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SERENÍSSIMO 

S E N H O R. ~ 


Ò emprego icjl-a Çollecqao Moral occupei. 
aquetlas horas, que me fitai livres da afi 
fijlençia ao Jèrvifo de V. Alteza : e coma 
be de V. Alteza todo o meu tempo i jufto be, qqe C(h. 
mo reJlituiçaS Ibe offereça ejle meu trabalho. Reconbe » r 
co , Senhor, quanto devo a V. Alteza , e ajfm como tri- 
iuto dejlt meu reconhecimento , ponho a feus Reaet pes 
livro, para que com too Joheran/o patrpciuia , elk 
fe ajfegure a defenfa ; eu conjtga o amparo j e 
leza continue em fer ProteSlor de feus humildes cria- 
dos. 0 Ceo nos guarde a Real Pejfoa de V. Alteza 
por dilatados , e felices annos. 


Pedro Jozé Suppico de Moraes. 

§ z PRO- 



PROL O GO. 


I üverte-fe ao difcreto Leytor , 'que naõ 
lie contra o afiumpro deita obra irem con- 
firmados alguns deites Apothçgmas com 
vários lugares da Eícriptura Sagrada , e 
ponderações .dos Santos Padres ; comò 
também algumas Po; fias , Anagrammas, Paíquins, 
Epicaphios» Símiles, Apologos, Emblemas, Egnimas, 
Exemplos, 6fc. que nella íe verõ : porque o inten- 
to do Colleâor toy ajuntar debayxo deite mefmo af- 
ibmpto todo ogenero de agudeza, qne lêo, e ouviò 
em toda a matéria , que pòde fazer plaufivel homa 
doura converfaçiõ ; como fe verá nas fegundas par. 
tes, que já andaà no prelo > e nas terceyras, qod fe 
eítaõ acabando- >. 
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A P R O V A C, A Ô. ■ 

A Prezentando-fe aos Inquizidores de Coimbra 
os Livros de que fe faz mençaõ impreflòs com 
licença do Santo Otficio, a daraô para que íõ. 
reimprimaõ , e depois de conferidos para que pollàõ" 
correr. Lisboa n. de Julho de 1751. 

Silva. Abreu. Trigozo. Sylveiro Lobo. Cajlro. 


LICENC.AS DO S. OFFICIO. 

- . . . .) 

P Ode-lè reimprimir, menos orifcado, e haõ cor- 
rera fem nova licença, para o que tome con- 
ferido. Coimbra em Meza 15. de Abril de 1757. . 

Garrido. Vafconccllot. 
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Oâe reimprimir-fe , e defpois torne eobfetído 9 
fem p que naõ correta. Coimbra, e.de May» 

8 . de ; * 7 J 7 . . 
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Ue fepoífa reimprimir, viftas as licenças do 
Santo Officio , e Ordinário , e dèípois de coh- 

TÜb f . fenèo. tornará ípaot fç ,Uie jfer 
corra, fem o que naõ correrá. Lisboa i a. de Feve- 
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Carvalho. Cajlello. Sequeira. Fonfeca* 
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Òhfcret fuo Originali. InRegali Sandu? Rittae 
Collegio dic 8. Aprilis de 1761. 
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Ode correr. Coimbra em Meza 10. de Abril 
de rijáx.» ... > . * 

/ PittM, VçfiotuelUtt. Kqfcênç tifos Péreiifa. 

■ DOORDÍNARIO. 
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üe poflá correr. Lisboa 26. de AgoíU de 

1761* 

Cm JktcQ Rubricas» 
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PROTESTA. 


P R O T E S T AÇA O y 


d -.° j 

AÜTHOR. 


■ 1 

> Roteft» ,o Authotdefteji vro , qnfc òdnformai 
âo-le l cd'rti oi JDêcretós’ doPapi íírfcíno VIII. 
de Msçco de iá2^. s ç 5. de Junho de 
■.‘baõhè 14 » ’ tènçdõí qué tas tínilas.dii 
Santidade, mar;yrio, favores do Ceo , etnercésde 
Deos, de^ie.htlfòdW âlgunids *phrtQ flt mençaõ, 
tephaõ ,tnais_, predito , ou authoridade , que a.dpsAu- 
tnóre»/ cjuS“oí'teferdm porqíte Í6 ; le- efçrevetnj, 
como hiftoria humana , . C-fallivei ; exccptel ‘aqàell^# I 
que pela Santa Sè' Apoftofica eftiverem jà récebidos, 
ovados . liahua Dcctjiuutal 1. de Dezembro dç 
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APO- 


A PO T HE G MAS 

POLÍTICOS. 

livro i. 


Egrcgios cumularelibros prSechra íupelletfs 
Aft unqm utilius volvere Ispe li- 
brutn. 


XCELSÚS dominai ur fuper Regnum bominum,& 
cuicttwque vuit dat illud. Daniel. 

Omnis anima pot e flatibns fublimieribusfnbjeSa/il. 
Nõn eft enim potejias nifi à Deo. S. Paulo. 

Qjtalis reflor tft civitatis , tales & habitantes in 
ta. O Sabio. 

Leo rugiens , & urftis efariens , Princeps impins 
Jiiper populum pauperem. SalamaÕ. 

,ElRey D. Joa6 o II. : ' 3 " :'T 

Jí Stando EIRey IX JoaÓ o II. fentado em Floma-eadeyra junto ae 
hum bofete, fahio de huma porta para outra D. Diogo de Al- 
meyda Graõ-Prior. do Crato Com o bafrete na cabeça , parecendo- 
lhe que na6 era viílpr; potém vendo-lhe EIRey fla patede a fom- 
bra , voltoufeveramènte , dizendo-lhe ; Na6 fabeisque os Reys naô 
tem ayeffa, neradhèyto? ‘ : • •• 

À *' 
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Colkcçao Política de 

Carlos VII. de França. 

Etirando-fe a Borgdnha o Delphiiti filho de Carlos VII. de Fran- 
ça , que depois foy Luis XI. mandou o Duque Embayxadores 
a EIRey roganao-lhe pelo perdaó de feu filho , e EIRey lhe naõ 
deo outra repofta , fenaõ advertir-lhe , que fe gpardafle de crear a 
rapofa, naõ lhe comefte depois os frangos: Caverei vulpem alere y 
fte poftea pallos ipÇa come der tt. E afiim Foy. Qu o une is jmt ungui* 
hu ne foveto. Áconfelha Pytagoras. 


. Antínymo. > 

p Erguntado certo Palaciano r como chegara- a envelhecer no Pa- 
ço o feu valimento , e ventura, o que* rara vez acontece , ref- 
pondeo : tnjurips aceipiendo , gradas. agendo : Diflimulando ag- 

2 avos , e rendendo graças. Dando gradas por agrabios , negociou 
s bombres Jabios , dizia o Marqucz de Alenqucr. 


.* 

Agéfiláo. 

A Geiiláo , fendo ainda menino , & fazendo-fe huma fefta folemne, 
em que a meninice entaÕ fe exercitava , o poz em lugar nã$ 
muy decente o que prefidia : Reãb fanè babet , diffe elle , qflendatO 
enim noa locum virtj , Jed viros toco dignjit atem conàHare: Fazes 
bem, porque* moftrarey que os homens honraõ o lugar , . e na6 o 
lugar aos homens. ' 

Theodorico. 

^ Oftumáva disser o Emperador Theodorico, que as mercês doe 
Principes tinlíaÔ a natureza da f ementei porque fe efta , quan- 
do o Lavradór a lança á teria ,vay repartida igoalmente pelo cam- 

S o, recompeufa.o trabaljio com copiofa abundancia, porém lança- 
9f em mont^ , íjume á outra fe embaraça de tal foi te ao nafeer , 
que impede o fiuÁificar : Regia dona femini fimíltima ; qttèd femi- 
vm Jpar/a coo&fctiní tU\ unum verà cpa&&, depereuni. 


O Padre Antonio Vicyrá. * 1 

T} Izia o Padre Antonio ,Vjeyra , que ;l tod? a fortuna de hum ho» 
^ rneiiv de Corte , confiftia ed íabet adular ^mentir , furtar , e re- 
• partix, ... 

' Philip pe II. : 

p Hilippe II. comparava o.crificio de Rey ao de Tecelão. O Te- 
celaô ainda que lentado trabalha cpm todo o corpo , com mãos, 
com pés, e com a cabeça E afiim, concluhia Fhilippe, Afie ay po - 
tenda dei alma, que nàdeva ocupas m Rey. Epa- 
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Epaminondas. 

IT Tfitando huma noyte Epaminondas General dos Thébànos afea 
v arreyal, achou huma fentinda dormindo, e roatou a. Sendo- 
lhe perguntada a cauía , refpondeo : j Qwdtm inveni , tahm reli* 
qui, Qpal a achey, tal a deyxey. 

D. Fernando II. Duque de Bragança. 

• 1 < 

p Rendendo EIRey D. JoaÕ o II. em Evora ao Duque de Bragan- 
ça , lhé deyxou por guarda Ayres da Sylva. Confortava-o efte* 
pronofticando-lhe gloriofa fahida ; * e refpondeo o Duque : Senhoc 
Ayres da Sytva , naô fe prende homem como eu para o foltarem, 

Lopo Barriga. 

T Opo Barriga foy hum fidalgo , que no tempo delRey D. Joaô o 
II. militou em África com taô merecido apptaufo , que o feu 
nome era terror dos infiéis , e com elle metiaô medo as mãys aos 
filhos. Naô fe achou em batalha, de que naô fahiíTe gloriolamen- 
te feridò ; e ifto mefmo deo occafiaõ , eílando elíe na Corte , ar 
que diffeite certo fidalgo invejofo da fua fama na prefença delRey, 
e outros cavalheyros : Senhor , Lopo Barriga he muyto defgraçado; 
íempre o ferem. .Poucos dias depois, indo EIRey ao campo , em 
huma carreyra cáhio do cavallo: e fallando-fe á noyte na queda * 
eftando elle prefente, difle a EIRey: Senhor, quem corre cahe,e 

3 uem peleja ferem no. Ferindo com eftas palavras naó pouco ao fi» 
algo , que alli também íe achava , e que em tom de graça o qui- 
zera destuzir. 

Anonymo. 

T> Eprehendendo em certa occafiaõ Philippe de Macedonia a hum 
mufico naô fey que dUTonancia , lhe refpondeo elle : Dii prohi- 
beant , ô Rex , ne tu me melius bac noris : Naõ permitta o Céo 9 
6 Rey , te fucccda taô mal , que faybas da mufica mais do que eu* 

Ariíloteles. 

A Riítoteles perguntado que ihe parecera a Cidade de Athenas , 
refpondeo : PtUcbetrima fed itt ea pyrus fiiper pyrum , (y ficus 
fuper ficam confenefcit x Muy rermofa: masneUa apodrecem os fru- 
tos Çobre as arvores. AUuoia flo pouco cafo, que fe faz dos be* 
nemeritos. 


t 
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EIRey D. JoaÕ o II. 

T) On» JoaÕ de So u fã foy hum cavalheyro muyto conhecido tielter 
.• Reyno no tempo delRey D. J6aô o II.. pelas fuas partes. Entré 
a»-. demais quetiona v era adefergrande cavalleyro ágineta. Em 
Caílella , correndo*íe huns t ouros Reaes * levou de h uma cutilada ; 
a cabeça a hum bravo touro. Eftando pois hum dia EIRey á me- 
ia, e gabando- fe- rmiy te efta forte » diffe o Conde.de Borba , que 
erad acertos. Rcfpondeo EIRey: Verdade he , Conde, que íaÕ a- 

oettos , más nunca os. acerta fenaõ D, JoaÕ. f 

• ' < ■ 

i’ 

O Duque de Seza,. . . • 

T), IzendQ o Papa Adriano VÍ. que havia de maodar lançar âPaf -i 
quim no Tybre, para que naõ fallaíTe tanto , lhe refpòndeo ò 
Duque de Seza Embayxador de Hefpanba: Nd touviene , Santijfi . 
no Paire , porque nd joio nò faldràyuejlra Santidade cia ftt intento? 
antes bieaconvertienâo-Je en rana cmtarà -denoibt , j t de dia. 


* • I 

Alexandre Magno. 

H Um chamado. Perillo- pedindo dote a Alexandre para duas fi-. 

lhas que tinha, elle lhe mandou dar cincóenta talentos; e di- 
zendo lhe. Perillo que! dez lhe baftavao para dote de ambas , Tefpon* 
deo EIRey i.Tibi quiitm falis eji tantutk accipef/-, rmbi verfrnot» 
fatiseft tantam darei Para ti he inuyto recebei dez talentos; para 
Alexandre, pouco q dat cincóenta» 


V i 


...... . . Luis XIL - 

T Uis Xll/de frança inflado de feus familiares a que. fe víngaffe 
daquelles, que quando Duque lhe ferr.eáraõ de efpinhos o Im- 
pério; pára que naõ íubiíTe aò ibrono ,reí ponde© dclempenháhdõ 
ò titulo de Chriftianiffimo : Neqaaqnatn id faiiam\ nam Rex Gat- 
fi*. twn ulcifàtvr injurias Ducrs y^iurelianevJSs : Naõ vinga EIRey 
de França os aggravcs feytos ao Duque de Orleans» 


Júlio Cefafc 

T} Izfe.JuHo- CefaP,rque as façanhas », e èmprezas grandes Jè &a- 
■ viaõ de executai lem.confeJho ; porque na Jconfíd exaça® do pe- 

rigo naõ defmayafle o vajlor : Paiinora, àáa quoniam per ice fo obno- 
otia fúnt. % &. mogpa *, , gerenda efe , at deytis nau coaftdtandem r quéd 
ad bae perjuiejida plurimtm bobeai momenti celeritas* 
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JoaõRufo. 

KT Orneará o difcreto Joa5 Rufo acerto cavalheyra de vHefpanha 
^ em tvdo grande» pelo titulo que tivera» o qual já pofluhia» 
ainda que moço, hum filho que deyxára: e per puntando-íe • lhe de 
qual dos dous faltara , refpondeo : Ni el que pajje et muerte , vi et 
prefente ba uaeido. Moftrando que os infignes » e valerofos Príncipes 
nafcem , quando morrem » e os que lhéíucceüem , eftaõ para naícec 
até que os imitem. 

AfFònfo de AragaÕ. 

T Razendo hum Thefoureyro dez mil ducados a EIRey D. Affon- 

fo de Aragaõ » fe açhara prefente hum criado » que vendo a tal 

quantia » difle : Ah Senhor , que efte dinheyro me baftava para iee 

rico », e bemaventurado. Reípondeo-lhe ElReji: Ahi o tens » e Í6 

bemarenturado : \*Accipe » qumtacumque ea ejf, fr beatus efto. 

* 

* 

EIRey D. JoaÔ o II. * 

Ecebendo EIRey D. Joaõ o II. em huma occafiaõ da Mina trin- 
ta mil pezos de ouro , o. mandou eftender em huma alcatifa : e 
eftando aífim vendo-o» difle certo criado para outro em voz bay- 
xa : Bem deícançado vivi ria quem tiveíTe rodo aquelle ouro. Vol- 
tou EIRey , refpondendò : Seguro-vos , que. vo-lo dera todo » fe p 
tud tivera já feyto EIRey O. AíFonio de Aragaõ. 

Philippe de Macedonia. 

TN Izendo-fe a Philippe Rey dp Macedonia » que huma praça » a - 
qué queria pôr fitio » era inconquiítavel , perguntou fe ao me- 
nos poderia entrar nella hum jumento carregado de dinheyro : Num 
ujque adeo difficile ejl, ue aec afinus auro mujius poflit accederei 
. Ovidio: 

Sapt Jovem vidi, cum jam JUa mittere vettet 
Fulmina » tbure date fujlinuiffc manum. 

Alexandre Magno. 

§ Endo louvado Antipatro da parfimonia , e modeítia , com que ve- 
ftia , refpondeo Alexandre : Feris albe utitur palito ; intns veri 
tetus ejl purpttreus : Antipatro por fóra vede de branco » mas pot 
dentro de purpura. Notando a lua tnfaciavel ambiçaõ » diífimuUda 
em huma grande parfimonia. 


4 X ■ \. 'Cúlfccçati Politka de 

EIRey D. JoaÕ o II. , 

p Edia Duarte |e Cnal grande Toldado , vatendo-fedc te reeyrò i 
hunu/tnercè a EIRey D. JoaÕ o II. e vendo-o ElRey^ lbedií^ 
fe : Duarte de Gazal, fe tendea maos.paca férvitme, porque na& 
tendes lingna para fallar-me? 

♦ ♦ 

A Rainha D. -Catharinfc 


W Orneou a Rainha IX Catbarina mulher delRey D. JoaÕ o IIL 
* ao Venerável Padre Fr. Lula de Granada da Ordem dos Préga- 
dores por Arcebifpo de Braga, o qual lhe deo forçofos , e precilaa 
razões para naõ aceyfar : e lhe deo justamente taó boas informe» 
fões do Padre Fr. fiartholomeu dos Marfyres da fua mefma Ordem, 

S ue a Rainha o mandou chamar, e lhe ©Éfereceo o Arcehifpadou 
lefiftio lhe o grande VaraÕ; allegando tnuytas razões, e defcuipas ; 
e entre outras lhe difle , que naõ fe fiafle Sua Alteza das informa* 
gõefc que delle tinha; pois de muytos as tivera algumas vezes ta# 
boas , e melhores , e que depois le vira que nas dignidades fe mu- 
dáraõ. Refpondeo'lhe a Rainha: Efles naõ fe mudáraô , mas mofttâ» 
aaõ o que eraõ. 

Arcefiiio. 

TA Izia o Sabio ArcefiMo , qúe aflim como aonde ha mais abun- 
dancia de Médicos , ha mais enfermidades ; aífim aonde ha muy- 
tas leys, ha mais vicios : j Quemadmodum vbi mui ti Junt Mediei-, ibi 
mtíttiJhiU morbt ", ita ubi pef multes- leges Junt , ibi plurimum ejl vb- 
tmum. « 


Agis. 

-V Endo Agis. filho de Archidamo Lacedemonio os grandes muros, 
e fortificacaõ da Cidade de Corintho , perguntou : Quee Judt 
mui ter es bims hteum iHbabitoutosl Que mulheres íaõ as que aqui ha* 
bitaõ? 

Affonfo de Aragaõ. 

"KJ AÕ tendo EIRey D< Affonfo de Aragaõ determinado ainda, fe 
receberia ria- fua Goitc a Francifco Sforcia , ou a Nicoláo Pi- 
^ehtnino , a tefpeyto das difcordlas , e bandos, que havia entre os 
v dous,chegáràõEmbayx*dores de Madrid a perguntar-lhe qual del- 
■ les receberá JÕ por amigo. Reipondeo EIRey : Tende a ambos por 
amigos, e gnard..yvos de ambos como de inimigos : i^dtubes pro 
omkis bobeados ; Jed ttibiio fccius ab ambobus toa quota ab inimicú 
tatendum. 

El- 
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’ HRey D. Joaõ o IL ■ ■ 

N A defgracada morte do Príncipe D. Aííbnfo dtffe EIRey D Joa» 
o IL teu Pay : No exceífivo fentimènto , em que vivo da morte 
de mea filho, íé me confola parecer-mò que Deos íe lembrou defte 
Revoo; porque o Príncipe naõ era para Rcy dos Porüiguezes . oa 
Poituguezes naô de mifter Rey de broíize. (Era o Prmcipc utóliiu^ 
do a delicias. ) 

Miguel Fullendorfo. 

Iguel Fullendorfo Secretario d’Eftado do Emperadnr Frideric© 
coftumava dizer , qae de nenhuma outra coufa^Ceadm irava mais 
do que ver que os animaes , qae carecem de razaõ , e eatendimen* 
to , naô íofrem , nem tem fugeyçaÕ a outro qualquer animal , ca 
quem naô conheçaõ virtude fuperior ; e que os homens dotados poa 
natureza de entendimento , e razaõ obedecem , e vivem fugeytos a 
Príncipes muytas vezes mais brutos que os mefmos brutos : Mira* 
ri fe quòdanimalium ratione tarçttíam nallum Je fupra Regem fer» 
ret , ni/i c ater is virtute prajiaret ; bommes verò , qui fe ratianalee 
dicnnt , tis fape Principibus obedire , qui brutis quadrupedtbus jud* 

tiores ejfent. * 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. . 

II Meu tio o Padre M Fr. Joíeph Suppico, prigando na Capella 
" a Süa Mageftade o Senhor Rey D. Pedro IL o Sermaó da Pií- 
cina , ouvi ponderar quanto importa no mundo ter homem , ou naft 
ter homem. Hominem non babeo v dizia o Paralítico : e com razaõ ; 
porque fe tiveftes homem , até a mel ma faude parece que vos obe- 
dece : fenaõ tiveftes homem , fempre foftes Paralítico. Se tiveftes 
homem, ainda qae naô tenhais talento para o pofto, fufficiencta 
paru o lugar , haveis de ler homem , porque tiveftes homem ; te o 
naõ tiveftes , ainda que logrei9 a capacidade de hum Anntbal , © 
coníelho de hum Cataô, o-esforço de hum Alexandre, naõ haveis 
de fer homem, porque naõ tiveftes homem. In imagine pertranjit 
bomoy díz David: O homem palia como imagem. Se a imagem eftá 
pofta a hum canto aonde lhe naõ dá luz, os pti mores parece mboc» 
rões ; íe a põem 4 luz, os borrões parecem primores. Se naõ ten- 
des braço que vos ponha 4 luz, viveis toda a volta vida metido-eot 
hum canto altombrado ; fe tendes braço que tos ponha , quando 
menos cuydais, vos achais em hum Tribunal alfombrando. Porque 
julgaõ, fenhores, que yoavaõ tanto aqueiles animaes da carroçai 
Ezechiel ? Diz o Texto , que dehayxo das azas tinhaõ hutna maõ 
, de homem: Et manas bominis fub penais eerum. Animal que .quer 
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voar, deyxa cahir a aza , e li vay debayxo hum a ma$ de homem 
taõ efcondída , que o mefmo Príncipe , que o defpachè , a naõ di- 
viza. * 

Nefte melmo SermaÕ advertia , que no mundo fó naõ tinha ho- 
mem , quem na6 tinha. Hominem non babe» , dizia o Paralítico : Quia. 
non babeo, expõem S. ArobrOfio. Sabem porque naó tenho homem^ 
Hç porque naõ tenho. E dizia bem ; porque ló quem naõ tem, na<& 
tem homem. Todo o animal corre mais que qualquer homem. Dir- 
meha6 , que he porque o homem anda fó com os pés, e o animal 
anda com os pés , e mãos. Cuydaô que a reípofta he material ? Pois 
fiafi fe dá melhor refpoíla. Notem : OppÕem-fe hum pertepdente a 

S ualquer lugar; põem cs ícus papeis correntes ; falia a Sua Mageíta* 
e ; bui ca os Miniftros; trabalha a confulta; e quando cuyda que 
titá deípachado , fahe d’acolá hum animal, eleva- lhe o lugar. Qual 
acaufar Já eftá dita: porque efte como homem andou ló com os 
fevs pés ; aquelle como bruto antyu com pés , e mãos. . E em ha? 
vendo mãos para dar , e pés para correr , fe o benemerito anda * o 
animal tóa: Eminm non babe», quia non babe». 


• • 

Jóaô Rufo. 

TJ Izia JoaÕ Rufo , que mais podei ofo faziaõ a Jium Príncipe dez 
mil va (Ia lios leaes , que quinhentos mii fufpeytofos ; porque Vo- 
'^íovis na5 tem imperativo. 

\ Sigifmundo. 

y R,a axioma do Emperador Sigi (mundo : Regnandi ar tis imperi - 
túbt effe* qui J imulatre nefciret : Que naõ labería reynar , quem 
naõ foubelTe didtmular. E Luis XI. de França naõ quiz que leu 4i* 
lho íoumefle mais latim , que efta mefma regra: Qui ncfcit diffinm- 
iére , nejcif regncne. Sentença de Tácito. 

Paulo Emilio. 

1D F.pudiou ftjmfo Emilio a fua mulher Matrona de grande nobre» 
xv za, e virtudes ; e' como os Varões Romanos o cenfuraílem por 
efta acçaô , moftWu elle hum çapato , dizendo-lhes : Hic cakeus 
nome novtts eft ? moone pulcber eft ? nem» veftrum novit , qua 
pedem mcum terquçat : Éfte çapato , fenhores , naõ he novo ? naõ eftá 
muyto bem fejto ? \Pcis nenhum de vós-outros íabe onde me ma- 
leita. \ 
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O Conde do Vimiofo. 

Tbm D. Francifco de Portugal Conde do Vimiofo : Aonde A igtto^ 
rancia manda , a malicia le eafenborea. 

D. Joaô de Palafox. 

Ty Om Joa6 de Palafox , quando moço , tendo chegado i Corte » 
e eftando hum dia em Pajacio conyerfando com o Marquez de 
Torres, Mórdomo mórdelRey , lhe perguntou efte, querendo fazei 
exame do feu talento , que juízo tinha feyto do Paço > e da Cor* 
te i e elle de repente lhe refpondeo : 


Marquês mio , uò te affombre 
Ria , y Itere , quando veo . 
Tantos bombresftn empleo , 
Tantos empleos ftn bombre. 


TriftaÕ da Cunha. 

TUf AlquiftáraÕ com EIRey D. JoaÓ o 111. de tal forte a Nuno da 
. Cunha Governador da Índia , que mandou EÍRey hum Corre* 

S edor ás Ilhas dos Afíôres para o trazer metido em ferros. Perten» 
ia íeu pay TriftaÕ da Cunha mitigar aindignaçaõ delRey ; even» 
do que lhe referia varias culpas de feu filho, que fe contavaõ nat 
converfaçoens , lhe refpondeo : Senhor , íe V. Alteza fendo Prioci- 
pe taó Catholico , e taõ juíto, folie disfarçado huma noyte ao Cáes 
da pedra , ouviria dizer defi taes coufas, que defejaria^ tugir , e naõ 
fer Rey de Portugal Veja V. Alteza o que diraõ de meu filho. 


• » * • 

Francifco de Azevedo Coutinho. 

T Ndo D.ChriftovaÕ de Moura, Marquez de Caftello-Rodrígo, Vic^ 
* Rey defte Reyno por Philippe 111. por huma fala do Paço acom- 
panhado .de muytos fidaldos, e per tendentes , fe chegou Francifco 
de Azevedo Coutinho, toldado honrado, que tinha fervido muyto 
bem na Índia a dar-lhe hum memorial; e pedir-lhe que íe lembraífe 
dos íeus. papeis , porque havia largo tempo que andava pertenden- 
do. Refpondeo lhe o Marquez, que havia muyta gente paradefpa- 
char , e naõ fe podiaõ defpachar todos com brevidade. Francifco de 
Azevedo , adiantando o palio , le atraveflbu diante fem deícornpoíi* 
çaõ, e lhe dille : Senhor D Chiftovaõ , deipache V Senhoria os ho- 
mens, e deyxe a gente. Poz o Marquez os olhos aeile , aceytou o me- 
morial > e o dcfpachou no taelmo dia. 

. . Syíla 


v 
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Sylla. 

Q varia SyW a wprimir a Pompeo ; mas efte tleatad® com à Kit 
fortuna, que via taõ empenhada a Cea favor, lhe mandott dizer 
que advertille , eraô muytos os que adoravaõ o Sol quando nafcia » 

e poucos quando fe punha : Solem orientem plures , quim occidentem 
Odor are. 

Rotiliú. 

Ç Onfolando hurti a Rutilio Romano no fev defterro com íe ef* 
perarem guerra»- civfc , eque brevemente Vokaria para R*oma^ 
refpondeo : Quid tibi rnali fedi , ut mibi pearem redittm , quàm 
exitum optares } Maio ut patria exilio meo erubefcat , quàm r editam 
mereat : Que mal té fiz , ó homem , para me defejares peyor toma* 
da, que iahida 2 Mais quero que rainha patria le envergonhe de meti 
defterro , que doer-fe de minha reftituiçaõ. 

« 

% • 

PhociaÓ. 

T7 Spalhando-fe em Athenas o rumor de que Alexandre era mortOj 
• clamou o Senado , que pegaflem logo nas armas , pára íãcudirèm 
o jugo. Senhores , diíFe PnociaÔ , fe Alexandre eftá morto hoje > 
também o eftará ámanhãa : Nam Ji bodie mortuus efl , & eras , ÉF 

C erendie mortuus erit. Nullus tempore melier eonfiliarius , diíle ia- 
iamente Menandro. 

Iphicrates. 

T Phicrates acampando o exercito em hnm campo dos feus aliados* 
_ mandou fortifícallo com trincheyras, cavas, e outros apparatos mi- 
litares ; do que admÍTado hum de feus amigos , lhe diite : Qpe te- 
mos agora que temer, paraaífim nos fortificarmos ? Refpondeo 1 phi- 
crates : Nulla deterior vox imperatoris effè potejl , quam , No» p#- 
taram : Naô-póde haver peyor voz em num General* que.odizety 
NaÕ cuydava. 

AfFonfo de Albuquerque. 

A Vifado AfFonfo de Albuquerque , que GIRey D. Manoel o man- 
dava voltar para o Reyno , e que lua governar a índia Lopo Soa- 
res , e hiaõ também Diogo Pereyra , e T)iogo Mendes , hum por Se- 
cretario, outro por CapitaÕ de Cochim, aos quaes por culpas gra- 
ves elle tinha mandado prezos para Portugal , diíle : Mal com BI- 
Rey por amor dos homens » e mal com os homens por amor dei- 
Rey. Velho canqado recolhe-te á Igreja, o acaba demorrer, pois im- 
porta i tua honra que morras* e nunca déyxafte de lazer o que impor- 
ta á tua honra. 

Efcrt- 
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Efcrerendo , eftàndo já paro morrer r a ultima carta a EIRey , 
«eafcáva affim ; Quanto ás caufas da índia, ella, Senhor, faltará poíf 
á, «por miai. 

Alexandre Magno. 

Jk Confelhando huma vez Parmeniaõ. a Alexandre que fe naõ me* 
** tefle tanto pelo exercito dos inimigos , pois corria evidente pe* 
rigo a Tua peíloa , e a fua vida , lefpondeu : Aüegura-roe tu dos a- 
migos fingidos , que eu me guar-darey do» inimigos dqfcubertos : A 
Jmr omitis Jtturum m*rtdàr f eg9 àmonsfeJU* mt immku Uberaba. 


Friderico III. 

T> tzendofe ao Emperador Friderico III. que aígunS fallavafi mal 
dtelle , refpondeo : Nafi labeis que os Príncipes eftaõ expofto* 
como o alvo á íetta ? uí» tejcitis Príncipes quafi fignum *ã fagitt* 
tom expofitos ejft ? 

O Senhor Rey D. Pedro. 

J Ugava as tabolas o Senhor Rey D. Pedro eom certo ftdaígo,<jne 
tinha huma amizade illicitn <w»' grande fegredo ; e começando 
« falhar com huma*tabola , £e queyxpu dizendo : Que ferhpre hey» 
de falhar neífas calas l Refpondeo EIRey: Pois eafa fey eu em que 
vós nunca falhais. 

Q Padre Hieronymo Ribeyro. 

Q Padre Hieronymo Ribeyro da Companhia foy VaroÓ gfande. Iro» 
do em Coimbra aconfeílár huma muiher rica , que eliava def- 
«onfiada dos Médicos,. lhe perguntou fe tinha feyto tefiaméntó: e 
«ttaendo ella que fim , e que deyxava todos os feus bens ao Colld- 
gio da Companhia , o- dito Padre por laber que tinha hunlasparen- 
tas muy pobre» aperfuadio que fizelíe outro tefia mento, e deyxalfe 
scfua fazenda ás ditas parentas r que viviaô lionefta mente. E pergon» 
tando fe>lhe , porque nzera revogar áquella mulher o t eftamentoqtte 
tinha feyto, refpondeo: Porque entendi que íenaô podia falvar ao 
teftamento velho, fena& m> Teflamento novo. 


(X Padre Drogo Lobo. 

•fYPadre Drogo Lobo da Companhia préganòoem huma feftar*. 

parou em que os Muficos eftaVaõ cantando a huni canto da 
Jgreja , e difle : Já eu vi o «auto no-eoro , mas nunca vi ò coro lio 
canttk. 


II 
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Thomé rinheyro da Veyga. 
p Ugindo hum homem á jaftiqa , quê por hum decreto d*ElR.ey 
o pufcava por ter morto outro » fe meteo pela logea de Thomé 
Pinheyro da Veyga , (em faber que era Cónregedor da Corte, e Cafa , 
pedindo-lhe que o amparàfíe. Mandou elle a hum criado , que o foflfe 
pôr em fima dos telhados; e pedio ao Miniftro que o feguia. que 
fufpendeite fua mercê a diligencia , em quanto hia fallar a EIRey. 
Foy ao Pàco , e diíTe ao Senhor Rey D. JoaÕ o IV. Senhor , V M»- 
geftade paitou hum decreto para fe prender hum homem; e pofto 

S jue naõ eftá em fagrado , entendo que V. Mageftade com todo o 
eu poder o naõ pode mandar prender. Ficou EIRey fufpenío , e 
perguntando lhe comoaquillo podia fer , refpondeo Thòmé Pinhey- 
ro : Senhor , das telhas para íimá quem póde mais , V Mageftade , 
ou Deos ? Deos , diíTe EIRey. Pois Senhor , continuou Thomé Pi<* 
nheyro , fó Deos póde prender efte homen , e naõ V. Mageftade* 
poique elle eftá em ítma dos telhados da minha cafa. Rio-íe o dito 
Senhor* e livrou o homem. 

Anonymo. 

p Edíndo hum pobre efmola, lhe davaó hum vintém , para que fi- 
A cando com huma moeda tomaíTe a demafia, e porque elle naõ 
tinha ttoco , lhe tornáraõ a pedir o vintém ; a que difcretamente rei- 
pondeo : Valha-me Deos , que até para ler poorehade hum homeht 
mifter cabedal i 


EIRey D. JoaÕ o III. 

M Oleftando-fe os Miniftros do Coníelho da Fazenda com fs muy- 
* tas petições de rendeyros , qae pediaõ quitas , aílentáraõ , que 
feria melhor darem-fe as rendas a contratadores ricos , ainda qae 
foffe por menos , para que no cafo que perdsffem , ttveffem por on- 
de pagar. E dando o BaraÕ de Alvito Veador da Fazenda parte defte 
affento a EIRey D. JoaÕ o III. refpondeo o dito Senhor: Arrendem- 
ie as rendas como d 'antes , porque fe vós me tirardes o meu officio, 
que he fazer mercês , e perdoar a quem eu qoizer , que me fica • 
mim ? 


D. Lourenço Arcebi r po de Braga. 

Om Lourenço Arcebiípo de Braga mandou lavrar a fua feput- 
tura na Sé da mefma Cidade, eíobre ella a fua Eftatua veftida 
de Pontifical, Vindo ver a obra , e advertindo que a eftatua naõ tinha 
figurada no rofto huma cutilada , que elle recebera na batalha de AI- 
jubarfota em defenfa da Patria , pedindo huma efpada lha deo pota- 
quella própria parte , e ditte : Agora fim que fica ao natural. 

O 
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O Padre Fr. Heytor Pinto. 

T> Ela grande repugnância que o Padre Meftre Fr. Heytor Pinto 
Religíofo de S. Hieronymo tinha ao governo de Caftella , e au- 
thor idade, que tinha nefte R-eyoo, pareceo acertado a Philippe o 
Prudente mandallo retirar delle, e retello em Madrid Ao entrar pote 
o dito Padre em Badajoz , diffe : A mim bem me poderiô meter em 
Caftella , mas nunca meteráô Caftella em mim. 


O Conde da Redondo. 

A O entrar D. Joa6 Coutinho Conde de Redondo em huma fala 
** do Paço encontrou á porta a D. JoaÓ Pereyra irmaõ gemeo , e 
mais moço de D. Diog© Pereyra Conde, da :Feyra. E inftando am- 
bos no cumprimento fobre qual paítaria primeyro , vencido o Con- 
de* paliou , e diffe-Jhe; Se v.M. naó fora taô cortez, naô perdérrf 
o mórgado. 

ElRey D. Affbnfo Henrique* 

T> Arécendo temeridade a muytps Capitães qsener ElRey D. Affbft- 
* fo Henriques com ta6 pequeno exercito dar batalho ao formidá- 
vel poder , que ElRey Ifmaeí tinha junto no campo de Ourique, lhe 
aconfelháraõ * que feretiraffe , porque dèpois feria melhor vencer d 
inimigo a troços, Refponde© ElRey: NaC quero eu taõ malaos meus 
vaffallos , que . lhe* divida, o defpoja 


Julúr. . 

Jk Domava-fe Julta fiffurdcÀiigufio entre as demais Senhoras. Ro- 
^ manas? com ta6 : demafiado* excedo , que feu pay era o que me- 
nos fofria feü extravagante luxo. Vindo porém hum dia vifitalío Ju- 
lia- coftt» mais modeftò alinho, lhedifleo Empcrador: Hoje fm>quê 
parece» filha de Augufto » e naõ hontem. Relpondeo ella : Hontenv 
enfeyteyme para- meu íharido ; hoje, Senhor , para ti: Nitfiirum bo» 
átt me pafris ornou i ac ui is , beri viril 


D. -Pedro Girofir, 

rS Om Pedro Qíroo» Duque dte Olluna,- fendo Viz-Rey dé Napokí 
^ entrou hom dia de* feita a vifiiar* as galés para ular-da regalia 
que tinha- de livrar alguns criminofo»; e indo perguntando a huns, 
e outros o porque eftavaô prezos, todos fc eícHÍa-vaõ r dizendo que 
eftavaS mnocenees. Houve íómente hum que confeíTou-, que 3 íua 
prizaõera jufto cafiigo dd f*u« delidoe* erdepc z fiel mente todo» 
os léus crimes, Quvio-o o Duque com attcnçpõ, e voltando com fe- 
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veridade , díííe : Lancem logo efte homem daqui £ô$a , que fiáS 
quero que perverta tanta gente boa. ■ . 

Anonymo. 

A- Iíabel de Inglaterra Princeza de animo varonil íuccedeo Jaco- 
bo VI. froxo , e afeminado. As payxôes de ambos notáraÕ os 
Inglezes nefte verfo 

. Rex erat Elifàbctb , ntíuc tfi Regina Jacobue. 


9 

O. Francifco Raviza. 

\T Oítando de Núncio deite Reyno Raviza , lhe perguntou o Pt* 
v pa , qüe lhe parecera Pçrtugal. Santiífimo Padre , refpondeo elle, 
Portugal he eoula taô grande , que querendo de propoiito os Por- 
tuguezee deftruilio , o naõ pódem fazer. 

Anonymo. 

T) Eu o Senhor Rey D. Pedro II. hum Bifpado a certo Prelado ( 
que parecia homem de boa vida; e dando-lhe hum Grande ar 
parabém , lhe difle, que folgava muyto de o terem provido , antes 
que fe lhe acabaíte à nypocriiia. 

Alexandre Magno. 

A Lexandre Magno dizia de dous grandes validos que teve % Cra- 
tero, e EphetNaõ , que hum amava a EIRey, e outro a Alexan- 
dre : Crateras quidem Regis amicus efi ; fed Epbeftion Jiexandrè. 

EIRey D. JoaÔ ó II. 

ía. em huma ocoafiaó EIRey D. Joaô o II. faltando fobre certa 
matéria com hum grande Miniftro ; e enfrando em huma fala» 
que cftava cheya de cavalheyros, difle em voz alta» e-fevera, co- 
mo que fe refpondera a alguma pertençaô , em que o Miniftro lhe 
fallaíle : Naõ farey tal mercê a efle homem , porque naô fabe ter 
huma lança na maõ, nem ainda aeípada na cinta. Fingimento no- 
tável , por repentino , e taô fóra de propoiito. Vio os cavalheyros 
juntos , e quiz dar-lhes a entender , que fó fe dariaÕ os prémios a 
quem os mereceSe pela efpada > e pela lança. 
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• O Conde do Vimiofo. 

jH Izia D. Francifco de Portugal Conde do Vimiofo, que na defor- 
dera fe perde o bom conieiho , como a fertienté entre as ef- 
pinhas. 

Paufanias. 

p Erguntando PliftonaÔo a Paufanias a caufa , porque entre os Ef- 
partanos eftavaõ as leys , ainda as mais antigas » tanto em fcu vi- 
gor , refpondeo : Porque entre os Lacedemonios as leys íempre do- 
xninaô, e nunca foraÔ dominadas: Quçd eives ejfe iu potefiate fe* 
gum oporteat ; nen in potejlate civium leges. 

Rufo. 

0 Omparava o difcreto Cofdovez JoaÓ Rufo as mercês dos Princí» 
^ pes ao arrojar das pedras; que as grandes cahem aos pés, e aa 
pequenas vaõ ao longe. 

•D. Fernando Alvares .de Toledõ. 
n Otn Fradrque de Toledo pertendia fer General da armada de 
Caftella ; e perferindo-lhe EIRey outro , veyo queyxar-fe dTeâ 
pay o Duque d' Alva, dizendo, qne. largava o ferviço delRey por 
efta caufa. Refpondeo-lhe o pay: Setvia,Jufrid, vivid t j fareis le 
que quifieredes . O Provérbio Caftelhano dis$ : 

» « a 

, 1 4 ‘ 

• a ■ » ,* 

Hftò trabe en el fenl'tdo y 
Que tanto t ienes de cuerdo , 

Qu anto t ienes de Jufrfdo. 

* 

Carlos V. 

D Izfa 0 Emperador Carlos V. que affim como os ecfipfes do Sol 
caufavat) a mudança, e defordem das coufas naturais ; aífim os 
vícios dos Príncipes, por mtnimo» que íejaó, rcdundaõ fempre em 
Vüina , e tfamno de fe*is vaílallos : Stcut plerafqne áotts eclipfesmn - 
gn* rerum mutationes, feditiones fequumur \ ita ex Prmipum vitiis,. 
& etiam non mattimis , ntufta, & tnaxima mommoda aà fubditos r«- 
AtaidanS. 

Affònfo. de Araga5. 

p Erfuadido Afionfo Rey de Aragao no principio do feu reynado 
p.or cectoauiico que iuppoô^ ter t-afi poucos annos, efcolhdfe 
.fpte VarÇes dootos, virtuqíqs, e defintereflados , com quem íe acon- 
íellulle, porque fé áflúa poderia governar comace to , refpondeo: 

Damè, 


« 
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Da-me, na6 digo eu fete, roas huxn fóraente r que èu lhe largárer 
logo as fedeas do Reyno , e do governo : Si nen ético ffr 

ptem , fed unam tdntim dederis , continttò iUi & regime* • . & Re- 
gnum ipfum cottcejpero. 

DemÓfthenes. 

J) Emófthenes chamava ás leys, alma da Republica; porque afllm 
como o corpo fem alma logo acaba , aflim a Republica » faltan- 
do as leys , logo fe arruina : Leges civitatis animam effe ; nt enim 
etsantme cor pus pracumbit , Jimiliter chitas , fi leges abfint , nen cea» 

Solon. 

' P Erguntado Solon , que Cidade feria melhor para fe nella viver, 
refpondeo : Aquella em que la6 premiados bs boas, e caftiga- 
dos os máos: lllaot, in qna litros bonos bonoribus affici , contra ate* * 
tem tmprobos pcenis mos fuerit. 

1 _ Iféo. 

Q Uerendq os Lacedemonios cercar a fua Cidade de fartiífimos 
muros , confultáraô' ao Philofopho Iféo, e elle lhes reípondço', 
trazendo-lhes aquelle celebre verfo de Homero : Que os verdadeyros 
muros de huma Cidade faõ os feus Cidadãos unifórmemente arma» 
«ps i pelejando no campo com íeus inimigos. 

♦ ' ' . • ... 

Scutum bafit /cato , golea gatea , atque viro vir. 

Cleómenes. 

O Uvindo Cleómenes dizer a hum, que o bom Príncipe para com to- 
dos uni verfal mente fe devia moítrar benevolo, e com paflivo, ref- 
pondeo: Benè quidem ; itatamen , ne jit contemptui : Bem parece; 
toas de Cal íbrte , que naõ feja defprezado. 


- EIRey D.Joatf o II. 

V *f n "° EIRey D. JoaÕ o II. limpar os olhos a certo cavalhey ro cortl 
hqm lenço rauy curiofo, diflelhê: Melhor fora limpallos com 
a aba da roupeta » que parecer mulher. 

Severo. 

Emperador Severo a hum vai! alio , que o tiriha fervido betai , e lhe 
. na /* P eí ^) a mercê alguma , difle : J Quid efl % ctír ttibil petis ? An me 
ttbt vis fieri debitorem ? Homem porque naõ pedes? Queres que fi- 
que lendo teu devedor? 
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O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Mea tio o Padrè Meftre Fr. Jofeph Suppico ouvi ponderar , que 
" em os homens aaô dependendo , todo iaõ defprezos ; e epi de- 
pendendo , tudo faó refpeytos. Chegou Chrifto ao poço de Sichar , o. 
encontrando junto aelle huma mulher Samaritana , lhe pedio agua: 
Da inibi bibere. A efta petição refpondeo ella : Qt iomodo tu Judeus 
cüm fis , bibere à me pofeis ? Como tu , fendo Judeo , me pedes agua» 
fabendo muy bem o mal que íedaõ os Judeos com os Samaritauos^ 
Torna Chrifto : 0‘ mulier , fi feires ionum Dei , tu ferfitan petiffee 
eb ea aqtiam vivam , & ille tibi der et. O* mulher , fe fòuberas a gran- 
deza de hum Deòs , com quem eftás fallando , tu por ventura lhe pa* 
difas agua viva , e elle ta dera. Apenas a Samaritana ouvio eftas pala- 
vras a Chrifto, quaqdo lhe começa a dar Varias fenhorias : Domine* 
( huma ) ut video , Propbtfa es tu. Domine , ( duas ) ntque in quo hau- 
rias babes. Domine, (tres) damibi bane aquam* Pois até agora Ju- 
deo , e agora tantas vezes Senhor ? Sim : que quando lhe chama Ju- 
deo , cuyda que depende -delia , porque lhe pede : Da mibi bibere. E 
quando lhe chama Senhor , ella he*a que depende de Chrifto : llle têm 
bi dar et. Defenganay vos , Senhores : íe o mundo depender de vós » 

. ainda que tenhais huma mercê muito eícaça , hade-vos dar huma fe- 
nhorfa muy larga ; e fe naó depender de vós , ainda que fejais familiar» 
hade-vos chamar Judeo : Qaomodatu , Judeus cüm fis , bibere à me 
pofeis ? * 

Epaminondas. 

D EclaráraÓ os Lacedemonios guqrra aos Thebànos ; e confultan- 
do eftes os feus Oráculos para faberem a fortuna que teriaõ, huns 
tefpondèratS propícios, e outros contrários. Pegou Epaminondas nos 
votos , e pondo os favoráveis á maõ direyta , e os intauftos à efques- 
da , voltou para os feus , e lhes diíle : Se fizerdes > fenhores , bem a 
voíTa obrigaçió , eftes ( apontando para os bons ) feráô os voflbs orá- 
culos; e fe mal, eftoutrqs ( moftrando os máos) : Si volueritis par ire 
fducihtts , (y conglomerai i in bofiem tendere , bec vabis ftutí oracula $ 
quèd fi ad confltflumJegafs,timidique fueritis , bate vabis reddiía Jmt. 

• m 

* t 

Augufto Cefar. 

p Aíl ando-fe Rhemitalces de Marco Antonio para Augufto , e fa- 
. zendo difto muy vangloriofa lifoivja ao Emperador , lhe refpondeo 

ann, proditores nan lauda : Amo atrayçaõ , porém 
nao louvo o tr ay doar. 


üí Collecçao PolHica de 

Alexandre. 

À Lexandre Magno, fendo ainda menino, ouvindo contár as faça* 
nhas de feu pay, dizia muy trifte para os fidalgos que lhe afifftiaõ: 
Nibilmibi à palre relinquitw : Meu pay fenhorea tudo, e na 6 me 
deyxa a mim que conquiltar. H dizendo-íe-lhe, que tudo o que BIRey 
feu pay alcançava • era paraelle, reípondeo; Qu id prodeft, Ji multa 

Í uitíem poffideam , neque tamen qwdquam faciam ? E que importa pof- 
uir eu rtiuy to , fem obrar acções dignas de quem fou ? 

Theoporopo. ' • 

M Oílrava hum a Theopompo os fermofos muros de huma Cidade , 
e perguntando-lhe o que lhe pareciaõ , refpondeo : Non egevt 
vtulieribus : NaÕ tem neceílidade de mulheres, 


Agefiláo. 

•f> Erguntádo EIRey Agefiláo até onde chegartafi os limites dáLace- 
demonia , refpondeo , brandinho a lança : Qpoufque bxc per ve • 
fiiat : Até onde efta chegar. 

• * * 

O Duque de Luxembourg. 

Q Duque de Luxembourg eftando para entrar em huma batalha, co- 
meçou a tremer. Àdmirdraõ os íeus a novidade; e refpondeo elle: 
NaÕ he temor , fenhorés , naõ ; fim fobrefalto de alegria , pela íegura 
Vitoria. 

Luis XIV. • 

>J A eftatua , que os Francezès erigiraõ a Luis XIV. pozeraõ por 
divifa huma Lua crefcente, com efia letra; IwpUoitur dectrao 
quarto. 

Metn Rodrigutfs de Vafconcellos. 

T Evantando ElRey D. Joaõ o I. o firio, que tinha poílo a Ccria , 
** dilTe ; Grande falta nos fizeraô aqui os Gavalleyros da taboa re- 
donda; porque fe elles aqui eftiveraõ, naõ nos levantáramos defia 
Cidade fem a render.. Refpondeo Mem Rodrigues d® VafconceS- 
los : NaÕ faltáraõ por certo > Senhor , aqui efles Cavalleyros ; por- 
que aqui efiá Martim Vafques da Cunha, que he taÕ bom jjcomo 
dizem o fby D Galia ; Gonçalo Vafquel Coutinho > qiàe he taõbotn 
como D. Triftdõ ; Joaô Fernandes Pacheco, que naõ deve nada a 
Lançarote ; e aqui eftoa etf , que naõ mereço menos que qualquer 
delles : O certo he, Senhor, que ló faltou aqui o£om Rey Artur, que 
-os.fabia eftjnur , e animar com mercês gjandesç^ 
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O. Duque de Bragança. 

/S Duque de Bragança D.. T heodofio pay do Senhor Rey D. joaõ o 
w IV. vindo Philippe III. a Portugal , e dizendo-lhe que pediffe, ref- 
pondeo- lhe : Seus avós de V. Mageftade , e meus deraó tanto á minha 

cafa , que a delobrigáraõ de pedir. 

* 

O Padre Fr. Heytor Pinto. 

Q Padre Fr. Heytor Pfnto dizia-, que a graqa dos Príncipes era fref- 
co do eftío, foflego do mar, e eílado da Lua. Outro lhe cha- 
mou fonho. 

Gil de Méfa. 

Izia Gil de Méía çobre Catalaõ , que a verdadeyra pedra de to* 
que do valor , era a perfeguiçaô aa inveja. . 

Àntpnio Peres. 

p Erguntado Antonio Peres , Secretario d*Eftado de EIRey Filippe 
II. qual era a mais excellente linguagem, refpondeo, que fallar 
obrando. 

Coftumava dizer, que a íciencia dá Corte era como a cirurgia, 
que melhor íe aprende em alheyas feridas , que em altas efpecu- 
lações. - 

. A quem lhe perguntou, qual era o bayxo mais perigofo, refponr, 
deo , que a payxaC. / 

Scanderbech. 

A Murátes Emperador dos Turcos, tendo a noticia de que o famo^ 
fo Capitaõ Scanderbech tinha hum alfange , com o qual de hum 
golpe qortava a cabeça a hum boy, lho pedio: deo-lho ellej e que- 
rendo o Emperador experimentallo , achou que naÕ cortava como lhe 
affirmavaõ ; e queyxandofe a Scanderbech de que naÓ era aquelte o 
alfange , que lhe pedira , refpondeo : Eu , Senhor, dey-vos 6 meu 
alfange , mas naô o meu braço : Tibi acinaçcm , non verò bracbium 
meam obtuli. 

# Henrique de França. 

J-J Enrique o Grande de França , querendo huma tarde fazer exercí- 
cio , fahio paíTeando a pé : acompanhava-o o Duque de Mena , 
que lhe tinha feyto guerra, e diíputado a coroa. Era o Duque muy 
groíTo , e naõ podia dar paflada : teve EIRey o gofto de o capçat 
alargando o paíleyo , o qual acabado, lhe diíle : Primo, fó efta vin- 
gança tomarey- de vós : Hanc unicam ultunem à te fumam. 
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2ò Gollecçatí Política . de 

D. Perafan de Ribera. 

o®*3 ae âe Alcalá coftumava dizer, que os negoclos difficeis ífe ba* 
viao de tratar çomo fáceis , e os fjaceis como difficeis ; para que 
f»em a facilidade caufaíle deícuydo . nem a diffiCuldade defeíperaqaÕ; 
Negotia difficilia traftanda ejje ui facilba y jvci Ifa verò ut difficilia : què 
fcilicet nec facilitas neg ligtntiamjtec dificultas defperatmem adducat. 

D. Bernarda Coutinho. 

p Àzendo fe em Caftella no tempo de Phifippe H. huma farça den- 
tro em Palacio , fahio hum Caítelhano dando muyta pancada em 
hum Portuguez. Chegou-íe nefte paíTo o Duque de Alva D. Fernan- 
do de Toledo a D. Bernarda Coutinho Dama da Rainha , e lhe diffe , 
que reparaíTe como os Caftelhanos tratavao os Portuguezes. Re^pçn- 
deo ella com muyta promptidaõ : Os Cajlelhanos trataõ daquelle mo- 
do aos Portuguezes zombando > e os Portuguezes aos Caílelhanos de 
Vetes. / 

Pyrrho. 

V Endo Pyrrho Rey dos Epirotas , que depois de ter desbaratado O 
exeteito Romano , punhaô elles com muyta prefteza outro em 
eampo , exclamou : Agora fey que naíci debayxo da Eftrdla de Her- 
cules, pois vejo crefcer a multidaõ dos inimigos, como as cabeças 
da Hydra Lernéa: Video me ptdnè Herculis Jydere proertatum, cui 
quafi ab angue Leriueo , tot c<efa hojliim capita de fanguim Jua té- 
nafcmtúr. 

Emílio. 

Otem n cmcntc tinhaÕ jurado os Frtmcezes , fendo Capitaô Boito» 
maro, que nafi tirarjaÕ os talins, item que primeyro Tiveflem en- 
trado no Capitolio Romano. Succedeo ficarem vencidos por Erailio, 
que tribu tanta cortezia com 'elles, qoe lhos tirou tk> Capitólio a todos, 

O Conde de Redondo. 

f) Uando EIRey 1). ScbaftiaÔ quiz fazer a. jornada de África ,deter- 
minou aviílar fe em K Senhora de Guadalupe com EIRey Phi- 
' Hppeíeu tio: para íeajuftsr efta Futrçãõ vcyo de Caftella o Duque de 
Alva, Cavalheyro muy fobetbo, epoucç affeyqoado aos Portugue- 
• ®es ,* e de cá foy o Conde de Redondo. Entre a pratica que tiveraC,. 
lhe pergontou o Duque.que. fidalgos vjnhaõ com EIRey D.‘Sebaftiaó j; 
porque com FlRey vinha elfe , e outros como elle. Refpondeo-lhe o 
Conde : Com*ETRey meu Senhor vem o Duque de Bragança , o de 
Aveyro , e o JMarquez.de Villa*Real> e fidalgos razos eomo eu, e vós, 
vem muytos. Bras 
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*• Bias Lacedemonfo 

P Stí/r* Bias Laoedetnoaio cercado de huma embofpada ppr lpht 
. crates General dos- Athenienfes ; e perguotando-lhe os Iguç o-.qaè 
havia de fazer naquelle perigo , ,reípondeo : Nil aliud^, fudtn vpê 
Jervmini ; ego verò pugnando moriar : Nenhuma outra cpwU,.qUft 
por-vos em lalro^ e.cu morrer pelejando. . t 

Policrátidás. 

Andado Poltcrátidas. por Rmbayxador aos Generaes de hum ex> 

: epeiio , me iperguntáraõ fe vinha em feu (nome » o» ç np {irptiqr 

da Républica: Refpoadeo: Si impetravtritpm » publitp $ Jta. ttíiftür, 
no/iro Se alcançar o que pertendo , venho em nome da Républi- 
ca i e ienaõ, venho em .meu nome. 

i . . r f- 

Sócrates. , • . ' 

í} Izia Sócrates , que affirn .como feria ridículo cham^rpios 9 filho 
do noíTo çapateiro , ou alfayate para nos fazer de çalçar, ooveftjr* 
naó tendo elles aprendido o ofEcio ; affirn também o çra confentir, ou 
admittir ao governo da Républica os filhos daquelles varões,' que go-* 
vernáfaS com acertpj .e prudência t n?5 tendo elles-á.mefipa çapacj? 
dade., que feu? pays : Sicut fartoris. fator is yofiliumnrtis.itffo&ut^ 
nt tubis fçrvir$ui t vçeare eJJht jlultum * fic et iam ad gukeruflndam 
Remptmieam , bni regentiam degeneres filies. 

. , . Dionyfio de Siçilia. . • ; . •> 

T\ lorryfio Tyranno, dando-fe-lhe a noticia de, hUfia conjqrsçq^ 
. que maquipavaó contra ellei e vendo açaf» nefta occafoó a hum 
feu cqzjnheyra matar de hum .golpe, a hum boy* exclamiM! pe*a oq 
amigos , .que ro perfuadiao ;a que largàffe o governo t Fraca alfayq 
he a vida, para a-naõ arriícarrpos por hum Império : ,C«w mers tufa 
brevis fita a» vou ebfwâttm tft\ nos > meta mof tis, tale Rxgmtm rejinr 
gmerel. , . ... v., | í* 

. Anonfmo. í . « , r 

A Huma dama muvfermofa;, más com o fenaó de ter hpm olhó tpef 
nos , que pario num filho muy gentil , porém com o raeíipo de* 
feyto , difle .hum difcreto. • 


t 



. .puet y lutem ,lufif,etmctde pareci: 

, Sic *» vems dum.» & *ri* m* Yenys. 
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Dióny. 


CüJlecçãÕ pohica de 

Dionyfio Milefio. * 

DHafio Ceíar, mais por força de íympatia, que por merechnén-v 
to proprio , admittto ao feu valimento hum chamado EHodófo , . 
ê o fez leu Secretario d‘Eftado, honrando-o liberalmente ; porém di-' 
2fa. Dionyfio Mitefio , que o Emperador bem poderia fazer a qualquer ' 
fico; mas dilcreto, iffo naõ o poderia fazer: Cafif poteft bwtorcw t 7 
m pecumas largiri ; Rhetorem f acere non petefl. 

O Conde, d o Vimiofo. 

F Rh fçntença ,de D. Francifco de Portugal Conde do Vimiofo > 
De fugir he, donde a experiencia naõ enfina. ‘ 

• í 

O Padre Fr. Jofeph Suppieo. ... 

A Meu tio o Padre Medre Fr. Jofeph Suppieo ouvi ponderar , que 
em todas as açções humanas he a experiencia o melhor teme» 
pòrqfue fem ella naõ ’ pôde haver acerto , nem bom governo. Sin- 
gular myfterio deícobrio o grande Padre S. Hilário em aquella Car- 
#oça de Ezechiel. GovernavaÕ efta quatro animaes de taõ drftintas* 
naturezas , que parece era impoffivel todo o bom acerto no feu go- 
verno : hum homem , hum leaô , hum boy y e hum» aguia : Faeier 
bominis , & fácies leoms d dextris ipjorum quatuor: faciet autem 
bovisà /htffifis ipforum quatuor ; & fácies aqutí<g dtfaper ipforum 

Í uatuor. Pois como podia aqui governar com acerto a dKcr iqaõ do 
ornèrn com a ferocidade do leaÕ ? A elervaçaÔ da agjuia> com o ir- 
racional do boy ? Se todos eííes animaes taõ taõ diftintos na natitr 
teza j COfnô fáõ no acerto defte governo taõ ajuftados ? OirçaÕ» 
Xjué refpondé á duvida õ Padre :: Moveitanfur rn curfu bovir. Dia 
«u*e todMb eftes animaes fe governavaô pelo palio do boy. Mayo t 
dikfcniWàde» Pois olubtdo da dgpra o feroz do Dea6> o racional 
do' hbotnem , fegeytavad-fe em efta occafiaõ aos gfoffeyroa deírgot- 
os dfe hum bey? sim v e com mtfyta razaft Pergunte s Que levavad 
eíles animaes ? LevavaÕ hurra carro Pois de hunt cano quem 
tem a e*periencia t fenaô hutti bor?- Jtm efta. empreza , oteaõ mo* 
ftraria ’ , 9 ?gúia difcriçaõ-,** homem jtúzo; mas o boy 

expertènciif. E importa moy pouco, fenhores , o juiao, diferir 
caõ i e esfoi'Q> » aonde f4ta a experiencia; Mavebontux m. curjtt 

kovis. 

Sempre : repátèyi ^'que nafbeocra.Chriffio en> Belém, ma»* 
d.iflb- primeyro hitif Anjo 1 aõs.patfore»,. do que htima. eftrella aos 

Magos Euwgeiísm Wbi*> goedim, magntutk He polEvel, diz ofa- 
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3 re , que neftar t»ccafiaõ mereqaõ mais os paftores , que bs Reysc. 
os cajados, que os Sceptros? os qufrõcs, que as purpuras? Ora no- 
tem: Aonde nafceo Chrifto ? Em hum portal, e como Cordeyro : 
Ecct Agnms Dei. Pois de hum Cordeyro quem tem a experiencia , 
fenaõ os paftores? Se nafcèra em hum Palacio, era muy acertado 
cbamarem primeyro aos Reys. Nafce em hum portal , nafCe Cor- 
deyro ? pois chamem primeyro aos paftores , que pela experiencia 
que tem , faberáõ como haõ de crear ao cordeyro. 

Agora acho eu a razaô , porque difle Chrifto, que feu Eterno 
Pay no dia do juízo naõ havia de julgar: Pater aon judicat Miem* 
qaarn \ fed omne juditium dedit Filio. Ha de julgar o filho ? E por- 
que haõ o Pay ? O mefnao texto parece que latisfaz á duvida : Omne 
judiciam dedit Filio , quia Filius boma\fa£lus efit O Pay , fenhores, 
naõ fe fez homem , naõ viveo com os homens ; e nefte fentido fe 
pôde dizer naõ tinha experiencia dos homens ; o Filho fim , por* 
que fe fez homem vindo ao mundo f.e íe o Pay nunca converfoo 
com os homens, nem viveo com os homens, naõ julgue .aos ho- 
mens o Pay ■, julgue fim o Filho aos homens , pela experiência que 
dos homens tem o Filho : Quia Filius homo faQus eft. 

\ 

Tháles. 

D Ergontado Tháles Milefio , que coufa era a mais difficultofa entrè 
os homens , refpondeo : Tyrasmus fenett : Ver a hum máo Rey vi- 
ver muyto tempo. . 

• Orontes. 

Q Rontes,. retirando-fe da Gorte delRey Artaxerxes, dizia que ot 
Principes uíavaô com os feus validos omefmo , que os conta- 
dores com as letras do algarilmo , que taõ depreffa as fazem valet 
hum , como dez , como. dez mil : Qasmadmodum fuptmtaterim di* 
gjti. Hunc infinitum numeram , nuas unam tantim pojfwt pemrSjfic 
Regam emiti, nunc quidvis pol/ent, nune quim miniatum, ■ 

Antigono. 

« 

» » 

Ntlgono Rey de Maoedonla tinha hum valido , cujo pay fora 
' cozinheyro ; porém fahio o filho homem de taõ grande indo- 
ftria , e entendimento , que governava toda a Còrtef Fiado pois 
no íeu zelo , e confianqa , que delle fazia Antigono , lhe aconfe-; 
lhou hum dia , que fofie mais moderado nps gaftos . e liberalida- 
des de que uíava. Rio-fe o Rey: e refpondeo- lhe: Verba tua* Ari* 
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*4 Cfítticçttf FcJitka àt 

$oàétik , jtn olertt. Uíatrdo da palavra equívoca , jus' t queUgniâmb 
e«raa6, e o caldo. * . > \ 

t Scijtfati Africano. 

0 Cipíaô Africano , citado pelos Tribunos para que rèfp&ukfilfe no 
• Senado a cargos que lhe davaô , sppareceo nelle com a meímii 
íeveridade, que entre os inimigos. Ú depois de ouvir en Capito* 
los » difle : H*c jit , Qjüritej , Jhm&glem , &<€àrtha%in?m devxiy 
proin ipfe JumptA etronâ in QapiuAittm afcenào' Jou Oprimo Matcfr 
mr ÍActificàtvrtis . Siqms de me fsflragium fertt veíiz, fsrat : Hoje» 
íeanores , faz aftnos , que venci a Annibal e deli rui Carthagü , 
osufa porque vou ao Capitólio ,faerifiear , e dar graças a JupiWT, 
Vaqa fe no entretanto o meu proceflo, que nad eftõú rntryto lon** 

£ i • Taô grande he a authoridade de huiea virtude heroica , qum 
s. >tnefmaa caluamias faz -triunfo ?" 

Ánonyma. 

|| Unta Matrona Lacedemoitfe oefpedindo-fir de hum filho , que 
-.. 4 mandava para a guerra , lhe difle> dando lhe oefcudo; ftAr, 
Mut boc , autmboti Ou vencedor com eãe, eu movto para caía fot» 
bre efte. 

. O Conde dè Sortelha. 

D Qri» Lais: da SilVeyra Conde de Sortelha , fiè tempo delRey 0; 

JoaÔ. ct III. foy ' carvalheyro Umy d if ereto- y e galante. Eftando 
hum dia fentado na guarda-roupa delRey com vários fidalgos,, em 
trou D. Antonto de Attaide primeyro-' Cbnde da Caítanheyra, e va- 
lido; delRey, com hoRS calções de raXa* que naqnelle dia deytoiv,, 
cujos golpes eraõ guarnecidos de muytas peftanas de fetim. Co- 
nuéqárad 'todas eísxircunJfcantes- a olhar para; os caições , e gab-alloe 
niuytov por riaferti goft© ao Conde como validos o qttfc vendo D. Luis 
Syiáey r» , donde' eftava aflientado , <ütlfe 5 para 0. António 1 : AR 
Senhor Dr Jtacoidú, ntnda effas voíTos calcdes tem mais olhos^qoe 
peftanas. 

Carlos VII. 

Otificando-fe ao Del pilim de França quedepois foy Carlos VH. 
* r. a feirtfença, afiniady-pdr HVRey feu pay’, e pelo de Inglaterra 
„íeu inimjgo», em qoeun declara Vaô por incapaa de- fucceder na co- 
r roa, refpondeo) qaèRSppcHaiva: Inftárad lhe com admlraqa6,que dlD> 
ieífe para quem. Bfea a grandeza ■ dotneu coraçaõ, epara aponta dl 
jntinha eípada: ÂAptstgútttdmem <ordis ) fr hiijufle glOiüimu&imtM. 

JLqgÔ.feengfisoH^i »c .' 

..*■ Perir 
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Perictes. 

O Uerendo Perídes General dos Gregos dar hum* batalha naval, 
V4> fuccedeo bom ecKpfe. Temetofoe o a foldados, e mais que to'* 
dos o Piloto da fua náo de taC infauflo annuricip , tirou Perictes a 
capa, e pondo-lha nos olhos, tive perguntou : Tena agouro diflo? 
Pois na6 he outra covis o «clipfe : Quid mterefi igitur y ntfi quào 
ablasnyde maias sfi id, quod tomaras indutU i 


Htmfeaya. 

p Ertendia Humaya o Re^ao de Gérdora ; a ffcprefefttendo-lhe 
feus amigos o perigo , reipoodeo t Llamadme ay Key , y matadme 
Piaftana. 

Trajatw. 

A O tÊôfoowr d» Priaeipe chamava o Emperader Trajam* , Báço 
da Républica porque aíEm como crefcendo o baço, fe conló- 
ane o corpo, aífim qaanee mata Creíce* othefouro do Príncipe , fç 
Wttf deárUtmTo > <e desfttecendo o Reyao fijctu He» efi , çuÒd y # 

orefcems, ttlUpà ar tas sontabijcmfi* 

» 

- ; •* Garfos IW ‘ 

Jk Dmittfo' ao íeu ferviço o Rrwperador Carlos IV. a ftuttr Mofte 
ge chamado Theodoríco , homem dé grande intellígencia, e 
induftria •, e como tal lhe convnsrettea algumas negociações degran* 
de hbpoitaneiíí,. éni qtteéBõ fe fauhe' aproveitar da maneyr», q,ui 
ôompetia com aaltiefdms caías da Corte em grandeza, e éiíado. 
«Advertido o Emperador o maVrdôto chamar, o lhe diíTe que fe ap« 
patelhoíle pare dar doutos, Relpomieo-eUe, que eftava ap parelha* 
do , e que alli fogo as daria ; è continuou : Eu , Cefar > entrey no 
ferviço de V. Mageftadô com «Ao habito , e dez, ou doze to liões 
tiá feéfl», de efmofâ das minhaç Mrftas ? deytfe-me V. Mageftade o 
Tfreu- habito etxn-osmeus tofr&es, e o mais mawdc-o receber, que 
ttjdo- hé fe». E renho dado comas Voltou o Fmperador para os 
huírço», b diffe-íhes: Qui t tfiii- in bmtc moitmral tones 

mibstàãilarf' faraPtes- >JU \ de vós outros eltá-appatelhado parã 

daf òontCs ooin tonta brevidade } Bmfnftdecèraó todos ;é Carlos a* 
Iraçaíndo -o Mortgp o feí Arcebiípo Madeborgenfe; 

1 t » * 
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• ' ÜfoMtèht dé Vwigeljas. 

Cardeal de Richelieu pedie a ElRey liuma penfaõ para Mos* 
_ fieur de. Vaugelas e indo elle a beyjar-lhe amaãg lhe diile o 

Carde* 



Coifccçatí Política de 

Cardeal: Ao menos naô fe eíquecerá V. mercê agora no feu diccio» 
nario da palavra penfaS : Na6 , meu Senhor , refpondeo Monfieuf 
de Vangelas, e muyto menos da pakvra« 

’ * > 
Júlio Cefar. 

J Ulio Cefar, fendo ainda mancebo , e fugindo a Sylla, veyo a ca^ 
hir nas mãos de huus piratas; mas já naquella idade era tal a fua 
grandeza de animo» que naô obftante ver-fe cativo, lhes .dizia» 
quando fe deytava,, que naô fallaflem alto» que queria dormir Ce* 
far : filete , nec mibi dormicnti Jlrepite. 

•+ a 

Antonio Peres. 

D Izia Antonio Peres , que os homens fe apnefentavaS ãos Rey» 
como pintura , e das melhores cores , que cada hum póde. 

- EIRey Chico de Granada. 

T Argando EIRey Chico a Granada pelo concerto que fez com 
EIRey D. Fernando , -parou em hum alto , donde fe defcobria 
toda a Cidade , e vindo lhe as lagrimas aos olhos , como quem fe 
defpedia delia , lhe difle fua njáy : Bien es que llore tem tnuger 9 
quien nè la Jupo defender com bombre. 

Augufto. 

Q OntendiaÔ certos mancebos; e querendo Augofto Cefar foíTe* 
gailos , como lhe na6 deflem muyta attençao, lhes difle: Au» 
fite , juvenes , fenem , quem juvencm fenes audierunt t Ouvi, moços, 
.ouvi a hum velho, que quando era moço, os velhos o ouviaõ. 

A 

Anonymo. 

VJ .Avegando Alexandre Magno pelo mar Eritréo, foy trazido á 
fua preíença hum pirata , que por alli andava roubando os peí- 
ca dores; e reprthendendo-o Alexandre de andar em taô máo offi* 
cio , refpondeo el le : Ego quoniam id ttnico navigiolo faein , piratã 
uominer ; tu , cum idem factos magna claffe , Rix appellaris i Baila, 
Senhor, que' eu porque roubo em huma barca, fou ladraô; e vós 
porque roubais cora huma armada, fois Emperador. Dizia bem, diz 
o Padre Viey/a; porque o rbubar pouco he culpa ; e ifio fazem 
os piratas : o roubar muyto he grandeza ; e ifio fazem os Alexan- 
dres. 


t 
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. D. Gii Annes. 

Tli Offl GU ' Annes da Cofta valido da Rainha D. Catharina, no tem* 
• po em que ella governava o Reyno, lhe pedio que defpachaf- 
fe bum neto de Duarte Pacheco , aquelle grande heróe de Portu- 
gal: e dizendo a Rainha que lhe daria a primeyra commenda que 
vagalTe , refpondeo D. Gil Annes : Ah Senhora , que naô eftá eíte 
homem para elperanqas : fique meu filho com ellas , que lhe naó 
falta o que lhe he neceílario, e a commenda de que V. Alteza me 
fez mercê para ette ;■ feja afièâivamente logo logo para hum netõ 
da gloria defle Sceptro > que poz Sceptros nefia Real ma6. 

Anonymo. 

T> Ecofando Tiberio Cefar por tentativa tnuy di (Emulada o Impe* 
rio, lhe diffe hum: Cateri qttod poUicentur , tarde prafiaut:, ta 
quad pr aftas , tardè polliceris : Os outros o que prornettem, tarde 
o cumprem i e tu o que cumpres , tarde o promettes* 

* ♦ 

Pompeo; 

p Ompeo dizia , que coníeguira todas as fuas dignidades antes de 
■ efperallas, o as renunciara antes que os outros as el per afiem : 
Quòd omnem mag i/ir atum , quem gefferat , & eitins naQus tjfet* 
quàm ipje expeftaffct , citiut depofuijjtt , quàm ab oitis expede* 
sus ejpst. 

■ - ** Pyrrho. 

.p Yrrho Rey dos Epirótas , perguntando lhe feus filhos a qual def- 
les havia de deyxar o Reyno» re* pondeo : Coicumqae i vobfa, qtti 
acutiorent babuerit gladium: A Aquelle que tiver a d pada mais aba- 
da. 

-ô Cardeal Madmcioi 

O Cardeal Madmcto coftumava dizer » que ead graduava de nef- 
cio aquelle, que aborta hunrra neoedade» fenaÕ e que naô 4a- 
be afogaüa commertendc^a r No» eam ftulttm dieendwn , qui ftul* 
tè quid faciat y Jed qui, qpa fiultl fecerit , t acere ipjè noa pojftt. 


D. XeoiTor de Attaíde. 

A Sénhora D. Leooor de Attaide Damar do Paçd era muy bem 
dotado,, mas* pouco fermefa» e eftando fo tratando entre as de- 
mais- Damas, quei dei bs parecia melhor , refpondeo. que porioos- 
tirolos do qpe tinha na cabeqp, e pareceria maia fermuía qjie: io- 
das, 

Ur 


I 
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EIRey IX Jotô o IV. 

"\J- Endo oSehhor Rey D. Joaõ o IV. a hum maço d* GanaradeiK 
. tro no Paço com as contas na naã, lheditTe : N. raetey ascoit*- 
tas. algibeyra , e rezay em roíla cafa ; porque no Paço fd vinde» 
afervir-me. Cum trotis, non eritis ficut bypecrita : jimen dica ve* 
bis , ttceperunt mer cedem Juam. Matthr. 6. 


Cyro. 

£ LRey Cyto na6 quiz coníentir, que os Ferias mudaffem ai 
habitaqaõ afpera , e mohtuofa * em. que viviaõ. » para hafcitarei$ 
em terra mais aprazível} dizendo, que os ânimos fentiad^eíTim co* 
mo as plantas, a mudança do tefrçn».: Quemadmoâutn plantas , ac 
finrina', fic hominüm morei r ai regionit òabtmm iiHmstteri. Herodo* 
to «diilã; Terkasedere ftbt fimilia bomtmm ingema. 


1 • • J W 


Dionyiio a Menor. 

T) Ionyfio Menor , Rey de Sicília , a hum que admirava ã facili- 
dade com que leu pay alcanqára -o Reyno , e o governára fem- 
ipre , 'e a-defgraçà comique a clle o expulfáraô, póts andava men- 
digando, refpondeD Pater mibi Regmtm reiiquit Juum n non fertè* 
tiam : Mèu -Pay deyxou-tne ò Reyno , mas naõ a lua fortuna. \ ^ 






Ánonymo. v •„ 

Ntrou hum eftrangeyro na Corte de Dionylio Tyratmo , pedin- 
do aos Áulicos, que lhe delTem audiência particular com o Rey, 
porque Jhe queria communicar humfegredo taOutil ao feu gover- 
-no, é défcanço , como era o conhecer todo aquelle , que intentai- 
fe fer-lhe traydor Admittío o o Tyranno, mandando íahir a todos 
os áulicos i e ficando ambos fôs,.lhe difle*:o eftrangeyro: Da mibi 
- talentum , ut etàftimeris à me audijft injidiatorum indicia: Senhor , 
'ora manda-me dar hum talento , porque fabendo os teus cortè- 
os que me premêas , ficaráõ na certeza de que efte alvitre he td5 
verdadeyro , que conheçes todo o traydor , e trayçaõ. Admirou Rlr 
Rey a agudeza, fingio que o ouvira , e mandou-lhe dar o talento* 



• ' 0‘Padre Fr. Jofeph Suppico. 

p Régando meu ti» o Padre Meftre Fr. Joieph Suppico na Capá- 
• la Real ouvi- lhe ponderar ,• que todo o Príncipe devia obíervsr 
•<efta. política -para mayor .confertoqaõ xk> :feu> eftndo ; que ,he., fazer 
do homem amigo , e naó do amigo homem. Sempre reparey dm 

qual 
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fúÃ feria a razaõ , porque fizefle Chriílo feu Apoítofcr a S. Mat* 
theos. e a Zacheo nem ainda o fizefle feu difcipulo. Hum, e outra 
era<S publicados ; neftes termos , que cauía ha , para que de hum i a- 
ça tanto cafo , e de outro ta6 pouca conta? Direy: Zacheo era ara»- 
go de Chriílo , e Chriíto amigo de Zacheo ; converfou com elle , 
^ntou em fua cafa: ma* aindaque erà íeu amigo ,.natí era homem ^ 
porque naÔ íómente era pequeno no corpo, diz S. Agoftinho, mas 
também nos merecimentos : Eteiguus nterJíis. Porém Mattheos era 
Gigante nos merecimentos» e nas prendas homem: Vidtt hommm 
fkáentem mtelmiOy e homem de grande nome: Mattbjetm nomhte. 

O que fuppofto , era Mattheos homem , équÊz fezêllo feu amigo: 
era Zacheo feu amigo , e nao o quiz fazer homem : para deyxar ex- 
emplo ade Príncipes, qne fenaõ governem pela vontade, fazendo 
dos amigos homens» mas fim pelarazaô, fazendo dos homens pani- 
o os. Funda-fe efta política em admiravel razaõ. Todo o homem he 
filho da rngratidaõ ; e ôxppofta efta regra , fe fazeis do amigo ho- 
líiem» fevad© da, voífa payxaõ, e elle depois vos correfponde in- 
•gratò, tendes muyta raaaô para de vós própria vos queyxar des, pois 
por fer voffa amigo lhe déftes. aquillo , que elle naõ merecia. Po- 
rém fe fazei» do homem amiges ainda que depois vos offenda,na6 
tendes razaô para vos arrependerdes, pois por íer homem, lhe dé- 
ftea aquillo que mereceo. Cria Deo» ao homem ; e offende o ho- 
mem.a Deos; e diz Deos : f&nttef me fectffè bomhièm : O* quanto 
me peza. de ter feyto ao homem ! Chega a encarnar o m efmo Deos 
a refpeko dcflu cuJpaynaflce em hum portal , morre em hunfa Cruz» 
e naa vemos depois- da redempçad , que diga Deo» , que lhe peza 
de ter temido* ao* homem. Que he iífo. Senhor? Porque vos peza 
de ter ereado ao homem ? Porqpe voa-offendeo depois- de creado? 
! Pòis agora vos eftá oflendend© por íha defgraça depois de remido, fi 
íieftcs fermo»,.Ce ha a-meíma cauía» porque vqs na£ pez» de o re- 
mir depois de remido; e íó vos peza de o crear depois dè creado? 
Notem. Amou Deos.aofcomem na eternidade ; e lfevado défte amor, 
de htmt-pottco de lodo o fez homem. Depois de creado o homem, 
offende © homem a feu creador; e como na creaçaó, de nada o 
linha fèyto homem , por fer >feu amigo-, lhe peza- a Deosmuy tode 
o ter fèyto homem: FcznitM me futffe hem i nem Dewois.de o ter 
ftyto homem , tratou por meyo dá Encarnaqaõ de fe rwzer feu ami- 
go. Gffendêb o o homem; mas nem poriflo lhe peza a.Deos- de to 
.ter remido : como fe diflera : Em quanto eu , por fer leu* ami- 
gp ,.,de lodo o fiz homem ». tenho muyto lugar de me arrçpender;, 

porqpe 
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porque por fer (eu amigo , de lodo o fiz gente : agora que èftá fey- 
to homem , ainda que me ofirenda , naõ me peza de o ter remido } 
porque por meyo da Encarnaçaõ , de homem o fiz meu amigo. Em 
quanto de homem o fiz meu amigo, dei*lhe o que merecia, por UTo 
naó mc peza : em quanto de amigo o fiz homem , dei-lhe o que na® 
merecia , por iflo me arrependo : Peenitet me. 

D. Hieronymò de Lima. 

n Om Hieronymo de Lima na índia, quando os Portuguezes to- 
máraõ Gôa , eftando muyto mal fétido , e agonizante , chegotr 
fçu irmaõ D. Joaõ de Lima a vêilo ; e querendo ficar com eile *- 
companhando-o no tranfe da morte, t>. Hieronymo lhe diíTe: Paf- 
fay adiante a fazer o voíío officio , que eu eílou acabando na obri« 
gaçaõ do que tive a meu çargo. 

( 

O Conde de Alva de Li fie. 

p Erguntando-fe ao prudente D. Affonfo Henriques. Conde de AI- 
va de Lifte , que remedio haveria para viver entre ignorantes, 
e maliciofos , refpondeo : que com a prudência (e havia de tempe- 
rar a ignorância de huns ; e com a paciência a malícia de outros. 

% 

Democrito. 

T\ Izia o Philofopho Detnócr ito , que aquelle que acha hum bom 
^ genro, ganha hum filho; eo que o acha mio, juntamente per- 
de hulha filha : Eum , qui bohum genertm naSus Jit % invetiijfe fili • 

tua, qtà verò & filiam perdidijfa 

% 

* 

O Conde do Vimioío. 

£ Oftumava dizer D. Fiancifco de‘ Portugal Conde do Vimiofo : 
^ O que eílá na pefioa , fe deve eíiiraaí ; que tudo o mais he da 
fortuna. 

Barca Carthaginez. 

tf Encendo Ànnibal a batalha de Canas ; e aconfelhado dos feus 
v que fiJfle no alcance do inimigo , que fugia deftruido , defpre- 
oou o coníclho : e vendo Barca Carthaginez a grande occafiad que 
Annibal. perdia para coroar a fua fortuna , exclamou : Vtncete feis , 
%^4nnibàl\ viãoria ati nejciji Ah Annibal a que labes vencer j mas 
aaõ Cabes ufar da vitoria. 


jípothefimaJ Memoravets . Lh. L ai 

Carlos V. 

P Ommetteo o Emperador Carlos V. hum negocio pertencente à 
Tua Coroa ao feu confelho d’Eftado ; e paliando os conlelheyros 
á obrigdçaÕ do Emperador em certo particular , lhes mandou adver- 
tir pelo leu Secretario : Dezidle , que eu lo que yo les pido parecer , 
es en lo que toca al oficio de Rey \ que de lo que Carlos deve ba&tf 
eu ejfotro , yo Jè lo que devo al puuto dei bonor de mi perjona. 

ScipiaÕ. 

Vf Oftrando certo foldado a Seipiaó hum efeudo curiofamente 
feyto , lhe diíTe elle : Romamtm virum decet magis in dextra, 
quam in finiftra Jpem babere : O Soldado Romano hade-fe confiar 
mais no braço direyto , que no efquerdo. 

An ti ft enes. 

p Erguntado Antiftenes, de que modo nos havi amos de chegar aos 
Príncipes , refpondeo : Como ao fogo ; nem muyto perto . por- 
que te naõ queymes; nem muyto longe, porque te naõ esfries: 
Ut àd tgnem i neque uimis prõpè , ue uraris ; neque longihs , ne fri- 
geas . 

.AfFonfo de Artigao. 

p A flava o rio Vulturno com o feu exercito Jacob Candóla. Sa- 
bendo- o ElRey D. AfFonfo de AragaÕ, fahio com. tanta d eíl re- 
za a cortar -lhe o palio > que derrotou totalmente o inimigo. Actf* 
bada a occaíiaô, fby precifo a ElRey ficar aquelta noyte no cam- 
po; e como pela prefla tinha vindo féim tendas, bagagens, nem 
protifaô alguma, vio-fe em taÔ extrema necelTidade, que D JoaÔ 
de Txar lhe ofFereceo hum paó , meyó queyjo , e hum rabaõ. Agra- 
decêo-lhe ElRey o affcílo •, e fem tocar em coufíi alguma , lhe rei- 
pondeo: que na6 era licito que hum Rey comefte, eftando em je- 
jum o feu exercito : Noii decet Imperatorem , jejuno exerciíu } maio* 
Jére. . 

ElRey D. JoaÕ o IV. 

Q Senhor Rey D. Joaõ o IV. tendo noticia que ceifo Míniflro 
trazia arraibdo hum pertendente fóra de lua cafa na diligencia 
de hum defp3cho , chamou o pertendente, e informado do diípen- 
dio que lhe cauíava a efpera , lhe mandou conGgnar hum cruzado 
por dia no ordenado , que o lai Miniítro recebia na Alfandega, O 
qual tanto que o ioube , defpachou logo o feyto. r , 


t 
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O. Pedro Mafcarenhas. 

J) O m Pedro Maícarenhas fondo Embayxadc* deíRey D. Manoel 
ao Emperador\Carlos V, fe portou de marteyra, que o Empe- 
rador o defejou para Ayo do Príncipe D. Philippe; e failando-lhe 
nifto, lhe refpondeo D. Pedro, que na fu»' terra naõ coftiunava6> 
os homens como ejle mudar armos» 


EIRey D. JoaÕ ó II. 

p LRey D. JoaS o II. pedindo-lhe Ruy de Abreipdefcendente do 
Almirante Peçanha, aquelle officio, porque fempre flnddra na • 
fua família, e queyxando-le de fe lhe tirar, lhe dtffe: Quandò pe- 
dirdes mercês > naõ lembreis aggravos. 


EIRey D. Affonfo o V. 

P LRey D. Affonfo V. cofhimava dizer, que o Principado, ou a* 
** chava ao Príncipe fabio , ou o fazia. 

| • 

António Per es. - 

A Ntonio Peres Secretario d*Eítado de Philippe IL ceftnmara di- 
zer , que havia monftros, da fortuna , affim como da natureza. 

* 

O Marquez de Vília-FraHca. 

Tp f Stando o Marquei de Villa-Franca por Embáyxador de Philip- 
pe III. a Henrique IV. de França, depois de o íatisfazer com 
d juftifícaçaó do leu Rey /obre 0 Reyno de Nararra , dizendo-lhe 
Henrique, que admittia a razaò até pôrfe fobne Pampfóna; e que 
então veTta quem lha podia defender: o Mátquez, fazendo lhe cor- 
tezia . tomou a porta i e perguntando-lhe EIRey aonde hia, ret 
oondfeo muy íenhor defi: Voy a Pamplona a efperar por vueftra 
Mageílad , y defehderíela. 

Sevfcrò. • 

A S ultimas palavras que o Emperador Severo, eílaado já vizinho 
á morte, difle a leus filhos, defpedindo-íe delles, foraõ eftas: 
Tende uffiaõ , pagay aos voffos foldados, e naÔ fe vos dè mais de 
coufa alguma : Facite at convênios inler vos, locupletate milites , íd? 
ter a omnia contemuile. 

D. Simaô ‘da Sylveyra. 

T) Om Simaô ‘da Sylveyra , filho fegtuiflo' do Conde de Sortelha, 
foy Cavalheyro muytobem entendido. Caianteavá a D. Guimut 
Çenriques, Dama da Rainha D. Cathariha ; e foraÔ efteS amores 

muy 
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muy célebres naqnelle tempo pelo exceífivòdas finezas. Na6 lhe era 
a Dama defaífeyçoada ; mas naó queria cafar còm elle por fer muyto 
pobre: e vendo D. Simao, eftando huma tarde affiftindo-lhe , a hum 
pobre debayvo das janelias de Palacio, que eftava comendo huma 
cebolla comhuntl pedaço de paÓ, lhe perguntou, lele fuftentava tó' 
com aquillo ; e refpondendò elle, que fim, lhe difle em voz alta / 
Homem, pelo antordeDeos, que vás dizer à Senhora D. Guimar 
Henriques, quam pouco baila para pafiar a vida. 

Paíleava em huma occaflaó , com grande aíCftencja, defronte dà 
janelia dá Dama. Chegou outro Galin , e difle-Ihe : Que fazeis , que 
naõ apparece lá a Senhora D. Guimar ? Refpondeo elle : Baila que 
eftiveffe alli. * 

Quizeraó-no apurar , em huma noytc muy tempeftuofa , as Da-; 
mas de Palacio , naõ fe querendo tirar de huma janelia ; e depois dé 
muy tas horas lhe mandiraõ hum recado. Chegou o Pagem a dallo, e 
refpondeo o que andava a cavallo: Nó fá D. Simon, fá Alé. B era hum 
Mouro, que o fervia, ao qual deyxava, para que cuydaílem quéer* 
elle*. 

Eftando em huma converíaçaõ com certos Cardeaes, e Embay* 
xadores , fe veyo a tratar das coufas mais célebres do mundo; e en- 
carecendo cada qual as rrtais notáveis que havia , difle D SimaÕ. quef 
a que eftava diante de todas , e a mais para admirar , era huma ponte 
de taboas velhas de Palacio ao mar , por onde .embarcava a Senhora 
D. Guimar Henriques. 

Havendo muytos annos que galanteava a dita Senhora , veyo 
muyto alvoroçado hum dia ao romper da manhã a buicar huns fidal- 
gos teus amigos , e cuydando todos, quando o vi&O, que já a tinha 
recebido, diffemuy contente : Agora rae deo' a Senhora D. Guimac 
huma figa. 

Caiou em fim com atai Senhora , por quem fizera tântos extre- 
mos ) tantas finezas de amor; e na primeyva noytedodia das fuas vô- 
das, afitm que te recolhèraõ, pedio D. SimaÓ hümavéla, e poz fe • 
ler por Pahnerim de Inglaterra, no que gaftou tanto tempo, qué pa- 
recendo def propofito à Dama, lhedríTe: Senhor-, para ifio caTaíles ? 

Refpondeo elle : E quem vos diffe avós, Senhora, que 6 calar era 
outra coufa? 9 w 

Foy D. Guimar muy ciofa de D. Simaó; e tinha quem lhe reve- 
la va^as cafas aonde entrava ; pelo que dizia eiie com graça , que na- 
morara a huma Dama, e calára com hum Corregedor da Corte,' - ; i 

• , ' * * * t» « ' y 

* J 

C Alexan- 



34 T CoHecçao Pòhtkn dt r ' 

' Alexandre Magno. •» 

N * batalha que Philtppe Rey de Macedoni# alcançou do» Tribal 
lop lhe paíláraõ huma perna com huma fetta, de que ficou coxo; 
h feotíndo depois ficar com aquelle defeito , lhe dizia feu filho Ale* 
xandre, que naõ devia queixa r-fe de huma ferida» que a cada pafío 
qu.e daya , lhe trazia à memória o valor , com que verteèra : Se nett 
hftt *wf(i vufntri, cujus optrâ aã fingulos grejfus fu* virtutis admo* 
neretur. 

Anonymo. 

T Afova-íe Alexandre Magnp em certa occafiaõ de íer adorado etni 
tpdo,o mimdoi e refpondeo-lhe hum qortezaõ : Aâorant, qstia Ale* 
Uander es : Sabes, Senhor, porque te adoraõ ? Porque efperaõ , e re* 
cebem de ti, Como de Alexandre. Déixa de ler Alexandre, e logo 
Verás como as adorações ceflaõ , e os cultos paraõ,- 

O Padre Fr. Jofeph Suppieo. 

J» -jSfte peofamenta ouvi confirmar dilcretamente a meu tio o Padre 
Meftre Fr. Jofeph Suppieo. Idolatravaõ os Azocios no idolo* Da* 
SOU» aquém rendiaõ taõ cegos, como barbaros, adorações; tanto, 
que facrilega, e temerariamente o collocáraõ junto à Arca : e como 
Wa naô fofrefie^unto a ft taõ nefanda companhia, vindo o fegointe 
dia , acháraÕ o ídolo pofto por terra : Ecce Dagott jacebat pronus ‘ im 
t*rrã .X-evantáraõ -no, e novamente o collocáraõ no altar. No outro 
dia , naõ fó o acháraõ totalmente cahido . mas com mais deftíôço ; 
porque -como O idolo era de barro, fe quebrou em varias partes , e de- 
pois defta fçgnçrda.qaeda , lhe naõ tnbutáraõ os Azocios mais ado- 
rações: EcceDagonjtcebat pronus m terra Pergunto: O idolo naõ 
<fre hoje o que fpy hontem ? Pois hotitem tantos cultos , e hoje tanto 
defprezo ? A razaõ eftá clara. Na fegunda queda fe lhe quebráraõas 
jnâos. ao idojo : Dua palma manuum ejus abjctjfa erant. Bm quaqto 
Dagon teve mãos , houveraõ joelhos para o adorarem : tanto que naõ 

deve mios, naõ houve quem lhe déíle huma maõ para o erguer. 

• * • 

A Rainha Catholica D. Ifabel. 

J7 Stando qupixofos os Reys Catholicos deElRey D. JoaÕ o R. e 
perfuadidos de alguns Coníelbeyros d’Eftado, que naõ fofrelTem 
.tanto aElRey de Portugal; que lhe fizeffem guerra , e tomallem o 
Reyno: perguntou a Rainha que geote de cavallo haveria em Caftel- 
la , e em Portugal- Difiétaõ lhe , que em Caílella haveria mais de 
dezatéis mil cavallos; e Portugal quando muyto tecia fete, ou oyto 

miU 
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oril Gonttiflbou cila : E que fsfemoanò* , feeíiee todoc U& fthosv 
e os noffos faô vaíTallos? 

Theáridaa. 

p Erguntado Theáridas Efpartano , fe a fua efpada cortava bem 4 
- relpondeo : Aívtior eji caUannia : Corta mah que a calsmníâk 

Sigifmundo. 

Izendo o Emperador Sigifmundo em certa occafiafi, que aborre* 
cia como pefte aos aduladores , refpondeo Brutaorto Veronfenfe ) 
Itnò nullur\ gtnm bominurii magis amas : Antes a ninguém amas maia 
que aelles. Ver um dicis , ( continuou o Em pera der) tuc tu meeuní 
tamdiu fuijfes , nifi rnibi blmdiri ajjutvijjes -. Aílim he; porque nem' 
tu eftarias comigo tanto tempo , fe me naõ lifonge&as. 

Carlos V. 

Q Uvindo dizer o Emperador Carlos V. que certo Príncipe lhe 
queria mover guerra , refpondeo : Ignorat adhttc quiã ad belluitt 
rtquiratur : Ainda naõ fabe que couía he guerra. '■» 

Maximiliano II. 1 

P Enfarando hum Senador a Maxim iliano II. de quiê tratava o£> 
Turcos cativos coin demafiada benignidade, lhe aconfelhou lec 
mais util mandar-lhes logo a todos cortar a cabeça, como Hercules 
fizera à Hydra Lernéa. Refpondeo-lhe o Emperador : Et eum qui- 
bus poftbac nobis bttlum foret? Ç depois com" quem havíamos d<t 
pelejar? 

O Conde de Portalegre. 

Q Conde de Portalegre D. Joaõ da Sylva , Cavalheyro muy dif« 
ereto, teve tres filhos, D. Diogo da Svlva, que lhe (uccédéd[ 
na cafa, O. MahriqUe da Sylva Mâ r qüez de Gouvêa<, e Mórdomo 
mór delRey, e a D. Joaô da Sylva' CapelIaÕ mór. Quando feus fi 4 ’ 
lhos eraõ moços , tinha o Conde em cafa por feu Ayo hum grande 
varaô; e perguntando-lhe hum dia: Qpe os parece démis hijos, y* 
de tos inclinaciones? Foyo-Ayo dizendo de dada hum a inclinação 
que tinha; e chegando a D. Diogo, difle:El SefiOr D Diego d© 
todo pienfa mal. Refpondeo o Conde*: Nò os canie eflo muchu; en- 
gaâarfehàmenosvefces.* 

Carlos Vi 

T EndívacampadOs tí-T^u exercito o Emperador Carlos V. juntar 
de Engloíladio , foraõ tantas as<bdá$^qs* o fruraigó latiçõunaf 
- Q 2 leu 
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leu arrayal ,que muytas delias offendéraó a barraca do Erapef ador 
Afluíiados os feus , e receando-lhe algum perigo , lhe pediraÕ , que 
fe retiraííe Sua Mageftade , parque corria evidentiflimo rjfco a fua 
Tida. Rio-íe Carlos , e refpondeo : Bono efiote animoi nemo enim Im- 

Í eratorum tor menti iflu persit : NaÕ vos afíufteis, porque nenhum 
Imperador atè aqui morreo de bala de artilharia. 


D. Diogo da Sylva e Mendoça. ’ 
o Marquez de Aleoqucr Cavalheyro muy difcreto , e conhecido 
nefte Keyno no tempo de Philippe 111. foy taõ inclif\pdo à poe- 
fia, que aonde quer que encontrava poetas, parava, e fe entretinha 
tempo efquecido a ou vi lios; e fazendo-o atixm em huma occafiaô 

2 ue hia para Palacio com outro Cavalheyro , efte já de canqado lhe 
HTe : Senhor , vamos , norquc diráõ que eítamos fazendo verfos. 
Refpondeo o Marquez : X nósotros diremos que ellos nò los hazen. 


' Alberto Duque de AuUria. 

VT A guerra , que Alberto Duque de Auftria , e depois. Emperador, 
emprendeo mover aos de Boêmia , pedindo-lhe os feus que no* 
mea (Te General, refpondeo; Si aliúm , quàm me duclorem petitisex * 
efeitos , fruftra me Anjlrice Ducem appellatis : Se pértendeis outro 
General mais que.a mini , debalde me chamais Duque de Auítria. 


♦ 

. Affonfo de Aragaõ. .. . 

Oíiupeava dizer ElRey D. Afònfo de AragaÓ , Regem ilfítera •. 
tum uibil aliai effe , nift coromtum afinam : Rey íenv letras he 
jumento coroado. 

• Júlio Cefar. 

i> Epudiou Cefar a fua mulher Pompêa, por fe murmurar que tra* 
« tavamuy fatniliajrmeote com Clodio; e fendo chamado .ajuizo, 
n&o fóanaõ accufou, mas antes abonando-a, o arguio o Senado , 
perguntaQdo-lhe , porque a repudiára , fenaô tinha que depor contra 
q feu procedimento : e refpondeo ; Porque da mulher deCefar, nem 
ainda a prefumpQ&õ: Qaoniam aperte* Cxfetris atearem et iam à ca- 

htmuia parmu afie. • < 

Marcial. . 

T\ llatava Cefs» Domiciano huma noyte a fua entrada em Roma i 
efpcrando que amanheceíTe para fer mais feftiva. Senhor , lhe 
difie Marcial, na 5 repareis en» que íeja noyte; porque o luzido daa 
Toilas tacanhas fiwá.dánoytqcttí. • 

* - .i 
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C^Jorj, vil *to 8 e veni y fmt oflr 4 >lkebit'* * 

No* dterii põptfoit tc venunt* , <Ues« 

• m 

< 

Diógeoes, 

TVIzia. Didgenes». cpieDionyGoTyranno.de StQÍüa,uravt; dos fo- 
ú»aiSigB&.. comofe ui» dos odres , quedando eOaó- oh evos. ». 
pendwaô-íe» e- quando vaaipa^ deytad-ie a bom canto: EÍènfiti 
Jòt/p^dUy.èmmsmpàt., 

Anonymo. 

Q Uiz Francifco I. de França fèá&Hear Pavíâ ; e fazendo confe- 
^ lho <FEftad<* poR oade entraria a feai ex^scçfat , fe qaofooiliira# 
flrayto as-odinèÔés ; mas. htua gracieCo, de que Élfyey go&aya.,. lhe* 
dU lec CôBfiiittrmUuij bRiXr, fi^uisfnibipt&rfimtkí vtfevLur j /íiWfírtt 
àaztttt QuàltoUom iegrtffurm fis , mmntà v&è &é&retn^rfjftifw i 
Senhor » eftes voííos coníelheyros me parecem huns tontos ; poúfc 
vos aconíelhaõ por onde haveis de eafrar em Italia, e naõ por onde 
havaisrâefahi*. 

Alexandre Magoo. 

§ Endo já Alexandre Senhor de toda a. Afia» foy açonfelhídO' áft 
^ 'alguns , que bem podia lançar mayor tributo a taõ grande Impé- 
rio ; e reípondeo, que; aaá er» bom hortéiaé) aquelle , que para co- 
lher o finito, arrancava as raizes dá arvore s Btiatn olftKt& foodiffti 
Tfui radititus exciadcrn. obra , qu# CMrpere debute t* 

v * 

* « • 4 

Anonyma. 

H Izendo-fe a huma- Matroox Lecedfemeuiá , que hum feu filho , 
pelejando pela Patria- raorrèrana; batallla*i^pondeo; 
euplea* Jráter : Irà feu irmaõ occupar o íeu lugar. 

JoaÔ Rufo. 

D E teflo Principe,que. padecia achaque nos ouvi dos, difle odif- 
creto Rufo, que aífim como fe gaftao os dentfis df? /cuswep dp" 
ce, aífim Sua Alteza tinha gaftos os ohvidos de ouvir doce. 

4 

* * ,# 

Jutfo Ce (ar. 

O faltar Cefar de hum Bsrganrimi na Csnquiíta de África , ca- 
hio cm terra; e para que os feus naÓ totnaflem a agouro a que- 
da, exclamou: Teneo tz, rffrtco: Agora to mó pofle de ti, ò A mea. 

C j Ano- 
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Anonymo. * 

p Edindo certo pertendente a EIRey D.JoaÓ o n. hum Officio qoe ' 
tinha já provido, lhe refpondeo, que eftava dado. Opertenden- 
te pondo-fe de joelhos lhe beijou a maõ. Perguntoulhe EIRey fe o ‘ 
entendèra ; e reípondendo elle que fim , continuou EIRey : Pois por- 
que me beijais a maõ ? Senhor , por cincoenta cruzados , qtre tra- 
zia para gaftar no requerimento defte negocio ; e como V. Alteza 
itoc defenganou com tanta brevidade , fupponho que me fez mercê 
delles. Agradou -fe EIRey tanto da repofia , que lhe deo lo&o outro 
officio. 

Xenophonte. 

A Confelhava Xenophonte a EIRey Cyro , qtre até com os -cães 
** de çafa devia obfervar eíta politica . que o caftigo lhe martdaf- 
fe dar por outrem ; mas o paõ porfua maõ própria : Suppticium «A 
aliena , panem ontem à tua ipfms manu ateipiaut et iam dmefiiei ca* 
«es. 

D. Gafpar de Gufman. 

f) Izta hum d jfcteto , que naõ fazia beneficios , por naõ fazer ím> 
gratos. O Conde Duque , quando hia para o defpacho , -cofttfc 
snava dizer : Vamos à hazer ingratos. 


r 


Mathias Rey de Hungria. 

M Athias Rey de Hungria coftumava dizer , que de tres eouíás 
* * naõ goftava , Recoflwa jas , amicum retonciliatum , barbaram 
mulierem : De caldo requentado , de amigo reconciliado , e de mu* 
lher ruftica. - 


I 


Jorge de Monte-Mayor. 

Jt Chava-fe no terreyro do Paço converfando com Luis de Ca- 
** mõcs Jorge de Monte-Mayor, célebre poeta daquelles tempoa. 
Eftava em huma janella do quarto das Damas D. Francifca de Ara- 
gaõ, Dama muy fermofa da Rainha D. Catharina. Chegou-lehum 
pobre a elles a pedir-lhe efmola j e Jorge de Monte-Mayor apon» 
taodo para a dita Senhora, lhe reípondeo : 


Si bermano pedis por Dios , 
A aqucl Sèrafin pedid » 

Y pedid para los dos 9 
La libertad para mi t 
ha üthojna para mfc* 


(X Conde 
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O Conde do Vimiofo. 

R Izi* D. Fràncifco de Portugal Conde do Vimiofo : O eftado doe 
Reys faõ os homens; o que os tem melhores» he mais pode; 
tofo. 

Anonymo. 

Orreo hum gentil menino , chamado Prudente» na flor dos fe-' 
us annos , deyxando fruftradas humas grandes eíperanças » e diflfe 
liam difoeto: 

Cur raptara finem * rapait Libitina pttellum ? 

Prudenttm vidit . credidit ejfe fenem. 

M • 

Joanne Mendes de Vafconcellos. 

p Aliando o Duque de Aveyro por Exeelleneia a Joanne Mendes 
■** de Vafconcellos Generaliffimo das Armas de Portugal , lhe diilo 
èlle Abata V. Senberia hum ponto» jà que eu naô poflo fubir outro. 

EIRey D. Dinis. . 

p LRey D. Dinis foy taõ generofo t e liberal , que quando paQou 
a Hefpanha.a compor os Reys de Caftella, e Aragaõ, nao hou- 
ve fidalgo neftes dous Reynos , a quem na6 fizeffe grandiofas mer- 
cês ; e heyjando-lhe hum a ma6 , lhe difTe , que (6 elle ficava fem 
mercê fua. EIRey que tinha diante huma mela de prata, em que a« 
cabava de comer , lha deO , porque naô ficaffe íem mercê. 

v Joaô Ferifandes Vieyra. 

J Oa6 Fernandes Vieyra, mandando -lhe os Hollandezes oflbrece» 
duzentos mH cruzados , para que defiftiíTe da empreza da reftau- 
raqaõ de Pernambuco » refpondeo , que na6 vendia a honra de caJSU- 
gar tyrranos por taõ baixo preqo. 

Pififtrato. 

4 

p Ertendendo cafar fegunda vez Pififtrato Tyranno de Athenas » 
feus filhos lhe perguntàraõ fe tinha alguma queyxa contra elles, 
pois lhes queria dar madrafta: Nequaqttam , relpondeo o pay , imò 
ob id potiiis alteram âaeo , quòd collaucttm ves , tapiamque tntbi alies 
ifliufmodi liberos .nafei : Naô por certo, mas antes porque vos co-. 
õheqo taõ prudentes , e lábios , vos quero dar mais' irmãos. 






_ fcj 





'Cábrias. 


(Albftes' 4n#gne'General dòs^lfeflitfftfes otf fl imw i dizer , flãe 
^-l&ra-rftaiflÍQfmidavel- hmn OXeraito de^Ggrws -goe ernddo por 
humLeaÕ, que hum exercito de Leões governado por hum< , Get- 
vo : Formiãabilior ejl cervqrüm exeréitus , àuce leme \ quàm leonum % 
tf rDeirHèefttotc. 

TRèerio-tSfffer. 

•T Iberio Cefar advertido de .que era murmurado, perqte-MlAetiH»^ 
municáva os feus i mentor nem 'áiritfa aos^feus vttWtios , refpon- 
deo : Priacipis>mimüntMemhi ,'àttt femctí cegnUuwi e£e oportet : O 
animo do Principe, de ninguém ha de fer fondado^ e quando aoc» 
cafiaõ o peça, deraoy prmços^eVe-íer çoHhdCtiio. 

•V r * # 

% 

Them iftoCles. 

ty ‘Hewrfftoeles em os feus prkmeyres wKiee^mhrra tmjyto-trtfco; 

e perguntando fe-lhe a çapfa., íendo amado , e eftimado de to- 
da a Grécia, refpondeo: 'NitifJplmdfdnM à me faB um efi : tiemi- 
'ièÜbi/e Envidam ’ babúii ^Poriíro 1 meftnò vporque; o- veMpe 
ÜtWüdo ; de ttídos j he finâi de queainda naatenhofeyto acqâõ taÕ 
fcOArada, qüe ime grangegfíetáinitg^s. 

JeáÕRufo. 

D Izia^d* tSfcfefo Cordoirez JoáS ; Rufô ,• qwe* tratar <9* todos ígail- 
mente fem fazer diíTèrenca de peflbas,. era comer, e beber pelá 
jnefcoa tigela , e coctar ctbdlla , e paõ com. a mefma faça. 

íhilippe de Macecíoriia. 

“'*&■ Eti doPHlF^rre fVdy üe Macedonia , <]ue Alexaudf eem-huma oc- 
cafiaõ pretumia de cantar , lhe diíTe r^Pfon^te^pudiít i-fiitã tte&is 
tom belli canere ? Naõ te envergonhas de cantar taõ bem? 

Xcrxcs 

ey ^Cdficds » teháo "feífihoYèn do ' 'òs^BabVtenfes , ^hef itttrò<|tfe» 
; áfro todo o •ItíkòVe regãio ; parar que fe ua& rfebèMtm. dizia eUe f 
ífcguhdh Vez : JRif iteram arma eaptfffdití^ 

Afitípátrow 

A fltôfpáWo ,' ‘fabéndo* á'«ibrte ; de ‘Pantíètuaiõ iêxeifcmtwrr f Sb ,; a<*- 
bafte traydor , de quem fe fiítráõ os Príncipes? E f« ionocente, 
cuetn fe fiará nelles? Sí Parníeajq Jlruxit injulias. t^dlexandroy cui 

^ j 
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jpâendum tfi 

Qfçílp 

E 

Rey Credo, ^^ u ®. r-Z—wif-- ,í e fe podia iaualar a (eu pay 
guptou-lhe ^que; ml i * 

St^- 5 SfiS?l 5 h <**“* 

~dum, qui tumdum^eli&ifftí tfibur». 

. - • 4 i * • \ 

f AírfÍgOpp. . jr 

T >tWT?ATtev. AaÚfeOOO, CriL 

J SSSV.M»»* 1 »- 1 » inimigo 
__ r reípoodeo .EliUy '! E. porflUJBt<M ™' oomas-M a.*?*» •• %t 

* j^lTl . - aunei. e&A htá.fit&üç • •- • 

gita/ mtw 




c«»rfias: í^assasK 

ES. JXy. i porque uaô he «uai bem , to m». 

‘ " ' ( :;Frider^UI. : - V ' • 




Ertkoerador.FrwteíCQ ÓI„ .<po i O.Príncíp6 ; TWa ^CTjtar 

boo, ec.Xhavia.de w ,,e,fa«r «uy»- 

xwiT-ir ‘ e ygjfef w* "o 0 Qiiyia? iQptóto*#. ^*^.w4]P 

aé-Diftfcor „- ur( . tK /' Utf *•* > A**» 

-^MaJtaque úrifdio, éjfimlm /W««í . •• 

. • - • 4 ‘ . - ' 

; Carlos ^ 

— Arfiut tf -áfotiidoue «aí* itiflruit.liuin bom. eacercttOr crajieqel- 

íC • í rio, ter.a^ab^ Aos .Italianos,, os b^qos^e roao^^ ^^a- 
-fihoes , o peyto do^Alemses , • e o v^atte v ^ pés£as.maiftnaçpW. 
«fc fu comparando ocertku tu^ut.J»meet r akl^ts ylnacbia 

■tiumfuúien^ 
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Lourenço de Medieis. . , - 

Q Duque de Florença Lourenço de Medieis , nomeando-fe- lhe «f • 
guns que diziaô mal delle, reípondeo: Sinite eos male iicere \ 

lios autem operabimur : Ellç# diraõ, e nós Crémos, 

• . . ; • - 

• » 

Aoonymo. 

/-* Oíturpava 9 Príncipe D. Carlos filho de Philippe It. comer com 
tal demora , que caulàvahutn delabrido enfado aos áulicos que 
the aíliftiao. Huma noyte , eftando è mçía, enfaftiado já hum da 
grande dilaçaõ, fefoy retirando pouco e pouco, até achar huma pa- 
rede , em que quiz encoftar-fe ; porém fendo lhe eíla falia, poreuac 
alli huma chaminé, a qual cobria huma cortina, fuccedeo«cahir o 
fidalgo. Riaô fe todos ; e fó Carlos muy fevero diffe : A tal groílerra 
-'tal caftigo. Mas elletaõ prompto a levantar-fe, como a relponder* 
continuou.; Sefior, aíi foa tqdos los arrimos de Palacio. 

jfcfaô Rufo. 

Efinindo 0 difereto Rufo o vergonhqfóofficio do pedir * dizia ; 
que o dar era felicidade ; o receber , contrario extremo leu j C 

'« pedir , tcoufa muyta peyor que o receber. 

• > * 

• • . 1 .. , * 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Meu tio o Padre Meftrb Fr. jofeph Suppico outí difeurfar a dif- 
ferenqa ;qne vay de. pedirmos a Deos , ou pedirmos aos homens. 
Os -homens, dizia elle , (ó por nos naõ ouvirem pedir, nos chegaô 
a defpachar^ e Deos fó nos dilata o defpachar, pelo goftoquetept 
• de nos ouvir pedir. Em oerta occafiaõ acoippanhavaõ os Difcipu - 
los a Chriílo , quando huma mulher Cananéa chegou a pedir-lhe re - 
medio para huma filha que tinha do Demonio atormentada : Mi- 
fertre mei , fili David ; fiHa mea male à Dsemonio vexatur. E diz o 
Texto , que Chriílo nem huma fó palavra lhe refpondèra Qtfi no» 
n refpondit ei verbton. Torna outra vez a pedir a Cananéa : inftaõ os 
% Difcipulos com •Chrifto que lhe relponda ;si refpofta que tiveraõ 

- afllm cila . como elles, foy dizer-lhes, que naó dava o paõ «los fi« 

4 lhosaos cáes : Non efl bonum fnmere panem filiar um, tr mittera ca- 

mihus LêaÕíeas Efcrituras, e naõ acharáõ a Chriílo menos em* 

- penhado para o remedio , nem aos Difcipulos mais empenhados par* 
o delpacho. Os Difcipulos rogaõ ; a mulher neceífíta; Chriílo dif- 
feulta. Aqui ha myílerio , Senhores: fabem porque os Difcipulos 
l&ftaõi Faia he por naõ ouvirem a pobre mulher que pede. Elles 

mel- 
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ÉiefflM* o diziad : Dimitte eam f quiaelamatpojlnos. Poroue 05 ho- 
mens , fó por vos na 6 ouvirem pedir , vos chegaráõ a defpachar. 
Sabem porque Chnfto lhe deteve o defpacho ? Foy para lhe ouvir 
por mais tempo o rogo : porquê Deos dilata o defpachar , (5 por 
nos ouvir peoir. Admirável confirmaçaõ. Falia David com Deos , e 
com grandes andas lhe pede que o defpache : Verba mea aur/bus 
percipt Domine , intelliee clamorem meum : Senhor , ouvi as minhas 

S ala vras, e day attençao a minhas vozes : httende veci orationis me *» 
lex meus, fr Deus meus. Ora ouçafi a.razaõ muy forçofa t que dá 
David para que Deos o defpache : Qu oniam ad te orabo, Domino t 
mane eteaudtes vocem meam. Haveis-me , Senhor , de defpachar , 
porque ámanhá madrugarei para vos tornar a pedh : Mane. EnnaA 
vi tal peyta , paia que Deos o defpache \ pois diz que lhe ha de def- 
, pachar a petiçaÕ de hoje; porque Xem outra que lhe fazer ámanhá» 
Oraouçao. IHz David: Se eu ^pedira aos homens, a primeyra cou- 
fa , que lbes havi^ie dizer para me defpacharem, era prometer-lhes 
de lbes na6 tòrnac iqais a pedir : e elles, por lhes eu na6 tornar na- 
ÍS' a pedir , teriad çuydjjdo de me defpachar : porém peço a Deos > 
que 16 dilata a petiçad» nek> gofto qpe tem de me ouvir pedir ; e 
ailim para que me defpache hoje , lhe prometto de lhe tornar a pe- 
dir àmanhã: Quoniam pd te orabo , Domine ^ mano exaudies vocem 
meam- Porque os homens fó por nosnaó ouvirem pedir, nos che* 
garáo tk delpaçhar e Deos fó nos dHata o defpacho, pelo gofto que 
tem na petiçaÕ e aflimo experimentou aCananéa pará com ChrLftoj 
,e affim oentendeo David para com Deos. 

Kuy Lourenço de Tavora. 

TT Ornando o CapitaÕ Luis de Lourcyro a tomar Azarrmr , dHTeo 
Cardeal D. Henrique a EIRey D. JoaA o 1 IÍ. que Luis deLott» 
leyu» fora ditofb ; a- que refpondeo o Repofteyro Mór Ruy Louren» 
ço de Xavora : Senhor e a mim- me parece,, que naA fby muy di- 
loto. Olhou EiRcy para elle, e perguntou-lhe , porque ?. Relpon- 
deo: Porque .os Capitães , Senhor,* que emo rendem ps coufac com 
razaõ, e a tempo, e asacaftaó, chamaõ (ebonsGapitaès, e naõdi* 
tofos , como aconteceo a Luis de Loqreyror êos Capitães, que emr 
prendem as coufas i em xazaô r e fenv tempo,. chamad-fe diroCos., e 
uaõbous Capitães, 

Alexandre M. gno’. 

y Stava. Alexandre combatendo Niia;,e vendia' aos feus foWadov 
temerofoana paífag^m de hum rio p fe. lançpu a nado fcbreo feu> 

efcilr 
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efcucfo, difsendoY mp<m.nhamàutr*iinum^ quiánat&ei#mMà> 
cérith*: Btt» fetri duvida fotr o mais medroíd 1 de todos; potypasece que 
naôftey nadar; Ep^ou^rioprinteyro-queaenijuta, 

* 

Elite? D. Jtfaõ oHi; . - 

M Nfôok>'VâCf , è F&naé- de Figuáyftidot fbrfadtCapeHfes cfel&ep 
' D/ JoaÓ'» UI- dír- ftume«*deeiHc©«mtatíue*lte.itumd*ra d fr t dat 
a Pèfffz; Qu«&<Bíítey* queprégaflVrm ife O&peHttpaytft. eçouvirv ecRf* 
íWáfr Cèpellâd K4r,ieaa Dead: CA<Ieh he«*-d«lh»eiiaoraemiaaòO 
SenM6* çadaquitdtts CapeUítefe pwn orti ef m ô 1 fet» faber Iram 

do óüíto: Vindo:òdiaai(Iindado, Attforifcy Vfez fiaryrôrwa* bençaô, • 
PertíàÔ dèFiguéyretiOi quando* o tte, entendteadotti quekpaffawa \ 
fóy mafe\d«prefl’Bi- emereo fo «opolpiio primqyttfc' Viad(£Q dntra% 
ptf xa*a4he pela (ob*e!peliz\ mas oiMgtíeVpedô'nâ® qwocdefae»; e en| 
dftí prégou.- Em ifto* ent tempo* qto$ ElKey ’ áãdtràa «tán‘bpma r tád 
grádctó ( òm rtolefleie , euedogodormfo tántôàòe^íe fentáv»; e-ag»m o 
reZ abSetàuad; aeabaaóoiMfalj itíf Anrefii© Vaii?<p|eysâr-t*aíBniey 
ttítâtà ó Eigâeyrtdti , <fae Ine diffdáSínV qàeette,f£ potf dè joelhos;: 
Polgilè? triúytòd© voa^w jefcfid&y V <jW haVuítfde terfiigefitar r e 
étr o Se fèmbrárey ée Vós/ 

MtorttéupffonoràtOi • 

Ondear ttònoràW Embaytfádor deErauqayqúe refidíò nroyto 
* x tempo 1 néftè Reyriò , diziá ,* qqeíV Kftey áoiPottugal- tivera 
feii nátta dtr índia faô- botrt eòmoà foa taça 7 * fera nrítfyto rico. A 
minha taça , dizia elle, cadà riièyar Hêrà tMisd^décr Vragéft£$ 
na minha taça naõ entra agua ; à minha taça nunca falta carga. 

• Anonymo. , 

tT Um que ábórrécta natUrBlmenite a : todofci os Medrcoe v tmé hu- 
^ ■ ma grave doença ; e irtrportiínátíOi Íob amigos, cOrffentkJ em 
tíue v fe Jhe chamáde Medico : Otírotl-o \ c dandb-lhe hhtfias moeda* 
de ouro, lhe dide: Sahítem' «x initoith Hdflrit. 'O Medico feceben- 
do-as , reí^ondeo : D* mafut òmahiM-, qui éderuHt ifos, • 

ü * • \ i . * 1 ’ ti' ’ » 





o. 


T> Iziamá Intfra htim fidaldof PbTttigtieZ ,-qbe 'tinha hmntftíHiqni<^ 
^ para que naõ o podeffe offender , nem fazer mal a áttHharii. 
Reíppndeo-lhe hum amigo: Ogtiró féy eu melhor, e hé, que ve- 
'jais até onde ella vós pâre chegár/è <^ue Vos ponháís hunia iegqa 
alèm. ‘ ; u • •' * * 

Anony- 
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. ' Anonymo. 

r\ B certa Senhora rouy diícreta danofTa Corte» eque tinha huns 
■ L/ filhos meyos tolos, dizia hum : Como naõ havia de fer diícre- 
ta efta Senhora , fe lançou tanta parvoice fóra do corpb ? 


Luís Gonçalves da Camera. 

T Uis Gonçalves da Camera dizia, que na5 promettèra Chrifto 
•*-* aos Prégadores mais afliftencia que por huma hora : Dabiittr 
enim vobit ia Ma hora , quid loquamini. E fe prégaõ mais , fallaò 
dc (i f 

O Çoyto Graciofo. 

tt Um graciofo delRey Di SebaftiaÔ, provava que era fidalgo, pot- 
** que mentia , naõ pagava a ninguém , e era. amigo de doce. 


D. Joaõ de Mendoça. 

E Stando D. Joaõ de Mendoça era Italia , paíTou o Duque de Al- 
va para Ròífla'; e aviftando-íe ambes , naõ lhe querendo falíait 
o Duque por Senhoria, nem por mercê, lhe difle: En hora buena 
eftè e\buen Cavallero. Reípondeo D. Joaô: Venga en hora buena 
mi cara de Pafcua. 

O Chiado Graciofo. 

Q Uando cafou D. SimaÕ da Sylveyra com D. Guimar Henriques 
Dama do Paço , mnyto pobre, mas que tinha trazido muytos 
ve (lidos , dizia o Chiado, Graciofo celebre daquelie' tempo, que 
D. SimaÕ cafára bem , fe ie fizera traça. 

m m 


Anonymo. . 

O Um. eftudante em Coimbra fez hum tratado, que intitulou». 
• Defpteclo dei mundo , becbo por Juatide Rocba. Fizeraõ os eíhi- 
dantes outro > c o intituláraõ , Defprecio de Juan ie Rocba > becbo 
por el mundo. 

Anonymo. 

D Jzia hum : Senhoria de. Italia , Conde de França , Dom de Hef- 
panha, naõ vale huma caftanha. 

ElRey D. JoaÕ o IV. • 

o Senhor Rey D.- Joaõ o IV. tinha como taõ grande Rey todas 
as horas repartidas; c affim às onze em ponto coílnnvava fem- 
pre jantar. Em hum Sabbado , dadas as onze , voltando ElRey )à 
da audiência para a meia » poz-fe certo Cavalbyro de joelhos , e 

deo; 


€ollecça8 Pòfittca ie 

deo-lhe hurna petiçaõ ,^e elle lhe d tile : Se fora linguado , Tinha a 
bom tempo. ' 

Anonymo. ' * 

U Um boticário da noffa Corte, que era cafado com humanu»* 
* . Ifter muy feya , e de mà condiçaõ , tinha hgm Anjo pintado 
fobre a pórta; e perguntando certo homem a outro boticário feu 
vifinho, qual era a botica do Anjo, moíirou-lha elle dizendo-lhe r 
Eis-alli a botica que tem o Anjo à porta , e o Diabo em cafa. 


Lopo Cardoío. 

T . Opo Cardofo Efcrivaõ da Alfandega- era muyto ruyvo; e en- 
trando a fallar-lhe certo Efcrivaõ da caía da índia, que era Ghrlf 
ftaó novo, lhe diile por galantaria , que fua mercê era o Rubi dá 
Alfândega. E v. merce o Rabi da caía da índia, lhe refpondeo elle. 


Rodòlpho, 

Ç\ Emperador Rodolpho , andando em campanha contra Othocaro 
v Rey de Boêmia , íe vio hum dia expofto a perecer , e todos os 
feusfoldados por falta de agua. Nefte confliéto appareceo hum ru- 
ftico com huma quarta que levava dalli a algumas legoas a húns íe* 
gadores. Vendo-o os feus foldados, Jha tomáraõ, ecom grande al- 
voroço , e alegria lha vieraõ oíferecer. Refpondêo-lhes o Empera* 
dor : Reddite bomifli vafculum : ego. enim non mibi , fed cxercittíi 
meo Jitiebam : Tornay a dar ao bom do homem a fua quarta ; porque 
eu tenhò lede pela minha gente, e naÕ por mim. 

EÍRey D. Joaõ o II. 

C Etido aindàVrincipe EÍRey D. Joaõ o II. fazia grande mercê' ff 
Nuno Pereyra de la Cerda fidalgo muy galante, com quem fe di- 
vertia , e brincava. Quiz elle aproveytar-le do tempo , e pedio-lhe 
hum dià , que lhe défie hum Alvará , em que lhe promettelte fazello, 
■ Conde, tanto que foífe Rey. O Príncipe como moço , levado da boa 
vontade que lhe tinha, inadvertidamente lhe páfiou o Alvará conuf 
elle quiz, o qual teve em fegredo muytosannos. A (fim qué o Prín- 
cipe entrou a reynar, veyo logo Nuno Pereyra prefentar-lhe o alvará, 
que nunca mais IheJembrára. Lêo-o EÍRey," e rompendo o lhe difie: 
Mayor mercê vos faço em rafgar eíte alvará, do- que fizera, fe vó 14 
cumprira. 


# 


Curcio, 
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Curcio , e Lelio. 

p ErtendiaÓ a Pretura Curcio, e Lelio fem deyxarem de fer amigos, 
por ferem competidores. Alcançou-* Lelio \ e Curcio dando-lhe 
o parabém , lhe diffe : Porque o louvar em prefença chey ra a lizonja, 
siaõ vos dou , amigo > o parabém de aue tenhais conieguido huma 
taô merecida Pretura ; mas dou o parabém à Pretura , de que haja al- 
cançado hum taô digno Pretor. Bem fabeis vós, ireipondco Lelio, 
que aonde naô ha merecimento , ha mais fortuna ; e por iflb a fortu- 
na he minha, e o merecimento voffo. Replicou Curcio : NaÔ tem 
lugar a fortuna , aonde entra a Prudência , como vós dizeis ; e por 
Mo entrando nefta eleyçaô a prudência de Ceíar, naô teve parte nella 
a fortuna. Refpondeo Lelio : Os .Céiares faõ Dêofes da terra *, è os 
Dêofes tal vez obraô coúfaspara moftrarem a lumma fabedoria, e tal 
vez para moftrarem o abfbluto poder. Accrefcentou Curcio mais al- 
gumas cortezanias , e conciuio Lelio : Como quer que feia , eu at- 
tenderey fempre a naô defraudar , nem a eleyçaÔ de Cefar , nem a 
voíTa opinião : Onoquo medo Jit , cttrabQ Jemptr , nc Ctcfaris cle&io% 
uève HTa ipfius Jraudetttr opinio. 

\ Alexandre Magno. 

A Lexandre, fendo ainda menino , quando EIRey Phitippe feu pap 
41 alcançava alguma grande vitoria , entriftecia-le notavelmente ; e 
falbndo para *>s moços fidalgos, que lhe affiftiaõj lhes dizia : Omuitkt . 
ò pueril genitor occupabit , ka ut nevobijeum grande ullum , ac 
Jigne facinus oftentare miii retiquum Jit : Vejo , amigos , que meu. 
pay tudo vay conquiftando , de tal forte , que me naô deyxatà em 
que empregar com-voíco o meu valor. 


Oâavio Tronfarello. 

p Onderou difctetamente Odiavio Tronfarello, que todo o aman- 
te parece Ícaro , ou Phaetonte ‘ t porque he todo incêndio , e 
todo lagrimas o amor. 

jft» fe quitar Venerem % patitu r latrymdf ve , fatépoe : 

Ícaros , aut Pbaeton eji periturus amatu. 


Anonymo. 

A Enfática defgraça dos fiigeytos bsnemeritos glofou hum díícre» 
to em z çoiòa de louco dedicada a A pollo- 


4 « 


CollecçaS 'Poltticâ ie 

Para coronar poetas * a^rr 

Efcogió fus ramas Pbebo t 
Qu e de ar boi. que nò da fruto 
Se eorott.au los ingenios. 

Alexandre. 

J7 Screveo Antfpatro huma carta a Alexandre Magno, em que ac- 
cufava a Rainha fua May: e lendo-a Alexandre rompeo neítas 
palavras : lgnorare vidtiur Antipater , qvòd uua matris lacryma mui « 
tas delebit epijlolas : Oh quanto ignora Antípatro que huma fó la- 
grima de mãy baila para apagar muyias calumnias 1 

Seneca. 

D Izia Seneca , que aflim como aquelle que tem hum efpinho no 
pé em toda a parte piza efpinhos ; aflim também ao entendi- 
mento eftéril toda a matéria he eíteril : Ut qui /pinas babet in pe» 
dibus ) ubique /pinas calcas ; ita flcrili ingenio omnit matéria fierilis 
ejl. 

Pelópidaí. 

O Uerendo Pelópidas General dos Thebànos dar huma batalha ; 

lhe diíTeraÓ os feus , que o numero do inimigo eta muyto ma- 
yor. E elle relpondeo: Tantb melius erit nobis ; plures ènim vinee • 
mus : Tanto melhói i porque a mais venceremos. 

Carlos V. 

Izia o Êmperador Carlos V. que òs nervos da guerra era6 o dl» 
nheyro , mantimento , e Toldados ; porém , que fe houvefíe de 
carecer de alguma deitas tres coufas, elegeria antes o ficar com os 
. Toldados . potque com eítes alcançaria as outras duas : Nervos bellí 
effe pecuniam , commeatus , milites ; veritm fi eu iis afiquo carendum 
ej/et , militem veleranttm Je cletturum ejfe, cujus induftrtâ , & for- 
titudine reliqua duo fe eu bofte comparai urum confideret. 

Dámidas. 

T Nvadindo Philippe a Peloponelo, difle hum a Dámidas: Grsn- 
de perigo cipera aos Lacedemonior, fenaõ fe humilharem a Phi- 
lippe. Relpondeo Dámidas: O* covarde, eque perigo póde acon- 
tecer a quem deípreza a morte? Semivir t quednatn nobis imminére 
potefi pericitlum mor tem eoatemuentibus ? 

Dá- 
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DamaÕ , e Pithias. 

P Stava Damafi condenado à morte ; e alcançatujcr.dies jfiíarf |t 
pritney.ro à fua cafa dilpor algumas cpufas , ficando em refena 
no cárcere feu grande amigo Pitnjas , que a iffo (e offerecea. d4ç 
beyxo da meíma pena, tornou fielmente ao tempo promettido, fem 
embargo que Pithias j& pedia aos juizes que executafiem a íenten- 
, pois tardava íeu amigo. Vendo EIRey Dionyúo taõ rara , 0 nça 
dadeyra amizade, perdoou o crime, dizendo-lhes : R#go • At mk 
queque in ve firam omicitiam recipi&tis : O que yosipeqo he, qtff 
sne adraittais também 'por voíio amigo. 


• F * 

Catlos Magno. , 

Ç) Emperador Carlos Magno trazia o fmete das Tuas armas aberíà 
. r.a maçã da lua eípada com efta letra: Ejufdem efifa «infirMa* 
re , & defendere ieges : O Príncipe deve defender com a efpadá 4 
ley , que eftabelecêo com a penua. 


* . «Alexandre Severo. .» 

A Lexandre Severo perguntado qual feria o melhor Rey , rçfponí 
deo : Qui anticos yrkueribus retinet » & inimicot beneficUr amt 
bit , & fibt coneiliat. O que confcrva os amigos com dadivas, o 
reconcilia os inimigos com benefícios. . 

.,f 

" ' . il 1 !• 

Anonymp. • í 

izia hum,, que fe achava melhor com as 1 demandas » em quq 
oaô tinha juftiça, do que com aqoellas, em que a tinha ; .eda4 
va a razaõ : Quando eu naó tenlto jimiça , compro-a i e quando n 
«tenho 7&>?me oeila, e acho-me enganadot.. 1 


► I •# 


Alexandre. 

A Lexandre avifado do innumerarel exercito, que Dario punha 
.èro campo, refpondeo : Umts lupas, non mAltai timet olxt : Hipil 
lobo naõ teme a xnuytás ovelhas. t • *■ 




* , V * 

* S t « *1 i 4 


. . .. •. Pâotftéidas.. . v.ú- 

p Anthóidas Lacedemonio, eftando por Embayxador na Afia, e 
moftrando-lhe por grandeza os muros de certa Cidade rrmy for« 
tafiec idos , exclamou : Per Deof , bellutn ctintlaitc nwliertauú' ©h 
Dw&s, que heüa habituo para mulheres ! 7 - 

* ,J . f . • , • • t 

D v ^ # m r 

And- 


* • i ■* + 


IL, 


* 


V 


- T * CôílecçaÕ Pohtica de 

. Antigono. 

t. ;** R E Y ■ Antígoflo perguntado» como o inimigo havia de fer aco- 

* reípóndeo: Àut dolo, aut vi i aut apertè , aut per in- 
fiaeat : Ou por traça , ou por força. 




, gi ' , ’ O Padre Fr. Joíeph Sappico. > 

'Oartnodé t68o. hoúvètaõ grande falta de pafí neíleReynoI 
. due Stèr Mágeftade o Senhor Rey D. Pedro II. como bom pay 
wtgl ieüS vaíiallos , mandou conduzir de fóra por fua conta trigo em 
rauyta abundancia para efta Corte; e fe repartia por juftiça: poiém 
houve queyxa no Povo , que efta repartiçaõ naõ era muy fiel. O que 
obrigou a meu tio o Padre Meftre Fr. Joleph Suppico , prégando na 
G&pellíReal a Dotninga do banquete, a trazer erte lugar.* Acha- fq 
juiasem huma Occafiaõ no deferto, fugindo à- indignação de Jeza« 
oei-, deyta-tfe- a dormir debayxo' ; de huma arvore, e traz-lhe hun* 
Anjo de comer hum paõ; e efte paô, diz oTextoquelhe fervira pa» 
ra quarenta dias, e quarenta noytes. Achando-fe Elias em outra oc- 
cafiaõ retirado por ordem de Deos ao -ria-Carith , huns corvos lhe 
tnmaõpád de manhã , e-de tarde. Valha*me Deos !. Era huma occâ - 
ueobafta a Elias hufn paô para quarenta dias , e quarenta noytes; e 
em outra neceífita de paõ de manhã , e de tarde? TenhaÕ conta na 
defigualdade dos Miniltros > ek>gO'veráõ a differença dos fucccfios. 
Em huma occafiaõ effe paõ era governado por hum Anjo; e poriíTo 
bailava humpaõ para quarenta dias, e quarenta noytes : em outra > 
quem repàrtia erád hons "corvos , que tinhaõ unhas Corvi defere-'? 
banteij panem. E.quandoos Miniftros dos Monarçhas tem unha, quê 
-deyxaô- ps pedaços pava.fi, e daõ a? migalhas ao povo, ainda que 
haja muyto paõ , hade haver- muyta fóme. Sejaõ Anjos os Mintftro»* 
que ainda o pouco bailará para muitos. 


,í 


Oven. 


Utn dos grandes Epigrammas de Ovèn , be o que traz ao Ley*> 
tor no livro tcrceyro: c . 

Ne t ibi non plueeant vereor mea carmina, heftet 
Qandide ; ne plau&nt , ■ Le&tr inepte , tibi. 


r ♦ t 


. J Alexandre. 

^2? Ertos povos na- Afia , quetendo pa&ear com Alexandre, lhe 
reciaõ vários partidos: eelte lhes refpandeo* que- na& farvliorea - 
jra a ^üa , para aceytac o que lhe qubéílem dar > mas fim para lhes 


Apotbtgrtuis MemóratoetsrLiiv. I. 

deyxar o queelle na5 quizeffe : Hoc animo veni in Afiam, non ut #f- 
esperem quod dedifietis fed tttvot bdbetetis quod reJiquifiem. 


Apollonio. 

p Erguntando EIRey de Babylonia ao PKilofopho Apollonio , de 
A que modo poderia viver fegura , e paèificamente no feu Reyho J 
lhe refpondeo elle , que dando credito a poucos : Si paneis fiiettt 
babueris. 

Fabio Maxímo. 

Ç Àqueando Fabio Máximo a Tarento , e perguntado pelos feuá 
° íoldados, (e levariaõ também ás eftatuás dos templos, ref^ondeo: 
Relinquamus Taren tinis Deos tratos : Deyxemos aos Tareutinos os 
feus Deoíes irados. 

JoaÓ Rufo. 

P Ifparando o Duque de Ofluna hum arcabuz, arrebentou o cano 
com tanta violência , que lhe levou ó dedo polegar ; e diffe o 
difereto Rufo , que ttuent era LeaÔ nas ártnad , o havia de fer tam* 
bem em terhumaunna menos. « •' 

Anóhyma. 

Q Ueyxava-fe hum mancebo Lacedemontò a fua roSyde que a íuà 
^ efpada era muy to curta. Tu adde gradum , refpondeo ella: Com 
hum pado mais adiante a farás de medida competente. ■ 1 


Anonymo. k 

J A&ava-fe hum Grego de que na fua terra havia muytas fepulturas 
de Lacedemonios; e refpondeo-lhe hum : M apudnos Argivo - 
rum nullum : Pois em Lacedemonia nenhuma ha de Gregos. A Ilu- 
dindo a que os Lacedemonios eraõ íempre os que acometiaõ aos. 
Gregos. 

Joa6 Gven. 

A Senhor D. Antonio foy filho do Infante D. Luís , neto deíRey 
D Manoel , e D. Prior do Crato. Por morte delRey D. Seba- 
ftiaô foy pertendente do Reyno, e pela do Cardeal Hetulque accla-' 
mado Rey em Santarém : mas" vindo o Duque d’ Alva com raayor po- 
der , o obrigou a íe retirar em França , e em Inglaterra, donde trou^ 
xe loccorro, que lhe aproveytou pouco. Morreo finalmente em Fran- 
ça > e le lhe fez efte Epigramma: 

Inter te , regnumque tuttm divortia nuper , 

At fine confenfu faSlafuere tuo. 

Dieere de Regno potes ipje tuo, quod & olim 
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Chrifiné de Rega» dtmntí ipftjàer. 

Regnum meum non eft de hoc mundo. 

» 


v. 

•> 


t 


O fadre. Antonio' Vieyra. 

tj. AU» o Padre Vjeyraçpm.,o bçneraerito queyxofo , edíz : Se cr 

• mundo ep tenjpo fora taõ jufto , que diftribpitaos prqfnios pela- 
medida do merecimento , tinheis muyta razaõ de queyxa, porque vo» 
faltava o teftemunho da virtude,, para <§ue os mefntos prêmios fora6 
faJlitçidos mas quando as mercês naõ faõ prova de fpr Homem , fe* 
çaõ de ter Homem r e quando naõfignificao valor, fcnap valia; pouca 
jpjuria fe 9 quem fe naõ fazem, Djzi.a Marco TuÜip» que as mer* 
cès feitas aos indignos > naõ honraô os homens , afrontaõ as honras. 
£ aílim he : As commendas epi fejnelbantes peytôs , naõ faõ cruzes 
fyô afpa; e quando fe vera tantos epfambenitados da Honra , Hem* 
Vos podeis honrar de naõ fer hum delles, Sejaõ efles embora exem- 
plo da fortuqa > íede:P>'&s da virtude: Virtutem ex me , f&rtuttan» 
ex al/is. 

Philopéroenes. 

p. LJilqpómènes , General dos Achéps , era taõ ■def^rezi vet-,e feyo> 
* çomp valerofo. Em huma occahaõ adiantapdo-fe dos feus folda» 
dos, a bufcar o quartel em que era efperado, a patrona informada do» 
feu afpedfo , cuidou íer algum dos feus criados , e mandou-lhe partir 
jenha para a cozinha. Phiiopémeoes dçfpindo a defprezivel farda , 
jhe obedeceo pontualmente. Nefte mefmo tempochegáraõ os feus ; 
os quses vendo-o , ficáraõ admirados % _c lhe difleraõ : Senhor , que 
fazeis? Refppndeo elle: Quidaliud , quàm quòd fmdx fpeciei penda 
ppmfofi Çíloo pagando a pena da njinha fealdade. 


Anonymo, 

jfj Izia hum difcreto, que o exemplo dos Reys para com osvaflal- 
los, era o meímo que o Carbúnculo para com as mais pedras. O a 
Carbúnculo em todas ps pedras imprime a fua imagem ; e com & 
fbrça do exemplo-fç imprimem também nos valinUo» as imagens do» 
fçus Reys. T odos os vsílallos faõ a (ombra-do feu Rey; e naõ ha fptn- 
bm, que naõíeja hum prremêdo de feu dono. ELcgis ad exetnplko» 
tatus componitur orbis , dlile LaâançH*. 
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Lais XIV. 

T EvantáraÔ os Francezes hutna eftatua a Lula XIV. Cobria-a á 
** Vitoria com as íiias azas,e também a coroara com 


J/f ice quem totis ombit Viãoria pernis : 

Hic pélago , bie tereis, bic fibi jura dedit . 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

M havendo dependencia , dizia meu tio o Padre Meftre Fr. Jo^ 
* feph Suppico, logo ha elHmaçaÓ; mas logo falta a eftimaçaó, 
em faltando a dependencia. Senhor chamou SaÔ Pedro a Chrifio no 
Thabor : Domine , bonum efi nos bic ejpt. Homem chama S. Pedro a 
Chrifto no páteo: No* novi bomincm. Arazaõ he clara. NoThabot 
eftava Chrifto como Deos difpenfando glorias ; no páteo eftava co* 
mo hòraem inculcando penas; No Thabor liberal; no páteo prezo. 
Qiiando liberal , he Senhor, e naô homem; quando prezo, he ho« 
mem, e naô Senhor: Non novi bominem. 


Oven. 

p Or difcretas contrapofições definio Joaô Ovèn o Amor; 

Libertas , carcer , pax , pugna , dolenda voluptas t 1 
Spee metuens , mel , fel, feria, luius , \Amor. 

f • 

A 4 

Petrarcha. 

p Etrarcha diz , que o bom Rey , no dia que entra a reynar, aea^ 
ba de viver para fi, e começa a viver para feus vaflallos; mas 
que obrando o contrario , he ruina total da Republica : Bonus Prin- 
ceps quo die regnare ceepit , fibi vivere definit ; fuis atuem ineipil : 
boc verò nifaciat , Rempublicam evertat nçccjfe efi. 

O Cardeal de la Rochefaucaut. 

o Cardeal dela Rochefoucaut coftumava aconfelhar aLtiis o Jufto, 
quando havia de prover algum lugar ou político, ou Eccleíiafti- 
co, que convinha que Sua Mageftade buLcaffe homens para os la- 
gares , e naô lugares para os homens ; e que mais conveniente lhe 
era comprar homem para o offioio , do que vender officio ao ha- 
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Alexandre Magno. • 

M Andando Àléxandre Magno a hum fen Thefoureyro que dèflé 
* ao Philofopho Anaxarcho o dinheyro que lhe pedifle , lhe pe-’ 
d*o o Philofopho cem talentos. Ficou o Theíoureyro palmado da 
fexorbirancia , e avifou a Alexandre , que reípondeo : ReiJè focit , 
fciens Je amicútn habere , qui tantum dare pojfit , & velit : Faz muy * 
to bem , pois fabe que tem hum amigo , que quer , e póde dar-lhe 
tudo quanto elle pedir. 

Jacob Falcaõ. 

Andou Jacob Falcaõ a Luis Perezio » Medico que o tinha cu- 
* rado de huma doença , meyaduzia de pombos bravos , dizen- 
do-lhe , que elle efperaria dinheyro , mas que hum Falcaõ naõ po- 
dia dar outra coufa , fenaõ aves. 

Sex tibi montanas mitto , Ludovice , pahtmbes $ 

Tu tamen expelias aurea dona dari, 

JEra tibi mittant alii , qui mittere pojí unt ; 

Nií tibi Falto potejl mittere prseter aves . 

' 

EIRey Seleuco. 

Ç Oftumava dizer Seleuco Rey de Syria , que fe os homens fotJ- 
beraõ a trabalhofa occupaçaõ de hum Rey, em ler fómente, e 
refponder a cartas , que fe acnaffem o diadema no cbaõ , nenhum 
o levantaria : Si multi fcirent quantum Regi fii negotii , cur seque 
tantunmodo epijiolas Jtribere » ac legete , nec bumi projeQum diade - 
ma tollerent, t 

Alexandre Magno. 

A Lexandre , fendo ainda meniifo ,. perguntado fe iria de boa vou* 

. tade aos. jogos Olympicos, reípondeo : hibens equidem , fi de * 
tertaturos mecum Reges fim habitaras : De muyto boa vontade, íè 
tiveíle Reys . com quem competir. Voz já naquella idade verdadei- 
lamente de Alexandre! 

Aufoniot 

O tempo do Emperador Valente, intentou huma mulher matar 
com veneno a íeu marido > e depois de ter preparado * : befei* 
da com certos pôs venenoíos , duvidando ainda fe teria baftante 
efficacia, para fegurar melhor ò effeyto , mandou bolear outro*. 
Vieraõ os legundos pós , lançou-os na metma taça ; bebeo o inno- 
cente marido; mas quando ella eíperava que cahifle fubitamente 
morto, elle ficou taõ vivo, e fem leíàõ , como dantes. E diffe o 

r Poeta 
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Eoeta Aufonio ; Et cum fata volunt , bina venena juvant. 

Anonymo. 

p Edia hum criado a EIRey D. Joa6 o III. homa mercê; e EIRey 
antes de lhe deferir, perguntou-lhe porque razaõ fe chamava 
Lobo , chamando-fe feu pay , e feos irmãos de Mttos. Entendendo 
elle a malícia da pergunta, refpondeo pçomptamente : Pois Senhor, 
naô queria V. Alteza , que de tantos matos fahifie hum lobo? 

n 

\ 

Anonymo. 

P Stando em converfaqaõ familiar hum Embayxador do Duque de 
Milaõ com Lourenqo de Médicis , chamou efte hum menino, 
que então hávia célebre na Corte, pela promptidaõ , e viveza com 
que fallava , e refpondia a tudo , naõ tendo mais que cinco annos 
. de idade. Ouvio-o o Embayxador com admiraqaõ , e diíTe para o 
Duque : Efperto he , mas ordinariamente , Senhor , eftes que faÕ 
muy efpertos em pequenos , vem a fer tolos em grandes. Refpon- 
deo o rapaz muy depreda : O certo he , Senhor , que vós devieis 
de ler muy efperto em pequeno. 

Anonymo. 

p Urtou hum a certo Pároco de huma péqa de panno huns cová- 
dos para ie veftir ; e elle muy efeandalizado , e fentido , lhe 
diílé , que no dia do juizo daria conta do panno que lhe tinha ti- 
rado. O bom do homem , ouvindo o , lhe tomou todo o demais , 
dizendo-lhe : Padre meu , já que V. Reverendiífima me dá tanto tem* 
po , quero levar toda a péqa. 

Anónymo. 

0 Erto Conde era muyto mal calado , e em huma occafiaó , repre^ 
hendendo-o EIRey , e perguntando lhe , porque naÕ tinha paz 
com fua mulher, reípondeo: Senhor , porque elia quer o que eu 
quero , e eu quero o que ella quer. Ficou EIRey confufo , pare- 
cendo-lhe que antes por aquella razaõ deviaõ fer maiâ confórmes. 
Continuou elle: Senhor, eu quero mandar, e ella quer mandar, o 
por iflo pelejamos. 

Anonymo. 

Ç Erto grande dg noíTa Corte teve hum pay homem íanto . mas 
hum avò muy mal intencionado: e diziaó delle, que era fi- 
lho de Deos , e neto do Diabo. 

D 4 
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• Diogo Sobrinho. *! 

p Ndoudecèo na índia Diogo Sobrinho Cavalhevro honrado» e de 
lá o trouxe para Lisboa Martim Affonfo de Soufa. Cá deo em 
taes manias , e taô extravagantes , que todos folgavaó de o ouvir. 
Coítumava andar pela Rua-nova , entrando já nelra , e' já naquella 
lógea. Entre as demais loucuras, tinha a de dizer, aue le ElRey défle 
poder a certo numero de homens, que a todo o CnriílaÕ novo, que 
Dafejaífem , o tornaftem ChriftaÓ velho , com pagarem por iíTo certa 
quantia de dinbeyro, haveria muytos, que o pagariaõ de boa von- 
tade j o que feria para ElRey de grande proveyto, e utilidade : e que 
eftes homens fe haviaõ de chamar Bafejadores. Sentando-fe pois hum 
dia na logea de hum mercador , lhe perguntou elle , que lhe parecia 
hum feu irmaó firgueyro, a cuja logea elle também hta. Refpondeo 
eller He muyto bom homem > mas ha de rnifter bafejado. 

O mefmo Diogo Sobrinho , eftando hum dia fallando em coo* 
fas , e coftumes dos Judeos da índia , chegou certo fidalgo môqo , 
do qual íe murmurava , que naô era muy puro , a ouvillo ; e queren- 
do criar fengue com elle . dHIe , que ouvira dizer , que os Judeos da 
índia tinhaõ os narizes de palmo. Refpondeo Diogo Sobrinho : En- 
ganais-vos , que naõ faô íenaõ como o vofíb* nem mais nem menos. 

Cofme cte Medieis* 

Ando Cofme de Medieis hum dia de jantar a hum homem ru- 
íiico, lhe pozeraõ humas peras piofcateis; e dizendo elle : Eftas 
damos nós lá ao’s porcos; o Medieis voltando para hum criado , difle: 
Eois nós naõ : Tiray-as. 

Luis XL. 

P Ez hum roftico a Luis XI. de Frânqa ( por ter pernoytado huma 
noyte era fua caía , andando em huma occafiaõ à caça ) hum pre- 
fentede hum rábaõ de extraordinária grandeza. ElRey pagando- fe 
da. fua íincerrdade , o aceytou com- muyto agrado , e mandou dar- 
lhs^tres mil- cruzados. Certo grande vendo a liberalidade taó excer 
ffiva , com que- ElRey pagara o rábaõ lhe olfereceo- hum fermofo • 
cavallo. ElRey que o entendeo, o aceytou ; e mandando bufear ò 
rábaó, lho deo, dizendo-lhe:: Ahi vos pago o voílo cavallo comhu- 
ma joya, queme cultou tres-mil cruzados O cavalheyro fe deípe- 
dio tao agradecido , como- contente , e ao defembrulhac em cafa a- 
jpya^achouo rábaõ. muy feco. 


/ 
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. D. Martinho de Cafteílo Branco; 

Izendo-fe a D. Maninho de Cafteílo Branco > pagem da Com*- 
panhia da Rainha D. Catharina , que o procurava FernaÔ Fe- 
reyra Peyxoto Meyrelles de Vafconcellos » refpondeo a quem tra- 
zia o recado : Dizey-lhe que FemaÕ Fereyra entre ,eot outros fi- 
quem à porta. 

EIRev D. Joaô o IV. 

T Ndo beyjar a raaô ao Senhor Rey D. JoaÓ o IV. Ruy Fernandes 
de Almada Provedor da cafa da índia » levava fwmas luvas nvuy 
bordadas» e fallando-lhe com huma .calçada» lhe perguntou, queno- 
vas tinha do Príncipe feu Senhor , o qual eftava em Villa-Viçofa. 
R efpondeo-lhc ElRey , què boas ; e qiíe ' por final» lhe mandára pe- 
dir humas lavas . porque fazia muyto frio r mas que llie peípdndèraj. 
que nemelle» nem léu avò astrouxeraô; eque íe tiniu frio» esfre- 
gaíTe hum a mao pela outra. Envergonhado o Provedor eícondeo a 
maõ , que tinha a luva calçada » e íe retirou o atai» deprcfia , que 
pôde. 

Fhilippe n. .. . , . . . 

\| Andando D. ' Chriftova0 de Moura» Marqoez,de Caftello-Ro 
drigo » e valido, de Philippe lt faízer nefta Corteo feu Palacio 
de Corte Real» edifictp íumptuofo» qteria pedir a ElRey alguma 
ajuda de cuílo para elle ; porém como lhe conhecia o anime pouco 
liberal » receava fazer-lhe eíla petiqaõ em tempo que naõ tivefieef- 
fcyto » e aífim trazia nó leyo a planta do ediíicio». eíperando. tkora etn» 
que ElRey lhe fallafie nelle. Hum dia , andando ElRey pafièando 
em huma galaria de Palacio , e achando-íe aUi o Mmquez. lhe difier 
Buena cafa,: D. CbriflovtI% mc bau êkbo .que baveb mandade labrar 
en Portugal. Tiroa o Marquez a planta dofeyo, e dando» » ElRey». 
lhe diííe : jíqui verá vuejfra Mage/tad, fendo fervido , la planta áet 
edifício » Eftando-a vende ElRey lhe difle o Marquez: Lo£ baxas , 
Seèor , cjiàn hecbOi , y. los altos me barà F. k Magcfiàd , fiendo Jcrvrdo f, 
porque nò puedoyo Alegar a ellgs. Nçt,( llie rei pondeoElRçy) bue» 
confejo j alquilai las baxoA jr cm la& aiqpúlt^es bar cês los abas^ 

Anotiymte 0 ^ 

(0 Erto fícaígcr EccrefiaRíeo* du polTa Corfe íbfriazníiy to máT rraÔ 
o tratarem por,. Senhorias tr enconfrandoo outro» ao paliar d áe 
carruagens» lançou a cabeça de fóra ,<e difiy-ihe. nor naõ ihe£al~ 
lar por íenhoria * nem. por mercèr Deo gjatias. ^ 
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natureza * que imitadas da arte. Eípérando note • approvaeaô dó 

« r' rt •« >• mm r« t ik • I . ” . I li . M ^ _ 

>*f-r 


fk*UfL 


jcbratn: Fizeífce-a rica, forque a naõ pódefte fazer lermofa. 


D. Iíabel de AragaÔ. 

A Senhora D. Ifabel de AragaÔ Dama Ao Paço , tratando-a hum 
galàn de Minha .Senhor a% lhe ref pondoo,què ainda que naô era 
amiga de fazer obras de niifericopdia , lhe queria fazer efta , que era 
.advertir-lhe , que as Damas, poilo que eraôfenhoras de todos, ua6 

er aõ Cenho ras de nenhum. 

• • 

I . » 

O P. M. Fr. Domingos de S. Thomás. 
ízia diferetamente, q cora jrazaõ fe cornparara o perder o Ceoâs 
cipqo virgens d e( prezadas de deu ECpoío.; porque naõ ha toe* 
mento no mundo, quefe iguale ao de huma mulherdcfprezada. 

J ulio Cefar. 

Jyf Atou*fe Catafi., vendo que Cefar o ;tiuha cercado na Cidade dé 
■ Utica ; e chegando a nova da fua morte a Cefar , exclamou ? 
Jnvideo morti tu* , Cato* nam & tu ghrJs htes pro ftlute tua invi- 
4$i: fiem fabias tu * ò Cataõ,, que eu te havia de perdoar ; e foy 
mais que inveja em ti privaresrte da vida., por negares eíta gloria ã 
minha cieraencia. 

Diogo da Syfcra e Meadoça. 


vante como galàn , ò como difereto-? Ileípondeo elia : Como galàn. 
Chamou o Marquez a hum menino, ediíTedhe: Lavantad aquèl aba» 
nico a la Seãora Dama , y dadle. Cootinuou «81a : Puès que lo XupiCr 
$e$ levantar .como gaiàu , yo o& lh doy como a difcieto. 

. -A . . v . . • - * '■ 

Antonio Feres. 

/") S príncipes naô fofrem igualdade. O mais acertado golpe que 

^ irtfentàraõ osirârmgos do Cardeal Efpinofa , valido de Pnilippe 

$1. para precipi tai lo; ( fof a frequência eoca que o corte javaôi e iftò- 

ftrarem a EIRey queoaÁlhè obedecia*) » íenao porque diflo geftaya o 

Cardeal. Qffendeoíe EiRey tanto , que o lançou de Palacio , dando 

lugar a que fe conhecefle , que o efmalte das honras íupremas na® 

fe une bem com o metal devaffallo. Entre as advertências de Anta* 

xúoPeres fe acha Xer. amais ndaúravel de. todas , a que dia àblervoii 

dq 
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do Anjo do Apocalypfe, a cujos pé» querendo fe proftrar S. Joaõ 
pmwgelifta ,com femblaote irado lhe diffe: Vide ne Jeeeris ; cenjer - 
•vus mm tuus futH. Sc Dcos , ( difcarreAntonio Perés ) cujo poder 
ke infinito , rvao admitte companhia na adoraçaõ , que hefua;quarv* 
to menos fofreráô os Principes mortaes > cujo poder he limitado, que 
• BfnhmB dos feus fubditos fe lhe iguale ? 

EIRey D. Joaa o II 

P LREY D. JoaÔ o II. dizia, que era indigno do nome de Rey 
aquelle, cuja vontade dependia do arbitrio alheyo; porque a» 
qperaqões de hum Prnctpe fubordinado tínhao a mefma eftlmaqaô,. 
que a verdade » com que oretogto declara nos golpes o curfo , com 
jque o>Sol gira no Ceo > que todos o attribuem ao cuydade do ceio» 
oeyro, e nad ao curti» do relogio. 

- , • 
' Jacob Falcao. 

n Ifcreto o Epigramma de Jacòb Falcao a Narcüo abrazado nas 
aguas , amante de fi mefmoi 

Cargopèium vemt foutem Narcifus , fr iflir 
Se fpeãans , alium cernere vifus erat. 

Decipitur viju , Jeque ipjum ceepit amare, 

CmiEiMurque uudis cernuus , tique refert : 

O formo fe puer , quis teifia eondiditjmia ? 

Quodve tibi nometi ? Qttod rear effe grnus ? 
Metnijerum\ gelidis reperi fub flu&tbus ignem y 
Sed quoque , nifallor , me fpectofits amas. , 

das latrimas \ dum lator , gaudia monjlras- y 
Dumque laquar , furdo murmure íabra moves. 

Bracbia tendenli tendis , das ofeula ãanii y 
Me fttgiente r fugis ; me redeutUe , redis. 

Sic & amans , &■ amaras obit ; nec fabula vauu êjfr. 

In re quifque fuAfaUttwr , ejl que Puer.. 

9 

Joaõ- Rufo. _ 

p Screviã tr Rufo hum amigoMeu de muy longe , encomendando*- 
lhe fegredo em- hum particular de muyca importância, que lhe’ 
tinha defeoberto, Refp.ondèo-lhe clle : Jámàs fupe fecreto vueílro y 
jfiaJguoQ me fiaftes*, j\os le paguéconnò acordarme de êl. 
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Ui bano VIII, ‘ ' * 

A Hum que fatyrizava a Roma fer tanto o centro do amor profano J 
. que atè o feu mefmo nome lido a revez diz Amor» refpondôo 
Urbano VIII. que Roma he Amor , porque como May Univerlal do 
muado abraça codas as nações: 


Nomen fi invertas , Amor eft , & eongruis illi : 

Nam pius ia populos cunSia fubegit Amor. 

• 

S. Bernardo. 

A Conceyto que íe faz do lado , he o que fe fórma do. Príncipe! 

• Ne te dixeris fanum dolentem latere: efcrevia S. Bernardo ao Pa- 
pa Eugênio : Senhor , V. Santidade naõ fe dè por faô , fe lhe doe- 
rem as ilhargas; pois por mais Santidade que feja , naõ feri tido por 
bom» feíe encoftar aos máos. Nefta verdade fundáraõ os de Jerufa- 
lem a mais terrivel põlitica. CrucificáraÕ a Chrifto entre dous la- 
drões; e delcobrio efta razaÕ de eftado GerfaÕ, dizendo: Utparde 
ipfo ejfet exijiimatio : Para que quem vide a Chrifto entre dous la- 
drões, formaíle de Chrifto o melmo conceyto , que delles. Os dous 
ladrões ? pois elie também ladraÕ, O parhomicida? pois elle taÕ bom 
como o par. 

Ifmenias. 

~p Ra ley inviolável entre os Perfas , o pôr o joelho no chaÕ , em 
chegando à vifta do feu Rey; e pelo contrario era ihfamia entre 
ps Gregos fazerem femelhante acatamento. Sendo pois mandado 
o Thebàno Ifmenias por Embayxador à Corte de Perfia , ufou de hu- 
ma grande aftucia , para defmentir taÕ encontradas obrigações. Af- 
fim qae entrou à vifta do Rey, deyxou cahir hum anel, e inclinou-fe 
logo a erguêllo do chaõ ; . equivocando deita forte a coitezia com 
a contingência. 

Philippe H. 

p Otico antes de efpirar Philippe II. de Hei panha, o confolava D. 

ChriftovaÕ de Moura , que tivefte Sua Mageftade o allivio de que 
deyxavà hum filho Inuyto capaz do Império Refpondeo-lhe EI- 
Rey : Ay D. ChriftovaÕ, que temo que o haÕ de governar! 


Anonymo. 

£} Uriofo houve, que achou a culpa , e o anno da morte do Prín- 
cipe Carlos filho de Philippe II que foy o de 1568. nas letras 
numeraes deite yerfo de Qvidio, Met.l. 1. 
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F1LIUS ante D leM patr los InqVlr It In anttos. 

Fabio Germano. 

Q Overnando Fabio Germano Pavia, huns cavalheyros pouco pru* 
dentes induzirão a hum louco , promcttcndo-lhe dez cruzados, 
fe em huma occafiaõ publica , que o Governador havia de fazer y 
elle lhefahifie ao encontio aabraçallo, e chamar-lhe iimaõ. Accy» 
tou o louco o partido, e íe bem o prometteo, melhor o fez; pois 
efperando ao Governador no mayor coucurio, lhe lançou os br a-* 
çns ao pefcoço furioíamente, chamando- lhe repetidas vezes IrmaS. 
Mas Fabio fe naô alterou couía alguma , antes com muyta aliabilU 
dade o foy levando comíigo ao Fretorio ; c alli fabedor de tudo o 
que tinha paliado, mandou fechar as portas da Cidade, e chamar 
os sggreffores do cafo. Vindo elles os recebeo com femblantc muy 
alegre , dizendo-Jhes : Senhores ..obrigado vos fico por me delco- 
brires.eüe irmaõ; porém elle coytadinho chega em talefiado aos 
meus braços , como vedes ; e aílim para parecer meu irmaõ , ferà» 
neccíTarioveftirmo-lo, e compôllo, como quem he: o que Juppofto, 
faça-me cada hum de vós logo a graça de lhe dar alli quiuhenros 
cruzados. ConhecèraÕ elles o animo do Governador, mandáraõ lo» 
go buícar o dinheyro , e o. éntregdraõ fielmente ao tal louco. 

♦ v 

♦ r 

D. Affonfo XI. de Caítella. 

P-bítre-as Cidades d© Toledo , e Burges , houve , e ainda hoje per» 
fevera renhida contenda íebre a primazia ern Côrtes de He£» 
panha ; parecendo-lhe a cada. qual melhores os documentos, e tra- 
dições r 'ehr que funda a lua preferencia. Succedemlo pois chamar 
ElRey X>. Àffonfo XI. a Cortes em Alcalà-, por naõ renovar eom» 
peténeisas. acerca do primeyro lugar nos votos, ulbu deftc pruden» 
te arbitdo , dizendo : Os de Toledo , }à fcy que haõ de fazer o que 
eu diípuzer ; fallcm logo os de Burgos. Cora, iílo> huma, e outra 
parte fe deo por faiisfèyta.. . 

Anonyma • ■ * 

A Dmoeftado repetidas, vejses Luis XIV. pelo Papa Innocencío IX- 
«cerca de fuas regalias prejudiciaes à liberdade Eccleliuitica x feni-> 
pre fe deo por Lnnocente > ou yuftificado e appareceo Faíquim , di- 
zendo: • -.,2 

CoMostU Golfa s Feiram , pior avie & tile? 

. Mim Fftrus Golfam corrigit > Ufa nega*. 

Zeuxís* 


Ó4 CòJkcçaâ Polttica te V 

Zeuxis e Parrhafio. 

^ Onteadeo o. infigne pintor Zeuxis com o grande Pintor Parrhá- 
fio fobre a pintora, para o que ajuílàraõ fazer qualquer delles 
fua obra, primor de toda a arte; e a que fahifte melhor, daria a 
fingularLdade , e primazia ao feu artífice. Pintou Zeuxis htros cachos 
de uvas tanto ao natural, que voáraõ huns paflaros a quererem pi* 
car nellas. Parrhafio pintou em hum quadro taõ vivamente huraa 
toalha , que enganando-íe Zeuxis , entendeo que elle trazia a fua 
obra coberta com ella ; e lançou a tnaÕ muy depreda a pegar nçllat, 
para deicobrir o que unha debayxo; e achando-ie enganado , ciif- 
le: Vicifti , Parrbafi ; nam ego aves fefelli, tuartificem: Vencêfie* 
Parrhafio ; porque eu enganey as aves, e tu a mim. 

í 

Gonçalo Fernandes de Córdova. 

Uerendo o grande CapitaÕ entrar na batalha de Chirinola, ca* 
faio do cavallo ; e tomando os leus a máo agouro efte defaftne* 
bradou elle: Nò temais, que pues la tierra aos abraça ,. inea nos 
quiere. 

■ O Conde' de Portalegre. 

c Onverfando hum dia o Conde de Portalegre, com os feuy ctia- 
• i dos e perguntando-lhes o que dtziaõ delle na Corte, refpon* 
deo huril : Senhor , dizem que V. Senhoria he Cavalheyro de gran* 
des prendas; porém que tem huma falta. Qpal he? perguntou o 
Conde. Senhor, dizem que V. Senhoria he muyto inteyro. Pois di- 
zey-lhe, continuou elle, que fe íou inteyro , he- final, que.nienãÔ 
feita nada. 

Luis XI. 

Y f Uís XI. de Franca efa murmurado de naí tomar confelfao mais 
que comfigo meftno. Defte defeyto taõ grande o advertio Bre* 
*ày grande Senefcàl de Normandia galantemente, andando ÊLRey 
hum dia à caça. Porque fuccedendo naquclla occafiaõ andar moo* 
tado em huma faca muy pequena , lhe dtffe o Senefcàl : Senho* * 
creyo que fe naÕ qphará cavallo mais valente ipae efla faquinha.-Co* 
mo affim ? lhe perguntou Ellfcey, Porque póde com V. Mageílade, 
e com todo o leu confeüio. Rio-fe EJÉRcy, mas aso mudou dè pa- 
recer. 

• Alcibiadesi 

O Hamada Alçrbiades do governo de Sicília pelo Senado de Athe* 
nas , para que refpondefle em jüizo ahs Gaigò&*4teqoe eftava.ca- 

prtiúado , fe retirou. E perguntando-lhe hum i NaÔ*te fias de tua 

patria, 
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pátria i que té fjfij» juttiça-? Refpondeo: Quandd rfe vay a vida f 
rem de minha n ãy me fio; pois póde fucceder muy facilmente pe^ 
gar na fava preta em lugar da branca : Ego fanè, íitm ad vitam at- 
titi et t fte matriavifem Jiderem ; ver crer entm , ne injcietis prç alto 
ciftcitto ftrgrum trrmittetet. Os Miniftros Athenienfes , quando vo* 
lavaõ de vida , lançavaõ liuma fava branca ; e quando votavaô de 
morte , lanqavaô liuma fava negra. 


Artaxerxes. 

p LRey Artaxerxes fendo avifadò , que Alcides Jafon di2ia ma! 

déUe, refpondeo; Hlle dirá ; e nós diremos, é faremos: Ei li - 
cere bt Regem, qua ve He t dioere ; Jibi verè in illum licerc } qu* vel- 
let , dieere , & f acere. 

Agefilio. 

Ç\ Brigando a neccflidade a huns Lacedemonios a violar húma das- 
. fu as leys , diíTe clRey Agefiláo : Mtbi rettum videtur , ut lex à 
Ãie qraJHno robttr babeat. '* Hoje durma a ley , e àmanlía torne ao leu* 
vigor. 

‘ r Ariftides. 

R Rtftides, e Themiftqcles foraõ fempre grandemente oppoflos; 

e mandados ambos pòrEmbayxadtfresacerta Corte, difle Arifti* 
des no caminho a Therniítocles: fàl , Themijloeles , ut bis morai- 
bus /irnuhatem àeponamts ? Nam Ji xtâibitur , rever fi tilam rejttme- \ 
mus: Queres, Themiftocles, que deyxemos neftes- montes as nof*! 
fas payxoens ? E à volta , fe te parecer , as tornaremos a tomar.. 


Lamaco. *’ 

Aftigava o General Lamaco a hum Capitaó por hum erro que 
commettèra ; e dizendo-lhe efte; que naõ porcaria a delinquis, 
fegunda vez , refpondeo elle : Ne pojjit quidem in bello ptccare blsi 
Na guerra naõ ha ,tempo para te arrependeres. 


i » 


Themiftocles, ; * * 

Q Fferecia o Poeta Simoríides âo grandè General Themiftqcles 
huma arte de memória: At ego, refpondeo efle, malim artemi 
oblivifeendt : Muyto mayor beneficio me farias, fe me défles huma 
arte de efquecimento. 

■. • Ancnytno. V*'* ’ ‘ ♦ 

p Regava hum Padre da Companhia na Capella Real a Pívyxa& 

, d Rainha á tempo , que jà oSerraaÕ eítaya no nityo, è- 

E isan* 
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mandando dizer aq Padre , que principtafle dc PQVP i Oqiqaqpq «{tas, 
Inftndum , refina , jubes renovare dolorem !. 


Epamihonda& 

O Uefttpnara^fÇt eftando prefentes Epaminondis, Cabria^, e Iphi- 
- ç rates , qual delles fora melhor General ; e refpondeo' Epami- 
fionaas : li judicatu difficiU eft , donec vivimus : Sçnborea, em qvan- 
to vivemos., naô fe póde faber. E diíle bem porque homens gran- 
des fó fe medem depois de mprtos. Do Gigante , com- quem ba- 
tftlhou David , oonta a Efcritura que tinha feis cavados», e hum pal- 
mo: ydltitudinis jex. cubttorum^ & pahtiL Duvida porém hum Po- 
lítico ,çomq, ou quando o medirap, para que fefoubeíle que tiuha* 
féis covados , e hum palmo. Réfponae : Pofi mortem menfus ejí :: 
Morrêo , e mediraÕ-Uo : porque homens grandes fó fe medem de- 
pois de mortos. 

Mádame de ManchiniL v 

O? primeyros amores que teve Luis XIV.. foraõ os dfe Mademoi— 
felle de Mahchini , fobrinha do Cardeal Mafirino;. e fem duyt-» 
da cafira convella, fe a Rainha, fua May lhonaõimpedira: Na ma— 

? or força deftes galanpeyos , fe refolveo o Cardeal a cafar fua fó*- 
tinha com o Duque de Colona. No die poist-deflanado para á jor- 
nada que çfta Senhora fazia air vjver com feu< marido, ròy ElReyr 
defpedir-íe delia , e çom taó expreffivas demoníhaçóes de íentímen— 
tft, que foraõ publicas as lagrimas-, e defmayos.. Ella, vende hunu 
tal excefib , as ultimas palavras que IHe diffe , metendo fe jànafua* 
carroça , foraõ eftas: Senhor,, vós chorais, vós fois- Rey y e ainda: 
affim. fou eu taÕdefgraçada, qpe finaimente. parto.. 


Alexandre- Magno.. 

D Izendo-íe âi Aljexandre , qpe- certa praça, doslndiosera? incon*. 

quiítavel, mas que o Governador, nad' era: foldádo. de grande? 
coraçaô , relpondeo : Logò.naÕ> he. inconquiftàvel.':. Nttnc lêcus- ca*- 
ftu fycilis eft. 

Aüfcxandi-e Mègnoj 

' Avegandò pelOrioEufrátes, íuccsdeo eahirlHe- o diádètna Real:: 
Hum tnarinheyro valçrofamente fe tónçpu; a nado>,. a apanHan- 
db-o> na corrente do rio o poz na cabeçá , para maiã livremente po- 
der nadar , eprefentandb-o»ai Alexandre, elle IHe- mandou dar hum» 
talento em prêmio do ferviçp ;,e lngo. o mandou. enforcar, em çaftó-- 
gó. do atrevimento,, que ( - nem> para. reparo de melhorfervir, per-. 

1 ■ mittio) 
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fltfttto fè vkldte de indecências que tivefíem íbmbrte ‘de õfifcn* 
der. 

Joaõ Õven. 

o Anagramma de GaJenus , he KAagelus ; e pergunta Oven : 

m 

xjíngelus es : bônus , anne malus , Galene ? Subtis 
Smttan <e cttjlos : x^ítigelus ergo botms. 

» 

Oornelio Tácito. 

Om notarei crtfi advertio Tadto , que a eícolha que fez Au-* 
gufto de Tiberio na fuccéíTaõ do Império > antepondo-o a Agrip- 
pa , e a Germânico ieus fobrinhos , naõ foy refpeytar ao bem com- 
muin , nem efpecial affeyçab , fenaó porque Vendo-o malquifto pofc 
faa natural crueldade * e loberba , ao roefmo pado que fofle fcndo 
abominado , elle foíle defejado de todos : ífe Tiberium quidem ctfé* 
ritate , aut ReipubHee eurâ fuccejforem ajjeruit ; fed quomatú arre* 

Í antiam , favitiamqueejus introjpexerat , compor acione deterrimd fh 
i gloriam quéefiviye. 

Virgílio. 

p Uhrio Urfino compoz hum grande voiuflíe dos* furtos que 
giliofez de Homero ; mas furtos de que o Poeta tanto fe pre- 
zava , que refpondia , que era de grandes forças tirar a maíTa das 
mãos de Hercules : Magnarum effe viriam Herculi ciavam extorqui» 
te de snansfi 

EIRey Cambyíes. 

P Ambyfes Rey de Períia , porque Syzarrtnes feu Juiz fubdelega* 
do deohuma fentença contfa juftiça , peloter fubòrnado á paiv 
te contraria ., o mandou matar , e logo esfolar ,'ordenendò ,-qüe com 
a' peite fe cobri fle a cadeyra em que fe fentava a julgar. E dando ú 
aeffláo- lugar a Othánes filho do morto, lhe difle, quando tomou 

poffe : Memento quo ex loco Judkqs: Olha bem aonde te fentas. 

* 

Valerio Máximo. 

*y Iberio Graco , achando em fua cafa duas cobras, macho, e fe* 
- '<aea, Jhe difle hum agoureyro, que-,- fe mataíTe a femea, mor- 
reria fua mulher primeyro que elle; mas que le mataíTe o macho* 
morreria elle primeyro .que fua- mulher; Vencido potèm do gran- 
de amqf que tinha à mulher* matou o macho, abreviando a íua vi- 
da , por alargar a delia. Na6 fey , diz Valerio Máximo* fe foi maia 
ditofa em haver tido tal marido, ou mais iníthz em « petder : Its» 

Ea jpu 
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que 'Corneliam tu /cio ttírum jelicmem dixerim , qudd talem ifrm 
babuet ie ; an miferiorem , qitèd aoti/erit. 

Augoíio Cefar. . ' 

o s Tarraconenfes , querendo por liíonja oftentar a Augullo hutn 
engenhofo prefagio de triunfo , dilTeraõ-lhe , quefobre o altar, 
que elles The tinhaõ dedicado , nafcèra huma palma. Auguílo, que 
era mais efperto que elles , lhes reípondeo com agudeza Irónica: 
Apparet quàm frequenter actendatis : Naõ he fenaõ final eíla palma 
de que vós -outros facrificais continuamente no meu altar. 

Celio. 

c Eito famofo Orador, eftando para patrocinar a hum fèu clierti 
te. 9 lhe andava propondo as razões, com que o havu de defeg- 
der ; e como elle em liada o contradiílefíe , fe enfadou o Patrono % 
dizendo-lhe : Dic contra , ut duo viâeomur : Dize alguma coufa. em 

contrario, fequer para que pareça que fomos dous. 

* 

♦ 

Aufonío. 

P Onderando Aufonío o defgraçndo amor de Dido , alürn quan- 
do mulher de Sychéo, como quando amante de Enéas , diííe : 

» / 

Infelix Dido , nulli benè nupta marito !\ 

Hoc peremte , fugis y boc fugi ente perto, 

» ♦ , 

- • ‘ ElRey D. Joad o II.. 

T Evando hum dia Pedro de Mello hum púcaro de agua à mefa a 
EIRey D, Joaõ o II. lhe cahio o púcaro da falva começàraõr 
todos os ii d algos a- rir fe, e elle ficou turbadiífinio. Voltou EIRey* 
dizendo : De que he effe rizo } A Pedro de Mella nunca, lhe cabiiai 
a lança da mao , aindaque lhe cahifle o púcaro- 

Anonymoi. 

A* Hum chamado Mi 'to , que- fe valeó da intercetai* hwnar fev- • 
mofa Dama para com. hum. grande Príncipe, dSflehain.difcreto.= '* 

Marti grata - Vénus , Feneri grar Jj/ma-, Myrtys v- 
Ut plateas Marti , Mirte ,, roga k mercou 
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Cícero. 

ffr Erguntándo Pompêo a Cícero quando chegou ao Teu arrayal, 
aonde. deyxaVa feti. genro PifaÕ , lhe reípondeo elle prompta- 
mente: Apud tuum focerutn ; Fica no campo de teu fogro Cefar. 
Retorquindo -lhe com agudeza a mefma afroàta que lhe lanqava em 
rofto. 

Bernabé Vifconti. 

v Inha pafleando hum dia acompanhado dos Grandes da Tua Cor* 
te o Duque de Milaõ Bernabé Vifconti» por huma ponte jun» 
to â margem de hum rio. PaíTava também acafo hum villaõ cons 
hum jumento carregada e vendo que lhe naÔ era poflivel tornar 
atrás , nem ir para diante , e que parando lhe naõ ficara ao Duque 
lugar de pafleyo , por fer eftreyta a ponte , com refoluçaõ livre re- 
cuou a befta, e a lançou em o ria Foy efta acçaõ grandemente a« 
creditada dos Cortezaos , mas com tal oefgraça ponderada do Du- 
que, que logo mandou que precipitafiem ao pobxe ruftico pelo mef- 
mo lugar por onde lançára o jumento: e fatisfee k vulgar admira- 
çao, dizendo , que naõ havia de haver villaõ ruim, que chegaflef 
jà mais a glorár-fe de acçaõ generofa. porque tal era a ruindade 
da íua vileza. 

Jacinto Freyfe de Andrade. 

J Adoto Freyrc de. Andrade cor.fiderando na falta do prêmio cota 

que íe faltou ao merecimento de D. Joaõ'de Caftro , diz, que 

quando as dividas faõ grandes, os Reys, por naõ ficarem efcaços, 

arrilcaõ-íe antes a parecer ingratos : Mais faceia a confefiar os vir 

cios na peíToa , que na Mageftade. 

• * 

O Conde do Vimioío. 

Izia D. Francifco~de Portugal Conde do Vimioío , que oslifon* 
** geyros eraõ cameleões dos Reys. 

♦ 

EIRey D. Pedro o I. 

£? Stando EIRey D. Pedro .o I. huma noyte de inverno à cha- 
• miné, 'mandou a hum moço fidalgo que fe pozeíle diante: 
efte , pofto que o fogo crefceo tanto , que lhe queymou as co- 
itas da vefle , naõ fe movêo. EIRey fentindo o chamuíco , mandou- 
lhe oue fe arredaíle ; e vendo-lhe a vefte queymada , admirou a íua 
conuancia , ,e lhe fez mèrcè da Villa de Almeyda. '. 


Ej 


EIRey 


7<* • Collecçao Politiea âe v 

EIRey D. Manoel. 

J7 LRey D. Manoel, eílando também em huma occafiáti à foguey- 
ra , e vendo que hum moço fidalgo fe lhe punha diante , difle* 
lhe: Tirte là, que jà Altneyda eítá dada* 

4 m * % m * 

O Infante D. Luís. 

P M hum dia que fozia annos EIRey D. JoaÔ o III. fendo ainda 
Príncipe » fahio o Infante D. Luís íeu irmaõ com huma cáfacá 
de bizarra deyçaô. Gabou-lha muyto o Príncipe , dizendo aue por 
extremo lhe eftava bem. Refpondeo o Infante ; Muyto melhor lhe 
eftaõ a V. Alteza doua asnos que me leva. 

EIRey D. Manoel. 

£ Ontentando-fe muyto EIRey D. Manoel de huma comedia ' r 
que certo Poeta daquelle tempo lhe reprefentou ,. lhe diíle EI- 
Rey eftando foliando com elle, que fe fora Latino , fora grande ho- 
mem. Refpondeo o Poeta : Senhor, ainda fora mayor', íe fora rico*. 
Continuou EIRey: E muyto mayor, fe uvas fecolhèraõ em a gra* 
qo. Bebia o tal Poeta mais da necefiatio* 

OVidío. 

o Vidio fendo perguntado* que vira em Roma , refpondeo > qu© 
fo a Virgílio : Virgilium vidi tantunu 

- D. Tbomàs Jordad de Noronha* , 

« 

Q Uando D. Luis de Menezes , ferceyro Conde de Tarouca, iàf 
por Governador de Tânger, ao embarcar do fato, lhe fmtàraô* 
a prata dé feu ferviço; e fuípeytou-fe em hum criado de D. Tho* 
más Jordaõ de Noronha fidalgo muy pobre , e com quem o Con- 
de , que também naõ era muy rico , tinha boa amizade. E efere- 
vendo-lhe D. Thomás a Tanger > dizia afiim a carta : Por aqui fe* ' 
diz qué furtàraõ a V. Senhoria a. fua- prata ; e da6' a hum criadO 
meu por author do furto*: fe fcy grande o datnno que *V. Senho- 
ria recebeo do lucceflo ,. o fentimento que delle me coube n&Õ h© 
menor; mas acho eu, que defie mal tamanho refultnu hum gran- 
de bem. para ambos , com que nos* podemos con folar ; e foy laber? 
fo que tinha V. Senhoria prata,® que eu tinh* criado. 


« - 


0 Eadxt 



yx 


Jtpothki ynàs Metrioravèh. Liv. L v 

/' O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A $ prendas na6 tem eíhella no mundo. Notôu meu tio o Padre 
Meftre Fr. Jofeph Suppico , que Rachel Matrona a mais pren* 
dada * e luzida do ieu tempo morreíTe logo que na í ceo Benjamim! 
Peperit Benjamim , & mortuê eji Rachel. E que cavfa haverá para 
que morra Rachel logo que deo à luz Benjamim? Porque Benja* 
mim vai o meúno que filho de boa eftrella : Benjamin filius drx- 
trét : Benjamim era ventura; Rachel merecimento': pois morra Ra* 
chel que merece , por naô viver com Benjamim que he ventura. ' 


ElRey D. Joa6 o IH. 

T Ançando-fe hum pregaô por mandado «delRey D. JoaÓ o III. 
^ que quèm foutiefle aonde eftava fazenda de certó delinquen- 
te, a quem por hum delito grave lhe fora tudo coofifcado , e ò 
deícòbrifle, te lhe faria mercê. Houve hum homem, a quem ode** 
linquente por fer feu parente tinha dado a guardar dous mil cru* 
sados , por alli os ter feguros daquella defgraqa , e depois fe reme- 
diar com eiles. Porém eile vencido da cobiça do prêmio , os foy 
levar a ElRey , dizendo-lhe , que daqüelle dinheyro naô fabia pel- 
íba algumá mais qüe elle. ElRey ordenando-lhe a quem o havii 
de entregar , o deípedio , e diíTe para os circunftantes : Que paren* 
te aquelleJ 

D. Joaô de Alencaftre. 

A n dando . ElRey D. Joaõ o 111 . ao Duque de Aveyro D. Joafr 
de Alencaftre, que fe preparafle para ir-à arraya de Caftell* 
tomar > entrega da Princeza D. Joanna filha do Emperiador Carlos V. 

3 ue tinha calada com o Príncipe D. Joaõ feu filho, o Duque íeait* 
ava aviando 4 e trazendo-lhe nefie mefmo tempo hum fermoío fb« 
lho de Setuval , elle o mandou a ElRey com elle recado : Que foi* 
garía , que foubefle taõ bem a Sua Alteza aqueile folho , como * 
elle lhe fabia a arraya de que lhe fizera ruercè. 


D. Álvaro de Ataide. ’ . 

f) Ora Alvaro de Ataide foy cavalheyromay cortezaó , e difcre- 
to. Andando em Caftella , empreftou a ElRey D. Fernando 
500000. Depois, havendo-os mifter, refolveo-fe a pedir-lhos, yen*, 
do que ElRey fe hia efquecéndo. Eftando hpm dia ElRey à mefa, 
queyxou-fe .de algumas coufas ,que Jhedanavaõ o eftomago ; eper* 
guntou a D. Álvaro, que coufa lho # danava mais a elle. Refpoodeo 
D. Álvaro : Seofaor t mentirem-me , *e cabüto. 

E 4 lloltao- 
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Voltando D. Álvaro para eíte Reyno por mandado delRey Di 
Manoel , que goffava muyto delle » deyxou de ir alguns dias íto 
Paço ; e vendo-o ElRey lhe perguntou , que caufa tivera para fal- 
tar: e refpondendolhe, que humas demandas ; continuou ElRey: 
‘Nos Domingos.» e.dias fantos naõ ha demandas. EÍTes ( refpondea 
D. Álvaro ) tomo eu para praguejar de V. Alteza. 

I - 

Gonçalo Vás de Caftello-BrancOi 
Q Onçálo Vas de Cafte llo-Branco dizia» que naõ havia* goílo ma» 
yor , que ter holped es , pela alegria que deyxavaõ quando íe 
deípediaô. . 

D. Diogo de Almeyda. i 

Peando-fe D. Diogo de Almeyda , Gram Prior do Crato de ha* 
ma mula à porta dq Paço » lha. pedio empreitada certo fidalgo} 
que -defcia » para ie pôr em caía. O D. Prior que fabia muyto bem* 
que elle era coítumado a naõ reftituir o que fe lhe empreita va, diíle- 
Ihe : Leve- a V. Senhoria , mas deyxe-ma abraçar primeyro, porque 
naõ ley .íe a verey mais. 

Anonyraa. 

D Ogava continuamente huma velha aos Deofes pela vida de Dio» 
x nyfio Tyranno de Sicília ; e entre as demais orações -que fazia* 
era pedir-lhes , que morrefle primeyro que Dionyfio. Oqualavifa- 
do deita boa vontade, da velha, conhecendo a mà que todo o po* 
Vo lhe tinha , a mandou chamar » e lhe perguntou , que caúfa a moK 
via para pedir raõ extremoiamente aos Deofes a íua coníervaçaõí 
Senhor , lhe refpondeo ella , lembrome que quando era moça , ti* 1 
ahamos hum Rey faõ tyranno , que eu , como todos, lhe deibjava> 
a morte : morto eíte , entrou no governo outrò peyor ; e também 
pedia aos Deofes *. que acabaíTe: em fim morreo também efte , & 
eccupafte tu o Reyno, que tens fido mais tyranno que todos. Rç* 
ceyo pois , Senhor, que íe morres, e eu cà fico, experimentarey- 
ainda outro mais tyranno ; e por iíTò peço a Deos taõ cuydadofa- 
mente a tua vida : Qvtoniam cttm. paelJa ejftm , & gravem Tyran* 
nmn hafreremas , optwdam illius mortem ; eo mterfe&o , deierier arf 
tem occupavit , ir bujus exttium optabam. Nuac lümte babenmus 
fupernribui graviorem , .vereor tie , fi pereas , Jucceàat etiom dite* 
rio? ; eòqae \:aput l nteum pra tua falute devovea Gonfundio ao Ty> 
xanno taõ livre audaciaj.mas naõ fe atreveo a caítigar a mulher.. 
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O. Duque* 
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r T^ fzti ò Duque d* Al va': -Si dòs diasèftoy fin vettir alPatâfcio j‘ 
. al terceiro yà ttopieça èn las-eftera* , ò ellas fe buclan de mi. > 

Marcial. 

*T"\ Bícrèvè -.Marcial a magnificência do Paiaefo de Oomiciàno ^ q 
indo coteja«do-o com igualdade a» de, Júpiter * depois q«è terrv 
realçado o Ceíáreo , volta , e diz , que ainda íendo igual ao Cqo > 

aa£ he capaz de taõ grande dono» 

. *** ‘ - * •* * ♦ * 

• * . ♦ 

Regiá pyramidum , Cafar mime uTá ridn, M 
Jant tstct Eêüm itasbaen- Metiipbis ipus. ' ■ . p 

Pani quot&PítrbàJlaiator Xft M(teotkits)auld'£ '' v 
Clarins in tato nit videt trbe diss. •- v- • '■••• 

Septems pariter credas affurgere montes : 

Tbeffaticum breoior Peüon Qffis tulit. 

Mtbirâ jfr intidt * nitiÜto ut íokiütds 'áfiriSt- 
' Iqferi&ê tenet nube fèrenús-Àpen. ■ 1 •' ' 

' Et^iusúrswt^Jaüatuà toi*kre :PbdeBfj' t ' 
íu.vj NàJiéntfj Cinte Vitiet cr&pbtri?.' '•• •'• • 

Eac , Augufte , t atueis , qua vettlwfyúetã pulfít* r 
Par domus efi Cufo\ fá£náMr eft domine** 

| . ' il I ..*i ‘ *■ m *•« 1 . ^ * - * - » L» • » ” . T. i .j * 3 

•V •'-> Hearlquwa^ fottrçtfp t&i'. >• ~ > '• 

|J Ehriqueta dè França Rainha de Inglaterra dizia, que os Prlft* 
x cipes t e Reys deviaõ obídTvar^ 'mefmo fegredo, e ter amei* 
•ufc d!fcri«jà(5 què OS/Confèlíores. 1 o: •• • ('j 

- r ' • ’• , . I . !...>Ln:'J í.-i. .• ri- • r- . • > ... • ••.• 

. ó,.!:'.o'í .^^ Ark^iyíllat . '• ! r ^ í- 

f? Ranciíco I. dè Franqa , zombando ham dia de fiuma-íènfioraqn^ 
.fora rhuy fermoía , e •comeqàVà’ íá^a fentir o eílrago , que na bel- 
lezá (azem oV annó^t lha dlfiè : Madatne, que- tempo h4 que voit 
apairaltos de pa ia da-fiermofura ^9é»Her v <; refpondèp elli ) no meíV 
mordia emquè>¥/Mágeftade: (tjap»rtou»da Pavia.' > ” ; ■ ' : >> 

.* ei •••*»> . eíl» :>'5 ’ • • ' 

-• • >• •- • - •-•Phfl^pé dA^lificedonia: ’ -< ' • * 

0 Uydava nm^tviAttzanfríS einrítdiíiptar oranimor dóvMacedoiM 
nios; e fíbendo o FiRty Philipfifc^ttpôy ; UlCKWleihum<rfla:I 
QpM te malum ratio in iftosn fptm indtatit\ ut eostibi putes fore fí* 
deles -, quos pecunia corruptris ? An tu id a&js , ut Macedmits te twn- 


1 1 ♦ * * 


74 CoIíceçap JPâlfttM de r * v 

Regem fitnm . fed prabitettto .putopt ?i Tffns para tí.AIexandre, que 
V 3 fe/aô fieis os animas,. que irromperes ? tfor ventinp quawfc qne 
o| Jttacedomds tetenhaõ po* fRu : trib#aáO;, p r\a$ j>pr /eu Reyf 3 

O Conde do Vimiofo. 

F) Iz£a P. Fraociíco de' Portugal _Conde do Vimiofcr, .que 'aiccnt* 
a ■. rvefl ações eqmmtus^. eraõ igporanciaa co amutas, / • v ^ 

y * * * 

j f i f ' I | » ( * i *9 

I 1 . ^ • • ( • * - é 0 mj ,;| ' l 

Epamioondas. 

“Q Tzendo-fe a Epamínondas , que o exercito do£ Athenienfes ti* 
nha entrado no Pd<^aeÍ0 Wôroíame»te arr®*d<r, refpondeo, 
que Antigeqidas na6 fe a :TeJIis hu-m grande in- 

ftrutneiftQ A &<** Atttigenidas , fcTellis novat 

babet t ibias ? Foy Tellis: amn . ignorante .CulwifU i e Antigenidas 
«xcettente. • -.y. • .■ , ■*«. . ' ,-x, . • z 

x Efti^tonlço. 

D Ifputqva fctp huma joccafiaó EIRey Ptolofliep eceiça da muficá ' 
com o grande .Ckhaúfia EítráGwuçp;,e teymofq na íua opiniaó 
com detnafia o, l^tdcípcV ihedhjfe^raiionicp : Atípd tjl Sceptrum, 
è Rex , (diud.-pte&çum: Adverte, Senfcat, que huttia coufa Jie fec 
Rejr, puffaiic íèr mufice* ? < . . , / . 

' ,.v Aiffiflfo FeteA . ' •, *; 

T) Izia Antonío Peros Secretario de Philippe Ü. que os Príncipe* 
tem por offenfa, qt*e«tô afatemuoaifeot desfavores , como ve* 
nem* ' ''.••••) ", c:-!:.'- v.-T ,-r .. -? . • . *■ -- ' 


* r 


i r ' * 


rAnotmno. . 

O Rdenandoo Papa Adriano VI, que fe queymaffe Paíqtúcnpel* 
fua má língua , lhe refpondep certo Cardeal : Peyor íetá, San- 
tilfimo Padre, ie íe queimar ^ porque-afiloi voariõ as cinzas porto- 

ír=ido~: /■' .* vibi:'. \ ;:r. :i.\± e’ ' « , * 

Ocere. .’■••>■ J 

Y Ouvou Cícero em Jiuma or&çaõ gran dem ente a Marco Craflb ; 

<e naô fey ^$(rquq: cabf^dlalli a poucos dias no mefmo lugar f 
em que tinha orado por «He» 0 («ífenHm atroswjçnte i 0 perguntaur. 
do -lhe hum: Pois naõ he efte aquelle , que tu tanto lòuvafte oqu- 
tro dia? Refpondeo Gícero; Láudavi^ Jid eieercendi gratiâ argu- 
meiitum. ínfáme declamam : Aílim he; porém tómeate o louve^ j 
pof fazer prova do meu engenho. 


«# • é 


. i 


Alexan- 


I 


r jipotbe£mas Memoráveis . Liv. L 

"■■■■■ Alexandre. 


n 


•T* ftiha o copeyro de Alexandre perdido huma redoma de graxu 
• de valor , e eftimaçaó ; e vendo-o Alexandre niuy trifte , lhe difle: 
Màffe puer ; ubicwmque enim erit , nofbra erit : Homem , naô te en« 
triüeças; pois em qualquer parte que eftiver , ha de fèr noíla. Mo» 
ftrando» que de todo oj mundo íer ia Senhoa. 


Agift 


funt 


' Agèfitôo. 

p Erguntando hum a Agefiláo , como podería alcançar immortal 
gloria t- reípondeo ; 3 i mortem conlempferi* : Deí prezando a 


morte. 


Agís. 


JuT Andado Agis Lacedemoniopor Erhbayxadora Phrlippe de Wa- 
* x cedofrtáí, me perguntou Elfcey ; Porque temandáraõfó?- Ref$ 
pondeo ette i Porque me mandâroo para hum íó<; Nempe aà tmum 


vem. 


AlciatoC 

T) Eícrevendb Afçíato nosfeus Emblema» r vida> auQca , traz 9 
** hum Palaciano- «raftando gfilkões de ouro 1 

Fana Palatinos , qaos edttcat Aula cliente» r 
Dicittar attratü neflsre eompedibuK 


í J 


FHni& 


• « 

jQ Izià Plínio , qué o agradecido faz mais agrâdavef a liberalidádéy # 
e o- ingrato mais luzida : Liberalkatem jucmdiorem debitor gr a* 
tus ofartortm mgratusfacit.: 

Gonçalo- Fernandes- de Cordova. 

Ç\ Glande Capitaõ , dando fogo na polvora ao querer entrar na mcU* 
raoravel batalha de Chirinofa r arumoii aos feus foldados , di- 
zendo* lhes, que naõ era dãígraça> Íenaõ4uminaríásanticipadas-dj»t 
iègura vidoria* 

i - D; Jbaó ide Caftroc 

P E terminando D? Jbafi de .Gaftro paíTar à índia , quizlèvarcom- • 
figoafeus filhos D. Fernando, e D. Álvaro, qpe era o mais ve- 

lho j. 


7 6 CoUecç^S^PòMtica êp : 

lho i o qual mandou fazer algumas galas das que pecHaS a fua pro- 
fifíaô , 6 poucos aonos. Paliando acalo pela jubeteria DJoad.e vetj J 
do eftar pendurada huma veíle, parou o cavalio, e perguntou de 

2 uem era. Refpondeo-lhe. o offiçtai que.amandára. fazer O. Atyarp 
jbo do. Governador da Iodia : pedio huma teíoura , e a fez em ret 
talhos > dizendo para oaneücE,: . Dizey ia eüe. japaz* i}qe £ompr& 


armas. 


Màt». 


M 46 falto» «o grande Mario : maís'que «nmbreza do fangue paif 
: ferem tudo grande- O.Teu mereci metito^o-fubio ao Conluiado: 

mordia-o a inveja, e refpondia elle: Jnvidení hormi tneo} Brgo 
videant labor i , innoeentia , perktdit btiam nteis \ Eu devo a minha 
pobreza £ minha virtude: là que me invejâõ a hortra do meu Con» 
folado » invejem a minha nondade, o.meú trabalho, e o$ meus pe- 
eigos, que forao os degráos por onde fubio a minha fortuna. .. 


■i. 


’ * . Jôíí Qrtfl. 

A Poeta Cven dizia a>huml Áulico*. Se es bom , melhor te, farás ,* 
r? masijtad.-xpâyoN eotn o tem po: íe es grande , coin.ti tempo te 
farás mayor, mas naõ melhor.' 

* a 

A * * 

' - * . Si • bwU( es ♦ irtelhr , noa maior impMv fiesi . 

Si magnus., maior, tempore , tíon melior. 

Affonfd de Aragad. 

P Oy afbriímo dc Affonfo de Aragao. que a palavra de hum Rey 
*■ deve valer tanto , comò o juramento de hum particular : Tantutn 
valer e ad fidem âebere unicum ftmipis viri verbum, quantum pri- 
Xatorum jusjurandtm. r • 

. ; . Plínio. 

T\ TziaPlinio, que naô Tiavia Principe. de quem os homens fe quey« 
^ xaíTem menos, queaquelle, dequemerapermittido oqueyxar- 
fe mais: De nullo miflvf Prittctpf querentur bomines , quãm de quO 

ntateimè liem. > < . . ■* 

* i i Luís XII. 

C' Ahio EIRey de Franqa a cortejar o Catholico Rey D. Fernando 
-na volta de Nápoles; e eftando fentados à mefa, aíBftia empè 
o Grande Capitaõ : voltou o ReyíFrançez , e mandou-lhe queche- 

§ ' ade a cadeyia , e fe fentaffe , dizendo : Benl merece comer com 

Leys, quem vence JLep. ú ... - • • 

Anony- 


jfpopítbtgmâs Liv. * 17 

Anonyn». 

-À Ppareetío m: Hefpánha hum Xadio com hum* grande qaantíd*- 
“ de de efmeràldas, e todas dê fmgulír valo». Expcz a primeyra áò 
preço de hum perito lapidado, que a pagou com admiraçaõ. Ti- 
rou fegunda aventajada em *udo‘, ©hfervjuidp a ordem de agradar; 
porém bayxou naeyp por meyo o lapidar» na valia : e com c ü a pro- 
porçatj foy profèguindo com a terceyra , e com a quarta , cedendo- 
lhe no valor, quanto ellas.hiafi excqdendo-íe em quilates. Admi- 
rado o índio da defproporraõ , ^e arefipQndeo.eU^, qikf a «heftrifc 
íbgndancia da preciofidade te faziadamno a G-mefmai poã aopaílb 
que fe perejia o raro , fe diminuía a eüimaÇao., . . 


‘ • . 


Tito Quincfo. . 

P HHopemeno General dos Achéos tinha muytos foídados, eberti 
* armados , 099 poupo diüheyrq ; iedjzia.TitoQyiiwíioJJque 'tinlqt 
mãos, e pés, it>as que naodflb # veatiex Pbi/opitme* mmqsbaktí,)^ 

truta ; ventre 1» non babet. 1 • * 

. . v . Nuno Gonçalves. . . i » . s 

ij Uno 'Gonçalves em tempo delíUy ! E>. Fen^^ar/endo >p«sraq 
^ pelos Cafielhancs , e ficando governando o Caôello de Faria 
hum íeu filho, áconfelhou o.pay âo inimigo, que o levaffe aon- 
de teu filho o vtíte, e que lhe; mandaria qfte entrega (Te & CaílelíO 
a FIRey. Foy levado, nas roelraas. prizões e- eftando ao pè da tor- 
re, & cWmoui d lhq : diiTe; Pdho çnçouaendo; te teuípre. ajdelida* 
de ao lea Rej natural >•<« ainda que pie veiaafaaejf era pédaços* 
saô entrpgftes ^ rMÉtelb>. §d inimigp- ; r • 


* á • 


Garfos Manoeldq Sahoya., 

D Ompeb emi hum^.«ceafiaé[ CarloS' M*np^dlBvfífll*»yay aconpy 
. punhado: fémèofe':dequatr© ípld»lou, .'pei»*(tdyo dbqqHlrocen- 
tos . inimigo»., e ter 4? umverfal^miraçaíi, *. dteendo , que naS 
ha yiu compacte, ejp» P- mayor aperto-, eomo. a dè blun gtand**co-> 
raçaõ : NuUuth in maiori tempitlu fiíeüorem joáum h&bert pojjTe, quàftp 
tardes magnUudineh \ ; *. -v- w . . , ? t •* . 

Cãtarô.. 

JL Cónfeffiava CafatT ao» Priftci^e^ope dêviaómíarrnodèradãmertfc* 
fr te d«oíeH*J»^qr flÇrduraveP: J?atefite* pr*v 

mtMMjpkri p* -tôw cAfáv&te* ir... 


, * 


• . 


- i . o,** . j :! * » 

V rt<vn r* r\.* ti* ■ n ■ * 1 . 


i * ' 




*'(lO r ' t Cx> 

f. 


* '■» t;» 

- * *J t - 
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Ifetro* 


7.8 CoJkiftâ Política de 

Petronio, 

p Azendo hutnts pombas oínho nocapacet* de hum íoldado^dflÇ* 
r. (c difcretamente Befcronio: 

-í * 

Milttis ín gdta itidtm fecere coluttéjti 
Appartt Msrti quàm fit arnica Vems. 


Maree Livio. • ' 

só Livio , denotada ) à a gente de Afdrubal* perftiadídoqu* 
fe no feu alcance , refpondeo : Aliqui & fuperfmt , qui dt 
aoflra mntium hqfMrw perjerant : Deyxemos ficar a%ansi 
que levem ao inimigo a noticia da nofia vitoria. 


n r ' 


7 Ltiis XI. 

T* Uis XI. de Eranca fez do íeu Pariamento é certo homem ia- 
^ douto; do que eíc&ndriizadosos 'dwnais , o «afi qtteriaõ rece- 
ber : e ditfe-4hes filRey: Pois hum congrfeffo de tantos homens en- 
tendidos , naô poderá fazer entendido a hum íó : Tot viutrum ja* 
fintam contia , mmm büuâpottrit fapiuttim cffic erei j 


: -,i Mário. 

*V Inhaft os Theutorriçoa ocoupado bom rio , eftando em c amp o 
* contra os Romanos; e vendo-iè eítes perecer por falta deaç^a* 
M pediraô. a Mario feu General ; e eMe para lhes Incitar os ânimos» 
sefpoodep s i n aquas ittic babttis : Querti qtdzer- beber, 

acoíà tem agua. Pode tanto efta voz # que matácaõ a fede no langue 
do Inimigo. 

DiógeneSi 

A Hum que óeMfui^a ^ Philofopho Diégenes, pcfís fasria tanto 

* apreço da pçferezi* aoeptar hutna grandiofa oiercè a ElRey Phi- 
lippe de Macedonia;Veípondéa«lte , trazendo aquelte verto de Ho- 
mero , que feria iacrüegk)’ei^eytarem*íe as dadivas dos Deofes* • 

• •••• f 

a « 

H oh funt rejiâenia infignia mtmera Vtvmat. 


■ : : ‘ >f" ^j&nottyimo. ' ' ytt '• 

Gnfultou Hhüifipe II. h*úm €ortezdS de bom iofeó, fe tornaria 
.a dar hum iugpt 4a fazenda a certo MinilHò; iquem*tetifáfa 
por cargos que lhe deraõ , e fe tinha eofnpoíta em duzentos mil 
cruzados; pdrque eíjperava da fua induüria , que iccompeníafle os 

damnos 



Apotle^mtí M fynàtãvets, . Liv. I. 70* 

Aramo* da fazenda Real comventagem. Rerpondeo o Cortezao: 
Senhor f receyo que cfia reftituiçaõ leja como a de Pérayie de Ya-^ 
Jença. Mandou-ine EIRey que fe declarafie j e diífe elk : Senhor 7 
em- Vatenqa houve hum carniceyro , qucgínhpu> mais de doze inib 
ducados dando pezos falfos & Republica, Chegando bvra» feman* 
Santa > defejoureftttuir i poièm como naô foubeííe as pefleaa a quem 
tinha defraudado por miudo, deytou conto ao tempo que peztfra 
carne , e pareceo-lfie que feria bem- fervir outro tanco> era officio « 
iroqeai podefffc dar ae> cora muni; pezes- fobfedoa, «ora que idfisfáe 
ger avulto os- que. lhe tinha, dadtorde menos.:’ andou bu Geando- o.que 
cora mayor cmmodida d e poderi» ajuntar aps, pes®»; e oon wrá t 
lhe o de Pèrayley cuja. oecupaqaôi eha Valençaihe dar #i £*r loa natl 
aldeas- por hum tanto; Dfevai pois- em cada anratel duas-, ou tres- ou* 
ças mais- de- lâá que eraÕ> ap-quedave na- caroerdemenoe-;. eas-le» 
jrcad oras, quetornavàd» fielmente oqpe telhe en&9^an$av«$'{!omr 
nuiyta fingefeza dezoytp onças. pelo pf«qp-d 8 -de^|(jeisk( S&fiQte Elv' 
Bex,,e refpotuieoi-I^xemo^n©*pegáwreítaíVf^' . . 5 

' * * O Òòndê de Ureife . i 

Cíjode de Uirefla etn-Çaífella perguntando» a Hum-que vjrrhadisv, 
Gòrtei-que fe dizia làidfeUe ,, e. relpondendòtitie t-lque rjafl» ie dt* t 
2âà bem >. nem< nrar r lhem andou» dar, com hora- páo j, e : depois lhe : 
deo, ciócoéhtá» ducado»», diuepdprdhft: Üprá podrais- nulj.y 
biérn 

- Bfôpoy e Solbir. k 

N. & Corte dè Greflír, digra. Efopò * Solbn»,, que- ora feno& havia . 

‘ dé tratar cotra of Prüscipei,. oe« fe lhes»he\i» 1 defallar voeirà 
dbi: Çàou Repbusmtt pmnino*, nof* JoqjwtduM,- mt y ir* JuutjMCPH-* 
àtjfinufty. lüqftt; Oportei:. e refp<mdW Soloovque oti fenaõ havia de*, 
tiatar com ellès.,. ou-fe lèies Júniá de ttajar verdade:- Itim 
êtit mmòu, nau leqjttndum- ,uu*t Qut fjtnt 9 ptim * /afteafar*#*,. 


\ • - ’ . r* 


V* 


Eiftey Dí Bernand'9; , t ■ 

^ Ehdb o- CâtHolVcoi Rc-y; D; Fernando >. que* nt^ pndiã poin nta>- 
nha , nem> dôlfteza* defteeea a; Uga<-dna- Príncipes- feus emulòs- a 
deterraraou>conaaílhUa<.pcHiS' armas-., e* romper a gderra valendo*: 
íe palavras dé Al£x;>oá' e-, quando cortou o ■ no Gòrdip { 
uuênc/F» q}tomaádj JpJvatm* lauta monta cortar , como delatar. . 


♦1 


■ *r, < \ 
« ' ♦ » . 




« « 


Aigpftoj 


. • 1 


* * 


* • * a 


• l » 
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' * i* 4 ugufto. ■> : . 

p Relentandò-fe a Auguftd hum preciofo colíar, o gabdu muyto 
, Uoiabslla , e accrcicentou ; X)h que bem me eftária a mim , que 
ifenho jo peíeoqo muyalcçfcReípondeo live o Erop#fador: Maio ré 
entea douayj Melhor : tè eftivera.hüma coroa cíVicà. Notando-o de 
saõ rptkadoem pelejar-, quanto* adiantado cm pedir. 

. - * Demonaxr 

P Philofopho Demonax perguntado o que fentia de huma alter* 
•eada duvidè -cntrè -dous nefcios, relporideo*.‘í8M videri dite • 


ram mülgere blrtumialterunt' fupponerè cribnttn. Qpe hum mugia 
ifttín 'bdádj % 0 õútro lhe aparava hum crivo, -■ 1 


» 4 vi 


- -- • ' © Senhor Rey D. Pedro o H. • 

pf Um GtaíVde-deílM Oortè,' governando o Senhor Rey D. Pearo, 

coNmMp-ífdiPpbüèr, e âuthoridádè a. certo homem 1 
conhecido , a obiW^rt&Jifttn pdftitular do íèu‘ officró 1 injuíbamen^ 
te : recufando-o elle , o ameaçoi^ de forie q cavadheyrò , que lhe 
foy precifo ir lanç?r-fe aes pés dèlRey , qüé o maodou logo çha». 
tnar. ; © cavaThéyro.^prefente^hlefmo que f fe temia , entroü den-v 
tfp j fe' EiRef ferft - raier eflfb' aígum delle , foy fatiando com oòu- 
tft(J Páffàdb algum! reíHpdV^ptedid fiuitia êfpingarda. e perguntou • 
tttC tle febiri -'atirar bènaÇ^Rfelpôhàéty eítè',' que áo que atira W'*me«' 
lhor , era às gayvotas. Bem ; ( diíTe El Rey )_pois melhor atirareis * 
aos 



pwjftWto-tóV IWay** para vofla chfír; é ehr vfeíidò paflfcr péfh’ Vofia 
porta d 5>. Fulano enconíendovos que o jia6 erreis; mat?y*ó,qbe ; 
eu prômetto fazer- vos ínercè Ir embora. Picou ocavaiheyro^tnô • 
atemortahdti, 1 qüd^aíll 1 «th ‘diante tratou ,o tal horoenrcom nrvLy-'’ 
ta affabilidade , e cortezia^ regalando-o de tudo o bom que havia 
em fua çaía , como quem^íbe^efeiava'' a ’ vida. v r 

»fciu M l »; : r.*T O r l - Ti vii • » * ■ v ‘ . 


1 

* ' iii i 


: , 1 ^Rftorfytno: ’ • '• ‘ 

A . Hum Fratiéqz ‘nrroyto mrfctravei íe difle tom. graça , que a rioyte 
Íhèera'fpdipte tHftc.nkÕ óor noyte,tnas porque acendia candea; 

.. .* •!>«> * K » i C.* \ A #1 * * - • * 

Vertias , qttmâ la ttuit nous rend V ei/curild, 

. Eu Paroit teu jeurt attrijlé. . 

,, 'X Mats 
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• 0 
Mais cetfejl pars a caufe delis 
Cejl par ce que le jottr èpargnela cbandslls. • •; 

• • ' - » . . . ■ * * . 

' - D. Joa6»da Sylva. ’ 

Q Marquez de Goutea foy cavalheyro , que pelo feu mereci men* 
t Oi refpeyto . e autheridade fez hum gránde lugar neíte Rey.: 
no. Vindo à Corte hum parente feu do Minho, ó foy bufcar; ere* 
cebendo-o o Marquez com a'fua natural iriteyreza /ao meter-fe.’ jà 
na liteyra , lhe diíleo parente , eftranhandtí o mdckv: Senhor,- eu 
renho dondé V. Senhoria vem.' Refpondeo o Marquez : Nafldávb» 
do , que V. M.yènha donde eu venho ; mas na6 vay para onde eu> 
vou. E mandou andar a liteyra. • : . \ . 

• ,-i‘ I ' ' l •' . l. ■ ’ ■ • . 

Philippe II. • • < ’ i 

p Ntrando Philippe • II. em Ttfrrazonanoanno de rySp»; a fazer 
Cortes com íeufthooPrincípePhilippe ill.cpazeraòos daCi« 
dade nas portas efte mòtei ‘ 

! r - Lsf dos Philipes efperot 

En quis» ay efpera eltnuni a-, . . „in o . .y ; .. 

' El fegunâo fin primero , 

Yel tefcerá/ÍH ftgmdè. 

- Anonymo. ■ ,■ .. 

p Rizioneyro Franciíco I. de França na batalha de Pavia , foy fe* 
vado com todo o refpeyto y-e decoro a huma barraca, para o 
curarem de ftuiná' ftrida , que Unha recebido' ho ròfto : 'eíladd^aT 
pois curando, fe Chegou a elle hum foldado Caftelhaço > e lhedil* 
ie. : Senhor , como foube hontem que a batalha .fe dara , hoje mtn- 
dey fundir efta bala de ouro para quando encontraflè a V.*Magefia* 
de ; e também feis de prata para os Grandes , que vosacompanhaf» 
íem. Elias jà- as empreguey>; potèm como me riafl pó^e fervir da 
de V. Mageftade, aqui lha ofrereço, que jà que naõ teve o effey- 
to para o que foy deftinada , fervirá ao menos para ajuda de voflo 
refgate. Tomou-lha EIRey com muyto agrado refpondendo-lhe % 
que lhe agradecia muyto aquelle loccorro.* 

• à « a « • 

' ' O Padre Fr. Jofeph Suppico. 1 ^ 

p Onderava meu tiò o- Padre Méftre Fr JofephSuppico , qnequeitf 
foge ao lugar , por mayor que o lugar íeja, fempre lhe fica pe- 
' F queiró. 
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queno ; e quem bufca o lugar , por mais pequeno que o ltígar feja,' 
fempre lhe íica grande. Mthi manias crucifixos efi , & ego tnundo % 
diz S. Paulo. ; Q mundo eftá crucificado em mim , e eu no mun- 
do. Naõ paflemos daqui. Que ieja S. Paulo cruz , e o mundo cruz, 
na6 duvido. O mundo he cruz, cuia cabeça he o Oriente, os.pès 
o Oecidente , hum braço o Sul , e outro braço o Norte. S. Pauto 
também era cruz na declinsçaõ do 'corpo , cabeça , pés , c braços^ 
porque o formou Deos das mefmas quatro partes do mundo , como 
advertio Santo.Agoftmho. Mas com tudo na$*eftou «ioda taó falis-, 
fcyto:p qtte na6 tenha buma grande duvida ; porque fendo o mun- 
do crufc.fte cruz muyto mayor que o homem » e fendo o* homem 
cruz . he cruz muyto . menor que o mundo. Pois logo como póde 
Paulo fer cruz capaz para crucificar, todo o. mundo, e como póde 
e mundo todo fev cruz adequada para crucifiçar a Paulo ? Paulo ta6 
pequeno ha de occupar hum lugar taõ grande e hum lugar taô 

g andeha' de caber em-bmn PaulataO pequeno? Sim ; porque Pati- 
fugia do mundo , è & -mundo, ambiciofo. boleava a Paulo : e co- 
mo Paulo fugio do mundo , naÓ era todo o mundo grande para Pau- 
lo ; e como o mundo bufcava a Paulo > naÓ era Paulo pc queno lu- 
gar para o monda: Mibi tmutius crucifixos efi v & ego mundo. 


O Conde do Vimiofo. 

T} Izia D. Francifco de Portugal Conde do Vimiofo, que 'quem 
de nenhuma culpa fe offendia , nenhum merecimento o obri- 
gava. 

Marcial. 

lf Ar ciai dizia- a Diaulo, que fora Medico» e depois por fua d©» 
• vocaÓ dto em enterrar com grande caridade os mortos , que 
tudo era o mefmo ; púis fazia quando Gato pingado, o que fazia 
quando Medico : 

Xfuper crot Médicos » oonc efi vefpillo 
Ouoâ Vebillo facit . fecerot ér Médicos, 


O Conde do Vimiofo. 

H Um difcreto chamava ao medo , naufragio fen» terapeftade* 


D. Gonçalo» Coutinho. 

TA Om Gonçalo Cputinha dizia » que a mayor parte dos homens* 
aquillo que pascciaõ sa aatofiia', eraó no panno» 


O Conde 
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O Conde de Borba. 

Q Conde de Borba vendo a cerco fidalgo a. pé* do qual fe fabia 
que era muyto .amigo de vinho* diffe : Jà-eu vi aguapé, m&svii* 
abo de pé ) nunca o vi fenaõ agpra. • 


D. Diogo Pinheyro. ' 

n Efejando a Rainha D. Leonor ir a Nofia Senhoril de Goadolufr 
pe, oommanicou efis jornada com a Bifpo fíiéiqio leoGon- 
feíTor; e daadodhe eâe «afias eaeões pata jí difiuadir ,ul ^ainha> aa 
contrariava todas ; atè que o Bifpo lhe diffe r Senhora , V. Alteza 
tem tres razões para delejar; que faõ, fer mulher, viuva, e coza. 

H 1 • » ♦ ^ 

fc * * • 1 » • * « ^ 

; Sancho de Souíà. . 

C Ancho de Sooía dizia do* Grandes* DJm*m ao Dena, õke h& 
agua de S. Joaõ, quq tira vinho* fc naõ dápaõ. a 

Luif Peftana de- Brita. 

T . Uís Peftana de Brito dizia , que o homem que vos dava coota 
da fua vida, fem primeyroTos ver mais de mil e quinhentas vezes* 
que ativeflóis por parvó. 

Luís d' Antas. 

p Edindo Luis d 4 Antas huma mercê ao Meftre de Santiago, lhe 
allegava por exemplo , que Sua Alteza tinha feyto outra a cer- 
tò bomera deróuyto inferior mereci mentor. Refpondeo-ihe o Me- 
>rre* que.põriffo fe arrependera rmjyto. Acudio elle; Faca-ma V. 
Alteza , e depois arrependa-ie. ' > 

Anonymo. 

O U***® ° Marquez de Villa-Real D. Fernando tomar hum Ca* 

peilaõ ; e defayind&fe com elle-' no ajofte do : preco i porque 6 

Capeliaô lhe pedia jòobtx e elle lhe dava 30000. lhe -diffe outro 

criado: Promettalhe V . Senhojia os 40000. e pague-lhe como aoe 
mais. • 


Luis XII. 

D ízend o 4 è a Luis XII. de França , que o Papa o tinha esoconr* 

a ÃBtfíys A,i “ precamu ,Ue ■ **■ mpruaü 


Anouymo. 

I Wdo hum com outros amigos à Capella a comprarem hutnasme- 
Tas de feda , eícondeo htom delles hum par na a-sibtyra rn a s 
naõ com tantaéeftreza, que a fendeyra o naô viffei potèm disfar- 

F 4 qou 
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Çou a refpeyto da mais gente qae alli fe achava; e ao irera-fe o§ 
cotnpanhfeyros , o chamou de parte. e lhe diffe: Senhor* asitteyai 
«afi fe pódem dar. por eíTe preço. Elle com muyta fizudrâa refpon* 
deo: Viílo iffo, ahi as tem v. o»;-,,. .*. . 

Loorenço de Medieis. 

T; Otirâiço de' Medieis , vendo*, a hum eftudante‘tortó, difle, qu£ 
'- feria QjiqeUrari dos ■ da< fuaxlafie : e perguntada arazaõ, leQpoa- 
riea:í Borque juntamente leri ambas as>paginas dolivro.. 

V . • <■ .1 - •. •; v; > • 

. . . Aoonyma. 

Ç Erta Dama caiada » fahindo em' hum hayle , tirou a hum cava» 
lheyro moço ; e entendendo efte ^que a.tal Dama eftava namora- 
da deUe , t naõ£azia fim^ de: lha perguntar ,;que razaõ. tibera pafa o 
tirar a ellè mais queúh Outra Senhor .reípopdeo ella com muytâ 
promptidaõ V naõ vos admireis ; porque meu marido me ordenou » 
que naõ dançaífe , fenaõ còm pefiba de quem naõ podefle ter ciur 


* t 


t 1 


/ •* jil J 'iil fc.- > «t *♦». 


• * cr ; 


*' • , « 


. - Anonymoí- - 
(j Abava hum a outro de. muy entendido ;. e para íhe encarecer 
mais o feu engenho, dizia r quefabia a Homero de cór. Ref- 
pondeo «Hei i Eu tenho .0 livro. , 

'< > ■ ! .i! - Anonymft ' 

17 M btihnsdhFevençaa; vpie certo Médico- teve com .hum feu vfc> 
> finho, é atriéaçouqtte o havia de matar:* Áh ! .Senhor -Doutor ». 
lhe refpondeo elle , quem me avifa bem me querL ** - 


w rv » *» 


' " f *»t :• Lyfias.. .• • ro. ■ - 

y Stando Iyyfiqs dentto norAreopago ,:deotaMéra hum íèu; CIí- 
ente.hu mi oraçaõ,, que fazia .ém fuadefenfa; »e perguntando* 
Sm o^ifue Ihé- parecòra ., refpondeo p Gliente : A primeyrâ vez.que 
a li, pareceo-me bem; a fegunda menos bem; e a terceyra mal. 
V ; fto iflb, diíle Lyfias, eftá boa, porque naõ fe hade ler mais que- 
imam vez: Qittdinonm fsmel tantimuxpud Jtídius eavt rtckatufut}- 

» *• J - * «V • • • » 

* 1 k 

Anonymo-.. • .* . 

T) Eo hum huma grande bofetada- eni hum Chriffao novo , porque* 
•* •*’ ofie Síe rtínha dado outra; o qualaffim que adevou-, lhediíle : Aii- 
1o arnigp. naô lhe mande. a vofliS ifto- o- feu Evangelho; Refpondeo- 

elle : Naòferá. coofátmc aWeito, ma& he t conid rme u>i ^ Dfa. 

- >l LeaÔ 
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. LeafrX, 

Q Rapa Lm6 X. foy «uyto amante da» Jetras , e grande patrono 
v dos Sabio», Entre o» que lhe faziaÔ Corte era num Andié Ma- 
ro , celebrado em Roma pela grande promptidaõ com que fazia os 
veffo* ; tanto adi m que -era chamado q Anohipoeta, Adiando ffe 
pois hum dia entre outros , que também adiftiaõ ao Papa , diüe dè 
repentq: 

jircbipoeta faeit verfvs pro mlh peeiit. 


?> 


i a *• 


Accrafcentoalogoo Papa com » meíroa prcrinptidaó o penté- 
metro: . 

Et prâ ttúUe úliis xjinbipoetê bikit. 

Affonfo de Aragad. 

P LRey D. Affonfo de AragaÔ perguntado hum dia , qual feria * 
ca ufa, porque os mais dos gotoíos eraô moyfaHa dores, refpon* 
deo : Qutniam cthritai , qua antes in pedibux emfiftebtu » tu \ meetâ 
fulfa rJerecçpit inJmgvam-, ita cúm.pedibus nau pafjmt , liaguddê» 
incepa ambuUmtz A caufa he poeqoe tem <ots pés na Língua. 

Anbnymoj *.. * 

RJ Um Meftte etri artes * vendo-íe prediíàdo -pela fua- pòbrézi fc 
mendigar , chegou <à porta ide hiim fèrteyro a pedir-lhe efmo- 
lâv o qual vendo-o taõ bem diípofto,lhe perguntou porque nâô a- 
prendia alguma arte; e reípoadendo elle, que era Meflre em féte: 
lie voflè Sem deígraçado, continuou-o ferreyro; pois eu cerm hu* 
ma que fey íuftento minha mulher, e filhbs, e voflè cotn fete ah* 
da pedindo efmola. ' ' 

' ‘ ” j Anonymo. ‘ ^ 

JXtJm -ruftico de Bolonha efcreveo ao Secretario de Adriano VI, 
* ■- que ffoeffe - prelente a Sua Santidade, que elle tsnha hum íègre* 
do para lhe communicar-de muyta coníideraqaõ , e utilidade grau* 
ale para-a igreja Cathalica; e que-efte fó o podia neVelar napreíèa* 
ça de Sua Santidade , <e lhe mándafife -dar hameaiadà de cum>'para 
vir a Roma. Mandou Logo o Papa» que fe lhe ddíle, 'e viede logo. 
Chegou o mftico , e levado à «ia prelença^mardcm-oPontificeíe- 
hir todos para fóra , e diíTe-lhe : Que fegredo he o que me querela 
dizer ? Senhor , ref-pondeo elle, qoe para fe deftrnir totalmente o 
Império do*TÚrcov ferá neceflwio que V. Sentida de prepare he- 
fiia grande ponha -envcinnpb ham «tèrcíto amyto gràn- 

Fj de. 


* a « #» / 
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de , e bem inftruido : Ad evertenãum' Turcarum Jmperitínt , (y tfta) 
guo terrejfri extrcitu, (y clajfe quàm optimè inftrutfa fimnt opus ejji. 


Anonymo. 

J7 Screveo hum huma carta a outro com taô ruim letra , que fby 
impoflivel ler*fej e poz no fobre efcrifo i Para ver o Senhor 2v« 
Refpondeo-lhe o outro em letra muyto miuda, e poz-lhe no febre- 
eferito : Para cegar o Senhor N. 

Na Cidade de Saragoça no Convento de S. Domingos haduás 
Imagens de Chrifto Crucificado , e ambas miraíytolamence falláràõ : 
huma , eftando toda a Communidade no Coro , difle era voa alta-t 
Fugi te Fratres. SahiríÔ os Frades a toda a preífTa» e veyo a Igreja 
abayxo. Efta pozeraõ elles em huma Capella muyto particular , e 
he venerada com todo oculto» e difpendio. A -outra, eftando o 
Meftre dos Noviços reprehendendo-os de algumas 'tràvefluras, pro- 
ferio com voz eípantofa : Corrige eos in virga fèrrea. A efta Ima- 
gem pelo contrario a tem pofta em huma Capella. eícura fém cul- 
to, nem afleyo : e havendo quem cenfuraíTe aos Noviços efta pou- 
ca devoçaõ , reípondeo hum delles Mire cada uuo como habla. 


O Doutor Hieronymo da.Sylva Villa-Real. 

D - Ando em EIRey D. Joa6 o IIL hatn vágado, chanfdu«fé logo 
t> Doutor Villa-Real Medico da Camera» o .qual entrando, e a- 
chando o Padre Amaral daCompanbia de joelhos à cabeceyra dd- 
Rey, tomando-lhe o pulfo, dille em vo2 alta ; Senhor, aperte-me 
efta ma# , ;&perte-me eftamaõ ; que quando o Padre Amaral toma o 
pulío, o .Villa-Real ablolve. . 

Villargeo. ' 

"ir Illargéo Embnyxádor do Duque de Saboya Manoel Philiberto 
ao Emperádot Maximiliano II. defpedindo-ie da Corte em' hum 
dia de grande chuva ç lhe perguntou ofiirperador que necefiidade 
tinha de fa?er jornada em dia taõtempeftuofo. Reipondeo Villac* 

? ;éo ; Nubes, iffar obj curas nihit tnetn&i cum tom Cermaniam , quaao 
talttm Maiejtos veflro multiplici Seremtate impleverit : Na6 temo* 
Senhor, dia taC ternpeftuolo, h aVei, do tanta Serenidade no voflo 
Reypo. AHudia à abundancia de Sereniflimos que ha no Império. 


* 

m 

, . Thomé Pinheyro da Veyga. 

I? M humas Reaes , que no tempo do S. Rey TX Joaó o IV. 
> La fizer*ò oa Coité, lahuaõ oa fidalgos pota grande faufto, e 
.s cufto. 
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cufto. ParecèraÓ tafi bem a EIRey , que difle lhe agradàra muyto o 
luzímCfUa cprh que fahirafi os Cavalhey ros, "Senhor, telporideo Thô- 
tnè Pmheyro, os fidalgos de V. Mageftade fazem o que devem, e 
derem o que fazem. 

Anonymo. * 

tk ConfelhavaÕ a huqi que bebia muyto , e jà tinha hum dos olhos 
" quafi perdido , que deyjcaíTe de bebpr.Jenaõ que o perderia de 
todo \ e reípondeo : Alais quero perder huma janella, que toda a 
cafa. 

Carlos V. 

P Ontando Villa-Lobos Medico da Camera ao Emperador Cario» 
V. qúe hum dente , que íó lhe tinha ficado * lhe cahira comeu», 
do hum figo bem maduro , refpondeo o Emperador : Mais maduro 
eitava o dente. 

Marco Laudenfe. * 

• « 

li Arco Laudenfe, repetindo em buma occafiaõ huns verfos a Cle- 
mente VIII. ao terceyro que leo, t lhe di/Te o Pontificei Mar-> 
cos ,.èíle vçrfo tem hurpa fyllaba de menos.. l£a$ importa* Santií-j 
limo Padre, refpondeo elle ; pois em qualqiier outro achará V.^an*>( 
tidade huma fyllaba de mais : fflbit reffrs ; mox SanÜitas ve fira ali~ 

< um inveniet, qui tantò.fit longior. 

t 

Anonymo. 

A Sfiftia hum Galàn,, que era tòvto, a hum?-Dama do Paço íhufT 
trlgueyra > e querendo ella em huma occafiaó zombar d elle, lhe 
chamou torto; e elle. lhe refpon deo^ ■, £íaõ fejais , Senhora, oOmo O ’’ 
corvo, que logo pica nos olhos. r,, ._ , 


Anonymo. 

P Erta Senhora muy prpaada d.e dizer graqas, indo«m huma <oc- 
cafiao com grande ptefla .a ouvir Mifia, perguntou a hum que 
fahia da Igreja, fe eftava jà acabada a MiíTa dos villões. Sim , Se- 
nhora, refpondeo. elle; agora começa , a das qiàs mulheres : entre 

v.m. . ♦ 

. Pioyano Ajlpto. , . 

~F Ncoqtratido Piorano Arloto a carta Oam», lhe dilTe : Senhora, > 
ainda boje naõ vi couía mais fermofa.que V M. reípondeo ella: 
Nem eu coufa mais feya que V. M. Tornou elle ; Ora a verdade he, 
minha Senhora, que ambos. mentimos. 


F 4 


4 / I* 


Anony- 
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* Anonymo. ' . ' ^ o 

Q. Erto Marquez em Caílella , era muy mal catada, Morreo-lhe ftn> 
■ mulher f c. diífe hum : 

El Marquês , y fu muger 
Contentas queda» los dos : 

* • EUeu fe/ue 9er a Diós, 

Aèl le vmo DJos a ver. 

f a ^ , 

1 ) 4_ * t , * * 

4 d # fc> . * » • s » ♦*»' * I ■. < **l 

I » 

Anonymo. 

P Izendo-fe a hum , que certo homem muyto perito nas letras Gre- 
■ -gás , Latinas, e Hebraicas tinha chegado a Rotas, reípondto i 
Mais lhe aprqveytatiaô , fe foíTctn de Cambio* 


• Anonymo. 

H Um que naõ era muy avifado, indo a receber-fe , hia muyto 
* penfarivô ; e perguntando hum dos convidados a outro, eos 
oue iriaveuydando © noyvo, lhe pefpóndeo: Na primeyraneceda- 
oe que hade dizes à noyta. Nao he peceflario , continuou eüe % 
porque^ < 

*'■•••* Bfk- dafa- ehea 

sizinba fe fase actã. 


Anòrtymoi • 

fetshrimdlfòrétó, que ôsque contai trovas de tetras eftranhaf, 
eraó- «afilo os' põBtéS ,■ que trazem «eftidos remendados , que 
*f *6 maia» ©rreiflendoé' que acécfefcentaõ» do velho* do que dopáttr 
Ho principal dequefizeraõ a fardai ' 

Aftonynrch> 

Mpreílbâ humatftífcrfrhumas moedá^deouro; e paffado algum* 
tempo , : lfte' eíqueeed totalfiieHtç-aquem as empfeftàra. Affli- 

g ta^fe em cuydar, e mais cuydar-,. femque nunca lhe podeffe lem- 
rar o teu devedhr- -VemioH) Toa -mulher taf> anguflâado y lhedifler 
Marido, tomay o meu confelho : a, todos quantos encontrardes pel» 
manhã day o$ bons dias , qf aÊbPefcentay logo : Ma» eu queria jà 
o, meó dinheyr t. Con#õ os maié 1 na& entendèfifem <* myífétlò da» 
palavras, hiaÕ* paífunâo-, oü ; ri hdq-fe deH'e! Succedeo porém,, que- 
iuim dia> por acaW èncontrou' dom- o devedor, e lhe fritou da mefv - 
ma forte; do que ofFendido «Ite 1 , •lfce refpGndfiW; Jà.vofi&defe«ifi«' 
fia da- divida,. Para lhe eu pagar,, eícufado era pedir-ma. Com eft* 

traqa 


Apotl?egmas Memoráveis. Liv. I. 

ftArçaconhscco- a devedor, e cobrou o feu dinheyra 
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D. Diego de Cordova. 

T\ Eterminando Philippe- li. numa jornada, encomendou à nojrte, 

• quando fe «ecolheo , a D. Diego de' Cordòvà , que o chamaíle 
peias tf es horas: D. Diego para éftar mais prompto le encoftou emr 
liHOiai cadeyra ; mas dormto de forte, que acordou EIRey , feia 
que alguém o chamafie : e veftindo-fe veyo ter à cadeyra , aonde 
eHe eífâva dormindo , e defpertamdcr-o , lhe diííe : Acuerde vueftrit 
Mageíkd r qae yà es. hora*. Reípondeo D. Diego : Dexadme- doe* 
mir D. Diego, que no es tarde. 

ê 

■ ' Anonyme. 

IJ Um Cavatfteyro de T r as-os Monte» contratou eafer com- eerta 
- Senhora; e indo. dar pa+íe a hum feu tio Abbade muyto rico, 
Ofttaiou etie a-newr, ediflfeM&e muyto ategre, e alvoroçado: Feíte*^ 
je tanto a voffa fortuna , fobtinhe , que logo, logo vo» dou toda 9 
minha prafsr , em vès me dando- afguntá couta mais do- feytio, 

* » 

Anonyme. 

O UJzhum cfteftjueareof» certo- Medice$ qnepãfTava pela fua por* 
^ ta, e difle-lhe : Aonde vay , Senhor alveytar? A curar a Yoffèv 
refpondeo o MeQica 

Anonymo. 

JB' Or atS dous negro» a Suma caia a- forrar gaíKnhas : entrovr hum» 

* dentro , e deo em- Hum» Io gea , que eftav» cheya de lenha. CP 
que ficou de fóra éí penando- perguntoaaode dentro: Achas? Ref- 
potidiè-Ihe ellé : Acho» acha»; 

f EVou- Iiema* falõy^ S fcfm à yender hutha vaca , e buma- gatsr,' 
Pedia pela vacar desteflões, e pela gata dez mrl reisj prorènv 
quandb hiaõ para lhe dbr es dez toíbões pela vaca , refpondia Na6^_ 
Senhoti qvreiu'lerar a vaca, ha de lerar agata. 


'q - 

m. « 


>* 1 4 


Anonytno. •' 

M Andou a Rainha Gaífoírcá D. Ifabel a hum feu çriado, que- 
***'’ aè Andaluzia lhe trouxeflfe huma faca vaya com- mais eftes ,* e-' 
aquelles finaes Pez ei Te toda a dlügtrcia , e naô- ír podendo def- 
ebhrir , trouxe huma egoa, e hum cavalio. Perguntou lhe aRaí*- 
nha fc lhe trasáa * fue ftcm K«6 Senhora , pot em- trago para jfhr' 



po „ Colkcçao Política âe 

os aparelhos jjeceftaíiios, Qye aparclhoç? Hum cs^âllo jf.e h u ipt 
cgoa, que como Meftres, faraó a faca como V. M age A ade mandar. 

* / 1 ^ 

Perico de Ayala. ' ' ' • 

J Ogava o Marques: de Vilhena hum a noyte com a Marqueza as 
cartas , e paravaõ abraços, Perguntou o Marquez ^em h um a jniaÓj 
quantos parava ,e refpondeo ella, que dez: largou ;elle a» cartas» 
dizendo que naõ topava tanto. Hum gracíofo.que tinha em caía % 
ç.pftava arrtrbado à cadèyra do Marquez , puxando-lhe pela mau* 
g^jdtde; Tope V, ExcçJejiçia ^ y và Ia mitad por mi cucnta, 


Joaô Oven. 

o Ven a Feito, que fendo velho , qaería cafar com huma rapati- 
ga , dizia , que coníultafle prímeyro a grammatiça de LUío ,' e 
que nella acharia que o nome corttu , era indeclinável} porque nefte 
cachopo irremediavelmente hia marrar todo o. velho, que caiava coip. 
Jüuiher moça. . ; . . > 

- Uxorem jam , fçjle , fençx vjs dycert ? . Dfiffam ... 

\^íngligeti£ Lili confule grammaticam. 
lllic invenies indcclinabife cornu : 

; Hunc fcopulum panei prtteriere fetttt. 


^ w> 


Anonymo. 


p Régava certo Religiofo em huma feita do Baptiita, e dividido 
• o. SermaÕ òm tres difeurfos, no primeyro gaitou mais de hora 
e meya , e conclulç exclamando: Santo da minha alma , na verda»- 
de qae naõ acho em que vos" ponha } porque fe vós ponho no Iu- , 
gar dos Anjos , foís mais que Anjo; íe no lugar dos Çherubins , 
fóis mais que Cherubim ; e fe vos ponho no dos Seraphins, fois 
mais que Seraphim. Hum dos ouvintes, que lhe fica va' defronte 
dnfaitiado jà aa demaOada digreflaõ , que elle tinha feyto no pri- 
meyro difeuríb , e vendo que ainda lhe faltavaÕ os dpus , levantou- . 
fe còm muyta promptidaõ, e difle-lhe: Padre meu, naõ fe cap,çe-. 
V. Paternidade em lhe andar bufeando lugar; ponha-o aqui , quê eú 
me vou embora. 

Antonio Ribeyro o Chiado. 

Q Chiado hia vifitar a hum amigo leu, que morava em huma efeada 
’ - de tres andares ; e ao tempo que fubia , huma mulher , que Vinha . 
defeendo, efeorregou, e cahio pór ella abayxo: elle que jà hia r.omeyo 
daiefcada. íeafaftou com muyta cortezia. e lhe diíle : Và pafiando mi- 
nhà alma. Anony • 
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Anonymo. 

p Cdio hum ladra6 em huma eftrada a bolfa a hum pobre : refpon- 
* deo-lhe elle, que naquelle eítado mal podia ter real , quanto 
bolía. Enfadou-fe o ladrâõ , e matou-o. Foy-lhe depois à ca- 
pa , e achou noa remendos. vinte moedas de ouro, e tirando-lhas , 
exclamou : Olhem a alma deite aonde irá parar ! 


Anonymo. 

Jj Um moy prezado de ler boas Comedias , eltando em certa con- 
veriaçaÔ gabou muytohuma, que .tinha lido no dia anteceden- 
te; e -perguntandc -lhe como fe intitulava, refpondeo, que o tltttlo 
era, Comedia futufa , perjonas que bablatt enella . 

Anonymo. 

Q Uerendo Gôngora engrandecer a Manq.mares rlbeyra de Ma- 
^ drid , lhe chama Duque de Arroyos , y Vifconde de los Rios* 
Mas pafíando-ahum em certa occafiáfi a pé enxuto , e vendo ao mef- 
fflo tempo a foberba ponte , que Fhilippe II. lhe mandou fazer, dif- 
fe com dilcriçaô , que era neceflario vender a ponte , para comprar 
agua. 

■ ' • Marcial. 

_ p Atrocinava Marcial em huma caula a certo Litigante: P«rdêo-a, 
e naõ lhe quiz efte -dar mais que ametade do preço concerta» 
do. Perguntou-lhe Marcial a razró; e reípondendo que por lhe per- 
der a ca ufa : Antes por iííò mefmo, diííe elle, me has de pagar do- 
brado , pelo trabalho , e pela vergonha. 

• * 


' Egi V Sexte , ttum » paÜus duo milita taufkm ; . » 

. . Mififli nttmmos quot tnibi ? Millel quid ejM . 
OíarraJH nibij, ( inquh ) fr à te per dita caufaefii 
Tanto phts ekbes , Sexte ; quòd. erubui . , 


4 \ ’i. 


Anonymo. 

O-Erto Cardeal ellavá tafi empenhado, qnenaõ tinha real 

Havia em huma fua Igreia.lasubem hum Beneficiado, o qual nun- 
ca ftntave, nem ceava em cula^.e cem.ted.ô rinha- fe» defpenfbyro. 
Difle lhe o Cardeal emhuima ó<eç.iQa&i Para quequer o Padre defpen* 
íeyro » pois o naôha imite r? Refyondeo elle ; Tem V. Eminência ra- 
aaõ; porque n« verdade ao meu.Defpeníeyr©, e.ao.Thefourcyrode 
V. Eminência, bem os pot.vngabundos,. . 

Au achar- 
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Anapharfis. 

A Hum que fende tnóço betHa-muyto^ànlio ,iâifte AiiacèaKt«, que 
fe naõ bebede mais taederadamenBe t quando firiTe velho 
ria agua; ^Adolefcens , fi nms vinum noa fers , ubi jhtutris , «‘ptrt 
fetfA. Potq ufi jà naõ teria real de leu para a velhice. 


■* » 1 f ♦ t 7» •• i 

_ 4 _ *■ #*-•• ^ • I .1 * # 

O Cardeal Repindon. 

jQ Cardeal Philippe Repindon era oluyto inclinado à poefia,efez 
. alguns vertes- com muyta graça , e iagádeJM. A hnm chamado 
Nedkara em Inglaterra , muyto finco , e mal procedido., fea éfké 

4ttHco.; . • - 

Et ftiger, fr meçam cum fis eogaomine Neckam^ , 
Nigrior ejpe potes , nequior ejfe nequis. 


• fbiin Kscftin lhe tefpondeo alludisdo no mefmo nomedoCar* 
deal: ’ 

Pbi nota feetoris , lipptu eútlus omoibus borisz 
Pbi malas , (y lippas\ totasmdtu ergo PiiUppus. . . . 


Scaligero. 

T XJlio Cefar Scaligero, Iendò em Piataõ , que a alma do homem 
J era o verdadeiro homem , e que o eorpo tn6 era ovtra eóo^ 
mais que cafa , em que morava a rima , dizia quando fe fentava â 
mefa : Eamus ad fabricaadum tmrum bomini Platônica : Ora ramo» 
«mboçaras paredes da cafa do homem Piatonico. 

4 


Francifco I. de França. 

p LRey Francifco de França deo o lugar “de feu Chaneeller, por 
^ morte do que tirthü, a certo fugeyto pouco idóneo; e faben- 
do quebra' .murmurado da eleyçaõ, (atisfazia com dizer, que fi* 
zera o mefmo , que fazia qualquer ruftico , que por acaío perde 
o feu cutello, ou alfange; que mete na bainha hum pedaço de p áo a 
para que fe naõ definia era quanto ttaõ compra outro. 


» i' í Anonymo. 

p Bdlo hum alternado Àntonio Pimentel em -Gaftella a certo Foe* 
• - sco de nònie huns^vetfos , para mandar a hutna Senhora , a 'quem 
galanteava'; pbrèm >oòm tál circuffftancia, Hiedifle elle j que V. M. (A 
ha de faltar em kmmy na Dama, e em V. M. fe acafo quizet entrar , c 
«ada mais. Pegou o» Poeta ná,pebéd ,#<Ufifc : - ■ .... . 

■' Voa 


4 


4 
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Dm xjéatonio Pimentel 
( entra el ) 

Unos ver/os me pediò 
( fui entro yò ) 

Pára Lucinda la bella . 

( Lsfqui entra ella, ) 
x f/?a la poefia es, 

En que entramos todos tres. 

... 

» 

« 

Anonymo. 

•T EvavaÔ a açoutar a hum honjem , e dizia o pregaô, que por ca$ 
far tre» vezes - Pela primeyra o raesecia elle r refpotidrô outra- : 


Anonymo. 

A Sytvfo , que era nfuyto miferavel r t onzeneyro , morrendo ^ 
diíTe hum , que atè depois demoito fe doía de lhe lerem dó 
graça o epitapfâo- da fua fepuUucav 


Sylvins h& JUnr ofi , grátis qui nit deditr unquant > 
Mortuus & grátis quòâ legis ,$a, dolet. 


JoaôRufò. 

Vp Afcoo-em Cafteftà a hum Cavalheyro huma filha , que erajãjí 
• quarta , e teymava hum em que fechamafie Ana. Perguntado* 
"1 porque * re/pondeo Rufo^ Porque fea quartàna de fus padres. ‘ 

-*• • • • ' , 

Anonymo. 

KF Avegandò Homero aportou na Infulà To r e vendo a huns pes- 
cadores efpulgãdo-ie à borda do mar , lhe» perguntou que fà*- 
ziaÔ'-, e elles refpandèraõ r Quod copimus , peràmus ■; quadquari- 
mus v Babemns: Ò que tomamos, perdemos; o que buícamos, te-* 
mos. Dando a entender, que os piolhos que actiavafi , perdraõ-nos,. 
porque os mataraõ e os que bofcavaõ , tinhaõ-nos em os verti- 
dos r ou catn rfa 4 Naõ podendo Homero declarar o enigma, morreo> 
dépayziãj' :,T 

Anonymo. 

p Ncontrando Hum Cavalheyro a certo criado íeu , que faHiradcr 
feu ferviço para caiar, com hum châpeo de aba cahida., -lhe di(Te ? 
nodo-ie, que..aqu«lle chapeo ,- er a verdadeyfa mente chapeo' de cor* 

nudo:- 


i 
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nudo. Refpondeo elle com muyta promptidafl s Senhor % cfle chf- 
peo he de V. M. que ano deo a Senhora aalüha «nu* '• 

I 

Anonymo. 

JJ Ia hum iadrafi á enforcar» e vendo «multtdaó de gente» que 
corria a vêllo , diíle : Meus amigoS , nafi fft. apreffem tanto » 
porque iem mim naõ fç faz là nada. 

• n 

• ( » 

Anonymo. 

T) Ando-íe a nova a hum que aqui fe achava em Cortes, deaue 
certo amigo feu Conego em Eivas era morto , refpondeo : NaÔ 
póde fer ; porque fe aífim fora , elle mé tivera efcrko ; pçis d£ 
tudo o que fe U pafla me ayifa. . ‘ 


a » . « 


Cícero. . 

f) Eyxou Maatmo no feu teílamento a Caninio RevUki por feia 
fuccedor ; c morrendo hum fó dia aotes de acabâr-fe o' anno 
do feu Conluiado » Caninio foy ta6 ambiciofo , que a toda a pref- 
fa tomou poffe ;e diíle Cicero oom graça : Maturemut , ut aà ho- 
minem ante fui confulatus . exicum ptrventamus i Vamos fenhores a. 
toda a pretta dar-lhe o parabém , antes que acabe o feu Çonfylado. 

Anonymo. 

T Eve occafistf hum criado delRey Francifco I. de França 'd® eo* 
trar na mantearia , e beber hutna garrafa de vinho. Acafo , fe 
havia de pegar em outra , pegou em Kuma de vinho Grego , quç 
eftava para a mefa delRey* e o copeyro quando foy ao lançar vi- 
nho , achando-a vafia , ficou turbadifmno. Río-le ElRey , e pedio 

S ue quem o tinha bebido, o podia dizer, porque folgariarouyto. 

lefcobrio-fe o criado , tomando roais connança ; e perguntando^ 
lhe ElRey , como foubera entre tantas garrafas, que naquella eüa- 
va vinho Grego, refpondeo: He, Senhor , porque quando me Cft? 
hia na garganta, elle mefmo dizia : Gru t Grec, Grec. 

Clemente VII. 

Q Ueyxava-fe hum Cardeal a Clemente VII. que Miguel Angelo 
v “*‘ no juizo univerfal , que pintára na Capella de fua Santidade , 
pozera o feu retrato no. Inferno, e lhe pedia que o mandafle ti- 
rar. Se eítivereis no Purgatório . ( refpondeo o Papa ) reroedio tí- 
nheis ; mas hutna vez que eftais no Inferno » naõ tenha poder para 
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Tô» tírat de là : St ia Purgatorto fores, rtmedttm babjeres ; eu la-, 
fero» totem neminem poflum libertre. 

Bythágoras. . 

C Eguia Pythágòras , que as almas dos homens fe traslada vaô aos 
- corpòs daqueiles animaes - a que fe aíTemelháraÕ na vida ; e di-* 
zia, que as almas dos cruéis fe paffavaõ aos corpos dos tigres; e 
as dos foberj>os aos corpos des Ie6es ; e as dos lafcivos aos corpos 
dòs javalis ; e dizia com difcriçaÕ , que as almàs do s officiaes fe 
paffavaõ aos corpos dos corvos : porque todo o cantar do corvo fe 
eifira oefte termo Cr as. Efte termo nunca he hoje, e fempre he á* 
manhã; e defta forte mentem os officiaes, que a íua palavra fen> 
pre be para ámanhã, Cras , Cras , e nunca be para hojé. 

Anonymo, 

Ertò ReQgrofo nunca dizia Mifta fenaõ ao meyo dia , porque 
fempre fe levantava da cama ás onze horas. Por efta boa vida 
era murmurado dos feus Prades. Hum dia efiando reveílindo-fe, fuc* 
cedeo romper -fe a alva: voltou ellepara o acólito com rauyta an- 
cia , e. difle; Dizem , que me levanto tarde ; e eu digo Mifla aorom» 
per dadivai 

Piovano Arloto. 

Q Abàva-fe hum denaó ter dito nunca verdade, e refpondeo-Ihe 
outro : Agora a difleíte. 

Ariítippo; 

IA Urrauramfo alguns de Ariítippo , porque vivia taó regalada , e 
dçlieicrfamente refpondeo ; Se iflo fora digno de vitupério 9 
naô fe adrmttira nas feitas dos Deofes : Si vituperaadum boc ejfef, 
rn ceJebritatibus Dterkm uon fieret. 

Eíiava jantando- em certa occafiaõ fumptuofemente ; e fancan» 
do- lhe hum cm rofio tanto regalo , lhe perguntou Ariítippo : É tu 
naô comprarias toda efta grandes» por tres moedas de feisreis? Ret* 
poirdeo o outro, que fim. Continuou o Philofopho: Naõ foueu Io*- 
go raô regalado , quanto- tu es avarento: Nontatn igitur ego voluptatf 
Jeditus , Qtumtim tu es traariti *. 

Pedia em huma occafiaõ dinhevro a Dionyíío o Tyranno; edi- 
zendo-lfire efte r NaÕ áffirmas tu qne o Safeio naõ tem neeeífidade" 
de dinheyro? Refpondeo: Da*mo tu, e depois veremos. Ê tanto 1 
que o recebeo, difle para Dionyfio : Vès que naõ tenho agora ne» 
ceffidade delle £ Vides-ae y me vm egere 2 


JÈíarci- 
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Marcial. . ' 

J Urando hum , que nunca ceava em ca(a». dizia. Marçtal, que mA 
jurava falfo , potque íó ceava, quando hia comer a caía dos vir 
.zinhos. 

Nunqaam fe cmnáffe iomi Pbilo jtfrat : é*be t eftt . > 

Non, cen&t , quotret netno vúeamtteam. . J 

• % 

• • . * 

Anonymo. 

TJ Um que fe prezava de valerofo , em certa occafiaõ , que te 
lhe offereceo huma pendencia , fugio quanto pode. Encontrá-, 
«5-no huns amigos , e perguntando*lhe, aonde efià o valor 2 refe 
pondeo : Nas pernas. 

Anonymo. 

U Enrique VIII. de Inglaterra e fiava indiíferente com Francifeo 
A I. de França; e determinando mandar-lhe hum Embayxador com 
hum recado de mafiada mente afpero , efcolheo hum ^fpo Inglez ^ 
em quem fe confiava muyto. Efte reprefentando*lhe o perigo , que 
corria a fua vida , fe déíle íèmelhantè recado a hum Rey , como 
Francifeo I. de França , lhe pedio que o eximiffe de tal commif* 
faõ. Naõ temais ; lhe refpondeo Henrique ; porque fe EIRey de 
França vos matar , mandarey cortar logo as cabeças a quantos Fran* 
cezes eftaõ no meu Reyno: Senhor » diíle o Bilpo , naõ duvido; 
«vas entre todas eflas , naõ haverá nenhuma que ajufte tanto ao meu 
corpç , como efta. ( Moftrando a fua ). 

f 

AfFonfo de Nápoles. 

J OaÕ Duque de Anjou, partindo a querer fehhorear o Reynp de" 
Nápoles mandou pôr no leu Eftandarte efta letra: Fuit mijfus % 
cui tiomen erat Joanncs : e accrefcentou Afionfo I. Ipfe venit , 
um rcceperunt eum. 

Anonymo. 

OntendiaÕ dous mercadores fobre a fua fagacidade , e diffe humr 
Efteja voíTè na certeza ; que ohey de vender muytas vezes 'pri-, 
«leyro, que yoflè me venda huma. Naõ duvido , refpondeo o outro; 
porque naõ ferá fecü achar eu, quem me dè por voflè fe quer hum 
real. 

Philippe Beroaldo. 

p Ncontrando hum a Philippe Beroaldo» o íaudbu defta forte: 
Deus àet vtbis botuuti ferò. Reípondeo-lhe Beroaldo : Et vebis 

nalutn citò. • < • 

Anohy- 


I 
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... - Àftonymo. 

tj Um fargento , faltando nelle num ca 6 para o morder , lhe tnè« 
■ teo de forte a alabarda , que logo o matou. Sahio o dono rnuy* 
to queyxoío , dizendo que era deshumanidade matar daquellaíor* 
te hum animal, podendo dar-lhe com áhallea, e naÓ como ferro. 
Vofle parece que tem razaó , refpondeo o fargpnto > mas elle naói 

me ameaçou com o rabo, fenaô com os dentes. { 

» 

Anonymo. 

U Um chamado Gnalter , eftando para montar a cavallo pròmet- 
v ■ teo a certo Poeta dous boys , te antes de montar lhe flzeff e 
hum verío. Ainda elle bem na6 tinha metido o pé no efiribo , quaflr 
do o Poeta lhe difler 

AJcendat Gusttcr, veuiat bos unus , <Jv Ater. , 

Anonymo. 

IJ Avia em Florença hum homem rauyto rico , porem tad mife» 

. ravel em todo o feu trato, que lhe di$e em huma occáfiaACof*' 
me de Medieis : Se vives com tal miferia, para que ajuntas? Para* 
quando V. Exceliencia lançar algum tributo, ter com que o pague» 
refpondeo elle : Eò ut quando tributum à vcjlra Exc Client ia impe • 
ratam fuerit , babeam unde id folvam. 

• • • . T 

. Anonymo. 

P Oz hum a hum caô , que tinha , por nome Cuco ; e pelejava fut- 
may com elle, porque puzera a hum caô o nome dos Chrifiâoa.» 

» 

O Deiembargadór Paulo de Carvalho. 

Q Defembargador Paulo de Carvalho foy beyjar a ma6 a EIRey. 

D. JoaÔ o IV. logo que o Íoítàraó livre da calumnia da incon- 
fidência ; e dizendo-lhe EIRey que eftava inteyrado do feu proce* 
dimento, refpondeo: Senhpr, efteja V. Mageftade na certeza de 
que naO hey de (er traydor em quanto V. Mageftade me naÕ tirat 
a. minha' quipta , e mus as minhas calas. 


i • * 

. , O Padre Fr. Jofeph Suppicg. 

r> Onaerava meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Supplco, que pri« 
vai^ô de liberdade he privaçaÓ de vida. De ChriíVo diz David 
que foy livre entre os mortos : Jntcr tportuos liber. Notem a con. 
trapofiçaõ t Se difiera livre entre eis eícravos • ou vivo entre os mor. 

G tos. 


$r8 ColhcçaS Pohttea de 

tos , eftava entendido ; porque como o livre fe opptfem ao efcravo^ 
aflim o vivo feoppôem ao morto; e como efcravo diz privaçaõ de 
Hberdade , e morto diz privaçaó da vida » podéra dizer David que' 
era livre entre os efcravos , ou vivo entre os mortos ; mas livre en- 
tre os mortos ? Inter mortttos liber } Oh que diz bem 1 Ser morto 
he privaçaft de vida, fer efcravo, de liberdade ; e tudo he o mefmOj 
porque privaçaõ de liberdade he privàqaõ de vida. 


B 


Anonymo. 

Um corcovado , ouvindo dizer a hum Prégador , que tudo o. 
que Deos fez, era bem feyto, diffe entre fi: Efta doutrina he 
éifficultofa de ie crer: e efperando ao Prégador ^ pòrta da Igreja» 
lhe diíTe : Padre mio , V. Reverencia diíle que Deos fez todas as 
coufas bem feytas : Veja V. Reverencia o meu feytio. Filho » reí- 
poodeo o Padre , para corcovado eüá muy to bem feyto. 

« • 

Anonymo. ' 

Ty fora hum Medico : Senhores , deígraçado he o noíio oficio ; 
■ porque fe o doente morre , mátou-o o Medico ; e fe vive » mir 
lagre de N. Senhora da Penha de França. 


v 


Anonymov 

A Gaftava fe hum eftalajadeyro com hum viandante » porque Íkh 
vta torrado huma fatia de paô ao lume da fua chaminé a tem*, 
pio que fe eífeva aflVrtdó huma perna de cameyro; e diziá quetrà* 
taffe de lhe pagar o cheyro do. afiado , de que íeaproveyrára o tem- 
po que efteve na cozinha O pobre defpejaodo a bolfa,como quem 
lhe queria pagar, còmeijou a tinir còm-o dtnheyro em huma mefa» 
e\tomancto-b areíèolher na boHo , dtfte para- oeftá&jadeyto : Vpft£* 
fo amigo, eftà pago cabalraente, porque o cheyro do affauo fe paga. 
coai. otioir do dúmeyre , íaíva aíuMbancia- deentre ambos. ' • 


A W 


* r • * * 


■*■**.. *‘GOnéafo da Sylva: • - 

n Oftumava EIRey D. Manoel em vefpéra dè S.' JnWPtotJ* eeffléf 1 - 
*“* coufa que tocaue fasgjie ; e. perguntando- acerto Cavalfteyro 
íftando em Çintig^qbé comeria naqueHédra » tfefpondeo elie ~ Cq- t 
na VTAkttaa â ponta d&efpada- de N, que em lua vidá nà6 tocotfi 
Sangue Na 6 tinha ido ainda aquelte fidalgo a Aftica, que era o mayoc 
$razac£ dó valor doa. Cavalheiros naqpelie tempo.. 

• '* _» ' . . . . • • ' 44 1 * <• J • * * ‘ - *’ * I , t • * • 

. w • *- Anony- 


'Jlpotbefèmi Mmóraveis. Liv, L * 

Aoonymo. 

VC Andoü hum* Dama a hura gaian, deqneifi eftavà zdoftj Hum 
. diamante falfo com efta letra : Que e» Amor ? Refpondeo dlê, 
mandando-lhe hum Efmalte* e eíb letra, Nuie.ptrl ien, • 


Anonyfflo. 

O Ueria hum defpachar na Alfandega farina boa guàrda-roupi <$if 
lhe viera de fóra; porém o Provedor com o fèntido nella fhê 
dilatava tudo quanto era poffivel o defpacho. Ndfce mefmo tempo; 
entrou na Alfândega certo Miniílro , dizendo, que tinha aliibum 
efpelho , e o queria deípachar. Mandou o Provedor, que fe lhe défle 
logo. O outro affim que vi» pegar no efpelho fe póa de joelhos, 'e 
com as máos poftas exclamou: Speeulum jujlitm, úra pro uebis. 

. » + 

Alexandre Magno. : 

A Lexandre Magno aquartelando- fe numa noyte de muvto frio 
em huma cafa , aonde lhe fizcraõ muy poucolume, difle ao pa« 
traõ : Amigo, ou traae lesha, ou incenfo : Àut UgHawftr^ut tbtts. 

Aulonio. 

L Hum que para ganhar o nome de Sabio , comprava muytós 
vros, e nad abria sdgum , difTe com graça Anifoaio , qúe^bem 
podia também ajuntar inftrumeivtos , e fér áxnauhâ citharifta , aflkd' 
como hoje era mercador. 

Emptis quòi libris tibi bibliotbeea referta ejl , 
uoãum(y Grammatàcum te , Pbilomufe , putas} 

Hfe genere fr tbordas , & plettrà, (y barbité ctnãi\ '■ > 
i Hodie mefcettr , eras ckborsedus tris, 

* * 

* « : A ' 

Àriftippo. 

D Izend» huma mulher publica a Àriftippo , que eftava prenhe dç|«f 
le , refpondeo o Philofopho : Jfiuc mbH* màgis feire peteris f 
quàfft , per denfijjimas Jpitias ambutattr r dicerezfaeè m fpim p$po* 
gis : Parece-me iflo, como íe andàras em hum montaO de elpl- 
nhoa , e difleffes : Aquelle me picou. 

1 F I . * '5 

« . . . .4 

:• Cícero. 

Huns que notdrad a Cícero , fendo jà velho , o caibr cenvhu- 
• ma rapariga , reípondeo: Cras muHer erif t jft&a&btt ffiid mo? 
lhes, •< 

G i Auto* 


xoo CoJlecçatí Pdlittca de " ' 

Antonío Heliogabalo. • 

C Endo cenfurado Heliogabalo do exceffivo gafto que faria na Tbá 
, meia» refpondeo, que na6 havia c o tifa melhor, que cada qual fec 
herdeyro de fi mefmo: Quid tnclius, quàm nt ipfe tnibi bares Jitni 


Di<5genes. 

M Um máo homem , fazendo numas cafas , lhe poz efta letra na 
porta : Na6 entre por aqui coufa má. Lêo*a Diógenes , e per* 
guntou : Mdinm Dominus quà ingreditur ? E por onde entra o do* 
so da cafa ? ' 

JoaÕ Oven. ’ 

A Certo amante , que mandava verfos & fua dama» diffeOven í 
■que advertifle que entre todos ps pès do verfo t a mulher fógofta 
dopedaâylp. 

K^íd Dominam intrepidó vii tendere carmina curfn i 
« Sríre aper * pretium cfl y quç pede verfiu eat. 

- Jfunirum pedtbus metrorum ex omnibus unum . 

. Pr a rtliquij mulier daãyUn otnnis amai . , ' 


Menedémo. 

A Hum que perguntou ao Philofopho Menedémo , íè era Hecente 
- ao Sahio cafar , refpondeo: Que conceyto fôrmas tn de mim ? 
Qpe es Sainot» difle o outro. Bgo t refpondeo Menedémo , wterem 
doai : Pois» amigo , eu íbu caiado» 


Pififtrato. 

C $\beodo Pififtrato Tyranno de Athenas , que certo mancebo na- 
morava a fua roay , e que a vifitava occultamente » .por Uie naô 
chegar à noticia , o convidou huma noyte a cear j e jaepois de o 
ter regalado muyto bem . lhe perguntou > fe tinha ceado a íeu go- 
to: e fetpondendo, que fim, continuou o Tyranno: Hac eibi cox- 
tjngent qaatidie , Ji matri me a planaris : Pois todos os dias te tra- 
tarey da mefma iorte, fe agradares a minha máy. 


CataÕ. 

T Evantandofe hum fuperfticiofo huma manhã da cama » achou 
huma meya rolda dos ratos» de qne ficou taô affiiâo» é cuyda- 
dplb ? quefUy fogo buícar a CataC » para o- confullar do que fentia 
flüqurile ca*Vx Refpondeo- lhe Cata&: Noneft oflentunS . quòd f°ri m 
tu arreda mu coligas j feâfi coliga arrofijftnt fmees, id dmumjxtf* 

lei 


» 

Apothegmâí MemòrwèisrLhrT'- to$ 

le divorciava delle , por ter íOhdjil^paKL cafáüo , diíTe: Mirum hot 
ê0< eum\ mur ta* faeifo pairimoniuvi cúnfwntoavit l tffotrtmopitiip 
mau poffe xonfmuaare : Admirotrne de que oaõ poíí a - con Uiramar 'o 
matrimonio ; quem taó deprefla confuroio o patrimônio. V 




*4 


Beatrtó de . Hungria. . 

.A Rainha 'Beatriz mulher de Mathias Rof cde Jltmgfitai Tendo d 
hum que cuydadoíamente butcava a fu* datna } dalTe '^Resejm. 

JoUkiti plena timoris Amar. ' ' 

Anonymo. 

p RendèraS aham por catar cinca vezes, íeidtfl ainda todas a» 

. èihco- mulheres vivas v e petguhtado peld jóia } tlfc 

vera para aqueila extravagância* fefponcteo , que quiz>exporirnCntar 
fe entre tantas mulher» achava hurpa boa. Amígo. tlitTe o Julz<vay> 
fazer efla diligencia à outra vida, porque nefla .he irapoíüvel í C fetK 

tenciou-o A morto. • • ' '>> 

Ántonio Maatinho. . j . . ; i 

a Ntonio Martinho , fendo cativo 1 pelos Turcotvpara ltvjrar ,avfc 
• da promettêo, ao Sultaõ a maravilha de dentro- 'jeavjdfcz Aqnoa 
fazer faltar hum ÊlepUante : e admirados os amigos ,;pois te ppnh» 
no perigo ( fuppofto o impoffiVel ) de perder a, vidar.com major rie 
ggr , refpohdeo : Calayvos, que. em dez annos , du morte o {jrutou 
ou quem o tange : Siaite hoc meo mbdo me f acere : intra decem tifos 
annoí attt ego , aut Elephas deeefferit.' 

# • ' t '• " w * *, \j \ T 

Guilhelmo . Duque da Mantuaí • . • . * 1 


t, » i. . s. > 


* - » > • * 


J r í < i * . 


Q Uilhetmo Duque de Mantua , andando hum dia paíTeando, vlo 
^ que paíTava hum Clérigo a -cavai to , -e mandou-lhe perguntar por 
hum Criado , donde vinha* e fe era Sacerdote^ õlefporúieo éll^T 
Plzey a fea Exceliencia , que fon hum' Cura de CfAella-, que vôií 
de caminho.. OuVioo o Duque , e diíTe s. Vay outtq vez , epeigunta'4 
lhe porque caufa me naô dá Alteza? Dizei-lhe, continuou o Cura, 
que eu lcyp.no meq Breviário , Tu Jolut D*miuux f tti jolus i^slúp- 
Jbms. \ i. J 

Rufo. . ■' ootíocii. < t fl H 

T) Izia hum , que a -gotta era como os filhos dos Cavalheyros, que 
a uaO baptizaõ feoaõtarde. 


‘i 

ã ^ 


, « 

* 4 

<?♦ 


. , . a\ i. 


D. Mano? 


j©4 ^ 'Cotkcça# Politha ie ' ■ 

*• • - , 'D. Manoel i de fòrtúgal.: ■» » r--'~ u . 

T Endo Di Manoel de Portugal' et» ha ma jafietta triuf a!t*>a 
ma Senhora, a. quem ‘galaatteavB , difle : Akiffinmm peft^fii 
Jttgium metuik ' > • > i i ■ .. . 

D. Álvaro de Abránches. 

P Om Álvaro de Abraoiches , 'jnaadãndarThe EIRey, quemoft 
fe t hMnfcNfcneío ^'antiguidtfdeajde.Foctugál ; o leróú a 
Aur Gátãs fbífc oruytò aaruinadas^e lhe diffe, que aquella evt a ti 
velha» e venerável antigualha, que havia nôfte Reyno. 


fr * . 


•j- f 

• . # # 


* 

• : .r ir IM-Ia teiar Francifca de VafeonceHos. 


jt Senhora. Eh I.nziá Franciíca;de.Vaftonceliõs foyrFreyia-celefera- 
t** da ftefta r X3orre por nury. diíçteta.: yagqu 'no feu •Motàeyro-hnina 
eella d&é boas que: havia nelle ^ e . pertendendo*a ella , empenhou» 
fè o Provincial , ò qual era. filho- dó hum tanoeyro , a na 6 Ihadar* 
dizendo que havia Freyras mais antigas, e eftava6.primeym. Fedi» 
raõ-na íeus parentes ao Núncio e 'oco-lha, O Provincial ficou fen- 
»üa , •» fendo apçcafiafi delhe; fiazet hum Captado , I6e diffe: MA 
drep Y. Revetencia poderá fer^que em cafa de feus pays coubefte 
«mqusdquet r pafa, e aqui naô cabe. em todo o Convento. Refpon- 
dèo etfa com muyw promptidiaõ.: Padre Provincial , eu em cafà de 
sieuspays tmha mais laias» V* Paternidade na fua teria mais quartoa . 

* • . r ’• . , * 

> iHi • ,i f 1 t * * . » » - . 

Annoymoi • ’ 

TJ Um que tinha perdido hunsoculos, fem os poder achar , paffa- 

* do algum tempo,foy ‘dar com e lies dentro cie hum Orlando -fu- 
riofo» e diflei Ora o certo he, que tudo íe acha nos livros. 

r\ T ' ** f ’ r " - ' ii ' «" 

♦ • • * - I * * 

ij. 1 ~ r ; f JyaA Oven. - » 

O i Um chamado Marco* múy detvanecido- de- Phllofofo ,que deffen* 

* dia , o proloqúio, No* datar •úaeuám ia r etnia naturâ, difíe O Yen: 
Paia qpe teymas , fe he todo lugar vazio a tua cabeça? 


<i t; : . • i r - 

; t Vc_ . innatara %ncnum cur v .J 4 aree r negqfir, 

Cui tome» ingenii tam fit inane caput ? 

E D. Francifco de la Torre tradtizio : 
st», /fr,;:-' ‘ r''Marcàr tn ian atara ff za 

El que penderas .wxwey 
Segun tu fuisio no le ay, . 

Y le ay fegmjst juizio. 

-í,zlV. CL 


A Con- 


' Apctbepnas Memoráveis. Liv. I. 105 

A Condeça de Lemos, 

% Leytenvn o Principe Filiberto , qne como a ElRey lhe hatia de 
* dar a ma&íemluva aDsma, com quôm dançafle. ForaÔ aa Da* 
mas à Gondeqa de Lemos Camareyr* Mór , que Jhes diítefie o qoe 
hnnriaõde fazer ; fe lefpondeo ella : Nò eftàn fujetas las manos de 
. las Damas a àingun juizio : cada una eftime la íuya en lo qqe le pa* 
reciere. E foy o mefmo , que dizer-lhes , que naõ deüem a maõ íea 
luva. 

. * Anonymo. 

IJ Um fidalgo de Salamanca , que naõ tinha outra coufatnais qüè 
hum negro, vendêo-o paca tahir em hum as fc#as ; e veftindo-üi 
deazol r diziaaletrat 

Del negro faqui ei azul, 

Con que al prefente me alegro , 

DefpueS torúira jo ll. negro. 

Outro fahlo também, em humasfirftas eom muytas Mor f es de prata» 
e dizia 2 letra : 

Una feia devo a Dior, ♦ 

Y eftas trecientas que UeVo, 

Todas al pkúero devo. 

I « . * • 

•M * * * • * 

J • . j 

Diógenes. 

Jk Hum filho *de takrat mulher publica , que eftava atirando pedras 
A das na rua» diíle Diógenes: Cavo ne patrem ferias : Olha naft 
ac ertes em teu Pay. 

- • *• " •• .• SeipiaÕ. ’ • : ií * 

TY Izfa o mande Scipraõ , que era palavra torpe em hum General 

- dizer : Nsó cuydava: late militas i turpe verbum eft , Na» puta* 
ram. fc o noflo Camões: 

l - • Que nunca louvar ey 

O Capital que diffe, naí tuidey. 

S 

' ‘ Anonynw». ’ : 

\f Andotr hutp Médico chama* 3 hum afveytar para lha corar huh 
■ Ata matadora à iua mula. Depois de curada, pagava- lhe o Me'* 
dico; e elle naõ querendo aceytar-fhc o dinheyro, lhe diffc: 9 e* 
nhpr Doutor, nós os da mefota prefiro naõ çoftumacnos levar di- 
tásèyro bua* aefc ounró& : . , ' 


r v 


■. • 


Alexatt- 



1 


io6 CoIltcçaS Põlít/eM âe ? 

Alexandre Magno. 

A Lexándre Magno rendo em Miléto as eftàtaáe famofitt ; e agt? 

gamadas daqúelles Athlétas, que vencèraõ noa jogos Olympii 
cos 4 e Pythíos» perguntou com graça: E aonde eftavaõ efte* gran* 
des corposs , quando os Barbaros tomára&a voíTa Cidade? Eutbi eraat 
tam magna cor para , cüm bar bar i va firam urbem ebfidérent i 
* • ( * , «* . / ...^1 

Anonymo. 

ç* Erto Cavalheyro pouco adrnittido tiehumá Senhora, aquém ga« 
V lanteava, ainda que muyto rico, lhe «Me em humaoccafiaC t 
Bem íey eu,, que a V. M. lhe naó pezaría de calar. comigo. Bem 
podería fer , rcfpondeo ella j porque fempre ouvi dizer , que oe mai 

tidos eraô bons muyto neícios. 

« 

LeontychidaS. 

nr Endo por grande prodígio os agoureyros , que hnma cobra fe 

• . earolcaffe na chave dacamera deLeootychidas, refpóndeo-âile: 
Milagre (eria, fe a chave foffe a que fe enrofcaflTe na cobra.:. Mibb 
nequaquam videtur portentam ; fedfi claVis fttiflct circumplcxa ira*, 
cortem , portentam erat. 

. Antonio Peres. 

Â Ntonio Peres chamava á adulaqaó flor da Florida , que fempre 
vay feguindo ao Sol : efta flor naõ dá outro fruto , que fetnen* 
té para flor; propriedade da adulacaô , nafcet huma deobtra , ç t<K 
da flor. . . * * 

Lucullo. ; 

T7 Endo Pompèo huma quinta de Lucullo , lha gabou muyto , po* 

; rèm difle-lhe que tinha o defar de fe riaó poder eftar nelta , fe*. 
naô de veraô. Refpondeo-lhe Lucullo, que nafi tinha menos difcur- 
fo que os grous , que mudaó de habitaqaó confórme o.tempo; Pu? 
taf-ne mintu me quàm grues , <5r ciconias capere , qain cum temperam 
articulis commutem diretas ? 

Ahonyma. 

IT Uma Senhora Franceza , que entehdia alguma coufa dá língua 

• ■ Italiana, para dizer: Je n' ay pas tone demériteque voar: dizia' 

fatiando com outra Senhora: Non fana tanto meretrice come vqfira 
Jignoria. , » 

Aeonynja. 

Q Màrqucz* dei Carpio Vice-Rey de Nápoles* eftaodo hum. dfer 
em huma‘Igreja de Madrid , deo água benta a huma dama'; e 

vendo* 


i 



jipotbèemds Memòravets. Liv. I. 107 

JJKitáoihe ' httm . fet molo anel de diamantes em humà müo rmiy ma, 
cre, e negra, diffe-lhe; Yp qutfiera mas la fortija que la mano. 
Rçípondeo ella com muyta promptidaó , pegando-lhe de hum cot* 

Jar , que elle trazia : Y yò el oabrefto , que el aíao. 

* . ■ ' 
x 


t , , Catati. 

p Ofthumio Albino efçrçveo huma hiftoru em Grpgo, e pedia pery 
daõ , fe acafo naÔ pareceíle bétn , dando por defculpa que efcre- 
- Vèra em lingua eftranha : ao que refpondeo Cataõ : D anda erat ve- 
0/4 , fí AmphyíHotmm decreto coaflus Gneci fcripfljjes : Amigo, quem 
te obrigOu a eCcrever , ou. efcrever em Grego? 


Anonyma. 

A Rainha Margarida , mulher de Philippe III. tinha fermofa tefta, 
. mas feya boca; e vendo-a huma Dama Toledana ydiíle : O per 
Jignum cruas, he admirável i mas o de inimicis nojlris , libera nos 
Deus nofier. 

* O Vis-Conde de Villa Nova de Celrveyra. • 

O tempo do Vis-Conde de Villa-Nova de Cerveyra o Velho fe 
• coftumaraõ huns cbapéos taõ grandes , como hoje i e o Vis Con- 
de , qne foy Cavalheyrq muy galante , trazia hum muy pequeno , e 
dizia com graça : x^íqui os efpero. 


m 

* * 

D. Manoel Pereyra da Cunha. 

TY Om Manoel Pereyra da Cunha era muy malcaíado com fua fe» 
* gra , fem embargo de eíperar delia huma grande herança. No 
dia da acclamaçaÕ , encontrando-o certo Minülro, que lhe era pou- 
co affeâo, lhe perguntQju: Quem vive., Senhor D. Manoel Pereyra^ 
Quem vive? ( reípondeo elle com muyta áncia: ) Vive minha ío- 
gra , que por meus peçcados ninguém vive mais que ella. ' 


S. Jeronymo. 

TY Ima S., Jeronymo, queniaô havia livro ta 6 imperito, que naô a- 
ebiffp hum Leytor leu femelhantè : Nullus imperiths {criptar 
çfi > quf iUlorem upn inveaiat fimilem fui. £ affim he; porque hum 
ignorante acha fempce outro mais ignorante que o admire. 

Anonymo.. 

Ç Erto Miniftro defta Corte fentençioo humacaufa tanto cornfra 
direyto , que chegou a dizer-lhe outro , que todos murmuravaô, 

que 


ioS CoHttptè Polhíts 4é' 

que naqnella caufa vendèra a juíliqa; RèípondeoeHet fõil 

te a aad> tinha, que muyto he que eu lha veüdefief ■ --i 

- • • • í 

. Anonymix I 

T J Endo hum certo homem hum grande Palacio , que tinha feytar 
certo Miniftro , diíTe : Efte naõ foy de feus pa ffados. Acudio o 

companheyro-r Pois feria de feus prèfentes. 

* * 

* * 

Anonymo. 

\l tírrende- hum deyxou recomendado a hum feu filho, que tio 
* tres falcões qpe tinha de eftimaçaO , vendefle doua » hutn patd 
que íe pagaíTe huma divida que deyxava , outro para o bem da iua 
alma , e o terceyro que feria para elle. Morto o pay, fyccedeo , que 
dalli a huns dias fbgiohum dos falcões de forte que o daó pôde vêuc 

mais i e diíTe eútaô o filho : Aqueile feja pela alma de meu pay. 

* 

• 4 • 

4 

Anonymo. 

P Oy hum pedir hum jumento em preftadb a húm feii Vizinho : naõ 

• querendo elle empreítar-lho, refpondeo-lhe.qúe o naõ tinha $fli 
cafa. Succedeo nefte mefmo tempo zurrar o jumento ; e queyxofó 
o vlzinhp diffe: Como dizeis que o naõ tendes em cafa * fe elle 
eftá zurrando? O outro muy enfadado lhe refpondeo* Veffie he af« 

uo ? Dà mais credito ao meu burro , que a mim ? 

*• • 

Anonymo. 

U Um fidalgo pobre, que cafou com a filha de hunv lavrador ri- 
. co , porque lhe dera hurti grande dotè , dizia que o feü cafattrem* 
to era como morcella ; que elle déra o fangue* e o fogro as cCbôtias. ‘ 

(i ^ ' * v • i ‘ « 

0 *> ’ • t * * »» 

T>, Francez GradofO. . • l 

Vf AndáraÕ de prefente ao Emperador Carlos V. dous Graciofos 
de galante feytio , e divertimento. Tinha o Emperador a D. 
Francez. que naquelle tempo era o maia celebrado ha Corte 
mandou-lhe que na fua prsfenqa os exàminüfle. Ghegou-f® D. 
Francez a hum, e em voz bayxa lhe perguntou fe"fibiâ Vráfdar r 
reípondeo elle , qne fim. Perguntou o mefmo. aO-cotapaohéyrik, 1 
e refpondeo-lhe , que naõ ; e voltando para o Emperador , diíle : 

Sefior , el uno nada . el otro no nada. 

< • ^ - 

• - ■ . •• • * 

Dioge- 
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Diogenes. 

T% Errou certo homem huma capa em cafa de Diógenes; e pafla- 
- do algum tempo lha pedio. Refpondeo-lhe o Phuofofo ; Si do* 
fktfli , hwto\ Ji contmdafti , utor: Se rtadéíle, para que ma tomas? 
c fe ma empreftafte , nunca tanto a houve miíter como agora. 


•• * : : Artònymo, •••’*. ' , 

T Evando vènto*a popa em huma viagem abarco de Alcácer, dp 
banda da vela hia num corcovado , e da outra banda hia hum 
eftudante de quem fe dizia que era Chtiftaô novo , muy prezada! 
de dizer graças. Efte vendo que o barco pendia à. banda aa vela , 
difle ao cqrcovado : Senhor ,'Viray ô roílo para o mar, i(à o barco 
direytb; O corèoVadorépàrando-lhe no ftiriz , queèrà grande-j/ref* 
• porideo : Viray vòs o nariz para' eíJÒutra banda, que* o barco fe en« 
direytarát e n&6 tenhais medo da agua, qué jà o diluvio he paliado;' 

o que ba devir, ha de fer de fògo,decjue Deos vosdirre. 

« ♦ 


Q Conego Gabriel Marques Godinho. 

Q Conego Gabriel Marques Godinhò teve muy ta graça , e gatan* 

• teria. Huma manhãa de inverno chamando horri pagem qub a> 
briffe a janellá, lhe perguntou, que < tal eftava. o dia. Refpondéo <> 
pagem : Senhor , efta>de-tPfito vcAto, frio* e chuva ,que nunca tat 
vi; e grande afno ferá V. M. íe for à Sé. Reipenâeo.o Conego á 
O conielho approvo , p inado ríSÔgáüo. 

* «• 

Anpnymo. 

P Onvidou a EIRey de Dinamarca hum graciofo fe o pdra frenv 
• úmboe a huma cofa de campo , que ficava junto ao mar,e dav-i 
lhe bumas boas fopas de eyrós, feytas à moda, iguaria de que EI- 
Rey goftava muyto: indo elle, o foyilevando o graciofo à borda 
da agua, e lhe diffe r Senhor, beba V; Mageftade primeyro o cal* 
do» e logo achará as eyrós. 

‘ AriíHppo. • • ~ 

Portando Mm» a Ariftippo , pára que Ihd dlfíblveíTe hum enf-' 
gma, que lho propozera , relpondeo fitelüp , é par# qu$ 

queres, que defate, o que aindà âtado nos dá em que entender? 

£eid ; ò ftultè , vis m folvam , quoá ctiam ligttam nobis exbiber 
mgotiumi 

- • * * * •* i * •' .. • > ) -I : 

1 ’ ^ i « 


te 



.•O 


Syllav 


*io Colhia# PbUtiffojt 

r SyHa,;i ~ ' 1 T 

T) Eoícou hum ruim Poeta huns verfor a SyIJa: ^pagou-lhee ett* 
com liberalidade , e accrefceotou j Amigo , com condiçá6 J mi 
fuid poJUà feribft , quedaqui por ; diante me ju£&çig autúferice. 


n m * ♦ 

Cícero. 


> « 


c Ayo Poroptlio , Jarifoonliiteo que na6 ewtfS ntiy peiítotj 
, r fby trazido por teÚ^munOA' em certa ceatfpverfia ; e tefpondetr» 
Que do que lhe perguntavaô nada íabia , lhe düjb Ciceroj Aà* 
Us fartaffis te de jure merrpgarit Cuydas porventura que repre* 
gunt»6 em Oiceyto? , . - 

'.Aupuymo. '< 

Ç* Ahio. hum .em hqm peqo; e Vendo-o hum feu vizinho , oome* 
. qou a. exclamar : Mifewvel t couro eahifte aqui ? Qjfid refert , 
«çípandeo elle t qyamod» uc{derim ? bas pçtiut tgaubm , quemeda 
bine po£im ednel t Qye im^rte agora fdbec 60 mo «U cahi* oqpe ko* 
porta he bufcar o tneyo paca íahir de cà. 


t * 


» ^ < 


.?■-* Aoonyma. • • . 

£* Hiryfippo levantando-fe de hum banquete fazia curvetas; porém 
7* fallava nmyto a propofito»; ft vqndo a criada que todoa íe\vhni» 
Ogra#* diffe: tbryfifpi jfWa, crer* «ee&rãaai ; Ghiytippa í$ fe etobe- 
leda. .pelas.pcf nas» • 

' . .D$$e*efc. „ . ... 

A Hum que fora muyto máo Athleta nos jogos Olympico * , por» 
.** que fempre ficava vencido, edepois fe fez Medico, dizia Dió» 


E m ,,que era para feyinfjír daquette*» que fempre o tinhafi <terru- 
o. kA* eai , qm te bmeatte dyçeenmPt mw viciffim dejicietl 


. . i 


Demonax. 

p Erfuadjdo Demonax de hum Seu amigo» que foíTem amboe ao 
* templo de Efculapio a dar*lhe as grçgas, por.lhe ter dado fau- 
de a feu filho , refpondeo : KAdeb- nffurdqflrtm ettiftmtu Deum 9 
ftii *§s na* nifi mrèmpb/jt mudiivtps ? ífcàt üd.furdoteaa tH a Deos^ 
que uofiuaQuuqa bem daquü 

Cata6 . . . 

hl AudiraüS oc Romanos tves Embayxadore» a Bhhinlo ; é todo» 
x A tres era6 doentes, porque ddos padeciáõ o achaque oa.gata , U 
hum de flatos. E dizia CataÓ : Peputi Ramani legêtmem nec ptdes % *eC 
eeput bobere : Qyepquella embayxada uaõ tinha pis. nem cabeça* 
,:\'d Anony- 
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' • • ® Anonymo. • 

1 fftun Mtoiftro chamado Rtbadenera, chamava hum feo vizinho' 
** Italiano i Èoba-dtntri. 

Anonymo. ’ • ■ •' 

p Ergantado htim , porqtfe cafava huma filha com hurá foo iniml* 
- go, rçfpondeor üt ak e»uit tonem fornam ; Pata mc vingar deíle. ; 

« • ’ Anòriyráo. 

r ! Orría o feubayrrohuma noyre hum Corregedor êo Crime, et 



fa , pprquèiilò pertence aó Vèdóf tíàs'arráas» qn^íô a mim. 

* , • * ■ m • J • 

"MafrcO LcBÃ.. % 

mfigtte Orador ^èra marta tõrÇoVadô ; e dízía com gráctt 
Leito Irtgèiihtbi ^CÜtbd rkafíh baUtare v' qííeo engenhei 


de Galha riria em má caía. 


•flferdaf. 


j» 


f 

cedo» 


4 *4 * 


'üéilttííuf rhrptfdt’ Maronttldy . 

£t vttph +& iríjrat t & prccat ífr , fy* âonaú 

tjts ntir ejl\ 1 

et ? Tujfít. 

aí “ T <> 
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r 


vás 


: - AnonVmd- ‘T" ; " . : 

tiyto poBre , mas gratiae taful', aífirá- <jáe perdfái 
Oh fortuna t&ydora * tu faràs.qye eu perca > mas naô fito- 


r- -.P . ’ 

I * J »i I 4 ' t 


J7 LRey de Cáfecot pelos fètis Erábayxâdbres petfbadia a 'fHíním-. 

pará Rey deCotntm, que; ráoftostodcís bs Pòrfocuezes , qué*- 
fo feu Reyno eftayaó , fe tiniífe ' cortV dic. r e lhe frá^èm .ámbos: 

!)%• a>^k/}>t M ’ A» ■ Avtoa •• • I U>‘ ■* J* . . rS V. . a * - 


no 
por 


nha- juradoalÍatiqa : , -relpotadco': 


j 


rum;- 
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ftus tf, êr maiorum tvorum Jottgi dijfimilis : Difeipnfi , & fervi ima > 
ginem tanti étjiimas ; cüm illi Joanuii ipfius Magifirum , & Üaminum, 
& Regem JutUtrum iriginta nan amplius deuarüs veudiderint. ; 

Anonymo. 

IJ Um «grande pintor foy.taó dado ao vinho» que na taverna em* 
penha va as imagens de Chrifto ; e perguntado., porque, anteé 
as naô vendia , reípondeo : Ergo me jud/eum ej]e , qaâm Cbriftianum 
mieis ? Logo mais quereis que eu feja Judeo, que Chrifiaõ? 

Carlos V. „ 

T) Cterrainando o Emperador Carlos V. largar o fceptro , lhe aeon* 
felháraó os do feu Confelho d’Eílado , que refervendo para fi 
o titulo de Emperador , adminiftraíTe o Império por Governadores. 
Ao que eile reípondeo: i^efbl me prafente , ita res adminijlrçtt is 9 
tit munes de vebis conqueraniur ; quid fieret , fi canfiliis , & rtlfus 
gerendis ipfe non interejfiem ? Se ertando eu prefente governais de 

Torte } que todos fe queyxaõ de vós ; que feria , fe eú o naõ eíhveffei 

* 

Efcaligero. 

Q S de Gafcunha pronunciaõ o u, como b, e o b, como V', q 
fez-lhe Scaligero efte epigramma. 

Non temer e antiquas mu/as Gafctnia teces , 

Güi uibil efi alittd vivere , quàtn bibere ; ' 

• é 

Julia. 

TJ Eprehendendo Augufto Ceíar a Julia , porque admittia rço íéu 
v terviço a homens moços» e lafcivos , quando a Lma fó aíliíliaó 
homens jà anciãos » e velhos » refpondeo » que também os que lhe 
oífiftiaõ, fe üniaõ velhos na fua companhia : Et bi mecnm fenes fient. 

e 

Henrique Conde de Goricia. 

jpj Enrique Conde de Goricia , faltando a chave da íua adega, poz 
os honibros à porta para a levar do couce» e dizendo-lhe hum 
criado que te afaílaíTe, queelle o faria » reípondeo; Tace\me Jitis t 
nan te cruciai : Amigo , eu fou o que tenho fede, e naõ tu. 

t 

Maíhias de Hungria. 

C Abia Mathias Rey de Hungria . que certo criado feu era muy 
miíeravel, e atnbiciofo j e vendo-o hum dia vefiido de luto, e 

H stmito 


» 
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muito trifte , lhe perguntou a cauía , e refpondeo eHe ; que - pòf 
morrerem feus irmãos ; continuou o Rey : É foy breve a doença , 
ou dilatada? Dilatada, Senhor refpondeo o criado. Sic, lhe diíTe 
o Rey , tUique pvtabam : veluiffes enim jam dudum tiles fuijpt ex- 
tintos , m eorum bona diutius babuifies: Aflim o cuydava eu - r pois 
toda a tua trifteza he , porque naõ morrèraÕ mais cedo- , para os 
herdares 7 mais depreda,. 

O Padre Fr. Jofeph Suppícot 

p Onderava meu Aio o Padre Meflxe Fr. Jofeph Suppico , que o 
invejofo íentia mais o bem alheyo ,que o damno proprio. Ator- 
mentado o rico Avarento no Inferno, vio a Lazaro ditofo no feyo 
de Abraham - y e pedio-lhe que mandaffe a Lazaro, que com hutna 

§ otta de agua lhe apagade a fede. Eda lede he certo que naõ po- 
la admittir alivio , nem ainda rodeada de todas as aguas do mun- 
do. Pois logo para que faz o rico eíla íupplica ? Sabem porque ? 
Porque lhe parecia que em Lazaro deixando por aquelle breve tem» 
po o lado de Abraham , deixatia de fer ditofo; que efte éta o ma- 
yor tormento em que penava , e a mais voraz chama em que aidia? 
porque o kivejolo íente mais o bem alheyo , que o mal proprio. 

t " S. Gregorio Nazianzeno. 

T) EfvaneciaÕ-fe os Auiano» da fua Ccnftantinopla, lançando en> 
rodo a S. Gregorio Nazianzeno a fua terrinha, que nem muros 
a cingiaõ: e refpondeo -lhes o Santo, que fe iíío era culpa neile , 
tambeni o feria ' no golfinho naõ haver nafcidó na terra e no boy 
naõ ter naicido no mar: e pelo contrario, fe nelles era gloria, tam- 
bém o feria para os. jumentos da Cidade afioberbarem os do cam- 
pô : Quis unquam urbanas afinas maior is. fieri voluiS, quàm yure de* 
gens quifpiam ? Ni ta iram afinas efi afinas , etiatnfi in urbe babitet. 

Anonymo; 

A Hum , que naõ tinha mais que dous dentes queixaes da* parte de 
i cima , dizia outro, que traziai as queixadas fobre duas moletas. 

• * 

Anonymm 

A Outro , a quem faltava ® olho direito , e tinha fempre o ef- 
nuerdo Jhcrymoío r dizia hum difcreto , que andava chorando 
a falta de feu irxnaõ,. 

r 


Gotis 
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. • Cotis Rey de Thracia. 

C Azendo os Athenienfes por grande honra a Cotis Rey de Thra- 
* cja íeu CídadaÕ, elle os fez Cidadãos de Thracia, dizendo, ã lhes 
pagava aquelle affe&o namefma moeda : Per Jovem & ego ilfis vi- 
eijtm mea gentis jus dobo. 

Anonymo. 

p) Ous Cathedratrcos mandados pela Univerfid^de de Salamanca* 
forao fali ar a Philippe II. e hum delles o informou com tal ex« 
tenfaõ em o negocio a que hiaõ , que paíTou a mais de impertinen- 
te. Ouvio-o El Rey com muyta paciência > e acabada a fua prolixa 
oraçaô, perguntòu ao companheiro, fe tinha alguma couta que^di- 
zer n aquelle paTticular. Refpondeò elle : Senhor , naõ tenho mais 
que dizer, fenaõ que faça V. Mageftaue, o que pede meu compa- 
nheiro; quando nao, farey com que tome a informar a V. Mageíta- 
de outra vez. 

Anonymo. 

T} Eraô a hum humà pedrada em hum olho*, e no tempo que o 
Cirurgiaô o curava, elle lhe perguntou com grande ancia : Se- 
nhor, pferderey o olho? NaÔ, meu amigo, diííe ò Cirurgiaô , que 
cà o tenho na maõ. 

Anonymo. 

H Um muyto pobre, fazendo teftamento, deixara huns legados 
muyto graqdes, e com tanta liberalidade, que atè ao Tabel- 
liaõ deyxava trezentos mil reis. Ficou elle muyto agradecido ; po- 
rém como íàbia que o teftador naõ tinha em que cahir morto , lhe 
perguntou com muyra ancia: Senhor, toda a validade doteftameh- 
to ellá nos bens do teftador : donde fe haõ de pagar eftes fegadds? 
AíEm he } reípondeóelle j e iílo mefmo he o que me embaraça. 

r 

Anonymo. * t 

H Um que era muyto enorme , achando no caminho hum efpe- 

lho , pegou nelle ; e vendo-fe taô torpe, o lançou outra vez no 

chaô , dizendo : Se tu fbra6 bom , naõ te deitáraô a ti fóra. 

•• 

^ • 

O Marquez de Porto-Seguro. 

M Orto Carlos II. deCaílella ,tuntáraô-fe osConfelbeyros cTEfta- 
do , como he coftume , a abrir o teftamento. Afliitiaõ à fun- 
çaõ os Erobayxadores. do Império , e -de França , cujos Príncipes 
eraô pertendentes ; e áchando-fe que deyxaVa o Rcyno à caia de 
Bourbon , abraçáwQ.lqgo o. Emhayxadot de França ; o que vendo 9 

II % ida r- 
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Marquez de Porto -Seguro roy abraçar o do Império; e eftranha&do* 
fe-lhe a acçaÕ , dlfle , que aquelle abraço era de deí pedida» 


O Conde da Erfceyra. 

p Mpenhando-fe os mais déftros pintores em hum retrato da Se- 
reniílima Senhora Infante D. Franciíca , naõ pode íortrr o effey- 
to que emprendia a fua diligencia; e ficou frunrada toda a arte» 
Efte cafo foy affumpto, a que fez o Conde da Ericeyra D. Fran- 
cifco Xavier Jofeph de Mene2es ( cuja fama naô íó em Portugal, 
mas em toda a Europa he o feu menor eloglò ) o feguinte So? 
uto. 


%,4s attençSés , gue na major Princeza 
c Arrifcou tanto Artífice famojo. 
Oprimidas de bum medo generofo 
Lograo o ojf ombro , e perdem a dejlreza , 
Confundem -fe no extefo da grandeza , 
Sufpendem-fe no affumpto mais gloriofa t 
Dejmimaõ-fe em culta temerofp * 

Vendo a vtrtude às luzes da belleza. 
Quanto na imitaçaS as ba o conceyto , 
o/ idea aclara , e o pincel apura , 

Perde em tal caufa o milagrofo effeyte. 
Defmayafe o matiz , morre a pintura » 
Acabando em cegneyra do rejpeyto 
O augujlo refplendor da fer mofar a » 


Fòy aflampto Acadêmico huma borboleta , que por liVfâT-fe do 
fogo morreo na agua a que fez o Conde dâ Ericeyra efte So- 
neto* 


Por* prevenida , incauta borboleta , 

Amas a luz , e foges dos ar dote si 
Por naõ fer holocauflo dos rigores , 

■ Mais que bim naufrágio temes bum comefai 
Fora prêmio fegttro à vtda inquieta, 

Se iUuIbrdras atnórte em refpíendoresy 
Mas bufcando elementos inferiores , 

Frio jepulcbro efcoíbts iudijcreta. 

Se infeliz nos teus vâos me conduzes» 

Quando, fott das teus erros bum compendia» 
j TTadecu dos, teus malas 4 crueldade. . 

i . ... Morra 
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» 

« 

í - ’ - r ■' *• Morro áai ftHnbras , por temer as * > 

4. .• i. : . ' . £ d* kum rfgtfr fugiHêo õ bellci tncéndh , * • . 

' Ifaufrágo em fria aufentia àajaudadot 

. * *• » - » . 1 . , 1 . . »*•#-• • # ^ 

Sentindo o Conde da Ericeyra naóachar a fortuna , bufeando-a 
pelos caminhos -da gloria , ro4ÓpHa a íua vida aefte Çpneto. 

:■-< , v ; ■ .7) . -1 <' j 

Fi que o favor da Corte era vaidade: ' 
t. .Jkbtiy no- Autor deffeth, fufltityc enganosa * . 

Gaftey ao ejludo a vifta } o goflo , e os attuos s 
EncontreyincoVjlanáàs va aniizadç. 

« • • ■ • \yfflMtas me 'òffmdèraõ' áboà’dèdé\' rr1 r 

beneficio iagrathffleS j e Wafhnós :■ " 

Teve o' vator por piemios' défêng#nos j 
O coafeiho qaeyxofas da- verdade. - 
< JuigoU-Je acortezia- abatimento-, 

■ E ebamàra#\lifinjà\ ao que cré agrado j 

- 'WffipOH-fc ttó gajh o luZimento. ' ’ , 

Cortou tnd a wbejti o efpbrito elevado \ 

Naõ fey -fe me fietiu ti entendimento 
para coaSeeer-me dijgra fado. 


- ». 4 JL 
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•' .©règeftetf. - 1 •• 

^17 En do Diógenes que PlataÕ , valido de Dionyfío o Tyrrano, na$ 
v comia outra couia fenaõ azéyfonas fcm humbanquete; lhe dif- 
fe ^què havendõ-as na fua terra , efeufado fora navegar a Sicília t 
Qata neeeffeeraf Syraeufás navigarè ? c dfn tom \jtttica non ferebat 

Anonymo. • • • 

jp Azem os de Palmella humafefta, a que chamaã o Bodo: e a* 
juftando dous homens marítimos de Setuval irem a ella , e Ian» 
qatem nàquellé dia feüô v*eftidos noVos , affèntàrãó támberh , quê 
como hiaõ taõ bizarros ,, naõ continha que fe deíTém á conhecer 
por homens do mar; e aflSm diíteraõ eiles: Naô falirmos pala* 
Tra em que nos conheqaÔ. EoráÔ ; e ao .entrar na Igreja repatá* 
tõ& na pia da aguá benta» e diíTe hum delles: O' nemett, elli 
e ilá preamar.- 






k - ... J 
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Anony. 
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Anonymo. 

p Erguntava huma Senhor* de CafteSa a certo Meftre de huma 
Relieiaõ, fe o chocolate quebrava o jejum , porque tinha feu 
efcrupulo. Queo chocolate , Senhora , refpondeo elle , naõ quebra 
jejum , naõ ha duvida \ agora íòbre a fatia efiou eu compouao. 

. . Anonymo. 

D? certo Frade , qüe prégava com aceytaçaõ , mas de quem fe 
fufpeytava que hum feu irmaõ letrado, chamado Locas de Ama- 
ral i lhe fazja. os Sermões , dizia hum, que fempre prégava fecundum 
Lucam. . 

Anonymo. 

C Ahindo certos bandarras a tomar o Sol 40 campo huma tatde ' t 
encontráraõ a hum ruftiço a cavallo em hum jumento, que co- 
meçou a zurrar de forte , que elles fe naõ ouviaõ : enfadáraõ-fe, e 
difleraõ ao dono i.VillaÕ ruim, porque naõ dais nefle jumento, jà 
que aífim o tendes acoílumado ? Refpondeo eUe : Nifto , Senhores» 
excede o meu burro a. todos os. mais, que. naõ fó canta na prima- 
vera , como os outros , mas também em vpndo parentes feus he taõ 
cortez , e urbanç , que de alegria , e goíto zurra defta forte : Hoc 
eommune babet meum jumentum cum aeterh befliis , quod pro attni 
temtat tem por e: attamen fi quando tu/rbn alicui çognatarvm fuorúmoe - 
turrai , abftinere non potefi ( <pue ejl ejus comitàs ) qutn latitiam 

fuam , clero quafi jubilo , & efamere tvjletur. 

« 1 * . 

4 *1 9 

• Faufto. 

p Aufto filho de Sylla tinha huma irro$ » que admittia no mefmo 
x tempo a dous amantes , a Fnlvio filho de hum. que lavava rou- 
pa, e a outro chamado Pompèo Mácula; e dizia com graça: Mirot 

fororem meam Babere maculam , tupi fullouem bobeai . 

. . - - • . ' • 

f « % 

• Cataõ. 

P Ntre os antigos havia .hum facrificid, a que chamãvaõ Proier » 
*“* via , e tinhaõ por coftüme oeíte queymar tudo o que fobeja- 
va dos banquetes. Hum chamado Almdo gaitou , e confundo em> 
luxos , e extravagancfas toda a. fua fazenda i. e por ultimo humas 
cafas que lhe fipáçaõ , lhe deo o fçgo neüas , e as. fez cm cinza» 
C dizia Cataõ com galantaria : Êum fecijfe Preierviam. 


•» 


% ** \ 

> 


* 
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’ ' ' j Ânonyirio. ' 

'T Tnfr a hum em fua cafa hum hofpede; e querendo efte fazer jor- 
**■ nada , começôu a chover , é o tempo a prometer huma gran- 
* de tempeftade, Pedio-Ihe çlle encarecidamente que fe deyxaíle fi-' 
car , porque era perigoío com tal tempo pòrfe a caminho. Teymoi^ 
o hoipede ; mas a poucos paflbs fe arrependeO ; porque tendo aa- 
dado pouco mais de meya lego a , vieVaõ (obre elle os dias de Noé, 
e recolheo-íe optra vez à cala do amigo. Bateo à porta , e vendo-o : 
à jan ella, lhe diíle : Amigo , jà mudey de parecer. Pois eu também; 
refpondeo elte. 

Anonymo. 

n Um chamado Acerra, perfuadido de feu pay , a quem a mãy 
naô era muy fiel , que cafafle , lhe refpondia , moralizando a 
íèntença de Horacio : Felix , quem faciunt aliena pericula eautum ; 
Que era bemaventurado aquelle , que era cabeça alheya fazia expe- 
riência. 

Felix j quem faciunt aliaram eorntta eautum ; 

' Sape Jíío calebs dixit \jtcerra patri, 

D. Fraaciíco de la Torre traduzio a (li mi 


Feliz el que agenos çuernos 
• Prudente , y cauto te bassert 
Dixo 'Acerra Jiendo mofo, 
T ejlo 'lo dixo à fu padre. 


Anonymo. 

T> Lanco , oppondo-fe-Ihe em juizo huma teítemunha , lhe pergim- 
tou ( alludindo a íer filho de hum çapateyro ) : Com que artifi- 
íío te defenderás? Refpondeo a teítemunha: G aliam fubigo. Equi- 
vocando a palavra galla , que fignifica a (ovella , com o nomç de 

huma chamada Mevia Galla , com quem adulterava Flanco. 1 
% 

Marco Votaciiio.' • 

Arco Votaciiio Pjtholáo , vendo que Cavo ServHio fora Con- 
ful fónaente hum dia , exclamou : Ante Flaminet , nunc conju . 
les dialcs fiunt. Pervertendo a palavra Dialis f que fignifica o Sacer- 
dote de Júpiter , e também coufa de hum dia. 

Anonymo. * ‘ 

JT Um > porqoe tinha o cavallo magro , deytou o moço fóra , dt- 
. sendo que lhe furtava ametade da cevada. Tomou outro ; « 

H 4 vendo 




no CoMecçaa PolHt&t de 

vendo que o cavallo andava gordo , e muy bem tratádó , dizia : Eíte 
fim, e naô o outro-., que. era hum ladraó. Refpondeo o Criado' 
bem grande , Senhor * pois «devia furtar a cevada toda , que ameta* 
de furto eu. j 

Anonymo. * 

£ Ntrou hum na portaria dá Trindade , e diiXe ao Porteyro ; Pa^ 
dre , eu vinha aqui procurar hum Religiofo , que agora total* 
mente me na6 lembra como fe chamai mas elle tem hum nome 

? ue acaba em aS. Djfle-lhe o Porteyro: He o Padre Fr.ShnaÕ ? Naõ- 
adre. Fr. Sebaftiaõ ? Naõ Padre. Será Fr. Joao? Menos. O Portey-% 
ro jà maliciofo, lhe ‘difle : He o Padre Fr. Patriciò? Efle he, meu Pn« 
dre r r-efpoadeo ellç. • 

Anonymo. . 

Eíla eftremada Redondilha cifrou hum diícreto o nome da lua. 

En un media efià mi amar j 

•Y-Jabe d, i.«-, 

te fi en medio efià el fabor , 

r» los extremos la yel. 

Era o nome Ifabely cfue dividido , a primeyra fyüaba quehe o y' f 

e a ultima el , dizem yel , e no meyo fica o [abe. 

• • 

Bias. * 

KT Avegava em huma occaíiaõ o Sabio Bias na companhia de 
huns Coríarios. Succedeo levaatar-íe hunia grande tempeftade» 
e.cojneçàraõ todos -em altas vozes acfamáraos Deofes, que IjheS' 
valeíleui > a que aeudio Bias com muyta preffa : Silete , ve vos bit 
illi navigare fetUiattt : Calay vos , naõ fayhaõ os Oeofes , que ides- 

âqpi. ‘ , 

4 O Abbade de Bennia. 

p Edio-i-uts XI. de Franca ao Àbbade de Bennia, que renunciaf* 
x fe. a Abbadia ; e refpondeo elle : Senhor , quarenta annos gaftey 
em. aprender as..prin^eyras duas letras do Alphabetp (os Fr^UiT 
cez.es- cEanjaõ Abi ao Abbade ): peço a V Mageftade -outros qúá- 

renta para aprender as outras duas que fe leguem , C >4* ( Çtdf. y 

0 

D. Francifco’de QuevedOk 
De hum nariz grande did^Qpeyedo t 

. . Erjfc.w .èombre a uva varifs pegada r 
. , , Er ale una naris&Juperlativa-} 


r\ * 
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* • . " . * *. í . .'I M " 

. Erafe una nárist Jayon, y efcr'éa % 
Erafe un pece ejpada muy barbado. 

Era un relox de Spl mal encarado , * 
Erafe ,una siquiidr* patfdt iva, • 

Erafe jtn Elepbante ona, arriba *, 

Era Qvidèo Safo» > mis narizado. * 
Erafe un efpolon de una galera , * < . 
£r<i/ír «104 pyramide de Egypto , 

Lai dane tribus' de narizes tra: ^ , 
Erafe pn variei ffimo infinito , 

MucbiJJime ttariz, narja tan fiera , : . 
Que en la cara de Anis fuera delito. 


I2X 




X * 




• * 


!> 


• • , í, r--> Q$aviano Cefaf. ' 

O -Orador* Gatt» tinha horaai grande, corcova j e fendo accufádó' 
^ pewate Augyfto , lhe dizia > quid in me reprebendendtm vi* 
der is, corrige me,£afar. E tefpondeo4hfl : Aügufto : Ego , Galba , 
nunére te pojfunty cotrigere no» foffum :■ Eu , ò Çalba , poílo amo^ 
eftarte emendarte naô poílo. 

. * v'. YibioCrifpo: 

Q Emperador Dorakiàiw.fof 'taô cedro etá atirar 4fetf3,quai 
mandava pôr hum criado com o braço levantado , e a maõ eften» 
dtda , e por entre os dedos paflataòlas fettas, fem o effender. Era 
pois & íta divertimento andar íempre atirando -às mofeas: e fahin- 
flouhttm dia.de fatíar-Jhe VibioCrifp© , lhe perguntou hum, fie fi- 
cava fó o Emperador joe ^ibtio lhe refpondeo : ^TaÔ í&y que nem 
huma moíca fica com elle: Ne mujea qnidem. 

. \i* * ’ ' t 1 ■ ^ ’ J 


• t Í 


Ànonypoo. 


A Hum- que coxeava de gotta , lhe diziafi que andafle , e 
vefle medo de cahir; e refpondeo-elle : Naõ cayo , por 
uhó medo.j mas tenho medo, porque cay®,'*" 


na 6 tfc 
cayo , porque ter 


a i 


* * 4 


Ariortymo. 

li Evava hum huma carga. de. peyxe.de Setuval’ para vender en» 
em Évora : poz-lhe o Almotacè* o preço açcommodado ,• dizen- 
do que eraõ huns puatas todns-qiumtos Almocreves andàvaô- na 
«yftradá. Chegoude-jbé elle ao. ouvido-, e drffcdhe: Sdnhor Al mo- ^ 
t^cé | V. M. .petdôe , qjae 'fcpr agoxaloaõ pude t wzer mais qtíe aquel!» 

golpe- 
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golpelhazinha , que jà li deyxey em cafa. Reíponáeo o Almotâcé 
muy alto r Pois te a cérada là eftá taõ cara. vóílè porque o naõ di- 
zia r Adivinho eu. di? 

* . Anonymo. 1 

. C Ahio hum em Eivas ktrma manhã à caça • e voltando logo paca. 
caía, lhe pergpntàraô porque fe recolhia taõcedo: e refpon- 
deo , que os cães naõ ddcobriraõ nada, por terem achado hum or- 
valho muy fecco.* 

Anonymo. 

* T) laia hum , que em quatro partes lhe paroclaõ bem os Frades : 

qo altar , no púlpito , e no confeffionario ; e pérguntando-lhe 
qual era* a quarta , refpondeo , que pintados. 

I . * ( 

O. Graciofo Morata. 

p Hilippe II. tinha hum .Graciofo , de quem goftava, chamado'Mo- 
rata. feftãndo EIRey em Lisboa na occaúaõ. dos mayores rigo- 
gOres do feu tempo , entrou hunj dia- o grapiofo; e perguntando- 
lhe EIRey: Qpe^ay denuevo, Morata? refpondeo, que lois cruel. 
Phtiippe fe poz logo. muy fevero com aqueile. movimento natural, 
que dizem tinha de -pôr a rnaõ na barba, e perguntou-lhe: Quien 
lo dize, Morata? Que queria? (réfpondeo o louco) prenderle? La 
Santiffima Triaidad lodtze. Vaya, y preodala. > 

*. ! ' t 4 • 

* . Rufo. * 

Ehfurando-fe de aípero o fobce-nome de huma dama muy fer- 
mofa porque íe chamava D. Anna de Efpioar , acudio com ad- 

núravel prpmptidaõ o agudo Cordòvez Joaõ Rufo : 

* 

1 % ^ ' *»• • • *%• 

%^fntes ts nombre proprio de bermofâ, 

Pues béffia tl e/pinar titne de rojê. 

• « 

Anonymo. 

A Confelhavaõ a hum que cafafte.íua filha, e vendeíle para a do-. 
A tar huma morada de cafas que tinha ; e que depois para elle 
paflar a vida , Deos lhe faria mercê. Efla mercê , reípondeo elle , fa- 
ça DeoS a minha filha , que eu naõ quero vender as minhas cafas. 

Anonymo. 

Q Uiz zombar hum torto de. hum > corcovado , e difle-lhe: V. M a 

• meu amigo he m»y bem inclinado. 0* meu aibigo, e Senhor, 

refpon- 
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lefpofldeo elle , he porque V. M. me vè com muyto bons olhqs. 

* - - ff 

Anonytno. • • *” ' ■ ^ 

JLT Um que tinha hujna demanda mandou hum cantàro de azèy* 
14 te ao Jui2 , que havia.de dar a fentença. Soube-o a parte con- 
traria , e mandou-lhe também hupa grande porco , e teve logo. fen- 
tdnça por í. O* que mandou o azeyte quevxott-fe de qüe aceytqnY 
do-lh‘ò , fentenciaíle contra elle ; e rei pondeo ' o Juiz , que bem fe 
lembrava da fua liberalidade; porém que entrando acafo hum porJ 
co.na‘defpenfa aonde eífcava o azeyte, der* com .0 focinho nocan-* 
taro t e que quebrando-o , ie pèrdèra todo , e tudo : Memhuffle fe 
iiberàlitàtis ipfiiu ; fed fitem irrupijfe in àomum fitam , & vas frei 
giffe, atque tta eum olea operam quoque periidijfe. 


Cícero. 

Q Uinto Cícero » irmaíS de Marto Tullio Cicero , era de corpo 
. muy pequeno; e paliando Cicero por hama.Provinciaque elle 
governàra , vio o fen retrato de meyo vulto com extraordinários li* 
neamentos , e difle com graqa .Frater meus- dmidius maior efi, fuànt 
totus. A ametade de meu irmaõ he mayor que elle todo. 


Anonymo. 

XJ Um que tinha par fobre-nmne Rames , quando ã noyte fe fen- 
A tava a fua* chaminé, tinha. por devoçaó dizer à mulher: O fu* 
lana, contemos os cucos que tem a noffa terra; e pegando nas ca- 
mandolas começava .a contar: Fulano, fulano ,<fhlano , &c. e quan- 
do acabava , . dizia-lhe a mulher cem graça , e verdade-: E-Ramoa 
marido > tomay a contar. . • 

Valéntiaiano. 

jp Ertendendo os parciaes de* Valentintano obrigaílo tique fizeffe 
huma coufa contra o fe» gòílo , - lhe refpondeo elle : Vós ele- 
eeftes-me voluntariamente ; mas eu vos farey obedecer pot força : 
JKeJirutn quidemjuit privai um me ad intperü extolUte dignitatem: 
res autem adminijbare nonjam vefiri , fed nofiri erit arbitrii. Ita~ 
fste vos deinceps imperata facere , dr fuketes tjje, me autem, qaid fa* 
fío opus fit t curare ãecet. 

x .Severa - 

^ • 

o Emperador Severo dizia , que os amigos fe havíaõ de confervar 
com benefiqroat, e os inimigos fe haviaó de ganhar com agrados: 
%^dmic<ts btnejkiis retiners t iaimkos comitate lucratK 

, Bioo 


i&fe t^mçaáví^fítkm 4 r^ >- 

'.^adia ,... ü ov*.;-- ír-o^tWi JbtífthèÍK*r..oq mI ,»líy oo£. o Tin 

TR Iob Boriíthenes dizia, que o caminho para o. outro inundo erá 
taõ facri , que fe hia poreHe codk os olhos .fechados ; FacÜcm 

tem 'Uluc homnts ébirc, daufii * cútis* ' ' ~” 


J :.1 
í;/} 
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Anonynux 


• - m 


l I 


IffiiXna- diraa *que ocWoícovita em uerdad^rmumftf. o homennitf 
mi ^flatao ,, cje qsefe falia em Laercio: hum animal de .dcniá pdy 
Içai.- penBa, e $ que naõ falta coufa alguma para fer homem, maü 
q#garazat> ».e ai policia. . . • > 

v.’ -.a ; . i u; > , Thomàs Movo., : . •> r 

P^ Rezo 'Çhpmàa Moro poé ná6 querer réponhecer * aethotidodé 
* Ecclefiaíhca 4 £H eBt ’i < i ue Víff e^veurie^ie que ws& qgfcriaçeà 
der , lhe tiráraõ todos os (eus ‘livros , tinta , pennas , e papel .afim, 
de que naÕ tiveííe correfpondenxáa com peíToa alguma. O que fey- 
$0 * fpehoe *Ue logo as ja&cllas^ e aífirn efteve íempne atè qírê ía> 
hro ao. íuppliçia .pergunta ndo-lhè o carcereyco qúezofta tirifiá 

der çftarem, trevas., refpeadeo> que fe coftumava fechara tagerg 
qpandqfe Unha levada toda a faseada. AíQia chamava- aos livros, * 




Anonymo. 

T\ E hum Aílrologo , a quetOi ■» mulher fazia adultério, dilTe hum t 
qute ^labendo petas* aftsae tudo o que iúccedhrde fáre, ua6 £a* 
fchl oiqne paflavía dehiro em íua qda.. . 

*• ' *" p » ‘ '4 * 4 

% ~ 

K^Jlrobgtfloflra , foris qtus fimt amnia, dicunti < 

1 Vjuor . cunãa , iornx im faàt, tftea fiknt. 

* 

^ • 9 

A Rafobs. Chiiffina. 

|f Stindo- arRak»h* : Ghnftina' em Roma qoiz.ver as pinturas, e efta* 
tuas de mayoe nome , e fama ,'eo Papa lhe dco dous Cardéaes - 
para a acompanharem! Entre as famofas. eftatuas havia huma de 
mármore fraseo 1 que repteíentava; a Verdade 4 e levanéo eíla to-* 
daa as attenqõe* à Rainha , lhe diíTe hum doa Cardeaes. quando > 
a iVyio mais ejLeyada {Srsça* a> Deoa ..Senhora , que tem V. Ma- 

Í jeílade amor à verdade , quando os demais Ftiftcipes a. naÔ pódemj 
ofrer. Refpondeo a Rainha: Na&tfitvido} porque nem todas as 
vptdftftas. íaõ de matmoce» 


n 
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O Padre Fr. Joíeph Snppico. 

U J? opinlaõ de S. Ambrofio , que aquelks tres dias que Deos Me-» 
nino ficou no templo , correfpondèraõ aos tres dias de fu a mor- 
te , e fepultura. Peníamento fingular, que tres dias taõ gloriofõs-y 
e taõ alegres para Chrifto, correfpondaô àqueUcs tres dias taõ fú- 
nebres , e taõ triftes ! Eftes tres dias, ponderava meu tio o Padre 
Meftre Fr. Joieph Suppico , gaitou Chrifto Divino Meftre em ref- 
ponder como Difcipulo , e em perguntar como quem ignorava* en- 
cobrindo o que fabia : Audi et ft em , &+ interrogantem illos. E occ al- 
tar luzes de entendimento^ affedtando ignorâncias , quando a oc- 
cafiaõ de hum aéto pedia applaofos , fó com a morte , e íepultura 
de Chrifto admitte comparaqaó. 

Anonymo. 

P Brto eftrangeyro qneveyo a Lacedemonia , fe tinha fobre hunv 
pè muyto tempo j e dizendo a hum Lacedemonio, que naõ po- 
deria fazer outro tanto, lhe refpondeo elle: Minimè ; verütn exm r*- 
feribus nullus eft , qui no» pqflit ; Affim be, porém cà naõ ha pato«. 
que naõ. faça o raelrno, 

Anonymo. 

XJ Um paliando por Elparta , e vendo que tratavaô os velhos cont< 
grande refpeyto , diífe, que fé o envelhecer ersTbom em La*, 
cedemonia : In fola Sparta expcditjtnejctr-e. 


Ànonyma. 

JT Uma Lacedémonia perguntada , de que coofaera mais capaz;, 
x refpondeo , que de guardar bem a rafa. Naõ haverá caõ de fa-- 
loyo , que naõ tenha efte mefmo pieftioio. 

Anonymo. 

^ Erto ftomem , quê goftava de vinho, mandava os mais dòscfias^ 
pedir a hum amigo , que o tinha excellente, lhe rrrandaflíhuma 
garrafa. Enfadado jà o amigo, lhe mandou dizer huma vez: 

• Quantitus cMtinua um efi difcretai 

* 

Anonymo; 

M ©frendo &mSyde certo fidalgo , fahio eilè em hum cav* lio com 
os -iaezes' bordados , e huma feita muy rica ; e repretoendemlo-o 
hum amigo > de qfre morrendo-lhe ftta rr ãy andàfle n‘um cavailo da- 
quellà forte/o que todos lhe eftranhavaõ , refpondeo : Eh naõ labia, 
que oc&Yallo era parente de minha may. 

Anony* 


^tt 


mó Colkcçaè PoUttéa ie 

Anonyrao. ' 

p Erguntando certo Letrado em Santarém a hum que Aj 

Corte, que mentira fe dizia là de novo, refpondeo elle: Dizfe* 

Senhor Doutor > que V. M. he grande Letrado. 

\ 

4 

Anonymo. 

U -Um cafado com certa mulher que, naõ tinha boa fama, fendo 
* ainda moço , lhe cahiraõ todos os dentes da parte de cima; e- 
admirando *fe alguns difto , refpondeo hum; Voflès fazem humas 
admirações bem eft ranhas : Naõ diz Arifloteles : Otftnia animolié 

4$mutA carettt dentibus itt fupertori manàtkulaí 

% 

Anonymo. 

Um que morria de gallico, íc lamentava,, dizendo: A müftiet 
me fez > a mulher me desfez. 

I 

O Defembargador Miguel Fernandes de Andrade, 
p Erguntando o Senhor Rey D. Pedro o II. ao Defembargador do 
Paço Miguel Fernandes de Andrade , porque nâõ cortava os ca* 
òellos, e punha cabelleyra , refpondeo: Senhor, faôbens de rai z, 
tjue naõ poíTo^aihear iem outorga de .minha mulher» 

. . Manoel Rod igues. 

,Q Senhor Rey D. Pedro tinha hum couteyro na tapada de Alcan- 
tara, chamado Manoel Rodrigues, de quem fazia calo - para a* 
quelle mirtifterio. Era ,efte grande jurador , e hum dia citando o di- 
to Senhor -na tapada com -vários hdalgos, .lhe diffe : AhManoel Ro- 
drigues ,'que coelhos tereis comido em quarenta annos.que tendes 
de couteyro defta tapada? Refpondeo elle : Oh Senhor* o Ceo me 
foverta aqui , fe eu tériho -comido nem hum >fó coelho a V. Alteza. 
Admirou-te EIRey , e continuou : Manoel Rodrigues * iflo he in- 
crível , dizeres que cila is em huma coutada ha quarenta annqs , e 
que naõ tendes comido hufn coelho. Tornou elle: Praza aDeos que 
arrebentado mc veia V. Alteza aqui , fe eu tenho comido coelho 
algum. Ficou EIRey confufo ; e como o conhecia por homem yer- 
dadeyro, pelo naõ ouvir iurarjnais, lhediíTe: Bafta, baila Ma- 
noel Rodrigues •, que jà vos creyo. Continuou elle: Coelhos naõ* 
Senhor, agora láparos, todos os dias; porque fofa eu bem tolo* 
deyxar de comer lipatos* para comer coelhos. 


Ànony- 
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Anonymo. 

T) Izendo hum. a outro , que lhe parecia muy nefcio , refpondeo : 
^ He porque lhe fallo a voíTè na lua liogua , para que me emenda. 

j 

Anonymo. 

U Um experimentado dizia : \^ib halo rufo , ab Hifpano albo , (y 
à Germana nigro cavendum ejfe : Acautela-te de italiano ruyvo, 
de Hefpanhol ai vo , e de AlemaÕ negro. 

JoaÕ Ovem 

T) E hum chamadó Cornelio , que naô fe dava por entendido de 
que fua mulhet trataífe • com certo Miniílro , dizia Oven , que 
naõ era Cornelio Tácito; mas Tácito Cornelio. 

Gornutum te, Corneli,.fcs$ ejfe , tacefqne . 

* Non Corne lius. cj tu modò , Jed Tacitua 

Anonymo. 

n K hum que namorava a huma dama muyto feya , e le valia de 
outra muy fermofá para terceyra , dizia hum difcreto ,.qüe era- 
xnayoc a cipcanftancia , que o peccado. 

X 

Anonymo; 

p Régava certo Prelado com grande eípiríto, que o foperfluo na5 
era noíkv, fenaõ dos pobres, e que hum veítido fó devia bailar 
ao bom ChrrftaÕ. Hum devoto homem , que o ouvio , ficou taõ com*- 
pungido daquella doutrina, que tendo tres veftidos muy bons", pe* 
•gou eradous no oútrordia pela manha , e lhos levou, para que dií-- 
pozeffe délles para os pobres, como lhe parecefle. Naó achando o» 
Padre Prior em cala, lhe diiTeraÕ que tinha ido a huma jornada hum 
quarto de legoa, mas que naõ tardava,. e que podia efperar. Aílim 
o fez ; potèm.chegando o Prio.r, lhe diíleraõ que ainda que era vin- 
do , eftava mudando de veflido, porque viera todo molhado, por 
ter chovido- muyto. Refpondeo o bom do homem à criada : MiK 
dando veílido^e elle prégou hontem , que hum fó devia bailar ao 
verdadeyro ChriílaÕ ?• Ora diga-lhe voflè da minha parte , q.ue lhe 
beijo às mãos, eqne torno a levar cíles dous- veftrdos, que eu da* 
va a dons pobres; que pois fua mevcè tem veíbdo que mudar * eir 
também a leu exemplo me íervirey dos meus quando fizer, máo- 
tempo, 

» 1 * * 

• * * X • ' « 

Aoonyi 
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Anonytrço. 

TA E certo homem ta6 gordo i que para o montarem amrüto $ 
fubiaõ quatro peíToas , íe dlíTe: 

PuUbro [cjjorobefus equopapo inatbuU bêt . 

4 

Anonyrao. 

. A :Hum de má língua ,a quemcruziraõ a cara comJuima gtarule coà 
** tilada i difle hum difcreto. ^ } 

Qu ando , Leito amigo , vl 
Tu cara , quedè cotrfitfo , 

Puis como la e/pada al.ujo 
La tlevas con tabaÜ : 

Come fatevos, fi te agrada* 
dSu las quarejmas folemnes * 

,Pues fiempre eh Cs cara tieueg . 

La bula de la Cruzada. 

Antigono. 

jkj A mayorfbrça das conquiftas do Rey Aotigono , lhe ©ffereceo 
hum fophifta certo tratado de juftiça, que tinha compoíto ; e 
•elle lhe refpondeo: Por certo que tens muy bom juizo , pois me 
ofFerêces hum livro de juítiça, quando vès , que ainda he pouco o 
tempo para eu roubar , e deftruir os Reynos alheyos. Siolidus es % 
qui cüm me videos alienas urbes vexantem , tameuapud suo de jujli~ 
tia dijjeris. 

Anonymo. 

XT E opiniaô aue o corpo de Santiago eftà -a Saint Mastrille d? Au* 
x gers ; e Menard na lua hiíforia de Anjou diz , que fenaÕ he o 
jnayor, ao menos he o menor; porém houve quem lhe pozeíle 4 
margem cila regra de direyto : Semper in obfcuris quod minitmtm eft* 
fequimur. 

Anonymo. 

V Iviad em huma mefmâ cafa, em boa fociedade , hura Poeta , e 
hum MuGco. Hum dia, converfando ambos familiarmeote, vie- 
taõ a fallar.na pouca eftimaçaõ que no mundo* fe fazia das artes li- 
beraes. E diíle o Poeta : Eftamos, amigo, em hum tempo. ta'õ efte- 
ril * e ingrato , que ainda hoje eu mefrno ouvi com eftes ouvidos, 
que nem os Poetas, nem os Muíicos tinhaô miolos. ConioJou-fe 
hum ao outro, como melhor pode, convindo ambos, que o prê- 
mio do merecimento era o mefmo merecimento. Chamátaô num 
. .< • J\ .galle- 
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Callego que 03 fervia, e lhederaô dlnheyro , para que foíTe com* 
pfaf nüma cabéçà de porco para cearfem. Sucoedeo que naqúejla 
noffe (t recòlhèraõ mais tarde do que coftumavaõ e o moço enfa- 
dado jà de efperar , e apertando-o também a fõtne , cotneo-ihe os 
miolos limpamente. -Vindo eHèsi e pondo-fs-à -meia, a primeyra 
coufa que quizeraÕ comer , foraõ os miolos do porco, e naõ os 
achando , começáraõ a olhar Hum' pífao outro muy pafmados ; cha- • 
iftiraõ o galíego . e perguntàraõ-lhe : -Qne cafta die cabeça he efta, 
que naõ tem miolos? Reípondeo elle: He cabeça de Muüco. e Poe-> • 
ta , Senhorer meus amos. 

Anauymo. 

A Rainha Catholiea D.Ifabel.tinha huih criador muito feyo ; e per- 
pérguntartdo-lhe em huma occafiaô por certa Dama , lhe dizia:* 
Hâame dicbo que la eoueces ; que te parece ? Que me péeece , refpon- * 
deo elle. 

. Anonymo. 

T% Izia hnm difcreto , que havia tres coufas , <?ue eraõ muyto mal 
^ efttmadas, os paíTarinhos nas mãos dos' meninos ,■ ©s moços nas 
mãos do» Velhos , e o vinho nas mãos dos Alemães-, porque q naõ 
bebem*, mafe forvem-no. . 

Lamprtdio. * 

f Amprtdio dizia, que era melhor, e mais feguro’ o Reyno, em 
que o Príncipe he máo. do- que aquèlle , -aonde ' os que lhe af- 
fiftem ao lado o íaõ. Porque hum máo pôde fer adverrido por muy- 
tos bons, porém hum bom naõ póde emendar a muytos mãos: Me- 
Iterem effe Rempublicam , propè tutiorem , tn qua Princeps malur 

ejl , eâ t in quafunt amiei Principis mali: jiquidem mus Htafas po « 
teji à pturAçus ■beitis corrigi ; iuuM atitem mali nèn poffmit ab «w, 
quanvts bono , itlia ratío ws Juperari. 

Anonymo. 

Q Abando-fe hum em certa converfaçaõ dasmuytas terras que ti- 
nha corrido , as foy nomeando com muyta miudeza. Diflé-lhe 
hum doe oircapftantee : V. M. parece que paflou com muyto vagar 
a Cofmographrâ. Elle cuydando , que Oòfmographta era nome de 
alguma ter-ta «refpondeo muy promptamente : Naõ, fenhotes . che- 
gámos à vifta delia, mas deyxámoda & ffiaõ dheyta; ptírque híamos 
muy depreda. - 


« $ 

« # 


Aaony- 
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Anonymo. * 

JJ Um Italiano ptégando em Roma hum dia de S. Lueaf na Igre# 
ja de S. Marttnha > tomou por thema : Salutat vos Lucas Me- 
dicus. £ hum Cardeal que fe achava prefente , afiim que o ouvio, 
diffe : f^Addio > aucbe lo reverijco. E fe foy embora. . 


Anonymo. 

J ‘. Unto a huma fonte cantando hum pintafilgo, chora hum a man *e 
a lua faudade. 

alegre pintafilgo , flor vivente , .i 

Nad contes , lifongèa hum difgracado : 

. Suave fontegiinba , olmo do prado , . • 

NaS torras , acompanho hum defcçnteute , . 

Se ahi neffè raminho ■ docemente 
Cantando zombas de meu trijie fado ; < 

Se aqui entre ejias penhas fem cuydado 
’ ! Murmuras rindo doqoc choro auf ente i 

' Tem laflima. de mim , e. em breve ejpaço 

. . • Vôa, e cçrre a Jaber de, hum bem que adoro , 

Sem que os longe s te JirvaS de embaraço s 
Pára o que doceOrpbio t criftal fenoro , 

. Vj>a tu com as penas que aqui pajtò 
. Qorre tu com as lagrimas que choro. 


Celeftino Hl. 

T) Eçlarada noteippodelRey Ricardo de Inglaterra a guerra en- 
. • tr$ efte Reypo , e o de França, concovèrafV os Grandes de hu> 
ip§.‘ q 9ptra Coroa..à campanha ^ e entre os-Francezes veya rajnhem ; 
Philippe de Dréux B.ípo Bellovacenfe , e pômo dçlRey-dej Fiança. . 
Entrou em huma batalha ; matàraó-no os Inglezes ; e as armas , e 
veftidos Epiícopaes contaminados com o fangue , os conduziraÔ a 
Ricardo» Efte .piefèateif tpd 0 ao Papa Celeftino III; (,o qoel-tinha 
efcrito a? dUo ;< R.çy , patrocinando o §i(pp e na. carta .Ihq dava o 
nomq de filho íeu, eda igrçja^Çathoiica ) çom efte ; *§çade,; Vida 
utrum túnica Mi tuijitron uou. ? Pprçebêo o Pontífice, a malícia do.. 
Inglçz. e reípondeo-lhe \ , Nefció útrum tunkaJUiiymei Jit , 0* 4*0; 

, quòd fera pejpnut, dever qp/t eum f , 


• |T » 1 «> 



Apothtgmas Mèmènrvets. L/v. I. íqf 

; ’ * S. Anfelmo. ♦ 

Amor para fer fino ha de fer indi viíivel. HeopiniaÕ de S. Tho* 
más-, que podia Deos remir ao homem , tomando por inftrq* 
mento hum Anjo. Mas fe hum Anjo podia fer inftrumento da re- 
dempçaõ , qual he a cauía porque o mefmo Deos quizefle íer da 
redçrapçaíS o inftramento ? Ref ponde o grande Padre S. Anfeímq: 
Ideo Creater , & Redemptor falius efi, ne divideres amerertn quia 
pluralitas deorum, militas d sor um efl\ Permittio a. ProVidencia OU 
vina , que rcmifle ao mundo o Filho de Deos , e naõ hum Anjo ; 
porque nefte caio eftava o homem obrigado a encaminhar o feu 
amor a dous objeâos , a Deos, e ao Anjo ; ao Anjo por feu Re- 
demptor , e a Deos por feu Greador ; e como 6 amor humano he 
taõ limitado, que naõ póde amar a dous gamando a algum . nem 
amaria a Deos, nem amaria ao Anjo. Dôpouèo amante notou o 
Nazianzeno a Nicodemos. Pois Ntcodémos naõ bufcou a Chrifto? 
Naõ cortou pelo feu defcanço para obrar Rum grande excedo ? Natf 
o. bufcou de noyte ? Sim ; porém veyo de> noyte ( drzra' meu -tio o 
Padrè Meftre Fr. Jofeph Suppico )para<fer viftodeGhrifto ,'O'naÕ 
fer viftodos Judeos; querendo agradar apsjudeos, e agradar á Chriitat 
e neftes termos nem amou a Chrifto, nem amou aos Judeos ; porque 

o amor para íer fino , ha de fer indivifivél. 

" ♦ • • « 

# * 9 • » * ’ i » • f*' • e # 

■ . i » i . i J ( ... 

1 ‘ ' Anonyrtio; ’ . ’ ■ _ 

A Penfamento deftes dous verfos a Narcifo abrazadoüas aguas a» 
• manre de íi meímo, me -parede muyfino/ 

. Sr NàrciffUs amai captas hnmibus vndisi 

Cai Ji tollis aquas, non cjlubi faviatignis. • 

» • / 

' • Coime de Medlcie.' ■ 

D Efterrado Panlo Strozzi de Florença por Cofme de Medieis , 
- encontrou no caminho hum fett parcial ) e difle-lhe : Ditées a 
Meffir Co/mo ebe la gallina cova. Contando-fe ifto aCòfmedeMe* 
dicis, refpondeo - Ditteí a Meffer Palla f cbc mate puo eovkre lagallí» 
nafuera dei vide. . - 

O Gardeal Maldachini . 

O Cardeal Maldachini natt e r a muydifcreto. Hum dia fahindo de 
Roma a Loreto , encontrou ham- grande numero- de eftudanteá 
Italianos, Hefparhoes, Fraacezes, e Alemães neceflitados, que o 
íeguiraÕ a altas vozes: EmimntiJJime Cardinal is f fae nobis e barita • 

l * • tem. 
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tem. Vendo-íe elle perfeguido , mtfteo a maó na aígibeyra a toda 
a r pteffa , o nafl achando que lhes dar» refpondeo, querende adft$f» 
que ttmbern falia va latim : Non babee cbaritetem. 

a 

< ■ • 

Joaô Rufo. 

r J'. Inha huma feraiofa Dama huma engraçada com na barba »e per« 
guntando-fe a Rufo que lhe parecia , refpondeo : Honro/* fepufc 

tut * par* ei ceraçan de ata bombre de bien. 

> # 

0 I 

D Dtogo da Sylra e Mendoça. 

£ Stando certo Cavalbeyro defta Corte degradado em Abranfcef» 

. governando o Reyno o. Marquez de Alenquer . inftou tnuyto- 
com valias» pára que o Marquez lhe commotaíle o defterro panr 
Thomar ; e vendo- fe o Marquez apertado » refpondeo : Harte-fe jra 
de Thomar. Palavra equivoca » porque » fegundo fc dizia » por to- 
mar he que eftava degrddado. 

. > . Qpando Philippe IlL de Caftella cà veyo, era o Marquez Vir* 
rey, y.e tornando-o BlRey a deyxár no mefmo lugar , dide 0 Mar» 

• quez para ofe Palacianos : Aqui os queda un Virrey de retorno. 

t 

« 

Lobrenço de Medieis. 

£ Stando Bernardo Bentivolho por Embayxador em Florença » fe 
encontrou huma tarde em hum páffeyo com Lourenço de Me- 
dÍGÍs; -e pqgatfdo-lhe no pulfo , lhe perguntou como eítava. Retl*! 
rou o'Medicis o braço» e. tomando o pulio ao Embayxador» Ute an- 
fe: Ifto me toca a mim» que fou dos Medieis ; e o. enfermo foi*' 
vós. Alludindoao- feu nome e - arguinde-o de algúmâ trayçaó ». de 
que fe fazia lúfçeytofo. 

Rpdolpho Çamerino. 

T Ndo JoaÓ Duque de.Àrtjotí ti conquiftado Reyno de Napotcs » 

, • molhou a -Rõdoipho Çamerino entre aigumás álfa^as d h 
gofto varias pedras preciofa9. Recguntnu lhe Çamerino que valiáb » 
e que lucro tsaha peita* Refpondeo -lhe o Duque, que o valor dft 
jpeftim^vel ,.e que .frctlM naõ havia outro lucro, algum i mais que 
poflullas. Continuou o Çamerino: Pois» Senhor» eu tenho dua* 
pedras » que cuílando-me" dous florins , me rendem duzentos duca- 
cados cada anno Admirado o Duque lhe pedfo» que Ihâs mqftraile^ 
c elleleeaadorQ a hum moâoho ttemoflrou duas mós de? moinho. 




. t 


Anonj- 
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Anonymo. 

f) Iziah.om, queaoe Judeos em Pafcoas , aos Mouros ara vôdas, 
^ e aos Chriftaos em demapdas íe lhes váy tudo. 

D. Chriftovaõ dé Moura. 

n -Anda certo fidalgo io alvitre a Philippe II. qúemahdaflfe Fondíf 
i • os .fino», de Lisboa para á artilharia , refpondeo D. Chriftovao 

de Moura , que alli íe achara : Y de los Badejos que fe bà de baxeri 

* 

. , - * 
EIRey D. Joad o II. 

P LRey D. JoaÕo II, achaado-fe prefente a fentenciar-f« certo de- 
. linquente; à mdrte', que efiava prezo havia quatorze annos ,-lhè 
perdoou , dizendo ads Miniftcos , que mais a mereeiaõ elles , pois 
para fentenciarem hitov réo o tiveraõ tanto tempo na prizaõ. - 

*• * i ► 

, I 

O Padre Fr. Jofeph SuppicoL 

JuC Eu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico ponderara , que mai, 
penaliza , e atormenta a fufpenfaô da fentença , que a mefma 
lentenca , ainda que feja de- morte. Vè-fe "na fentençaioòntra Baltha- * 
zar : Tunc fácies Regis immutata efi j cógitationes ejus conturbabant 
euttt. Explica Daniel a fentença, e diz, que he contra a coroa, è 
de morte. Agora o Texto: Tunc, jubente Rege, mdutus eft Daniel 
purpura. Cotei e-fe hum . tunc com outro tunc : .Qpando duvida, íé 
turba? Tunc jactes Regis immutata eft ; cogitationes ejus conturba , 
bant eum. E quando (abe a fentença, premêa? 7mc,jubente Rege 
tndutusejl Daniel purpurai Sim; porque mais o perturba a duvida 
que a.eyidencia ; porque aquelk mata mais que o morrer. 

.! Tácito. • 

HT Iberió Cefar poucos diás antes da fua morte , teve hum acciden* 
te: tornou emíi, e fez força da fraqueza, para moftrar que fe 
achava bom ; e diíTe Tácito , que as forças , e o corpo o deí ampa- 
ra vaõ, naõ a diffimulaçad : Tiberium cor pus , iam vires . nondum 

fimulatio deferebat. 

, Anonymo. , 

D E huma dama muy cheyade côr; dizia hum» que lhe parecia 
ovelha almagrada. 

. Marcial. * 

N Otava hum a Marcial deferlargo, e prolixo tros-feus Epigranv 
mas. Refpondcoilhe eile: Ta^fun, que es bem. breve, pois naõ ef. 
creres nada* J 3 ScrU 


m 
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Scribere me quereris , Velou , epigrammata longõ\ 

Ipfe uiail fcribis , tu breviora focis » 

Anonymo. 

Ç Horava hum laftiraofatnente , por fua mulher fe ter enforcado 
em huma figueyra ; e pedia*lhe hum amigo*, que por vida fua 
lhe déíle delia num garfo , porque o queria enxertar em fua cafa 
Da rnibi Jurculum ex tila arbpre , ut inferam, 

Anonymo. 

P Stando huma dama à janella , pafiou certa fidalgo moqo , e mtry 
namorado delia lhe aíTiília toda a tardei Foy para esfa , e fez* 
lhe hum prefente de dous francos de agua de córdova. Ella aceyfan- 
do-os , refpondeo ao criado : Dizey ao Senhor N. que bem fabia eu 
que o vento deita tarde havia de parar em agua. 

. Turbo. 

'T* ’Urbo primeyro Miniftro de Adriano Celar amoeftádo do Em* 
perador. a que tratafte da. fua faude * e admittiffe algum alivio , 
e defcanço nos negoctos do Reyno, refpondeo, que aos Miniítros 
de Cefar ihe naõ era decente, lenaõ morrer em pé, e acabar tra- 
balhando : Non deeet Cafaris prafeftos , niji Jlantes ntori. 

v ' 

« 

Anonymo. 

XJ Um dizia , qiie aquelies que dizem > Nao o fey dizer j como #> 
^ finto cà dentro , eraõ bacharéis de eítomago. 

I 

André Aldato. 

XT Os íeus Emblemas traz Alciato o Cameleaõ por íyinbolo dos 
^ lifongeyros, e com muyta propriedade; pois he o CameleaÔ 
hum animal , que fuftentando-fe do ar , muda a cada pafTo a appa- 
rencia, tomanoo varias côres, exceptoa vermelha , e branca; f eme* 
lhança muy natural do lifongeyro, pois confÒrme Ibe corre o tem» 
po , afiira muda de côr , fendo era todas taõ falfo , como quem pro^ 
cede fera candidez, nem vergonha em todas: 


"Semper kiat , fimper temem qtria vejiitur ouram , 
Reciprocai Cameleon , 

Et mutat facien , vqrm Jumitqxe telortSy • 


Frd< 


•• 
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Pr*tet rubrum » vel eandidtm . r '• V- 
^ Sie & aduiãtor ptpiflari vejeitur. aura $ r - 
Hianfque eunaa devorat : 

Et Jolüm mores jmitatur Principis atros, 

\jilbi , 0* pudici nefcius. . 

* ^ ^ 

Marcial. - ’ 

T} E hum qne aJfedtavã fer póbre , ( como era ) pára fe entender 

■ pela fua diílimulaqaô que era rico » diffe Marcial : 

* . 

1 

Pauper viáeri vult Citma , ir *fl p super. 

Anonymo. 

P Nterrando fe huma mulher muy gorda , difle hum » que para • 

terra poder comella > lhe era neceílario moítarda. 

> ■ 

• ' O Gonde do Vimiofo. 

Q Noffo Conda CataÕ dizia» que era corrupto o governo» aonde' 
fe ufa priraèyro do fermofó , que do neceíTario. 

Anonymo. 

Andou hum fazer huma curiofa pintara de Chrifto dando d© 
* cear aos doze Difcipulos; e pintando treze Difcipulos o pin- 
tor , c devoto íé defgoftou delia , querxando-fe-lhe porque pintára 
treze Difcipulos, fenaó eraO mais que doze. NaÕ fe deflaborêe V. M, 

por amor dilfo, refpondeo èlle; porque efte em comendo» logo fafa. 

-% » * 

« * • 

Anonymo. . > , i * . 

O Hegando o Cardeal de Sourdis Arcebifpo de Bordeaux , a Ro- 
ma , amanheceo nas portas dofetf -palacio' efta letra: Quijive • 

de il Cardinale Sórdida , jbrcivefcovo de BtrdeUé. ’ 

/ - . 

« * 

* 1 

. •. O Cçnde de Noífeuv - * 

Ç Endo advertido o Conde de Noífau avò dó Príncipe , de Oran- 
ge , que os Olandezes começavafi a murmurar grandemente dos 
grandes tributos» que lhes ponha, refpondeo: Deyxera cacareat 
as gallinhas» donde coftumamof comer os ovos. 
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Sixto v. 

C Ixto V. dizia fatiando do defcuido e negligencia de Henrique 
III. de França fobre-a/adminiílraçaó do feu eftado , è da fua de- 
voçaõ taõmal regrada, e imprudente : Naó ha coufa alguma que El- 
Rey naó tenha feito para fer Frade ; e na$ ha couía alguma que eu 
naô fizqfte para o naõ fer. a 

Anonymo. 

A Inda os mais certos relogios de arêa tem pouco preftimo ; por- 
^ qae<*ia9 fó mente a area com a 'continuação do correr alarga o 
büraco pela fua dureZa v mas. porque também os meímos gráos de 
area fe fazem mais pequenos , encontrando-fe hum contra outro : 
e vè-íe ifto muy .bqni N exp.nmrido neíte diftteo : 

Clepfydra mentitur. verijjlmá\ namque foramcn m 
*• . Sempef fit maius , femper arena minar. 


Anonymò. 

H Um que tinha hum'irmaô’ Cferigo, o qual nunca rezava» quiz 
*„ guardar , hum» moeda aonde o irmaô lha naô podefle achar , e 

foy elcondella no fêu Breviário, dizendo Agora íegura atenho. 

* 

o 

Didgjsnes. 4 . 

£* OftufliavaT» Osí antigos unta r-aoabeqa cohi preciofos óleos. Aca- 
fo- encontrou Diógenes hum» redoma > e untando siuiyto bem 
os pès > diíle i que aquelia móda lhe parecia melhor', que a que fo 
ufa va: porquê o oleo pofto na cabeça,- fubia ao ar. toda a fua fra- 
grância , e fe mal lograva- ; . porém untando» fe os pés, -iubia logo ao H 
"nariz , e le gozava toda : Unguento unge pedes ; à capite euim in 
rem afcendit unguentam , Jed à peúibus in elfaflpm. 

* » *v • - •*» . ■ . 

-t' ‘ , • O jl . 1 ■ ' • * /5 

. • . , • .. . Antínyímo. • . . • ' 

P tícontrou hum torto. logo pela manhã a hum corcovado, e difíe-. 

lhe: Amigo, taô de madrugada .carregaíte ? Por certo, reípon- 
deo o corcovado, que deste ftr-cêdo^põis. ainda naõ tendes aberta 
um$ qué hnflka- jaifeílà» <’ .. :>> *> ’ : T •* 

JoaÔ .Rufo. 


+ . j 


v.ii.r 


• * - " « ’ • • ^ — - — — — - — 

TJF Um que. era iamoío. bebedor,. eirç dia de Ramos levava hum 
* x na máõ, diíle-lhe outros Amigo., ein caíatafi cgniiecida^he 
efeuíado ramo à porta. 


*1 


Anony* 
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Anonymo. 

Marquez de Guaft , General do Emperador antes da batalha 
v de Cerifolles, tendo por certo que fem^muyto cufo desfaria 
a Francifco de Borbon Conde de Enguien , e irmaó de Carlos Du- 
que de Vandoma , armou com toda a grandeza a certo foldado , 
para que levaíTe a nt>va da deftruiçaõ do Conde à Marqueza de 
Guaft fua mulher ; porém vindo às mãos > fuccedeo-lhe o contrario 
de tudo o que eí pera va , porque o Conde o vencêo , matando-lhé 
no campo dez mil homens ; prizionando-lhe quatro mil , e ganhan- 
do-lhe- a artilheria com toda a fua bagagem. Entre" os prizioneyros" 
entrou o tal foldado , que foy tido por homem de grande conta , e 
equipagem ; o qual chegando á prelença do Conde , depoz logo fi- 
elmentc , que o Marquez o tinha preparado com todo aqüellc faufto» 
para levar as. novas da vitoria à Marqueza. Mas eu creyo continuou 
elle 1 que o Marquez lhe quis poupar eíie trabalho , e ganhar elltf 
mefmo as alviçaras > que me tinha promettido. 

Anonymo. ' 

H Um ijhia a açoutar, hia muyto devagar; eaconfelhando-lhe outro 
muy compadecido delle, que andafle deprefla por fe livrar dos 
rijos açoutes que lhe dava o algoz, reípòondeo-lhe : Quando voílè for 
a açoutar , và como quizer , que eu vou como quero. 


Anonymo. 

y Endendo hum mercador hüa peça de panno a hum , lhp parecia 
aò que comprava muy caro ; e dizendo-lhe que erafóra de con- 
ta o preço para hum amigo , refpondeò o mercador : Senhor , com. 
os amigos he que le ha de ganhar; que os inimigos naô vemcà. 


Anonymo. 

*P Stava hum muy trifte ;e perguntando-lhe hum amigo, que tt- 
. nha, refpondeo , que. nada. Pois logo, continuou o amigo, por- 
que .eítá voffè trifte? Por iiTo mefmo, porque naõ tenho nada. 

« • * t 


• Anpnymo. 

H Um explicando certos lugares , em que queria que ós Inter-. 
pretes fe tive(lem>enganano . dizia: HicLambinus lambinat, 

hyra delirât , Jufhs Lypflui • Jiipftts efi. 
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Anonymo. 

Q U vindo hum ruftico a hum devoto Prégador , que Chriftú dh» 
zia, que quem o quizeíle feguir . havia de «arrogar com aíua 
cruz aos hombros, foy a fua cafa , e pondo a mulher aos hombros» 
tomou á Igreja , dizendo , que aquella era a íua cruz. 


\ 


S. Bernardo. 

p Or orações de S.' Bernardo livrou da morte, a que a trouxe o. 

trabaihofo parto de hum filho , Mathilde Rainha de Inglaterra; 
e eícrevendo-lhc o Santo , lhe diz com difcreta galantaria : Se- 
nhora , guardai-me muyto effe filho , qae parifte , porque ( fe £1- * 
Rey naõ defgofta difib ) também eu tenho parte nelle : Bene fer* 
vato mibi filiam, quem nunc peperifii ; quia & ego quoque (JÍ Re- 
gi non dijplicet ) in ea mibi vendieo portionem. 


Anonymo. 

Q Dèfembargador Antonio de Freytas Branco era Juiz das Cou- 
tadas. Eftava devaçando em Coifares dos que caçavaõ ; e vin- 
do entre as mais teftemunhas, que havia5 de jurar, hum carpintey- 
ro , lhe perguntou : Vedes caçar alguém nefta coutada ? Reípondeo 
elle : Naõ Senhor. He impomvel, continuou o Juiz, andando vós 
aqui trabalhando todos òs dias. Tenho, dito a V. Senhoria t que. 
naõ vejo que. cace peíToa alguma. Eu naõ tenho Senhoria , lhe oif- 
fe elle. Reípondeo o carpinteiro : Pois fe V. M. naõ tem Senboria t 
'também eu naõ tenho vos. » ' 

O Conde da Caftanheyra. 

O Conde da Caftanheyra D. Joaõ , era chamado o Parvo de alca- ' 
nha. Eftava hum dia na Mifericordia com D. Eftevaõ de Faror; 
Veador da Fazenda, fidalgo muy prezado de burlas. Chegou o Vis- 
.Conde de Ponte de Lima, e fallando-fe fobre o titulo de Vis-Con- 
de , e as fuas preeminencias , houve varias queftões. Voltou D. 1 
Eftevaõ para o Conde, e difte, querendo zombar delle: O Senhor 
Conde nos tirará defta duvida, e nos dirá 'que couía he Vis-Conde. 
Kefpondeo o Conde promptamente : He mais que vós.e menos que 
eu. Ficou D. Eftevaõ taõ xofrado , que déra muyto por naõ ter 
zombado com o Conde. 

AfFonfo de Albuquerque. 

A Ffonfo de Albuquerque eftando na índia deo á certo homem. 

huns dentes de elephante . para que lhos vendefle, o qual lhos 
fez perdidos. Dalli a algum tempo me deo huns fardos de am z ■ 

para 
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para o tnefmo effeyto ; e dando muyto má conta delles, lhe dilTe 
lUfbnfo de Albnquerque : Se me lembrára qúe tínheis là os meus 
dentes , naõ fiára de vós o meu arroz. - 


Anonyroo. 

£}• Crto fidalgo , que naõ goftava de coches , dizia , que os 
^ de inculcar à Relaqaô para darem nelles tratos. 


* D. Joaõ de Menezes. 

D Orti Joaõ de Menezes dizia , que as coufas em que hum èo< 

.• t . ; _ .e 1 • •* 1 






dir , e na6 lhe datem ; nar , e naõ lhe agradecerem; efperar, e naõ 
confegutr. 

Foy também parecer (eu ; que era melhor dar a muy tos , do 
que muyto. 

PrattcavaÓ certos fidalgos , prefente ElRey D. Joaõ o III. em 
fidalguias antigas, e avoengos paíTados. Entrou nefte tempo D. Joaõ 
de Menezes, e diflfe D. Rodrigo Lobo BaraÕ de Alvito : Aqui yeui 
D. JoaÕ, que (abe muyto dos paíTados. Refpondeo elle: Dos paíTa- 
dos naõ fey nada ; agora dos prefentes da voíía cafa ley muyto. 
Era notado o BaraÕ de adeytar. 


O Infante D. Henrique. 

Q Infante D. Henrique dizia , que naõ havia coufa mais fuave que 
a cama livre. 

O Ctonde de Borba. 

jp Aliara muyto o Conde de Borba , e o Conde de Abrantes muy 
pouco. Andavcõ ambos em requerimento com ElRey; e fallan» 
do hum dia o de Borba.. ElRey jà enfaftiado de o ouvir, lhe diíFe : 
Conde , faltais muyto. Refpondeo elle : Pois , Senhor , fe V. Alteza 
me naõ dèfpacba, porque fallo mtiyto, defpache ao Conde de Ahran* 
tes, que naõ falia. 

4 O Duque de Aveyro. 

P Onrerfandq hum dia o BaraÕ de Alvito D. Rodrigo Lobo com 
o Duque de Aveyro ,difle , allegando com Seneea a certo pro- ' 
pofito: Noffo Meftre Seneca. Foi-le o BaraÕ, e perguntou o Duque 
a hum fidalgo, qúe taiv.bem alli eftava,que pertendieria o Bar.iõ em 
dizer, Nqffo Meftre Seneea ? Reípòndeo elle; Serà, porque Seneca 
foy Meftre.de Nero. 

V . . * • * ■ ? 

O Ma ff- 


i4o Collecçetti Pohttcet de 

O Marquéz Malvazi. r 

r\ Marqaez. Malvazi diihibuindo os vícios, a que eílá íu geyta i ' 
Europa, diz , que a Hefpanha lhe coube aioberba, a França a 
cubiça , a Italia a mentira, a Alemanha a gula, a Inglaterra a in- 
conítancia , a fimplicidade a Polonia, a aftucia a Moícovia, a Sue* 
çia a deshumanidade ; mas que a Luxuria » parecendo-lhé limitado 
dominio hum íó Reyno , ficou Senhora de todo o mundo. 


• André Alciato. • 

O Uerendo moftrar Alciato o poder do Amor, o pinta nos feus 
v ^* Emblemas na fórma de hum Menino muy gentil , mi, e com 
azas: na maô direyta humas flores, na efquerda hum peyxe com 
a letra , de que o Amor domina terra- » e mar , porque domina 
tudo. 

Nttdus x^ímor viden'nt ridet , placidúfque tuetur , 

Nec faculas , aec qua cornua fieftat habet ? 
x^sfltera fed manuum flores gerit , altera pifcem ; 

Scilicel ut terra jura det , atque mori. 


, , jAnonymo. 

TJ Um dizia , pelos que ealaõ recebendo grande dote : Arrenega 
A x de mercancia , que daô tanto dinheyro com ella. 


Anonyrao. 

TT Um . muy prezado de politico, na6 querendo repetir a palavrâ 
- ‘Inglaterra, havendo de repetilla fegunda vez, difle, Ingla mef* 


JoaÔ Oven. 

; Difcreto o Epigramma de Oven ao Leytor. 

6* , Exuo Narcijfum , qaoties epigrammata fcribox 

I' Exuat bunc quifqttis carmina no fira íegit. 

• , 

Anonymo. 

H Um mandou pôr na fua íepultura efte Epitaphio : 

Kjiqui jate, Vafco Figueyra 
* Muy contra fua vontade. 

Anonyma. 

Cl Utra Senhora em Caftella mandou pôr na fua fepultora : 

^ * Jtqui 


W 0 

I 
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y«»e U Ádíàràí D, A fatam» f m mutpà trêtot* dtcu sth 
U*qm fuejfe Gtadèff*. - ’ •■ ' ' 

• Anonynúx: ; < * > 

p Erguntando-fe , que idade tinha eetf» Sanhord , refpondeo kunu 
• Já lhe naô túle .to roubo; : / •-* . . -• » 

• i Awonymo.i • '» ^ 1 

p Erfeguia hum a hum fet» vizinho Poeta, que lhe priflnafíe a; 

* zèr veríòs: affligÚHfe p vtainh®, porqueo. difaipufó. tinha nq» 
gaçaó para os fe*er. rediò-Ihe ultimamente fi lhe defle huma medida 
certa dos verfos. O Pofet&,j»ôrafe Ver hvre*delle , lhe mandou hu- 
jna tinha ; dtaenckx.que wor-alli o» paderiar medir - , * u 
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. # - Atvopyrrí* 

Andq certo amante huma hpyte £ fira dama hftra* mufíce, tç* 
cebeo alia taô mal a tfrtóoi , <que oito cetlhir is pedradas. •• Ne 
dia íg^uance , toadói dülo nptkia «usnamigoi lha davtô vafuy tf refj 
pondeo elle : Orpbeum egi tn nofíurna camaedi» ; r > #&rt> kpkks-, 
Jdxa [cqHttimtt mdtwumv ttodia tw/fenhotes-, cantar inelhor, poio 
trouxe atraz de mim as pedras* coroo Qrphéo i- • . 

O Pãdri^ Bafcádas. 

N A 'Belqgarterõeyn* daVnáiltdy pergunrxpqrnfnigmiaó paftó? DV 
* rpeusó- Menaicas v que^ hed rg* envquè parte ha terra nad ftPv&n 
ièqad dáftr,pu tresitáropdeCçò ? •- :> >' •; u , i. <> r ■» • ? 

, • •' 4ZJ/r çatí^ iH terrifX tyterh hnbtmagãw Afmlhy ■ ■' 1 

'. i'* t . Trèjj pà&ap Cvflfpatumt abo ‘ > : • 

Eídltaua Barradas- 1 à «havida v . contidèratíd^ ^ Depsí Mehifeo 

Aos iuaqosiia Siaaaró tvotfmi^^viam v. m \ 


Juàtí :Oi6n. ' 

JP>M hdm. Bptgt^mkaa coaipi!elKniidb :0«èd ^odo o gorernb ^e 

• : iàuddOw.: >;>i? i t * * L' < j o) í : v.'M •‘ijp fi:oo t.\ «. v- t .:.'.: ^ 

r; âHuritfè u m fiijçpf ; <5Fd«ti/6q Jottil, & i ; 

Xnenunaí MídickiJuuaikn almàit rfgitur,’. \ / ? . * . L» 


•u / 




> - t : ' í J iRVgj *,?, 

M Orrendò Benoad 'fò^rstç, J.óiáíidrU'' tèn ^ifio\\rifco Femancfey 
pedu a EIRey D. Joa5 o II. peio Conde de Marialva amercfi- 
:i o de 


14 * . 1 - £oll€cça& BòJjtfat yk's . * 

de huma commenda, que ficdra por morte de feu pay. Recufouo 
dao .Sqtilwr.-A peíiqaíh «w* Çosufa dUTe.lã Yafèo Yoin andçs i qOeJEl- 
Rey lhe naõ queria dara commenda. Dalli ,á ponoí» djaa i aftpan* 
cendo no Paço, o chamou Elíley:, e^he perguntou. ( ainda aue o 



elle, de Fernaõ Cabral, bervis-me? bintfiieohorcRoia toit paca^mè 
fervir, e naõ fois para me pQdi^a&o/pmenda que vagou por voflb 
plyíMartday fetSec^ padyaõ , iqUe a vós^ue jrie ferrirf , he que £a- 
^o.a m^tqè l einhó porrcfpeyto de ainguenu . • 

I • I , • 1 f . 4 I I • f • 1 . 

§ J * i 1*1 » * 4 H * » • a> I l * t * •, • • * 

. •! i -S;A , - ^ Cayoí Valerio. Maççtah v .. .• t 

p Edfo hum ia outro > feu. róatnlto dncoenta- çrumk^empceftades ; 
* i.eitâfpoftdaa Ihe ocvizinho^ue Íbein«4podia:earpi)qlW cÍB0a» 
enta , mas que dados lhe offerecia vinte. Foy louvada eíla acçáó 
por muy grandiofa: porém Marcial djícorreo com mayor agudeza, 
qne.*a$,tor*» fenao gananciá tn»y íuímUa potarvendo-fe precifqdo 
«^Coccócrer- o vizinho,. e (índo> pòr. cscteza que dic lhe naõjbavla 
plagas » nquiz .nasces ddt lh^i viot»^ quê peutia: cihcoenta , lulgàndo 
4^e doUnai q m*nps.\. .. .•*■ , m. ri .y > 
sj ,ro.s ;tl>mí.4iutp dottare L,m » ^tàtn er.tdeff totum .- 

. Qui tftavMlf pmsvttü pttdere áuntdim l. . ..... . : .v; 


> Cay£Mánã. r> 

án Cayo^ Mwiq .nfligqerra çivili de eftanda com oPfeu èje* 

^vQfvitonre^.ftlhidci jeoq hum fóffp eípemrrdo «>ocea6aõ ofif)ortu< 
na para o combate , mandou dizer SyUa,.quefeeca gr^ndé. Capi» 
taõ , fahííi^.aipelujw^tn elle: •SiipipguuMt impérator ,^ò Mari , 
defcende tn cottjliítowz «í£» Nl» i odhatelpmq d&o y que fe elle era grau* 

jctobrrg£\ffeiapeleiafc),vai»daa»ueiuãõ^mzeíBe.'.)J»»di#, 
Ji magnús es impwéípt^Xogo. mmmohptemjul ütertaúteulveniro. * 

.. MatetaL ] 

1 * 

JBT chamada: iCMeé' enterrou .íete maridos; é roanrUn dt»í ef« 
xx culpir*a grandeza com quô fizera fepultar a todos» díffoiMar- 
ciai coro graqaq» gloí|mdb*»Vep!ídph^> , 'qwo-zquéHa^ra^ã pura ver* 
dadc . Doraueella matáia a tõdoaüete; v. v i i 


O 


Jnfcripfít túmulo : fepteúk oelebrkta virorum 

• Jr cr -!?'f . ?\£e'ferf)ffè Cbfoe Qmdpoto fiúsptkius^ ■ 

* » ■ * i I l', 

•* * ». $"• , , * ii 4 i ** ' >• *• 1 v . * H 

O Da 
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• í 1 'O Duque d'Alva.1 » d '> 

Q Duque d’ Alfa filho de D. Antonio.de Tòledaferá de éfiatbcá[ 

• muypequena» e.rquy corcovadoi Huma nojtç jà. fóna 'de horas 
o encontrou húm Alcayde da Corte , qufe coiyiaa báy rtOj. e que* 
rendo*o prender , refiího elle , por naô ter connecido ; mas na6 ten- 
do jà partido Mrdeoiaconheteenqet AlCáyde dailBòhéMhe difle: Se- 
Éor > Yueftra Excelência en efte petigraft Por rieaçrdeTHds,' 'q^q 
íe retooja vnefttò Excelência. • Refpondeo o Duque : Y que [mas re- 
cogtdo;jne*qutere .uüafted ? :->v • ’ 

. . 1» ; . 'Atftaxeyxes. .• • . *;i \ • <• o . 

2? LRey. Artaxemea era? chamado '£«. alounha.p -btagimJbimj por-fèó 
•*»a ma6 dkayta'. maia -larga» qee, a efquétdai: CicnAfuruava dizpty 
que era «naiilproprie deitáyxccMiderttaí , que tirar». 'íkgalius effa 
kddert y quamadimtrs. 


V • * 
.;ltt 


üJl 


# * • 1 * » 


r. » I r 

-*v « 


?/ v. . v. 
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O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

, A .Liberalidade no$ Frwtipw hoioiJiiiay.ér ^rplendor da Magefta* 

' - de. Nóte íera.’ differeoqít com^ que r feilarxTé Chrito ©Liwije/ 
quando dtfCft:. Dtbjf , ; jtáspi Dúvni flti : e 

falia <SL Joábv quandoídia drfixit Vmiiuikm* filiaui , /«*«£ 
* utrigeniutm imit+tàX *mif qui credil MjpjmA\tm,pnMb, jeÀhubt*. 
_ju vium e*«r«*rç*cQ,,Ai)io que 0 olha necébeado.q fisr. humano ,e 
o governo do mundo, ottgfg* poq.ídhend«íl>avid^.por^(a<o.Evatt4r 
gelifta , que o contempla dando faude , e vida, o applaude porFi- 
, lho de Deos. Tanto mais arguer or d&T, que o receber. 

• . • ? -rv. í>* !' 2,£.' < ti #;*’ r,*’)3 of r;JJ TT 

/ • ' . ’ . í . J-..' • •..ATUOnytnO.- í ij ' ;li 'r"'p n.l.!. >ru>^ ■*" * 

O l&adoi a> Sentofr&ry rCk Pedro t H* • tfljgnóuad liga ucio» ;íijg}a-t 
, terra contra Caftella , e Franca, perguntou por galantaria suhttar 
' feu graciofo : Que te pat tCo-e ifc* Jiga r Se m refpondeo eile , pare- 

> ce*tne:li(£f de 'trfftllApPdrãlcom [reUtia, de Uacnapp^p oVobnes, . T? 

r ■■ ?.»:*• i,- « 1 -j ‘Lui 1 . i.ut * & ;i' Tir*r 44 
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^ — Medido : Syau^icaiux 

toda a multidão dos difcipulos * que lera Va comfigo à pratica , 
como he uío de Roma TomàrtfHhe ApdosopuUo, e dríTe o Poe* 
Uy Até feqnf) Syrmchoi, nao- |ive ; febTe^rnas,agoraícoihT«çoiiafiÜle& 

La»%uelHM-, fe4*u\tflintf4tw prétmus*à me. >/,. uj 1 * ' 
.• < V fençur/Q , .Çytfiifkttfi difcfypits: /. v.4 ta;.* • ‘ *. 

í) Centum mâ.w'tgtre\vm m ^uiòtmirtdàtír &ii\ uri -ffi.: . * 


* • ^ ** ^ ív *i *1- !>♦ L « ' r ' 
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ElRey 


• # « 


*44 -1 . ; XZofliqvifc Pôtah*' áe >: 

O Senhor! 4(0yyQ} Pfecfrb o II. 

lji£: Qftrahdoçfe áoSènhór&ey IA Pedro háttife rgóúi de pintora dá 
S. Brunu.e jerguata«dô-lheO'que lhe parecia, refpondeo: Se 
a.fua regra Jhõ naõ prohibipa , fiUirà. 


•• i 

4 o à 


é « s 


• . .O Fadai. Fr.DoràtogttdeS.Thomds. • . * » 

£* ;Çrto Poeta vspretendò ímprjàrif hum poema , em queJidava ha*ü 
TTi via/quinae. ani®?,! bufcou .ao Padre Meftre Fr. Domingas de S.' 
Thomás , e lho deyxou para o ler, e diaer-lhe o qne entendia como» 
amigo. Lêo-o elle muyto de vagar , >e' víado o Poeta bufcallo, lhe 
dtfle r Senfiorv : eáfe poéma. me parece 'xnuy^ large; Y; ftilemiHafle 
ijeipòndeor.o Autor; me faid grande, metçèetnme 4i^ec ò querfe-’ 
ri aeceflapa fazenuos-ji ííTcp?- Saeá necçíUrio< refpondeo o Mefctc 
Fr.' Domingos , que V. M. corte ametade, e occulte a eqtta;. 


i ’ i .1 


' *+ m » 1 


.. s . .. ' :Q Padrp Hterotiymo Lopes, * ' ' 

ty A/bdo afSadre Hiepbnymo Lopç$> dd Companhia' a hunt monta- 
T nJ\<?à;qâetialní coaf^ado.pòr penitencia, qúé iezade .dotis ro- 
fêrios, lhelreápoRdita etíev. Padre, eu itáõ ; poflb rezar dòus ro&riòs. 
Admitou-ia.NO ÇonfefTor , è pôrguntou-Ihé : Filho* oomomaô pócte 
QUptpfir. hiiaa penitencia taõ leve ? Padre ,corad quec qtte eeadoo- 
tt*uMBKor^fe:iia& tentos mdisqu^ •< > 

1 <• j l«r»i j • * r i 1 *» 1 *•' » *■ • 1 * J 

•..u--. . JMógenet. 

17 Um paíTando com huma trave às coftas deo com ella em Dió* 
genes; ç aífint que lhe deo,'diffe:<róvs: Arreda-tç. Defandoulhe 
Dtógcfres butqf boa; bordoada , e Afle-lhe. i”*" 1 * - 
dantd.; •• • : rr' k ~ ■/; i. . : . • : ; u . s 

: ElReyD. JoaA-OIf. 

P Azendótfe qaeyfStva BlR.ey.iD, JoaÓ Ià de qoe humfeu crtaao 
4 inquietava a toda a mulher que via, examinou EIRey p feu pro» 
cedimento , e achando que a queyxa era mais de inveja que de ra« 
ziAi ra^apde8 : 'tibrè'Céqnulo mS bt hm 
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Anonymo. 

hum navegante de coftu. — , 

feu avò ,eífe* vifavò iporrèraó afogados no mar; e .dizialhe 


Et nunquid tu uutrvAuffreÜ utri- time?} Eeinda affim na6 temes t; 

entrar no mari .Peruoatnu-tlte P Piloto r aonde mor rèra feu pay; ® 

rcípondco: Nav&laxauMt JB^tea a>ò^ Na íha cama. B teu viíavò? 

. Ma 



I 
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Na fua cama. E ainda aífinv( ihe diíTfe entaÕ ) es tu tal , que naÕ 
temes dey tares-te na cama ? Et tu tuum nen times leãultm tif ten- 
derei 

Cleomenes. 

Vf Andando os Samios huma embayxada a Cleómenes Rcy doa 
AVi Lacedemonios , os Embayxadores muy prezados de verooíos 
te extendèraé prolixa mente na fua oraçaõ ; e elle lhes reípondeoc 
Qtue prime loco dixijlis, no» memini ; fr eb iâ' no media quidem 1 » • 
teiligo : qiut vero dixiftis omtiittm pojirema , non probo : As razões 
que no principio me propozeftes t me naÕ lembraõ j e por iflo naÕ 
entendo as do meyo j e as ultimas naÕ approYO. 

Anonymo. 

ti Um qae era muy gottoío , defafiava a hum feu vizinho a -qual 
xx havia.de correr mais. Perguntoü-lhe o vizinho : Que ha de vof- 
íè correr ? Humores , tefpondeo elle. 

» 

Anonymo. 

A Cerca de Narciío , com allufaô à (ua hiftoria , difle hum Poeta 
** efte apóflrophe ao Amor : - 

Multe puer , vana quid imagine ludis amanteml 
Junge pares , rede nupjerit umbra Jeito. 

• • 

/. ' Anonymo. 

p Edia hum pobre a certo homem rico humâ efmolaj elle naÕ (6 
lha haõ deo , mas defpedio-o deí avidamente. Succedço , que 
dando hhma queda o rico , quebrou huma perna , e chegapdo na* 
quella occpfiaõ o pobre a pedir-lhe eí mola % lha deo, dizendo-lhe, 

3 ue rogaíTe a Deos, qué farafle depreda. Re fp ondeo-lhe o pobre: 
.ntes lhe rofearey que V; M. quebre a outra > para que (gja mais de* 
voto. 

w Anonymo. 

U Um Cavalhey^o, Milanez de extravagante capricho, vindo por 
Embayxador a FlolVnqa lançava por yaid&íe cada dia huma ca- 
dêa de ouro , todas de differdhteá feyii<5s : e dizia hum com graça, 
que aos demais loucos bailava huma cadea , para os ter maõ; mas 
qqe a loucurá daquelle era tal , que neceíütava de muytas. 
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SígiftTrando. 

Urmurava Lourenço Palatino do Emperador Sigifmtmdo , por- 
que nao íó concedia a vida aos inimigos , mas ainda os eíta- 
dos, e os fazia Grandes. Refpondeo-Ihfe o Emperador: Tibi videtur 
utUf inimicam occiãire , neque emm tnoriuus btílum excitai : bt ègõ 
inimicum occido dum parco , ér amicum fatio, dum extollo: A ti pa- 
rece-te conveniente matar o inimigo , porque homem morto naô 
faz guerra: mas eu mato o inimigo, quando lhe perdôo, efaqo*o 
amigo , quando o honro. 

Anonymo. 

/"• Onquiftado o Reyno de Nápoles por EIRey D. Fernando , di- 
ziab os foldados com graça , que ganháraõ hum Reyno em qua- 
renta dias , da mefma íorte que le ganha o Reyno do Ceo jejuan- 
do a paõl, e agua , e nao furtando nada a ninguém. Alludiab a nab 
lhe darem mais. que biícouro, e prohibirem-Jhe que faqueaflem a 
Cidade. 


APO 
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LIVRO II. 

VICUNQUE fine lege peícaverunt , fine lege peribmt: 
& qmcunque in lege peccaverunt , per legem judica * 
buntur. S. Paul. 

Scire legem proba mentis ejl. Saiam. 

Qui íujtodit fegem Domini , tenet Jenfant ejus. O 
Sab. 

St ater a jttfl a , & pondera jufta , & ctngius jufliis 
trit vobis. Lcvit. 

Loramentum ligneuin colligatum adi fido , in eontuffione ttondif- 
folvetur fic a-iimns eonfirmatus in cojifiln ratianibus, intempore non 
formidabh. OSab. * • •'■■ ■■ 

AJexanJtè VIII. 

Q Ueixava-fe hum ao PapaÀlexáridre VIII. de que em huma mèr» 
^ cè , que lhe tinha promqttiçio, lhe faltava à palavra. Refpdn- 
dço-lhe elle : V^bb dato par oh , ma non parola. 

• ; Anonymo. 

^ Huma medalha, env que fe via efculpida a Rainha de Suécia à 
maneira de Palias, e da outraparte o Soí, difle hum diícreto:' 

. 1 Hac 



f 
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JJac potes y toe beü • ■gerh vrlut altera Taftati 1 
Hae raiiis gelidam Solis vice temperai x^érãum. ' 

[Henrique IV. 

■y Endo Henrique IV. de França á hum homem que tinha os ca- 
beJIos da cabeça todos brancos , e os da barba negros, lhe per- 
guntou muy admirado açaufa. Senhor , lhe refpondeo eHe , ifto pro- 
cede , de que os meus cabellos faô vinte anhos mais velhos qúe as 
minhas barbas : Nibil mirum , tum barba viginti anuis fit junior ca • 
ptllis. - 

EIRey D. Joa'6 ó II. 

p Azia EIRey D. JoaÕ o II. grande eftimaçaõ de Lopo Soares Ca- 
pitaõ Mòr da índia; e mandando-o à Mina» quando lhe veyo 
beyjar a maõ para partir , lhe diíle : . Lopo Soares , eu vos mando à 
Mina ; naõ fejais taõ pêco , que venhais de là pobre. NaÕ queria EI- 
Rey , coutjinüa a hifteria , que qs feus Minutros roubaffem , mas 

folgava , que fe íoubeffem aproveitar. , 

• -* 

, C. Valerio Marcial. 

D Eftes meus Epigrammas , que vès, dizia Marcial aAvito, huns 
íao bons , outros também le podem ler ; muytos naõ ieraó cou- 
fa ; porém de outra maneyra, que naõ feja de bom , e máo» naõ fe 
compõem livro. 

■Sunt bona, funt quadam mediecria,funt. mala piara , 

Quq legis bíc ; aliter non jit , i^dvite , Libtr. 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

p Onderava meu tio o Padre Meftre Fr. Joleph Suppico» que para 
todos nalce o Sol, e que deve fer Sol ò Priçcipe. Honrou Chrifto 
a Belém com o feu berço , a Nazareth com fua creaçaõ , ao Fgy- 
pto com o (eu retjro , a Canà com o milagre , a Capnaraaüm com 
a fua babitaqaÕ, a Jeruialem com a íua cruz, e ao Sepulchro coia 
o leu enterro. 

S. Agnftinbo. . 

C Anto Agqftinho, morrendo-lhe hum grande, e aJfé&úofo ami- 
go, difíe qúe ihe parecia, que morrèra a ametade do mefmo Agoíti- 
nho. Bene quidam ditcit de atuke Jn » , dimidium anima mea : nam 
egejenfi animam meam , Cr animam illius unam fitijft animam mdut f- 
fus torpor ibus : & idea mibi borrori erat v/ta , quia nolebam dimi- 
diar 
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dias viverei E quefolgava de viver, fópQrriaô acabar ooutrQtfieyo, 
amigo , que era o meírao Agoftinho: Èt ideo feriè mori metuebam j. 
Mi totus ille moreretur , quem multam amavetam. 


t Joaõ Oven, 

Certo Medico dizia Oven -cora galanteria : 




« * 


f 


♦ 


t jévrum Firg ilius de Jiereore colligit Emii . 

. Feeit Virgüius , quõd facit & Mediais. 

♦ k * * 


•-Á « O * 


I . J 


. . Afibnfo de AragaÓ . ' . _ 

T} E certo homem grande bebedor diziaõ a AfFonío de AragaÕ » 
que nunca vira nafcer o Sol, que üaõ eítivefle bêbado. E muy- 
to menos pôr-fe , relporfdeo ElRey. : ' - • ! 


-»i* »>•*.'* Anonymo. . - ■. .-j. rü s 

T"\ Om Fernando Corrêa de Lacerda Bifpo do Porto, fabendaqub 
as Freyras de S. Bento ém huma noyte de Natal cantáraó algu- 
nias letras menos decentes t lhe poz excommunhaõ noNatal feguhlr 
te pairq naõ Cantaremletrq r quen^õ.fofle primeyro vifta por elte. 
Mandáraõ-lhe ellas as letras, que tinhaõ para cantar ; e elle nas que 
qutz que fe cantaflem , efcreveo por bayxa^vfifta^fe.póde cantar. 
Fernando Bifpo 4 o Porto. PoTèmiVinj$áraõW*ê com gi&ça ; porque a- 
cabada a letra , acabavaó também todas em chufma : Efta íe pòde 
cantar: Fernando Bifpo do Fort o. Por modo de Efiãhiiho. 


' Anónimo.;.. • /. r. 7 

TJUm filho.de hum albatdeyro teve huma&razõesdom huO» filho 
de hum caíBpawey ro , e diíTe-lhe: Quer voffè ,que nós iàqaiiíoa 
hum bom ajuíle? Eu direy a meu pay que Ihe^faça para 'vofièiui* 
ma albarda ; diga votfè ao feu que me faça huma carapuça. 


’ 1 • Anonytno, ■ .-. n > 1/ *’•; 

O Convento de............ havia num Frade htriy bem< procedido 4 

mas demaíiadamente bom. Em huma occafiao lhe fez o Prèla» 
dó hum capitulo ; e entre, algumas* razões que lhe difle , lhe chamou 
Eflropalbo. Sentio de tal forte o Frade a palavra . que fé recolheo 
na cella fem querer dortier , hêrrt falUr a peíida alguma. Fcy buí- 
catlo óUtrò Frade feu amigo ,■ querendo livraMo daquelíh <ptma ; je 
diffe-lhe : Padre > voflènaê tem rasaõ pará fe queyjút dV>.Pv<lauo 

K 3 por 
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pòr lhe duorar Efiropalbo } porque efta palavra compflem-fe de dt£ 
as, que faó Stropbium , e Faliium', que ígnificaõ vefte, e infignia 
de Sacerdotes , e Sábios : e he o mefmo que chamar a V. P. hum 
Sabio Sacerdote.' Convencôo-íe o bom do Frade: foy logo à cella 
do Prelado, e deytou-fe-lhe aos pès com grande humildade, dizen- 
do: Padre Prior, perdôe-me V. Reverendiflima pelo amór deDeos. 
Todo o mundo reconhece, que V. Reverendiflima he que he o 
EJlrepalbo , que eu naô mereço s nem íbu digno de tal nome. O Prior 
muy irado começou a gritgr: Padre, vem doudo? Faça. a venia. Con- 
tinuoü elle : Padre Prior, V. Reverendiflima he omayor EJlropalb a 
da noíla ReligiaÕ. E nefte cumpri mento ettiveraõ mais de meya hora» 

.. Anonyroq. , . . 

Andou certa dama pedir a hum galan humguardapè de chama^ 
lote azul bem claro ; e refpondeo-lhe elle: Senhora» no que 



: : ' Jaoob FafcafíL i . “ 

A Hum velho 1, que tingia cuydadofamepte o cabello para encobrir 
. as cãs-, difle Jacob Fadcaõ, quenellç podia mais o leu cuydadcv 
que a meJmamatureza. ; 

. . o- Ctptefcisi mtsqtfMm , dm fit t&i Nefioris xtast 

<■ 'K&tftbum $ notará . tdmtuaewafoteji^ .. ' • 

• • 


• *» * • • • % . « 1 1 ** % 

A SeremfGma Rainha D. Maria Sophia.IfabeI.de Neoburg. 
p Ouco artes do nafcimento do Senhor Rey D Joaõ V. foy a Se» 
** leniflima Rainha a Senhora £>. Ma fia Sophia Ifabel de Neoburg» 
verprioNclathum -Pidcpio; etràzerfid-lhe no ím .O.Mfertino Jefuf 
a beyjat , o recebéd nos braços cem grande ternura > e exdlaibou : 
Exuisavit prjt gaudto lnjatu i» utero mea. 


• ♦ ♦ 4 ^ , • 

Santa Martinha. 

C Anta Martinha eftando para-fer mdityrizada orou a Deos, e ca» 
,, <■ liindcv«r ldolò à vifta doTyranno Empçrador,lh< difle 

* Santa» .•CbricAleifaiidte,, corre; e ie pódes, ajúda ao teu Deós» 
que tem cahido: Age » AUxauder , age , & adjuva • fi petcs, Desmd 
tuunt y qui ruerit. 

‘ Lopo Soar.es. de Albergaria; 

:* Opo /Soares de AmergaHa vindo de Governador' da índia, re* 
<: tirouijs defgplluíop buaja.juaquint* em Toírei-Vedws.;. eman» 
v * dando-o 
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díndo-o Elftey D. JoaÔ plll. chamar. . refpcndéò z quenvrlevou o 
recado: Dizey a Sua Alteza , que fe meimiuiascluiba# pára. me 
cortar a cabeça , também nefta yilla'tem pelourinho ; íe para me 
tomar a fazenda que lá ã tem na Cafa dà Xhdürpefecpatd aíeitfr 
eer mercês , que a? efcufo. 

Periandro. . ) * 

tJ Um Philofofo diffe , que de quatro rafiys tnuy fennoíasviafciaÔ 
quatro filhos muy feyos: A verdade pare odio;aprofperidade 
foberoa ; a familiaridade defprezo ; e a íegurança perigo : Veritas 
odium , profperitas fupertiam , Jeeuritar frerkulum , familiaritascQn* 
temptum paris. . 7 

S. Fráncifco de Borja: i . • -i 

jp Içando: S. Fráncifco de Borja huma ponteiem huma eftdagem» 
eftava. tomando huma difcipGna ao: feu Zpolenta quando tevê 
revelaçaõ , que efte fe fundia ; e a toda a preíTa íe embrulhou na 
fua roupa , e fahio deícalço , dando vozes aos hoípedes,que fahií- 
fcm logo , porque vinhaõ as cafasubaixo. FugjraB todos afTOpellaitr 
do huns aOs outros ;.e. como. hum notaíie a-.deíhudefe do Santo, Ihê 
perguntou: Como vay V. P.’ fera-raeyasf.Refpondep süfe: Agora 
naõ ka tempo de tomar, fenaâ as de Vilia-Diqgo.* 


Carnvelmo. . • •"/ v . . 'T 

Q Armelino famofo tirador de dentes, einfigne empAr outros erÉ 
lugar dos que tirava , tinha na diviza do leu ofScio expoüa ao 
publico efta letra de Vhrgilio. * 

Uno avulfo, non déficit altar . . . ' T k • 

• , » / * 

* í t . 

Anonrmo. 

C Dbia certo cavalheyro de áípecto groíTeyro pdos.efeadas.do ftú 
.. ço; e vendo-o dous fidalgos, Jium nôtado de Cbrifta© «ri vo, íou* 
tco de pouco valente , diíleraõ : Que vos pareceN? FarejeC sne hum 
porco montez. Na5 faHáraõ ta5 manfo, que elle os naô ouvifle; e 
voltando , lhes refpondeo; Se eu fora porco., nem véa ( olhando 
para o ChriftaÕ novo ) me havíeis de comer; oerayàs ( oUi^n^ 
para o fraco } me havíeis de matar. . , .-. : 

I " ’ » 

f t •• 

Anonymoj ... < 

J Ndo cerfb fidalgo muy feyo a huma romagem de S. Margari- 
da, encontrou duas mulheres, que hiaõ pejadas; c voltando. 
' P^ra bom coinpaoheyro , diíüej Eftas Senhoras vem . a Santa Mar- 
li, 4 g uida 
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gartda parai^hes dar filhos fermofito. Refpondeo hufflá: ÍJtfficà fofc 
anáy de Y% M. ''là deviadein. 

?. I 9l <r Aü&nymú* > . • • • 

Eito qavalheyroltalbmo naõ.muy difcreto, chamado Jnlio, etr- 
contrando a Moreto celebre gracioío de Luca, lhe djíle : Mo- 
reto, tu eftás muy groflo. Refpóndeo-lhe elle: Senhor, vés fois hum 
Jultôv^ hmn^roUoi; «-ambos yaleibos dous Cãrlinos. JuEo,grofio, 

eCariiqò fad.njoedas.depouca preço, que correm em Italia. 

’ \ . : * . - * 

• » \ f * t. « 1 < 

% 

-d j . *. .v , v u- D-. Luis de Saldanha. 

J Ndo D. Jeronymo de Noronha , de alcunha e Bacathao , e Luii 
de Saldanha hum dia- effcbarcados , fe énvfeftia hum ao outro ga- 
Jaatejnbrile. Eildvaurdo Jeronyhtó ' já r a melhor, diHe-íheD. Luisc 

Vencefcarne^ poTqns-eftais riomaiu: Motejava-o da alcunha Bacalbcuh 

Í », • * / - ^ ’ * *'•» • # . -> 


.. Anonymo. 

: 'À ; lepuitttfai de; certo cavalheyro delia Corte eftá efie epitaphio: 
; ,uÀjailji tst Joim CbrifiaÕ'. E dizia outro que íe havia de accref- 
neutaúr : : Qút jtb&tc viveo Mouro* . 1 ‘ ' t •• • •" 

»4 *<i* » a • 

D. Joaõ de Menezes. 

n Om JoaÔ de Menezes coífcumava dizer, que antes queria ter poí 
rv írdoos-flede® dB;jü® , que Tinte de juíliçai v • ' ’*• 

O Duque D? Theodoffo. 

T Inha determinado- aRaiiiha D. Catharma com o Duque.de Bra» 
gança D.Theodofio mandar D. JoaÕ de Menezes por Frontey- 
ro ao Algarve; porém mandando depois outro, e dizendo-o ao Du- 
qué ,<lhesre^ondho: elle:' Seiihorar, D. JbaÕ fazia a V: Altezas grâq-í 
de-íetviq» "em ir! por fronteyro ao Algarve jeV. Alteza, faz grande 
hmriqorra 'Üj «rii oroandar. 

ji i ) • 'O Conde de Redondo. i 

TT) E certa-homem que fem ter oflicro, nem renda aTguma , íuften» 
c- taka. caía,-* cariado$,-e. carruagem , dizia e Conde de Redondo 
D Joáó Couttnho, que naõ vira homem,, que com fáltas alheyaa- 
remediaffe..as íuas , fenaõ aquellè. 

. Certo homem na índia era grande falladòr; e tendo huma gran- 
de dor de dentes., difle o Conde: A' batería, qne lhedáVa, naõ po- 
dia fer menos. • - - * 

• . Veado :em.CafteUa hUiua£efla’deoanasmaÒ8 picada do que pe- 

• dia 



- r jipatbegmas Memoráveis . L/v. U. 15 ^ 

MClta.o jegp , por ferem dous vandos de cavalheyros contrários, üif- 
fe: Fam canas fa6 lançadas - r para lançadas faõ canas. 

# 

D. Joao de Menezes. 

fy Oin JoaS de Menezes dizia, que poucos homens tnoftravaó me* 
nos do que podiaõ. 

Era fentehça fna , que maishaviaó de tetper os foldados o fei» 
CapitaÕ , que o. inimigo. Sentença também de Clearcho : Militi dm 
tem magis tjfc metueudum , quem bqftem. 

Gonçalo Fernandes' de Côrdova. 

JL Confelhava Drogo Garcia dé PaTedes ao grande Capital, que 
que fe defviafle de hum lugar perigofo , aonde dava a artilherià. 
E elle lhe refpendeo: Puès Dios nò pulo miedo en - vueftre cora*- 
çon , nò lo pongais agora em el mio. . 

A Rafnha ChriíHna dè Suécia; * 

Af Rainha' Chriftina de Suécia» que entre as demais prendas ffnhd 
A a de f aliar a lingua latina » e as da nftayor parte da .Eâropá, co* 
Au ma va dizer» que era grande o perigo de quem naô fabiamaís 
que a própria lingua , porque ficaria mudo» fe viefte a perder-fe d 
uio deitei 

- Para íubjugar a fublevaçaâ dos Catalaês contrâ Caftella no aUno» 
de * 640 . veyo fobre Barcelona o Marquez de los Velles çom vinte 
e quatro mil homens» e ficando eftes rechaçados comperda de do-* 
bs mil , fe achou neíteconflito 0 Padre Ignacio Malcarenhas daí 
Companhia r Q* qual tinha mancado o Senhor Rey D/ ToaÕ o IV. a f 
dar conta da fuá acclamaçaõ aósmefmos Catalães-, eofTereoer-lhes 
a fua amizade : e na força da batalha lhe advertiraõ cs deputados» 

a oe dilUtíTé áo feu Rey tom&ÍTe exemplo. náqTnhla ! occâfia8, èapreA* 
«íte a<íufterttar a guerra- fóra da Corte, quanto lhe folie poflivelj. 
porque nunca o achaque era muyto* perigofo , fe o coraçaõ o na# 
padecia. 

' ÇJ Sebhor Infante, D; Duarte: 

O Sereniífimo Infante D. Duarte, que em Alemanha fé achava com- 
oyto annos de ferviço feyto ao Emperador Fernando 111. foy 
por eile vilmente- entregue, e vendido por quarenta mil cruzados 
aos Gaíielhanos» íem mais culpa que quererem vingar- na fua inno- 
cencia o aver-ie acclamado Rey.de Portugal a feu irmaõ o Duque 
de Bragança. Jà depois de prezo,, intimando-fe- lhe a ordem de o> 

palia- 


i£4 ColkcçaS Politic* de 

paliarem á MilaÓ , pòv -hum Miniftro acompanhado do grande', nó» 
mero de Toldados» elle com animo verdadeiramente Português rom- 
peo neftas palavras: Seja Deos louvado: Exierunt cum glaâHs , <jr 
fujlibus tanquam adlatronem. 

OeGpedindo íe do mefmo Senhor o Cotmniflario» que o havia 
levado a Milaõ , por elle mandou hum recado ao Emperador , em 
que defafogando brçvemente a fua queixa, rematou com disser: £ 
que (e lembre, para mortificação fua, como fuccede para meu ali* 
trio , de que as niftorias haó de fallar neile , e em mim. 

Apelles. 

P Oftumava o grande pintor Apelles, quando acabava alguma obra; 

pôlla à porta da Tua tenda , expofta ao juizo do vulgo , para vet 
fe alguém lbe notava defeyto ,que elle com- raza5 podeíTe emen- 
dar; e nefte tempo fe retirava de forte, que fem fer vifto ouvia os 
vários pareceres de todos os que paflavaõ. Succedeo, que tendo a- 
cabado hum admirarei retrato »• o poz a publico. PalTou hum çapa- 
feyro , e reparando com curiofidade nos çanatos , notou que huiria 
palia eftava mais comprida , do que devia ler. Retirado elle, Tãhio 
Apelles, e vendo que dizia bem, emendou a palia com todo o pri- 
mor. Tornou o çapateiro a voltar, e vendo-a cortada, e em leu 
lugar i diíle muy ufano: Oh ! jà emendou a palia , mas também po- 
déra emendar o canhao da cafáca , porque £ca muy cúrto. Nefte 
snefmó tempo lahio Apelles com hum páo , e facudindo-o muyto 
bem , lhe’ diíle : Que vos metais no vollò officio , he jufto ; masdat 
çcgras no alheyo , he fer ignorante. O defeyto da cafaca , quando 
9 leja , toca ao alfayate , nafi vos pertence a vós. Daqui veyo o pio* 
Tcrbio : Ne futor ultra crepiâam. 

Marcial. 

A Cláudia dama de extraordinária altura , dizia Marcial • .que ain- 
** da que fora mais bayxa pè e meyo , igualaria ao Coiofto Pala* 
tino: 

Summa Palatiní poteras aquare CohJJi t 

Si fieres brevier ,%Claudia , Jefquipede, 

• * 

. Anonymo.- 

p Edio certo eftudante a hum grande poeta que havia em Coim- 
bra huih Romance para mandar a huma freyra, a quem cortçz- 
mentfi galanteava ; fez-lho elle , e entre as demais coplas hia efta : 
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* Competir eon mi trfftessa 

> . Bi to puede ia de otro trifte , 

Pero con la cauja nò, 

Qu e eon ningnna fe miâe. 

Pafiados alguns fdias, encontrahdo-fe , lhe perguntou fe fora 9 
obra a feu gofto, Senhor, muyto boa, refpondeo ene-, fó alli em 
huma copla hia hum erro, que cà emendámos. Enfiou p Poeta* 
íuppofta a grande opiniaõ que tinha na Univerfidade , e quafi def* 
confiado, continuou: V. M. hade-me dizer aonde hia efie erro. Se» 1 
nhor meu , foj huma equivocaqaõ , que logo là emende/ deito 
modo: * 

Competir eon mi triftessa 
‘ Bien puede la de otro trifte , 

Pero con la caufá nò . 

Qu e con ninguna Lorbani. 

• Porque eu galante/o em Lorvaô , e nao em SemideJ 

• ' 

* Marcial. 

T Inha Thaia es dentes mny negros, e Lecania , áinda que relha; 

. os tinha muy brancos. E deo a razaõ da deíigualdade Marcial, 
dizendo, que Thaia ufava dos feus , e Lecania os comprara , pois 
os trazia pòíUço*. \ 

Tbais baibet nigros , níveos Lecania dentes; 

Qu te ratio efi ? Emptos bac babet, illa fuos. 

* • 

* JoafS Oven. ' > , 

Ç Etta Senhora em Ing^atetra foy dafada duas rezes, e a ambos 
os maridos fez adultério ; e ÍÒ quando eilava viuva , vivia, 
honeílamente con o receyo de que poder» emprenhar ; e difle 
Ove» : 

Primo inftda viro PauUnet , infida fecundo. 

Tato interregni t empar e eafia fuit. <■ 

. Cafta me tu fanue , plti/quam ftrmâine culpjt, ■■ 

Frtfflifero metuens credere Jemev agra . 

Muhur eam peteret lie et impor t anus amator, 

Concejftt nftlli , fede vacante , locuto. 

. Traduzi o D. Fraucifco de la Torre : 

.Nò teme Paula al Prands , 

Al E/pòfiol, al Romano, . . 

kAê 
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- AVlnglee , al Perja, al Medâj 

So lamente teme al J>artc+ 


Pafchoal Paes. 


p A feto d Paes for célebre pelas travcfiurw , e peqàs qne faiía. 1 
*■ ^Querendo fazer numa a certa tendeyra* muy rica, que morava 
40 Paço 4o boy fermofo , paííòu peia tenda , e perguntou-lhe fe ti- 
«ha pò dc caruncho. Pò de caruncho! refpondeo eíla: nunca Sai vi. 
Paflados huns dias , mandou a outra peiToa fazer-lhe a tneíma per- 
gunta , e continuou nefta diligencia dez , ou doze vezes. Depois a- 
juntou hum alqueyre de caruncho, e metido %m hum íacoo , man- 
dou por hum raoqo perguntar-lhe fe queria comprar hum alqueyre 
de pò de caruncho, Como a boa da tendeyra Via que o pò de ca- 
runcho havia dias era taó procurado , ajuftou o alqueyre por huma 
pataca. Pafchoal Paés alHm que arecebeo, trocou-a em vinténs, e 
meyos toftões.e na5 paflava rapaz pela rua » que nafi chamado * e 
mandaíTe à tenda a comprar pò de caruncho. Gafta a pataca , en- 
cheo tres faccos , e foy ter com a tendeyra a perguntar-lhe, fe que- 
ria comprar aquelle caruncho. Como eila tinha vifto , que naâ tive- 
ra mãos a medir no outro que fe lhe tinha acabado, e (limou a oc- 
cafiaõ , e ajuftou os tres faccos ; em cinco moedas , por muyta adhe- 
jrencía. Depois de o comprar, perguntou 'lhe: Senhor, de que fef-‘ 
ve efte pò de caruncho? He adrairavel coufa para eftòmago, ref- 
pondeo eiie ; e foy-fe embora , deyxando a tendeyra muy contente, 
na íuppoíiqaõ de que dobraria duas vezes, ou tres o feu dinheyro: 
; porèm a pobre mulher ainda hoje teria os tres fadeos de caruncho 
cm caía , fe o marido o naò deytàta fóra > moendo-a primeyro feui 
alms com hum chicote. 


. Efopo. 

XJ Um pobre velho, fáhindo de hum mato com hum grandefey- 
xe de lenha ás coftas , achou-íe no meyo do caminho taõ can- 
gado , que o deytou na terra, dizendo muyto mal à fua vida, pois 
lhe era forçpío ganhalla com tanta aftliçaò , e trabalho Nefta trifte- 
za chamou pela morte > pedindo-lhe com muytas lagrimas o tirafle 
jà defte mundo. Palavras naõ eraõ ditas , eis a morte que lhe appa- 
rece , dizendo-lhe : Amigo , aqui me tens , para que me chamas ? 
Para que me ajudes , refpondeo elle a pôr efte reyxe ás coftas , 
porque quero ir para caía: Ut bunc lignorum f afeem Jupér bumerox 
enibi mtmerss. 

O Dou- 
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O Doutor Luis Suppico de Moraes. 

P M Athenas houve hum moço , que fe enamorou taô cegamen-' 
• te de hiia efiatua de mármore da Deofa Venus , que jà mais a 
largava ; e paíTou efte exceflb atai delírio , que fez petiçaõ ao Se* 
nado , para que fe lhe reodefle pelo preço , que quizelTem. Os Se- 
nadores, parecendo-lhes digna de compaixaõ taõ efttranha loucura» 
lhe prohibiraõ • que naõ paíTaíTe mais à vii ta da eítatua. Porém o 
infeliz moço fez taõ deplorável o feu fentimento, que de trifte* 
za , e faudade foy cruel verdugo de íua mefma vida. A efte cafo 
( foy aflumpto acadêmico ) fez meu avó o Doutot Luis Suppico 

de Moraes o feguinte Soneto. 

O* tu que abraças ejfa pieira bermçfa , 

En ciego error a Jer dicbofo vienes 9 
fuès amas Jin cartms , ni defdenes , 

Y en tu autor mi/mo tu auerer Je goza ! 
de mi , que en dejdicba rigor ofa 

Siento tus males , Jin gozar tus btenes ! 

Que Ji de pieira tu la imagen tienes , 

De piedra tengo j tà la mifma Dieja. 

Tu , bien que Jocura te confirme , 

Contemplo yo que para embidia dormo 
. isíbraças fácil la dureza firme, 
idas que defdiíba a mi puede igualar me t 
Si una e flutua me falta, a que rendirme, 

Y una piedra mefobra a que abra formei 

Marcial ' 

A Matho que occupava aos cavatheyros em pedir-lhes cotrfsrs Ir* 
A mitadas , porém com taõ pouca fortuna-, que elles nem eftas 
lhe conçediaõ , acontelhou Marcial que pediífe ao metros coufau 
grandes, para que folie menor a vergonha de fer ouvido, 

A 

Parva regas magnos , fednon dant boc qnoque Magnit 
Ut puãeat leviús te, Mal ba , magna rega* 

Anonyma. 

P Esto galan dando huma raufica à fua dama, principiava a Tetra* 
Secretas paffiones mias : e diftelhe outra dama , que a acompa- 
nhava: Mana» efte vollo amante parece achacado de aimorrey mas» 


Aübnw 
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Affonfo de AragaÕ. 

TA Izia ElRey D. AfFonío de Aragaõ , qüe entre o louco , e ó 
^ que bayla naõ havia oujra diiFerenqa , fenaÕ que hum lie lou- 
co toda a vida , e outro etn quanto bayla : Saltatorem ab infatti 
Htbil dijferrs exifiimo , nifi quòi bic dum faltat , illc dum vivit , 
vtfanus cfi. 

5. Francifco de Borja. 

TT Ifutando hum dia em Madrid S. Francifco de Borja a huraá 
v Religiofa fillu dos Marquezes de Gerralvo , a tratou por Re- 
verencia , e ella por Senhoria ; atè que qaõ podendo jà o Santo fofrec 
efta honrofa injuria » lhe diíTe com graça : Na verdade , Senhora , 
que podeis efqaecervoG da Senhoria , pois eu me lembro da Reve-? 
rcncia. 

Anonvmo. 

M O Convento de S. Domingos havia hntn Frade douto , e muy- 
to bom Prégador ; mas ninguém lhe encomendava Sertnaõ ; 
e fofria -elle taõ pouco ifto, que era conhecida a payxaõ que tinha 
de que fe encotnendaflent Sermões a todos os mais, e íó o naõ cha- 
maíTetn^a elle ; e aflim quando algum dia fahia fòra , ao recolher- 
fe , a primeira coufa que perguntava ao Leygo da portaria , era , 
fe alguma peífoa o tinha procurado : Padre' Meftre , refpondia o 
Leygo , aqui vieraõ dous homens, perguntar por V. Paternidade, e 
ficàraõ fen tidos de o naõ acharem: Vaiha-me Dêos, irmaõ; pois 
naõ os conheceo ? Naõ » Padre , porém eUes eraõ 1 huns homens , 
aflim com cara de mórdomos. * 


Alexandre Necquam. 

A Lexandre Necquam Inglez de naçaõ foy hom dós grandes e%» 
genhos que nas fciencias floreceò naquelle ( (eculo. - Teve a vo- 
caçaõ de fer Frade , e buícou o Abbade de S. Bento , o qual que- 
rendo fazer mayor prova da lua vocaçaõ lhe dilatou a rcfpofta.* 
Defgoftofo elle da demora , lhe efijfeveo hum eícrito, que fó con- 
fiava deltas palavras: Si vis , venidm ; Ji autem, Tu autemi allu- 
dindo às palavras t com que fe acabáõ as lições- do Officio Divino. 
O Abbade que naõ era muy lerdo , lhe refpondeo , alludindo ao 
feo mefrao nome : Si bônus es , vestias \,Ji nequam, nequaquam. Def- 
cènfiou da refpofta , • e retirando-fe a Excefter , tomou o habito de 
Conego regrante de S. Agoftinho, aonde deyxou hum grande nome. 


Anony- 
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Anonymo. 

T Efldb certo fidalgo humas difFereiwjas com hum lavrador, lhe quis 
tirar da maõ hum pdo que trazia, para lhe dar com elle í porém 
o lavrador , levantando-o , lhe diíTe : Buíque V. M. outro . aue efla 
na6 lhe faltará qué fazer. . ' H 

Anonyma. 

c Erta Religiofa mtx T. prezada de termos pouco vulg ares , enco- 
mendando a hum pintor hum papel de S. Pedro fazendo peni- 
tencia , lhe dizia : Pinte-me V. M. Vera effigies , hum Flevit auiarè. 

Torquato -Taffo. 

T Affo faHando das efpadas de dous grandes guerreyros, diz, que 
no luzir eraõ relâmpagos , no eítrépito trovões , e no feri* 


rayos. 


Lampo nel fiammeggiar „nel rumor 
Fulmitti nel ferir, U Jpade João. 


Anonymo, 

F M Càftdla fe poz eíte epitaphio na íepufcura de hama 
muy falladora. . 

kAquí yaze fepuUada 
La màs que noble SeHora , 

.Que en fu vida punto, ui hora 
Tuvo la boca cerrada : \ 

Y es tanto lo que babli , 

Qué aunque mas nò ba de bablat p 
t - Nunca fíegarà el caliar , 

Adonde el bablar Itegè* 

Marcial. 

D R Pabulla , que naõ tinha amizade, nem acompanhava fenaõ com 
damas feyas , e velhas , difle Marcial, que «ta treta, fó para 
recer entre ellas fermoía, e moça. 

O umes aue vetulas babes arnicas, 

Aut turpes , vetulijque feedmres : 

Has ducis comitês , trabifque tetum 
Per convivia ponicus , tbeatra ; 

Su fbrmo/a, Fabutla,Jk pttella 


Ano np* 
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Anonymò. 

0 Conde de Caftanheyra havendo mifter tres mH cruzados , íof 
pedillos empreftados a hum grande mercador. Efcufou-fe efte 
com a irapoflíbilidade de o poder ferrir por aquelta occafiaÓ. Sa- 
hio o Conde , • e foy direito a S. -Pedro de Alcantara , a bufcar hum. 
Religiofo , com quem tinha amizade , e pedir-lhe humas cortiças 
que havia mifter. Refpondeo-lhe o Padre, que por entaõ o naô 
podia remediar , porque nem huma tinha. He coufa notável , difle 
o Conde, que hoje nada do que procure*»- poflo achar! Venho de 
cafa de hum mercador , a pedir-lhe tres njil cruzados empreftados, 
e refpondeo-me que naõ tinha real ; agora peço a V. Paternidade .. 
faumas cortiças , e nem ifto acho. Dinheyro , Senhor ?Se V. Senho* 
lia quer os tres mil cruzados , e ainda mais , eu o remediarey por 
minha via, mas cortiças naõ poflb. Aceytou o Conde de boa von- 
tade o dinheyro , e ao paflac para bayxo encontrou dom o merca* 
dor , e diffe-lhe : Voflè naõ me quiz empreftar os tres mil cruza* 
dos? pois hum Capucho donde venho agora, indo a pedtr lhe hu- 
mas cortiças, que por final mas na6 deo pelas naõ ter, mos em- 
preftou. Cortiças, Senhor? lhe refpondeo elle: Diflo poderey eu 
remediar a V. Senhoria em quantidade. Mande bufcar as que qui- 
zer , porque naõ me faltaô : Dinheyro nem dez toftões. 

I 

O Marquez de Alenquqr. 

Mayor fineza de amor comprehendeo nefte Soneto o Marquez 
de Alenquer. 

Nunca ofendi la fé em lã ef per anca , 

Vive prefente en vlvidada aufencta , 

Y trie eternidades de paciência , 

Nò merefco quexarme de tprdança. 

Sqy facrificio que arde en tu alabança ; 

Fuera nò arder , tnorir cm evidencia : 

0‘ puro amor , ò nupoa quinta ejfenciê % 

De inferno facas blenaventuranca. 

De' cerca viflo , y lexos de mirado, 

Ni de agr avios me vi favorecido , 

Ni en tu olvido ballè de que elvidarfe. 

Tu def cuido encarece mi cuidado , ' 

Quererte màs ni pvedo , ni bè podido, 

Que efto es amartc , y lo demàs amarfe. 

Ánony- 
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Anonymo. 

r Xamtnando-fe certo ordinando , lhe perguntou o Bifpo , como 
^ eftava Deos no Ceo, Refpondeo elle : Como eftà em íiia cafa , 
eftará como quizer. 

Anonymo. 

VI Andou hum lavrador da Beyra eftudár feu filho a Coimbra. 

x Quandò acabòu o tempo, e voltou para -cafa, lhé pergunto ik 
o pay , que fciencia eftudara , fe direyco - ou medicina , qòe era o' 
que maia dara de comer. Senhor pay, refpondeo elle, eftudey Ló- 
gica , e venho hum grande Sophifta. Pilho, perguntou o bom do* 
lavrador, que couia ne Sophifta? He fe» capaz, fe fot Éeceihrio,' 
de fazer do Ceo huma cebôlla. Ficou o pay muyto admirado. Su- 
cedeo que eftava a mãy aíTando dous ovos, que era o que tlnhaó 
para cearem : e continuou elle : Qyer roíTè pay (abeir que coüfa hé* 
íer Sophifta ? Pois fayba qce na minha maô eui fazer eu daquelles' 
dous ovos tres. Iffb como? perguntou o pay. Como? NàÔ. negará 
voffè , que aonde ha dous , ha hum ; dous ; e hum faõ tres : logoi 
aqui eftad tres ovos. Bem , refpondeo o pay , nsõ cuydey , filho , 
que tanto fabias : vifto iflb , eu como hum , e tua máy oütro ; co-. 
xue tu o terceyro *, que bem he * que quem aífimfabe , affim conuu- 


Anonymo. 

P Ncomendando hum pay á hum filho nefcio, que ent hum ban- 
quete eftiveíTe calado por naõ fer conhecido , calou tanto , que 
os circunftantes difleraõ entre fi , que devia de fer tolo , pois na* 
da fallava ; « ouvindo os elle , difle : O* pay , ja poiío fallar , que 
jà cà me conhecèrad. 

Marcial. 

W Uma chamada Chíone ( que em Grego fignifica neve ) era 
muy fufca, e defenxavida ; e dizia Marcial que lhe na6 era pro* 
prio , nem improprio o nome de neve, porque fe era negra, eri 
fria. 

Digna tuo cur Jis , indignaque nomine dicam : 

Frigida es , & nigra es ; noa es, (y es Cbione. 


Artoxerxes. 

c Eito homem humilde prefentou a EIRey Artoxerxes de Perfia 
huma romSa taõ fermofa , que admirado o Príncipe , lhe per- 
guntou , aonde fe criira. Refpondeo elle , que em huma romeyra, 
Que plantàra na fua horta. Entaõ o Rey lhe deo logo hum gover- 

. L no. 
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no , dizendo para os íeus : Et per folèm ( affim jurava 6 os Perfas) 
ifie botna táfi curatione , fr agricultura diligeotiâ , poterititiam ci* 
yitatem ex parva ampliorem reddere : Por Deos , que efte homem' 
he digno de governar buma Cidade, pois com a fua induftria, e 
diligencia a fará hum Reyno. . 

Afibhío de Arágaõ. ’ 

; Ffonfo rRey de Aragatf .perguntado ;• que coufa era honra fera - 
< proveyto , refpondeo : Periude , ac fi per aeutum cernas , fed 
offevjus caligine in tenebris aberres : He como fe tiveras muy ‘aguda 
vida-, e eíUveras podo, ertv lugar tenebrofo, e*que naõ pu deães 

Valecte delia.' E o Poeta, jd ide Kirtus. Jine cenfu Imguet vbique. 

/ * • - • • 

■- ; « • r ■ • * 

— , « < I • 4 m 

EIRey D. JoaÕo II. * - - 

N O tempo delRfey ;D Joaõ o II. havia hum Gonçalo da Fonfe» 

' ca de eftatura muy pequena , mas bem vido do dito Senhor , 
queeífcaiido hum dia convar.fando.com alguns cavalheyros, íe faltau. 
nelle , e c CommendadçptMór, D. Pèdro pafíylva difle: Gonçalinho 
da; Fonfeca , &c. Reípoàdao EÍRey 5 ‘Gonqalinho lhe chamais vósè 
Naõ (ey, íe vos tomardes com elle , fc vos parecerá Gonçalaõ. Cafti- 
gandoaffim a pouca attençaõ daquelle cavalheyro. : 


Marcial/. 

M lArcial querendo explicar oiiagaf com que hum barbeyrorf®* 
* . .ata a -barba, dizia, que quando a acabava de fazer, jà tinha crcfc 
eido outra. 

c . • . ...i.Eutrapetus tonfor , dum Circuit ora Luperci , 

Expungitque gevas , altera barba Jubit. 


r /•••* :: ' Anonymo. .. 

p Erguntando huma Senhora a hum Medico, que remedio havia 
, y para huma mulher naõ emprenhar, refpondeo elle: Na$ conhe- 
cer homem. 

. r .• D. Joaõ Mafíarenhas. . «. ; 

TT) Ifluadià.P» Jpap, Mafcarenhas a EIRey D,. Çebadiaõ dà fua infe- 
liz jornada de África com razões muy forqofas;'mas como todas 
fe oppunhaõ ao íeu godo, entendia EIRey, que D. Joaõ por ler jà muy 
jV-elhõ , e flava tonto., evocava com menos acerto ’ r e afim»; perguntou* 
Íhe> -quantos' annos tinjisi Senhor, (refpondeo elle )- tenho, vinté e 
. cinco para vos ler vir , e oy tenta para vos aconfielhar,, que naõ. vades a 
África. 

ODu- 


* •* n 
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O Duqqe O. Tbéqdofio. I. • j 

U Um fidalgo mancebo p afiando por Villa-Viqoía bufcou ao Se* 
■reniflimo Duque D. Theodpfip jf. defic nome , e lhe deo parte, 
que fe vinha valer de Sua Exçellencia para ie ; .pô.r em falvo, poc 
quànto deyxava morto em Aldea-Galega ,putro adplgo. Aptes de ir 
por diante acudio o Duqye * pjeveninpp'p.que qaõ; diftefie o nome 
do morto , porque podia ler que conhqceado-o IhernaÕ pçdçfie' va« 
ler. E logo lhe mandou dar numgrapde íoccorro , ; com. que fe posj 
em Caftelia. r • . . 

O Padre Fr. Jofeph Suppiço. t 
p Qnderava meu tio o Padre. Fr. Jqfeph Suppicqvqqe.o amor.har 
> de . fer , cuydado de hum, e defçuydo de toddS* e,,Cç\for. odio 
de todos, e amor fó de hum, fiérà o mayor gofto dp «rçnor. "Eu ; f üy- 
do que na matéria do amor naõ he taó goftefp.Q Ter. amado, .quan- 
to o Ver outrem excluido: ferà malícia minha;. mas pòdefçr quê 
feja experiencia vofla. Ver que fois amado , muito he para eftiipat} 
mas conhecer que por vos amarem a vós he outrem aborrecido , he 
a' mayor lifenja que pòde fazer a fine?a. ArazaÕ hçtaó fácil, come 
verdadeyra. Naõ lia duvida que no.amor.fqõ o$ zelos ps que : a,top- 
mentaõ mais:. Dor do inferno lhe chamou .aquelhi alma /.quê me* 
Jhor experimentou os fentimentos do amor; Dura ficut Infern#* <?****£* 
latiq. Naõ ha pena mayor que ado Inferqq ; .naõ ha ir^yòrtqrmenr 
to que o' dos zelos. E quê coufa faÕ-Zelos ? pergunto eü agora^Huns 
querem que fejaõ fufpeyta,. outros tpveja ; mas todos concordaõ , 
que he dor de que o amor, que fe vos devç T a vòs, ; te reparta c,om 
outrem. Pois te fer admitido 'outrem : ,, he nò amor a. mayor peh», 
necefianaryente o fer outrem excluido , , hademotivar o rpayxrrj^- 
fto. E para que naõ. deyxémos efia verdade nas incertezas "do a* 
mor humano, paflemo-la aopmon Divino^ v 

No primeyro capitulo da Profecia de Malachias, encarece Bg- 
os ao feu povo a fineza com que q amara : A eíta taó certft ccWo 
Divina propofta, reípondgo o povo naõ ley fe mais ingrata, qv^e 
ignorante : In quo dilexifli-iwt ? Em ;qqq,rooftraftes efte aqior qqe 
•taõ enqarecidarapnte publicíús.? . Sabei*. çm^^fVêfpgpdej tíe^ i&p. 
que ámey a Jacob, e tive odio &%Cm:.Jaççb 
odio babui. Dayme Senhor lrcenqa ; que parece naõ diz com aquel- 
la pergunta efiarefpofta; Dizer qu^amaftes a Jacob , benveftà; mas 
accrefcentar que aborreceftes a Èfaur À que fim ajuntais o odio de 
Efaü .aojamqr de Jaçot^P Se bafta jdwwr.gue anwíçci;. naj^qu&sp 
creíceauijs .que abpaeceileç? 

L > 
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obrigado a dar hums publica fatisfaçaô à fineza do feu amor; e pi- 
ra moftrar o rtioytò quearbára, julgou fer necefiario accrefcentar 
que também aborrecèra. Veja-íe amado Jacob , mas veja-fe também 
aborrecido Efaü ; para que no picante deíTe odio tome major go- 
fto o amor/ Tal he o Coraçáõ humano , que mais fe faborea muy* 
tas rezes no odio qiíe tehdes a Outrem, do que no amor que a el« 
le lhe tendes: é curda qúe naÒ he amado Jacob , fenaô ha hum E-* 
faü: aborrecido.' Para Deos amar a Jacob , naõ era necefiario que ex« 
cluifie do feu amor a Efaü; mas o certo he, que da exclufaÕ de E* 
laü. inferio Deos o íhuytò que amára a Jacob : de íorte que quando 
tfuiz acreditar de exCeíEvo o feu amor , n$ã fó dtfle que amàra r 
Jacob : Jacob Metei ; mas difie que também aborrecèra a Efaü : £- 
JaU akttm Odio babüi. Em dizer que amára, moítrou o amor; em 
dizer que aborrecèra j encareCeo a fineza , e ogofto defle amor: por* 
que o major gofto do amor hadè fer odio de todos, e amor ló de 
hum. 

- '• Franciíco Cervejrâ de Moraes. • 

J7 Ràricifco Cétveyrà de Moraés , Lente de Lejs na Univeríidade 
^ de- Gormbra , tinha hum pagem., que andava na fegunda clafie 
dos eftudcs menores. Efte bebêo-ihe hum pouco de vinho, que o 
'amo- tinha emhuraa quarta, o qual quando o foube, o defpedio di- 
tsendo-íhe : Naome ferve criado que pafia da fegqnda à quarta. 

« ‘ ‘ Anonymo. 

Izendó-fC a- hum 1 prudente Varaõ, que outro murmurava de to* 
'*** das as fuás acçfies , refpondeo : Se he má vontade , Deos lha 
'toude para bba; e íe he inveja, Deos accrefcente os motivos delia. 

o 4 / * I 

A * ^ « 

T Manoel Cofme Graciofo. 

jrS Duque dé Cadavèl- D. Nuno ‘Alvàtes Pereyra de Mello, eftan* 
' v dó- retirado na fua Viila dè Tentugal , tinha hum tolo , a que 
•cbamavaó Manoel Coínie; e íuccédendo entrar naquella VÍlla ou- 
'frò tolo, lhe dHTe Manoel Cófftíe mtry enfadado': Homem, vayte 
J daqui , que fe hpm toíp bafta para enfadar todo o mundo , que fia* 
r iaõ dòus èm terra tàÔ- pequena* 

•T* 


fe 


Francifcb Rodrigues Lobo. 


'fv&uqud de- Bragança D. Theodpfio II. fez taõgrande eftimaçaS 
« ^ deTráncifco'&bdrigues Ltíbo, celebfe Poeta daqueüe» tempos, 

\u ■ - que 


1* 
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que o tinha retratado no teu Paço; eellè Indo hum dia a Ter o Du- 
que, reparou no 'retrato , que lhe faltava o final de huma cutilada^ 
qoetinha na cara; edifle de repente: 


Retrato , vós naS Jtís mm ; 

RetrgtdraÕ-vos muy mal, 

Í íae d eftares ao nêtural , 

oreií mofino , tome fjr. - 

■» ' • 

E tirando huma faca, deo no retrato hum gol|*» como o final, que 
tinha notofto. • 

0 Senhor Rey D. Joad o IV. ' • i - 1 ' \ • 

C Ahio- nafta Corte hum filho de hum homem denágocU* em hum 
17 coche; e vendo-o o Senhor Rey D. Joafl o IV. paíTear^nelíe porf 
lo Terrejro do Paço , lhe mandou dizer pelo Secretario de Efta- 
do Pedro Vieyra da Sjrlva , que lhe parecia bem qbe tivefle coche, 
mas que naõ andaffe nelle lenad de noyte. 


■ Anonymo. 

n Izia hum , que os homens do Algafro podíad asais que Deos ; 
porque fãfeiáô preíente do pelado. 1 


Gònçálo Barreto. 

Q Onçalo Barreto Cavalheyro iUuftre.-ernuy conhècido pelo no-í 
me , que átífxou- em Caftetla, e N»£dles, aefedganado do mun- 
do fe íez Eftaitad: e perguntado porque caufa dcolhèra aquella Ti- 
da, refpondia,‘que por nad fofter amos, nem criados. 

» « ' ; * * M * 4 

• - * a • *. 

D. Diogo de Lima. • 

n Om Diogo de Lima Vix-Conde de Villa-NoTa de Cenreyra af- 
finava-fe Bis-Conde. QueyxàraÕ-fe àffto os Condes ao Senhot 
Rey D. Joad o IV. e reprehendendo-o elle, por fe afiinar com È, de- 
vendo fer com V\ refpondeo o Vix-Conde : Senhor, eu fou Gallego, 
e efcrevo como fallo. 

D Joad de Caftro Telles. 

T Ndo D. Joad de Caftro Telles em hum coche com outros fidal- 
** gos , lhe Tez hum negro huma grande cortezia , a que D Joad 
oorrefpondeo com outra maTor. E reparando nifto os companhey* 
ros , lhes dtfie elte : E ferá nem qpe hum negro íe gabe , que he 
mais cottez que D. Joad de Caftro? 

L Z — 


m 


r 




/• , Coliecçaa Pnfkica .de * . 

Manoel de Góes.-, • ■ •> 

Anoel de Góes foy hum grande- Medico do Algarve ; veyo a 
cfta Corte, e achando-fe em cafa de. hum fidalgo doente, ea^ 
trou o Duque de Cadaval D. Nuno Alvares Pereyra , rouy inclina* 
dò à medicina, e qocn noticias della falkm largamente diícurfando 
nas caufas, e termus.ãadoecrça, e nos remedios que lheeraõade* 

Í |uados ; o que ouvirçdo-o.Góes difle : V. Excellencia para Duque 
abe muytá medicina pariMedico pouca. 


• % 
i • 


i 


■ ' ' ' .o-JyOttfenqo Bojtjelho Súato-Mayos. • " •, 

A * Filial , e piedofa coimmiferaqaó de Clea , que vendb a -feu pef 
Cimon por hutfr delito. pfefo em hum carcerfe . o hia alimentan- 
do, por eftar jàiem idade decrépita , com a fubftanda de feus pey* 
tos ) Ssz Lourenço Botelho' Souto-Mayor efte Soneto : 

• • e 

• . • 

4 - , kjí Jtm peytof , de amor compadecida , 

Clea afea pqy entre prifi&s fufievUi - < - í 

Por nova gerafaõ trazello intenta , 

A darlbe em novo fer .fjegunda vidi. 

■ ■ Bmwlfy doipeofíríórpqi jb celinefPida . •• •' 

A que era filia , quando qffw P alenta » . 

Se lhe reflaura efpiritos at tenta , 

• Delitos Ibe dcfaelpn enternecida. 

.nr- ni«« r < : - &0& fof - de •£/** o preceder befi‘tgne%" \v * . 

,'r-i JÀotnr ao p$y Jémente da inçlerucnda _ _ . 

: una* 4 que o condu* o feu àefttaai; - * 

Mas foy querer comfabia providencia * 

Rcduzillo em feus peytos a menino , 

Por defmtir a culpa, c»' a jauoccncia. 

- vn -O üb av-.í ».!liV > 

* 1 . : x . Lois .de Saldanha ' 

P Affou o Cardeal ;P,. Henrique humia manha pela porta de Luta de 
. Saldaphq I. , e íàzeífdo^q levantar^, ihedifíe , que foffe <com 
ellç divertir-íe a Penha Longa. Efcuíbu fe Ló»s de. Saldanha dom 
hum negocio a que fojrçofao}«q,te, deyia acudif. Segurou-lhe o Car- 
que np-mgíWodia yoltayaó para ,a Cprra. Rpvs Senhor.,' ( refr 
pondep elie ). eu naõ vou divertir >me como-Torneyro , que traba» 
lha toda a femana , e ao Domingo que liavia de defcanqar , joga to* 
jlaafardeiaJ)^,^. , ... . 

Fr. Thomáe 


V, 


^ íU r 

w# 


> 
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Fr* Thomás Aranha. : : •• ' * 

13 'Rôf Thomàs Aranha , Religiafo de Si& Domingos, faziaòs Ver- 
• foa com muyta facilidade. Vindo em huma occafiao corti os mais' 
Religiofos de alíiftirem Santa Engracja ao-defsgravo do Santiífimo, 
entrou na Igreja da. Roía , aonde fe faz a tneftna íolemnidade ; e fi-: 
cando junto a hnnsfeajlarqs,que eftaroõ com pouca decencia a rei" 
peito de humas damas , lhe perguntàraõ eftes em qual das duas par*- 
Se» fe fizera melhor aqneUá tunqaó ; •eYefpondeo elie: * 

Senhores , tenho alcançado > 
t Indo fue 0 louvor be turto , 

> ; . Que aqui fe fefitja o furto , ,i 

W là fe chora t furtado. ‘ ■> ’ 

. 7 . , . . 1 U. ‘ . ■ > 

O Almotaeel Mòsi" • 


JL O Alinotacel Mòr, fendo Vix-Rey da fedia, lhe fizerafi buma 
- grande íatyra; o que labendo elle, refpòndeoc Traga&ma Jo- 
ge, qne a quere ver, e me fervirà- de exame de conlcienda, pará 
tpe.con&fiár por elte. ' 

D. Luis' de Meoeze&^ó < v 

li Oftrou hum Cavalheyro ao Conde da Erietyra O. Luis de Me* 
nezes hum Soneto , para que vide a que lhe parecia; lêo*o o 
Conde, e naõ lhe parecendo oem , reípondeoí Senhor , dfgo-vos 


ficOfe Soneto o tneímovque^coíhHnamos dizer a qualquer amigo» 
quknda lança hum veftidq npve i Eiferoío, e.oàaaiaelhbmda. 




meo .• 11 t .* I •( í' 

Pi* v 

' * o 1 • • 


. Pedro Carvalho. 

P EdrO Carvalho coíluraara dizer ,que era ghmdé ventura darcon* 
v ielho | e> na& voa tomarem pelo perigo- do fuccefio. ' 


-f 


i ♦ 


w 


. » 


D. Pedra de* Mediei».' v/h.. iYj . 

XT-.Indo a<efte Rejmo Dl Pedra 4e Mèdüis, irraafi do Duque de 
- Florença , quiz .viíitar 4 Senhora D. Cathatioa Duqueza de Bra- ! 
OH iqa i aooofçMiárad^no. q ovnad fegefòfc porque -elle querja que Ihè 
UütíTèm^pèr Alteza. ie que a ditai Senhocá iha.naõ. havia dedar.l 
Retfiftio 'eãe ;aind&afiun em ir vêUa, p átSenhuraD.GathaTpna-o re- r 
cebeo-dta dústyrlhegjefus ! udmfdde Mediei/ ruecaftt de Brogaofèti 
Jefus ] aonde porei efle gofio ! Jefus ! suutèa takiefperei, Pergunta* • 
vaô depois a D. Pedro de 


fe IfefMjèea ExcqUenciá; 6 refpdihfüa elle 3 Más. Alteza tJtíâtl 
Mo ^^ dí f tiMbním^ r poçgUe.ine.jtuuh^ $ejuç.l. ~~n. 

' A Senho* 


*JS CoJUcçao' PoI/tíCM de 

A Senhora D. Cathatina Duqueza de Bragança! 
p Aflando Philippe II.; a Villa- Vicofa a vifitar aSennora D. Gatha^ 

* rina, tinha ordenado a dita Senhora fj a cadevra, em que EIRey fe 
havia de aflentar , eftivefle pregada fóra do eftrado em que ella o 
recebeo. Ao fentar-ie , quiz EIRey que a cadeyra ficaíTe dentro no 
eftrado, porém pegando nella» achou-a pregada; dÜEmulou , efea- 
tou-fe. 

Aflim que Philippe II. teve a noticia da morte do Duque de Bra* 
gança D. Joa6 , julgou , que fe lhe abrira caminho de fegurar |a con- 
íciencia gravada com o pezo da juftiça que tinha à Corôa a Senhora 
D. Catharina , e refblveo-fe a cafar com eila, fuppondoque naóha- 
via de pòr em duVida largar o direyto do Reyno de Portugal , pedo 
dominio da Monarquia de Hefpanha. Tomada efta refoluçaõ , man- 
dqu EIRey por varias pefloos tentar o animo da Duqueza ; .porém 
ficàraõ fruftradas todás aà diligencias. Applicotí EIRey o ultimo es* 
forço , e entregou a difpofiçaõ do combate a D. Ignès de Noronha» 
Avò dos Condes de.UnhaÕ , e Matrona dotada de muytas virtudes, 
e prudência : propoz a dita Senhora à Duqueza as convenienciaa , 
que . lhe refultavüõ defta garande fortuna , .iniinuando-lhe juntamente 
oa damnos , que lhe pòderiaõ lucceder de refoluçaõ contraria. Ref- 
pondeo-lhe a Duqueza cora efpirito Real , e generalidade Portugue- . 
sa : Eu naõ hey ae trocar es memórias do Duque D. Joeõ pela vai- 
dade da Goroe de -Hefpanha» nem offeader o direito de mea filho 
o Duqueül.TheaAQfio par nenhum sefpeyto humano. E fe. efte he 
o fiar com que EIRey D. Philippe caminha à fua pertençaõ , erra 
o leu intento, porque meu filho naõperde o direito, que tem à 
Coroa. de Portuga*!; ainda que eu o renuncie; nem EIRey fe lino 
do efcrupnlo, comprando o quy lhe na» ppfio vender.' E quando e* 
fias razões naõ baftem para o difluadir , recolhendo-me em hum Mo* 
fteyro atalharey a lua determlrfaçaÔ. . . 

’> Vifitòb aEi&e^ èm Viha-Viçoíu aonde! fe detdve tres 
tando todos os caminhos dê alcançar da Dnqueza o direyto queti- 
nha è Coroa ; offereceo lhe grandin *. ervarióa partidos; eaSenhoni 
D. Catharina na&cedendq doxalróvcferidp, IhevJ^ffilqDOfeidMt*' 
mente, que fé eüa. tinha, juftiça ,■ naõ podia desherdar leu filho- de' 
taõ generbfa perte n çaõ; é qde^ nndõ tinha , Sua M a ge fisd eachn- 
ria neUe muyrabomibldaacK ■ . : . 

O" Duque d*A!v*. 

p ErguntàfaÕ aó Duque d*Alvâ o VçHa>» Ipse Iheparécia certo 

* Grande de Helpapi$ £'qúauus~ «c fo tofã çfr Chia doJüfòey Hçn* 

A f d riquo 
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fique IV. com feu irmaó D. Afibnfo vacillava em hum e outro par- 
tido; e refpondeo , que lhe parecia caó de eftab jadeyro t que Udr* 
im de fóra ) e morde aos de dentro. 

Anonyma 

n Om Msrtinho Pereyrá fendo Vèdor da Fazenda , perguntou a.cer* 
^ ta pefloa , quem lhe parecia que pozeíTe em hum officio da Fa«* 
senda: e nomeando- lbb efta a certo homem, refpondeo D. Marti* 
uho , que natí era muy fiel » e que melhor lhe parecia Fulano. ( Erê 
o tal muy bom homem, porém muy tôlo. ) Continuou ooutro: Se- 
nhor, em huma horta mala damno faz hum afoo, que hum ladraóg 
quando entra nella. 

-D. Henrique de Meneses. 

TT Ifltando na Corte' de Roma o Conde de Cifuentes Embayxador 
v do Emperador Carlos V; a D. Henrique de Meneses Emhayxa* 
dor de Portugal , lhe perguntou , qual feria a razaõ porque os Cafte- 1 
lhanos fe engrandeciaÔ leroprè hufls aos outros , e a fua terra ; eque 
os Portugueses pelo cctatfario. Refpondeo D. Henrique: Huns, é. 
outroc mentem. 

Anonymo. ‘ 

P Ontando hum Gftvalheyro Português, quando fe defcobrlo a ln» 
V dia, o como acb&raô aquelta terra , e qoam rica era, mas que 
devtaõ os Portugueses lèvar de eá muyta, mercador ia, i e dinheyro 
para mercarem as efpeeiariast refpondcb eliet DeEa forte elksfafi 
os que^tkfe achàrad a nóe; 

Amaro da Lacem,. 

T Ogando ò pecáo Vafco Fernandes Cefar , envhoma miO degrati» 
dérefto défóonfiado de for bay*o o ponto , diffe para Amaro da 
I . a &e nl , que nqflaHé ‘émft ênrtí» 1 porém ganhando , guardou, odi- 
nheyro, dando-lhe huna toftóes. Aceytou-os Amaro da Lagena, e 
diíle*lhc: Promcteftes como Geft?v*4éftes como Fernandes» 

” f " V'1 % ’ . i"f.. . . {U c m . i.’.*; 

-- ' “ • ' 0- Marques* de ‘Marialva. • ■ • ■ 

Q Marquês de^MuMüp ^flelhò ><t eoMriumdoteetto Givallieyro feo ■ 
pifcetrte^ feflár -* tippm Aatól^oe tthrifaae pôjtwèaeè, lhe dMKe : 
hum dia : Primo, naò tàqaig tantasmercèa , que foia pobre» 


i ‘ . 


- ' Anonyine. • 

JT Um cbrteanfi acottfdhava a Uus. filftn* qxps fugHtem de fretar 
famttwmèateCoo» - o* (g>a*ia&f ;portyi e aftas eM^maaoWcar-1 
> que ou vos queymuG, oo vos íujaôc Qyaa~- 


Collecçam PúlfticM 
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O ,J3ando em Lisboa, houve 0 rebatq fatyfo, de que entrava peb 
^ barra numa armada de inimigos . na tempá do Senhor Rey ,Dfc 
Pedro II. houve muitos que fe riraõ de certo grande -foldado acudir 
promptamente bem prevenido: e <ii zh o tal: Elles bem fe pódem 
rv de mim» -na$ fêodo iftd* y mas fe.fbrà süguoíi oòuía eu meai» 
m delles. '• -i 

^ . . 1 Juüo IIL j :.M <•: • : 

0 Çapa Julio UI. teve em Roma a hum fidalgo Portuga ez iti. nf* 
twrihus y que lhe era muyto familiar; Qpiz efte voltar a Portu-» 


xao de Sua Santidade, porqjiç tinha a fen'<farfl> o governo de todõ 
o mundo. Reípoadep-lne o Poatiâse; Se fcruadidb squSm ptjuôtf 
cufis de entendimento £5 govetna o mundo, ícãeisnaeane compá* 
decido. 

. • JttÜO III. 

J Qa$ da Veyga FmbfiCnwdpr.em Roma tratava toda ^ verdade com 
Paulo III. Cuydava o Papa ( como he coftume doaEmbayjttda* 
res ) que naô era aifim ; e fama o*eobrario do que o Embayxador 
dizia , pelo qoe &hfe$ o» negocies muy variamente. Succedeo-lhq 
no officio p. Joa0.de Mendçça». que. encontrm^*fe no caminho , 
Goncqo-lhe. Jo«0 4a yeyga^ que paflava , e qtMigPapa conur cuy~ 
dava qpeetíft mqqflm, itgmbem ufova da meftra tr«t* s Chegou- 

D. Joaó , e eftudou em que o Papa lhe na& ppde&e QOibSF YOfcade 
na Boca i o qual como efteva efcarmeatftdo de naò ter crido o ou- 
tro» porque#^ -entendia ter-lhe íàllado verdade; mia. em tftdo.a D» 
JpaÕ; mas qpnheceifdo depois, que lhe mentia cfts, dizia» ipeidftus 
Embayxadpres p qngacèraõ» hum ft&nda rasdadtkouara mrpimfaj 

o - !. e.õPoj *'!■'- -; . ■ ” • '« 

.. tj-j-í on. ' • v- .:JíWOp$tm om r c r ■*. '. .• * 

A Hum que pertendia entrar em huma ReligiaÔ, foy perguntando 
A o Meftre dos Novjqes fe ppderinfofttf aftas , e aquellas mor- 
tíficacÓesre-iTOmwodq^iaatfiàdw^lhe perato^u^ept^fia. fafrftj 
hum Pr^lidpnefeipire^elpondoido íjí fi®*» dáfteQ Meftrp: Pois ou f ao. 

-i ?<t»l j.i/j .? , r <<> .. jAisp.í ô .a . » ; L ni» à 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Meu tio ó Padre Meftre Fr. JoíephvSuppico ouvi ponderar, que 

se l. • n* 


pois deiQbúfto.ter tcMotado oaaiaham defaonhecido com d 

« 

'• • i » a i'r.4. t ^ 3 1 t 1 . v • • ^ , 
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dós feut Difcipulos para o Ghftdllo dè.Emmaús A eftes reprehen- 
dee Ghfifto ; peio* achar feitos de Fé e' cheyos de defconfianqa. OI 
fuki,(y taTdi tarde- ád eredendsm 1 Nàó * ob&ante porém efta deía- 
brida , e.afperareprehenfaÓ y dada 'por bom homem* que eliesnaff 
conheci ao., ihepedem.qus fiqtfe em fiaa companhia, .por fe ir fa- 
zendo jà tarde, e elle fer de longe: Matu nobifium , Domine, que- 
niam advefperafcit, &inclinata>epíjam\liei. Cada fez julgo mais ce* 
gos no* DHdipulod; porque és julgo falto*; rm Fè , é foòejosná cop- 
cerpnndencia^ Se elles nefta oCcafiaõ conheoèrafi a Chrifto, affentává 
muyto bém aquella cortezia*; mas na* o conhecendo, l conjo con* 
vidaó para holpedôhum homfeai , que acaba >de os reprehender de 
nefcios? Masnpnça mah.agpíV** enunça m*ia diídretos. Efte ho- 
mem , confideraõ elles, chamou-nos nefcios , e nefta conta nos tem; 
nós queremos deípicamos : poiS ri ao lhef podemos dar mayor martyr 
na, dof qufeftar em. nofla companhia; porqué a compafrmtadosQefry 
çioafce. e raayormaayr io.Aí®»* nobiftusn vtmine. . . . 1 . * l 

* t..*. >• V. • ■ .• <« • - .! ’■ • • • /. •{ :t 

•vv : * . ■, t EIRey. O.Joaft, q IL ' \ . . . m 

p Ediijdfthii»^>.<^owm«Vp>qmH.tiàaiá »^^ 4efconaí{ 
* pofta , a ElRey D*. JoaÕ o II. hum officio , lhe refpondeo , que 
jà o tinha dado a thuib hólneiq #qUdtwteia a pétrMJa em leu lugar. 


: * -oi r '!■.»'• 'O *'»* ! ■*. í>L : jj. •• 


( t 


■ 1 1# 1 * • 
1 ~f * 


«b • 


•• ) • 


, • I ^ f 

.. . . .• ■ .. ^Aerip.Cefar.) V i-i- : ,< A 

Ii>£tÍP £efbo JfZ&<pfttt>ca de efe&btidar «govemtís , neaM& 
rar os Governadores; e daraLa. f«^*dtt€imov que is ifeoftfrç 
naõ picaõ com tanta vontade depois que eftaó fartas : Se dati ope • 
rã boc feciffe femper: nat urd .etim kavUnes , qui odmmijlratmi pr*- 
JètpPu dfiú vuflidtoupiuriipqviquc úudwa&rttomagiti 

queetàpndamteeitelliXardzfatMumjS tfutitis to magUbwn vfrfen* 
tstr -> 'JegmdKesjtdí quaãum fat*tnd%mffai.< Mufias jtvm , 
ajtoperu m ukeriku^ nt fitonfa witwt grave** & weitjias fieris çmppm 

í anh ulçam.AãSto»túim ntovwjtow ; & Áum, qui. t>htrtbt{%\ 
fcateat , durtus eeeeptum , àjfliftumque iri,jí fatwris jam repuljii , 
famélicas altas ai vulnera atontoHntWlit* 

••.'V.' p •:") r.iyiit) *•' "?'oi *; • .! s:'p i. ; .f ’<'• . <" : ‘ 

’ / : . • . j 7 ; hP.' Aiqnr? fc-AflAibn»; . • 1 

J-T Ofpe.dou 0. Alonfo de AgoUj^ em hpran.pa/a de campo a EI-. 

- Rpy Catbòjtioo&e pergví^ar^ ifte BiRey aofubir , como em 
iuusvas íca^a$ t^Ó.gfiMidwràs^izera upina. elc^da. taõ; apertada , refpon- 
deo elle ; Sèfip* »' «unç* grande. 

" The. 


1 
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Xnetntftocléfc - • , < ' - 1 

Q General Themiftodes chegáhtfo -a hum oonc u rfo de aiuytòs mtP 
ficos « que cantavaõ em competência ,e perguntando , que vos. 
lhe agradara mais, refdcmdeo : Ejus, à quo artes mea optimi fimt 

ek centeia : Àquella que melhor cantou os meus louvores. 

# « 

- 9 4 • í 

* Àooimno. 

N A batalhado Nieuport, que o Príncipe Maurício ganhou contra 4 
Archidoque Alberto , ficou o c avalio do Archiduque no poder do 
inimigo, fugindo elle ; e difie hum diícreto : 

Ptrs btud temuends triumpbi 
Pròdâ/ki t fieeem ttt fkgieutis eftuu. 


>i 


Lucio Piorou 

p.Ondera Floro a reciproca morte de Bruto, matando a punhaladas 
* a Arunte filho de Tarquinio,ediz, que natt foy tftorre* lènaft 
ir períeguindo o adultério àtè o infer no : Donee ^ortmtem filiam Re* 
gis martu fui Rrutus eccíüt ; fitpetqèi ipfo mortuo mutuo vulnere cx* 
ftnmt i pUuiè fuufi êdaUtenm ai mferuos ttppu JèfMttetãr* 


:• i 


*♦ * % a- 


D. D;ogo da Sylva, e Méndoqa. 

T Mportuna certo fidalgo ao Marquez de Alenquer Governador de* 
* fie Reyno, íobre hum defpacho.quepertendia j e elle lhe difie: 
Sefior , paciência, que correi la loc negoóícs màsperdido* Te gjuiáqj 
vrfin ella los mas gauados le pierden. •• 


t * ** l - 


*1 I * 


• i / 

• ■ Anonymow ' - • 

D Ehumgrande pintor feconta , qne vendo lhe tinhaA levado ven* 
tagem Tíciano Rapháel, e outros, ufoude pintar tudo aicMarror 
gttnte , e ralente; e notando4he alguns <o ttaó pintar ao fuave, e po» 
lido, em que podia emnknr a Ticiano , réfpondeo , que qaeria mai* 

ítr primeyro naquella grofieria, que legando na delicadeza. 

* • 

, Permeniaó. 

p ArmenlaS , vendo qne huns Embaywdores de Grécia fe queyxa* 
vaÓ , que eftando para firilàrem a EtRey Philippe . eftiveue elle 
dormindo com muyjo fofiègo, lhes refpondeo:’ Senhores tiaó voe 
admireis de que dnrma Philippe , quando vós efiais acordados ; por- 


— I — g | # | w % 

que em quanto vós dormis, vigia elle: Ne rHiremini 4 fi mmc dor* 
mit pbilippus } mm eàm w dornüretis^ bit vtgilalmt. 

EIRey 



X 


m 
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EIRey D. Diniz. 

« tRef O. Diniz coftuniavachaniar aos lavradotes, Nervos da Rei» 

** publica. , ' • 

A Rainha Catholica D. Ifabej. 


P Afiava em huma ocèafiaó o Catholico ReyD. Fernando com 4 
* Rainha D. Ifabd por bom caminho todo rodeado de — 1 


propondo-lhe certo negocio de grande pezo » -e dizendo-lbe quede* 
terminara tomar tal refoluçaô ; que viíTe o mie lhe parecia , refponi 
deo^he a Rainha: Sefíor , ft ei camioo por donde vamos os buvíer» 
de refpondcr> que dizeraí • ! -> 

Juíia. 

A Dvertida Julia filha de Aügufto i (fpe lhe eílaría melhor cortar 
*** pelo odófoekceflo, cora que fe ornara, c imitar a modéftladf 
fen pay , refpéftdeo , que fe elle fe. efquecia de.qaeeta'Cefsr,. eíla 
fe lembrava de que era fua filha : lllc eblivifcitur Jè Ca forem e£e j, 
m me Cafaris ejfe filúmL r- . ' 

• - « * ^ f 7 - * 


irava 
ego mçmim 




r > 


Gonqalo: Fqnnide* «de Górdcnfe.. • ■ - ;o 
Tzi» e Grande Qapitafi Gouçata' Fernandes de C6tdqteé t que* 
_ ninguém devia fcüntò) comè àquettea^ a quem dava» 


* • «I 


• ,• Cytoi , o'/ 

A ErgtmtÉdo, em homá o cb afia ft Elfitey.Cyra, eítandoen* campa* 
< iriha i o qoeqiierhi 'jantam t refbonde®;. que-pad ; porque faria muy» 

to por defcanqér aonde houvera? aguai 'ifibii aHud r qnàm pçoem^ 
nm Jperame prope crinum (seaaturum* 


• • i> • - er )«■ • • 

' ■ • • ■ pcipiao, 

^F- ItatariNfe ém Roma -dé mandar exercito tíotkre Yiriato. Eraá* 
•**: pertendentes do- poâü de- General Snfpido Ga)ba ,e Aurélio Coo 
Va j e como os voteis doa Senadores fe divfdhfem no Senado, hune 
por parte deSulpícto, e outros por parte de Aurélio , excluío Sei* 
piaõ. a ambos y dlaendo r Neutmm mitti piaeet : Çwa alter nibil bar 
iret ; ‘ ãlteri nibil efi' frtir: Nem hum , nem outro convém mandar* 
4e * Portugal i porqpe bum neohama^coufa tem ^eao-outranada lhsr 
bafta*. . 

- "Leoáyda». 

J7 Stava oinfígne Capitaõ Leonydas env ca mpanha-í . edtze oda-tllie 
hum dos teus (oidados vendo ao inimigo : Senhor » eítaõ> jàpcrfi®‘ 
vie nés : Sun* prope nen x Btpetpeo£e Mias ,;telj^dâe JLeonyds ; B 
siós perto delles.- Ànon-A 
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JpRéfentou liupa. lapidaria Port uguèz .a iPhilippe o PfudQnte lnçn^ 
nel com hum taõ prectofo diamante , que admirou tpdç a Corte. 
Perguntou-lhe ELB£y quantb .Ihè cüftàta ; è refpondendo elle, què fe- 
tenta ; raíl nsruasaíi ps "iíco u admirado, de que hum nVercador tiyeffe 
pniataparft dán tao crcelCvo’ preqo peid diamante , edifie lhe ;.Erft 
«pie^ooydavehu quandq déítes íeteptamil cruzados j>or eíta pedra i 
penhor ,, rpfpopdeó elle , em que havia JiUm Philippe 11. a quem a 
©ffe tecer. Pagowsfe tanto EIRey deua.difcreta lirooja » que com granj 
diofa liberalidade lhe manaou íatisfezer b. aneL ; • ■ 

* ■ ' ■ - - 


a * - T* f 


*?: JuaÔ Rufo. t-ú r " 4 


i i ■ * 


r i r -m ; 


Iüba orCerdovtw Joa& Rufo , que áeftiqiaÇaÕ hei-eomo a caridd* 
de , que deve começar iem cada hum de r\ó» por. fi mefmo. ’ 


V* m • ♦ * % « v# 


* * * * ^ 4 


D. Jos6 de.:A)qílr[a. .. . . ... x. . . ; . «. t 

^ Ríava-fe D. JoaÓ de Auítria , filho do Emperador Carlos V. eni 
caía de Luis .Qfókada, uaemíf tarpageàive'16 elle era thefou- 
feyrp .dnqúeflÊ (enredo. .Emí humaakcâUa^fefteAdo I>u*s Qyjxarcpi 
venao cert,as. arcabuzes pa.fUa ^ecâmeca, te,ti£hiiy* prjejÇpnt^p. Jd- 
aõ . que ainda naquefle tempo era menino ; e perguntando-lhe deí- 
cuydadamente Quixada; Vós, D. Juan, fabreis tirar un arcabuz ? Ref- 
pondeo çoff3rifjzafria;cSi;"y^aiití eípeíadso Felflifra.idig^.tdq.vídqry, 
qmt' quantíouyaraô m®ftrou> aumaadaa +*., a&cg yerfanfur , 

in attimo ‘funt t dizia Ariftojeles. ' 


* *4 ’• r i‘ % V.\ 5 


<• c 


EIRey D. Affonfo IV. 

O U ando EIRey D. .Affonfo üTVVpaíTou a Caílella, a fopcorrero 
^'^'Caftel hàh a cm ntraoi Mou ro,i . fcpie in fdft a va a q.u elle Reyqo, fiizeir- 
do- te confelho , VôEoraó os: Capitães» Cafteltnanos que fe. déffej Ta- 
rifaàos Mouros , para que defiftifiem da guerra. Oppoz-fe EIRey ge- 
nerqfámente.a efta refoluçaõ, dizendo: Eu naõ fahi do tneu;Reyno com 
gente taõodâuoaada a vencer, para oonfentir qüe os infiéis fe fiquem 
com lugar buma véz .pofiuido deChriílãós. Segui ndo-fe o voto dei» 
Réy>, te de» a memorável batalha do.Salado, em que os. Mouros 
ficaraõ vencidos. 

OfFerecendo lhe ElRey .de Caftella todos os deípoios defta vi- 
toria ; EIRey lhorefpondeo , quenaô fali ira do leu Reyno a bufcst 
riquezas, fenaõ glortã ; e que. tendo-o ajudado, com as armas, q fer- 
rna uutbcuicoia o. $uto dáUas : a^ta jque» pata lsyar ao feu Reyno 
- • .... s noii- 




* É 
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á noticia daquella vitoria, tojnavwalgumas armas do Infante Abo- 
haibo, filho delRey dèSejnirüençav e cincp bafldeyríts, ^dé garih{r| 
aor fuás mãos. ' \ f;i .. •» -■ 1 - • '■ 

. Agdiláo. 1 . • . . 'T 

•p LRey/Agefiláo perguntado e.nhunu bccafiaS porqufeoaofâ' La* 
" cedemonia naó eftava murada ;,/*efponddo moítranaa áo8.£eusG!9 
daos armados : Hi funt civitatis nuxniíi Spartuns : Os meus Vaílal- 
los faô a mais inexpugnàYelibttateSfa dó tsaftr Re£)io. 

* >, f<\ O f.V -7 77 
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D. Qaipac de Qufibaov i . l i L: » ‘ > 
r\ Ando o Cofde Duque 1 oí Jogai 1 da pbdfis&nchkidet (CaAalla á 0Í> 
A/ ,i?«rt% an ^ 0 jdsC&ntren&tfÜj^dtfftts&ald^&geftadeqesnifejrtoHnevfí 
}etthoria^),i>rimeyio< <jflkm>d©dauitepna[ ^parfqec ãarftpft 
c iiei^utestJuatCoãheeillftjjqpe os mfereed todos.' ! , </ ..M 

nol i .• .‘. p 

rEblHppB. H. I 

'iarfcarfb csrtfe •hgtoaeodte -FliiiíppéJít. ipari EIRuTrxíéLFr^rvf 
mandando a^á&fOyofetf.SeereCaxro; da 

dcfcu yd adajoentie -cuyda hd oç quatpéB^i 


pegou no tinteyro, e lançou tjata sacarto iresElBicy^ WecAdd 
mais que eftas palavras: Santoyo, acivertid que eíte es el tintero* 
y efta ia falvadera. Mas foraõ.^taiqueiAílàraÕ para vir para fua cafa,. 
«faorrer 3 » paina.' : i ofmrup .oif nwnJ V 

. -••• * > . AlexandrcrrMdgnoi oi^toM o odí oi r» •" 

Q Uer«ndcr,Daw motejar a AlçxiirdmidftpelAei^iheifittndodi parh 
■ guutai*. aoVde tinhafOsítuS t^dteor^SvfufamrcammÜauoairtraFdls 
tesj» lru -exer c*t 9 a t Rjefp 9 ndeo> Ul eüAdascli órfír í&isáíník» 

dos meps Vaflaittpfci bP.::LíÍJW' mvú cor.P meqiooucq L:ioq r <ii \'-/I 

. Cornelio Tácito. 

rj Efínirrdo Tacíto a adulaq^r,iA^n.t}ue he aquelFe perpetuo acha- 
is qte^oa^Brfwjpc^^wtl^iooa^rofuQnp^Iia bbperioçrí&jy? 
tas mais vezes dejfo uie^aWoòyi adulpdopoiiíiqud as iatmfjfodor 
inimigos: (.ytdulatio perpetuam nialutn Regum , quorum opes> J: ir*- 
piui ajfentatia y qtiàm boftis evtrlipí w 

:'iy: ~ n rr. ," t .00 r uo-^fb homdioiors ii,T A 
• : 1 ■> j . • • .. , c\ Seneta» e!*um eh 1 ''j/tís:» 

Q Emperátfer .Ncrva fõyítaõ afihve] , e.beijrqmffo dos íetts ãftfetíosb 
que labia inuytaa. veaes do Faço » pailcavfpcüi Qdnde^rtrasm 3 ®^‘ 
oa curoduais leal guarda npnt- ms\S:H(íwli acomlpsi^iadof ^ déz.8eneca vi 
Frihcopt) Jfeut^auij fofr. Hêm. > JÜf £b4/tàir£ kf&biUU < 1 ;< i - ü ./. .. í ' - »- ; 

Anony- 


. 



1 ?6 Ctilkcçatí Polfiua' i $t ' 

• • AnonycnOr' • 

n Izendo-íe a cprto Gapitaõ , que :naÓ pedérie render frartia CíJa- 
^ de, porque era inexpugnável ; perguntou, fe poderia là entrar nr 
Diabo í e reipondendoríe-lhe , que pára o Diabo naóliavia muros, 
netà pdrtas fechadaS;, mandou fazer nuns diabretes dè oufo, e dando 
rnúai cUer dentro , a fenhòreou logo. 


< I 


t.t ' 


"f v "> 


OGandeai O. Ftancifoo Xfmenés. 


Y Eyo o Conde de Pliego da parte do Duque do Infantado , do 
Condeítavel, do Cónde dê Benaveoté, è mais alguns Grandes 
déCáftélUífállar hoCardealdc Toledo; D.FrapciícoXiraenesjpafa íà< 
berem ootttcf poderes governara. Recéheo-o o Cardeal oom grande 
applaufoie ievando-o a homa torre do-feu Paço/emque túíha arte* 
Iharia , íhe mandou dac fogo , ediffe ao Conde :^Diga V. Sefioria, 
que mis poderes fon eitos. 

Léontychidáe. 

J^TJrhmrádò Leontychidas de mudável, è Iftconfbmtfe hot vòtóf 
da Republicá ,1 refpondeo : Mmtar , Jèd^prc iempamm • rgtione, 
wcn vt vai ipropriamarpo- Affim íerá; porèa a inconftaucia em mim 
te nccideom ; inás - íem róe natureza. 


I. 


* i . » • i 

I . ’ O rí v**.,.* 


loirnno. i 

A Lexandre, quando mancebo, foy muy inclinado à muGca , edi* 
A zendo-lhe o Meftre em hutaa occaíiab. que tocafle certa cor- 

^ a « i . a a • ^ «Má 


ilrefertju* 


da s ' lhe' perguntou Aiexandte : E que maia 1 moorta , kroe eu_ toqúO 
efta. cm 'qualquer oootra ^efo©t»deo-ihe o Meftre :• Nitni 
Utri &egu ; JtttwrfMfim Gittfáradi nfatt : Sçbhor , para feres bom 

Rey importa pouco; para feres bom Citharifta imposta mojtot • 

• • • 

Anon 


.1 


i -.‘Or 


P erguntsnda EIRepOiJoaÓ 
* retpondeb hum louco: As 



t. 


0 III. hum dia* que hòrat era6*lhtf 
que vós quizerdes. 


Cl 


'I - 


V .1 


Vefpafisno. , 

A Tal exorbitância chegou a cobjça, com que o Emperador V efpa* 
■** fiano carregou de tributôs o (eu povo, que atè na inmmundicia 
das i© urinas lançou tributo;' o que eítranhando muyto o Príncipe feu 
iüáo, «fperoii ò Emperador. a occafiaô , em que os feus Miniftros 
lhe trouXeraó quantidade de dmheyro daquella Unta ; e recebendo-o 
pegou em hum punhado, de mosdá? , t.as«deoa ..cfefNtc ao Alho , 




per- 
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pArgaaúndo-lbe fe lhe cheyrava mal , e refpohdendo elle , que naõ» 
continuou ò Pay 4 *^4fqui Me ilótioeft; Poisna verdade , que eíte. 
iô o dinheyro da ourina, e também a mim me cbeyra muyto bem. 

» O Emperador Tito. 

Q Eneroío , e verdadeyramenfe Real foy o animo do Emperador 
. . TBito' Vcípafiano; poirera iedtença fua , que da prefença de Hum 
Príncipe ninguém devia íahir deíectafolado : No* oportere queqiquam 

i ftrmon» Pr ktcipis trijlem di/cedere. ; 1 

. ' • » 

‘ O Conde de Cifuentea. 

A Chava-fe p Conde de Cifuentes por Embayxador em Roma , e 
em hum Concilio vendo que a Cadeyra delRey de França eíta- 
ya com preferencia à de Hefpanha, diante do Summo Pontífice a arro- 
jou. O Bifpo p. Paulo , que hta com elle . moítorou íentir-íe , por- 
que. em tal tempo dava aquelle eícandalo \ e refpondeo-lhe o Con- 
de : Padre , hazed ?òs como Letrado , que yo haiè comoCavallerOi 

é 

* 4 

Ariftippo. 

p Ediá oPhtlofofo Ariftippo em huma occaíuS cértamercò aDlo- 
nyíio Rey de Sicília, e vendo que elle lha negava., ufou da .li- 
fonja de fe lhe lançar aos pès para o confeguir, e logo alcançou ©• 
que . perteodia ; porém íeodolhe deytada em roftp efta acçao , por 
ter indigna de hum Piylofofo, refpondeo: Non ego fúm inculpa, fed. 
Dhttyfius, qui oures babet ia padibus : Senhores, a culpa naõhe mi- 
nha , mas deOíonyíio, que tem os ouvidos nos pès.’ 

« • • 
Anonymo. 

C Endo Vice Rey de Nápoles hum Grande de Hefpanha, quiz me- 
recer dom elle certo fidalgo, défcqbrindo-Ihe, fj outro,<$ Ihè náô era> 
taõ afteâo, faltava mal dille. O Vice- Rey moftrando-fe lenrído 9 
mandou chamar ao que elle accufava, e eftando ambos juntos, com 
íemblanteafiÊavellhedifie: Mandey chamar a. V. M. para lhe adver- 
tir, que quando, levado de alguma payxaõ , quizer murmurar de mim, 
nao feja diante; deite fidalgo- que àqui eftá,pórque logo mo veto di- 
zer., ; • . • " 

O Viz-Conde de Ponte de . Limo. > 

Q Vix-Conde dê Ponte de Lima o Velho, paffando hum dia peta 
Vitoria, fe encontrou com certo Miniltro ; recoou «fie, para 
que elle pafiaíTe^ porém oVifeCcoule parando , lhamafldoMijque ao« 

M dafte 
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daffe para. dfanfcé t porfiava, o Mimfoo » e diíle-lhe o ^XTCoaie^V../ 
M. ■ quer vencer-rae em fer cortez ?' Faqa-me fqygr de paílar. 


Dtogo Ar ias. 

T) logo Arlas valido delRey D. Joaó dé Caílella coílumava dizer, 
que nó múndaló delejava hum prégo, comoquai po&efle pre- 
gar a roda da fua fortuna : Se unkè ciavam eptar» % qu» fortuna fu4 
ratam poffet affigere. 

Theopompo. 

T} Izendo-fe a Theopompo, que a Republica de Efparta triumpha • 
va tanto, porque os íeus Reys fabtaÕ mandar, refpondeo: Imb 
pttiuT , quod tiver fcitutí parére : E eu digo, quie porque os feus vaí? 
iallos labem obedecer. . 

Anonyma. I 

D Izendo-fe. â boina Matrona Lacedemonia, que feu /ilho pelejas» 
do valercdamente morrèra em huma batalha, refpondeo : Hh* 
mrutrt moa erat : Na verdade , que era meu filho. 


Carlos V. 

p (7y afori f ino do Ediperador Carlos V. CáníIatU átHitna coijt- 
. lii, aeleritos executianis ; ut roque fmnl junftá quinta effentia.bo * 
m Principie. A oonGderaqaÕ- he alma do bom coofelhof a preíieza 
alma da execuçaõ; hunra, e outra unidas , quinta efiesCke de husv 
PriScipe.petfeito, r 

O Conde de Virajofo. • .• 

P) Izia D. Fraoclfico de Portugal Conde de Vbqiafd , que o 
deu favorecido perdia o tino de ü nflefmo. 


*' • ■©'Conde: de Sortelha. . I ^ 

CV Conde de Snrteiha D. Lui&da .Sylveyrí foy grande rvafido dei» 

• Rey ' D. Jdadr o 111 Perguntando-lhe Eilley em. huma occafia^,* 
eftando faxriHarmente.ero cenverfaqaõ com eíle: Que coula. Con- 
de, vos obrigára no mando a .Ix-res^me. íraydai i Relpoadeo : Hum 
defprezo , Senhor;; 

:• yi ■ ... v :EÍR‘ey.D; }oaôrja,IIL.. A » .. i 

p Ez ElRey D. Joaõ o Hl. mercê a hum crbdo de ceíto numerar 
de Pa rd s os , e lefte.daÜi^poãco-jtabpo Ihé tornou a pedir outra 
aferçè:. lembrado ElRey da que pouco -havia lhe tinha feyto , ' lfiâ-- 
diíTe: ,Na& voa fiz; rnercêha bem-pocara tempo de tantos Par dá os ? 
Retpeçdeoslhaou criado.©oH| awõüaaqa do hampq^dabopi- gotto? 
*j 24 Sk» 
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Sicn, Senhor; porém effes Pardacw jà voáraô. CofilinuouElRey : Voa- 
ifeOa pòr-íe em algutit ramòr( AHudiodo* a elle. Ter- affeyçoado 9) 

vinho. ) - 

D. Joaô de Alencaftro. 

P Ncontrando D. JoaÔ de Alencaftro Duque de Aveyyo em luwta 
eftrada a hum criado do Marquez de Ayamonte, lhe perguntou 
entre outras coufas a que exercício era o Marquez mais inclinado; 
e refijondendo-lbe ellé que à caça de Altenarla, è tantb»: que ruíra 
fete mil cruzados em aves de caça ; difle o Duque: Hahomens que 
fe perdem no mar, outros na terra , porém .o Senhor Marquez pec* 
de*fè no ar. 

ElRey D. JoaÔ o III. 

Q ’ Derendo ElRey D. Joaô o III. ir para Almey rim mandou avitar to- 
dos os (eus criados, que os que para lànaõ foliem , naõ vence* 
riaÔ Moradia. Fernaõ Caraofo , que tinha a fua cala em- bantatem, 
e pela iua galantaria , e graça era bem vjfto de ElRey , lKe pergun- 
tou, alludindo ao jogo da bóia, (e quem- morafleecn Santarém bo 
laria em AJmeyrim. Segundo lhe rifcarem abola, reípondeo clRey* 

ê 

PernaÔ Chrdofo. • 

XI A vendo de embarcar para as Minas PernaÔ Cardofo , pedtoaEI- 
* Rey D: joaô o III. que lhe fizefla mercê- da todas as que de Sua 
Alteza tinha recebido para fua mulher, feelle faleceffe na viagem. 
-Refpondeo-lhe ElRey q fofle êmbora>que naó havia de mojrer. Elle 
entaó pondo-fe de joelhos , diíTe : Do^ne V. Alteza amaõ por e*p 

mercê , que jà naõ quero outra. • • ‘ ~ • • • 

• » . 

•* « 

D. SimaÔ da Sylveyra. 

p Ntròu no Paço D. Simaõ da Sylveyra veftido de tafetá hum dia 
^ de Abril mõy chuvofo , e frio ; e diZendo-lhe os mais fidalgos rrn- 
jdo-fe que naô dizia o veilido com o -tempo , refpondeo elle : Ett 

faço o que devo a Abril , faça Abril o que quízer. 

' * < .• 

• • A Madre Catharina dá tíónceyçaô. . - ' ' t , 

P Stava Sahta Tliereía enferma em Segòvia , é a Madre Catnanna 
da ConceyçaÔ ( a quem naquella Cidade chamaô commummente 
a Santa Portugueza ) .qn^endo dlvèrtilla começou a b.^ylar ; difle- 
Ihe a Santa , como gracejando da acçaô ; que rihdo fe havia de ir 
ao Ceo. Refpondeo a Madre Catharina : Pois Madre j fe for ot> Ceo, 
como hey de ir fenaô riado? 

Mi D* Mano- 
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D. Manoel Pereyra' Coutinho. 

p Erguntou o Senhor Rey D. JoaÕ o IV. a D. Manoel Pereyra Cou^ 
linho , de que faria hum veíUdo , que foffe -frefco de verá 6 , m 
de dura. Para frefco, refpondeo elle, mande-o V. Mageftade fazer 
de abóbara; e para de dura j da pelle de miaha fógra. 


Anonymo. 

T) Era5 a hum huma cutilada no rodo» e vindo certo parente fett 
a vêllo, lhe difle muy fentido : Ifto fora nada , (e vos deraõ em 
hum braço, ou n’outra-.qualquer parte. Amigo, reípondeo elle, a quem 
daÓ,naÕ efcolhe. / 

D. 'Feliciarta de Mila6. 

T> Régando ó Padre Meftre Fr. N. e o Padre Fr. N. em Odivelas « 
feita de S. Bernardo > hum de manhaa , e outro de tarde , deo a 
Madre Feliciana o parabém ao dito Padre Meftre N. dizendo-lhe : 
•O SermaÕ de V. Paternidade , e o do Prégador de tarde me pareceo 
•Sacramento} o de Y. Paternidade todo fubítancia , e o outro todo 

• i ^ ^ _ 


O Padre Diogo Lobo. 

Q Padre Diogo Lobo indo prégar a feita das corraleyras em S. La- 
zaro , ao entrar no púlpito achou que era taõ eítreyto » que a pe- 
na scabia nelle} eoomo era muy gordo, difle : Pequena gamela pa- 
ra tanta tripa. 

' Anonymo. 

T) de N indo a ver huma comedia, que 

fe fazia em certo Convento de Frades, achou à portar», muy ta 
;ente , que efperava que fe abrifle para entrar } o que vendo elle , 
liíTe: Deyxem-me V. mercês bater,' que eu foucà muy conhecido. 
£ tangendo a campainha com força, fe enfadou o Leygo de fort<5 
■que chegou, e difle:: Que filho de pu he efle, quebatè defla for- 
te? Virou elle dizendo para oa mais: Naõ dizia eu a V. mercês que 
era cà muy conhecido ? ■ , 

' Marra de Arrayotov. 

O dia em que degoláraô ’ao Duque de Caminha , o Marquez de 
- YiUa-Real , e o Conde de Armanaar , e outros mais Càvalneyros, 

en l rou no Paço Maria de Arrayolos, mulher célebre naquelle tem- 
po pela fua graça} e difle a ElRey Senhor, venho dar-vos o pa- 
rabém. Pergantou-lhe o dito Senhor: De-què, Maria? De que ho- 
ie pafla&es a vqilà caiu de Rey pela ChanceUaría. 


Fr/ Dornú» 
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• 

Fr. Domingos de S. Thomàs. 

T Ndo o Padre Fr. Domingos de S. Thomàs vifitar ao Inquifidor 
.Gèral D. Pedro de Alencaltre, mandou*lhe primeyro , efegundo 
recado, e em ambos lhe difie o pagem, que etperafie: mas cança- 
do jà de efperar , fahio para fóra , dizendo ao pagem : Diga V. M. 
ao Senhor Inquifidor Gèral, que eu me vou embora , porque nefta 
caía çalliga-fe quem efpera. 

. O Monteyro Mòr. 

T} Izia o Monteyro Mòr , que tres generos de homens fe na6 po- 
diaõ íofrer no mundo : pobre foberbo , velho namorado , tolo 
prefumido. 

Rufo. 

T) E huma fatyra latina ta6 eícura , que fe naô entendia , difie hum 
difcreto , que era o mefmo , que dar com huma efpada embai* 
nhada. 

O Conde de Nafiau. 

T Endo fitiado a Cidade Peronna , fenhoreada por ElRey Francif- 
co, o Conde de Nafiau, Tenente General do Emperadqr Carlos 
V. lhe efcreveo a Rainha de Hungria irmaa do Emperador, ê Regen* 
te dos Paizes bayxos , que fe admirava, de que durafie tanto aquel- 
le fitio, dizendo- fe que Peronna era hum pombal Reípondeo-lhe' 
o Conde , que fim (eria pombal ; porém que os pombos eraÕ muy 
bravos , e difficultofos de fe apanharem : Fateor Peronnam columba* 
Tium ; verüm alit robuftas , & al acres columbas , qua fe *gri capi per» 
miitunt . 

. O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A S palavras dos Príncipes fe perpetúaõ em bronze. Notou meu 
tio o Padre Meftre Fr. Joleph Suppico dizer David , que a fua 
língua era como penna : Língua mea ealamus Jcribce veloeiter feri • 
bentis. E com razaõ ; porque na6 faõ as palavras do Príncipe vozes 
que pafla5 , fenaõ efcrituras , que fe eternizaã. 

O Conde do Vimiofa * 

3T\ Izia D. Franciíco de Portugal Conde do Vimiofo , que • mere- 
cimento , fendo heroico, extinguia a inveja, e o medíocre a a* 
«endia; porque a inveja era femelhante ao fumo, 4 delaparece, quan* 
do a chama he mais luzida. 


Mj 


A Rainha 


Cellecçao PoJ/t/ca de V • 

A Rainha D. Cstharina de Navarra." 

J7 Xpulfado do Reyno de Na varra , por EIRey D. Fernando o Ca^ 

• tholico , EIRey D. Joa5 de Labrid , lhe difle fúa mulher a Rai- 
nha D. Cathjrina: Nunca Navarra fe perdiera, li yòs fuereis la Rey- 
na , y yo EIRey. 

Adriano Ceíar. 

O .Emperadór Adriano foy Príncipe de animo taõ bellicofo , que 
alludindo Floro ao feu defaíToçego, e jornadas taõ prolongadas», 
em que fempre andava, lhe difle híum dia : 

• ‘ Ego nolo Cafar ejfe , 

(. . . Atnbulare per Britarmos , 

Scytbicas pati pruinas. 

Reípondeo-lhe o Emperadór , e naõ com menos promptidaâ : 

Ego nolo Florus ejfe , 

Ambulare per tabernas, 

Lat i tare per popinas , 

Cálices pati rotundos . 

• — 0 *’ « m 

• ^ * 

Lourenço de Medieis. 

D Izendo*fe a Lourenço de Medieis , que o Conde Hieronymo 
Riario largàva Imola a EIRey de Nápoles, e que EÍRey lho da- 
va no feu Reyno hum Ducado, refpondeo: Veja bem, .que naõ feja 
folio. 

Antiflenes. 

• p Edia certo homem confelho a Antiflenes, que mulher efcolhe- 

ria para cafar; erefpondeo-lhe o Philofofo: Si formo/ant duxe~ 

ris , comnmnem habitar us es-, fi defortmm, panam : Se for fermofa# 

V) virás com defeonfiança fe feya , com pena. 

« 

O Cardeal D. Veriflimo de Alencaftro. 

Uando nas convei fações dos Cavalheyros alguns motejavaõ ao 
Cardeal Alencaftro de defeender de Albuhafem Rey de Grana- 
da , reípondia elle, que naõ tinha mio jogo, quem le defeartava de 
hum Rey. 

• O Conde de Idanhs. 

Q Conde de Idanha D. Pedro de Alcáçova Carneyro , foy Cava- 
lhey:o muy entendido e prudente, catila porque ElRty D. Se- 
baftiãõ o mandou por leu Embayxador a Pliillppc II. em negocio® 
de grande pezo, e conftderaçaÔ. EIRey o tratou com muytas efti- 
mações^ converfando com elle muytas vezes > porém o Embayxador 
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(fettl ethbárgo de fallar muyto bem a língua Caftelhana, nunca fallot» 
a ElRey íenaõ na PoTtugueza ; fendo que nas vifitas. dos Çavalhey- 
rOs, lhes fallava fempre Caftelhano. Soube ElRey iftò; epetgun- , 
tando-lhe hum dia: Embaxador, como me hablais fiempre Portu* 
guès , y à los otros fiempre Caftellanò ? Refpondeo elle : Porque com 
V. Mageftade fallo de fízo, e com os mais dêzombarja. 


' Anonymo. , 

JJ Erdouf abafa de Auftria por tres cafamentos os Reynos de Ca* 
ftella , e AragaÕ , as Coroas de Huugria • e Bòêmia ; cuja feli- 
cidade deo affumpto a efte Diíliço. i 1 

Bell a gerant alii , tu felix luftria * tiúBe ' ' 

Qu£ Mavors aliis , àattibi Regna Venut. . | 


Anonymo. 

p Ertendía hum fidalgo moço em Ca fiel la hum Bifpado *, e follãn* 
do ao Duque de Lerma por entaõ valido de PljiHppe UI. no feu 
reqjierimento , o Duque lhe refpondeo: V. M. es muy moço paja 
Qbifpo. Sefcor ( replicou o pertendente ) fi V. Excelência no ma 
lialla otro defeílo, deeíle que me póne, cada dia me vòy emenda- 
do. Agradou fe tanto da reípoíta o Duque, que lhe deo o Bifpado. 

( • 

-O Duque de Bofgcmha. ' ' : 

Q Duque Philippe de Borgonha dizia , que dos grandes naô fe ha- 
via dizer bem , nem mal ; porquê fe dizeis bem , mehti^ ; e. fç 
dizeis mal , corre perigo a vofia vida , ou a vofia peffoa. 

‘ i 


D. Francifco Manoel. 

H Um dffcreto dizia , que o fervir às Damas , e aos Principes. ha-^ 
via.de fer da mefmamaneyra que ufamos dqlimaõ ,'edala?an-' 
ja: o limaô quer que o apertem muyto, e.entaÔ dà melhot çümoj 
a laranja quer-fe efpfemida muyto ao de leve, porque amarga em 
fe apertando. As damas querem ler aíli ilidas , os Principes viftos à 
boamente. 


O Conde dé Sortelha. . . . , 

M Andou ElRey D. Manoel ao Conde de Sortelha D. Luis daSyt*. 

• veyra, C?valheyro muy difcreto, que fizeíle huma carta para o 
Papa Tobre certa matéria de importância, dizendo lhe que elle fà- 
ria outra minuta , para de ambas efcolherem a mais acertada ‘Trrhi-- 
Ze p Conde a lua , que paieceo taõbem a ElRey, que m.6qutè mú* f 
' • M 4 ftrar 
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ftrar a que fizera , e aífignou a do Conde » o qual taÕ prudente , to* 
mo fentido , fe foy a cafa , e diffe a feus filhos : Cada qual de vòa 
bufque logo fua vida ; porque jà EIRey tem entendido, que eu fey 
mais que elle. Peões Regem noli velle videri fapieits , adverte o Sá- 
bio. 

Gonçalo Fernandes de Córdòva. 

>Q Uando Moníieur de Aubeni com os demais Francezes largàraô 
v “^ por padto aos Reys Carholicos oReyno de Nápoles, o Grande 
CapitaÕ os provêo de cavallos para a jornada. Montieur de Aubeni 
naõ perdendo a fua antiga ioberoa, ainda que vencido , lhe diffe: Pe- 
qo vos , Senhor , que nos mandeis dar bons cavallos , e que fejaõ ca- 
pazes para voltarmos. Refpondeo-lhe o Grande Capitaõ com muy— 
ta bizarria : Tornay embora, quando quizerdés, porque fempre acha* 
reis em mim efta mefma liberalidade : Re dite , quando & quotief • 
tunque volueritis : equidem equas bos , et iam reverfi, pojlea a mea ti - 
I erafítate faeilb rurfus mpetrabitis. 

O Cardeal D. Fr. Francifco Xrmenes. 

O Cardeal D. Fr. Francifco Ximenes, governando Caflelfa, fahio* 
huma tarde a divertir-íe ; e dando-lhe os foldados huma falva 
ao paflar, le levantou tanto fumo, que lhe diffe hum Cavalheyrov 
que fe apartaffe , porque aquelle firmo cheyrava mah Reípoadeo 
elle ; E a mim me cheyra melhor que iaçenfoi 

Anonymo. 

tJ Um foldado Veterano pedia a Augufto certo lugar pelos feus 
ferviços : o Emperador, cuidando que lhe fazia grande mercê, 
mandou recomendar por meyo de hum valido a íua pertençaõ ao* 
Miniftros; o que vendo o foldado lhe diffe : At noa egp* Céfar, pe- 
. rjuJitante to, Aüiaco bella vicarium quajhii , fed pro te ipje pugna - 
v*:. Senhor, quando avoíla peffea perigava nas campanhas , naõ pu- 
nha eu outrem em meu lugar pata vos defender a vida: e deípindo 
o pqyto> lhe moffrou a* feridas, que tinha recebido em fua deíenfas, 

9 

Anonymo. 

Tjf Ntrando certo fidalgo em hum faráo dançou ta6 mal; deo motí« 

. vo de rizo aoutres Cavalheyros , decue deíconfiado elle lhes 
diffe-: Senhores meus, eu fey brigar melhor, do que danqar. Ref- 
pqndeo»lhe hum:. Pois aconfeíhai vo*.que brigueis fempre,e quenun- 
ca dancei*. 

Francifco* 
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' - ■ Trancifco L de França* 

A Forifm© foy de Francifco I. de França , quefe a fidelidade (e per» 
“ defle, ie devia achar em o peyto de hom Rey : Si emittentm 
JUelitas, itneniri debere m corda Ptítuipis. 

Philippe de Maeedonfa. 

A Ueyxoo-fe Alexandre num dia a ElRey Philippe feu pay dosmuy^ 
^ tõs filhos , qu^o mefmo Philippe tinha de differente» molhei 
res, dizendo que outros tantos inimigos lhe ficavaÒ para a herançg 
do Império ; Èrgo- cum muitos , lhe refpondeo o pay , babeas Regi t$ 
umulos , & bônus evade* ó* prebus - t ut noa meã , fed tud grattâ t 
Regttum adi pij caris. Antes quantos mais competidores te ficarem r 
mais te lembrarás de ti* empenhando-te a moftrar, que na&deveao 

Império à tOa fortuna, mas ao teu merecimento, 

• « 

« ‘ 

Anonymo. 

A Hom de ta$ mà língua, que atè de hum (eu amigo r homem d* 
conhecidas prendas , murmurava', efcreveo o- mefmo amigo efta, 
carta. . Aonde vos cubais , fcy que dizeis maf de mim ; eu pelo contrch 
rio naõ perco occaftaS de dizer louvores voffbs: porém quem a ambos 
nor conhecer , a nenhum de nés ba de dar credito *. 

Iheopompo. 

p Ergwttadfe Theopompo Lacedemonio , como poderia hom Prín- 
cipe feguramente comervar o-feu Reyno , refpondeo: Permittin- 
do, que com liberdade fheaoonfelhero, o que he jofto-: Si emicis 

Ubertaiem jufkt loqueadi coneejferit, 

• * % 

Mareia!. > 

• « 

Vf Otejavaftum arfifarcial o fer pobre, ( fortuna ordinária dos gran^ - 
des engenhos ) e refpondeo lhe o Poeta : ConfeiTo que ambos - 
nosditforençaraosífuem fer rico, eeu em for pobre: porém ad- ■ 
verte que o- que tu es> póde fer alti qualquer^, mas o que eu fou>> 
na& podes tu fer : 

..—. Quod fum T tton potes effe : 

Tu-qaod es, fpopule quilibet effe poteft. 

m 

Demofthenes; 

Uitr , dê «pie nr fé fufpeytava que era làdraÔ, dizendo hum dfr ' 
a Demóítbcnes, gur. chança ,Jqye salvas oraçpes- chey/>ava ft ec . 

azeyte, 
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azeyte, (altudindo aõ qontmuo eftudo , que o grande Ora dor flnh 
toda - a noyte ) lhe ró(p cmdeo elle : Seio nos tiíi -moleflhs ejpe , qüi tio • 
i ?« luc ornam aueniimut : Bem fey que te pezaque à norte fe ac* 
ceada caaaea. 

Alexandre Magno. 

p ÀíTando Alexandre Magno 6 Hélleiponto , ç efhmdo à viflra de 
Troya i começou á obfervar com attençaõ as façanhas , quçaquél> 
tes* grandes Heroes alli obràraô. Nefte tempo houve •ham curiòfo , 
que por notável maravilha lhe veyo oíferecer aLyra de Pária, Ref-' 
pondeodhe Alexandre: Minimfr ilU mibi opus, citm Acbi/fis lyram 
pabsam ; Efcuío e(Ta , porquetenho a de Achilles; Entendendo a Ho- 
mero. 

( , Antigo tio. 

A Confelhadp EIRey Antigono, quê fortaleceíTe a-Athenàs , ppr- 
que era abaze de toda a Grécia , refpondeo , que naó havia pre- 
íidio mais forte, Cíeguro para hum Réy, que o amor de feus VaíTal- 
los :■ «fe femptr ‘in bac fuiffe Jententia , ta erederei nulltim eJfc Regrii 
tr*Giium fimius» auèm çiviunubenevokntiam. 


vr 
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O Padre Pr. Joíeph Suppico. 

A Uví difeuríar em huiua occafiaô a meu tio o Padre Meílre Fr. 
v Jofeph Suppico, prégando na Capella Real, que era privilegio 
dos Grandes unirem-fe huns com outros, vivendo fatisfeytos cada 
Jwth noi fóu lugar , e no ieu eftado ; e que* era penfáõ dor pequenos 
viverem deíunidas, naõ fe contentando cada hum com ofeu efta- 
dó» eçotn ofeujugar. De duas pefearias nos faz expreíTa mençaõ a 
Efcritura: de hutna diz S. Lucas* fj foy com .t*Õ feliz fuçceflb , que 
lançando S. Pedro as redes em nome de Chrifto , as trouxe cheyas 
de peyxe , de t d maneyra , que fe-roáipeo a rede : Concfuferunt pij - 
cinm multitudiriem eopiojam:. rumpeb&tur aúttoi rete eorum De ou* 
tia faz mençad S. JoaÕ .com o mefmo fucceffo defe encherem às re- 
des; mas naõ diz, que fe rompèraõ , pofto que' diz que os peyxea 
e^aõ snuy grandes, Siftion Pettus , &s traxtt reto in ur- 

ram plcnurn hiagnis pijetbus. Porém que razafi haverá para que.agtm 
em huma , como em outra occaúaõ » vindo a6 redes- eheyas , diga o 
Texto, que na primeyra fe rompèraõ as redes', ena.fegunda naõ ? 
Parece que fe collige das palavras: Magnis pifeilms. Porque quan- 
do S. Lucas nos conta da primeyra peícafia , dà a entender que eratf 
pentes-pequenos : MnlíitUdinem eopiojam, ES.Toaft declara ha fe- 
gunda ^.que jzuÔ grandes : Rtíeupjertutp mágnis pijetbus. Peyxe gran- 

- de 
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<3? naõ fompe á rede ; aquieta-fe no leu lugar ; contenta fé com o 
feu eftado ; no lugar aonde çahe , ahi fica. Livre-nos Oeos dos pe- 
quenos : naõ fazem mais , que faltar de huin lugar para o outro-; â- 
qui fe encontraõ , acolá le efcalavraõ , atè que a rede de todo fe ar- 
ruina. E delia forte fe perverte o mundo , pois pela rede em boa po- 
lítica fe entende hutna Monarquia , e pelos peyxes os fubditos. > 


. Adriano Cefar. *' ■ 

■ 

P Edio hum velho certa mercê ao Emperador Adriano Cefar ; e ne- 
gando-lha elle , tornou dalli a alguns antros a pedir o mefmo , e 
veyocom as cans. tintas de negro para parecer moço: reípohdeo- 
lhe o Emperador : Jam ifibuc negavi patri tuo : Naõ poílo fazet 
iilo, porque jà o neguey a vofio pay. . r 


Pyrrho. ‘ 

P LRey Pyrrho depois de vencer, os Rotndnos ent duas batalhas^ 
dilfe : Se ganho terceyra , fico perdi doe- d’/ unoadbne i pr alia Ro- 
manos vkerimts , aQum juerif de nobis : Talfoy o deâroço, e eftra* 
go que recebeo. • 

Pytheasl 

O Ppoado-fe Pythegs aos votos daquelle», que qneriaõ fe triba* 
taífera a Alexandre. adorações Divinas, lhe perguntou hum., ctr- 
mo fendo taõ ,moço ie atrevia a fallar em matéria de, tanto pesoH 
Refpondeo Pythoas: \yitqtú quem ves fuffragm vefiris Deunt fdsh. 
tis , ma. junior ejl : .Mais moço he Alexandre , a quem vAa intenta», 
adorar por Deos. . y ; 

Pyrrho. 

1p Edio EIRey Pyrrho eetradâ' aos : Afherrienfes , para ir facrificar 
ao Caftello de Athenas à Deoia Palias; Concedêtafr-lfra eifc$ f € 
agradecendo-lhe Pyrrho depois a confiança, que delle fizer ctô, lfteá 
ditTe, que em outra ccçafiso; na5.ft.flem taõ jnadvettidça^querdey^^ 
xaíTem entrar na lua terra.*;que«i fotlv índia ibf te,. e tiyefle.raayoe* 
poder que elles : Co! laudo quidem ve firam erga me fidnaam r cate- 
rum admmeo , Ji fapíatis , « p >pof}bat> cwquam Regunt portas aperia- 
th. . * I.' ' • . T : * 1 Q 

• . i> Alcibiades. . > •. cr ’ 4 

c Otnprrtr Alcíhíades por íete m l drachmas homcaõ muy fertwy 
fo, ecortcu lhe Ufio^o rabo; ê -pc-gunt-ando-Uie-os ítcs» a- ca u* 
fa , porque lhes pa<eceo leumta^refpt^uiío: tttkoc ilc me fajoatto 
Sor Atbenienfes , ne ah cr nu rei Jtitt euriofi : Pará quê o povo fe di- 
virta 
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yirta uefta novidade , e nao pefquisse m demais acqôes minhas; 

♦ 

Diónyfio de Sicília. 

T) Ionyfio Tyranno , entrando hum dia na camera de (eu filho, e 
vendo huma preciofa copa de ouro f e prata , que lhe déra, Jhc 
diíTe : Non tft itt te emimus regiut , qui bit paeulis , qiue à me tem 
inulta acceptfii, neminem tibi amicum feceris : Naõ tens animo real, 

, pois com ifto , que te dey , naõ íoubefte atè aqui grangear amigos. 

I 

Xerxea. 

£ LRey Xerxes, prefentando-felhe hunsfermofos figos de Athe- 
nac , diffe , que os naõ comeria , fem prkneyro cooquiftar a ter* 
n, que os creava: Ulos non edem. danec fegi/ne fim patitas , ouse 
tilas fert. 

Ariftoteles. 

p Erguntado Ariftoteles, qual feria a nzaô porque goftamos mais 
de tratar as peflbas de boa prefeaqa , do que aqueilas, que o naô 
„ áaó, refpondeo : Efla pergunta fo a poderá fazer hum cego : Eem pèr* 
èantationem -ejlc taci. 

.Antígono. 

/V Ueyxava-fe a ElRey Antigono certo fidalgo mancebo , de que 
^ fendo filho dehuna pay muyto grande foldada , e que fervia taó 
hem a coroa, o naô preraiavad. Refpondeo* lhe EIRey: ^4t ego , ò 
jidalefreotule , nea òb patetas cujufque viri virtutes merceiem , ae 
mtmera dare falto-. Eu naô premeio a virtude, e merecimento dos 
que fbraô , mas a dos que faõ. 

M. Tbllfo Cícero. • 

Vf Andou Cefar Jerantar as eftatuas de Pompèo feu inimigo*, que 
• o furor dos parciaestinha lançado por terra , e diíTe Cicero : Coas 

fiatem Pampei coUocafii , tuas JUJtilifU : Tu, ôCelar., levantando as 
eftatuas dePompêo, eftabelecefte as tuas. 

- e f 

* s 

. Júlio Cefer. 

Izta Júlio Cefar, que quem adverte aos Príncipes, ha de imi- 
. tar a abelha : efta pica , e vôa. Ta6 ligeyra. deve fer a adver- 
tência , que bafta perceber-fe que dóe : Priueipis QonJÜiarm apem 
tmitaturos : bac enim pungit, &• illicò volat : tom Jevis jatara e/l 
edmmttíio , Ut puo gere per dpi Jujficiat. 

ElRey 


I 
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EiRey D, Sebaíliaõ. ... 

.tr Endo-fe EiRey D. Sebaíliaõ jà perdido, e o íèu exercifo, çi*. 
• v tre as mãos do Barbaro inimigo, lhe di(Te ChrWbovaÕ de Tavo- 
ra: Senhor, de-me V. Altera a lua efpada, para qfee fé naõ gloreé 
efte infiel, de que a tirou a V. Alteza. Refpondeo EiRey : Nott ejt 
Regis libertat em , nifi cum ip/a vita amittere : NaÕ perde hum Ref* 
como eu a liberdade > lenaó com a vida. 


Via 


EiRey D. JoàÕ o III 
Vf Andou EIRey D. Joa6 o III. áo Provedor da Alfandega ven- 
A * deffe huma forna de rubins, que fe achàraõ efcondidos em ca- 
ia de certo Cavalheyro , e que déíTe tí_tcrqo , a r qo«m 1 he délTe .tá! 
'final, porque hum fidalgo, que Hios defçobrjra, ptoteftàra prtrellel 
Mas parece- roa. a vòs, continuo* ElRey^qiie fiarey eu defte fidalga 
huma fortaleza ? - j - • . 1 . 


Ariftippo.. 

p Ondo Dronyíio Rey de Siçilia em hum os feíbspubíiéas ao Phi- 
lofofo Ariftippo no mais intimo lugar, lhe difle o Sabio: Buf- 
cafte, Senhor , hum carbmhò, pára fazer cfd peyor Uigaro melhdr: 

iTaac locam . è Rex\ ilhftrari vis , ac honorificam feiairé. 

* ' • . k 

Diógene*. 

T) Iógenes chamava a Aríftqipo valido de Oíonyffo Tyrantro , Ca* 
ff/j* Regiut , CaÕ delRey. Porque fe pòr huma plrtè ô"adú)avà^ 
‘ por outra o roia. ’ .* • • ’’ • * 

• • í Carlos V. •' ' r •} 


Q Uerendo o Em pera dor Carlos V^ftzer fruirtesfeíías decarallov 
f d repa rtiraó asquadrÜhas pelos pfínci paes Cavâlhe y/os da Còr- 
to. Bfteslogo dentro do: Paço nomcáraõ aos mais illuílreS paracònm* 
panlrey/os; eaúrítàcaó também ,.:qüe nenhum admittfrla-na fua qua- 
drilha^ certo fidalgo, a quemcorinderavaômetfos iihiftrd! Hüm Ca- 
luarifta ' do. Emperador entrou dentro* a dar lhe conta da forte* que osf 
Gavalheyroc dtfpunha&'á-&nqaôv'e contou- oque^fe tinha pa fiado ai 
refpeyto daquelle fidalgo, o qual fe achara também noPaqo. Caljbu- 
fe o- Em perador ,e' fah Htd» i/pÒFtd.da'fabi ,, aonde todoseíiavaõ, lhe» 
diíTe: Cavalheyros, ninguém nomee a N. paca afua' quadrilha,, por- 
que eu quero que eatr*, na minha. 

Manoel Ei liberto*. ■ ' >t ■ 

n Tzia Manoel J/i liberto Duquc^de iSaboya ;que as armas rem® 
condiqaõ dos dados , que naõ fabe o jug,adacj» qjué tauqarà. 

/ Ant«- 



V w* 


- ^ 


£<}o ^ . 'jÇofltcfafPàhttetJt A \. 

. AnMgefio. •'*»-* 

P L^ByoA^tjgPrvo ^ deíperdiçava ro«yo.'(ilgum* pôr 0nde ppi 
*c\ defl$ adquitór*.* enriquecer * «dizesdo-fcdbe: hum dia f qòe 
®aÓ ifo^i aílrm Alexandre feu «njteceíTor , rcípo/idco : Amigos , Ale* 
* íegon a Alia , e eu- aodo à eípiga : Meriiò> nm Uk mtébat 
w x ég9 çulms lt%9, 

AntoBícK Peres,. i t ; . . , . . 

Izia Antonio Pores Secretario de PhilippelLque os que vivem 
ao lado dos Príncipes , ttnsam a morte atada à vida. 

f ^ I « • 

. ** # ^ • i » “ • 

« • • * 

JoaÔ Rufo. 

f) Efconfiou bumamigo comjoaõ Rufo, em certaconvstfaqaó ? e 
>vjind9 palavra ern palavra , lhe difle aparyxonadamente : Ao 
inenoft ,, paG Te riem de miro, como de vòç. Refpondeo-lhc Joà6 
Rufo : Eu naõ fey fe íè ríem de mim , porque o devem de fazet 
najjminha aufencia ; nem taõ pouco, fd feriem de vòs, porque naó fe 
-*■- iX ajfazello na minha prefenqâ, ' -'-..q ’ 


■ i * 


O 


V t 


.. , i < O Conde de Vúniofo. r . t J 
ÍS izia I>» P«fl<ifco -de Portugal Conde de Vimlofo , que razões 
apparentes deftruiaõ os citados. ' 


* ^ 


Jba6 flfefeyrà da Sylva: 


A . Ctwva-íéjoaíi Ppreyra da Sylva:em Róma , a tempo que certo 
** Cardeal acabava hum magnifico Palacio na Qjiihta Bo Sol; e no 
pórtico mandou pôr éfte verío de- OVídio: . 

: > .1 -Regia Sotíà traí fbblimibttsaltoiolttMHns, , 

. TiohaÔ-le capqaròo os mdlhoret engenhos da Corte, por.iifotija 
ift; Gardeal , a <|tiereren» acabar. o diíctco porém naó houve’ vCrfofc 
de que ellei fe pegàffe. Ahdava JoaÓ Eereyra da Sylva vendo o 1 Pa* 
qo; ed^bdo a infcripçaô^ lhe diffebum criado a difficuldaâe que 
havia em fe acabar aquelle Epigramtna ao godo do .Cárdeal. Ref* 
portdôo elle promptameote : o EtninentifDmò Cardeal manddu iü* 
iculpio : • 

Regia SoHr erett fablimibm alta ■. colamnis. i 

.Eu, accrefcentàrac ;;r • ' 

IJuic tamen inferior Regia falis erat. 

Deo o Cardeal ao diílico a eftirtaqaó , que merecia a felicidade 
do feu Authnr.ç e: por ptenuO ihe foliei t ou nelta Corteo Officib de 
Efcrwaô 4 â 4 ‘-í. ^ ^ *■' ^ *•- ^ - ^ ■ 

Bernar- 
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Bwoardo íYieyca. 

Vf H6 tèntaqni trionp*; i^gar » e eftimaçaÕGrepentèlugüinfe.OT 

T* ferccetido-fe hum pBpagayo à Rainha noíta. Senhora , Xe entre* 

S n a Domingos de Aguiar Porteyrò da Canora, atempo que tanto 
m alli jfe.acWa £etcardo Vieyra .dtmaõ.do PadreAutanie Viep 
ra , e Secretario de Fitado da Bahia. Pedio-lhe o Porteyco.dâCa* 
mera, que fizefle algluria cbta.àqpelíe papagayb, para a levar jun- 
tamente «om efle a Sua Magefiade. Pegou na penna BehiardoYiéjf* 
ta, e fem mais demora!, que a que pedioiaquelie breve tèrapç, tez 

•fte Soneto : • . . - •-* "• • - -• 

- . Jris par.teto, xjtbril organizado , o - r. 

• .■ Ramiüete de>p/uvtasxeufen(rda ^. ;.<r , 

. ; \ ( Hybkt emt jtabia, ktatisyal jlorido, • ■ 

. 1 Prtmateraxafpihs*, jArjtpa/adoy . \ . 

Qiumdo ed d'nyr&. hbre: enamorada » k 
Barbar aftoenU èakiavasmy polido , . 

• . t • _ ' > •. Prtfa tazto ,&epwknódivitiida\ . < .!)•>:. 

. 4.v)l Ciai iç.qemaidt nupeox fim', cullado. (tq oi. : a 

:í.- > • - Ui : i« Paluio.bioinífi/r,i y.oatícaAma : : c,.:u . 

•- 1 ' . Qmdn tos {ioran & J íntima quetoío!'. :t 

$(habl<u bietti /ir âifertU te condena. 

Porqne uà. baetas ^gritai como iaco^ \ . 

i ■ QmpàiapwSi que de ) Pobatxa rir ptom i. 3 - . . ; 
Qé/tint-je. matlu tatque\ buttâqi pocoi ■- 
i. • fü j f . o ;i ’ r :.' 

. v ’ . ! AotmoftOL •• ’ ■* 

M Andou EIIjtey fjrtrljófrum £nd»ayx*dar a> Antigopa^qee def-r 
cefíe das montanhas , aonde fe fizera foite^jè-lbe^cbriaÒQtalhau 
Refpondeolhe Antigona^r < i$^wlt7Ítòãs»^ffhA magis ar mor um , quànt 
tasdpirutm e : ffq-.‘^íitípmn f fae x ftjst aãiunt eepiffà^ faiisrsaMltàsii fdt 
inteiitum viasipaldrei- Dizqy a< Pprrho-^qu^. ej® coftumcr. faztr á* 
guerra ao meu com modo , e naõ ao do meu inimigo ; que íe ell® 
efld enfalliado de viver, quç.oht éaha&caAúnlios para a morte. 

. ,-r, «•■ ’ ( J.r!” r ' !. ') . tv < ;• *' • ■ ;u.”k. 2' :ji;c>.'>1A \0 ►! 

*i.. ,u’.\r ’ ii.‘ » ; Phociaõi . . n;i .1 i;.u ü lTíokj ti'i 

M 0&tor.Afao»mírw^ pesfendia eQkatnpdnns o.QradnK^.LeofVhenBtx 
-t. qou Athuníeaéep „ que topndTeovds armab ,ipaca:reíitía6mnin afust 
liberdade, ediíie l>he Phociaõ: tfcrba tua cuprefformn fimiiià plua 
enim grandes funt, & excelfa, fed-non fernnt fruflum : Amigo, as 
tuas razões faõ como oscipreftes , que lendo fermoíos, e gnndes, 
aa%rslatf>fi:ut(X- Muthiaa 


■i: 


iO 

/» 


ii* • ' ■ • < 1 
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Màthias Cor v mo. 

£\ Izia Mathias Corvino , Rey de Hungtia ; qae a gramdèza "Rèaf 
confifte em vencer inimigos j obrar coufas dignai da hiftoria , é 
•largar a maô com os que o merecem : Magnitudinem Regiam bane 
ejfe, iaimictu 'vitüefe, «arrota digna operars, & liberaliter beneme • 
eh es doaare. 

• • O Pat^re Fr. Jofeph' Suppicò. ' 
jpX Um aoffb cortezaó dizia 'a refpeyco do abufo dos tratamentos, 
: . .qoe darmos a alguém o quenaõ tem , he moürar-lhe o que lhe 
falta. È a meu tio o Padre Meíjtre Fr. Joíeph. Suppicò ouvi eu pon-* 


cemos , como aquelle * que nos- tira oque Fe nos deve. Aufenta-fe 
o Pródigo de caia' de feu par cteliriado; volta o Prodigo para cafa 
de íeu pay arrependido; poftra-íe a feus pé» « e diz eltas palavras : 


Pa ter , peccavi in Ca/um , fy coram te: Senhor , èm quanto andey 
aufente de vós , naó fómente vos ofiendi , mas em primeyro lugar 
offendi ao Ceo: Peccavi iá Gritar, <jp coram te. Qye o Prodigo of- 
fendeíTe ao pay^aflim.he; parque « íeu p3^< faitbu com obediên- 
cia o Prodigo : mas que offendeíte com íeipéciaUditie ao Ceo , em 
ue? Laureto: Peceavit ■ Solem , Limam dr üeUai ' adorando : Quan- 




de > e là gentílica , cindevidaraeate adorou o Sol , al.ua , e as E Arrel- 
ias. Neftes termos ( dizdt&fetameme oPróittgo ) jgualmente otfen- 
di ao Ceo, e a^nempáy.; .porque a mau pay.iãrifey-lhe com o reí- 
peyto, que lhe devia; e ao Ceo dey lhe mais, do que lhe devia; 
porque o adorey com mayor refpeyto.' E tarifco vos tenta , e aggra- 
vá aquedoi que vos dá oque nao mereceis v corào aquelle que vos 
tíra o que' le na deve. i • 

O Conde de Qrgtz. 

r} ízia hum diícreto , que tinha por neício aqueHe,qúe naó Cabia 
^ fazer huma copla, e por louco o que fazia duas. 


* • 

Alexandre Magno. . 

C Oy Alexandre taó amante dos Sábios, que vindo hum com gran- 
*■ de prefla a dar-lhe huma boatiova , lhe difle elle : Qu id mihi nun - 
tiatMÜc esMmto gáudio diga «m, nifijòrftn Hotnerus reiixit ? Que 
«ova me pòdes trazer digua de goíto, ieoaó , que íefufcitou Hò- 
metoi ‘ 


• • , í» 


Anonf* 
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■ Anonymo. 

A Certo Cardeal Francez, que tinha caufado grande ruína aCaftel* 
•**“ ia, chamava hutn difereto: El Cardenal deFrancia, y el poíte- 
ma de Efpaüa. 

Artoxerxes. 

Axima verdadeyramente grande foy adelRey Artoxerxes; po- 
x is dizia, que era acçnõ mais Real o fazer grandes , quedesfazél- 
los: Regalias ejje addere , quàm adimere. 


. .. : ;i * v ElRey D: JoaÔ o II. • 

JJT Orrendo Vafco Henriques de Mello Alcayde Mòr de Caftelld 
de Vide , de quem ficáraõ'filhos que jà ferviaó , pedio certo Con- 
de aquella Alcaydia Mòr a ElRey D. JoaÔ o II. que lhe refpondeo: 
Mayor mercò que.a que me pedis, vos he'y de fazer ; e-he, guardar- 
vos o íegredo ae pertenderes, o que he daquelles filhoà, que jà an- 
dao com a lança na maõ. 

S. Bernardp. 

*P Serevia S. Bernardo, ao Papa Eugênio: Multa nt feias , pturima 
dijffimules , nomulla oblivijearis : Santifllmo Padre,. ha muytas 
coulas , que o Príncipe naô deve faber; muytas mais, que deve dif- 
fimular ; e algumas, de que nem lembrança deve ter. 


. D. Yíiigo de’ Cardenas. 

D Izendo Henrique IV. de França , que intentava com aquelle gran- 
- de. exercito, que àjuntou antes de fua infeliz morte, ir a Italia, - 
almoçar em MilaÔ, paíTar a ouvir Miíla cm Roma, e chegar a jantar 
em Nápoles; lhe reípondeo oEmbayxador de Caftella: Sefíor, fi* 
tanta priíla íe çh\ V. Mageftad, podrà muy bien àefle paflo Jlegar 
a vifperas a Sicilia. Alludindo dilcretamente à mortandade que fize* 
raõ os Sicilianos nqsFrancezes à.hora davefpera, èmque fc tinhaÔ 
conjurado para efta ruína , de que libertàraõ a Sicilia. 


Philippe I. 

T> Hilippe I. de Caftella mandou cortar a cabeça a hum falcaô , que 
indo atraz dehuma aguia a matou, dizendo: Nunca nadie con- 
tra lu Scâor. 

D. JoaÔ da Sylva. 

O Conde de Portalegre entrando em numa occafjaô em certa Igre- 
ja , aonde por haver muyto aperto naó achou lugar , lho oíFere- 
cèraô huns Cavalheyros em huma*inefa, que occupava muy ta gen- 

. N t€f 
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te y e o Conde por moftrar que naõ defprezava a offerta , aceytou o 
cumprimento. Depois de (entado , lhe perguntou hum dosCavalhey- 
ros , fe eílava à fua vontade ; e elle rindo-íe , refpondeo ; La per» 
fona íi i la autoridad un *poco apertada. 

O Conde de Cabra. 

p. Stavafe, armando o valerofo Condçde Cabra para entrar em htr- 
ma batalha , e repentinamente coroeqou a tremer. Admirados 
da novidade osfeus, lhes diíTe : Nò es de temor, feõores nò, fin& 
*de tsfuerqo : temen las carnes dei eftrecho , en que las^hade em- 
pefíar el coraçon. * 

Sávedra.’ 

P LRey D. Affonfo o Sabio foy taõ dado às letras , que largava. 

muytas vezes os. negocios mais importantes dpfeu eftado, por 
fe entregar todo ao eftudo. Efta nimia curioCdade fatyrizouhum po- 
lítico, dizendo, que ElRey eftudava por obrigaçaõ , c reynavapot 
divertimento. 

ElRey. D. Joaõ 6 .III. 

A Chava fe. ElRey D. JoaÕ o III. hum dia de fefta no Convento 
de Belém : íuccedeo dar huma cezaõ taõ grande em Rui Lou- 
renco.deTavnra feu trinchante , que o recolhèraõ na cella de hum 
Fraae; e achando-o menos ElRey ao jantar, lhe contàraõ o que ti- 
nha fuccedido. Pailouodito Senhor de tarde pelo dormitorio, e per- 
guntando pela cella, aonde eftava recolhido Rui Lourenqo , certo 
fidalgo, entaõ valido , reípondeo , que jà tinha ido para Lisboa; 
porém na5 faltou logo'cjuem mofti aííe a cella a ElRey, que éntran- 
do , tomou o palio £ Rui Lourenqo , inform vido.-íe com miudeza do 
como lhe principiára a cezaõ', eoeftadò em qué eftava; eaoTahir, 
voltou para o tal fidalgo, ediffe-lhe em voz alta: Conde, naõ he 
bom efconder ao Medico o doente. 

r 

O Conde do Vimiofo. 

T"} Izia D. Francifco de Portugal Conde do Vimiofo, que acapact 
dade da mais entendida mulher, naõ paliava da que tem hum 
homem entendido , quando he de catorze annos. 

Plínio. 

p Oy ponderaçaÕ de Plínio, que hum príncipe pòde fer aborrecido» 
íem aborrecer; mas que naõpòie ler amado, fera amar: Prin - 
ceps poteji o lio ejfe nonmliis , etiamfi ipje non oderit ; amari , nifi 
ipjs amei , non pote/I. Anony ? 


s 



Apothezmas Memoráveis . Lh. 17. }Q^ 

Anqnymo. 

H utti grande Meílte da Univerfidade d f£ Salamanca perdeo-íe cm 
humaoraçatf ; edefeendo da cadeyra fatisfez ao auditorio ,di- 
• zendo : El hazerla es de maefiros , el repetiria de muchachos. 


O Papa Leaõ X. 

D izia Leaft X. que tres couías faziaõ gloriofo ahum Príncipe : Con- 
fultar homens i prudentes; nao fe efquecer dos aufentes; enaô 
paliar por alto a mais mínima fuípeyta , que toque à vida , ou Prin- 
cipado : Tkia bomtm Principem maximè laudabilem reddere : pruden- 
tes fciiicet viros confulerè ; abfentes amicos tton oblivifei j mllamque 
Vel minimam jujpicionem contemnere , qua ad vitam , Prineipatumvi 


At tine at 

O Padre Fr. Luís de Sa. 

N Aô podia fofrer Manoel de Corte-Real Reytor da Univerfidade. 

que o Lente de Prima Fr. Luis de Sà Geral dos Bernardos o tra- 
tade por mercê ; o que fazia , por elle também o tratar por Paterni- 
dade ; e hum dia eftando de vifita , lhe diffe Fr. Luis : Senhor Rey- 
tof, á Senhoria deV.M. ada Abbadeqa de Campos, e a minha Re- 
verendiílima , tudo he o mefmo. 


N A guerra que Alexandre fazia a Dario, perecendo em huma oc- 
•cafiaô o fau exercito à fede , vio dous foldados , que traziaõ hum 
capacete cheyo de agua; e perguntando-lhes aauem a levavaõ, ref- 
ponderaô elles, que a íeus filhos; mas que alli lna offertavaô , e que 
morreflfem feus filhos muyto embora, com tanto que élle vivelle. 
Alexandre reconhecendo taõ grande lealdade , fem goftar a agua , 
lhes refpondeo : Cum militibus meis unâ' morteinjubire maio , quàm 
bibere : Mais quero morrer jnntamente com os meus íoldados , que 

matar a minha fede. ' 

Seneca. 


C Eneca dizia ao Emperador Neto : Senhor , adverte que a Repu« 
blica, que governas, naô he tanto tua , quanto tu es da Republi- 
ca : Memineris Rempublicatn tio » ejfe tuam , fed te Keipublüre, 


t 


Severo. 


n Izia o Emperador Severo, que para hum Príncipe governar com 
A-/ acerto. Va neceflario defejar o bem, e fofrer o mal: Ad beue re- 
cendam Impenum nibil utilius ejfe > quàm botium deftderare , & ma- 
lum requo animo pati. 

Na ElRey 


io£ Colletçao Voltúcà âe 

EiRey D. JoaÕ o II. 

P LRey D. JoaÕ o II. mtindou por decreto , que antes de idade 
robuíta. naõ trouxeflem o*s moçòs efpada ; dando porcaufa,que 
naõ tendo forças parà íahirem bem das occaüões , quebrado huma ' 

vez o animo , ficavaõ fempre covardes. 

✓ 

O Duque d’Aíva. 

P LRey D. SebaíliaÕ pertendeo levar à empreza de África por íeu 
General ao Duque d’ Alva , e lho mandou propôr por Joaõ da Syl- 
va Embayxador em Cáltella. Refpondeo o Duque , que (Hn iria, por- 
que também ç> Emperador Maximiliano fora a foldo delRey de In- 
glaterra. 

Anonymo. 

p Ela má criaçaS , que a feus filhos* dava o Duque de Aveyro , di- 
zia hum difereto : O Duque naõ he pay , he irmaõ mais velho de 
feus filhos. * 

Julio Cefar. 

■p Endo Cefar hum retrato.de Alexandre , tepentinamente começou 
a chorar; e admirados os feus, lhes dlíTe : Is cttm a tate hac effet, 
Varium fuperavit ; at mibi in bunc ufque diern geftum eft nihil : Naô 
vos parece, que choro com caula, tenho Alexandre ià delta idade 
vencido a Dario , e eu fem ter obrado atè aqui acçaõ que o imite ? 

Lembra-me efte Soneto a eíte mefmo allumpto*, que fez meu 
pay o Doutor Antonio Suppico de Moraes/ 

rcyo Macedbn , âel orbe efpanto , 

Fè Cefar de un pincel en los primores , 

Y remoçando de la edad verdores , 

PtiJo merecer màs , Jin gozar tànto. 

Mira èl retrato , y en embidtofo encanto, 

Ccnoeiendo ventajas Juperiores , 

Veritb fobre la lamina dolores , 

Y embid’ble la tinta con el llanlo. 

Qu ando afji , Cefar, lacrimante embidias, 

Màs te engrandeces, de lo que te dafías, 

Y vences effa pena . con que lidias. 

O Hora , que tus gtqrias fon e {Irmas , 

Que es mas que hazanas, q bande fer embidias , 

Téner embidias, q ban dejer bazaüas . 


Corne lio 
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Cornelio Tácito. 

T> Enfamento foy de Tácito, que os benefícios nos naõ íaÔ acrada- 
veis , fenaó em quanto julgamos podêllos pagar ; mas paliando 
mais avante a fua grandeza , o odio he que occupa o lugar do agra» 
deci mento : Beneficia eò ujque lata funt , dum videntur exolvi ; ubi 
multam antevtnére , pro grafia odium redditur. 

» > 

Epaminondas. 

p Edto ao General Epaminondas ova lerofo CapitaÕ Pelópidas por 
Vum homem de bayxa forte , que tinha prezo ; mas naõ quiz fol- 
tallo. Dalli amuy pouco tempo, pedindo-lhe efta mefma graça hu- 
ma miferavel mulher, amiga do mefmo culpado, lha concedeo, di- 
zendo a Pelópidas , que coutas taõ humildes naõ eraõ dignas de fe 
pedirem por varões taõ grandes: Ejufmodi muttera à fcort Ülis acci • 
pi. oportere , non à militibus , • , 

Joaõ Rufo. 

4 

p Erguntado o difcreto Cordovez Joaõ Rufo , qué coufa haveria 
mais pezada que oouro, refpondeo: No tenello. 

Joaõ Pedro Camus. / 

J OaÕ Pedfo Camus Bilpô deBelley era pouco/ aíFeycoado a algu- 
mas Religiões em razaõ de viverem relaxadas; e ammnaÕ cefla* 
va de efcrever, e prégar contra os feus Frades. Sentidos eftes, pediraõ 
ao Cardeal de Rechelieu obrigãíle ao fob redito Prelado a fe conter 
naqueíle particular. Dizendo-lhe pois o Cardeal em certa occafiaõ i 
Senhor , eu vos naó acho mais defeyto , qufe a payxaõ , que tendes 
eontra os Frades , aliás vqs canonizaria. O/Biípo, que era varaõ dô 
virtude, e difcreto, lhe refpondeo prom atamente : Mon-Segneur t 
prouvera a Deos í uccedefle affitn ; cada hum de ríps confeguiria d 
que defeja : V. Eminência feria Papa , e eu feria Santo. 

Henrique Iy . 

O Prefídente Janifio nas guerras Civié de França , entre a liga Ca- 
tholica , e Henrique IV. feguicí p partido da liga , de que era ca- 
beça o Duque de Humena, a quem fervio com grandífífiriá fidelida- 
de, e inteliigencia. Feyta pois a paz, e convertido à Fé Catholica 
ElRey , pertendeo logo fazello do íeu eonfelho. Refpondeojanino, 
que naõ eia razaõ preferifle Sua Mageftade hum pàitidario da liga 

N a às 
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às pefioai illuílres , que em todo o tempo lhe tinhaÕ fido fieis. Re^ 
plieou ElRey: Janino, eu efiou certo, que quem foy leal ahumDu* 
que > naõ ha de faltar na fidelidade a hum Rey. 

% 

Pedro Vieyra da Sylva. 

T-T Um pertendente Cavalhey.ro tratara por Senhoria ao Secretario 
de Eftado Pedro Vieyra da Sylva , entendendo , que por efte me- 
yo confeguirja melhor ofeu defpacho; mas rendo naõ fahiracomo 
efperava , foy hum dia afuacafa, eapeando-ó da Senhoria coíluma- 
da lhe «Jeo mercê. Chamou o Secretario hum criado , e lhe deo hum 
recado para certa peíloa; e fingindo, que o criado onaõ entendèra, 
lhe mandou qtie repeti de o recado. DilTe elle; Maodou-me V. M. 
a tal parte, & c. Voltou o Secretario para oCavalheyro, e diffelhe: 
Quando V. M me fallava por Senhoria , fallava-me como pertenden- 

te i agora falia- me como me fallaõ os meus criados, 

♦ 

D. Gafpar de Gufmaõ. 

Conde Duque quando favorecia algum pertendente no defpa- 
cho , coftumava dizer : Sirvamos al Rey } ayudando à nueftios 
«migos. 

Anonymo. 

P Leyto Bifpq certo pertendente Romano , ao qual o Papa naõ era 
muy afieyçoada, afiifiindo aofeu exame (eracofiume em Roma 
examinarem *ie os Xfpos )vio que os Examinadores entravaõ a per- 
guntar-lhe di verías queftões deTheologia , e Cânones. O Papa pa- 
ra o mortificar diffe aos Examinadores : Para tal fujeyto naõ faõ ne- 
çeíTarias perguntas taõ altas ; o verdadeyro , he examinallo de Gram- 
matica r e voltando parà elle lhe fez efta pergunta : HierUfalem , qtue 
pars ? Rcípnndeo o examinado : Orientalis , Beatijpme Pater. Pro- 
feguio c Papa: Cttjus geveris} Uefpondeo elle: Hcbr atrum. Con- 
tinue u o Papa: JLujtts (ijus ? Relprndeo o examinado: Irreparabi - 
lis. È logo : yjsquê tcgh\r ? Aòvltano Ceflou o Papa , e admirou- 
fe todo o concuifo E ct m razaõ , porque he a mais prompta agu- 
deza , . que jà mais fe podei d encontrar. 

N • 

\ 

O Vadre Fr. Jofepft SuppTco, 

I? Xpíicando o Textode S. Paulo: No» coronabitttr nifi qtti legi ■- 
tituè sertaverit : ouviNdizer a meu tio o Padre Meftre Fr Joleph 
Suppico, que era grande poJitica medir o prêmio década qual,ccn- 
iérme o merecimento de cadà\hura. Póde-fe reparai no que deter- 
es minou 

» V 
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tnínoo a Providencia a refpeyto do nome dejefus. Na Circunciíaõ 
logrou Chriílo o nome dejefus : Votattm nomen ejas Jeftu. No Hor- 
to o nome dejefus de Nazareth : Jefum Nazarenum. No Calvario o 
nome de Jeíus de Nazareth , Rey dos Judeos : jejus Nazarenus Rex 
Judétorum Foy fempre fubindo o nome , e com razaõ ; -porque na 
Çircuncifaõ lançou fangueagotas : Ut Circumcideretur puer. No Hor» 
to fangue a rios : Decurrentis in terram. No Calvario langue a ma- 
res: Vem iu altitudinem mar is, & t empe fias demerjit me. E aífim co- 
mo íe foy augmemando o merecimento no fangue , foy fubindo a 
honra no titulo. 

Catlos Guftavo. • » 

/*! Arlos Guftavo Rey de Suécia no dia da fua coroaçao, em lugar 
de empunhar oSceptro, empunhou aefpada, dizendo: Eftehe 
o diadema, e o mais feguro Sceptro dos Reys: Hoc. diadema , See • 
ptrumque efi, quod Reges tutiores reddit. 

• - * 

Anonymo. 

N As guerras ultimas ficou prifioneyro hum Caralheyro Caftelha* 
no dos Portuguezes : eítes naõ reconheciaõ como Rey a Philip- 
pe V. chamavaõ lhe o Duque de Anjou. Certo fidalgo noíio pergun- 
tou ao prifioneyro, íe vinha o Duque de Anjou no exercito. Refpon- 
deo-lhe elie : Nò conofco efle Cavallero. Replicou o Portuguez , 
que era hum filho delRey de França , que chegára a Madrid , e efta- 
va governando os Caftelhanos. Refpondeo o prifioneyro: Segun las 
fenas que ufted dà , efie Cavallero viene con EIRey. 

Affonfo. de Aragaó. 

P LRey D. Affonfo de Aragaõ perguntado da preferencia entre « 
armas , e as letras , refpondeo : Que pelas letras conhecèra as ar- 
mas : Em libris & arma , & armarum jura didki. 

1 

Luis XII. 

T Uis XIL de França alcançando em Italia a celebre vitoria de Rá* 
venna , em que morreo o Duque Nemurs famofo General do íeu 
exercito , exclamou quando lhe deraô a nova de vencedor *. Deitas 
vitorias defejo eu a meus inimigos: Yé defte modo vencemos outra 
vez, fomos vencidos. Hofiibus tales eveniant vifiorue \ Ji Jiciterum 
vincimus , vifli jumus. 


«4 
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Affonfo de Aragaõ. 

‘A ^vertindo certo Cavalheyro Coníelheyro de Eflado d*E!R ey D.’ 
** Affonfo de N., poles o feu parecer em hum negocio de confide- 
raçaõ; enaó fendo efte muy concernente àauthoridade de Prínci- 
pe , lhe refpondeo : O certo he que os Reys riaõ deviaõ ter mais Con- 
felhey; os , que Reys ; fegundo vemos que a ParmeniaÕ lhe era lici- 
to receber amoeda, que Dario offerecia a Alexandre, quando naô 
era licito a Alexandre o recebella : Regam confiliarios , aut Reges effe 
»portet,aut Regam ânimos babere. Plurima enim interdum confiliari • 
is, (3- privatis conveniunt , qua Regem non decent. Sic pecuniam 
dere Parmenioni licuit , Alexanàro verò non licuit. Se o Príncipe efti- 
ver fempre atado ao confelho dos leus, fem authoridade, e ícien- 
' cia livre para reger-fe, parecerá mais Vaflallo , que Principe ; mais 
particular, que Senhor. 

EIRey D. Joa6 o II. 

C Endo o Principe D. Affonfo filho d’ElRey D. Joa6 o II. cafado 
Com a Princeià D. Ifabel filha dos Reys Catnolicos , mandou a Rai- 
nha D. Ifabel dizer a EIRey, quedefeiava muyto ver Lisboa, equê 
fe Sua Mageftade affim o permittifle , viria fócom a comitiva de vin- 
te mulas. Refpondeo EIRey , que também eile deíejava ver Sevilha , 
•eque le Sua Mageftade affim o permittifle, iria com ciocoenta ca- 
vallos. 

S. Bafilio. 

C. Abendo o Grande Padre S. Bafilio Magno , que certo amigo fea 
andava attribulado com huma caufa , que pendia em juizo , acu- 
dio a defendello , expondo-fe a hum grande perigo. E advertindo o 
alguém do rilco em que fe metia ,.reípòhdeo : tgo aliter diligert 

non didiei : Naõ aprendi a amar de outro modo. 

«- 

Alexandre III. 

T> Etirando*fe Santo Thomàs de Cantuaria ao amparo do Papa Ale- 
** xandre III. defpedio logo Henrique II. de Inglaterra por Embay- 
xador oBifpo de Londres , emulo antigo do Santo > para o accufar. 
Dando* íe-lhe audienC ia , começou a declamar contra elle, e p afian- 
do da caufa principal , quando chegou a vituperar a fua fugida , ap» 
plicou lhe aquellá fentença dos^roverbios : Fugit Ímpias, nemine per- 
fe quente. Interrompeo*o o Papa, dizendo: Parce, Frater. Reípon- 
dco o Bifpo: Domine, percam ei. Replicou o Papa com íemblante 
íevero : Non dica , Frater > quod ei parcas, Jed tibu 
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EIRey D. Joa6 o I. 

T Stando EIRey D. JoaÓ o 1. lobre Vrllalpando , foy Rui Mendel 
d e Vafconcellos ferido de huma fetta ervada. EIRey indo a vêl- 
•Jo , foube que os Médicos lhe mandavaõ beber ourina , por fer re- 
médio efficaz contra aquelle veneno , e que elle repugnava fazei Iow 
Mandou EIRey que trouxeflem a ourina , e bebendo deila à (ua vifta, 
lhe difle : Como , Rui Mendes amigo > naõ bebereis vós efta ourí- 
na, bebendo eu? AcçaÓ que naô fe lhe achará igual. AíCm eítima- 
- va hum taó grande Rey a hum Vaflallo benemerito. Mas nem coa 
tal tóemplo, quiz Rui Mendes beber, eaffim morreo. 


Julio II. 


Q Papa Julio II. foy mtiy guerreyro; ecoítumava dizer: Cs meu» 
^ predeceflores ufáraÔ das chaves de S. Pedro; eu também quero 
ajudar-me da eípada de S. Paulo : e dizendo-lhe certo Cardeal : Sirn 
Santiffimo Padre,’ mas V. Santidade fabe muytobem que Chrifto dií- 
-fe a S. Pedro: MU te glêdintjt tuurn in vaginam. AíGm he» refpon- 
deo elle, porém foy depois que deo a cutilada. ' 


• Marcial. 

Vf Arcial dizia a hum grande feu amigo de genio muyto inconfbaf 
■ x te 9 que naó podia viver com elle , nem fem elle : 

Difficilis , f Mills , jucundas, acerbas es Ideni : 

Ne c tecum fojjim vivere % nec fine te. 

• * < . 

Carlos Mânoefde Saboya. 

I*) Izendo fe ao Duque Carlos Manoel de Saboya , que o inimigo 
tinha occupado o Briqúeroio, refpondeo : Se o naõ levou de lá* 
pouco importa. 

Alexandre Magno. x 

Juf Andando EIRey Artoxerxes huns Embayxadores a Philippe Rey 
* de Macedonia; Alexandre, que enfaó era menino de fete an- 
nos, «os recebeo com tal gravidade, e drfcriçaô nas perguntas que 
lhes fez, e refpoítas que lhes deo, que jà emtaõ tenra idade dava.- 
admiravel indicto de fua grandeza futura; dé forte, que admirados 
os Embayxadores ,difleraõ: Híc quidem pmr ejl magnus Rex, nojler 
verò dives : ERe menino he Rey grande ; o nollo hc tico. 


MarcV 
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Marcial. 

Q Lola Marcial o intento de Marcò Antonio; matar a Cícero, d 
diz: Que importa querer pôr ftlencio àquelía eloquente língua, 
fie todos agora haõ de tornar-íe linguas em louvores feus , e viur- 
perio teu ? 

Qpid profunt facr* pretwfa Jilentia litiga ai 
hicipicnt omites pro Cicerone loqui. 


O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

O Uvi dizer a meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico, qu£ 
hum fujèytò naõ hade Ter ditofo pelo lugar , que occupa ; o lu- 
gar heque ha de ter dita pele íujeyto , que logra. Obrou Chrifto 
uquelle -prodigiofo milagre de dar voz a hum mudo, olho? a b um ce- 
go , e ouvidos a hum furdo ; e levantou huma mulher a voz, dizen« 
4 o: Beatas ventar ,.qui te portavit. Bemaventurado , Senhor, íejao 
yentre , que vos trouxe. E porque naõ diz efta mulher : Bemaven- 
f urado fejais vós, Senhor, pois andaftes em tal ventre ? q de tal May, 
tál Filho fe el pera va. Porque naõ di louvores 9 Chrifto , que andou 
no ventre , lenaó ao ventre , que trouxe a Chrifto : Beatas venter ? 
Direy : Porque engrandecendo a peíToa de Chrifto pelo ventre, em 
gue andàra, fazia feliz a pefloa pelo lugar; e engrandecendo o ven- 
tre , em que andàra Chrifto , fez feliz o lugar pela peíToa : e achou 
Marcella , que na melhor razaõ de eftadò , o lugar havia de fer fe- 
liz pela pefloa, epaõ a pefloa pelo lugar; Beatas venter , quite por- 
tavit. 

Aquella Eftrella, que viraõ os Magos nó feu Oriente , diz S. 
Matheos que tanto que chegárao a Pelèm , fe pozéra fobre o lugat 
jonde eftava o Menino : Supra ubi erat puer. Difficulto agora : E por- 
que naõ diz (obre o Menino, fenaõ fobre o lugar? A Eítrella eftava 
h o Ceo , o Menino' na terra ; entre o Ceo , e a terra mediava o Me- 
nino: logo mais chegado eftava o Menino à Eftrella, que o lugar : 
Pois para que diz , (e poz a Eftrella fobre o lugar ,. e naõ fobre o 
■ Menino? Direy ;. Porque dizendo, fe puzera a Eftrella fobte o Me- 
nino, inferia íe que o Menino tinha Eftrella em eftar no lugar; roas 
dizendo, como diz, que (e pozéra fobre o lugar, inferia-ie que o 
lugar tinha a Eftrella erh lograr era fi tál Menino : e a pefloa naõ ha 
de fer feliz pelo lugar que occupa; 0 lugat he que ha de fer feliz 
pela pefloa que logra. 
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Cornelio. 

- Q tJeSxâVa*fe Novaciano, que fora eleyto Papa contra fua vor.ta- 
*** de ; e reípondeo-lhe Cornelio : Senhor , fe folies eleyto con- 
tra tua vontade , ifío darás a entender largando o lugar por tua von- 
tade : Si invitus deftgnatus ei Pontifex , probabis , cum voleas fecef- 
feiis. 

Juliano. 

A Ccufava hum a outro, prefente o Emperador Juliano, no Sena» 
do, por ter tirado dinheyro do erário publico: refutava o req 
com deíireza todas as. razões do accuíante , o qual vendo-fe fem 
prova para o contrariar , diffe para o Emperador: Quis nllius crimi - 
nis panas' dabit , Ji reé infidas ire proderit ? Senhor, que reo jà mai» 
ferà caftigado-, íe lhe valer o negar? Rcipondeo o Emperador: Ec* 
quis infons erit , fi accujatori » crimine non pr abato , babeatur fides ? 
E quem ferá jà mais innocente , fe ao acculador fe der credito, fem 
provar o que diz ? 

EIRey D. Joaõ o II. 

A Sfiftia ElRey D Joaõ o II. a íentenciar-fe certo delinquente, e 
empatados os votos de morte , e .vida , diíle aos Miniftros : O* 
que Yotaftes de morte, votaíies bem; mas eu lhe perdoo, porque 
naõ morra huru Vaílallo com voto de íeu Rey. 

D. Diogo de Mendoça. 

•T 1 Ratara D. Diogo dé Mendoqa Embayxador em Roma com o 
A Cardeal Carafa lobrinho de Paulo IV. íobre o Ducado de Polia* 
no : e dizendo o Cardeal, que elles tinhaõ a fentença, refpondeo 
o Embayxador: Defla appella Sua Mageftade. Admirado o Cardeaí, 
lhe perguntou: Para quem póde appeílar? Para trinta e cinco mií 
Alemães. 

D. Diniz de Almeyda. 

Tj Otn Diniz de Almeyda filho do Conde de Abrantes foy fidalgo 
muy brlofor mas muy polre, porque naõ tinha mais que tre-. 
zentos mil reis derenda, dos quaes ainda ccm eraõ dehuma tenqa, 
qaie q Infante D Luis llie deo por lhe ler rnuyto afjèyqoado-. Quan- 
do oiíito Senhor foy a Tnn *s , momeou alguis Cavalh^yros, que o 
acompanháraõ; porém neíl* jornada naõ lèvou- a D Diniz: o qual. 
aílim que voltou o Infante, foy logo bdyjardhe atnaõ, e Ihè levou- 
o Padraõ dos cem mil reis de tença , que lhe dava , dizendo : Se-, 
nhor , naõ fou eu homem , que corna taíqa de Principe, que quando 
foy à guerra > me. naõ vJwmyii pata nje ikn* cumligo. , . 

Cac*- 
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Carlos V. 

A AceteraçaÕ , dizia o Emperador Carlos V. fertipre pare filhos a* 
bortivos : hade-fe penfar de vagar, e executar com promptidaõ; 
pois i\aõ he íegura a diligencia que naô nafce da tardapça. Con- 
firma cila política oimmortal Oráculo de Auguíto , coroa de todos 
03 Teus acertos: Fejlina leniè: Aprefla-te de vagar. 


Anonymo. 

XT Um Embayxador dos Turcos à Corte de França , vendo em hufflá 
A ” 1, occafiaõ a hum grande Citharifta temperar huma cithara , no que 
gaftou largo tempo , por fe lhe quebrarem muytas vezes as cordas, 
mandou bufcar hum inftrumenta de duas íóaaente , que fe ufa en- 
tre os Turcos, mas de admiravel conionancia, como fe vio. Aca- 
bada a mufica , difie o Embayxador , que naõ havia femelhança mais 
própria do Império Chridaõ , que aquelle inftrumento , no qual tan- 
tas laó as cabeças, quantas faõ as cordas; emuyto mais o tempo 
para fe ajudarem , e naô menos o perigo de edalar alguma . e per- 
turbar toda a confonancia : Te/ladini jtbi Jimile videri Cbrijiianum 
Imperium , in quo totidem capita funt , quqt ejiprda ; & fane pluri - 
tnum tem por is ad componendam concordiam re quiri : bac ubi inventa 
Jit, pericuhtm ejfe , ne cborda aliqua mt frangaíur t aut rejiliat , atque 
ita tota melodia pcrturbetur. 

JoaÔ Fouckers. 

J OaÕ Fouckers foy o mais rico, e mayor homem de negocio, qae 
teve. toda a Alemanha. Empreftou dous milhões ao Emperador 
Carlos V. na mayor força de (uas Conquiítas : na volta de T unes , 
paílando o Emperador por Italia ,. e dalli a Augoboutg , Patria de 
Fouckers , ficou huma noyte em fua cafá , e entre as mais bizarrias, 
com que tratou o Emperador , foy , a refpeyto do grande frio que fa- 
zia , a de mandar acender huma chaminé com canela , em lugar de 
lenha ; e depois de acefa moftrando ao Emperador a éfcritura dos do- 
us milhões que lhe empreítàra , a lançou no fogo à fua vida : Fra- 

S rancia , que naõ leria menos agradavcl ao Emperador , que o fumo 
a canela, pois íe naõ achava em termos, fuppodas as prolongadas 
guerras em qué andava de lhe poder pagar facilmente. 

A ede propofito referirey o que fe conta de hum nofio Porta- 
guez ( chamado SebadiaÕ Cortiços ) ém Nápoles. Foy ede no tem- 
po de Philippe IV. homem de negocio riquifumo ; e neçeífitando a 
Rainha de cmcoenta mil dobrões, mandou -lhos pedir fobre as fuas 
joyas , as quaes elle lhe tomou a mandar com a quantia dobrada ; .e> 

a Rai* 
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•abainha "para lua fegurança lhe remeteo. logo huraa librança dê con- 
fignaçaõ. Succedeo levalla comíigo o Portuguez hum dia de Reys 
indo a beyjar-lhe a maó ; e a Rainha por galantaria lhe pedio Reya : 
tirou elle a cédula, ou librança, e rompendo-a primeyro, com re- 
verente fubmiíTãÕ lha entregou ; que importava fetecentos e cinco- 
entà mil cruzados. 

Anonymo. 

A b Rainha de Hefpanha D. Ifabel de Borbon, filha de Henrique 
IV. de França, e 'mulher de Philippe IV. eftando alguns annos 
fem parir, fe fez eíta redondilha : 

Pariá , bella flor de Tm , • 

Que el nò parir fe os eJlraHa, 

Si paris , paris a EfpaHa , 

Si nò paris , a Pariz . 

Pentadio. 

Om dífcriça6 confidera Pentadio a Narcifo perecendo nas aguas 
nefcio Joven ; mas por ellas mefmas reftaurado galharda flor. 

Hic ejl ille , fais nimiunt qui credidit undis , * 

NarciJJus vero dignus amare puer. 

• Cernis ab irriguo repetentem gramine ripam ; 

Vt per. quas periit , erefcere pojjit, aqnas. 

. . Ovidio. 

N Aô ha párentefco mais entranhavel , que o que tem as prendas 
com a defgraçá; nem verdugo mais' cruel, que o entendimento 
mai^fino. Confirma-o -o epitaphlo de Ovidio: 

tíie ego, qai jaceo tenerorum lufor amorum , 

Ingenio ptrii , Nafo Poeta , meo. 

’ Francifco I. 

p Rancifco I. de França dizia , que o Príncipe deve fer fobre to- 
dos os outros hbmens, mas que as leys devem íer fobre o Prín- 
cipe. 

Affonfo de Amgaõ. 

0 Onverfando em huma oocafiâd familiarroente EIRey D. Affon- 
fo de AragaÕ com. Vários Cavalheyros, houve hum quê diíTe* 
que as aves chamadas harpias, fe criava6, e viviaõ nas Ilhas. Acha- 

va-fe 
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va íe’prefente hum fidalgo Siciliano, o qual fe deo por agravado do 
•que fe tinha dito. Sofiegou-o EIRey dizendo lhe: Naõ vos •enfade- 
is , que as harpias jà das Ilhas Te paftáraõ para as Cortes t Non ejl 
quòd frontem obducas , ò amice ; ex infulis etiim itt ciariam Cêmmigraf- 
fe bar py ias cemptrtum eft. 

Margarida Eítuarda. 

A Lano Carretiero , varaõ itiuy eftimado em Inglaterra pelas (uas 
letrás , e efciquencia , era muy feyo: eftando hum dia dormin- 
do em huma antecamera , paíTou Margarida Eftuarda, mulher de Luis 
XI. e chegando-fe a elle , lhe deo hum olculo : admiríírajâ-fe as fuas 
damas, e refpondeo ella: Eu naõ beyjo • a peíTpa , mas huma bocca, 
da qual mana taÕ admirarei eloquência. 


Caftrucio CaftaoranL 

Aftrucio Caftacrani famofiífimo ÇapitaÔ Luquez (e achou huma 
noyte em hum farão com rarias damas, e dançando com algu- 
mas, lhe foy elt ranhada aacçaõ, como. indecente ataõ grande Va- 
faó; a que relpondeo, que quem era tido de dia por fifudo, de noy- 
te naõ leriã reputado por louco. 

* • Selim. 

C Elim I. Rey dos Turcos, contra o coftume dos Teus antecelTores 
fazia a barba ; e perguntando- fe-lhe a caúfa , refpondeo : Para que 
os meus Coofeúieyros me naõ levem por ella para onde lhes pare- 
cer , còmo fizeraõ a meu Pay. 
r Hormildas. 

F Azendo todo o poffirel Kdigerdes Rey de Perfia , para que Hor- 
mifdas apoftalaííe da Fè, lhe difle elle : Senhori ilío nem he bom 
para mim, nem para vós; porque facilmente negirá ao feu Rey • 
aquelte que nega ao feu Deos : Hec, è Rex, nec mibi , net tibi bandbi,aut 
ittile juturuminam faáli Regem fuum abuegaturus eJ2,qui Deum Juwn 
neeare aufus erit, 

D. Diogo de Cordóva. ' 

' XT As vodas de Carlos Duque de Saboya com a Infanta D. Catha- 
^ rina filha de Philippe II. de Hefpanna, ordenou EIRey hum ma- 
gnifico jogo de canas, que fe fez com grande pompa, e defpeza dos 
grandes , que entràraõ nelle. Acabada a feftá, perguntou EIRey a D. 
Diogo de Cordova : Quem vos parece que o tez melhor ? Refpon- 
deo : Senhor , aquelle , que gaftou menos. 


■x 
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O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Pintura mais viva de hum Rey he a fua ilharga. Vence Alexan* 
dre a EIRey Dario, e Siúgambis máy do meíino Dario também 
veocida, poftrada de joelhos, cuydandp que adorava a Alexandre, 
adora aEpheftiaõ, queeítava à ilharga. -Confuía pelo erro a Rainha, 
lhe diz Alexandre : NaÕ erraftes , Sçnhora ; porque Epheftiaõ be Ale» 
Xandre : Noa errafti , tnater , nam & hic Alexander eji. He Alexan- 
dre ? e porque. he Alexandre^ Sabem a cauía? He porque Epheftiaõ 
fempre andava com Alexandre , e fempre aó feu lado : Cum ipfo pa* 
riter edacatus , diz Curcio. E naõ ha Apelles, que mais viva , e 
naturalmente pinte a Alexandre, que Epheftiaõ fua ilharga. Poisos 
retratos dos homens, naõ faô asfuas feyções, faõ as fuas affeyqoesj 
naõ faõ os feus r oitos , faõ as lqas ilhargas. 

Efopo. 

T Ravou huma grande amizade o homem com o Satyro ; e eítan- 
do hum dia comendo ambo9 , o homem aquentava as mãos com 
o hálito da boqca : perguntou-lhe entaõ o Satyro , porque aíTopra- 
va : e refpondeo-lhe : Para as aquentar do frio. Dahi a pouco veyo 
• huma iguaria , e como eftiveíFe muyto quente , aííoprava o homem 
d’outra forte. Tornou-lhe a perguntar o Satyro a razaõ: e elle lhe 
refpondeo: Para esfriar o que como , porque me naõ queyme. En- 
taõ o Satyro profeguior x^Atqui tecum pòflhac amicitiam tson eeeer* 
cébo, qui ex uno ore & caiidnm premis , & frigidum : A mim me naõ 
convém atua amizade; porque ohomem , de cuja bocca fahe quea» 
tura , fe frialdade , ferá muy leal , mas naõ me ferve. 

Alexandre. 

Eprehendendo hum dia o Philofofo Califthenes livremente a Ale- 
xandre Magno, lhe refpondeo o -Rey: Sapienlem ego odi , qui 
Jibi fapit nibil: Amigo, fempre -aborreci o Sabio , que labendo 
para os. mais , (ó para íi naõ labe. 

Mahometo; . 

G Randè o penlamento de Mahometo , diz Sdvedra, pois reduzis 
toda a arte de governar ai prêmio, y al apremiei 

Pywfio; 

£ LRey Pyrrho coffumava dizer , que mais Cidades lhe adquirir# 
Cinéas cóm. aforqa da lua eloqueucia, do que clie fojugàm conr 

o poder 
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o poder das Tuas armas : P lures urbes Cin éam oralfonefubegiffei qubm 
ipje cepijjet ar mis, 

Àntifthenes. 

L Ançando hum em rofto ao Philofofo Antifthenes íer fua May* 
de Phrygia , naçaõ a que'elles tinhaõ por barbara, relfjondeo: Et 
Debrum Materi Também aDèofa Cybelles foy de PhrygU. • 

• Sócrates. 

t> Ecitando o grande Orador Lyfias huma difereta apologia ao Phi- 
x lofofo Sócrates , que fizera em fua defenfa, exclamou eile : Pre- 
clara , & elegans oratio ! Sed noa convenit Sotrati : Elegante óraçaõ! 
Mas naõ ferre a Sócrates Continbóu Lyfi as : Se a julg.is *boa , co- 
mo dizes que te naõ íerve? Refpondeo Sócrates - : ifonae fiefi po- 
te fl , ut calceus elegans Jit , ac pnleber , qui tamen alicui non cònve- 
niat ? Pois naõ pòde íucceder , que huns çapatos eílejaõmuyto bem 
feytos , e cbm-tudo naõ me íirvaõ ? 

Xenóphanes. 

Q Ueyxava-fe Empedocles , de que naõ achava hum homem Sa- 
bio. E com razaÕ, lhe refpondeo Xenóphanes , jjoríj para achallo, 
he necéflario fello: Et meritè ; tiam Jàpient em ejfe oportet , qui ag- 
tiofcat fapientem. * 

Anonyma. 

h Condeíla de foy Senhora taÕ difereta , como fermofa : pe^ 

** lo cqptrario o Conde feu marido. Exagerava e-IIe hum dia a fer- 
mofura , e prendás de outra Senhora: fofrêo o a Condefla quanto 
pôde; mas vendo a fua demaíia, lhe difle: Naõ quizera , Senhor , 
para vingarme das invejas , que me fjzeis com Fulana , fenaÔ vêl- 
la cafada com vofeo , para vos naõ parecer nada diíTo , e ver co- 
mo ella íe havia , quando vós me gabafleis outro tanto. 

Luís XII. 

p Edindo a Luís XII. de França os feus em huma occafiaõ , an- 
dando nas guerras de Italia , por tornar a fenhorear o Ducado 
de MiiaÕ , què fe defviafle de hum lugar , em que eftava , porque 
corria evidente rifeo a fua pedoa , refpondeo , que jà mais Rey de 
França fora ferido com bala de artelharia; e que quem tinha me- 
do, le poderia pôr detraz delle: "Ecquem G alltar um Regem unquam 
pilâ uecatum accepijli ? Qui metuit , me clypei loco utatur. 


Anony- 
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> Anonymo. 

rv | zit hum noffo Embayxador de Portugal em França» que antei 
*-* fe entregaria ao Turco , que a Caftella v e perguntada a razao, 
refpondeo: Porque em Turquia íe perfeverár na Fè, farmehaõ Map? 

tyr ; íamegar, fatmehaõ Baxâ ; e em CafeU* nem Baxâ, nem Martyr. 

« # • 

. C. Fabricio. • . 

"P LRey PyrrhQ , querendo foboroar a Çayo Fabricio, Ihe mandou 
dizer, que viefle para fua companhia, e o faria o.mayor Senhoc 
do feu Reyno. Receyo , lhe refpondeo Fabricio, que os teus vaffalt 
]o$, depois que tiverem experimentado. o meu governo, tenaõ.pbe* 
deçaõ mais ; Na tibi quidem iflm txpeditrit t tiam fi Epirata nqfltém 
vtrumque. ptrnorint , mibi Regi , qufrm tibi parére malient. 

. # ' f , , ‘ . 

Joaô Rufo. - . 

nr Inha hurrça Senhora fermofiífimas maos,.e tanto . fenr ajuda dd 
artifício, que nunca calçava luvas; efazerido-le efte repacq.ref* 
pondeo o difcreto Rufo : Nò fe las enfria el ayre , por nò perdelhas 

de viJfta. • - ■..•••’ : • '• ' : 

Ánonyma. 

U Un>a .Lacedçmoniá , fugindo feus filhos, de hqma . batalha , Jheg 
fahio ào encontro , e moftrando-lhes o ventre , exclamou : Qub 
itis , ignavia , & fugitiva màncipia^Niní buc denuo fubtturt , vn- 
de emerfifiisV ^uíA onde ides,, pfcraVos fugitivos» o püfídamióes f 
Por ventura quereis entrar outra vez donde fahiüts ? 

1 • I • 

• • I- 

z 1 , + * J + . 

O Emperador, Friderioo. 

VT Andou Lms XI. de França huroa, Empayxada aoEmpcradorEm 
' derico, perfuftdiqdodhe, que.fízeffero ambos gaefraa.Catflos.pitt 
que de Borgonha , cujo Ducado repartiriaõ, ficando ao jQe£ae.(. dizia» 
elle ) certas terras que pertenciaõ ao Império , e a EIRey outras per- 
tencentes à Coroa de França. Ouvio Friderico a propofta, e refpon- 
dêoao Enrbayxádor , qud contaífeda fua partdaElR^eftahiftoria,' 
Em huma Cidade de Alemanha andava hdm urfo taõ . feroz , e pré-* 
judicial- aos viandante, que a Republica tinha pròmettidp hum grátis 
de prêmio' a quem o mataííe. Obrigados pois do intereííe tres man». 
cebos determináraõ fahir à em preza. De caminho ficàraÕ em huma. 
eftalagem conhecida, aonde comeraÔ largamente, prcmettendo ao 
eftalajadeyto de virem pagar-lhe dentro enb deus di?s» pctqiié efi* 
taõ tçriaõ.CQqi qne.- Perguntoutlhes-elle donde efpeiij\afi o qúthey- 

• O roj 
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k>; e refpondèraô-lhe , que hiaõ aquella tarde matar ,o orfo, eqoe 
ló a pelle Vendida bailava para lhe pagarem. Deo fe por íatlsfeytj 
o eílalajadeyro, e partiraô elles a bufcar o urfo; mas encontrando-o 
antes do que cuydavaõ, os acometeo o animal taô horrendamente, 
que apenas- de turbados -fapodèraõ pôr em fuga. Huin demais ani- 
mo, ainda pôde volar para a Cidade ; outro teve a fortuna de efca» 
par, fubindo-íe a huma arvore; o outro que naô pode fer taõ de- 
ilro , cahló nas -garras da fera ; porém ufou da 'habilidade dd íé fa- 
zer tofalmente morto.; porque tem o urfo eíla propriedade natural, 
que naô íe ceva em carne morta ; mas para ver íe eílava morto , 
lhe andou Iheyfando o rofto, e o deyxou. *Elle tahtoque pôde,le- 
fafttou-íe muy déprefía , e fugio logo. O companheyro , que de ci- 
ma da arv-ôre-tinha vifto o que paflára*efiahdo jà em ialvo r ll)e per- 
guntou , que era aquillo , que q urfo lhe dizia ao ouvido: reípon- 
deo elle : Hoc , ve prius peliem ego vendam , quàm firam ceperim : 
Dizra*mey r que'daqúi por diante, atè naõ matar ô urfo, naô lhe vén- 
^a.pellev • 

L . v .; ó . ’ , . ’ - -Jácome Caviceo. - • : . • . 

(3 Abando-fe hum a Jácome Caviceo , de que era o primeyro , e 
unico na fua profiflaÕ, refpondeõ elle: Se fois o primeyro, naô 
podeis fer unico; e iefois unico, naô podeis fer primeyro. 
v.o_ . • • 

• j \ :v. 

TNiemaridq q 

mente a hum:forrf.ida^el exercito -dieTudeícps; lhe, advertio Car- 
los de Lotena > que nêõ era prudência, com. taõ poucas forças, co- ' 
mo as íuas , aventuram ofeiu exercito ao tombo de hum dado; que 
euyíchrffcr.-cqm maiifmadureza' ,-.é”naõ taõ repcntínaménte : 'aò dué 
ref^onAciv, quero que.nrüicuydava cpi. hlm.quauo de hora, naõ d 
ouydayoi.dcú -todo oefpaço ida; fua vida, 1 -■ < - , 

«■ > . • .V- i Atheas. - : 

JrJ>> Andou Philtype. de Macedoria hnns Embayxadores a Atheas 
.grande-Géherfii dos Scythas. CbfgàraÕ ieíles epi occafiaõ, que 
eHe eftavá pénfando p. feu:cavalIo,v icontinttando em 'o limpar , 
Urus petguntbuí '<Num iáem fatil Pbflippus , ? Por ventura faz là Hii- 
láppe \> mefmo 

t .. ) 1 Dtonyfio. de 1 Sicília. > 

0) Ueria hum fa>lar a Dionyfin Tyranno. dp Sicilfa partiçularmen» 
^ 7 * te y e pe j g un t ilidiu li ia fe èiUva por.cn paõ delocçupado; lhe ref- - 
, < U pondeo 


O 1 fíúqtie d© Guiza; 

Duque de Gulaa-bilaltal ccnv fete mil homens (6- 
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pondeo o Priocipe : Abfit , ut boc mibi unquam accidat. O’ praza aos 
Deoíes , que nunca talíne 'acon teça 1.-, Pois ,h*"ÍtfdigpD do nome de 
Rey , o Rey ocjolo. • 

Marcial. 

£ M Roma po íeu ceJebreArophiteatro, em humas notáveis feitas 
a Cefar Dçxniciano , felançàrap humas lebrçs, a hum leaÕ , o qual 
mõ (ó lhes naõ fez mal a.lguip , mas muy maofamente à vifta de 
todo o povo brincou com ellas. Admiràraõ todos o milagre, e o co- 
tejou Marcial, coni o de levar arrebatadamente a Aguia de Jupitet 
a-Ganimedes fem -que o offandeíte ,• e conckte, dizendo, que hunt. 
he Qvilàgre de Júpiter, e outro dé Cefar. . ' - 

-Mtbfreas Aquila puerunt portante per auras , 

. llMfumjimidh unguibus b*ftf jmu. 

‘ Nunc fuá Ca fartos exorat prada Leones , 

Tutus & ingenti ludit in ore lepus. 

*v . r.u,:>QM #WX*jP**** miracula £ SumMl Ufrique 

! Utfuíor. adeft ; baç funt Cajoris, flfa Jpvis. . , , 

C t . \ r ' * ,,'>•< r> ' * i 

1 • * * ' í l!|. J I.. í j, 1 li . .. . • 1 

' . . i . Di Ffapcifco ’ Manoel . , 

D Izia’ humdif ereto, que havia tres cafamçnJfcos, caíarpento de 
Deos, cafamento do diabo, e cafamentd dá morte. Ocalamen- 
to de Deos he o do homem, moço .eom a mulher moça ; o do dia- 
Ijo-he o da rçíulher velha com o homem moço j- e p^da moflte,, ,he 
o da mulher moça çom o homem velho. • 


ElRey. D. Diniz. 

D Izfa EIRey P. Diniz : Trazer a honra embicada , he final de z 
■ : ter pouco fegura.. . 

O Doptor- Antonio Baibofa Bacellar. 

A' Morte de D. Maria de Ataide filha dos Condes de Atougpia, Da- 
ma de Palacio. Senhora muy fermofa, e difereta» fez o.Delembar* 
gador Antonio Barbofa Bacellar efte Soneto. 


9 




r . Ve}tceo_a mortç\ b Fabio , a fertnofura : 

K^/Smarillis a baila be cinza fria : 

Procura Amor mefirar que o naõ fabia, 

E efeonde o cajo nefla pedra dura. ; 

Occuhar nejle mármore procura 
EJla da morte ou gloria , ou tyraania ; 

. Se quer. a fermojura idolatria, 

NaÕ fe fqybq.o que ejeende a [etultura. 

P 2 Senaõ 


%ts 
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Sena# for efie- tumulo è* idades ' 

Myfterio oc culto , e venerado medo , 

Acaboufe o refpeyto às Divindades. 

Màs que importa que o cqlle efie penedo , 

Se ha de Jerfempre altar de faudades? 

E bcríf de éflragar os votos o Jegrbdo ? 

« 

O Senhor Rey D JoaÕ o IV. 

p. Edindo-fe ao Senhòt-Rey D. JoaÕ ri IV. lfóenqé para fe renun- 
ciar hum officio, lar.qou da füa méftna tetra tia petiçaÕ efcedef- 
pacho. Dou Ucririçà âofupplicante para Vender 8 officiov -porque re- 
nunciar he o mefmôqrie Vender ; àlfiifi comooagderràomefmohe 
retirar , que fugit. • ’ * : • . 1 

Anonymo. • -•1' 

P Standri ó Cardeal de Pets pouzado etn caía dri hufliCura, do- 
bràraõ os õhoB> *com tal eftfondo f ptot búflia pctioa de qualida- 
de , que nínguem fe entendia. Perguntou o Cardeal ao Cura, como 
naõ íe enfadava com ri fôm daquelfea lfinbs : Senhor } refpondeo 
títe , Tatilum Vtlctrt, quantum fonanii •'! 




1 «14 


Afronymri. 

p ‘Erghnttinidri^fe airiertô Cura qüctn era ri Patrono da fila Igreja y 
* relpondeo, que o naõ riot.hécia íenaõ de vilta. « •' * 

Laberio.' 

y Ntrandri hum «Ra Laber-io «arde no- Senado , e riaÕ achando ló— 
gar, lhe diíTe Cícero: Que lho dera, fe naõ efttverâ taÕ. aperta- 
do : motejando-d' <le Senador novato, e juntamente a Cefar por ter 
feytb tant-os Senadores Refpondeo lhe com tanta p^omptidaõ. como 
agudeza < tiaberkx Por certo , que naõ íey como te falta lugar, eftan- 
do tu coftumado a aflentarte em duas cadeyras : Mirinn fi aitgu/lèfe* 
des , qtti foles cluèthij fellis federe. Notaôdó aCicero , que era dos que 
comiaõ a dous carrilhos. - 

» - • Ahouymo. • 

Ç* Erto Prégador -foy taÕ largo , e prollxí» em hum SermaôdasBem- 
aventuranqas, que defeendo do púlpito , lhe diíTe hutha devota mu- 
lher: Padre léõu, « V. Paternidade eíqueeêc-lhe ainda huma bem- 
aventurança. Qual fov-, Senhora? Efta, meu Padre : ‘Bômaventurados 
aguelles , què náô púwraõ tal Sermaõ. 

<5 : j / D. Anto- 
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D., Antonio de Ataide. 

Q Conde de Caftanheyra D. Antonio de Ataide , fendo muy diíere- 
^ to, tinha hum filho muy neí cio ; efabendo que diziaõ, que ha- 
via de fer deshonra de leu Pay, pela differença, que bavia fie hum 
a outro , lhe dizia o Conde : Tu- has de fer honra de teu ray. Al- 
ludia a que fe havia de dizer : Nunca tu has de chegar a teu Pay. 


O Conde do Vimiofo. 

TJ Um dia, que EIRey D. Joaõ o III. eftava galanteando com a Rai- 
XX nhaD. Catharina, entre as demais graças, levantàraô humaque- 
ftaÕ , fe S. Pedro fora Portuguez, ou Caítelhano : entrou nefta oçca- 
fiaõ o Conde de Vimiofo D. Francifco de Portugal , e perguntado » 
refpondeo , que. a Rainha tinha razaõ , porque fe S. Pedro fora Por- 
tuguez, naõ negára a Chrifto tantas vezes. 


D. AfFonfo de Portugal. 

O Conde do Vimiofo D. AfFonfo de Portugal era Veador da Fazen- 
v “ / da iuntamente com D. Martinho Pereyra , que governava abfo- 
luto, fem o Conde ter vontade própria em couía alguma. Fallandó 
hum homem ao Conde fobre certo negocio da Fazenda , lhe diíTe 
elle: Falle V. M. a D. Martinho, porque eu aqui naõ fou nada. Pois 
Senhor , continuou o homem , fe V. Senhoria aqui naõ he nada > que 
faz logo na Fazenda ? Sirvo de companheyro de.Prégador. 


PhociaÔ. 

III Oteiando Demófthenes a Phociaõ lhe diíTe : Receyo que 08 
Athenienfes te niatem, fe cahirem em loucura : Occídent te Atbc- 
nienfes , fi quando csperint infanire. Relpondeo PhociaÔ : Eíle mef» 
mo perigo te conúdcro eu , fe elles tornarem a feu juizo: Mequi • 
dem , fi infanire inceperint, occídent ; at te, fi ad fanam mentem re+ 
dierint. Alludia a que Demófthenes fallava mais à vontade do pOYO» 
do que acendia à fua confervaçaó : pelo contrario Phociaõ. 


Pelopidas. 

C Ahindo a dar huma batalha Pelopidas General dos Thebanos , lhe 
pedio fua mulher , que attentafte por fi , e pela fua vida : kjíIu, 
refpondeo elle, ut ifitíc faciant moncudi funt\ nam Princeps, ac date 
bortandus, efi potius , ut fet vet eives : Senhora , efle coníclho ferá pare 
os mais: a hum General fó fe deve aconfelhar , que attente pelos 
feus, 

0 3 Nicoftra- 
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Nicoftrato. 

T) Ehuma pintura deElena , primor do grande Zeuxts , {enamorou 
com tal affedto Nicoftrato , como poderá do original. Reprehen- 
dia-lhe hum amigo o mào emprego do feu cuydado , arraftado de 
huns vãos raígos , e enlouquecido das fuperfiuas delicadezas de hum 
pincel ; ao que refpondeo : Sume tibi oculos meos , & Dea tibi ap* 
farebit. Toma os meus olhos , vè com elles , e te pareceràô luzes 
de Deidade viva , as que julgas fombras de huma pintura morta. 

D. Francifco de Almeyda. 

p Ando-íe a nova a D. Francifco de Almeyda Vice-Rey da índia 
da morte de feu filho , que lhe matàraõ em humabetalha , refpon- 
deo , que os homens naô nafciaõ para deliciofa , e larga vida , fenaô 
para boa , e honrada morte. 

Antonio Peres Calháo. 

A Ntonio Peres Galháo, indo por Cabo. de huma embarcaçaô , que 
com outras levava foccôrro ao forte de Cabedello no Brafil , íí- 
tiado pelos Olandezes, governava o, leme ; e dando-lhe huma bala no 
braço direyto , acudio a tomar-lho íeu irmaô Francifco Peres Calháo, 
e elle lhe refpondeo : Para me fucceder no pofto ( moftrando-lhe o 
braço efquerdo ) ainda tenho efte irmaô mais chegado. E mudando 
o leme , foy continuando em governallo com a maó efquerda , fem 
perturbação alguma ; porém dando-lhe fegunda bala nos peytos , o 
matou. 

D. Pedro Mafcarenhas. 

T\ Om Pedro Mafcarenhas Vice-Rey da índia , havendo naquelle 
*** Eftado hum homem, que lhe fora muy recomendado por certo 
valido * eftando em audiência , lhe difle efte : V. Senhoria naô aca- 
ba de me defpachar , havendo jà tres annos , que ando na índia? Ref- 
pondeo-lhe o Vice-Rey : Ando agora defpachando os que tem dez , 
quinze, e vinte annos deferviço; quando chegar aos de tres annos, 
entaõ vos defpacharei. 

D. Aleyxo de Menezes. 

Q Uerendo huma noyte de hr*erno ElReyD. SebaftiaÔ jugarapri- 
^ meyra com huns moços fidalgos da (ua idade, e criaçaõ, jogo 
que entaõ andava muy valido , eElRey naô fabia, pedio a D. Aley- 
xo de Menezes feu ayo , que o foffe enfinando. Poz-fe D. Aleyxo 
por detraz da cadeyra a enfinallo ; porém tendo que fazer , chamou 
num moço fidalgo, e o deyxou em feu lugarpara (j fofle enfinando a El- 
Rey , em quaôto elle faltava. Voltou D. Aleyxo , e quiz que o moço 

fidal- 
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fidalgo fofle continuando ; m^s reparando , que EIRey pelo feu con- 
lelho naõ invidava , nem tinha , fenaÕ com jogo muyto feguro, diffe 
ao moço fidalgo : Afaftay vos daqui , que eu deyxeyvos com EIRey, 
para o enfínardes a jugar , e naõ para o enfinardes a ganhar. 

\ 

Alexandre Magno. 

TX Errotado jâ Dario do poder de Alexandre, lhe commetteo par- 
tido , que lhe daria huma de íuas filhas -em cafamento, e fe di- 
vidiria igualmente entre clles a Afia , e demais lhe ofièrecia trinta 
mil talentos de ouro. Ouvindo ParmeniaÕ a propofta, d ifle a Alexan* 
dre: Ego\quidem accepijjem, fi t^dlexander effem : Eu, Senhor, acey- 
tàra o partido , fe fora Alexandre: Eeu também , fe fora Parraeniaõ, 
continuou o Rey : Et ego per Jovem , fi P armênio. E refpondendo a 
Dario , lhe mandou dizer , que advertifie , que aílim como na terra 
naõ havia mais que hum Sol , a (fim a Afia naõ havia de ter mais que 
hum Rey : Neque terram duos Soles , neque Jfiam duos Reges tok* 4 
raro. 

Diógenes. 

Xf Endo Diógenes em certa occafiaõ huma grande tropa de varas,' 
e Miniftros de Juftiça , que levavaõ a enforcar h uns ladrões, co- 
meçou a brádar : Magni fures parvos dueunt : Là vaõ os ladrões grau*, 
des a enforcar os pequenos. 

Bion Borifthenes. 

B Ion Borifthenes chamava as riquezas nervos das acções humanas, 
porque fem ellas naõ fe obra coufa alguma , que tenha valor, ou 
valia : Sunt divitise aftionum nervi , quòd fine bis nibil agitar . 

* 

Oven. 

o? Hebreos chámaõ as riquezas Hon , os Francezes ao ouro Orj 
e deftes dous vocábulos juntos , advertio JoaÕ Ovèn , fe com*, 
põem a palavra Honor j para que fe veja , que lem dinheyro nem ha 
nobreza, nem honra. 

Divitias & opes Hon lingua Hebrsea vocavit j 
Gallica gens aurum Or j indeque venit Honor. 

Julio Ceíar. 

T Mportou ã Cefar embarear-fe em huma lancha ; e no tneyo da 
A jornada fe levantou huma' tao horrorofa tempeftade, que o mef- 
mo piloto , que p guiavf , fe julgou perdido. Mas Ceíar intrépi- 

P 4 damen* 
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damente arrojado lhe diílé: Confie fortuna , fciasque CeefaretH ve* 
bere : Djímayas homem levando a Cefar comtigo ? 

Anonymo. 

T Evàraõ por maravilha prifioneyro àprefença de Alexandre a hum 
índio êam grande tirador , que chegava a meter huma fetta no 
meyo de hum anel : vendo-o Alexandre quiz fazer experiencia da 
fua deftreza , e mandou-lhe que tirafle : recufou o índio ; e naõ foy 
poífivel obrigallo a que pegaiTe no arco. Offendido Alexandre da fua 
contumácia, mandou que omataíTem. Perguntado por aquelles , que 
hiaô a executar a ordem deElRey , que cauia tivera para lhe naõ fa- 
zer o godo, refpondeo, que era verdade fer infigne naquella arte; 
porém que havia muyto tempo, que a naõ exercitava, eíj naõ quize- 
por?fe no rifco de errar ; pelo que 'melhor lhe era o morrer , que 
pôr em perigo o nome , que tinha adquirido : Se multis diehus non ex- 
ercnijjh arfem , eòqtte timuijje tie aberrarei. Aviíado Alexandre da 
fua refpofta , a admirou de lorte , que naõ íõ lhe concedeo a vida » 
mas o premiou generofamente. 

Plinio. 

M Orreo Nerva, logo que adoptou ao Grande Trajano. Que que* 
• reis que diga, exagera Plinio, fenaÕ que os Deoíes lhe invejà- 
raõ a acçaõ? Dii Crnlo venâicaverunt , ne quid poft illud Divinum , 
& immortale fafltim mor! ale faceret ; debet i quippe máximo operi bàne 
venerai tonem , ut novijfinmm ejjet ; atiftoremqne ejus Jlatim conjecra- 
dum , ut quandoque inter pojleros crederetur , an illud jam Deus fçcifjet . 

Trajano. 

JT Uma das prendas que Plinio gabava no Emperador Trajano, era 
onaõ ter difficuldade alguma em ouvir: Nulla dificultas in au- 
Àiendo : Avaliando por cou.a muyto louvável em quem governa , a 
facilidade com que ouve. 

-• *•••• Anonymo. 

H Um Poeta Grego > uefcerdo O&avio Augufto em humaoccafiaÔ 
^ . de Palácio , lhe prefentbu hum epigramma em feu louvor. Pare- 
ceo-lhe ao Gefar , que baftava pagar verfos com verfos ; e aflim no 
dia feguinte lhedeo outro epigramma. Louvou o Grego a altas vo- 
zes a elegancia da Mufa Augufta ; e logo metendo a maõ na algibey- 
rà , lhe deo com grandé íubmiflaÕ huma moeda de pouco valor, di- 
zendo: Non juxta for t unam tuam , Augujfe ; ft plus baberem , plus 
darem: Senhor recebe naõ coufórme a tua grandeza» mas confórme 

? mi- 
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a minha pòffibilidade. Riraó-fe os circundantes ; porém Ceíar diífi- 
mulando a defconfiança, e parecendo *lhe que ainda era tempo de fa-' 
zer papel de Emperador , como o fizera de Poeta , chámou o feu 7 he-« 
foureyro , e lhe ouáenou déffe ao Grego cem mil íeíliercios : recom- 
peniando o tardio com o grandiofo. 


Francifco I. de França. 

p LRey Francifco de França, emhuma carta, que efcreveo a Gra« 
cílaço de la Vega , Embaixador do Emperador Carlos V. a Roma* 
lhe poz aífim o fobre-efcrito. 

Ao Embaixador dos Reys , eRej dos Embaixadores. 

t * 

r ' ’ • • 1 * * 

Alexandre Magno. 

h CcufaraÔ a Alexandre huns foldàdos , que eftarido para entrar em 
** batalha fe tinhaõ conjurado de naô leVarem à tenda Realodeír 
pojo, que faqueaffem. Rio-íe Alexandre , dizendo: Deixay-os, que 
quem diz ilTo, naõ cuyda cm fugir: Faiijia nmciatis: Jiquidem áu- 
dio Jermones virorutn ad vincendum } non ad fugiendum animatorum. 

•> . . •• 

• ' . • 

Antigono. 

p Stando EIRey Antigono em campanha lhe perguntou emhuma 
occafiaô publicamente feu filho Philippe, quando determinava mã* 
dar , que abalafle p éxercito ; e refpondeo-íhe o <Pay : Ecqtiid timef 
ne Joms subam non audias ? Taõ fUrdo te confrderas , que ló tu re ce- 
as naõ ouvir a trombeta, quando eu mandar tocar a marcha ? . 

* * f T 

* • ♦ « Iv * 

♦ ■ • ♦ » 

Agis. 


P Hegando Philippe Rey de Macetiohia com o ff 
* • pò r dòs LacedemoniOs , 'lhes efcreveo- ftuma-' 


feu exercito ao cam- 

po : dos Laceciemonitrs ,'lhes elcreveo- ttuma.'carta , que vifiem 
Como quériaõ-ijue pafiailej fe como amigo, ou como inimigo, Reí- 
jSondèraô-lhe eVies n eítò fó palavra: Neutrum : Nem huma Coula % 
ftemoutra. 

• *• y- ’ ' •* ' Memnon. 

-Emnori , Valèrofiffimo General - de Dario , ouvindo em huma oc- 
tafiap a hum leu- íeldàdo falar taal de Alexandre , o atraveitòu 
cóm huma^áírça . dizendo-lhe: Ego tepafcV, ut pugnas contra Ale- 
xandrum , non ut illi male dicas : Eu pago tõ para polçiarcs contra 
Alexandre , e naô para feres taõ atrevido, que murmures da lua 
ffeffoa. . ' ' 


♦ « 


Thucxr 
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Thucvdides. 

'T’ Hucydídes perguntado por EÍRey Archidamo de Lscédemonfa; 
* qual era mais fone na paleíira , fe elle, fe Periçles ; refpondeo ; 
Eu o tenho vencido; mas elle quando falia difhx, o faz com taifa* 
cundia, que" parece o Vencedor : Pojieaquam ego bominem pugnan- 
do deieti , ille fe negat cecidiffe ; itaque vincit , fpeffatçres àfua 
fententia déficit. , 

Luis XI.. 


VT Icolào Paülino Burgenfe, Cancellario de Borgonha, erígio, e do- 
tou hum Hoípital para receber pobres peregrinos. Fallando-íe 
nefta .acçaõ em prefença de Luis XI. de França, q fabia como o dito 
fundador fora demafiado em adquirir , e guardar ; refpondeo : Eílá 
poíto em razaõ, que quem fez amuytos pobres, lhe fizefTe cafa, on- 
de os recolher: Equum fani viditur, eum, qui muitos in pauper totem 
dejlruit titis domum confiruere. 


Affonfo de Araga6. 

p Erguntado Affoníb Rey de AragaÕ a que Cidadões eílimava mais; 

* refpondeo; Illos , qui magis pro me metuunt , quam me: Aquel- 
les que mais me amaõ , do que me temem. 

Alexandre Magno. 

T\ Eo Alexandre acerto homem huma Cidade de mercê; e acham* 

• do-fe eíte incapaz de dadiva taõ régia, recufou aceitá-la; mas 
diíle-lhe Alexandre: Ndn quaro quid teacçipere deceat , fed quid ma 
dare : Eu naõ attendo ao teu merecimento > attendo à minha gran; 
deza. 

Anonyroo. 

O tempo de Augufto Cefar appareceo em Roma hum mãnce- 
^ bo eftrangeyro taõ parecido , e femelhante em- tudo ao mefmo 
Auguíto , que levava os olhos a toda a Corte. Avifado o Emperador, 
o mandou chamar para o ver ; e admirando-íe , perguntou-lhe por 
chança: Dic mibi, adolefcens ,fuittie aliquando mater tua Roma ? 
Por ventura veyo tua máy algum dia a Roma ? Elle conhecendo a 
màlicia do Emperador , refpondeo muy dspreíla : Domine* mater 
mea nunquam ; fed Pater meus fape : Senhor » minha máy nunca; 
meu pay muytas vezes. 

Luis Dantas. 

C Ahtndo de fallar a EÍRey D. JoaÕ o III. D. Sancho de Cordova ^ 
que Yinha tratar a Portugal , que fofle a Senhora Infanta D. Maria 

para 
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fj ara Caftella , coufa que EIRey na 5 queria , nem õ Reyno , íentou- 
fe na guarda-roupa muy colérico, e diffe: Parece-me, que avràn 
eftos íefiores de venir à las manos. Ouvio ifto Luís Dantas CÕjnen- 
dador de Telena, Cavai heyro velho, mas engraçado; e levantou* fe 
muy depreda , dizendo-lhe : Eu vos dou efte capuz , e fazey-me iffo 
bom. O capus era de baeta , todo roto , que trazia por (ba mulherá 
Foy dito muy celebrado } alludindo a que tudo aquillo naõ havia de 
fer nada. 

Anonymo. 

T-T Um fidalgo Flamengo , vindo ver Portugal , dizia , que lhe con- 
tentavaõ muyto os coftumes dós Portuguezes ; mas que na6 fe 
faziaÕ honrados fenaó com o que Jiravaõ dos mais. Satyrizava o gê- 
nio da noda naçaõ , que diz mal de todos os fcus , quando os eftran- 

geyros fe honraõ todos huns aos outros. 

; * 

Joaõ da Veyga. 

T> Adecendo Gutteres Lopes dePadilna , e outros muytos Cavalhey- 
ros grande tormenta em huma galera , diíle : Naõ nos pagará o 
Emperador efte medo com quanto tem. Refpondeo JoaÔ dia Veyga: 

Iílo fora . fe elle vos mandàra ter tanto medo. 

* 

A Senhora D. Luiza de Gufmaõ. 

P Onferindo o Senhor Rey D. Joaõ o IV. qaando Duque de Bra- 
gança, com fua mulher a. Senhora D. Luiza de Gufmaõ , o em- 
penho* em que (e achava de aceytar, ou recufar a Coroa defte Rey- 
no; no que naõ queria arrojar-fe íèm o feú confelho ; lhe refpon- 
deo ella : Antes hum dia fc.ey , que toda a vida Duque. 

Tiberio Cefar. 

A Confelhado Tiberio Cefar, que bem podia lançar mayor tribu- 
to ao povo , refpondeo : Boni pafioris efl tondére pecus , noa de- 

glabere : O bom paftor tofquia , mas naõ tira a peile às ovelhas. 

• • 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico ouvi ponderar a cau- 
fa, porque todos osanimaes afliftilTecn a Adaõ, antes de Adaõ 
peccar, e todos osanimaes depois dopeccado fugi (Tem de \daõ; e 
dava arazaõ: Adaõ antes de peccar, era Rey perfeyto , e benigno; 
como tal animava os animaes, e como 'vaftallos os tratava . e lhes pu- 
nha a todos o feu nome, Depois de peccár foy-íe às ovelhas , e co- 

* meçou 
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meçou de asesfollar-para íe veftir : em quanto os vaífallos tiveraõ bort* 
trato , teve Adaõ 'ovelhas que lhe aíliftiílem , e vaflallos que o ado* 
rafíem ; tanto que fe viraõ nuas, e esfolladas , fó teve ovelhas, que 
Hic ftigitTem. 

• > Alexandre Magno. 

tfV Uerendo Alexandre Magno dar huma batalha, lhe aconfelhoi* 
^ •Parmeniaô , que acometefle o inimigo de noyte, porque de ou- 
tra forte fe expunha a grande perigo, pois era innumeravel o exer- 
cito contrario. Non furor vifloriant : refpondeo Alexandre :* Naõ fur- 
to as vitorias. 

Julio Cefar. 

P" Afiando Cefar os Montes Alpes fez alto em huma aldeya frigí- 
diífima, e inhabitavel ; e perguntando os feus por zombaria , fe 
haveriaõ também. alli invejas, e ambições, refpondeo elle.: Mallent 
bic primas ejfe , quàm Rtmue fecundas t Antes aqui fer primeyro , 
que em Roma fegundo. 

Ariftippo. 

P Ufpindo no rofto em huma çccafiaõ Dtonyfio oTyranno ao Phi- 
- lofopho Ariftippo, íeu valido, foy efte murmurado pqr fe fu- 
geytar atai defprefo: Vi f catares , refpondeo, elle, ut gubienem ca • 
piant , aqua marina fe patimtur afpergi ; ego , ut balanam capiant , 
non patiar me afpergi falivai Os pefcadores parapefcarem hum ca- 
meraõ fofrem molharem- fe dos pès atè a cabeça; eeu para pefúar 
huma baleya » porque naõ confentirey que Dionyfto me Dorriíe com 
afuafalura? 

A Rainha Catholica. D. Iíabel. 

T? Stavaó os Reys Catholicos para íabir fóra , e a Rainha eftando 
à janella vio paliar o cavallo d’ElRey; e reparando, que igua- 
lando-fe com a fua egua , que jà alli eftava , naõ fizera alguma bi- 
zarria , chamou o Eftribeyro mòr, e difle-lhe , que mandaíTe logo 
cortar as pernas àquelle cavallo ;• porque naõ levava em goftò, que 
EIRey tomafle a montar nelle : e perguntando o Eftribeyro mòr, que 
razaõ daria a Sua Mageftade de executar aquella ordem , lhe reíV 
pondeo : Dezilde , qúe paflò fm relinchar a. una yegua tan hefmo- 
Ja como là mia; y cavallo, que es tan para poco, no haràcoCa 
buena. 

Euripides. 

Q Ueixava-íe.Euripides . iníigne Poeta entre os Gregos , em hu- 
v “ 4, ma occaíiaõ , de que em tres dias inteyros naõ podèra faze* 
mais , que tres Yeríòs > e com muyto trabalho. AchaYa-íe pcefen- 
• ' -te 
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te Alce {lides , e prefado de Poeta , difle que para fa2er cem verfos 
lhe bailava hum 'dia. Refporideo-lhe Euripides: At titi ad triduum 
ffiodò , mei in omnè évum duraturj fmt : Naõ duvido; porque os teus 
verfos naõ faó mais que para tres dias, mas os meus faõ para h uma 
eternidade 

Cornelio Tácito. 

p Eníamentofoy de Tácito , que naõ havia dia melhor, queaquel- 
A ie , que fe fegue depois da morte de hum máo Píincipe: Òptu 
mus eft, poft matum Prmtipem , diss prmus. 

t 1 ^ 

• . , ' 

> • -Ovídio , e Cicero. 

Q Vidiochsma ventwoía a Níofce na (ua difgraqa, porque chegou 
^ a perder os fentidos , fendo convertida em pedra: 

Felicem Niobett , quamvis tot fttnera vUitl 
Qtut poluis fenjuot , faxea faBa , maijs. 

Mas neíle melmo penlamento he muy contrario o conceyto de 
Cicero ; -pois confidera mayor. -infelicidade , que a mefma infelicida- 
de , o feritrtertfivel nas grandes affticções : ln tam gravi vulnere id 
ipjum carére ornni JenJu doloris mijerius efi , quam dolere. 


I % * 


.Marcial. 

% Huttt que fó louvava os Authotes paftados , por ferem jà mor-í . 
- tos , dizia Marcial com graça i Amigo perdoa-me , porque naõ 
te õftimo eu em troto , que queyra cóm a minha morte merecer o 
teu agrado. 

Mirar is . tàeterts , < Vacerrâ . , Solos ; 

-- > . < Nec laudas nifi mortnõs Poetas: 

- . ’ Jpttofcas petimus , Vactrra ; tan(i 

Non eft , at plateam ttbi , perire. 

rCecüio Metellà. 

p Ecilio Metello CapitaÕ famolo a- ninguém dava parte das ftias 
deteYminaçoens militares. Hum dia perguntando-lhe h»m amigo,' 
que determinava fazer naquella tarde-, refpnndeo, que queyrnarià a 
laia própria cacniza, fe imaginado, -que era febedora de feuspénfa» 
mentos: Tmicatn meam exurcrem , Ji eam confilUtm nuum- feire ex- 
iftimareni. 

Julio dê Mello de Caftro. 

A* Deftruiçao dcjCartòtigp, peio fegundo. Scipiaõ fez JnIio.de Mello 
. de Caftro o íeguihte Soneto ; 


\ 
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Que acçaÕ foy deflruir huma Cidade , 

Que a África coroou de eterna gloria ? 

Oh naã blazone o esforço da vitoria , . 

Que o rjgor naõ Je fez para vaidade. 

Efle fuccejfo na fótura idaâè 
Ignore o a tradiçoo. negue-fe â hiftoria ; • • 
Que fora indigno emprego da memória 
O con fervor exemplas à crueldade. .... 

De cafo tao fatal t taÕ lajlimofo 
Naô fique indicio, que récdrde o efirago t . 
Entregue-o a fama a bmt immortal fegrèio 
Que ferd a Roma muyto mais gloriofo 
Naõ Jaber-fe jà mais que ouve Cartago , . ' 
Qu e buma vingança , que parece medo , 


* 


% ~ 


Olympias. 

A Mava Phüippe Rey de Macedonia ta6 extretnóíaneftte huma 
dama , que perluadiraõ a Olympias , que ella em certa bebida 
lhe tinha dado feytiços. Mandou-a chamar a Rainha , e vendo-a, fi- 
cou de tal forte admirada da íba fefmofura , que exclamou : V ale* 
ant , qut te infimulant veneficii ; nam tule qttidem pbarmacmn "ift Ut 
ipfa , ac pbillrum babes-: Mente quem diz, -quê com homa, bebida 
enfeytiçafte meu marido; pois a natureza te prendou de-íorte, que 
es encanto para todos. . > . . 

, - EIRey D. JoaÔ o II. 

A/f Andou EIRey D; Joaõ o II. fendo-lhe em huma oceafiaõ re- 
pentinamente neCeflario , pedir a Pedro Pantoja mil e quinhen- 
tos cruzados de etnpreftimb. Oalli a cinco dias. lhe mandou dar, 
alèm do principal , duzentos e cincoenta, Queixou-fe Pantoja , de 
que lhe defie ganancia : é EIRey lhe diffe': Jà que vos queixais, re- 
cebéy- mais outro tanto ; e recebereis ma» outro tanto ’, íe vos tor- 
nares a queixar, 

Heytor da Sylveyra. 

U Avendo fallccido D, Henrique de Menezes > qúe governava a 
• índia com fama de valor, e de juftiça ; fallou-íe de fuas prendas 
em huma roda de outros fidalgos : fahio hum taxando nelle certo 
defeyto ; a que refpondeo Heytor da Sylveyra: Outro defeyto ma- 
yor tenho eu fabido de D. Henrique ; e foy naô defterrar da ín- 
dia quantas más linguas havia. 

O Pia- 




/ 
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^ . O Padre Fr. Luis de Granaaa. 

■fcj O tempp, em que eraô competidores no direyto à fucceçaó de» % 
íle Reyno a Senhora D. Catharina Duqueza de Bargança , e o • 
Senhor D. Antonio filho do Infante D. Luis, e Philippe^II. de 
Caftella , evitou o Padre Fr. Luis de Granada , quanto lhe fôy pof- 
fivel , faltar neíb matéria. Expiando 05 apayxónados porhuma, ou. 
outra parte lhe- tocavaô no ponto , refpondia: y 5 nò foy Caftellano, 
ni Português * foy Frayle de Santo Dòmi ngo. <- 


AfFonío de Albuquerque. 

P Dificando Affbnfo de Albuquerque htia fortaleza em Ormfts, Coje 
- Atar, que niffo tinha conientido, mais por medo, dò que por 
vontade * fazepdo-fe juntamente tributar ioa ElRey de Portugal em 
dezafete mil xerafins cada anno, ufou defta aílucia .para divertir a 
obra, e izentar fe do tributo.* Fingio íerem vindos os Embayxadores ' 
dçlRey de Perfia a cobrar o tributo , que coftumava pagar-lhe ; e 
tfnvlou a dizer ao Albúqtierque, que refpondefie elle, vifto qué Or- 
müs fe achava debaixo da vaíTalagem delRey de Portugal. Sulpey-' 
tou Albuquerque o dolo * e difie , que lhe rèmetefie os ditos Em- 
bayxa dores, para levarem a rei pofta : Mandou Coje Atar quem lhe pa- 
yeceo, por fuftentar o eftratagema ; e ielle lhes encheo as mãos de 
balas , dizendo lhes : Bem podeis afiegurar là , como neíU moeda 
pagaremos ; o- tributo , fe quiserem vir cobrâ-lo. 

• : . Antifthenes. « 

G Aba va õ , prefente 0 Sabio Antifthenes. de famofo tangedor a If- 
menias Refpondeo o Philofofo : Bem pòJe fer ; mas nffõ ferà 
homem de bem : Nequam bominem ejfe fuj picar, mm Ji bona fru- 
giiejfet , hon ejfel egreglus tibtetn. 

i- • - . / * , * . . . 1 


Pythagoras. 

Ogado.o Philofofo Pythagoras pelos Agrígentínos , para lhes 
; . governar afua .Oidade, e dar-lhes novas lèys, o Ehiloíofo, que 
)à a chorava pervertida, fe apartou ao templo de Dhna, e fe poza 
jogar os dados com hons menjaw». Admiráraõ-fe dles, e drHePytha- 
gbras: Wc praflat uiupus , tjitànt vobijcum RempuOlknm per der e i 
Melhor he perder aqui o tempo, que perder comvcicú a Republica» 
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. Dionyfio de Sicília. 

D Ion y fi o Tyranno de Sicília advertido de alguns amigos» quétrad’ 
adiantafle, e preferifle tanto nos lugares, e dignidades publicas 
a certo fidalgo muy mal quiílo , e de animo perverío » refpondeo : 
Satitís IJl , ut populus íllum , quàm me oderit : Melhor he » que o 
povo o aborreça a elle, do que a mim. Política vil» e pdioía ! . 

Cícero. . . . 

N A guerra Civil , que Cefar e Pompèo fizeraõ à Republica Ro- 
mana , por querer fer qualquer delles abíolutamente. Senhor » 
fe' dividirão os Romanos parciaes» huns féguindo aPbmpèo, outros 
a Cefar; e duvidofo Cícero que parte-feguiria , coftumava dfóerr 
Quem fugiam feio , quem Jequar pejeio : De quem hey de fugir fey* 
eu » a quem hey de feguir naõ fey. 

i 

Anónymo. 

Vff Andou a Republica de Veneza por Embaixadores a Fr i d eriço- 
dous fidalgos mancebos. Vendo-os o Empefador lhes diíTe , que 
elle naõ tratava matérias taõ graves, como ss dé eftado , com quemr 
para ido ainda naõ tinha barbas. Refpondeo hum delles prompta- 
mente: Senhor, fe a Republica de Veneza julgára, que fó fe acha 
em barbas a prudência , roandára-vos fem duvida por Embaixadores' 
dous bodes bem barbados': Si Venetorum Re /publica , Sacratijfime 
Imperator , fapientiam non in cor de bominum , fed barba fitam ejpè 
credídijjet, jam quidem od Cafaream Fejlram Majejlatem duos vc~_ 
tulos , benè bar bafos bircos mifijfet. 

S. Therefa. 

A Madre S. Therefa de Jefus começou a fundar a fua reforma doa 
defcalços , tendo por coadjutores para efta emprefa taõ arduã 
fómente ao Padre Fr. Antonio de Heredia-, e o Padre Fr. JoaÕ da 
Cruz. O primeyro era qpeflbado , e o fegundo de pequçna ftaturai 
e dizia a Santa diferetamente, e com graça: Que comêçàra la re- 
forma con Frayle , e medio. . 

Anonymo. 

T> Or morte do Papa Joaõ XXIII. a quem fuccedeo Martinho V. 

. mandou o Concilio Conftancienfe citar ao Antipapa Pedro de 
Luna por dous Monges Clyniacenfes „que faõ de habito negro. Allu- 
dindo a ifto , difle o Luna , quando entràraõ à fua prefença: Corvos 
êttdiamus: Ouçamos os Corvos. Refpondeo hum delles: Naõ he muy- 
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to , qne ácodaõ corvos, aonde le defcobrio carne morta: Ntàmituttl, 
ibi corvos ittvtniri , abi morta* carnis rtpertm eji odor. 

O Padre Fr. Jofeph Supptco. 

11 Eu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico dizia , que para hum 
Miniftro governar com acerto , havia de poíTuhr entendimento^ 
e vontade •, porq faltando-lhe qualquer deitas duas potências , naõ 
podia haver aceito no feu governo. Arazaõ he clara: Hum Miniftro 
em quanto fe governa íómepte pela vontade , erra porque mais na6 
fabe; em quanto fe governa fómente pelo entendimento, erra porque 
mais naõ quer. Diíle Chrifto a feus Dtfci pulos , que haviaó de ler co- 
mo ferpentes , e como pombas : Eftote orgo prudendes ficut firpentts/ 
fr fimplices ficut columb * : Pombas, e ferpentes? Que tem qne ver 
o vigor da ferpente.com a meiguice da Pomba? Senhores, criava Chri- 
fto os feus Difcipulos para governarem o mundo como feus Af iniftros. 
A ferpente he íymbolo do bom entendimento ; e a pomba da boa 
vontade: e o bom Miniftro naõ fómente ha de ter a vontade de pom- 
ba , fenaÕ também o entendimento de ferpente. Se o Miniftro poflue • 
eftas duas prendas, toda a Monarchia fe cònferva ; fe as naõ logra, 
toda a Monarchia fe deftroe. .E fenaÕ digaõ-me: Qual foy a caufa 
da deftruiçaõ do mundo ? He certo , que íe perdeo, porqüe Heva' 
fe governou por huma ferpente: Ait ferpont ad muliertm frc. 
E porque Adam fe governou por huma pomba: Tulit defruãu , (§• 
méâit , dedilque viro fao. Na ferpente governava* o entendimenro. 
mas naõ a vontade ; e em Eva governava a vontade , mas naõ o en- 
tendimento. Governo com entendimento , e fem vontade , he go- 
verno dc ferpente: Governo com vontade, e fem entendimento , he 
governo de pomba. Porém entra agora aqueftaó: De dous males, 
fempre fe deve fugir o peyor. Qual he mayor mal ? Faitár a hum Mi- 
niftro a vontade, ou faltar-lhe o entendimento? Tudo, fenhores , he 
máo ; mas muyto peyor iem comparaçaõ he faltár-liieo entendimen- 
to , do que faltar-lhe a vontade. Funda-fe a razaÕ na própria ruína,' 
que f entio o mundo. Jà íabemos que fe perdèraõ os homens , porque 
Heva fe governou por huma lerpente, e porque Adam fe governou 
porHeva: oque íuppofto;pergunta-fe: No cafo em (| Heva comera 
íó do pomo , e Adam naõ comèra , perdèra4e neftes termes o mundo? 
He certo , que naõ : Aílirn o refolvem os Thêologos : Si fftvd pct&f— 
Jèt, Adamnon peccante, filii ejus non conirabertHt ftctatutn. F-he ex- 
prelTo de S. Thomòs íobre o Texto de S. Paulo : Mon intr&nt por bb± 
miam. Logo fe a ruir» do mundo conüftio em Adtffc peccar , e nsõ 

? em 
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em Hef a comer : fe Hera fe governou pela ferpente còm êntendi * 
mento , e íem vontaçle : fe Adam fe governou por Heva com' vontade, 
e íem entendimento : confcquentemente fe collige que peyor he o 
governo de hum Miniftro íem enteudimento , ainda que ieja com 
boa vontade , dp que o governo de hqm Miniílro ídm vontade tân- 
4o:bom entendimento, 

. .. s ! Rufo. 

Izia humDifcreto, que a razaô, porque nao tornamos a dar facil- 
mente os livros , que nos empreítaõ , he por fermais facil refel- 
los, que o que eftá dentro nelles. 

Cicero. 

Ç »Endo Çicero Con/ul e/ahindo hum dia do Senado , lfie fallou 
entre os demais perteridentes. com grandes fumos de fidalgo hum 
filho de hfi.cozinhcyro , pedindo-lhe o feu patrocinio ; e refpondeo- . 
lhe Cicero : Ego queque tibijurt favebo : Equivocando na pronuncia 
acorrjunqaõ , queque , com o vocativo de coquus , que íignifica o cozi- 
nhçyro. ... 

_• * Anonymo. 

p Régava hum Miflionario com tao grande efpirito, que todo o Au- 
ditório fe desfazia em lagrimas ; excepto hum faloyo , que eítava 
muy enxoto. E perguntado como na5 chorava , refpondeo : Senho- 
res, eu naò fou da freguezfa. 

; . Anonymo. 

T Iohaoi Duque de Ferrara hum Gcaciofo, de. que fazia eílimaqaõ; 

e dizendo huma jioyte o Duquo , que Ferrara naõ tinha mais de 
vinte Mqdicos , afirmou çlle qee {inha mais de quatro centos, e que 
apoftava. Ap<3fc>u o Duque duzentos efcudos ; e no dia feguinte en- 
trando na Igreja vio o Gracipfo coiq huns pannos nas faces.: pergun- 
tou lheque tmha ;.erefpondendo elle , que huma grande dor de den- 
tes, lhe en finou hum remedio* e da mefma forte todos os q entravaõ, e 
fahjaô, lhe.davaô vários ; e clle os hia s (Tentando por numero em hum 
rol j que Jhe .trazia hum companheyro , como também todas as peíTo- 
as , que lhe enfipavaõ ostaes remcdios : depois de ter afientado mais 

de íeifcéntos » o íevouao.Duque , e ganhou a apofta. 

’/ 

i - - 

Anonymo. 

O Erto homem fizudo da noíTa Corte tinha hfl filho, que andava fcm- 
.V *Ò r é :áe noyíc, e o pay-lhe chamava Serenifiimo. Perguntada a 
cauía» refpondeo , que fendo feu filho iaõ amigo de fereno , tinha reco- 
lhido tanto ua cabeça , que naõ fe podia chamar menos que Serenif- 
í\n)o. ' ' Ano% 
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Anonyrao. 

TJ Um, que eflava paira íernoy vo, e tinha fama demuyto rico , «a* 
AA que devia mais , do que elie podia vir ater, andaVa huma tarde 
nas vefperas de feu recebimento pafieando muy melancólico em hw 
ma fala de fua fdgra , que ve_ndo*o ta6 trifte , lhe preguntou varias ve- 
zes o que tinha ; eelle refpondia : Senhora , naõ tenho nada. Oyto 
dias depois de recebido lhe fubiraõ pelaefcada quinze acredores; e 
a fogra com as mãos na cabeça clamava : Juíliça de Deos ,que me en- 
ganou ! Júftiça de Deos , que me enganou ! Naõ enganey por certo, 
refpondeo elle ; porque hum dia antes de cafar com fua filha , lhe diíle 
a votíè naquella cafa mais de dez vezes , que naõ tinha nada. ' ' / 

D. JoaÕ da Sylva. i 1 

Â Jorge de Bayrros , que fequeyxava ao Regedor D. JoaÕ da Sylva,' 
A que tinha muytas demandas , refpondeo elle : Naõ tenhais , naõ 
tereis demandas. . • f* > 

Anonymo. ' ; ' r 

T> Etirando-fe Carlos V. malfuccedido do fitio de Mets , fizeraõ os 
Francezes huma divida , cujo corpo era hum caranguejo , e a alffif 
efta letra : PIus cifra : alludindoao feu Plus ultra, e motejando a fua 
retirada. 

Debaixo da meíma allufaó , e fobre a mefma retirada , equivocatt* 
do o nome de Meta com o da Cidade , que affim fe chama na lingua 
Latina , lhe pozeraõ efte Paíquim : Non ultra metas. Ao mefmo ia- 
tento íe fez o Epigramma feguinte. 

Hercuiis excel/as quivis fuperare columnas , 

' gradum Metis , nam tibi metafuit. • ,ii 

* " • 

Anonymo. ' 

XT Um dizia , que o Papa Clemente X. era para o Benedicere, (y 
fanil (ficar e j e o Cardeal PatraÕ para o Regere , gubcraare. 

. ..I \* 

Monfieur Donati. 

p Erguntou o Papa Paulo III. a Monfieur Donati Embayxadorde 
Veneza , aonde eítavaõ os titulos (lo Direyto, que a Republica 
tinha ao Mar Adriático. Santiífimo Padre, refpondeo elle,. büfque 
V. Santidade os do Patrimônio de S. Pedro , e nas cofias dellcs acua- 
rá ósnoflos. 
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JoaÕ Oven. 

O s de Genebra tem huma Aguia , e huma Chave por Anftss ; e 
.. pergunta-lhe Oven com graça, com que direyto as haõ-de con* 
fervar , te Roma lhepedir efta , e o Império aquella? 

C lavem , Aquilamque getit , daplex injigne , Geneva: 
lllud Pâpatús , boc babet Imperii. 

Boc tnfigne tuxm quo jure , Ge neva , tenebis, 

Si repttat c lavem Roma , Rodolpbus Avtnii 

Anonymo. 

y Eyo hom filho do Bralil eftudar a Portugal , e dando conta a (ba 
May, quando lheefcreveo da jornada que tiyera • principiou a car- 
ta : Minha Mãy , e Senhora , cheguey 1 Roca confufo ; e vaó dous 
equívócos. A mãy cuydando que era algum prefente dè eftima \ que 
elie decà lhe fazia, remerteologo a carta ao Capitaõ do navio, di- 
. zendo-lhe que por aquella poderia fua mercê entregar os dotis equi- 
vócos t que feu filho lhe mandava. % 

Antigono. 

O Hamando o Poeta Hermodotopor lifonja a Antigono filho de Jú- 
piter , refpondeo EIRey : Eüe meu moço da camera labe muyfo 
bem o contrario : IJiius rei nequaquam mibi confcius fui( Lajanopborus 
ifle* ' . j ~ • * 

Anonymo. 

nr Ornada pelos Romanos a Cidade de Priverno , e mortos os autho* 
res daquella rebelliaõ , fe tratava no Senado o que fe devia fazer 
dos roais moradores ; eduvidofos os Senadores pergontàraõ ao Gover- 
nador dos Primnates., que caftigo mereciaõ: Aquelle, refpondeo 
elle , que therecem os que le julgaõ dignos de liberdade: Quam me- 
rentur , qui Je dignos líber tare putant. 

Perguntando -lhe os Senadores , que paz teria com os Romanos, 
fe lhe deflem a liberdade , refpondeo : Si banam dederitis ^perpetuam* 
fimalam , qan diuturnam : Se a liberdade, que me derdes , for honrada» 
terey paz perpetua; e íe affrontofa, de pouco tempo. Admirou tanto ao 
Senado a liberdade , e conftancia de animo , com que refpondeo , que 
naô f6 perdoou a todos os P{ivernates, mas também lhes concedeo & 
honra ae Cidadaõs Romanos. 

Anonimo. 

p Edindofea EIRey D. Joa6 o II. hum ofiicio, que tinha jâ provido* 
A refpondeo ao pretendente que eftava dado; o qual pondo* fe de 
joelhos lhe beyjou ama&. Perguntou-lhe EIRey, fe o entendera; e diíTe 

que 
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quê fim. Pois porque me beyjais a roaõ ? Senhor , relpohdeo elle* por 
ciecoenta cruzados, trazia para gaitar neíte requerimento;e como Vi 
Alteza me defpoganou com tanta brevidade» lupponho que me fez 
mercê delles. Àgcadou-fe EIRey da refpofta , e deo-lhe outro officio. 

t 

; O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Refpeyto do trabalho , e afflicqaõ , que tem na demora hum po- 
bre pertendente em requerer primeyro , que fe veja defpachado, 
ouvi explicar a meu tio o Padre Meftre Fr. Joieph Suppico a differen- 
ça que vay quando a efte o delpacha p Principe , ou o defpachaõ feus 
Miniftros. Para cobrar faude Naaman o mandou ElQeu alavarfe fete 
vezes no JordaÓ : Lavare fepties in Jordane , <$» recipiet pmitatem 
taro tua. Ao cego de nafchnento, para ter vifta, receytou Chrifto 
hum fó banho no tanque de SUoe : Lavare in nat ataria Siioe. Pois Eli- 
íeu receyta fete banhos a Naaman , e Chrifto hum íó banho ao cego? 
Sim : porque entre Chrifto , e Eli leu havia aquella differença , que vay 
de hum Rey aos feus Miniftros; por iílo receyta fete banhos Eliíeu a 
Naaman » e Chrifto hum ló banho ao cego. Qpando o deí pacho .corre 
pela conta do Principe , ao primeyro banho fica o pertendefite defpa- 
chado ; mas quando corre pela vontade do Miniftro , bem pbde.omi- 
íeravel pertendente ir remoqarfe fete veze9 ao JordaÔ. • 

. Marco Caftricio. 

Q Overaando Marco Caftricio a Placencia, lhe mãdòu Cnéo Carboa 
pedir retens dos Placentinos por hum decreto , 5 como Conful pu- 
bjipàra ; ao qual naô obedecendo Caftricio , lhe dilTe Carbon para o 
intimidar , que tiohamuytas efpadas : Muitos gládios babeo. Refpon- 
deo elle: Et ego anaos: Eeu niuytos annos. C 'anities fenefíutis veni* 
rabilis e/l , diz Santo Ambcofio. 

, »••• 

EIRey D. JoaÔ o III. 

p EdindoaElRey D. JoaõoIII. hum feu valido que 0 patrocinai!® 
em certa pertenqaó , que tinha com' o Infante D. Fernando fcuir- 
maô , fe eícufbu ÇlRey, dizendo-lhe : A nenhum dos Infantes pedirei 
qada : ao Infante O. Lu is , porque nenhuma coufa lhe peqo , que me 
negue ; ao Infante D. Fernando, porque nenhuma coula lhe peqo, que 
me faqe. 

Francjfco Mafcarenhas. 

Q Marqjiez de Fronteyra D. JoaÔ Mafcarenhas , fendo Provedor do 
Hoípilal Real , foy benigno Protcílor dos Meninos Engeytedos, 

Pi ca 


t 


430 Collecçati Política de 

e a efta grande piedade fez Francifco Mafcarenhas o feguiate 
neto. 

Marques , ejfes pimpolhos mimados , 

Nos aRos criminofos concebidos , 

Ganhaí comvofco o nome de ejcolhidos > 

Perdem comvojco o nome de engey todos ; 

pos carinhos dos pays repudiados , 

Dos affagos das mays âeftituiios , 

Defprezo tudo ao tempo de nafcidos , 

Ca icias tudo ao tempo de gerados. 

Qhre a maldade culpas injolentes , 

Que em quanto da piedade foii colina » 

Os Engey tados viverãõ contentes. 

Seu payjegundo fois : forte opportuna ! 

Pois tem em vòs os tenros tnnocentes 
Na Roda do Hojpital a da Fortuna. 

♦ 

O Infante D. Luís. 

A Chândo*fe em Caftella o Infante D. Luis. fe recolhia huma noy- 
• te coro feu cunhado o Eroperador Carlos V. e ao entrar de hu- 
ina porta , fobre qual havia de paliar adiante , plevteàraõ ambos* a 
cortezia , querendo hum que precedeíTe o hofpede , outro a Ma- 
geftade. O Empe>ador pegando-lhe no braço quaíi por força, o fez 
paíTar primeyto. NaÕ querendo o Infante aceitar èna honra , enaò 
podendo recufalla , lançou mão a huma tocha , que hum pagefn le- 
vava , e adiantando -fe , diffe: Senhor, como, criado. Levou-o o Em* 

perador nos braços , eítimando a acçaõ como merecia. 

« . • ... 

O Senhor D. Jorge. 

£ Oliumava dizer o Senhor D. Jorge filho delRey D. JoaÓ o II. e 
Meftre de Santiago , que hum Príncipe poderia negar a mercê, 
fnas naó á alegria do rofto. 

Aulo Cecilio. •' ' - - • 

p Aliando Aulo Cecilio no Senado livremente contra Cefar ,e feua 
parciaeS) lhe advertiraó os âmigos o perigo, a que íe -expunha; 
porém elle com a mefma liberdade refpondeo ; que duas coufas lhe 
concediaõ aquella licença; a velhice, e o naõ ter filhos : Duasres 
illasn Jibi prabere hcentiam ; fenefiutem , & orbitatem. 


Jacob 
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. Jacob FalcaÕ, 

De Filippe II. cantou Jacob FalcaÓ, *, 

4 ’ 

"Auflria Rex bominum + cui Mundas par et uterque , 

Cur tibi Vulcanas fulmina tanta parai ? 

Cur tibi Cantabrices ferrum cmfiatur inenfes ? 

Cur abit in celeres piaus Ibera rates} 

Quid fibi vult tanius peditumque, equitumque tumultuei 
Qu id fibi tot rouca per tua regna tubat 
Relia paras ? Cui bella paras ?. Quis tontus , ut bofiis 
Sit tuus , atque ifias cogat ia arma manas i 
Ut tibi fiat bofits , reddat natura. Gigantes ; 

Nam fecus armatum non dectt ejje Jovem* 

> 

O Conde de Sortelha. 

J? Stando o Conde de Sortelha D. Luis da Sylveyra por Embai* 

xador em Caftella, lhe perguntou o Emperador Carlos V. que* 

rendo motejar Portugal de pequeno : Se íe levanta huraa lebre 

em Portugal > aonde a vaó matar ? Refpondeo o Conde : Senhor » 

à índia, que he dalli cinco mil léguas. 

• • 

Menlio Torquato. , 

Çy Fferecendo efficazmente os Romanos o Conluiado a Manlio TorS 
quato , o recufou elle , e refpondeo-lhes : Nem eu , fenhores , hey 
de íoíFrer os voiTos coítumes , nem vós o meu Império : x^ãlium *Quín 
rites , quarite , ad quem bunc honor em transferatts ; nam ncque ego ntts 
ues ve ftr os ferre , nec vos meum Imperium perpeti poteritis. 

m 

Marcial. 

Arcial {dizia a Cefar Domiciano : Senhor , naó vos reconhece Di* 
vino quem vos efculpe em ouro , ou mármore \ íó quem vos roj 
g? > fó quem vos pede , vos reconhece Divindade. < . 

• • 

oi quid fortè petam timido , gracilique libellt , 
fmpro ba nonfuerit fi mea arar fé , dato. 

Etfi noa déderis , Coifar , permitte regâri* . 

Ojfendunt nunquam tbura , preçefque JoveiÊ» 

Qui fingit facros auro , vel mármore vultus> 

JSwfacit ille. Deos', qui rogas 9 illefacit . 
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Euripides. 

C Entença foy memorável deEuripidès , que hum bom confelho ven- 
ce hum grande exercito : Unieum conjilium reflum magoam rnili • 
t um manum vincere. 

Antimacho. 

T Endo Antimacho publicamente a (ua Thebaida . 0 deyfcàraõ to- 
dos , e fómente PjataÕ lhe effiftio atè o fim ; e d ifle elle : Flato mi- 
to inflar otmium : Para ouvinte bafta-mebum fó PlataÕ. 

Alexandre. 

p Edia Poro vehcido aò gr ande Alexandre que o tratafie como Rey, 
eelle lhe rerpondeo : Fatiem bêc noa tvâ , Jed me A cauji: Farei 

ilTo j naõ por dmor de ti , fenaô por amor de mim. 

» 

Marco Bruto. 

1? Stando Marco Bruto para dar batalha , lhe aconfelhàraõ os fens 
que naõ convinha ; e refpondeo elle; Fidenter m aciem Aefeenâo: 
todie enimaut refíè erit , aut nibil curabe : Hoje ou hey de ficar ven- 
cedor , ou morrer. 

Anonymo. 

Onquiftâda quafi toda a Luütania por Decio Bruto , mandou elle 
dizer aos da Cidade de Ciania , vendó que lhe refiftiaõ obftinada- 
tnente, que ou feentrcgaflem , ou fe remi fiem por Üuma tal quantia de 
<5 ího; a qu!e reípondèraõ, que eltes fó tinhaõ herdado de feus pays 
ferro. , eftaõouro: Sd à parentibut ferrum , quo vrbem tuerentur , noa 
**run, t fUo libenaUm ab altis emerent , aetepiffe. 

EÍRey D. Joaõ o III. * 

p Edia certo criado a El Rey D. Joaõ o 111. .huma mercê , e allegava 
- que $ua Alteza tinira feyto outra femelbanto a fulano , naõ tcndó 
tanto merecimeeto. Reípondeodhe EIRey , que naõ fizera tal mer- 
cê. Inftou o criado j e continuou o dito Senhor : Naõ porfieis mais 
comigo , porque, ainda que fou Rey , íou homem. 

t 

a • 

m 

© Conde de Vimiozo. » 

p Erguntado D. Francifco de Portugal Conde de VTmiozo, que lhe 
* parecia .hum homem timído > refpoudeo , que ladràõ de fi meftno. 


« 


O Pa- 


$ 
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O Padre Fr. Joíeph Suppico. 

p Onderava meu tio 0 Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico , que naÕ 
A havia demanda , que tivefle fim : porque toda era eterna : e repa- 
rava em que fendo tao impoífivel depois de Lazaro eftar no Ceo , deí- 
cer ao Inferno , como era depois de o rico eftar no Inferno , fubir ao 
Ceo , naÕ intentaíle o rico pedir a Abrakam lhe déíTe licença de ir bof- 
car a Lazaro para alcançar o alivio, fenaõ q pedilfe lhe mandafie Lazaro 
ao Inferno, para lhecbmunicar o refrigério : Mitte Lazaram, ut intin « 
gat extremum digiti fui in aquam , ir refrigerei linguam meam. Foy 
traça , diz hum Douto , para colhello entre portas no cárcere do In- 
ferno. Pois naõ via efte nelcio , que fendo Lazaro jufto, feria entrada 
por fahida ? Naõ difcorreo íenaõ com grande malícia o rico : He cer- 
to , difcurfou elle , que ha ley de que todo o que aqui entrar, naõ tor- 
ne a fahir : a ltmiraçaÕ , que póde ter efta ley, he que fó fe entende 
com os peccadores , è naõ com os juftos : e ifto topa jà cm como fe 
entende, ou naõ entende efta ley ; pois jà he demanda : e como toda 

g demanda he eterna , elle durai á cà comigo o que durar a eternidade. 

# 

Appio Cláudio. 

£ Oftumava dizer 'Appio Cláudio : Negotium P. Romano melius % 
quato otiam cmmitti. E dizia bem ; porque os ânimos exercitaõ-, 

fe com o trabalho j e arruinaõ-fe com o ocio. 

/ 

< PlataÕ. 

T} Izia PlataÕ.(f entqõ feria o Mundo bem-aventurado, quando ou co- 
47 meçafiem a reynar os Sábios, ou começaflem a fer Sábios os Reys: 
Tum àemum beatum t errar um orbem futurum , cum'aut fapientesre - 
gnare, aut Regts fapere ccepijfent. . . 

Ariftoteles. 

p Artindo Callifthenes para afliftir a Alexandre, fefoy defpedtr de 
v Ariftoteles feu Meftre , o qual lhe deo por coofelho , que ou fallaí- 

■ fe muyto poucas vezes çom ElRey , ou lhe falia (Te íempre ao feu gof • 
to ; Ut'cum Rege aut rarijffimèt aut quàm jucmdiffittíc loquereiur : por- 
que afiirn lhe feria aseyto no filencio , ou agradavel na locuçaõ. 

ElRey D. SebaftiaÕ. 

T} OmAleyxo de Menezesfoy hum Fidalgo de grande valor, pru- 
dência , e outras prendas , que o fize/aõ dig<>o de lhe entregarem 
a educaçaõ delHey D. Sebaftiaõ. Qyiz ElRey numa tarde ir divèrtirfe 

ao 
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ao campo, e perguntando-lhe o Eftribeyro mòr que cavallo mandavâ 
Sua Alteza fellar , apontou para hum , que era demafiadamente fogo— 
zo , que par iflo metmo o queria. Mas D. Aleyxo, que eítava preíen- 
te , e via que , íe lhe aconteceffe algum defaft re > lo ore elle havíaõ de 
carregar rodos a culpa, por fer Ayo delRey, acodio dizendo.: Se* 
nhor , efcolha V. Alteza o cavallo , que quizer , mas eíle naõ , porque 
nelle corre perigo a fua peíToa. Enfadado EIRey com a repugnância 
de D. Aleyxo , íe empenhou mais em que naquelle havia de montar, 
C naõ em outro. Pois,. Senhor, (continuou D. Aleyxo )feV. Alte- 
za obra contra a direcqaõ do.leu Ayo no que toca ao feu bem , defde 
aqui me haja por deípedido do officio. Sahio EIRey para outra fala * 
moft ranjo gefto colérico pela liberdadeda repoíta; e certo Fidalgo, • 
que alli fe achava , acodio logo muy obfequiofo a beyjar-lhe a maõ , e 
applaudir-Hie o bom gofto , dizendo que a vontade do Rey era íbbe- , 
rana , e naõ efcrava. EIRey fem embargo da paixaõ naõ ler pouca, e 
a idade naõ fer muy ta , conheceo logo o toque da adulaqaõ ; e voltan- 
do para dentro os pados , dilíe : O* D. Aleyxo , manday fellar o cavai-, 
lo, que quizeres,quajà alli fóramebeyjàraÓamaõ,porque vos fuV 
defobediente. 

Anonymo. 

T* Razendo-fe a nova a huma Matrona Lacedemonia, que feu & 
lho morrèra na guerra pelejando varonilmente , exclamou íemr 
perturbaçaõ alguma. 

Plorentwr timiâi ; mi infletus bumabere nate j 
Et ntatre bac verè dignm et , & patriã . 

Rufo. 

T Evantou-íe com hum parche muy largo na cara fobre huma fe- 
rida , que lhe tinhaõ dado , certo maldizente ; e dUTe>lhe Joa$ 
Rufo : A lingoa falfa , falfa rédea. 

JoaÕ Oven. 

7? Ntre os mais títulos , com que a antiguidade venerou a Deoft 
Juno , foy hum o de Juno Monetá à monendo ; porque no feu tem- 
plo advertia , e aconfelhava o que em alguns calos (e aevia fazer. Jo- 
gando pois o Poeta Oven da palavra equivoca monetá a moeda, t 
tnoneta à monendo , diz que fe hoje contendèraõ as tres Deofas, Ju- 
no , Palias , e Venus , e trouxeraõ a lua caula a juizo , fem duvida Ju- 
no Monetá teria por fi a fentenqa; porque fó Juno Monetá alcança, 
e confegue tudo o que quer. 
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C um Fatris éledus Divis tribtu atbiter ejjfet , 

Nec pr aferre utram feiret utrique magts : 

Maiefias tandem Veueri Junonia cejftt , 

Vali adis & virtus : emitia vicit amar. 

Si nune judiciam , renovatâ Hte , fubirent , 

Vthceret ima duas Juno Maneta Deas. 

Agafides. 

p Erguntado Agáficles Rey dos Lacedemonlos , porque , fendo 
x taõ defejofo de aprender , naõ chamava afia Philophanes So- 
phifta ; reípondeo com Índole verdadeyramente real : Èorum velo 
efte difeipulus % quorum fum & filias : Eu quero fer diícipulo daquel- 
les, de quem fou filho. Querendo fignificar, que naõ nos vay me- 
nos em termos bons pays, doqüe em alcançarmos bons Meftres; 
porque como diz Sávedra : Imago magiftri difeipulus eft, & in boo 
aliquam fui effigiem ille exbibet. 

D. Joaõ de Soufa. 

T} Om Joaõ de Soufa foy Fidalgo muy político , e gentil Cavai». 
** leyro à gineta ; e porque a Rainha D. II abei , eftando elle em Ca- 
ftella por Embayxador , o ouvio gabar tanto , defejou empenhallo em 
occafiaõ que fizefie prova da fua pefioa. Em homa pois , em que fe 
haviaõ de correr huns touros , lhe mandou dizer que vieífe para o 
palanque, aonde ella eftava com ElRey; e com efte recado man- 
dou outro, que em elle atravefiando a praça , foltaftem o mais bravo 
touro, que havia. Fez (e sflim ; e a gente, que naõ eftava ainda re- 
colhida , fe acoiheo toda aos palanques , ficando fó D. Joaõ no ter» 
reyro. Foy-fe o touro a elle , e naõ fez D. Joaõ mais mudança , que 
defpir o capuz , e pólio no hçmbro ; e chegando o tcuro , lançou- 
lho , tirou da efpada , e de hum golpe lhe apartou a cabeça do cor- 
po, e alimpando-a no touro, tômou o capuz, efoy para onde efta- 
va a Rainha, que lhe difte: Buenaluerte uizifteh,Enibax.\dort Ref- 

pondeo elle t Senhora, outro tanto fiará qualquer Portuguez. 

• * . \ 

* • k » ♦ 

D. Joaõ da Svlva Pefianha. 

A Huma eftatua do Silencio, obrada infigneraente em mármore, 
^ fez D. Joaõ 'da' Sylva Feftanha efte Soneto : 

• ’ Fábio * fi es marmel eftd eftatua , duda 

Vage ei.dijfurf&^uaado^admiía atento 4 



2^6 Collecçao Política de 

' Que informar paio de vital aliento 
Ingeniofb ej cultor matéria ruda. 

Sufpenja potte la atenclon eu dada , 

Si el ptimorofo artifice de intento, 

Pudiendo/a animar de fentimiento , 

Se la bà dexado de advertência mud£ 

Formado alientp articular pudiera , 

Si el arte de propojfto advertida , 

Pará màs perfecion , nb lo impidiera : 

En fu nombre À fu voe tiene oprimida ; 

Porque fin duda bablàra , fi nà fuera 
Propiedad fu ftlencio de fu vida. 

♦ 

■D. Joaõ deSoufa. 

P AÍTando EIRey D. Joaõ o II. por Monte-Mòr o Noyo , foy pou* 
* zar ao Caftello cm cafa de D. Fernando Martins Mafcarenhas, Al» 
cayde mòr da dita Villa ; e mandou meter os cavallos na eftrevaria 
dé O. Joa6 de Soufa , que alli vivia. Andava elle tiaquella occafiaõ à 
càça > o qual vindo , e labendo ifto » fe fpy à eftrevaria, e (oltou oè 
cavallos todos. Soube-o EIRey , e perguntando -lhe acaufa, rei p on- 
deo D. Joaõ : Porque naõ quer Deos que faça V. Alteza da caía de 
D. Joaõ eftrevaria , e da de D. Fernando Paço. 

Pitaco. 

TJ Izendo hum a Pitaco» que naõ calava: porque fe ca fade com mu- 
47 lher fermofa , leria cobiçada ; efe com feya , viveria défgoftofo: 
lhe reípondeo elle : Antes pelo contrario ; pois fe calares com fer* 
mofa, naõ viverás défgoftofo; e fe com feya, naõ lerá cobiçada: 
Nequaqttam ; ftd fi pnlcbram duxeris, uou erit tibi pccna ; fin defor- 
mem , non babebis communem. 

^ Díphylo. 

T) Eprefentando piphylo nos jogos Apollinares, e chegando aq ver- 
' fo, em que fe jpoftumava pronunciar aquella fentença : Miferice 
noftra Magnas e/l ; proferio-a , apontando para Poropeo Magno. 

Leonçio. 

T Evantgndo-íe huma grave difcordia à cerca da Fé na Cidade de 
Antiochxa ; e ten.endo Leoncio Bilpo de Aneyra dizer publica- 
mente o que featia ^começou a af&gar hum cachorrinho branco > 

pondo; 


\ . 
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ftondo-lhe a maô repetidas vezes na cabeça , e diíle : ífivem bane 
folutam multam lati fubfecuturum ejl : A efta neve derretida fe ha 
de feguir muyto lodo. Dando a entender nefte enigma , que mor- 
to elle , aquillo que entaõ. era fómente duvida , padaria a mayor tu- 
xnutto , è ruina. 

Paulo II. i 

r ’T Irando Paulo IL o governo de Rhodes a hum Francez, porque nel- 
**■ le fe tinha aproveytado mais do que era decente > poz em feu lu- 

f ar a hum Hefpanhol; e aos que eftranharaõ efta novidade , reípon- 
eo : Gallicus morbas Hifpaoo Medito erat earandus : A mal Francez 


Medico Hefpanhol. 

Luis XII, 

T Nftado pela Rainha fua mulher EIRey Luis XII. de França , para 
* quecafafle fua filha Claudia com Carlos iobrinho.de Maximiliano 
Cefar , refpondeo : Vis-ne clitellas qftni eqaoram epbipiij praferri? 
Queres que prefirad as albardas dos jumentos ás fellas dos cavallos? 
E contou* lhe efta fabula : No principio afiim os veados , como as cor- 
ças naicèraõ com cornos ; porem querendo eftas foberbamente igua- 
Jar-fe àquelles , as caftigou Júpiter permittindo ,que dalli por diante 
naíceílem fem cornos, como hoje as vemos/ 


AfFonfo de Aragaõ. 

XT Um dia, que EIRey D. AfFonfo de Aragaô eftava ouvindo ler a 
1 hiftoria da Rainha Dido , fuccedeo tremer aterra. Sobre-Taltàraõ- 
fe os Cávalheyros. e mais criados, que alli fe áchavaõ, e diflfe EIRey: 
Jh miram vobis videtur ;fi tu morte tam celebris Regina terra intre - 
rnifeit ? Como eftranhais que na morte de huma taõ grande Rainha 
como efta trema a terra? . 

O Duque do Infantado. 

TD Erguntando EIRey D. Fernando ao Duque do Infantado, como 
fe tinha feyto taõ bem-quifto nos corações do povo , refpondeo: 
Senhor , com huma maõ i empre na bolfa , e outra no chapóo. 


D. Filippe Lobo. 

IJ Om Filippe Lobo Trinchante d‘E!Rey D. JoaÕ o III, era Cava- 
lheyro múy pobre. Coftumava EIRey, por le jjivertir, eftando 
à mefa , lançar camoezas , verdeaes y e outras coufas de comct 
aos meninos fidalgo» , que andavaõ à rebati nha , a qual as havia de 
'apanhar primeyro. Em huma occaftaõao correr a apanhar hum pero, 
que fe meteo para debayxo da meia , a abalou hum moço fidalgo firho 

■/ do 


Collècçao PoJãica de. ’ 

do Trinchante. E perguntando ElRey quem fora , refpondeo o pay: , 
Senhor , nafóme, que elie levava . podia V. Alteza conhecer que era 
ineu filho. 

, '< O meímo'DL..Filippe.Loboindòpor,Embayxadora Rorna * no dia. 
em que havia de fallar ao Papa , fe chegou a elle o Meüre das cere- 
jponias , e lhe advertio que fízefle tudo o que lhe vifle fazer, quan* 
do entrafle na camera de Sua Santidade.' E tendo jà feyto algumas* 
cortezias , e cferemontas , fuccedeo cahir o Meftre delias ; e diffe-lhe 
D. Filippe muy depreda: Iffo naõ hey de eu fazer. Rio-fe o Papa, e foy 

muy celebrado na Corte o dito. 


S 


O Conde de Borba. $ 

D Izia o Conde de Borba, que-quem inventàra benefícios, inven-' 
tàra grilhões. E Mimo Publío: Beneficium accipere, libertai cm eji 
vendere . . . . 

t 

Ariftippo. . 

Q Enfurado o Sabio Ariftippo , porque vivia deliciofamente , fen- 
do Philofopho , refpondeo : ld Ji viciam effet ia Deorum ceie - 
britatibus ftan fieret : Se iffo fora vido , naõ ie havia de. fazer nas 
feftas dos Deoíes. 

Anonymo. 

p Redegundes Rainha de França foy taÕ inhumana , e cruel , qne 
atè mandou matar íeu marido ; e mandando também dépois ferit 
mortal mente a certo Bifpo de vida inculpável, o foy vizitar, moftran» 
do-fe como fentida, e irada por fe ter feyto taÕ grande maldade, .e 
offendido a hum Varaó Santo; e naõ fe.faber o Author: Senhora , 
refpondeo o Grande Varaõ, naõ eftá encoberto o Author, porque 
quem mandou matar a EIRey , me mandou ferir a mim : Minimè 
lotei ; fateor me ejus fcelere percuffum , qtue Regem occidit. 


9 

Leonidas. 

M Andado o Capitaô Leonidas contra os Perfas em hutna occafiaõ 
com muy poucos (oldados, tomou elle ametade menos dos que 
lhe davaõ ; e perguntando-lhe a caufa , refpondeo : Satius enim ejt 
per ire paucos, quam muitos x Porque he melhor que morraõ ainda 

menos. 

. Eudamidas. 

T Ouvando hum em prefença de Eudamidas as façanhas, que os 
^ Lacedemonios obràraó nas guerras , que tiveraõ com os Perfas, 
e juntamente os tropheos que- delles alcânçàraõ > lhe perfuadia que 

mo- 
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moveíTé guerra aos Macedonios; mas Gudamidas lhe refpondeo : Tgno* 
rare rntbi videris , ijiuc .idem ejje , ac fiquis , deviftis mille ovibus , 
pugnarei cum quinquaginta lupis Amigo , ilTp he o meímo , que 
querer perfuadir ao que.venceo mil ovelhas,; que peleje com chi- 
coenta lobos. Dando a entender que naõ era o mefmo vencer aos 
Ferras fracos, e affeminados, que aos Macedonios valerofos, e cuer- • 
reyros. . 

f Anonymo. 

P fíamando certo Lacedemonio a hum do.Metapnnto cobarde . 

lhe refpondeo efte : Pois por certo, que naõ polTuem osdo.Me- 
taponto poucas terras alheyâa. Continuou o Lacedemonio : Ergo no a 
folitm ignavi ejlií , verúm etiaminjujli : Logo riao íois fomente co-, 
bardes , mas também ladtões. 1 

Anonymo. 

D Izendo hum Grego a hum Lacèdemonro.que na fua terra ha- 
• via muytas íèpulturas de Efpartanos , refpondeo : Pois na minha 
nenhuma ha de Gregos í i^ftqui Argivorutn apud nos mtlliim eji fe- 
pulcrum ^ Significando que os Lacedemonios hiaõ fempre acometer 
aos Gregos na fu a. terra. : 

Ariíto. 

T Endo hum Athentenfe huma oraqâô fúnebre, que fizera emlou- 
vor dos da fua- Cidade, que mofrèraô às mãos dos Lacedemo- 
nios , lhe difíc Arifto : Quales noftros efíe putas , qui idos viceruntl 
E que louvor dás àquelks que vencèraõ os teus? 


Lope de Vega. 

X °P* fa ? ,3 ^ do d f huma PaftQta taô fermofa , como fentida, cho- 
rando junto a huma praya a aufercia do feu Paftor, diz que o 
mar fahia de ü a recolher as fuas lagrimas , e fechando-as entre con- 
chas , faz delias pérolas. 

: •- . : ~Y ei mar , como embidiofo 

A tierra por las lagrimas falia , 

Y alegre a cogerlat 

Las guarda tn conchas , y convier te en perlas. 


Anonymo. 

V Endo hum amante a fua dama divertida em ferir huma neder- 
neyra , dille ; v 

'• ■ Clori , fe fogo quereis 
Ve£a .pedra t . que feris. 

Pouca 
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Pouco meu dano advertis. 

Mal vojffò rigçr f abeis ; 

Mais facilmente achareis 
Em vós artificio igual * 

Pois moflrais ao natural, 

Ujando rigores mil, . 

Na condiçáâ 0 fuzil , 

E no pcyto 0 padernal. 

¥ 

O Conde do Vimioíb. 

T} Om Fnmciíco de Portugal Conde do Vimiofo » dizia que [o fí« 
lencio era a virtude dos ignorantes. 

O Senhor Rey D. JoaÔ o IV. 

^7 Indo certo Cavalheyro ( dè quem diziaõ que tinha roúbado muy- 
to ) de Fronteyro de Entre Douro , e Minho , mandou ao Se- 
nhor Rey D. JoaÕ o IV. dous cavallos ; e o dito Senhor quando o 
Tio , lhe diíTe : D. N. pagais muyto mal o dizimo. . 

O Condeftaveí de Caftelta. 

T7 Stando de vifita o Condeftaveí de Caftella com o Duque d* Alva, 
pedio o Condeftaveí hum púcaro d* agoa : chamou o Duque por 
hum criado que tinha, chamado Velaíco; vindo efte com a falva. diíTe 
o Duque ao Condeftaveí : Es Velafco. Querendo dar-lhe a entender 
que era feu parente , porque os Condeftaveis fa6 da caía Vela[co. Per- 

S untou o Condeftaveí ao pagem donde era, e elte refpondeo : De la 
iontaüa . He a Montanha o folar da melhor nobreza. Tornou-lhe a 
perguntar coroo fe chamava leu pay : diíTe* lho o pagem; e concluío 
o Condeftaveí: Eres mi parente; ea fervid al Sefior Duque con mu- 
çha fidelidad; aunque por vòs fediga, Mejor es Sanchoajue luamo. 

r _ 

Anonymo. 

A Ndaodo a Juftiça rondando de noyte , deo com hum homem em- 
buçado a huma efquina , o qual naô podendo retirar-fe taó depref- 
fa como queria , chegou hum Alcayde a .elle , para o reconhecer. Ref- 
pondeo- lhe o embuçado, que íe retiraffe , porque lhe naô importava 
laber quem era , nem fe havia de defcobrir ; que iria prezo atè cafg 
do Corregedor da Corte , que alli morava , e que fó elle íaberia quem 
era. Ouvindo ifto 0 Alcayde, e fuppondo jà que era peflba de quali- 
dade. 


a 
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dade , lhe naõ quiz fazer força , e o veyo trazendo a cafa.de Belchior 
de Amaral Corregedor da Corte de EIRjsy D. Sebaftiaô. Peiguntou 
o Alcayde a hum criado por elle , e refpondendo-lhe que jà eftava re- 
colhido , lhe dilTe: Ide dentro dizer ao Senhor Corregedor da Corte, 
que trago aqui prezo a ofte Senhor , que achey embuçado a hutnaef- • 
quina defta rua, e que fe naõ quer dar a conhecer , fe naõ a fua mer- 
cê. Levou o moço o recado , e refpon^eo o Corregedor , que jà efta- 
va recolhido, que o lèvaílem a outro Juiz Filho, continuou o embu- 
çado , tornay dentro , e dizey ao Senhor Belchior de Amaral , que naõ 
éftou para dar mais paflbs a pê , que me faça mercê de me mandar en- 
trar aonde efíà ; porque importa à minha honra naõ me delcobrir a 
outrem, fenaõ a fua mercê. Tornou o moço com o recado; éoMi- 
niftro entendendo logo pouco mais ou menos que era Fidalgo o pre-' 
zo , e que teria razões , para naõ fe delcobrir a outro Juiz ; ainda que 
jà eftava deytado , o mandou entrar , ficando o Alcayde na fala de fóra. 
Defcobrio-le logo o prezo , dizendo aõ Corregedor : Senhor, eu fou 
Meftre Atafoneyro aqui viíínho , que faço as farinhas cà de cafa de V. 
M. tenho 'huns amores nefta rua : deo efte Alcayde comigo tanto de 
repente, quenaõ tive lugar de me poder acolher; e valime defta in- 
duftria , por naõ gaftar dous ou tres mil reis , que os naõ tenho ; V. M. 
ha de valer-me. Belchior de Amaral» que foy Miniftro entendido , e 
galante, celebrpu a habilidade, com que ellefoubera livrarfe das u- 
nhas do Alcayde , e mandou lhe dizer róra , que lhe agradecia muyto 
o levar-lhe aquelle Fidalgo a caía , ainda que foile com o difpendio 
de lhe fe r forçofo dar-lhe doce , e agua fria. Reípondeo o Alcayde, 
que álli ficava efperando para ir acompanhar o dito Senhor atè fua ca- 
ia. Tornou o Corregedor a mandar-lhe dizer , que fe fofie embora; 
porque tinha que fallar com o tal Fidalgo ; e depois de fe ir, difle ao 
atafoneyro , que fe foffe para cafa , e fe quizeíTe namorar , que namo- 
rafte dddia , porque naõ lhe havia de valer outra vez. 

Anonymo. 

M Aíceo em Sabina ,< Reyríando Servio Tullio , huma vaccã de ex4 
traordinaria grandeza a certo lavrador ; e diziaõ, os agoureyros, 

? jue quem a facrincaffe no monte Aventino à Deoía Diana / alcançaria 
êr a fua Patria Senhora de todo o mundo. Alegre com efta profecia 
o bom do lavrador » e com o deíejo de que os Sabinos dominaflem o 
mundo inteyro , partio logo para Roma com a vacca : Subio ao tnoti- 
te , e a poz diante do Altar da Deofa ,para lha íacri ficar : porém laben- 
do o Sacerdote do templo^o intento» com que elle vinha» lhe difle, 

. que 
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que naô era licito íacrjficalla , fem que priraeyro fe lavafle em ham rio* 
que alli perto corria. Partio o lavrador a toda a preffa a lavaríe , para 

3 ue purificado fizeffe o feu facrifício com mais decencia ; mas o Sacer- 
ote , que com aítucia o aconfelhàra , a facrificou logo: e deita forte 
ficou íendo Roma cabeça , e Senhora de todo o mundo. 


Quinto Fabio. 

Y Encido GIRey Antiocho por Quinto Fabio em hüa batalha naval, 
em que EIRey empenhàra todas as fuas forças , entre as condições 
da paz que ajuílaraõ , foy huma , a de que elle vencedor feria obriga- 
do a dar-lhe ametade das náes que cativàra : mas Fabio , conclui da a 
paz, mandou abrir pelo meyo a todas as náos , e difie a EIRey , que 
alli tinha a parte que lhe tocava. 

Anonymo. 

17 Raõ pertendentes à Coroa da Perfia juntamente com Dario feis Fi- 
dalgos os mais illuítres daquelle Imperio;e para evitarem diíTenfoÕs 
entre fi , ajuftàraõ , que ao romper do Sol fahiílem de caía montados 
a cavallo atè certo limite aíEnalado *, e aquelle , cujo cayallo primeyro 
rinchaíle , ficaria com o abfoluto domínio de toda a Perfia. No dia 
feguinte , eftando para partirem , hum moço da eftribeyra de Dario, 
fem que o' viíTem , esfregou a maõ pelas partes genitaes de huma 
egua ; e chegando-fe no meyo do çaminho ao cavallo de Dario , lhe 
paíTou pelo focinho ; o qual aífim que lhe deo o faro , rinchou logo : e 
com eua aítucia fubio Dario ao throno, proftrarrdo-íe-lhe logo os 
çompanheyros : Quantum Imperium , quàm parva interceptam eft va* 
framento ! Diz Valerio Máximo. 

Sifiinnio. 

r T Irando Leoncio Bifpo de Ançyra a fua Igreja aos Novacianos» 
x Siífinnio Bifpo deites obufcou, pedindo-lhe que lha tornaíTea 
reltituir. Refpondeo- lhe Leoncio ; Como? fea voflafeyta nega a pe- 
nitencia, e fecha a Mifericordia de Deos aos homens? E dizendo 
Siífinnio que a ninguém pezava mais , que a elle *, lhe perguntou Le- 
pncio, dc que lhe pezava? Peza-me de te ver , refpondeo elle - Ar- 
nitet y quòd te v ideam. 

* * « t : b i. . . + 

Anonymo. 

'\r Endo o Algoz que coítumava roartyrizar aos que morriaõ pela 
* Fè de Chrifio, que os Cidadões Hornanos na Batavia tratavaõ 
mal naõ fó de palavra , mas também de obra aos Martyres , quando 
hiaõ para o lugar do fupplicio ,dUÍe com graça; Jà de hoje. em diante 
naô neceifita de mim o Senado , pois tem. taô bops officiaesr: Hauã 

i ^ • • • • • » . 1 . . • < • • . * * • . . . _ 

quaquau» 
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quaquam deineeps mea opera jndiget Stnatus Hornanus , cujus eives 
tamaccuratè t ortorw\ offieio perfungttntur. 


Nlcoláo V. 


r\ Izendo-íe em preíença do Papa Nicoláo V. que em Roma havia 
Poetas , que faziaõ muyto bons veríbs , refpondeo : Nego que fe- 
jaõ bons ; pòrque fe foraõ , cà me chegàraò , aílira como chegaõ os 
máos: Bonos ejfe nego : cur tuim ad me ilii non deferuutur , qui et iam 
malis patecü - 

Luís VI. 


A batalha t que Luis VI. de França deo a EIRey de Inglaterra, 
% o perfeguio hum Cavalheyro Inglez taõ fortemente , que chegou 
apegar-lhe nas redeas do cavallo > e começou a bràdar que tinha & EI- 
Rey cativo ; mas elle cortando- lhe de hum golpe a cabeça , diíTe : Ne 
in latrunculorum quidem tudo folus Rex capitur : Nem ainda no jogo 
do Xadrez fe cativa o Rey ló. 

luís xn. 

V Endo Luis Xlt. de França . que Francifco feu filho * com o penfa- 
mento de que ao depois lhe havia de iucceder no Reyno , tinha 
1 pedido grande quantia de dinheyro empreftado , e por efta cauía an- 
dava trifte, lhe contou efta.hiftoria Fazendo eu huma jornada com 
meu pay em certa occafiaô , me parecia eltar junto à Cidade , para on- 
de caminhavamos , e diíle-lhe , vendo as grimpas dos templos delia» 
que jà a jornada eítava acabada; ecomo naô chegaflemot fenaõ dahi 
a muyto tempo, ao entrar na Cidade me advertio elle : ^Adolefccns* 
ne poflbae vtfis templorum pinnis, iter te executum arbitrére : Filho 
daqui em diante quando vires as grimpas dos templos, naõ imagines 
que jà tens acabado a jornada. 

Roberto deNormandia. 

p Artindo Roberto Duque de Normandia para Jerufalem a ver os 
lugares íagrados, lhe íbbreveyo no caminho huma enfermidade, 
que lhe retardou a jornada alguns dias ; mas com o grande defejo , 
que tinha de (e ver jà naquella Cidade, lhe bufcàraõos feus huns 
Turcos montanhezes, que olevaílem em hombros o refiante do ca- 
minho. Hum dos que o acompanhavaõ , por mandado do Duque vol- 
tou dalli para Normandia a vários negocios , que o mefmo Príncipe 
lhe encarregou ; e perguntandp-lhe o que havia de dizer qa Corte , 
l e Paço à cerca da fua peíloa , lhe refpondeo com graça o devoto Prin- 
! cipe : Dirás que vifte aos Demonios levar para o Ceo ao Duque Ro- 
berto : Dites vidijfe. te Dxmones ferentes Robertum Dttcm in Cee - 

fli Alton- 
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• Affonfo de Aragaõ. 

N As guerras de Italia ficàraõ os Senenf 'es neutrões : focegadas eítas, 
a gente de hum , e outro partido lhe deo faque , e os defpiraõ ; 
e dizia com graça EIRey Affoníó de AragaÕ , que aos Senenfes lhe 
acontencèra o mefmo , que acontece àquelles, que moraõ em cafas 
de aluguel e arrendaõ o andar do meyo •, que os decima lhe mijaõ 
na cabeça, e os debay xo lhe fazem fumo: Sencnfibus evenit , qvodiis 
file* > qui mediam domum incolunt ; ut ah infernè habiíantibus fumo, 
à fupernè verò urinâ vexentar. 

Thomàs Moro. 

jp Ropunha no Parlamento o Cardeal Vòlfóo,que convinha ao Rev* 
no elegerfe hum homem , que na aufencia delRey ficaffe gover- 
nando. Aprovou gèralmente o Parlamento o parecer do Cardeal, por 
conhecerem o leu intento , e fó. Thomàs Moro votou o contrario. 
Indignado o Cardeal lhe diíle que bem moítrava fer ignorante , pois 
fó elle contrariava o parecer de tantos Varões doutos. Refpnndeo 
Thomàs Moro : Magna erga grafia Deo agenda , quòd Majejlas Re- 
gia in boc fio fenatu unicum tantüm jiuhum bobeai : Pois dou ipuy- 
tas graças a Deos , de que EIRey naõ tenha no feu Parlamento mais 
que hum ignorante. 

Levado Thomàs Moro ao lugar do fupplicio para fermartyriza- 
do , e naõ citando a efcada xnuy fegura , pedio a hum que lhedéle 
a maÕ para fubir, dizendo com graça: Juva tne ai confcenâam , in 
âefcenfu nênini molejius futuras : Ajuda-me a fubir , que ao deícec 
a ninguefn hey de moleftar. 


A Republica de Veneza. 

' 

Hegando ao mefmo tempo a Republica de Veneza a nova da prt- 
^ laô delRel Fràncifco I. de França, e vitoria de Carlos, vefponr 
deo aos Embayxadores : Faciarn juxta maiCâatum Apoftoli : Goudebo 
ct*m gandente,& fitbo tum flertei Cumpriremos com o precey to do 
Apoftolo : Riremos com o que ri , e choraremos Com o que chora. 

S. Fràncifco. 

T> Ufcava ajuíliça a hum homem, que tinha feytohuma morte ; e 

perguntando â S. Fràncifco fe tinha paffado por alli : ( paflára elle 

junto ao Santo ) reípondeo , metendo as mãtís nas mangas : Jfibac 

no n travfivit : Naõ paflou por aqui» 

^ * 

Anony- 


I 
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* Anonymo. 

T\ E hama , que era muy to gorda , e comia muy to fal , e bebia tnuy- 
to vinho» dizia hum, que o lai era para que a carne naõ apodie- 
cffíle, e o vinho para naõ criar pedra na bexiga. 

Ne caro prapinguis , Jale non condita , putrefcat , 

Nojlra vorat multam Pbyllis obefa Jalis. ■ ' 

Hinc ne concipiat duros ve fica lapillos» 

Se liquido femper perluit illa mero. 


'Anonymo. 

Wr A guerra , que o Duque de Saxonia trazia com o Cefar , prifío^ 
nàraõ hum Toldado do Duque ; e perguntando-lhe o Emperadoc 
fe tinha grandes forçaso Duque, tefpondeo: Verènefcio ; nondum enim 
cum illo luclatus fam : Senhor , naõ o fey , porque ainda naõ lutey 
com elle. 

, Secundo. 

jp Ropondo-fe em prefença do Philofofo Secundo efte argumento: ’ 
Quit feditionem moverit, moriatur ; qui fedaverit , pramiumfe- 
rat : O que levantar o motim , morra ; o que o pacificar, feja premia- 
do: elhe diziaõ: Certo homem levantou hum motim, epacifican- 
do-o depois pede agorá o prêmio.. Perguntou o Philofofo : Qiial def- 
ías duas couías fez elle primeyro? O motim. Pois, continuou , Ita- 
que príus det pcenas mota fedttionis , ac deiude ( (i potefl ) accipiae 
pramium rcflè faãorum : Seja támbem primeyro caftigado ; e depo- 
is receba o prêmio. . 

Cleómenes. 

A Dmirando-fe hum de que o Philoíofo Cleómenes em huma pro- 
longada doença confultafle hum agoureyro, fendo d*antes oppa- . 
íto aos taes, refpondeo elle : Quid miraris i Non enim idem fum nutic, 
qui t une eram. Cum autem nune non fim idem , non probo eadem: De 
que ta admiras? Como naõ fou omefmo, naõ approVo 0 mefmo. 
Com graça deo a entender que naõ agrada à velhice o que agradou 
à mocidade. 


Cecilio Mejello. 

J Ntentava Cecilio Metello fazerfe forte com o feu exercito em hum 
iugar eminente; porém conhecendo a difficuldade , por eftar per- 
to o inimigo, lhe diíTe hum feu CapitaÕ , que , fe elle qui2efle per- 
der unicamente dez homens-, occuparia o lugar. Queres tu, lhe per- 
guntou Metello, Ter hum deíTes dez? An de numero iliotum ditem 
eje v/si 



Cice 
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Cicero. x 

O Uvindo Cícero dizer a hum , que pela prefla , com que fe paflá- 
ra de Cefar para Pompçp , deyxàra o cavallo, refpondeo : Melhor 
tratafte logo do teu cavallo , que de ti : Metias igitur de equo , qstàm 
de te ipfo fiattíifti. Sentindo que com mais acerto andàra , íe ficara 
' com Cefar, do que paílarfe a Pompèo. 

. » 

Proculeyo. 

Q Ueyxava*fe Proculeyo^ de íeu filho , que lhe efperava a morte; 
^ ererpondendo o filho â naõ lha efperava, continuou opay : An- 
tas rogo que a efperes : Imò rogo ut expeftes. Retorquio o verbo ex- 
peflo: porque efpera o que deieja que o pay morra, para o herdar ; 
e efpera o que o vè muyto tempo vivo. 


Aridices. 

TJ Um que fora efcravo delRey Antigono , vendo a certos Philo^ 
fofos embaraçados em huma renhida queftaõ , lhes pergunto ir 
por zombaria ; porque razaô da fava preta , e branca fe fazia, man- 
jar de huina fó cor. Refpondeo-lhe o Philofofo Aridices : Imò tu 
nobis abfolve , cur de albis , & uigris ioris /imites macula gignantar : 
Antes dize-nos tu , porque caufa, fendo as corroas negras, e bran- 
cas , deyxaõ vergaó fómente negro ? 

Siífinnio. 

■p Erguntado Siífinnio Biípo dos Novacianos , porque razaõ , fendo 
A Prelado, coftumava’ ir todos os dias atos banhos a lavar fe duas ve- 
zes? Refpondeo : Porque naô tenho tempo para mélafar tres Quh a 
temporis exclador angujüis , ue ter lavem. 

♦ 

. Phrine. 

p Raxiteles infigne eftatuario amava extremofamente a Phrine da- 
^ ma rnuy fermofa j. e pedindo-lhe ella em huma occafiad a obra % 
que mais eítimava entre todas as que tinha na fua officina , lhe deo- 
ellê licença para que efcolheíTe a que quizfcíTe; porém naõ lhequiz. 
dizer qual tíra a mais preciofa Vio fe ella perplexa fem faber qilâl 
elegeria , e diffarindo a efcolha para outra occaíiaõ , hum dia qud rra- 
xkeles eftava na praça vendendo algumas das fuas imdgens » : fob or- 
nou hum íeu criado y para que I he foíTe dizer que lhe faltàra ó fogo na 
offtatna, e quey.nàra muytas das eftatuas , que nella tinha. iFeilo o 

criado aílim , e Praxiteles anciofamente lha perguntou logo fé fe ti- 
• . j nha 
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nhâ queymado também o Satyto , é 0 Cupido. Conheceo a dama com 
ella aftucia quaes eraõ as- que elle mais. eftimava , e efcolheo 0 Cu-, 
pido. 

Demoílhenes. 

EpofitàraÔ dous homens certa quantia de dtnheyro na maô de hu- 
ma mulher com tal condiqaô , que a nenhum delles o entregaria ' 
fem eftar o outro preíente. Hum, paliados alguns dias, foy ter com 
«11a veilido fi rigidamente de luto , dizendo que era morto o feu com- 
panheyro, e recebeo o dinheyro. Dahi a alguns mezes veyo o fingido 
morto pedindó-lhe o depolito ; refpondeo ella que jà o tinha entregue 
a feu companheyro. Levou-a elleà juízo , para que lhe pagaíTe a par* 
te que lhe tocava , pois faltàra à condiçaô do depolito t potèm Demóf- 
thenes patrocinando-a ., refpondeo : Que era verdade que aquella mu- 
lher faltàra áo ajuíte , e,que allim devia ler condenada a que pagafle, 
para o que ella e liava pormpta ; perèm como era condiçaô do depoli- 
to que fe naó déíle o dfoiheyro a hum , fem ellar o outro prefente , què 
foíTe elle bufcar o outro companheyro , e receberia a parte , que lhe 
tocava. £ delia forte ficou a pobre livre do atdilozo engano , que lhe 
armavaô a que lies máos homens. 

Stratonico. 

F} Izia Stratonico, que íe admirava* muyto da mãy dp Philolopho Sa^ 
tyro, que o foffrèra dez mezes, naõ o podendo fofFrer Cidade 
alguma dez dias : Se yebementer demirari Satyri Sopbtfta matrem\ 
qua illum decem menfes tulijfet , quem nulla ctvitas decem dies ferrt 
pojfet. 

Ouvindo a certo Citharifla , por íobre-nome Bos , tocar fem con- 
fonancia, e cantar com huma voz horrenda , difle : Antigamente era 
adagio: Afinus ad lyram ; porém agora fe deve dizer : Bos adlyram. 

Entrou e‘m certa occaliaô em a Cidade de Maronèâ , cujos mora- 
dores eraõ dados a todo o generõ de regalos ,*e mais que tudo grandes 
bebedores ; e convidando-o para hum banquete , eílando à meza , dif- 
■ íe , que íe olevaflem por toda a Cidade com os olhos tapados , haviá 
de dizer pom certeza em que lugar eítava, TapàraÕ-lhe logo os olhos, 
e levando*o pela Cidade, lhe perguntavaõ: Que lugar he elle, em 
ajue eftàs-9 refpondia elle : lo taupma : Na taverna. 


Alexis. 

R EprehendiaÔ certos falladores. ao Poeta Alexis de que era grande 
comilão , e perguntando-lhe por chafco de que iguaria grilava 
anais j refpondeo elle : Spermehgos / o/l es itbtní >£imè odettm Equi- 

• 0,4 vocan- 


w 
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vocando a palavra Spermologus , que íignifica a cotovia , e 
fallador. • • 


também 6 

1 


Stratonico. 

J7 Ntrando Stratonico na Cidade de Mylafía , vendo muytos templos. 

e poucos homens , começou no meyo da praça a bràdar ; Audite 
templa : Ouvi templos. 

Paufon. 

p Ncomendou hnm ao Pintor Paufon que lhe pintaíTe hum cavallo 
efpojando-fe ; e pintando-lho elle correndo, fe agaftou grande- 
mente', porque lho pintàra aílim. Rio-fe Paufon, e difte-lhe; Ho- 
mem , volta a taboa : Inverte tabulam. 


Publio Syro. • • 

“I J Endo hum a hum feu efcravo hydropico eftendido ao Sol , lhe 
perguntou que fazia alli ? Refpondeo Publio Syro : Aquam cale - 
jacit : Eftà aquentando a agua. 

Eftando feu Senhor à meza com outros convidados, fe levantou 
entre elles aqueiftaõ, qual feria oocio mais enfadonho; e dando ca- 
da hum o feu pareccer , diíTe Publio : Podagrici pedes : Os pès do 
gottozo. 

Cecilio. 

O S Romanos chamavaó a Verres porco caftrado ; e vendo Cecilio 
que elle acompanhava com humjudeo, diífe; Quid Judao cmn 
Verre ? Que tenr o Judeo com Verres ? 

Orbilio. 

Alba era muyto corcovado; e perguntando ao íníigne Orador Or- 
^ bilio,( o qual defendia a hum reo) arte aprendèra, lhe refpondeo 
elle : ln Sole gibbos fricare : Esfregar corcovas ao Sol. 

O&aviano Cefar. , 

"17 Irgilio tinha por coftume andar fempre fufpirando; e eftando Au- 
gufto Cefar hum dia fentado entre elle , e Horacio, que era muy 
remelozo, lhe perguntou hum, que fazia alli. Refpondeo Augufto: 
Seâco iater fujpiria ¥ & lacrymas : Eftou Contado entre fuípiroSye lagri- 
mas. 

Anonyma. 

ry Emperador Joviano, que naõfqy muy difereto, §ra muy. alto, e 
gordo ; e vendo-o em certa occaliaó huma velha , exclamou : Oh 

Vii immar tales, quarn corpulenta efi ftultitiai Oh Deofes immortaes , 

. * quana 
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quam corpulenta he a necedade ! 

Affonfo de AragaÕ. r 

f") Izendo hutn Áulico a ElRey D. Affonfo de AragaÕ , que fonhàra 
. . aquella noyte que Sua Mageftade lhe dava hum facco de dinhey- 
to , fefpondeo ElRey: Tu naõ fabes que os Chriftãos naó devem cret 
em fonhos ? An ignoras nullam ejfe Chriftiano bommfidm fomniis ba - 
bendam ? 

piógenes. 

p Eguntando hun) a Diógenes.que queria por lhe aparar huma bofe* 

« tada,re(pondeoelle: Gaitam'- Humaviíeyra. 

Hum chamado Dydimo , cuja fama naó era boa , curava hum 
dos olhos a huma rapariga , e diíTe-lhe Diógenes: Vide nt corrumpas 
pupillam. 

A Rainha Catholica D. IfabeK 

Ç Abendo a Rainha Catholica que ElRey D. Affonfo o V. na batalha 
. de Toro fora vencido pelo lado direyto, e que o Príncipe D. Joaõ 
ieu filho carregara pelo eíquerdo com tanto valor, que venceo a bata* 
lha, diffe : Si nò fuera el pollo , acà fe quedàra el gallo. , 


Anonymo. 

p Azendo-fe huma queftaõ , prefente o Emperador Alberto de Auf- 
. tria , no feu Paço , fe poderiaõ os Príncipes falvarfe ; refpondeo hff 
Prégador dafua Capella: Sim poderàõ , fe morrerem logo depois de 
baptizados: Poterunt , Ji.nwdò, baptifmo JuJcepto, incunis vagientes 
moriantur. 

ElRey D. Joaõ o II. 

p M huraas grandes feffas , que í e âzeraõ no tempo d 1 ElRey D. Jq- 
aõ o II. vendeo hum Fidalgo chamado Fernando Serraõ duas q uin* 
tas , que. tinha » e gaffou tudo em vários veftidos , entre os quaes fez 
Jium gibaõ bordado todo de pedras de valor. E vindo hum dia ao Pa* 
ço , elrando ElRey à meza, lhe diffe com graça : Fernaõ Serraõ , quan* 
tas quintas fazem hum gibaõ? 

9 *■ 

. O Padre Fr. Domingos de S. Thomàs. 

Q Padre ........ naõ tendo achado mais de hnm erro em hum livro, 

quedava ao prelo, confultou o Padre Meffre Fr. Domingos de 
S. Thomàs, fe poria errata, ou erratam ; e refpondeo-lhe elle: Padre, 
mande cà o livro, que ainda lhe acharemos mais algum erro, e por- 
lhe-hemos , etrçta., • 

Anony- 
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Anonymo. 

M Oníieur deArfíne em França roy filho de hum, que vendia ef- 
pecies ; e pelos grandes cabedaes , que feu pay lhe deyxou, veyo 
a veprefentar na Corte grande perfonagem. E fazendo hum lumptup- 
fo palacio , mandou gravar no portico- de huma Capella efta létra r 
Refpice finem. Porém hum dia appareceo rifcado o R inicial da pri- 
meyra palavra, e o M final da fegunda , de forte, que naõ ie lia fe-' 
naõ efpice fine : efpecia fina. 

Anonymo. 

Q Papa Innocencio XI. fby filho de hum Banqueyro; e fendo eleyto 
no dia de S. Mattheus, diíTe Pafquim : Invenerunt bominem feden* 
Um in telonio. • 

Francifco Lopes Giraõ. 

f) Om Luis da Sylveyra Conde de Sortelha vindo de Caftella, aon- 
de efteve por Embayxador , naõ pode mais entrar na privança 
d’ElRey D. Joaõ o III. de quem foy grande valido , por lhe ter oc- 
cupado todo o lugar o Conde da Caftanheyra. Por algumas razões, 
que daqui prooederaõ , deyxàraô de fe faltar. E dizendo o Conde da 
CaftanReyra Francifco Lopes Giraõ , grande amigo do Conde de Sor- 
telha , que defejava muyto fer íeu amigo ; e lhe pedia o quizeíTe tam- 
bém fer íèu , lhe refpondeo elle : Senhor Conde , naõ íou eu ho- 
mem , que renuncie metal. 

Sendo jà o Conde de Sortelha falecido , eftava huma manhaa 
o Conde da Caftanheyra no Convento de S. Francifco para ganhar o 
Jubileo ; e vendo a Francifco Lopes , íe chegou a elle, e lhe difle : Se- 
nhor Francifco Lopes Giraõ , eu eftou para ir receber o Santiffimo 
Sacramento , e affim peço a V. M. que me perdoe o odio , que até 
aqui lhe tive, pela grande amizade, que V. M. tinha com o Con- 
de de Sortelha. Reípondeo-lhe Francifco Lopes : Sim petdôo , Se- 
nhor ; mas perdôe-me V. Senhoria também a mim as vezes que ma 
offereci para o matar. 

O Senhor Rey D. JoaÓ o IV. 

T> Eynando o Senhor Rey D. JoaÕ o IV. certo Prégador comraum, 
x levado de hum zelo indiícreto, prégando na Capella Real «. co- 
meçou a arguir, e increpar algumas matérias de Eftado , e Política 9 
muy alheas da fua profiíTaõ. Ouvio-o EIRel fem o menor indicio de 
alter&çaõ. Acabado o Sermaõ , mandou chamar particularmente o 
Prégador, ecorn muyto focego lhe perguntou : Dizey-me Padre poc 
vida vofTa , quantos cargos tendes occupado na vofla ReligiaÕ. Ne- 
nhum , Senhor > refpondeo elle. Continuou EIRey : Pois , le atè ago- 
ra 


d 
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?à tíi VoíTa. Religiaõ vos naô achàraõ capaz de governardes huma 
Com munida de, como vos achais vós com talento para me querer vlt^ 
governar o meu Reyno? Ficou o Frade confufo, e também caftig*-" 

da com efta galantaria • e gravidade d‘EiRey a lua ignorância. 

• » » 

• a # 

D. Nuno Martins da Sylveyra. 

a Uando o Conde de Sortelha foy defpedirfe de feu pay D. Nu- 
no Martins da Sylveyra' na partida dafua Emboyxada , que lhe 
tinha prognofticado perder o valimento d*.ElR'ey lhe diffe : Vay-te 
emboca , que nefta tua ida íaberàs que naõ pódesviver fem El&oyJ 

/-*» \ r 1 r • “ * f 


embof* 


faberà que póde viver fem ti. 


• ” . • m 

D. Lo» da Sylveyra. ( • 

rj Epois que o Conde veyo de Caftella , cahto no erro qué fizera 
em aceytar a Embayxada , e largar o lado d‘EJRey , a quem' era 
taõaceyto, e defgoftoío deo achar mudado ,eo ©onde da Cafta-; 
nheyra taõ metido na privança , e taõ fôfrego delia , que naõ admitw 
tia parceria , retirou-fe a huma Villá fua chamada Goes. Eftando po- 
is huni dia pefcandó à canria na borda dèbum rio, pafibu certo no- 
mem , e perguntando-lhe fe picava o peyxe , reípondeoo Condç: 
Homem, eu pefco- tempo, e naõ peyxe. ') 


. i V 


• i * -i 


O Bifpo de Bitonte. 

O Bifpo de Bisonte Frade de S.Frãdíco pafibu a fazer Corte em Ro^ 
ma i pertenqaõ de Cardeal. E diaendo-lhe 1 hum diáó Papa qupr 
ó tinhaõ advertido de que erabaftardo, reípôrídeó elle promptameft» 
te: V. S. àfatto Utnti altri Cardirtutt Âflniitèk pMtébbÀfarifn 
A palavra mulo entre os Italianos he equivoca ; fignifica o filho ba- 
ftardo,eomü. 

Thomè Pinheyro da Veygã. ' T 

Izia Thomè Pinheyro daVeyga que, fendo ás -armas ,< e as letras 
' as que confervaõ os Reyrios, com ellastíe tinha; perdido õ’ dar 
Caftella; porque as armas deElandes, e as letras deGertbVa o 1 tinham 
reduzido à ultima miferia. 

Dizendo os Cavalheyrosj que âfflftiáõ ao Senhor Rey D. Joaõ 
O IV. que todos fe prepSraváo -para pafTarem ao ÁlehftíjcP c-aí dbféníS 
do Reynò, perguntou ElReyá Thomè Pinheyro daVByga 1 E vòs, 
Thomè Pinheyro , que haveisde fazer? Eu , Senhor, refpbrideo elleí 
xnorret aogpès deiv. Magdftaim - . > - ■ > 

.d J. * hl » 1 . d ‘ * - I, 

a a j - 

Mon- 


... J 


* 
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í Monfieur de Gombauld. . 

Vf Onfieur de Gombauld pretentou hum dia ao Cardeal de Riche- 
* lieu huns veríos, que lhe tinha feyto. Lendo-os o Cardeal, dif- 
fe-Ihe; Eis-aqui huma coufa, que eu naõ entendo. Refpondeo elle 
*muy deprelTa : Senhor , diílo naõ tenho eu culpa. 


■ - t 


Anonymo. 

C Ertp Eftudante jà com terceyro anno de Curfo , perguntado fe 
o feu Padre Meftce era Real, òu Nomina^ , refpondeo : Naõ , 
Senhor:, Jie Eftrangeyrq. ■- . . 

* Tbeócritn. : , . : ; 

T Evado Theócrito Chio à prefença delRey Antigono , que o tinha 
^ mandado prender, o.confolavaô os feus' Mini/tros , dizendo-lhe 
que éftiveíTe- de bòm animo , porque tanto que ElRey lhe pozèfle 
os olhos, lhe havia de perdoar. OeíTa forte, refpondeo elle, èâou v 
perdido : Omnettt igitur falutisfpetnmibi adimitis. Era Antigono tor- . 

ta. . • 

, . Polémon. 

P Stando Polémon doente de gotta, dizia: Comeãendum eji y ma- 
;! ntts noa babeo am^ulandum eji, pedes non babeo : dolendum efi , - 
ér manus, & pedes babeo ; Para comer naõ Cenho , maos; para acL-Ã 
dar naõ tenho pés ;< e para padècèr dores, tenho pés, ê maos. 

I, ' 4 • 

»,«■’’ • Antigoflo: ■ ' * 

«9 LRey: Antigono , cotoo jà diflemos , era torto; e- recebendo ent 
certa occafiaÕ: imtnas cartas de letra muy groíTa , difle : Hd veb 
per fpitthe jimt : Eílaa.hurtr cego as póde ler. 

-.'■ri .. . :o /;; i: 

. ScipiaÕ Nâfica. 

T> Ertendia ScipiaÕ Naíica o lugar de Almotacè , e ao pegar na maÕ 
; a hum ruftico , o quem. cortejava , para que lhe défle o voto , achã- 
çhea^detqíillqs ,• lhe perguntou (e andava com as mãos: Num- 
motttbtjS; fi&frttiasj Èoy efte dito caufa dcnaô votar nelle a plebe; 


ò ’ .‘1 • .1 •' .• .. Dofnicto Afro. 

D ErtíendçQ.iambiciofamente f)idio Gallo o governo; e depois de 
• • oeoi\feguv» >le queyxsva aos amigos, como fe o tiveílem con-- 
fttangtdç^ a aeçy.bír.;.Refportdeo-lhe Domicio Afro com engraçada 
ironia: jge aliquid , & pro RepublU&fJatora : .On, amigo, traba.-; 
lhay alguma couía pela Republica. 

.:r> • o&a- 
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Odaviano Cefar. 

r\ Izendo hum a Augufto , querendo tentallo , que era voz publi- 
- ca que elle lhe tinha feyto mercê de huma grande quantia de 
moedas, lhe refponcjeo o Emperador: Sed tu noli hoc credere : Mas 
tu naõ dès credito a iflb. • * * ' 

A outro , que lhe pedia hum governo , e juntamente hum gran- 
de ordenado * dizendo que naô lhe pedia efte por conveniência, mas 
para que a todos conftafle íj elle o tinha premiado taõ generofamen- 
te, reípondéo: Tu te aecepifie apud omnes offirma , £7* ego me de* 
éijfe tton negabo : Pois dize tu que o recebeíte , que eu naõ te def- 
mentirey. 

D. Feliciana de Milaõ. 

T Ndo em huma occaíiaõ o Doutor Lourenço Coelho Leytaõ a Odi- 
vellas , mandou recado a huma Religioía ; a qual vindo , e pergun- 
tando a D. Feliciana, que era a Rodeyra, quem a procurava, relpondeo 

ella: Tres afladqa, mana: Lourenço , Coelho , LeytaÕ. 

* 

Vefpafiano. 

p Stondo Vefpafiano doente , e indo em augmento a enfermidade,' 
diíTeaos Médicos: Puto , Deus fio: Amigos, parece-me que me 
vou fazendo Deos. Alludia aos vãos ritos dos Romanos , que em mor- 
rendo algum dos feus Emperadores , o punhaõ no numero dos Dêo- 
íes. 

Diógenes. 

A Cabando Diógenes de ler certo livro muy canfado, e prolixo, 
difle: Obe ter ram video l O’ lá, jà vejo terra! 

Anonymo. 

£ Ra o Emperador Nicéforo taõ miferavel , êambicioío, queabrin- 
. . do os feus celleyros para prover ao povo de paõ , o vendia por 
hum' preço exorbitante. Em huma occaíiaõ, que eftava altftando os 
feus íbldados , /e qhegou.a elle hum. velho, pedindo-lhe o recebef- 
íe no numero delleSr perguntou-lhe o Emperador com admiraçaõ, 
como queria fer foldado em idade taõ decrepita > e refpondendo elle 
que era entaõ mais valente, que quando moço, lhe diíle : E como 
pó de iflo fer ? Continuou o velho : Eà quòi olim uno áureo empto 
frumento duos ■anerabam afinos\ te autem imperam e , qiiantum duo • 
bus oureis emitur frunientijsiud laboriofè bumeris porto-. Porq quando 
eu era moço, carregava dous jumentos com o paõ , q comprava poc 
hum cruzado, e agora levo fem trabalho algum aos hombrostodoo 
paõ, que compro por dous. Ze- 
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Zenaõ. 

A Ccufado Zenaõ por confpirar contra o Tiranno Nearco, o man- 
dou efte atormentar , para que defcobriíTe os demais conjurados; 
e nomeando-lhe os mayores amigos , que o Tyranno tinha , elle os 
mandotf matar : eperguntando-lhp depois fe ficava ainda mais algum* 
refpondeo oFilofofo: Tu foltis Reipublice pernicies : Só tu> pefte 
da Republica. 

Demócrito. 

p Erguntando em huma occafiaó Dionyfio Tyranno de Sicilia ao 
Filofoío Democrito, qual era o melhor dós metaés , refpondeo 
elle : Id , ex quo ^Atbenienfes Jiatuas fecerunt Harmodio , . (y Ari - 
Jiogitoni : Aquelle, de que os Athenienfes levantàraõ eftatuas a Har- 
modio, e Ariftogiton. Moftrando que os Tyrannos fe naõ derem con- 
fentir na Republica ; pois porque Harmodio , e Ariftogiton* lançàraS 
os Tyrannos de Athenas , lhes levantàraõ os Athenieníes eftatuas. 


Empedócles. 

Uvindo Empedócles dizer acerto homem, que naõ achava hum 
^ Sabfo, refpondeo-lhe : Non mirum ejl ; oportet enim, ut tile pri - 
rntrn fapiat , qui fapientem qtusrit. Naõ te admires , pois fó hum Sá- 
bio acha outro. 

Diógenes. 

p Edia Diógenes efmola a certo homem muy miferavel , e dizen- 
do lhe efte que lha daria» feelle o podefte pecluadir a que lha 
défle , refpondeo o Filofofo : Se eu podèra , muyto tempo ha que te 
tivera perfuadido te enforcaíTes : Si pojfetn , jam pridem tibi perfua- 
fijfem ut te Jufpenderes. 

Eftava Diógenes em huma occafiaõ jantando no meyo de huma 
rua; chegou-fe muyta "gente a elle, e admirando-fe da novidade do 
efpeâaculo , lhe cameqàraõ a chamar caõ. Refpondeo Diógenes : 
Imò vos potiüs eftis canes , qui praadentem circumjiatis : Antes vòs 

fois os cães , que vendo -me comer., -me eftais rodeando. 

♦ 

^ • 

Theócrito. 

T Endo certo Poeta huns verfos a Theócrito , lhe perguntou quaet 
*"** delles lhe agradavaõ mais: Refpòndeo-lhe Theócrito : Qu se o* 
tnijijii : os que naõ lefte. 

Philoxeno. 

T> Eprovãdo Philoxeno htis mãos verfos de Dionyfio de Sicilia, o mS- 
x dou o Tyranno mçter em huma pedreyra? porém rogando por 

< elle 
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elle os amigos , lhe perdoou ElRey : e tornando a recitar perante 
elle outros verfos,‘Philoxeno fe levantou: perguntou-lhe o Tyran- 
no, porque fe hia ; e elle refpondeo : Porque he menor mal amais 
çrael priíaõ, que ouvir taes verfos : Satius ,/ttavi u/que ejfe inlapi • 
dicinis vi tom ogere , quàm tam mala ppemata audire. 


t 

Diógenes. 

P Erguntado Diógenes porque lhe chamavaõcaõ, refpondeo: Por* 
* que. aos que me daÕ alguma coufa affago ; aos que me naõ daó 
nada ladro , e aos màos mordo : Qu oniam dantibus blaniior , non dan - 


tlbus oblatro , maios etiam mordeo* 

Anonymo. 

T Inha Vefpafíano, quando particular, hum efcravo* jà velho, que 
x trazia no campo por guarda dos boys. Eleyto Emperador, yeyo 
efte muy contente a dar-lhe o parabém no dia da Tua coroaçaõ , e 
pedir-lhe cârta de alforria ; negou-lha o Emperador , e refpondeo o 
efcravo : Pulpes quidem pilos mutat , fed mores nequaquam. O cer- 
to he , Senhor , que a rapofa muda o pellò , mas naõ muda a pelle. 
Notava a natural avareza de Vefpafiano. 


Anonymo. 

Q Emperador Gallieno ornais moço, cativando-lhe os Perfas feu 
p*y. naõ o quia jà mais refgatar ; e fazendo-fe em Roma hum 
triumpho, emque hia oKey dos Perfas cativo com outros muytos 
dos feus , íe unirão com elles certos ehocarreyros Romanos , e co- 
meqàraõ a inquirir , e ver com muyta attençaõ o rofto de cada hum 
dos cativos ; e perguntados , que faziaõ , refpondèraõ : Andamos buf- 
caodo o pay do noílo Emperador : Patrem Principis quarimus. 

. ^ Pontidio, 

P Erguntado Pontidio que fentia de hum , que fora apanhado em 
adultério, refpondeo : Tardus mibi fuijfe videtur : Parece-me que 
foy vagarozo,; . , 

Mania. 

A Mava pegamente ElRey Demetrio a Lamia , fem embargo de 
ella íer jà de mayor idadè ; e cantando effca em huma occafiaõ 
em hpm banquete , perguntou ElRey a Mania que lhe parecia La- 
ihia: i^yínas , refpondeo ellá : Parece-me velha. Refpofta naõ efpe- 
rada: porque oRey perguntava-lhe Te a Dama cantàra bem j e ellá 
refpoüdeo-lhe da idad% que jà tinha. 


*! 

v 


Fabio 
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Fabio Máximo. 

p Erdeo Salinator a Cidade de Tarento, quç governava; e reílau- 
rando-a dahia alguns annos Fabio Máximo, o ajudou elle na em- 
preza ; e dizendo depois a Fabio , que fe lembrafle de que com a 
fua ajuda reíburàra a Tarento , e fem razaõ , refpondeo Fabio : Pois 
fe tu a naó perdêras , nunca eu a ( reftauràra : Quidni meminerim i 
Nunquam ego recepijfem , nifi perdidiffes. 

Domicio Afro. 

Endo Domicio Afro a certo Letrado cuftofaraente veftido, difle: 
v Homo in ogendis eaujis benè vejlitus ! 


Cicero. 

A Ccuíando Sexto Annal no Senado a certo reo , difle para Cice- 
* ro , que o defendia : Die, Maree Tulii, Ji qaid potes , de Sexto An - 
ttali : Marco Tullio, fe fabés alguma coufa de Sexto Annal , dize-o: 
Cicero aífim que o ouvio , começou pfomptamente a repetir a Sex- 
to Ennio nos leus Annaes : 

Qui potes ingentis cau/as evolvere belli , &c. 

Cefellio. 

T} Izendo hum a Cefellio que queria partir huma náo com feu com» 
panheyro , refpondeo elle : Perdes \ Pois pèrdêllahas. Interpre» 
tando com graça da náo , o que o outro lhe dizia da fazenda. 

Antiílhenes. 

Ç] 'Enfurando Antiílhenes o naõ conhecerem os Athenienfes mais 
Mundo, que a fua Cidade, dizia que eraã como os caracóes , 
que fempre eftaõ em cafa : Hoc laudis illis efje cutn tefludinibus t 
eocbleis commune , quod femper domi vivant. 

Sócrates. 

P Mpreftando Eurípedes hum livro compofto por Heraclito a Só»' 
crates para o ler , lhe perguntou dalli a alguns dias que tal lhe 
parecêra. Refpondeo Sócrates : Per Jovem, qua intellexi , fatis mibi 
pr selar a videntur ; qual/a & ea ejfe puto , qu* non intellexi : O que 
entendi me parece taõ bem , como cuydo que he o que naõ enten- 
di. Notando de efeuro ao Author. 


Demq» 
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Demonax. 

J Aftava-fe Ádmeto Poeta ridículo de hum Epigramma » que fizera» 
para fe lhe pôr depois de morto na fuaeftátua. Pedio-lhe Demo- 
nax que lho repetifle , e repetindo elle ' o primeyro verfo, que dizia: 
Cerpus bamo têgitur , Admetus ad afira volavit: exclamou Demo* 
nax: Adeò tnibi placet carmen, üt magno ernptum cuperem,fijam nttnc 
ejjet adfcriptum : Amigo , tanto me agrada 6 verfo , que o com- 
prara pêlo mayor preço a troco de o ver jà efcrito em íeu lugar. 

Diógenes. . 

D Izendo hum, a Diógenes: Mui ti te derident : Muytos fe riem de 
ti: refpondeo elle : Et tiles afini : E dellee os jumentos. Conti- 
nuou o outro : Sed illi uon curant afinos : Sim , mas elles naõ fazem 
cafo dos jumentos. Refpondeo Diógenes : Nem eu delles : Nec ego 
illos. 


Anonymo. ' *. 

Ç\ Emperádofe Rodolpho tinha o nariz • muy to grande; e paflando 
i em Jmma occafiaõ pofhuma rua eílreyta , mandàraõ os da fua 
guahla a hum , que vinha pafiando . que -fe affaftaíle. Refpondeo elle: 
rrijtcipis nafus viam hnplet praterire nequaquam poffum. Pára onde 
me hey de affaftarvfe o Empefcdor toma toda a roa com o feu nariz? 
Riò*#e oEmperador, eudobrando o nariz, ihe d'de : PaíTa homem, í| jà 
tens lugar : Pfogredere ; neque enirn te impediet nafus i 


' - 


!: ’ ' ; • . Anonymo. 

j? Staiidopatâ eCpàrap hum payfaao, fpy humülho feu a toda a pref- 
fa chamar o Cura ; porém batendo na porta manfamente , efteve 
alli mais detres horas. Chegou acafo ti ;Q&ra' à janella já alto dia, e 
pergpiitap3ri'lfe jtoaque naõ. batia mais de. rijo, refpondeo, que pot; 
naõ acordar. a.fua mercê. Que queteis? continuou o Cura. Senhor^ 
( refpondeo elle) « venha fua mercê acodir a meu pay, porq ficava ef- 
pirando quando Cani de> cafa. Viíbo-iíTo , .jà morreria : DiíTe o Cu- 
ra., Náõ, Senhor Padre.Cura, ajndanaór. podia morrer; porque ei* 
pedi a noffo vizinho JoaÕ Dias que o ficaíTe divertindo*-... ... n 

• ' • • 

, b '-Affoníòde AragaÕ. ‘ > 

p Jqqndo p*ifioneyro em .hiíma batalha. Joaõ deCalahorra, orefga- 
• v tou' EjlRey «D. :Aí£an£d ; .de:AragaÕi tevindo para aCorte , naõ ha*» 
via- roercè vique lhe naõ: pedifid Vio-(e. ElRey taõ perfeguido ■, que 
o defpachouild^alniente.pc^;humaüvez> <jtor íenretilivre. dellê , dfr 
■ - BC zendo 
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zendo com graça: Por certo que receey que chegaíle a pedir-me tam- 
bém minha mulher : Di/peream , ni metui ne uxorem etiam meam 
depofceret Eques meus. 

O Conde do Vimiofo. 

Otn Francifco de Portugal Conde do Vimiofo dizia , que a coo* 
** fiança do juizo proprio era lepra do entendimento. 


Anonymo. 

A Certo Poeta coxo , que também manquejava nos feus veifos,dií« 
fe hum , que a fua Mula na6 tinha inveja à natureza. 

Carmina dum tettit Gallits , dum compita calcat, 

Syllaba fahfa fiuit , tiína torta ruit. 

Sic ars natura non invidei atmla -tandem : 

Claudicai ifle metro , claudicai ijle pede . 

D. Álvaro de*Ataide. 

p Edindo huma Dáma em hum farào -a D. Álvaro de Ataide , achan- 
do-fe em Caílella^ hum dobrafi, e naô podendo elle efcuíaríe, 
o tomou nas mãos , como o Sacerdote huma partícula , e diíTe- 
lhe : Credes , Senhora > que quizera eu mais efte dobraõ para 
mim, e para dar de comer à minha família , que para vós? E ref> 
popdendo ella que fim , elle lho deo dizenda: Cóm effa fé voffa 
alma ferà (alva. ... ■ ^ : 

Indo ver a hum Fidalgo Caftelhano, que eftava doente, o qual 
era muy diicreto , mas muyto fem fabor no que fallava , lhe diífe: 
Senhor ,'&uarday a bocca de faUar; ecomey quanto qmzerdes. \ ] 


D. Feliciana de-MiIa6. , : -.i •. 

P Erto Fidalgo, que. galanteava' a D. Felicianàcde-MiiaS ,.deytooj 
. hum veftido negro,' guarnecido de vifos' côr de canna j e muy 
prefumido da boa: eieyçaõ, a primeyra vez que o veftio, foy a S. 
Roque , .e encoftado à pia d‘ agua benta , efperou a D. Feliciana , 
e pergprrtou-lhe : Senhora, que ' vos pareço? Refpondeo ella: O' ho- 
mem dos alhos. • - i . • * 


Anonymo. 

O Ofiumava dizer D. Joaõ de Caftro Governador da índia com 
galantaria militar, para horror dos < Mouros » e Gentio? na peleja 
de Cambaya , que havia de afiar vivo ao Sulraõj e -óü em prova do 
dito , ou para outro eíFeyto tnandòh fazer huns efpètos nuiyto gran- 
des. Coftuowvaó. os loldftdos daquelie. tjempo trazer no cinto hu- 

mas 
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imas machadinhas muy polidas , e diziaô; que eraõ para cortar as 
driijas, e enxárceas dos navios de preza; mas o íeu uío roais vul- 
gar era arrombar cayxasj é fardos.* Deígoílava-fe D. Joaõ de Caf- 
tro daquelles inftrumentos , que mais lerviaõ ao interefle , do que 
ao valor; ê cenfurando por eftà caufa a hum foldado ordinário* 
refpondeo elle: Senhor, fem efta machadinha naô fervem os eípe- 
tos de V. Senhoria , porque naô poderàô aflar inteyro a ElRey dé 
Cambaya. 

Epicarmo. 

Q Philofofo Epicarmo dizia, que o coraqaõ da prudência heonaô 
^ crer facilmente : Nervos , atque arttts Japienlia efie non temer & 
credere. E Euripedes : Prudeuti diffidentiâ nibil quidquam ejl utili • 
us triórtalibus: 

Lope. 

T*\ Izia hum diícreto que tres couías lhe naô pareciaô bem, quan« - 
^ do eraõ brandas ; o ladrilho , o peyxe , e a mulher. 

O Conde doVtmioío. 

Q Noflo Conde CataÕ dizia , que o converíar com hum nefcio , 
naô era outrá çoufa mais que eftar tirando palhas de huma al- 
barda. 

Julio Ceíar. 

Q Emperador Julio Cefar foy de natural taô compaífívo , ainda para 
w com feus ihimigos , que dizia Mario : O* Cefar, os que diante de 
ti íe atreverem a fallar , naô conhecem a grandeza do teu animo ; e 
os que fe naô atreverem , ignoraô a tua clemencia : Cafar , qui apud 
to audent dicere , magmtuâinem tuam igncrant ; qui non audtnt \ bu~ 
manitatem , (y eUmentiam. 

’ Anonymo. 

JuT Andou Antonio Barbarino , fobrinho de MafFéo Barbarino, que 
foy Urbano VIII. tirar de hum edifício Romano para hum feu 
pnlacio huma admiravel cúpula de bronze, a que tinhaõ perdoado 09 
Barbaros , que tantas vezes deílruiraô Roma ; e diíle Fafquim : Quod 
non fecerunt Barbari , feceruut Borbarini, 

C. Valer. Marcial. 

D E huma lagartixa , que muy ao vivo eftava infculpida em hum 
jarro de prata , difle Marcial , que fe temia a mefma prata. 

Inferta phiala Mentoris manu duíi<t 
hacerfa vivit , & timetur argentum, 

R % . D. Fraivj 


2 6o Collecçao Política de 

D. Francifco Manoel de Mello. 

T"\ Izia hum difcreto , que o pay que tem filha de vinte annos , a ha 
• de dar a homem, que íeja melhor que elle; e íe he de vinte e 
cinco , a outro taõ bom como elle ; e dalli por diante a quem lha pe- 
dir. Outro dizia, íj a mulher era como o jogo dos centos, quando fe dà 
algum pique ; porque quem o dà começando a jogar , e contando vin- 
te e cinco , diz vinte e feis , vinte e fete , vinte e oyto , vinte e no- 
ve, fetenta ; porque fe julga de fetenta annos toda a mulher , que he 
de trinta. 

Seneca. 

Q Rande a ponderaçaÕ de Seneca , quando diz que Júpiter para ca- 
ftigar fazia junta dos demais Deofes ; roas para premiar , reíbl- 
via por li proprio ! Para o caftigo era acompanhado , para o benefi- 
cio fó : Pramia daturus , ipfe folus ; puniturus vere, nihil , nifi aã • 
tnijjis tu concilium Diis , faciebat. 

A ffonfo de AragaÕ. 

TJ Izia AfFonlIo Rey de Aragaõ, qtle o alimento dos Reys era a 
gloria das façanhas illuftres': Regum cibus illuflriunt faftornm 
ejigloria , quatn nobis nen pecmiâ , Jed fudoribus Dii vendert con* 
fueverunt. 

Marciais 

i 

P Aliando Marcial com o Leytor mal intencionado, lhe diz: Os 
f meus verfos feráõ màos ; mas tu naõ os fazes melhores. 

Hac maia funt,Jed tu non meliçrafacis. 


Eílratonico. 

P Stratonico a hum adulador, que o preferia a Orphéo, e Apollo , 
encolhendo os hombros , difle com donayre : Ego ttfaior mend 
cus jum : Amigo , eu fou mais pobre que tu. 

S. Jeronymo. 

Q Ueyxava-fe S. Jeronymo difcretamente a hum feu amigo defcuy* 
v ‘** dado em lhe mandar novas iúas, e dizia-lhe: Sem duvida te def* 
culparás com aeícula dos prcguiçozos de profiílaõ , que naô tens que 
me efcrevas.; mas iíTo mefmo me devias efcrever , que naô tinhas 
que me efcrever: Hoc ipjum debebas fcribtre , te no» babüijfe quoà 
fcriberes. ,■■■■■■' 

Anonymo. 

Uiz hum retratar a morte do grande Patriarca Santo Ignacio » e 
v * pintou difcretamente huraa Fhenis com eftalçtra: Muriò lgna- 



s 
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9Í8- Jogàndo tzô fuwHmeote de vocábulo , que ao mefinp tempo 

qué o publica morto, o apglaüde iromprtal. 

♦ ♦ 

EIRey D. Joaõ o II. 

H Um Ofitcial doe mantimentos das Armadas pedio a EIRey DJoaÓ» 
o lí. que lhe accrefcentaíTe a raçaõ para o feu íuftento. Pergun- 
tou-lhe Èlkey que occupaqaõ era a fua? Refpondeo ellé: Arreca-í 
dar os mantimentos, Senhor, para as Armadas de V. Mageftade. Pois , 
difle EIRey, naõ fe comem ? Sim , Senhor, relpondéo elle ; porém 
faá de V. Mageftade, ehey de dar contas. Continuou EIRey: Cq- 
oiey i porque eu naô caftigo a quem corte , mas a quem furta. f > 

D. Joaõ de Menezes. 

r> Eferminando EIRey D. Manoel mandar hurna Armada contra o 
*** Turco em foccorro dos Venezianos , perguntou a D. JoaÓ de 
Menezes Conde^de Tarouca , opem poderiá mandar por General dei-* 
Ia. Eelle lhe reípondeo: Sccmòr , o governo defta Armada naõ* fe 
ha de entregar a outrem mais que a D. Joaõ. de Menezes , ou ao Con- 
de de Tapuca , ou a mim. 

Pedro Dourado. 

Tx Izendo-fe a Pedro Douradq Varaõ iníigne nas letras Divinas , e 
^ humanas ,que os Hugonotes tinhaõ em^Françà derribàdo as CrG£ 
z es, e deyxado em p& as forcas, refppndeo': Aium como fdraô iiV- 
pios em quebrar as Cruzes , que devem adorar , affim foraõ difere* 
tos em confetvar as forcas , aonde haõ de morrer. ■» 

Anonymo. • 

TJ Um difôreto dizia, que as burlas com os Príncipes coftumavaõ 
ter o fim, que tem os brincos de hum LeaÕ com huma lebre , 
ou de hum gato eom hum rato. < 

Alexandre Magno. • > 

tt Endo Alexapdre Magno ao Filoíofo Diógenes taó independen* 
* te do Mundo na fua pobreza, que nada.lnequiz aceytar , nerq 
pedir , difle : SenaÔ for» Alexandre , quizera fer Diógenes : Dioge - 
nes ejje vellem , fi Alexander non ejfem. - •*• - 

O Senhor D . Theodofio Duque de Bacgança. 

Vf Andou EIRey D. Joaõ o III. a (eu foorinho o Duque de Bargan- 
qa.D. Theodofio tomar entrega da Princeaa D. Joairaa (ilha do 
Emperadoc Carlos V. que vinha cafar com o Príncipe p. : Joaõ feú 

• » ;- • R 3 •• filho; 
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filho ; a qual entrega fe havia de fazer na Raya de Portugal , e Ca- 
ftella entre Hei vas. e Badajòs. Poy ò Duque muy acompanhado de 
Fidalgos , os quaes hiaõ to los de gala , e íó elle naõ levava outra 
mais, que hum capús, trajo ufado naqiielle tempo, de panno par- 
do, .muy grofleyro, mas forrado de tela, e lemeada toda dé dia- 
mantes Os Fidalgos Caftelhanos, que acompanhavaõ a Princeza, 
vinhaõ todos alvoroçados por verem o Duque; e chegada a occafiaâ 
de os Portuguezes' lhe heyjarem a maõ jà na Raya de Portugal, af- 
fim que viaõ algum mafs luzido , perguntavaõ fe era aquelle o Du- 
que ; ecomo lhes refportdêlTem que naõ , diziaõ elles Valgame Di- 
os , adonde viençel Duque ? Chegou o Duque com o feu capús de 
panno pardo a beyjar a maÕ à Princeza , e naõ fazendo os Caftelha- 
nos caio delle pelo verem taõ gfoíTeyramènte veftido», lhes difíe- 
raõ que aquelle era o Duque; o que elles naõ criaõ pelo feu pouco 
luzimemto. Mas ao beyjar a maõ à Princeza levantou o Duque hu* 
ma: aba do capús fobre o hombro , e^pareceo o forro; o qual com 
os rayos donSol , que lhe dava, refplsndecia demaneyra, que cega- 
va a vifta de quantos punhaõ ps othos nelle : o que vendo os Cafte- 
Ihanos, diziaõ admirados: Valga el diabloel hombre , que viene 
ahorrado dei Sol. 


'O Cardeal Egidio. 

J> Elidindo em AvinhaÕ o Papa Innocencio VI; mandou ao Car- 
deal Fgidio a comprimir em Italia varias rebelUÕes, e tumultos , e 
recuperar muytas Cidades , e lugares , que fe haviaõ levantado. Suo 
cedeo-lhe tudo profperamente. Mas à inftancia de feusemulôs na 
volta quiz o Pàpa ver a conta das defpezas, que fe íizeraõ na guer- 
ra. O Cardeal fingfndb-fe apparelhado para certo dia, mandou nel- 
fe ajuntar moyra foldadefdí de pè, e de cavàllo em huma praqa ; 
ç na frente hia hum carro com as chaves da Cidade , Caftellos , e lu- 
gares, que tinha reduzido à obediência do Pontífice, e diíle-lhe: 
Hi Junt , in quos tbefaurufn Ecelejia dijiribui ; bac funt f polia auro 
redtmpta : Eftas faõ as minhas contas , eis-aqui em que diípendi o 
curo da -Igreja , que me foy entregue. 


D. Álvaro de Caftro. 

C Aliando Jacinho Freyre de Andrade em D. Álvaro de Caftro, 
A filho de D. JoaÓ de Caftro, diz: Foy d‘ EIRey D. Sebaftiaõ par- 
ticularmente acey to, fiando-lhe os mayores negocios, e lugares do 
Reyno; e fez diverfas Embayxadas a Caftella, França, Ronja , e 
Saboya. _poy do Confelho de Eftado, e unico Veado r da Fazenda, 


% 
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e entre cargos ta 6 grandes } acabando valido, morreo pobre, He o 


elogio mais exceftente, que íe lèna hiítoria. 


O 


. Anonymo. . 

IX Um DiTcreto dizia, que naõ caiava por concertos > porque Jia 6 . 

fe obrigava a amar a alguém pot*fé de Efcrivad , lenao pela fúa. 

° ' ? >0 


Of\ t 


I i 


i .• « y 


Marcial. 

O Paço do Emperador Domiciano tinha Marcial hunv.emol^ 
invejofo do favor, que> 0 'Cefar lhe., fazia , o ,que v dea . occà.fiath 
a que o Poeta lhe fizeíTe efta petiçaô. Senhor : Diz Marcial , que 
elle tem em Roma hum inimigo , o quál fe dóe muvto das mercês, 
que V. Mageftade lhe faz. Pede a V; Magtóactaí'lhtó .feça-iiná^dj 
(es, paraqueodltò íeu inimigo? fe dôa ntats. v 

Sdtpe rneos laudare foles , Âugujle , fji <fillo(: > ' ;,.v . : 3 


fl.l 
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j tyce iterüm nigros ^ío òí 

Da,CaJar t tdntaf» magisj ut AoltaK ’■ tq 
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A D.Joaô de Aüftria , quando'** retirou , perdiáà a batalha do 

■** Am eyxiàl « fèVfez eft é : $0 nèt o: * • : v. c v- 

Soberbo , V -erteanàdò , ' •boffk ’ Mté 7 / 
por Portugal wuy aTilbu , 

Cora wiTBSes de cavai los\ e irabu , 

1 : ; . • JmeàcéidóasptacaldoJMiWt. 

fSatffdt que tem dentetipcoêf^ 

E que ds néffos pUeffieà^cvntoirui 
Pois a poder de cavas". e redu 
Semptéosfeus levàtm na éMê. 

Se 0 fe* &ey ,~là Gfgante^foyGoll. - \ ^ 

u" Qjnoffò- Rey nevo David fe acclA\ . 

P&r'Qdleèté\ pôr forte i'e 'por meai, 

Poss a feita , atiro# ; àeít úpedrd. 

TPçoino 'a fedta thhà cindo qui , 

7 Lbe pez na dura tejlaas cinco Cíd. 
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o Demófthenes. - 

Q U vindo Demófthenes orar aliam com vozes trniy eftrondofasV 
lhe diíTe : Non qttod magnam eji t berie eft\ fed quod bene efl t 
magnam efl: Nem tudo oquehe grande, he bom ; mas tudo o que 
he bom , he grande. 

: * ■ -Phtlo. 

p Oy Maxima de Philo aos Monarcas , que todo o que quizefle fet 
Príncipe perfeyto, unifTe aó podèf a benignidade : Si vis bônus 
offe cúm foriitudine èenigmtaiem , fy manfuetudinem ferva , ut 

Mn formidolojns , fed. reverentid dignas titis fukditis videaris. 


» » • • 






Androclidas. • 
jt JSagwrtancfeiibumna Androclidas, para que hia à guerra, íendo 
coxo lhe refpondeoí Por iflò mefrno , porque naó hey de fu? 
gir: Pugnar e.^Mon fugére fas erit. 


• O 1 s »• 

» ‘‘ V 1 \ 


f>. Francifco Mançeíde Mellon 
TT Um Dtfcretò. dizia., que o juízo, da mais bem entendida mulher 
x fó chegajurç&ber áctíDmhwfcfar com* acerto huma irca de rou- 
pa. Marullo d eimé, á^mulher. qam capacidade. unicam&ite para a lua 
roca i e maçaroca. ' 

Mor is erat fcept ris t&ter.af orcere puellas , 
c.< cr ': r -r.-l z ntfhjenpnirare ani.mmjjf. <; 

Nec •vtl confilio , reínfve adrnittere vgppdisi 
• SedtMiífit^ni^ejfe pitfaiofatas. ^ 

, - u /r. j Ateaaroíre’ Magqo.v » 

Otavcl foy .a"iibettlidade> «ie;A]fKandre ,. pçís chegou a 
x Curcio que dav^f!inuj)Ètas\vésces\fp%i^, dq quê homens podiaô 
pedir aos Deo(^,)jLibmtlàkii^Jiepe.-Í^i^p4*ilnnentiSt quàm àDiis 


T >*’ 


T « « % 


petuntur. 


v \ s yiwrs,.. '•..i.oa ^ >. 

.MD» ‘.Frãncifc# de.laowre/'. 


f) Eyxou no Filippe .SidhefO , -imitando a Virgilio, 

^ que fe queytttaflc à füaieiiidifift ^f«api^a*'ie'4iíle hum Dilcleto. 

EpM ^egdiA 

.V <>. > tf Ms ? \ 

. v.-.v- iQfke l<t\ fa c ¥*W de #* 0 * 

,v.'á:: vj JuMes des çqftfgUfjkfceg*' 

Oh qual fuera m fifftego 7 
Si Je llegajfe a que mar 

èod A 


Miantor 
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Mi amor , que es al adorar 
Co» pervertido entender 
Herege enfalfo crcer. 

Judio en vano e/perarl. 


Seneca. 

C Altoo fepultura ao corpo de Priamo morto por Pyrrho, filho de 
Aquilles , ardendo Troya ; e lamentou Seneca efta infelicidade 

Com notável expreílaõ , dizendo: FUmmA indiget , ardente Troid. 

< 

Monfieur Corneille. 

Vf Orto o Cardeal deRechelieu valido de Luis XIII. ponderavaõ 
A os Francezes as acções do íeu valimento: huns as reprehendi- 
aÕ,. outros as loutfavaõ ; e no meyo delias contrariedades diíle Mon- 
fieur Corneille: Digaõ .toda^a>que qiaiaecem do Cardeal, que eu 
naõ hey de dizer palavra ; porque me fez tanto bem , que nao poffo 
dizer mal} e me fez, tanto mal, que iuõ, pofib dizer {bem. 
tm. . ’ 

Qu' on parle, mal ou bitít du fitmett» <C ard inali 
Maprofe , ni niejvers en diront ia mais rien : 

11 m* ajait trop .de bien y potir èneuire du mal , 

.v ' r ? V íN â Ifiett tropt\de inal,.p<mr endireidfchitik 




■ Anooymo. 

P OntendiaÕ dous Fidalgos , hum filho legitimo do Marquez de ....T 
e outro filho baftardo do üsuque fle ..'..a DlfTe cfte na mayor 
. força rda r /uacpayxaõ : A mim bafta-me.Ter filho do"Duquè de . . 
mkndaMarqueza de .... refpondeo o outro. 


.11 j 


•• Cafiibdoro. - 

JJ^Um Político ideoutas felicidades 4° Paço com os dedos Arith- 
*if , metícos dos antigos.' A razaÕ hfc: porque naõ tínhaõ valor deí- 
tinado. íenafeírtiay contingente; pois numa vez, fegundo a diver/a 
pofifaõ, figmficava o dedo hum,e outra dez mil: e como em hu- 
ma occàfiaõ montava muyto, e em outra pouco, efta Arithmetica 
gtfita a fortuna do Paço; pois àmanhã valera muy pouco a maõ , que 
Hoje montou muyto: Reffè áulicos cunt digitts v^iriibmeticorum 
cynpararemitfui nvm dtfeat miUia , num unutn taniüm Jignificant. 
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JoaÓ Oven. 

Y? Scr<?vendo Oven a certa Dama, lhe dizia: Senhora, o voíTo amor 
he femelhante ao fogo infernal , que abraza , e naô luz, e o mea 
femelhante ao fogo elementar , que luz > e naõ abraza. 

Jgnis ut infçrni , quanvis npn luceat , ardet: 

Sic tttus baud lucet % me tamen urit, amor . 

Jgni elementar i fimilis meas efl amor in te\ 

Lacet enim , fed te non meus urit amor. 


Efopo. . .. 

T*) EterminàraÔ as Aves eleger Rey , que as governafle; e diíTed 
Pavaõ que a coroa lhe era deVida , porque de todas era elle a 
mais fermofa. Refpòndêo-lhe a Gralha : . Sed^fi + te regnante , AqdUéf. 
nos perfequi aggreffd fuerit , qaomodo bpem subis Jeres ? NaB duvi-“ 
damos da tua gentileza ; mas fe a Aguia intentar fazer-nos guerra* 
qoe foccorro nos has de dar,qu com. qpe forças nos.has de defen- : 
der? •••*'' 
. ! i Jaa6 Rufo* < ••• vu;* 

T> Ufo dizia , que duas fortes de peíToas havia inconfolaveis ; hufl£ 
' rico quando mòtae-, e hbtna Dama quaadò envelhece* 

. * • I l \ '» , 1 » 

r 4 « v- . i » * 

’ D.Feiãchínaxie MilaB. v. .> . . . 

£ HamandOieo^huma. occahaB o-Senhçr^Rey^D. AfFánfio VI. a D.’ 
Feliciana He vã, reípondeo ella: Só V. Mageftade me póde fa- 
zer a primeyra mulher do Mundo. 


1 I *rr 
- * 


. ,:Q Padre ’Fr. Jofeph Suppico. * 

Jl . Meu tio o ?. M. Fr. Jofeph Suppico ouvi notar com. graça qü 
quanto eftaõ os Prégadores expoftos à nvurmuracaói do povo, Pa*? 
ra Prégador das gentes , dizia elle > efcolhêo Chrifto a S. Paulo ; e 
he muytò para reparar o cuydado , que á Efcritura teve em nomeas 
o feu baptifmo eft\.ta aô fazendo mençaÕdo baptifof»; 

dos mais Apoftolos. Pois, íe naô'fazmenç.i5 dp baptitmo dosima- 
is Apoftolos .-para que faz ménçaõ do baptifmo de Pauto ?- E le faz? 
mençap do baptifmo de Paulo , faça mençaõ do baptifmo dos martf 
Apoftolos. A razaô he, fenhores; porque S. Paulo entre todos ha-' 
" via de fer o Prégador de mayór nome: Prsedicator EvangelH , &€ i 
2 Yoãor gentium: porque eftà o Mundo taB coftumado a murmurar 
dos Prégadores , que atè por murmurar diriaõ de S. Paulo que naó 
fora baptizado. 

Ca- 
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O Ata6 comparava a plebe ao rebanho do gado , que junto gover* 
^ na-fe bem, e feparádo muyto mal: Populum Romanum gregi 
pecudum couferre Jolebat , qua fingula nemini obtemperaut , univer • 
já autèm gregis ducem Jequuntur. 

Lyfippo. 

p Ez Lyfippo huma foberba Eftatua de bronze , rètrato de Alexan- 
*■’ dre, com os olhos no Ceo fallando com Júpiter, e dizia-lhe: 
Magne , tene , Júpiter , tietí entm prohibemus , Olympurui 
Dum toto tellus pareat Urbe rnibi . 

D. Francifco Xavier de Menezes. 

Uando o Senhòr Rey D. Pedro II fez a jornada deBeyra, no» 
meou os Cavalheyros , que o haviaõ de acompanhar , e os que 
haviaô de ficar na afliftencia de fuas Altezas. Entre eftes deyxava 
o Conde da Ericeyra , Cavalheyro taõ-difcreto , como fe fabe, mas 
de curta vifta. Entendeo o Conde que efta era a cauía, e foy di- 
zer a EIRey , que o primeyro , que havia de acompanhar a Sua Ma- 
geftade , e porte em campanha, era elle. Refpondêo-lhe' o dito Se- 
nhor , que o eximia daquella occafiao , porque via pouco. Senhor, 
continuou o Conde , por iíTo mefmo procurarey ver o inimigo de 
atais perto. 

O Senhor Rey D. JoaÓ o IV. 

O tempo do Senhor Rey D. Joa6 o IV. tivaraÕ os Frades .....2 
em hum Capitulo Provincial tal contenda, e defuniaô entre fi, 
que fe vio obrigado o Provincial , que acabava , temendo alguma 
grande ruina , a ir dar conta a EIRey , pará que Sua Mageftade aco- 
difle a por*lhe femedio. Perguntou-lhe EIRey : Quantos Frades hà 
ahi } Senhor, cento e trinta. Mandou o EIRey recolher, e ordenou 
a certo Miniftro que foíle à Cutelaria , e trouxeíle cento e trinta 
facas, e as foíle entregar ao Provincial da fua parte com ordem, 
para que déíTe a cada Frade íua faca. Achàraõ-fe os tàes Frades en- 
vergonhados da lua defenvoltura , e fizeraõ o Capitulo pacifica- 
mente. 

S. Polycarpo. 

Aminhando S. Polycarpo Biípo com hum feu Diácono, agafa- 
lhou feem cetta eftalagem ;e já alta noyte, vendo acafa amea- 
çar ruina , acordou o companheyro para fe irem j porém efte , co- 
mo efta va cançado da jornada, recufava levantarfe , e lhe dilTe: Pa- 
dre , creyo em Deos , qqe em quanto vós aqui eftais , naó ha de 

cair 
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cair a cafa ; deyxemo-nos eftar. Refpondeo o Santo ! Também eii 
ereyo em Deos , mas naõ crcyo neílas paredes ; iayamos jà muy de- 
preda : Ego etiam in Deum credo \ at minime pariétibus bis : egredia • 
tnur illtcò. Apenas tinhaõ poíto o pè fóra , -quando a caía veyo 
abayxo. 

Madarae de Pontac. 

A/T Adame de Pontac , irmi de Monfieür de Thou » que foy de- 
gollado , entrando hum dia na Igreja de Sorbonna , e olhando 
para a fepultura do Cardeal de Richelieu, diffe : Domine , Ji fuijfes 
bic , frater meus nonfuijfet mortuus. 

Anonymo. 

A Lexandre VII. no principio do íeu Pontificado pateceo oppofto 
ao Nepotifmo; com tudo pafiado algum tempo chamou afio, 
Cavalheyro Richi feu fobrinho: E certo graciofo vendo-o com a 
fua Cruz de Maltha , difie : Ecco la Croce , verrà tojlo la proceffione. 

4 


Catúlo. 

P M hum a£to fúnebre prou hum nefciamente , mas ta6 defvarté- 
- eido» e pago de ít mefmo , que perguntou a Catúlo; fe movèra 
a compayxaõ ao auditorio a fua oraçaÕ ; e elle lhe refpondeo: Na 
Verdade qué naõ haverá peyto taõ duro » a quem ella naõ caufe 
compayxaõ : Neminetn fuijfe exijlimo tom durum , cui oratio tua ad - 
modum miferanda jum fu vifa. 

Anonymo. 

T Inha hum Cavalheyro huma grandioía copa de prata » e nefta 

1 ** r r»nrA r\ mini A/mvie AriflianliAlem 1 "*■ 


gre. Tinha também hum faleyro de admiravel feyiio em fôrma dé 
caranguejo: e agradando-fe muyto certo Fidalgo do púcaro , lho 
pedio , dizendo que por aquellè queria mandar fazer outro ; e o de- 
teve dous mezes, imaginando que eíqueceria. Mandou-o pedir o 
dono» e dalii a huns dias mandou o mefmo Fidalgo pedir o faleyro 
com tençaõ de o naõ dar. Mas refpondêo-lhe o dono > que , fe o 
tigre» fendo animal velocilfimo, tardàra dous mezes, o caranguejo» 
que era o mais vagarofo <^e todos, tardaria muytos aonos: e aífim 
que o naõ queria deyxar fair de cafa. 


D. Rodrigo Lobo. 

D Om Rodrigo Lobo , BaraÕ de Alvito , dando-fe-lhe recado que 
tinha a fala cheia de lizeyros , e rendeyros , cujos oífieios anda- 

vaô 
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y&o comfflummente em Chriftãos novos, difle: Jà eu vi Lobo andar 
atráz de cabrões, e bodes; mas cabrões, e bodes atraz do Lobo fó 
agora os vejo. 

Anonymo. 

fj Um efcapando de huma grande doença , mandou pôr hum pay- 
xx nel na Igreja de Penha de França, que dizia: Milagre, queNof- 
fa Senhora de Penha de França fez a N. em livralio de quatro Mé- 
dicos , que lhe afliíttraò em huma doença. 

D. Álvaro de Ataide. 

*1 T Endo D. Álvaro de Ataide em Caftella a húma Dama íentada 
entre dous Cavalheyros, hum chamado Joaõ de Ribera, fe ou- 
tro JoaÕ de la Vega, lhe difle: Senhora, eftais muyto bem aflen- 
tada para Villa , e muyto mal para Dama. 


- Anonymo. 

£2 Erto Fidalgo da nofla Corte trazia os criados taõ mal veftidos,' 
^ que lhe advertio EIRey D. Joaõ o III. que vifle era vergonha 
trazer os leus criados mortos de frio. Senhor, refpondeo elle, paft 
fpm elles o frio , que eu paffarey á vergonha. 

Aufonio. 

C Aindo hum a apartar huma pender cia, lhe abriraõ a cabeça: v-eyo 
' o Cirurgião a curallo, e começando a bufcar-lhe o cérebro para 
ver fe o tinha offendido , gritou elle Éj fe naõ caníaffeembuícar-Ihe 
os miolos , porque quando fora apartar a pendencia , jà os naõ tinha. 
Dum capttt t^Aufidio traftat Cbirurgus , & ipjum 
Latiús exquirit , quò videat eerebrum-, 

Ingemit Aufidius : Quid me , Cbirurge , fatigas} 

Cüm fubii rixam nott babui cerebrum . 


Demonax. 

P Erindo certo homem na cabeça ao Filofofo Demonax , lhe acon- 
felhàraõ huns amigos que foiTe logo querelar delle ; ao que ref- 
pondeo : E naõ ferà melhor ir. eu bufcar hum Cirurgião, que me 
cuce ? Nequaquam , à viri , aà Proconjulem , fed aà Cbirurgum potiüs. 


Gonçalo da Sylva. 

IT Enrique de Soufa era enormiflimo^e perguntando EIRey. D. 
Joaõ o UI. em huma occaüaõ a Gonçalo da Sylva , fe conhecia 

Diogo 
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Dtogo Lopes de Soufa; rèfpondeo que naô. Continuou HIRèyf 
Nâõ conheceis? he filho de Henrique de Soufa. Refpondeo Gon- 
çalo da Sylva: Senhor, trocàraõ os ovos no ninho. 

Duarte BrandaÔ. 

T) Uarte BrandaÕ, fendo maacebo paíTou para Inglaterra) rey- 
nando ElRey Eduardo • quenaquelle tempo trazia grandes guer- 
. ras com ElRey de França ; aonde pelo feu merecimento , e valor 
deyxou grande nome , e ElRey o honrou , e lhe fez muytas mercês. 
Convidando-o là hum Grande em occafiaõ , que dava hum banque- 
te ) at tendendo aos demais Fidalgos , lhe deo a elte o ultimo lugar. 
E Duarte Brandaõ tirando hum punhal, e pregando -o no meyo da 
, raefa , diíle: Quem differ que elle lugar, em que eu eftou , naõ he 
o melhor , tire eíte punhal daqui. Mas nenhum dos Inglezes le atre- 
veo 9 contradizello. 

Mandando Duarte Brandaõ hum filho a África , lhe difTe : Se fi-, 
sseres eomo eu fiz , ferás quem fou i e fenaõ , ieràs quem fuy. 

/ 

O Conde do Viratozo. 

A Noflb Conde Cataõ chamava à cortezia cultura da natureza, 
feytiço das vontades , e prifaô dos entendimentos. 

Henrique Dias. 

VT A reftauraçaõ de Pernambuco ferio huma bala ao Governador 
Henrique Dias a maõ efquerda. Snfpeytou elle hervado o chum- 
bo ; e por fazer a cura mais breve , a mandou cortar , dizendo , que 
na direyta lhe ficavaõ muytas para fervir a Deos , e ao ieu Rey j e 
que para a vingança faria de cada dedo huma maó. 

Luis XI. 

P Ra dito muy frequentado de Luis XI. de França aos íeus fami- 
liares : Qu i bette fervit , (y taeet , et iam tacens fetit : Quem 
ferve bem . callando , callando pede.' 


Lyfandro. 

C Enfarado Lyfandro, CapitaÕ dos Lacedemonios , de violar a 
confederação , que tinha feyto com os de Mileto , refpondeo» 
que os meninos fe haviaõ de enganar com dados, eos homens com 
juramento: Pueros talis fallendos , viros jurejurando. Politica, naõ 
de homçm , mas do Demonio. 

& Frau- 
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S. Francifco Xavier. 

jD Ncommendando EIRey D. Joaó o III, a S. Francifco Xavier o 
informade do Eftado da índia , o Santo , fem lhe nomear pefíba, 
nem officio . lhe refpondeo , que o verbo Rapto na índia fe conju- 
gava por todos os modos. 

Lourenço Pires de Tavora. 

9 A. Chava-fe queyxozo o Emperador Carlos V. de EIRey D. Joaó o 
** III. porq impedia o câzamento da. Infanta D. Maria filha de EI- 
Rey D. Manoel , e da Rainha D. Leonor ; e em tom de ameaço 
diííe a Lourenço Pires de Tavora , o qual EIRey tinha mandado por 
íeu Eubayxador: Eu fey muyto bem quantos rios, e quantas pon- 
tes tem o Reyno de Portugal. Refpondeo o Embayxador com muy- 
to defafogo : Senhor , tem os mefmos , que tinha hoje faz cento e 
trinta e quatro annos > E eraõ pontualmente os mefmos , que haviao 
paliado deíde o dia da batalha de Aljubarrota atò aquellc dia. 


O Conde do Vimiozo. 

Om Francifco de Portugal Conde do Vimiozo dizia , que mais 
■ ' fe mentia aos Reys , callando-lhes verdades , que dizendo-lhes 
mentiras. 

Anonymo. 

p Eleyjava certa mulher em Caftella com leu marido , e dizia-lhe 
* muy brava: Hetmano, foy muy honrada. Refpondeo-lhe a ma- 
rido: ruès anda á Dios , que te lo pague; que à mi cucnta no ef- 
tà el pagarlo , quando lo feas , íinò el caftigarlo, quando nò lo fe- 
as.;<E dom' reza&i .porque 'nada fe deve à mulher honrada em guar- 
daraobrigxç^Õ t em que Deos, a Natureza , o Mundo, e o medo 
jr-tom '|x>ltoi '■-> ■■••••■ 

0:1 ÍJ .<S~ ' Ariftoteles. 


A> Riftòteles chamou à fermdfura a mais efScaz carta de recô- 
v^iiriendaçaõ : Pulçbritudinem quâvis epiflolâ efficaciorem ad com - 
mendaüonem> B húra. difere to dizia, que aflim como Deos poz Hum 
final em Caim, para que ninguém lhe fizeíTe mal, na fermolura 

poz hum. final , para que todró lhe façao bem. 

* ' * 

* 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

Iztã meu tio 6 Padre Meltre Fr. Jofeph Suppico , que o defpa- 
A,/ cho vagârofo he martyrio aprefTado : Transjfer C alie em ijlum à 
titoi Senhor, pàffe de mim efte Caliz; pedia Chrilfq a feu Eterno 
Pay no Horto. Tres. horas durou a fupplica íem defpacho; mas re- 
„ parem, 
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parem , que fua fangue a rios : Sudor ejus jicnt guita fanguinis de* 
currentis. Pois, fenaõ ha Cruz, cravos, lança, nem e( pinhos, de 
que he efte íangue? Senhores, da dilaçaõ do defpacho ; dilaçaõ de 
tres horas cufta fangue de muytas veas. 

Carneades. 

Filofofo Carneades dizia , que fe os Príncipes , e Grandes fa- 
biaó alguma coufa , era fó o. montar bem a cavallo ; porque em 
tudo o mais , que aprendiaõ , os lifonjeavaõ todos dé forte , que a 
adulaçaõ os incapacitava para em nada fahirem perfeytos. Porém 
_ que na cavallaria aprendiaõ à fua cufta; porque em faltando aos' 
preceytos da arte, o bruto naõ refpeytava a que foffe grande, ou» 
pequeno para o lançar fóra de fi , e defcompor ; e que efta mefma 
confideraçaõ o fazia deftro cavalleyro: Divitum , ac Regam filios 
nihil reliè difcere , praterquam eqmtare ; quòd bis omttes adulentw. 
foltts equus , non curans Regem gerai , an,privatum , tergo excutit^ 
quifquts equitandi fuerit imperitas. • 


Sydonio Apollinar. 

T) E certo Miniftro pouco limpo de mãos dizia Sydonio Apolli- 
nar com difereta contrapofiçaó : Non cèjfat Jimul furtâ vel 
punir e , vel f acere : NaÕ celía de furtar , e caftigar ladrões. Ifto 
naõ era zelo de iuftiça; diz o Badre-Vteyna, fenaõ" inveja: qUâriaí 
tirar os ladrões do Mundo , para roubar elle IA a' Cau í alvoí . 


! • I' . . . i ‘ 

Lyfandro. • •< ■- • * 

T AnçàraÕ em rofto aoaftuto General dos Lacpdemonios Lylkn**». 

dro, que, pois dizia defcebdar, de Herçujbesi; qual . era eáteaa&i. 
porque naõ confeguia os feus defignios, e emprezas com v^orp Bw 
esforço , fenaõ com (agacidadee, £ #ngimentos ; e reípondeo , que 
o que a pelle do Leaõ de Hercules paõ, podia levar ao fim , Cera 
neceíTario que o disfarce da pehe da rapofa o conieguiffe : ty fr 
leonina pellis non pervenit , ibi vulpipafti ejpt ajfíu#4w*. • . ... v- .. • 


. • • ; r * - * n r • i • j i 

. Anonymo., 1 , . .... t \ ,"■) . d ;„, r 

A. Felippe II. de Caftella apprefentou em huma occafiaõ certo 
foldado hum memorial, em que lhe pedia a mercê de hum 
Habito em attençaõ aos íeus ferviços. Refoqndêo-lhç £ l&ey quey 
o teria na fua memória. O que eu quero, Senhor, replicou foi»" 
dado , he que V. Mageftade me tenha na fua vontade. E 
bem ; porque fe nos Príncipes naõ ha vontade, ha memoria l 
, Anony» 
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Anonymo. . 

Q Cardeal D. Francilco Ximenes, quando o elegèraÕ Arcebifpo 
de Toledo , efcreveo a hum grande feu amigo , que tinha , dan- 
do-lhe a nova da lua fortuna ; e elle lhe refpondeo, que pelo que 
tocava a Sua Illuftriífima , eftimava .muyto o feu augmento ; mas 
pelo que lhe tocava á elle, lhe pezava; pois bem labia que tinha 
perdido hum grande amigo. Dando difcretamente a entender , que 
íó fe póde dar amizade entre iguaes. 

Leonidas. 

D Izia hum Perfa vangloriofamente a Leonidas, General dos La- 
cedemonios, que no feu exercito havia tanta multidão de lan- 
ças, e (ettas, que pelei jando, leria impodivel verfe o Sol. Pois. 
amigo , refpondeo elle , peleijaremos à íombra , que ferà coufa muy 
galante : Pugnabimus igitur in umbra, quod fanè erit valdè lepidum. 

♦ I 

Marcial. 

p Erguntava hum Áulico a Marcial > que porveito tirava no reti- 
ro da Corte, fazendo gofto de viver nb agrefte do campo Nu* 
mantino. Quando naõ tenha mais bem , lhe refpondeo o Poeta , que - 
naõ te ver a ti , nem outros monftros da fortuna > naõ quero mayox 
felidade no meu retiro. 

•Quid mibi reddat ager , quaris , Litie , Numentanus: 

Hoc mibi reddit ager ; te , Line , rum video. 

\ 

« 

O Padre Antonio Vieyra. 

P Izia o Padre Vieyra , que padeciaõ as prendas na vida o mef- 
mo , que as Eftrellas debayxo dos rayos do Sol : de dia eftaõ 
encobertas, e naõ fe vòm; mas .tanto' que o Sol fe mete no occa- 
fo, entaõ fe vò, e cbíerva com admiraçaõ , e fem numero, o que 
d‘ antes fe naõ via, nem fe contava. Eftes faõ os effeytos damor- 
te: penlamento também de Juvenal. 

Mors Joia fatetur , 

Quantula fint bomintm corpufcula. 

EIRey D. Pedro o I. 

~|7 LRey D. Pedro o I. foy- de condiçaõ taõ liberal , que era afo- 
rifmo feu, que no dia, em que o Rey naõ fazia mercê, naõ fe 
podia com razaõ chamar Rey E alfim coftumava lembrar 3cs cria- 
dos , quando o veítiaõ , que lhe alargaffem 0 cinto , para que po- 

►> defle 
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deíle e frender a maõ à fua- vontade , quando fizefTe mercês.' 

Dizia, que a Juftiça era alma da Republica*, porque aífim co- 
mo apartandofe a alma do corpo, perece o homem, aífim tam- 
bém a Republica, naõ fendo animada da Juftiça. 

Ouvindo chamar a huma mulher rouçada , ( que era o meí- 
mo que forçada ) perguntou a caufa ; e dizendo-íe-lhe que o ho- 
mem, que então era leu marido, a forçàra antes de o fer, o ‘man- 
dou enforcar, fendo o delito jà de muytos-annos, e havendo oy- 
to, que viviaõ caiados, e com filhos. 

A certo valido feu, porque fazia adultério a hum Alcayde, 
mandou cortar aqueila parte, que o fazia ler adultero. 

Queyxando fe»lhe hum Porteyro de que certo Fidalgo lhe dè • 
ra huma punhada, e lhe pegàra nas barbas, voltou para hum Cor- 
regedor, que efrava prelente, e com as mãos na cara lhe dide: 
Acodi-me, Corregedor, que me arrepelàraõ as barbas, e me dè- 
raõ huma punhada. E logo foy degollado o Cavalheyro. 

Pedindo hum Fidalgo de entre Douro, e Minho empreftadas 
hum as peças de prata a hum lavrador, naõ lhas quiz depois dar, 
delcompondo-o por lhas pedir Veyo efte queyxarle a EIRey , que 
o mandou chamar, e o teve hum anno na Corte, fem lhe que- 
rer fallar; no fim do qual lhe ordenou que pagafie nove vezes 
em dobro aò lavrador (pena entaô de ladrões) cada marco. da fuà 
prata ; e o entregou ao dito Fidalgo , mandando-lhe dizer que fe- 
ria obrigado a dar lhe conta da vida daquelle homem cada vez que 
lha pedi lie. 

Matou em Santarém hum Clérigo hum pobre homem. Veyo 
iua mulher queyxarfe a EIRey, que indo dalli a tempos àquella 
Villa , e vendo a hum pedreyro bem difpofto , robufto , e valente 
andar trabalhando, o chamou ; e. perguntando-lhe fe conhecia o 
tal Clcrigo, lhe mandou que o matafle. Aflim o fez o pedreyro, 
indo o Clérigo em huma Prociflaõ. Prendèraõ-no , e quiz EIRey 
afiifrir ao feu proceflo; e mandando ler o Feyto de verbo ad ver - 
bum, vio que naõ conltava por elle do homem, que o Clérigo ma- 
tàra. EIRey fazendo que o ignorava, perguntou le aquelle Clérigo 
tinha feyto alguma cou!a, porque fe podelle preíumir o mataffem; 
pois o contrario fe naõ podia crer. Refpondèraõ os Dezembar- 
gadores, que havia dias matara hum homem; crime, de que efta- 
* va jà livre. Perguntou EIRey, que cnftigo lhe fora dado pelo ho- 
micídio: e dizendo-lhe, que pelo Eccleliaftico fora condenado a 
que naõ diceílc Miffa; mandou que fe pozefie por fentença, que, 

vifto 
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vifto o dito Cierigo matar hum fecular, e naó lhe fer dada mais 
pena no Juizo Ecclefiaftico, que privallo do officio de Sacerdote, 
condenava no feu Juizo Secular aquelle reo , que fob pena de mor» 
te naõ ufaffe mais do officio depedreyro, eque logo foíTe foi to. De» 
pois o mandou chamar, e mandando-lhe que caíaíTe com a viuva, 
lhe deo hum officio, com que fe (uíléntaíle lem ular do de pedrey» 
\ro. 

Mandava muytas vezes executar penas corporaes em Frades, 
Clérigos , e Prelados ; e aconíelhado que dimittifle as peílbas Eccle- 
fiafticas aos feus Juizes fuperiores, e competentes, reípondeo: Pa* # 
deçaõ huma vez como os outros culpados, e dalli entreguem-nos a 
Deos, «como Juiz competente*, e fuperior. 

' Ordenou, que -nenhum comprador feu comprafle coufa algu- 
ma, fem que prttnéyro feus donos foliem pagos à fua vontade, 
com pena de lerem açoutados, elançados fora do leu ferviço; e 
que os feus azem eis naõ tomaíTem palha aos lavradores, lem pri- 
meyro iha pagarem , com pena pela priméyra vez de ferem açouta- 
dos, e cortadas as orelhas, e pela legunda enforcados. 

Expulfou da Corte , e de todo o leu Reyno os Letrados , co- 
mo principal caufa de enredos, detpandas., e trapaças; ordenando 
taes Juizes* e fôrma de juftiça , que logo as partes fem neceffita- 
rem de Procuradores eraõ defpachadas. 

Eítabeleceo huma lsy, que todo o Miniftro^ou Official de 
Juftiça , que recebeíle alguma coufa de pelToa , que *com elle tivef- 
fe negocio., lhe confifcaífem todos os feus bens para a Coroa. 

Mandou enforcar a hum Efcrivaõ , porque recebeo fem o The- 
foureyro onze libras de ouro; e naô lhe valeo, diz a Crônica, o 
Cpnde valido , nem Beatriz Dama d‘ EIRey. # " 

A hum Fidalgo de entre Douro, e Minho mandou cortar a 
cabeça , porque cortàrã os arcos de huma pipa de vinho a hum po- 
bre lavrador. 

Sabendo que a mulher de certo homem morador na Rua-nou 
va lhe fazia adultério, e entendendo hum dia, ^ em quanto o mari- 
do andava em humas juftas, que íe faziaõ a ElRey , leria occalíaÔ 
que ella n aÕ perderia, lhe mandou Juftiça a caía. Achado o adulte- 
ro no crime, o degollàraõ logo, e queymàraõ também a mulher, 
fem o marido faber coufa algnma do que em fua cafa fe paliava; o 

? |ual , acabadas as feftas , voltando a ella , informado do que th:ha 
uccedido, foy logo lançar-fe aos pès delRey , e beyjsr-lhe a maõ, 
o qual o recebeo, com xnuyto agrado , dizendo-lhe : Fiz o que pude 
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em latisfaçaõ da voíTa honra. Para memória defte caftigo vemos 
ainda hoje na Rua-nova em duas colunas as duas cabeças de ho- 
mem , e -de_ mulher. 

Damos hm a eftas acções taõ memoráveis com a que fuccedeo 
. ao Almirante Lançarote Peçanha , o qual alcançando ceita moça por 
diligencia de hutna alcoviteyra, mandou ElRey logo queymar efta, e cj 
degoUaílem b Almirante, q lendo aviíado a tempo, Te retirou do Rey- 
no , querendo antes perder a fua cafa , q experimentar o pouco q va- 
liaõ rogós para com ElRey. PaíTados muytos annos, com huma carta 

# da Senhora de Gênova tornou para Portugal , por fer peíloa de gran- 

* de ferviço , e merecimeato. 

Anonymo. 

T\ E certo Príncipe muy dado às delicias da Çorte, e inimigo das 
campanhas, dizia hum Difcreto, que era^farte na guerra de 
.Vénus, e Venus na milicia de Marte. 

Imbellts imbelits amas ; femperque videris 

Mars ad opus Veneris , Mar i is ad arma Venus . 


Plataõ. 

p Lataõ chamava á efperança # fonho dos vigilantes: Spes vigilan~ 
A tiam Jomnia. A que alludio* o Poeta, quando diffe : ^ Nome qui 
amant , ipfi fibi fomnia Jinguntí 

CataÔ. 

r 1 Ataõ trazih no leu anel gravada eíla Tetra: Arnicas mus, ini - 
^ micas tiulius. 


Epaminondas. 

A Tra vedado o grande Epaminondas General dos Thebànos de 
huma lança no campo dos inimigos , naõ conlentio que lhe tiraf- 
íem o ferro da ferida, fem faber que ficara falvo o feu cfcudo,*e 
•vencido o inimigo. Certo pois de huma, e outra coufa, conhecen- 
do mortal a ferida , exclamou : Nunc Epaminondas nafeitur , quia 
Jic nwritur: Agora nafee Epaminondas, quando alfim morre. Ne- 
nhuma façanha podia achar mais nobre panegyiifta , e nenhum pane^ 
gyrifta mais nobre façanha, 

Anonymo. 

/"* Ondenava hum Medico huma caboa de pintura , que hum gran- 
de Pintor à imitaçaõ de Apelles poz a publico juizoj e naõ po- 
dendo elle tolerar a fem razaõ, com que o Medico o cenfurava, 
fahio donde citava efeutando, e lhe diiTe: Senhor, os meus erros 
JulgaÕ-fe , porque fe vem, e os voíTõs naõ,. porque ^»s fepultais , e 

enfco- 
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encobris debayxo da terra. ; : _ 

''Marcial. 

Ví Arcial dizia com.verdade a Emiliano, <j fe era pobre, fempre ha- 

*** via de fer pobre ; porquê hoje íó a quem tem , he que fe dà: 

Semper eris paitper , jfi pauper es, Mmiiiane : , . • , ' 

Datttur opes nultis nunc , nifi divitihus, 

« 

Joa6 Rufo. , 

A Confelhava hum ao Difcreto Cordovez JoaÕ Rufo, que voItaíTe 
a Cordova, íj por fer fua pariria, nella fe acharia /|elhor, q em ter- 
ra alhea. Refpondeo elle: O homem pobre fempre eftà em terra 
alhea, , 

Manoel Thefauro. 

JJ Um Difcreto dizia, que a honra era como o fapgue, O íangue > 
faz -fe de vagár; porque v.iy o mantimento da maõ à bocca , di- 
gere-íe no eftohugo, converte*fe em outra fubftlancia , coze-fe ou- 
tra vez no fígado, 'atè que fínalnjente fica .langue. .'.fíplos meímos de- 
grííos, e pelqsvmeímos íios- a honra. Eíla ha-de ipter.talla o animo, 
ponderalla o difcurlb, confideralla o juizo, refoivella o cuydado, 
e entaõ finalmenté executalla o poder. Dé tal forte, queaflim co- 
mo o íangue fem vida logo efpka, aílim a honra fem merecimento 
k>go acaba.* • •• < n 

D. Francifco de Portugal. " x 

jp Oy D. Franciíco de ‘Portugal hum Fidalgo difcreto, e cortezaõj, 
fobre tudo muy eftimado das Damas de Palacio pelos íeus ver- 
íos , e, motes. Servia a D Maria de Guímaõ filha do Conde de Oli- 
vares valido de Filipe IV. e pretendendo a íuccefíaõ . c|a fua com? 
menda para feu filho, o Doutor Mendo dá Mota, Miniftro naquel- , 
le tempo do Confelho de Portugal , lhe difficultava muyto a pre- 
tenqaõ. Tendo diftp; noticia a Dama, lhe mnndqu pedir hum me- 
morial dos feus íerviços para dar a feu pay. Mandqu lho D. Fran* 
cifco em hum Romance, naõ dos ferviços, que tinha íeyto à Co- 
roa , mas dos íerviços, que fazia a D. Marta de GufmaÕ nos facrifí- 
cios ,.que das fuás adorações lhe offerecia, com que fe>dava por pgu 
go , dizendo que lhe remettia o memorial, por .lhe obedecer, enatS 
por ambiçaõ de outros intereíTes, pois negociar com areias fó fe 
devia à fermoíura. Rendeo-lhe o Romance a commmenda; e dizia 
D. Franciíco aue os motes podéraõ mais , que o Mota. 

Perguntando-lhe hum dijt em Palacio o Corde deMejorada : Como ' 
eitais D. Franciíco? Refpondeo-lhe elle: Como ha.de eílar quem 

. S 3 ' fe- 
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eítá entre inimigos? 

D. Fernando de Menezes. 

TO Ste Soneto a huns olbos verdes chorando, de confoantes for* 
*“* çados , que parecèrao impodiveis , fez fáceis o engenho de D» 
Fernando de Menezes Conde da Ericeyra. 

Olbos , que de efmeraldas fois baní, 

E fe chorais, de pérolas gomil , 

Por verdes , e orvalhados , frefco Abril y 
Por preciofos, diamantes de Cbaul. 

Piores brotais , qual húmido paul , 

Qu e tornaràS fragrante 0 fecco Oitil r 
E fervem de incentivo , e de fufil , 

Que acende 0 fogo atè na Esfera azul. 

Ainda que tendes luzes de farol , 

Também tendes efleytos de pichei , 

Pelos que andaS por v ds ao caracol. 

' Dèfias. fontes de amor fora azemel, 

E para que vos pefque a meu anzol t 
Cana a penna farey , linha 0 papel. 


Agefilàd. 

A Gefilào ouvindo gabar a hum famofo Rhetorico, qne maravi- 
** Ihoíamente com a fua eloquencía amplificava as coufas muy 
pequenas , fazendo-as muy grandes , refpondeo : Ego ne Jutorem qui- 
dem arbitrer bonum , qui parvo pedi magnos inducat càlceos : Na 6 
terey eu por bom qapateyro aquelle , que faça huns fapatos muy 

gtandes para hum pè pequeno. 

' % 

*' O Marquez Malvezi. 

VT A 5 he gloriofo, dizia o Marquez Malvezi» aquelle que nafee 
Príncipe » mas aquelle que fe taz Príncipe. 


Alexandre VI. 

P Ntre vários Embayxadores , que vierao dar a obediência ao Pa- 
pa Alexandre VI. veyo por parte da Republica de Senna Bar- 
tholomeu Socino famofo Orador , e Juriíconfulto. Chegando porém 
aos pès do Papa» atemorizado da Mageftade, e refpeyto, que via» 
efqueceo-lhe a oraqao prevenida, e affligindo-fe , lhe varreo de tò- 
do. Mas o Papa recebendo-o benignamente, lhe diíle: Bartbolom.ee , 
filentium puum oravit optimè pro Sennenjibus : O teu ülencio orou 

l muy- 
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ituiyto bem a favor dos Senneníes. E logo o nomeou por Advoga* 
do Confiftorial. 

S. Pio V. 

TA izia o Papa S. Pio V, que todo o Miniftro ou era martyr , ou era 
• tyrahno : Omnes Judie es yel martyr es, vel tyramos ejfe. Minif- 
tro , que governa com temor de Deos, tie martyr , porque as partes 
o martyrizaõ ; Miniftro, que governa para comer, e deícançar, he 
tyranno , porque trata unicamente de íüftentarfe a fi, e de roaityri- 
zar aos pretendentes. Foy reparo de meu tio o Padre Meftre Fr. Jo- 
feph Suppico , que com o mefmo termo, Ecce bomo,' fallem os 
Evangeliftas de Chrifto em cafa de Pilatos, e de Simeaõ no terq- 
plo. fem caía de Pilatos falia o Evangelifta S. JoaÕ por efte termo: 
Ecce bomo : de Sinieaõ em o templo falia o Evangelifta S. Lucas 
pelo mefmo termo : Et ecce bomo. E foy fem duvida a razaô ; por* 
que SimeaÕ era Miniftro de Deos, e Pilatos era Miniftro do Demo- 
nio. Simeaõ em o templo, como era Miniftro de Deos, os preten- 
dentes o faziaõ hum Ecce bomo ; e Pilatos no Pretorio, como era 
Miniftro do Diabo, fazia hum Ecce bomo a Chrifto. Que coufa, fe- 
nhores, taõ commua no Mundo! Entrais em cafa de hum Minií* 
tro , e achay-lo fempre com a porta aberta , fem ter no eferitorio 
mais que hum bofete, em que efereve, quatro cadeyras ufadas, 
em que fe lenta , inclinado fobre os livros , rodeado de feytos , cheyo 
de gotta , coberto de câs , fervindo-lhe feus nevados cabellos da me- 
lhor borla , que lhe ficou do feu doutoramento ; eftudando de noy- 
te, defpachando de dia para acodir às partes. NaÕ parece efte Mi- 
niftro hum Ecce bomo , às mãos da fua .obrigaçaõ ? Pois entremos 
agora em cafa de outro. Achais huma fala vaga coberta de monta- 
rias, chea de pretendentes , aos quaes hum pagem, que pafta, nem 
volta a cabeça , nem dà o Deos te jalve. Cnega-fe hum pretenden- 
te, que entra, a outro pretendente* que acha ,'e pergunta-lhe que 
faz o Miniftro? Eftà recolhido, refpopde o outro; e dizem que jan- 
tará hoje na cama, porque veio depois das duas horas da noyte dg 
cafa da converfaçaõ; e eu tenho cà.hum Feyto ha dous annos, fem 
havet remedio algum para lho tirar. das mãos. Finalmente, fenho- 
res, havendo em cafa de Pilatos hum Ecce bomo , que foy Chrifto, 
na cafa de hum deites Miniítros cada pretendente he hum Ecce bo- 
mo. • 

A Rainha Catholica D. Ifabel. . 

f) Ueria mapdar o Catholico Rey D. Fernando .a ce,rto negocio 
!*** de coofideraçaõ hum homem, que-, Ihe.patecoo.c6pà$,.e diü- 

S 4 gen- 
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gente. A Rainha D. Ifabel, tj do tal formava muy diverfo concey» 
to, por nao ter boa prelença, advertio a ElRey que o naÕ mandaíle, 
porque fe enganava na opiniaô, que delle tinha, e que era impolfi- 
vel óbrar aqueíle homem coufa alguma com acerto. Teymou po- 
rém ElRey em que foffe, e elle fe portou de forte, que ElRey fe . 
deo por hem fervido. OfFereceo-fe outra occafiaõ, e de negodo de 
ftiayor pefo Tornou ElRey a occupallo; mas a Rainha íegunda vez 
lhe aconfeihou que vifle ò que fazia. Mandando o porém ElRey, 
procedeo de maneyra , que lhe peíou muyto naô ter tomado o con- 
felho da Rainh ; a qual , quando elle voltou, mandou ao feu Secre- 
tario lhe aíTentaííe trinta mil maravedis de renda. Admirado o Se- 
cretario pedio à Rainha que fe fervifle Sua Mageítade de lhe di- 
zer porque fazia agora mercê àquelle homem , dando de ü taô 
'mà conta , e nao lha fizera primeyro , quando a dèra muyto boa. 
'Relpondeo-lhe a Rainha : Porquê aora hizo lo que era razon en er- 
rallo, y nò en la primera ocafion en acertallo. 


' . 1 . Anonymo. 

o Õvemando ElRey CrelTo òs de Lydia, tomou por companhey- 
ro no governo a feu irmaô; o que eítranhando hum prudente 
vaíTallo, lhe diiTe: Senhor, àiltm como fe perderia o Mundo, fe 
•O alumiafícm doufc Sóes, aílim le perderá todo o Reyno governa- 
do pòr dous- Reys: Omniuín in terra ber.orvnr, ò Rex , Autbor ejt 
~Soi , itèque qu'tdqu»ín extaret , Sele ucu.il/ttjir unte. At ft gttmtti So~ 
Jes forerit; periculitin htminéret, ne omuia loujiiigrantia fejftítn irent. 
Jta & 'Regem unum quidetn accipiuvt Lydi , & Jerxatorem ejje crc- 
• dunt , dttes terò fimttl lolerure. nen pojfevt. Penfíi mento, que também 
feguio o nollo Sá de Miranda , eíc revendo a EiKey D.joaô o HL 


I < 




. * 'Hum iRey ao Reyno convem, 

* Vemos que dluini-o o Mundo 

. Hum Soí , bum &eos o fçftem ", 

• ' Certa a queda , c o /ur tem 
O Reyno t onde ha Rey Jegnndp. 

t * - 4 

t . « 

•t . . . D. Henrique de Menezes. , . 

Om Henrique de Menezes foy Fidalgo dotado de bizarra pre- 
fonqa. De vinte e lete annos o mandou EIRéy D. Joaõ o III. go- 
'▼ernar a índia - , aonde lhe naÕ fâltàráó invejofos , peto verem na 

• emineucia, <k> thtonq. .Hum dos r taea> eilaudo .com xxiàtros oiuyros 

-r . Cava- 
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Cavalheyros em fua prefença , lhe difle com pouco propofito , e me- 
nos juízo, que na índia naõ havia quem fofle mayor Fidalgo, nem 
mais valerofo , nem mais benemerito , que elle. Refpondeo-lhe D. 
Henrique promptamente com íumma madureza , e igual galantaria: 
Senhor N. naõ duvido que V. M. ferà rr.ayor Fidalgo do que eu > 
mais valerofo do que eu, mais benemerito do que eu; mas naõ me 
poderá negat que eu íou mais gentil-homem do que V. M. Era o 
dito Cavalheyro- enorme. 


Virgilio. 

1 

p Ublicando Oftaviano Ceíar humas graodes feftas em Roma, efte- 
ve a noyte antecedente taõ tempeftuofa, que promettia hum hor- 
roroíodia; porèra pela manha íahio taõ claro o Sol, que caufou 
a todos huma uifiverfal admiraçaõ. Colheo o Poeta Virgilio a diílo- 
nancia dos tempos , e a glofou nefte grande Diítico, dizendo que 
Ceíar e Júpiter hiaõ de meyas no governo ; 

Nofie pluit tota j rçdemt fpetfacula mane: 

Òivtjum Imperium etm Jove Cafar babet. 

« 

Occultou Virgilio o feu nome, apparecendo o Diftico na pra- 
ça de Roma. Fez Àugufto diligencia por faber quem fora o feu Au- 
thor ; e hum chamado Bathyllo, Poeta mediano, vendo que lhe naõ 
fahia , o publicou por feu. Eílimulado Virgilio, poz no mefmo lu- 
•gar efce Hemiftichio , Sic vos nOn vobis repetido quatro vezes. 

■ 1 « * 

• t 

Leu o Augjufto, e mandou que fe glozafle. Empenhàraõ-fe os 
melhores Poetas de Roma , mas ficou fruftrada a fua diligencia: a 
«fte -mefmo tempo accrefeentou Virgilio. 

4 

Hos ego verjiculos feci ; tulií alter honores : 

< j Sic vós noa vobis nidificatís aves , 

Sic vos non vobis vellera fercis obes : 

Sic vos non vobis mdlificatis apes , 

• : Sic vos non vobis fertis araira boves. 

% ' 1 

.Conhecida a mentira de Bathyllo* zombàraó delle I^rgo tem- 
po os Dúcretos de Roma. 


« 


* 
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Alexandre Magno. ' ■ J ' 

£ Ativa a família de Dario , na primeyra occafíaõ , que Sifigam 
bis iua mãy fallou a Alexandre, fe achava também EfeftiaÕ feü 
-valido , e por engano fez reverencia , e fe lhe proftrou aos pès , 
cuydando ler o Rey ; mas fendo logo advertida, pedio humildemen- 
te perdaÕ a Alexandre do erro naícido de nunca o tervifto; eelle 
lhe refpondeo : Non errajii , tnater , nam & hie llexander ejl : Se- 
nhora , naõ vos enganaítes , porque efte também he Alexandre. - 

Solimaô I. 

C OlimaÕ I. imperador dos Turcos coftumava dizer , que naõ era 
de prudente , nem de homem fabio dilatar a execução nas empres- 
zas grandes , pois com a demora crefcem os embaraços , è eftorvos, 
e fe perde a occafiaõ. O Provérbio diz : lempus quidem acerbis fru » 
fíibus maturitatem , at maturis putredinem affert . ' 

EIRey D. Manoel. 

T? Ez EIRey D. Manoel mercê da Ilha do Principe a Antonio Car- 
neyro íeu Secretario , e dando*íe a portaria a hum, feu EfcrivaÕ 
da Fazenda, para lhe fazer o padraô, foy efte com ella a EIRey, 
e di(Te-Íhe que coníiderafie Sua Alteza naquella mercê , que fazia , 
porque alèm de fer muyto grande , naõ pareceria razaô alienarfe da 
Coroa a Ilha do Principe. Soube ifto o Secretario, e de tal maney- 
ra defcotnpoz o EfcrivaÕ , que adoeceo. E perguntando EIRey hum 
dia ao Medico como eftava o doente, refpondeo, que eftava muy 
agaftado de hum pouco de carneyro , que comêra. Continuou EI- 
Rey : Parece que comeo muyto delle. 

EIRel D. JoaÕ o III. 

Ç\ Uvindo EIRey D. JoaÕ o III. huma noyte, eftando jà recolhi-, 
^ do , que fe fallava de huma janela do Paço, fe levantou, e achou 
a duas moças da Camera fallando para a rua com huns homens. Elias 
vendo a EIRey, ficàraõ aÜ uftadas t e elle lhes diffe: Se he proveyto 
voftü , callarmehey. 

EIRey pX JoaÕ o II. trazia hum livro de memória na algt- 
beyra , por onde fazia as mercês tanto a tempo , que naõ era né^ 
ceftario per d ir-lhas. E allegando ifto certo Fidalgo a EIRey D. 
JoaÕ o 1(1. refpondeo EIRey : Naõ me daõ a mim efte vagar. 


Anony» 
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Anonymo. 


<C Atyrizando os Romanos a natural inclinaçaó , que o Emperadot 
0 Tiberio tinha ao vinho , lhe mudàraó o noiye de Nero Cláudio 
.Tiberio em Mero Caldo Biberio. 

\ 

Anonymo. 


r\ E Calvinò diíTe hum com graça que lhe vinha muy proprio o 
nome ; pois pelo bem que bebia andava fempre quente defde pela 
manhã atè a noyte. 

Calvittus , quia mattè cates, & vefpere vino , 

Hoc tibi de vitti nomine nomen ineji. 


. D.Feliciana de Mila6. 

\ 

O principio defta guerra deo Sua Mageftade vários Terços de 

Infantaria a alguns Fidalgos moços ; e dizia D. Feliciana que 
EIRey eftava feyto Padre da Companhia , pois dava Terços aos me* 
ninos. 

Tinha D. Feliciana . fuas fcompetencias com D. Anna de Mou* 
ra irmã de Gilvàs Lobo ; e em huma occaíiaô dide-lhe : Se vos na6 
aquietais, fenhora > olhay que vos hey de dar com voílo irmaõ pela 
cara. • 

Eftava D. Feliciana indifferente com outra Freyra , a qual tinha 
hum geyto em hum dos olhos; e paíTando huma manhã pela porta 
do fcu leyto, a fechou a Freyra muy depreda, e dide-lhe D. Feliciana: 
Senhora > vós fois a torta > e eu lou a que vos hey de dar olhado ? 

Anonymo. 

• . 

p Adeeendo huma nào grande tormenta , quando todos eftajrao-na 
■*" mayor affticçaõ, fe poz hum a comer com muyrofoceg.» huma 
caxa de marmelada. E dizendo-lhe outro navegar.te : Que fazes , tar- 
baro ? refpondeo : Bem he que coma hum bocado de doce quenoia 
de beber tanto. 
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A Rainha D. Catharina. 

• . • 

O governo d‘ElRey D. Joaõ o III. era aos particulares prohibi- 
do trazerem da índia elpeciaria, e fuípeytava-íe que os Pilotos, - 
e oíliciaes levavaõ as náos de propofíto a partes , aonde podeffem' 
íalvar o que traziaõ efcondido. E dizepdo-íe à Rainha D. Cathari- 
na que a qào chamada a Rainha , que vinha da índia muy rica , che- 
gando à v i íta de Cafcais, com hum grande temporal fora dar ao Al- 
garve, refpondeo ella : EÍIa Rainha vinha prenhe , e com as dores 
íoy là parir. 

Ànonymo. 

C Erto Prégador de nome prégando hum dia , íe perdeo de forte, 
que depois de eftar parado largo tempo , defceo do púlpito, e 
naõ houve Sermão. E vendo-o hum d‘alli a annos retratado na 
portaria do feu Convento, diííe com graça: Naõ vi coufa mais ao 
natural , parece que eftà prégando ! 

Anonymò. 

t> Eprehendendo huns amigos a outro por galantear a huma mu- 
' lher inuyto magra, refpondia, que aíQm eftava mais perto do. 
feu coraçaõ , porque tinha menos canflnho pata là chegar. 

Agathòcles. 

O Ueyxando-íe os de Ithaca a KlRey Agathòcles de que os feus 
Pilotos entrando em aqulla Ilha, lhes levàraõ todos osTeus ga- 
dos, rclpondeo elle: Mais razaõ temos nòs para nos queyxarmos* 
pois o voílo Rey naõ fó nos roubou os nolTos, mas também cegou 
o P.-.ftorv Al vefler Rex cüm venijjet ad nos , non tnodò pecudibus 
abrepiis , v?rün ipjo et iam P aflore exoculato recejflt. Alludindo à 
fabula de UlyíTes, que cegou o Cyclope Polyfemo. 

Diocles. 

T)' ‘^rguntando hum a Diocles qual era melhor peyxe, fe o congro, 
* fe o robalo, refpondeo: Eíle cozido , o outro aliado: Htc eli - 
teus , ilie aulem aflus. 

D. Bri- 
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Dj Brites de VilKena. 


T> Ona Brites de Vilhena , viuva de Manoel Telles , foy Senhora 
de animo muy varonil , e conftante. Era Camareyra mòr da Rai- ' 
nha D. Ifabel, mulher d‘ElRey D. Affonfo V. genro do Infante D. 
Pedro. Na batalha, em que foy morto o Infante, morreo feu mari- 
do, e hum filho; e outro, que lhe ficou, le paílou para Caftella; 
e cà fe lhe confiicàraõ todos os íeus bens para a Coroa* Porém em 
toda efta grande defgraça fe portou D. Brites com taõ admiravel 
conftancia , que naõ fó fe naõ vio que deytalTe huma lagrima, mas 
ainda aconfelhou à Rainha que mandafte fazer huma ProritfaÕ de gra- 
ças pela mercê, que Deos no vencimento da batalha fizera a EIRey. 
E quando veyo, foy ella a primeyra, ^ lhe beyjou a maõ veíHda de 
gala , e aífim ficou , fcm que fe veftifte nunca de viuva. Veyo EI- 
Rey a conhecer o feu grande animo , e fidelidade , e aftim p come- 
çou a eftimar tanto, que em. tudo íeaconfelhava, e governava pot 
ella. Paflados alguns annos, ordenou EIRey que vieíle de Caftella 
feu filho, e fe íhe reftituiflem todos os leus bens. Beyjou ella a* 
maó a EIRey, e lhe difle : Senhor , he tempo de chorar a morte de 
meu marido , e de meu filho :■ De-me V. Alteza licença para ir paia 
minha cafa. E affim o fez. 


Antifthenes. 

A Huns, que defejavaõ ver a Sócrates por fer o mais Sabiodeto^ 
** dos os Filofofos , levou Antifthenes a cafa de Anyto , c diffe- 
lhes : Efte he muyto mais Sabio que Sócrates , pois o tem accufa- 
do : lllurn Sócrate multò ejje fapientiorem , ut qai Sócrátem accu- 
fajfet. : 


Eftratonico. 

O Hegando Eftratonico Mufico a certa terra , e vendo a huma mii- 
^ lher eífar tirando agua de hum poqo, lhe perguntou fe era boa; 
,e refpondendo huns, que alli fe achavaõ, que clle.s bebiaõ delia, 
continuou Eftratonico: Efl igitur infalnbris-, Viftoifio, naõprefta. 
Dizia-o , porque os via a todos pallidos , e de màs cores. 
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Ágeíiiào Eforo. • 


\ 


v 


M Andou Ageíilào Eforo pôr hum edí&o publico, que todosi os 
que deviaõ, pagaílem a feos acredores. Vieraõ eftes com as fuas 
eícrituras à pra^a, entre as quaes vinhaó muytas de grandes divi- 
das , que Ageíilào devia ; e eftando todas juntas , lhes faltou acafo 
o fogo. Ficàraõ todos os acredores triftiífimos , e elle muy alegre lhes 
dizia que nunca vira nem luz mais clara, nem fogo mais puro: Se 
nunquatn clarius lume » , aut ignem vidijpe puriorem. 

Plataõ. « 

# 

T) Eípedindo-fe Plataõ de Dionyíio Tyranno de Sicilia , lhe pergun- 
tou o Rey fe havia de fallar nelle emAthenas corn os outros 
Filofofos. Relpondeo-lhe Plataõ : Nunquam Pbilofopbos , qui Atbe- 
nis vivunt , ita vacare , u t loqui de Dionyfío valeant: Senhor, naõ 
eftaõ os Filofofos taõ ociofos em Athenas , que íe lembrem de fa \r. 
lar em Dionyíio de Sicilia. 

RolaÕ de Norfnandía. 


£ Onvertido à Fè RolaÕ de Normandia por perfuafaô de Carlos 
Rey de França, lhe deo eíte huma filha fua em cafamento , e 
por dote a Bretanha. DiíTeraõ os leus a Rolaõ, que proftrado em 
terra beyjaíle o pè aElRey pela mercê; porém elle, que tinha' ven- 
cido tantas vezes aos Francezes, naõ podendo foffrer aquella humi- 
liaçaõ , fe chegou ao Rey , que- eftava fentado em huma cadeyra , 
e fem fe abayxar , lhe pegou no pè , como que lho quetia beyjar, 
e levando-o à boca deo com elle de coitas. 

Amafis. 


A Mafis Rey de Egypto, vendo que os feus lhe naõ dàvaõ aquel- 
la veneraçaõ, que lhe era devida como Rey , por ferdehumil- 
■ de nafcimento , mandou fazer dosvafos em que os Egygcios tinhaõ 
por coftume cufpir , eftando nos feus banquetes , huma eftatua do 
Deos que adoravaõ; e adorando-a elles, lhes difle: Statua, quam 
co J itis . ex eo atiro confeãa g/2, in quod cutn vaformn formam ba - 
beret , omnes vos execrabatis ; quod aurum , quoniam nunc in vumi- 

nis 
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nis formm mutatnm eft , adorare ip(i minime ajpernamini. liem er- 
go mihi f acere debetis , qtti quanquam cim in privata fortuna effem , 
abjefius videror , tamen cúm poftea ad- regnum afcendijfem , dignas 
fum , cai bonos , atque rever entia habeatur : Efta eftatua he teyta 
dos vafos, em que vòs cufpieis, e nem por iílo deyxais. deaadorat 
como Deos: aíum eu, ainda que de humilde nafcimento, já que 
íubi ao throiio, devo ter as adorações de Rey, e da meíma forte 
mas haveis de dar. 


FernaÕ de Freytas. 

T? Stando EIRey D. Joaõ o III. em Coruche , difle a hum Cavai- 
leyro de fua caía , que feria lance de valor cOrrer por huma pon- 
te, que ameaçava ruina. Montou elle logo a cavallo , e acorreoto- 
fla deftemidamente, e apeando'-fe fe deípedio do íerviço d‘ElRey , 
que perguntando-lhe a cauía, refpondeo: Senhor, por V. Alteza 
ter por valor o correr por huma ponte , que eftà caindo , e querer 
por huma loucura arrifcar hum Cavaüeyro como eu. 

v f* \ /ff ^ 

x : . Lourenço iia Cunha; . 

EterminanBo EIRey D. Joaõ o II. pela morte do Príncipe D.' 
AíFonío, que ficafte o Reynp^ao Senhor D. Jorge feu filho, in- 
tentou para íifa mayor fegurançâ cazallo em Caftelia com huma fi- 
lha. dos Reys Catholicos. Para efte eífeyto enviou em fegredoLou- 
renço. da Cunha a Caftelia muy bem inftruido; q qual chegando, 
achou EIRey doénte ; mas fabcndo que a Rainha 0. Ifabel expedia 
todos os negocidis, dec-lhe a carta, e propoz-lhe que EIRey dey- 
xava o Reyno ao penhor D. Jorge feu filho, e pfcdia a Sua Alteza 
para fua mulher a Infanta D. Catharina fua fillja inais moça. Refpon- 
deo lhe a Rainha logo, que a Infanta D. Citharina naõ, mas que 
EIRey tinha filha baftarfa,- e lha daria. Sentíora, lhe dille Louren- 
qo da Cunha com a meíma p*omptfdaõ>ElRey meu Senhor naõ pre- 
tende tanto aparentaríe com EÍRey , como com V. Alteza; c aíli.n 
fe V. Alteza tem outra filha baftarda, elle a acertará para feu filho. 
E voltando para Lisboa fem outra conclufaõ , lhe fez EIRey mercê 
da commenda de Beja , Serpa , e Moura , pela refpofta. 
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Rui de Mello. . 

T) Ui de Mello , chamado o Punho , foy hum Fidalgo t que em 
África , governando ElRey D. Joaó o III. molhou o feu va- 
lor. Trazendo huma demanda com hum criado do Duque de Bar- 
gança D. Jaynles, foube que ElRey páíTára a favor do feu con- 
tendor certas proviíoes, por lho pedir o Duque. E queyxando- 
íe a ElRey , prefente o Duque , ae que Sua Alteza aífim favore- 
ceíTe hum elcudeyrò , lhe diífe o. Duque que o elcudeyro era taó 
Fidalgo como elle. Refpondeo Rui de Mello : De efcudeyros co- 
mo aquelle póde Sua Alteza fazer Duques , mas Fidalgos como eu 
fó Deos qs póde fazer. 



. APOTHEGMAS 

pq L I T I C DS. 

' X.IVRO III. 

I EGIS ira periculofa. O Sabio. 

Regum corda infcrutabilia. SalamaÔ. 

Ubi nullus gubernator , corruit populus. O Sá- 
bio. 

Bona eji lex , fi quis ta legitimè utatur. S. Pau- 
la 


A Rainha D. Catharina. 

Q Erto foldado, que tinha annos de ferviqo , vendo-fe pobre, pe^ 
dio à Rainha D. Catharina-, Regente defte Reyno, que lhe déí- 
fe Iicenqa para vender quatro Capitanias de viagens da Mina , que 
ElRey lhe déra para cafamçnto de quatro filhas , que tinha, com at 
quaes as naó podia cafar. Refpondeo a Rainha: Pois como as caia- 
reis fem ellasí 

PlataÔ. 

p Lata6 dizia, qne quem ama extremofamente, deixa de viver em 
fi, e vive no que ama : Omites , qui perditè umarcnt , in alieu 9 
eorpore vivcre, otquc in fu o nortuos tjjc. 
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Cláudio. 

O tempo ‘d(J'EffifrefTuior Cláudio naô quíz «ertnmjltwr 
ber em fua caf« a hum filho , o qual havia muyto tempo anda- 
va apíente, negando que era íeu. Andou a caufa em jüizo; e òaó 
havendò pfova alguma de que o tal moço fofle ieu filho , mandou 
o Enaperador que cazaffe com élte ; e élla abominando ajuütarfe dom 
o filho , defcobrio a verdade. . 

. JoaÓ XXIII. 4 

p Erguntado õ Papa JoaÔ XXIII. qual era a coúfa , cjué eítava ma- 
is longe da verdade, refpondeo: Vulgi fententia : O povo. Qnid- 
quid enim lauda ty vituperiq dignum ffi,quídqpid fojztyt , vanumz 
quidquid loqmfufy falfum\ quod improbat t bonum èjt\ quod appr 
bat, malum y-fo* qprdquid denique extollit , infame. * — 

V • ■ • / U ' \ 

* 9 ' Anfonio, je.Seneca. ..... l. 

p Enfamento foy de Aufonio : Gratia , qu* tarda efi t ingrata ejt. 
* . E Seneca dizia;: fddhor he negar logp , do que dar tarde : De- 
dit mibi beneficium Med tám fardèfdedif, «{ plus prafliturus fue- 
rit ,fi citò negajjet. ’ 

Dion. 

TA lon expulfado do Rcyitd dè Sicília por Dlonyfia -70 TyfáSfw* 
w correndo a Grécia, e entrando >em Megara,.lhe’/oy k p^çiÍQ bjttCn 
eâir* a 5 hum chamado Pteódpta principal daquellSípovo; e como o 
fizeíle efperar largo tempo à porta priraeyro quelhé fa UjíTe , 'e od 
amigos 1 de Dion le mdignaflem , lhes dífle eHe: Quid. bunç incu/a- 
tttus ? nonne & ipfi , cünt Syracufis effenws , eadem. ‘facüb&nrus ? .De 
que nos efcandalizamos ? naõ faziamòs nòs o mefrno, quando go- 
vernavamos Sicilia? <:*■;' ' 

Pedro Martyr» 

Q Proton otário Pedro Martyr Cronilta dosReys Catholícos ,-ven» 
^ do que tinha fervido a Coroa muyros annos fem defpacho, e 
que EIRey provia trca Bifpados em trea Confeffarea feus r difTe: 
Entre tantos Confedords bera pareceria hum Martyr» 

Henrique de França. 

p Refentando hum certo Anagramma a Henrique o Grande de 

* França com a efperança de que EIRey o premiaria libei almen- 

te r perguntou EIRey ao Author que profiflaõ çra a fua. Senhor» ref- 
pondeo elle, a minha profidaõ he fazer Anagrammas , .mas lou 
muy pobre. Refpondeo ElRey : Nao me admira y porque o officio 
•he de pouco lucro. * Ano- 
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Anonymo. 

/S Melhor Anagramma, que vi> foy o que fe fez em Caítella à 
^ Duqueza de O nome defta Senhora era Maria de la Tor- 

re-, epor Anagramma: Amor de ta tierra. E veyo-lhe muy proprio, 

porque dizem era a mais fermofa Dama daquelie tempo. 

■ * 

Anonymo. 

Erto Medico em Padua muy ambiciqfo encontrando em huma 
^ occafiaÕ'a hum Filofofo defprefivelmente veítido , lhe difle , mo* 
tejando-o de mendigo, efteveríb dePetrarca: 

Pdvera e nuda vai , Filofofia : 

E o Filofofo promptamente lhe refpondeo com o vetfo , que íe 
fegue; 1 

Dite la turba al vil guadagno infe/a. 


Hefiodo. 

Q Poeta Hefiodo ouvindo a hum oleyro ao fom da fua roda can* 

• tar os feus verfos como cantigas do povo , e que com os repe- 
tir mal perdiaõ toda a graça , le irou de- forte , que entrou na offi- 
' çina , e lhe quebrou toda a louça. Gritava o pobre oleyre : Senhor* 

2 ue mal vos fiz , para me perderdes todo o meu trabalho ? E He- 
odo: E eu, vilaô ruim , que mal te fiz, para deytares a perder to- 
do o meu? 

Maximiliano I. 

D Edindo hum pobre eímola ao Emparador Maximiliano I. lhe cha- 
mou irmaõ: perguntou-lhe o Emperador porque parte eraõ ir- 
mãos; e relpondendo elle que por Adam, lhe mandou dar huma 
moeda de tres reis. Ficou o pobre defcontente, e lhe dille que a- 
quelfa efmola naÕ era de hum irmaõ Emperador. Ide , ide embora, 
lhe refpondeo elle , que fe cada hum de voflbs irmãos vos der ou- 
tro tanto , fereis mais rico que eu. , & à fratnm quolibet ta» • 
fundem exige : divitiis , ne dubita , me longè Juperabit. 

Augufto Cefar. 

T Endo promettido o Emperador Aueufto Cefar por hum edidto 
folenne dez mil feftercios a quem lhe entregafle.vivo Cara-fe» 
fta, cabeça dos ladrões de Hefpanha , o mefmo rèo íe f< y entregar, 
e pedir-lhe perdaõ lançado aos feus pés. Andru Augiíto taõ ge- 
nerofo, que lhe deo a vida, e mandou pagar o que tinha promet- 
tido a quem o prendtíTe. 

T % 

* 


O Padre 
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O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

p Onderava meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico , que era6 
■ mais para fentir ós tiros,' que fe faziaõ a honra, que os gol- 
pes, que fe encaminhavaõ à vida. Nos aiítem prxdicamus Cbrijlum, 
cructjixam , dizia SaÕ Paulo aos de Corintho: Nòs prégamos a Ghrif- 
to crucificado. E parque naõ diz S. Paulo : pr&dicamus Cbrijiutn 
mortuum ?. Chrifto padeceo pelo amor dos homens , e pelo amor dos 
homens morreo; expirnvit : pois logo porque naõ diz S. Paulo que ‘ 
a matéria da fua prégaçaõ he Chrifto morto ; fenaõ, que a matéria 
da fua piégaçaÕ he Chrifto crucificado? Porque prégar a Chrifto 
morto, era efpecifiear a perda da vida: prégar a Chrifto crucifica* , 
do, era efpeçificar a perda da honra » porque a morte. da Crjjz era 
a morte mais injuriofa: e querendo S. Paulo mover os corações 
dos Catholicos pelo que mais cuftou a Chrifto T naõ faz menção - 
de Chrifto morto, faz menqaõ- de Chrifto crucificado;. para niof- 
trar qüe fentira mais os tiros „ que lhe fizeraõ à honra , que os gol* 
pes, que feeucamiahaõ á vida. 

Diz o Eíprrito Santo nos A<2os dos Apoftolos , que na Reíhr* 
reicaõ de Clwifto affegurou o Padre Eterno a fua íoberana geraçaõ; 
Hanc eiiim Deus adimplevií sefufcitans ^fefutrp r fàut Jcriptum efh 
Fílius meus es ía ; ega boite genui te, Dimcuitofo» Texto l Se Chrii- 
l o , como-. Verbo 1 do j?ayv jà eftava eternamente gerado antes de 
nafcer , e morrer como diz. o Eípitíto Santo que le - acreditou üis 
filiacaõ no dia , em que refufcitou ? O* fenhore»,. que foy o mefmo» 
refufcitar, que receber o> ler.. Dotr a razaõ. O Eterno* Pay na gera<* 
qaõ deo o fcr ao Filho; na- Refurreyçaõ lhe deflendeo etfe ter i n# 
eeraçaõ communicou lhe a - fua natureza; - na Reftjwreyçao defen- 
deo-lhe a fua fama : porqjae no - jiiizo dos homens arr.iícava Chrifto' 
a fuá opiniaõ-, íenaõ reluícitàra ; porqpe julgariaõ- os homens por 
feUivel a fua promefla : Dixit: Pofl tres dies: re/argam Deita- forte - 
na gçracaô lhe deo a vida na ICelucreyqao' eonv* c^defêmpenho lu& 
defendeo 3t fama. Pois aqui fe acredita a* filraÇjjÕ porqjie- parecei 
fez mais em lhe defender a fama do que em lhe communicar a 
da y porque he menos perder a* vida« >t que arriícar a* famat- 

O Duque dé Gramont, 

T\ If puta vao» vários Gavalheyros diante do Marechal ITucjue de GTra*^ 
mont , qual era oanimal mais- parecido ao- homem* Diziao hunff 
que o Bugjo, outros que o, Elefante; houve queov dicelje que o 
Gavallo , e também qúe o Caõ. Einaimente provando- cada qual a 
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luá oplniaõ cora as razões , e exemplos, que podia: na mayor. for- 
ça defta queftaõ refpondeo o Duque muy íériamente : Senhores , naô 
ha animal mais parecido ao homem , do que he o Efguízaro. 

Anonymo. 

A Ndava em. Florença paffcando hum Hefpanhol com hum Flo- 
** rentino a. tempo que paflòu o GraÕ Duque com o Cardeal leu 
irmaõ, e hum foberbo trem de criados, lacayos, e canoças. Per- 
guntou o Florentino muy ufano ao Hefpanhol , vendo o pouco ca- 
lo, que fazia de tàõ grandiofo apparato , que lhe parccis& aquelles 
Príncipes, e a fua grandeza. Relpondeo elle: En Hefpsfía tenemos- 
quarenta como el Cardenal ; diez como el Gran Duque ; dòs como 
el Papa , y uno como Diòs. Los quarenta fon los quarenta Cano- 
nigos de Toledo ; los diez fon los diez Grandes de Hefpafia ; los 
dòs como el Papa , fón los Arçobifpos de Toledo , y Sevilla ; el uno 
como Diòs, es nueftro Rey. 

Luis XIV. de França. 

£ Erto Mufico bom da Capellà de Luis XIV. de França tinha fel» 

' lado mal , e murmurado do Capellaõ mòr : elle o foube , e de- 
terminou expulfallo da Capella: teve a noticia o Mufico, e fez tu- 
do prefente a EIRey, pedindo a fua confervaçaõ. Eftando hum dia 
o Capellaõ mòr difcorrendo com EIRey em particulares da Capel- 
la, lhe difle que determinava expulíar aquelle Mufico em raza6 
de nao cantar bem. Refpondeo EIRey: Olhay , • fallar , falia elle 
mal ; mas cantar canta bem. 

Anonymo. 

Ç) Erto Principe entrando no feu governo com grande defejo de 
adminiftrar- juftiça , mandou pôr na porta do Paço efta letra: 
Orietur in diebus ejus jufiitia. Pqrèm logo lhe efcrevèraõ atrás do 
Orietur hum M, e ficou- fe lendo’: Morietur in diebus ejus jufiitia, 

Diógenes. 

D Izendo hum a Diógenes : Omnes te derident : Todos fe riem dè 
ti : Et ego omnes , refpondeo elle : E eu de todos. Penfamento 
do noílo Sà de Miranda. ~ * 

Deve de me ter por tolo-, 

Eu a elle porque naffl 


Ta 
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Mircial. 

P Abulla Dima muy deívanecida de fermofa , do que mais fe pre- 
íava^t eraõ os cabellos; e jurando qu? eraô Teus, dizia Marcial 
'que naõ jurava falfo, pois os tinha comprado. 

Jurai capillos cffe, quis emit ,Juos 
Fabulla : numquid tila , Paula , pejerat ? Nego. 

Filippe II. 

p Afiando Filippe II. por Toledo , e vendo humas caías muy fump- 
tuoías, perguntou cujas eraÔ; e rcípondendo*lhe que.de hum 
■ feu Secretario , diíle : G:àn jaula para tan chico paxaroi 

M 

Populia Romana. 

P Opulia Matrona Romana perguntada hum dia , porque razaó as 
beítas naô tinhiõ cóito, íenaõ em certo .tempo ; e as mulheres 
fempre eftavao promptas j refpondeo: Porque faõ beílas: Quiu be- 
Jiia Juut. 

Carlos V. 

Om Martim Annes Cavalheyro Portoguez dos mais valerofos do 
íeu tempo, e Meftre da Ordem de Alcantara em Caftella, pa- 
ra onde fe paítoti, mandou pôr na fua fepultura eíte Epitáfio: Hic 
fitus ejl Martims uínes , in tttjus peSus uultus unquam ntetus intra* 
vit. Referindo-fe eíte epitáfio ao Emperador Carlos V. reípondeo: 
EíTe Fidalgo minca devia de apagar huma vela com os dedos. 

• TriltaÔ da 'Cunha. 

9 * _ 

A Nuno da Cunha Governador da índia no tempo d‘ EIRey D. 
■** Joaõ o III. efcrevia feu pay Tviílaõ da Cunha: Cà dizem mal 
de ti a EIRey ; mas faze juítiça , manda pimenta , e deyta te a dormir. 

Amu rat hes. 

A Murathes Emperador de s Turcos alcançando junto ryo mar Pôrt- 
tico vitoria contra Ladiiláo Rey de Hungria , e JoaÕ Huniades 
pelo preço de quarenta e duas mil vidas dos feus Capitães , e foi- 
dados , *foy muy triíte,‘e queyxofo dizer ao feu Mafoma: Ex bis 
viflorih qtiàm plurimas ia bodes tuos contende : Deitas vitorias pe- 
de tu muytas para teus inimigos. 


A Rai- 
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' * A Rainha Catholica D. Ifcbel. 

A Rainha Catholica D. Ifabel aborrecia nuiy to os alhos } e trazen- 
do-lhe em hwna occafisõ à mer.za hum pires de falqa, que pot 
defcuydo íé fez aonde fe tinhaõ pizado alhos , aíGm que lhe deo o 
cheyro, a mandou tirar, dizendo: Diffiroulado venia ei villano vef* 
tido de verde. 

Anonymo. 

A Dmittindo ao Governo hum Pontitice humá fobrinha fua . fe pu- 
blicou em Roma que havia hum pafquim ; e como ninguém vU- 
feoem eferito, nem piotura, obfervou-le que em huma imagem de 
S. Pedro eílavaõ poítas humas chaves feroeas; condenando mu- 
da mente o governo de huma mulher. 

• * 

Vefpaliano, . , 

P Erto Miniftro valido de Vefpafiano tinha psílado interceder 
para com o Emperador por hum pretendente, que lhe promet- 
tèra boas luvas; e para que naÕ fe íulpeitaíTe que fallava peyfado, 
fingio fer feu irmaÕ. Mas Vefpaüano, que penetrou a induftria, cha- 
roou o tal- pretendente . e tomando lhe o promettjdo, lhe feguroí) 
defpachallo. E quando o valido quiz fazer o officiode interceder, 
lhe diílfc: rfiiutn tibi fratrtm qtuere ; A/V, quem tu putas , meus ejh 
Amigo , bufea outro irmão , que efte era, meu , e naõ teu. 


Demónides. 

n Emónides Licedemonio tinha os pès tortos ; e furtando-lhe os 
fapatos, rogava aos Dôofes que ferviflem a quem lhojs tinha le^ 
vado : Ob utinam ejus pedibus conveniant , qui fujlulitl 


Anonymo. 

D EraÒ a hum de mà língua húmas grandes cutiladas ; e pergun- 
tando-lhe de quem fe queixava, refpondeo, que tinha tantas par- 
tes , donde lhe vieífe aquelle bem , que naõ podia dizer donde lhe 
veyo. g 

9 Anonymo. 

A Dmirava-/e hum dever eíxi hum paynel aos Athenienfeis degol- 
lando em huma baralha hum grande numero de Lacedemonios, 
e dizia: Valerofos faõ os Athenienfes. Refpondeo hum Lacedemoj 
nio: In tabula : Pintadcs. 
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Anonymo. 

TR Screvendo o Duque de Aveyro a hum Cónego,' pedindo-lhe 
as fuas mulas empreitadas , lhe poz no principio da carta, o Senhor 
em regra; e refpondeo elle que lhas nao podia empreítar , porque 
.andavaõ ocdupadas em mudarem o Senhor debaixo para cima. 

• EIRey D. Joa5 o II. 

Erto Fidalgo deita Corte era demafiado em beber vinho ; e por 
^ naõ cheyrar a elle, coitumava maíiigar liumas folhas de louro. 
Fallando hum dia a EIRey ,D. Joaõ o II. cheyrava muyto a louro ; e 
diíTe-lhe EIRey: D. F. debaixo defle louro como vai a canada? 


• O Conde do Vimiozo. 

T~\ Izia D. Francifco de Portugal , Conde do Vimiofo, que callatv- 
do fe deshonra quem com medo fe calla. 

V 

i. 

Antonio de Abreu, 

A Ntonio de Abreu fendo na índia Capitaõ de hum Galeote , lhe 
• deo huma efpingarda nos peytos, que lhos quebrou, E man- 
dando Affonío de Albuquerqueretiralío , e outro Capitaó para a era- 
barcaçaõ, elle o nao quiz confentir , e reípondeo » que ainda tinha 
pés para andar, maospara pelejar, lingua para falia r , fizo para te- 
ger, e esforço para mandar, ainda que folie de cama» e que em 
quanto tiveííe vida» naõ occuparta outro o feu lugar. 

Ottócaro. 

A Vifado* Ottócaro Rey de Bohemia que naõ le fallava bem da té 
** de fua mulher , refpondeo : Lex natura efl , 

Comua qui faciunt » ne comua ferre recufent .. 


Anonymo. 

V A depofiçao do Senhor Rey D. Affònfo indo D. Rodrigo de 
* Menezes com hum recado do Senhor Infante D. Pedro a cal» 
dos Vinte e quatro , íahio fórá hum. Miítcr a fallar-lhe. E dizendo- 
lhe D. Rodrigo de Menezes que queria -entrar dentro para fallar a 
todos, parque era a ordem que trazia, lhe refpondeo o Mifter, 
que Sua Senhoria naõ podia entrar; porque na cafa dos vinte e 
quatro naõ cabiaõ vinte e cinco,. 


A Rai- 
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A Rainha D. Catharina.. 

A * Rainha D. Catharina indo ver o Convento dos Capuchinhos 
da Serra de Cintra , que he edificado de hum penhafco , cha- 
mou aos Religioíbs delie Ratones dei Cielo. 


Anenymo. 

Rainha Ifabella de Inglaterra, que quiz fer venerada por Pon- 
lifiçe, e Cabeça da Igreja , difle hum: 

Solicite quaris caufam , cur Papa vocetur 
Anglorum Virgo , qaa diadema.gerit. 

Hanc caufam invento : fervor um eft ferva fuorütn. 

Cur ita ? Se jervis fubjicit illa Juis. 


Aurélio Proba. 

Q Emperador Aurélio Probo tinha por coftume repartir pelos fe» 
^ us foldados todo o deípojo do inimigo, fem refervar para íi 
mais que as armas. Em huma batalha fe achou hum cavallo taõ li- 
geyro , que andava em hum dia cem milhas : e crendo todos que o 
Emperador o tomaria para fi por taõ veloz, elle o defpreíou , di- 
zendo que era cavallo mais proprio para hum defertor , que para 
huni foldado , que fó tinha diante dos olhos a íua obrigaçaõ : Ve~ 
kcijfimus equus l Deferiori, quàm militi peridoneus. 


Nuno Alvares Botelho. 

r\ Grande Nuno Alvares Botelho alcançando na índia huma nota- 
^ vel vitoria dos Achens , em que o defpojo foy tiquUfimo, nao 
tomou para íi mais que hum papagayo. 


Panaíco Graciozo. 

Q Oftava muyto EIRey D. JoaÕ o, III. de hum preta crioulo cha- 
,v * mado Joaõ de Sà Panafço ; fez*lhe muytas mercês , e deo*Ihe 
o habito de Santiago. Afliftia íempre à meffza a EIRey divertin- 
do-o com as fuas galantarias, e apodando os Fidalgos com gran- 
de graça. Hum dia apodando a todos, naõ fez calo de hum 
lho de certo Defembargador do Paço, que também alli efiavaja 
qual deíconfrado de o naõ apodar como aos demais, lhe pergun- 
tou: E eu, Panaíco , que vos pareço? Olhou-o elle por cima da 
hombro , e reípondeo-lhe : Vós pareceif-me Fidalgo : dando a en- 
tender que o naõ era. RiraÕ-fe todos •, e o apodado ficou de maney* 
ra , que tomàra antes naõ ter fallado. 
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Perguntando;lhe hum Fidalgo Caftelhano, pouco difcretò,que 
homem era Affonfo de Albuquerque , refpondeo Panaíco: He hum 
homem, que vos faberá comprar, mas naó vos faberá vender. 

Hum dia apodando, como coítumava, aos Cavalheiros , difleD. 
Rodrigo de Menezes Fidalgo também de muyta graça : H3 le de 
foffrer , Panaíco, que eftejas apodando a todos, iem ninguém te apo- 
dar a ti? Chega- te cà para EIRey nolTo Senhor, que te quero apo- 
dar. Chegou-fe elle , e D. Rodrigo lhe tomou as maos )v e virando- 
lhe as coitas para cima , dille para EIRey : Senhor , a-nieixas palTa- 
das: e logo virando-lhe as palmas, tornou a dizer; Barrigas de ca- 
ranguejos. * 

Fernaô Çardozo, que foy celebre naquelle tempo pelos feus 
ditos , zombando em huma occaíiaõ no Paço com Panaíco , chegou- 
fe a elle a aíToprar-lhe o habito, que‘ tinha. Perguntou-lhe EIRey 
que fazia? Senhor, refpondeo elle, eftou aíloprando eíla braza, 
porque íe apaga eíte carvaô. 

Subindo o Infante D. Luís huma noite para o Paço com EIRey,' 
vio a Joaô de Sà entre os Moços da Camera, que levavaô ás to- 
chas; e difFe-lbe: JoaÕ de Sà, aíFaítay-vos, naó vos pinguem. 

Eítava Joaó de Sà diante d‘ EIRey D. Sebaftiao , que entaõ era 
menino de fete anr.os , e querendo abrir a bolla , e naõ podendo» 
lhe diíTe EIRey : Tirai-a, e ponde-a na cinta a outrem , e logo a 
abrireis. 

Eftando doente Panaíco em huma cama com lançóes, cobertor, e 
cortinas tudo branco, foy a vê-lo o Conde de Redondo D. Francifco 
Coutinho, e diíTe para outros Fidalgos, que lhe parecia mofea em 
leyte. . 

Vendo-o com o habito de Santiago , dizia o Conde : Naõ lho 
parece a vodês facco de carvaô com a marca da Cidade? 

Sendo jà velho, deo em dar no vinho, e o vinho nelle: por 
eíta falta naó hia ao Paço, fenaõ a horas de jantar; e dizia o Con- 
de , que Pahafco era opmo os da Noruega , que naõ tem mais que 
duas horas de dia. 

Finalmente ,. morrendo Panafco de huma ferida, diíTe o Con- 
de', qu^ fora bem difgraçado em naõ lhe chegar com a lingua. 

Anonymo. 

A Hum, que era torto, jugando hum dia a eípada preta, lhe tirà- 
raõ p outro olho ; e ellè fazendo huma cortezia , dille aos cirr 
cunftantes: Tcnhaó V. mercês muy boas noites. 

An*; 
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Antalcidas. 
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H Um Sofifta querendo ler a Antalcidas os çlogios de Hercules* 
lhe diííe o Filofofo: Quh illum vituperai ? Por ventura diz ai- 

cuem aqui mal delle? ___ 

Filippe II. 

P Edindo hum pobre efmola a Filippe II. lhe dizia que fe lera- 
1 braile eraõ irmãos j e perguntando-lhe EIRey. porque parte? ref- 
pondeo que por Adam. Maftdou-lhe EIRey dar hum real. Replicou 
o pobre, que aquella efmola naõ era de hum irmaõ Rey. Se a to- 
dos os meus irmãos, difle Filippe, eu dèíle outro tanto, jà v na5 te- 
ria real, que dar : .Si otnnibus fratribus tantum dar cm , nibil penilus 
retinérem. 

Anonymo. 

A Lugando hum Difcreto humas fuas caías , lhe levantou dez mil 
reis mais do coftumado ; e admirando fe o que vinha para ellas 
da fem-razaõ, com que as levantava, o fatisfez dizendo lhe, que 
naquella occafiaõ tinhaõ de fronte hum vizinho cego. E tinha ra- 
zao i porque a conveniência naõ tem olhos para ver a razaõ. 

Anonymo. 

P Ntre as maximas da verdadeyra prudência por hum Difcreto 
^ Francez íe. lè cila , faltando do matrimonio. 

Bienbeúreux le tueui conjugal, 

Oâ Pepoufe & Pepoux om fait leur Capital 
D‘ éire toú jottrs brúlez d í une par et lie jlammel 
Oíi deux eorps differens femblent atooir une amei 
Oii Pm rejjent de Pautre , & lébien, & le ntall 
Oú leurs jours daus un cours égal 
Ne (emblent eítre ouràis que d' une ntê metramA 
Heureux Pepoux ! hntreux auâernier poínt 
Le mary d' me telle femme\ 

. Plus btureux qui enapointl 
* 

# D. Henrique de Menezes. 

JT\ Izendo o Conde da Caftanhêyra D. Ántonio de Ataide ao Go- 
vernador D. Henrique de Menezes, que EIRey dizia bem del- 
ie, refpondeo D. Henrique: Mais quizera cu dizer bem delle. 


Anony- 
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Anonymo. 

T Ndo vifitar.ao Abbade Sylviano certo Monge, notóu qae os fe- 
us íe occupaflem em minifterios ufuaes; e com vangloria de vir- 
tude diíle , que os Religiofos fó deviaó occupar o tempo na Divi- 
na contemplaqaõ. Chegada a hora de irem ao refeitório os Mon- 
ges , o deixàraõ , fem que lhe diceftem couía alguma ; e depois de 
)antarem , o vieraõ acompanhar , e converfar com elle lantamente. 
O bom do Monge, apertando*o afome/fentindo-fe jà fraco, e ven- 
do que a prática, ainda que muy efpiritual, fe hia alargando mais, 
do que elle eí per a va , eftranhou que o Abbade lhe naõ défle de jan- 
tar , o qual lhe refpondeo : Filho , nós cuydavamos, que como ereis 
homem todo efpirito , naó comíeis , nem bebíeis , e que íó vos fu- 
ftentaveis com manjares eípirituaes: Ratos fuijfe , ipfi , qui fe totum 
Jpiritualem profiteretur , cibo , potuque minimè opus ejfe. 

D. Francifco de Roxas. 

Om Francifco de Roxas define nefte Soneto a idade da mu* 
^ lher. 

De quinze á veinte es niüa , buena moça 
De veinte á veinte y cinco , y por la cuenta 
Linda muger de veinte cinco a treinta : 

Dicbofo aquel , que en tal edad la goza ! 

De treinta a treinta y cincó nò alvoroça , 

Però puede paffar con fal-pimienta ; 

Mas de los treinta y cinco à los quarenta 
Cria nifias , que labreu fu coroça. 

Yà de quarenta y cinco es baxillera , 

Habla gangojo , y juega dei vocablo ; 

De cincuenta cerrados dà en Janlera : 

Y à los cincuenta y cinco , becbê el retablo , 

Niiia , moça , muger , vieja , hecbizera , 

Bruxa , y f antera Je la lleva el diablo. 

Luis Peftana. 

T Uis Peftana de Brito fervio muytos annos de Veador a D.-Nuno 
Manoel , e fem haver entre elles diflabôr algum, o deixou. Per- 
guntou-lhe oConde da Caftanheira fogro de D. Nuno , que lhe fizera 
leu genro para o deixar? Refpondeo- lhe Luis Peftana: Senhor, naõ 
me fez nada. Continuou o Conde : Pois íe lhenaÕ fez nada, porque 
ie dçfpedio V. M. delle ? Por ifto meftno , porque me-oaõ fez nada. 

Piar 
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* PlataÕ. * 
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P LataÔ amava extremofamente a huma dama jà velha i e por fe 1** 
vrar das cenfuras dos amigos , dizia que o amor ellava efcondfi* 
debaixo das rugas daíuadama. .■ 


Anonymo. , 

feia certo Medico, que ao figo vinho, e à agua figa, 

♦ • $ 

• * 

Anonymo, 

TI Avia hum , que affim que qjiebravfi com aflgume cfama.a quem 
galanteava, lhe mandava hum gtaadiofo, prefeate r e cfizia: Fol- 
go , para que ; |ayba o que ^ perde. ' » . J 




D.'Joaó de Meqezqs, ■ 

* f) Izia D. JoaS de Menezes, que naõ haviá gente mais fódia, que 
os cobardes. . • * 

• • JoaÔOven. - ’ 

Ti E cüfcreto oEpígrauima de Oven a D. Maria' Neviile , ííngula* 

. patrona íua. Senhora, lhe diz elle , fe os dogmas de Fythágo- 
ras nos naõ enganaõ. Palias, Juno, eVenusentràrad a fer alma do 1 
jrofiò corpo. 

Si nos Vy th agora non faliant iogmata , corpus 
InJrarunt Palias , jfawe , Ftnufque tuum. 

* 9 % + 

Petrarca, 

ZT E hum, que em rmry tenros aflnos moílrava penfamentos fabios* 
e prudentes, diíTe Petrarca; 

NetF ejlà giovenit penfier eanuto. 

». 

Sofon. - 

p Erguntaio Soíorr f qual era a amarra maisfegura para; tf confètw 
* vaçao de huma Republica', refponde©: Si boni pramiis invitett* 
Sttr , maíi amem pernis (oerceantur :• Premiarem- f© os bons> e cafti- 
ga rew-Ée os mios, 

Cíonftaotino' Magno'. 

TT 'G Grande Conífantino difiehum dos fèus mais difòretôs Paney 
gyriítas r admirando-o 1 de incaníaveí em acumular vitorias a vi- 
torias , que naô cria rer vencído, fe.naá Vencia : Tu , Conjiantine ,■ 
Jtíus- mfatigabrlh % asei bellis bellá coniinúas , vWoríis vlQp* ias cif- 
mulas ; quaji praterttajht obliterai a y fi defmas y non putas te viciffe v 
oi viitcar. Ano* 


tot 
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Àoonymo. 




A Pparcceò hum Cometa -em França; è comofafi fettipre fafáéf, 
- '‘taufoa largo tempo geralmente hüm grande fufto , e cuydàdo; 
o que deo aflumpto para hum difcretó -íanir com efte Madrigal: ' 


* >■ 


Pour voir Pajlre nou-Vèáu que le Ciei faie paroijlre, 
i^jfin 'd‘ alat9ngfc-Puftivers’, 3 

x e veille , je jove , &• je perds , 

't je m' enrbume a la feneflre. 

J2f<‘ w' autré Jèk inqnieté - * " »- 

De ce qtíe <’e\ ftu Mtíwpréfage. ' ' 

C‘ efi bien ajfez pour moy dece qu‘ il ma ceútf. . 

Qui perd' fon bien , & Ja fanté , 

Peut-il rieu perdri da vaníagéi 

- . * í • 1 “ • / 

» » * • • ■ • . 1 

Antíoco. 

A Ndando ElRey Antíoco & caça, lhe anoyteceq em hum bpfque£ 
-períeguindo huma fera: os qtie o acompanha VaS*, t> perâeja$ 
de vida ; e elle fe vio obrigado a ficar defcònhecido aquella noyte 
em huma pobre cala de hum lavrador. Succedeo que eítando cean- 
do , fe veyo a fallar no governp d‘ ElRey , que fo cuydava nos fe* 
tis appetites , è divertimentos dá c?ça; énaõ no íeu Reyno ; que fe 

? 'overnava por gente taõ pouco leal, que’mnguem o advertia. Dif- 
imulou ElRey ; e quando pela manhã o vieraõ achar os leus vali- 
dos, trazendo-lhe a purpura, e diadema, com que havia de voltar 
para a Corte, IhesdiíTe: Âge, ex quo vos indui , beri prhhum veres 
de me ipfo audivi. Day cà , que íaõ taõ infelices os Príncipes , que 
depois que com-vofco lido, 16 hontem acheyijuetn me fallafle ver- 
dade. 

Dionylio. 

y Mpenhando-fe hum grande Mufico, efperando receber hum gran* 
^ de prêmio, em cantar diante d ElRey Dionyfio deSicilia, foy ad- 
mittído ; e depois de apurar largo tempo toda a arte, e excellencia 
da lua voz, o Rey o defpedio fem lhe dar coufa alguma, dizendo 
que lhe pagava na meíma moeda; pois quanto lhe tinha causado 
de gofto cantando, tanto tifiha elle recebido na efperança do que 
defciiva. Dedi*tibi voluptatem pro voluptate ; neque enim te mittut 
deleftavi Jpe , quàm tu me cantu. 


Cleó- 


* s * * 
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Çleóroenes. 

C Leómenes Rey de Lacedemònia tendo, feyto trS&ias porfeta 
dias com os Gregos > à terceira noyfce., quando elles-eftavaff 
'mais defcuidados nas fuas camas , os sçoroeteo , je jteftriuo. Depo*? 
is fendo4he lançado em rofto.ter violado p <juranveoto.* - ref ponde» 
íqe Xiummento dos dias na6 .entraaaô ^ifôiteS : Dídkbus f*> 

ilüJ VW4^dÍt4tjfit9kihtJifr^^dltdoA- A,'. ; . í 

, • '• • • • M : • ;ii -d 

. Joaõ Ojrenuoi; . i,w :'<• : : >vj 

Tt xj m dizia j que ainda que todo o Atheifta hia ao Inferna,:: nro 
n Inferno naõ havia Atheift8*:Ere0to he; porque jàentaõ crè que 

h#|jPCOÍ •" ú ~ '-VU: **'*• ** ! t”'.‘ .'d-. T-I ‘T*T Tf 

A Nqfàtí* <* ^HfiiWQjJlLiíAthW 'frjti. • 

• V - . .livn. U.-iWíV.iUW ^ 

Id^WiàJrA 

f\ cS<Á¥f#«9* r£9f«,lW?}inip4 ^c,.IÇfel!»b46LpaMl fuqfteHietTa 

&! 1 » f faztajjÊrmpfo.; vi^ta-ipwquehuira 

q&?mnd* GfiW** nwdapdq à « MareiaH» lfafesdiroan, quít 

fp fará» fetmoio , ie a corae^e por efpaqpode fete dias4 e refpopfléo^ 
o £pefa Se efta l: Ò Gel^ , ; he^ykiiutada telprevieu dhwyupio 


fcfcqqPW ;? proyafte; ri :.t -t •. •/: ; .1 ij o i :; >U -l 




; « 


Siquajfffa iepQreyi mibi ? Çfy/ftey ídúrmo < i ;-, r !k n 

dfefofí irwv.Z . iv-í ii ti 
Si non dftidet 1 Ji wrHmr lwç tmdi. JMffcnp 

Edijii wo qnam , Gçilia , tuJtpormi : Ví : r { 

;.■ , : .«O*: I^r.Oql - > 

Gata$. . j . V 

p Aliando o Valerofo. .fiajaõ o mencpr oara; os (íippsiifcddádosrpel» 
* lecca/e efteril Lybia, foy.faõ eíÇPÍTiy^ftífadpH queupadQceiftÔia 
que fc virão em perigo' de perecerem todos. Nefta afflicçao teve 
hu(n foi lado a ventura de poder 'defcflbrirrftjJfcit^s hum capacete de 
agoa ,;qvje.v^yo, ojferecer com grandeHtyqrjçq^-^írouthiíjoft 
perguntou QtfQtnoiQ folus tgo fifim etpfâo. #4^éei»f#A«<»»ij/r<4ètGo- 
mo, na6 hàyehdo agqa.PSra todos, n^a tm^e^,!(ô t p^» 
gando no. capacete , jançou a agua por íçrm i apqao., i^eTspagoudt 
lede a todo- o exercito n^elhofr do q««t pod^rai. a «b,uad>aote Y - 
e. faborofa fonte* ** ííí r . iwí.m. .ru/> 


♦ • * 
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Anony- 
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Anonymq. # j 

H .Ia hum Eftudante cóM 'outros para Coimbra , chegando a 

vèm , e perguntando na eíhiiajem fe havia c}ue comer, lhe ref- 
eondèb a eftalajadeyra que tinha azevias de tres fff, frefeas , fritas, 
fervendo'. Bem*, diiTeoEftudante, de tres fff, Senhora nqfla amai 
Ora vervha 5 «nxio; :, F»y comendo, e pedindo mais atfje fartar *« 
os companhcyros. Depois montando tosjós' a cavotto^ <Me<®lie; < 0% 
Senhora noffa ama, as azevias tem mais outro f, porque tem qua- 
tro: frefeas , fritas, fervendo,* dadas. Picàraõ as mulas, e deíapgg 

iccèra fe.-:V. r -.r : \ -/".v*/ ' i->-* 

•: , Anonymo. 1 

Ti ‘Nriquecia hum Pontífice com exceíTo os feus par^tes^^u^ 
^ ren do dizer ftavMiffá hmfli òraçaõy achoú que o MiHal nao ti- 
nha outra mais'-qeea que principiar Satiqfti) VMttte , fam fitam tu- 
am muneribus f atris. aí 

/•*;He»u huma dévõtaf mulher^à portaria’ decerto 'Ofij^nio 
Çfte^rermilreis.a hum I^ygo/pirndo lhe 
lhos mandaíTé dizer: de Miffift. pela ulma de fetí 
Retisiofo-de boa vida i Refpòndeó-tte o Leygo , que bem l^dta *r 
defioançada , -porque eúu <f fària^dffim.ifSubiò logo à cella d 

mulher lhos’ btíuxtfU^raqaè lhos diòè{Tè'dè Mijas P® la 
feu marido. Fico»’*» Frftdfr' adtnirado; porque nhÔ tinha conheci 
mento algum nu Corte Kinder lhe vieffe aquetla efrnola , e d ifle ao 
Leygo: Trmaõ, eíla ttttílher perguntqu pelo meu Nao , 

Ari r#»íWmdeo elle # mas eü pouco mais t ou menos achey que to 

V Maternidade podia dizer eftâS Mifias. E ifio porque < 
reconSrmoytò que as diceffe hum Frade de boa vida ; e aqui 
íèdeC^euto ninguém « leva melhor que V. Paternidade. 

O Beneficiado JoaÔ Fagundes. 

H Avia hum tSerig* na\V«la da Caftanheyra de touuo tafi Ub* 
l?.,al, que Úofpédaya tbdo o homem honrado, ^^ e fY la 7 P f 

a-tíSi-M «H»,* .pita ai aejc^jdo 

coníoltav* com a^ma o melhor mo le e <j3 Va por Séíenterdi- 

cartavem delle, pois que a todo _ . _pi er : eo fobre amen- 

do. Hum dia acabando de jantar encoftou-le o Clengo í . 

.„n L 
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za , é fazendo que dormia , começou a fallar em voz alta , como 
que fonhava: Homem, naô te iiàs deita cafa? Ainda nao achas 
tempo? Eu jà naô tenho que te dar a comer. Pegando o eílrava- 
gante no Clérigo , o acordou a çltas vozes dizendo : Ah Senhor Pa - 
dre naô crèa em fonhòs. 

Anonymo. 

p Erguntava hum a hum albardeyro Te era aquelle officio de muy- , 
to ganho; refpondeo-lhe elle : Se todos oS afnos trouxeflem al« . 
bardas , ninguém feria mais rico que eu. 


• Chirófophô. 

O Hiròfopho Áulico de Dionyfio de Sicilia vendo eih húrita oc-V 
ca (la 6 rir a EIRey com os leus Validos , fem embargo de eltat 
longe deíle , nem fabfer de que fe riaó , começou também a rir ; b : 
chainando-o EIRey, e perguntando*lhe porque fe ria, pois naô -ti- 
nha ouvido oque fe falia va , refpondeo : Quoniam petfuájum babe a, 
quidquid ifluc eft , quod inter vos agitis , ejje aliquid ridiculum : Por- ; 
que entendo que o que fallais he digno de rizo, e rio-me também, 
Explicou muyto bem a condição dos Áulicos , que em tudo faô 
CameleÕes do Principe. 

Odtaviano Ceíar. 

P Onvidando hum a cear a Auguíto Cefar , o hofpedou taô fami- 
. liar mente, que lhe difle o Emperador: Non putabam me tiH 
tam familiar enr ejje : Naô cuydava que éramos taõ amigos. 


• Marcial. 

~n E hum, que comprava verfos alheyos, e depois Os recitava 
•- como proprios , dizia Marcial , que com razaô lhe bhamava fer- 
tis 9 pois lhe tinhaô cuftado feu dinheyro: 

Carmina Paulus emit , reeitat fua carmina Paulas v 
Ndm quod emas , pojjis diceré jure tuum. 

f • • I 


DiÔgehes. . 

D Iogenes pérgètftkdo-r que hòrà fèrih melhor ‘ jparà comer , ref-' 
pondeo : Si dives eft , cum vuli\ fi pauper i etim polift : • Para a 

rico quando tiver vontade , para o pobre , quando tiver que. 

» 


Os Lacedernónios. ' ' 

TD Screveo Filippe de Macedonia hiima carta huiy extenfa aòs Ea- 

cedemonios, em que lhes mandava obedecèfiem ã-éerta otdeiti* 

y. fuaj 

* * 
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pre fó > que naõ o poder eftar nunca. 


, Anonymo. 

0 Om efte Syllogifmo provava hum , que todo o torto via ma!» 

. que os p.utros homens ; e dizia : Aquelle , que he. torto, ve-me 
a.miin doy$ olhos ; eu n?õ lhe veio mais que hum logo elle vè 
mais do que, eu, ' 

. . Anonymo. 

M Andou hyma Freyra a hum (ou amante hum prefente : empe- 
nhou-le elle a querer agradecer-lho com hum bom conceyto v 
ej çuydando toçla huma manha no que lhe diria, efcrevendo*lhe, uac> 
llpie opcojrreo outra coufa , fenao: Ahi vay o cabàs. 


, I , ♦ » » » I » 

. u Anonymo. 

Q Ueyxava-íe hum Requerente, a outro de. que hum feu Juiz, feo» 
do pobre, gaftava coroo rico - y e nomeando íuas oílentaqões, con- 
cluía : Pois ifto, Senhor, do que- tahp-?' Refpondia o outro : Do que 
en$rç. Tpfnavfl,- o-queyxofp;: Senhor, naõfizerao iffo os fquspaflà- 
«Jps? N ad, Seufror ; mas feizem-nq ps aoflps prefeotes > continuou o 
amigo. . ’ : 

Agrippina. 

Pl Rqgrvofticapdp huns Agqureyro$ Caldêos a Agrippina mãy de 
* feji fijhn íçna_E«aperadí>r ^ que ^.mí.tAmiref-. 

pondeo : Occídat , modò imperet t Mate-me , com tanto que feja Em- 
perador* E conleguio o que dgfejava, * 

U • * • 

t ir# , • ’ » 

, Antjgonoi, 

■T Hrauíiço Filpfpfo Çynico pedi® em certa ocçafiaõ a ElRey 
• tigojvo hunjp j. moedq de limitada, valia j, rqfpoadeo-lhe 

Antiqono , que a hum Rey naõ era decente dar femelhante moeda: 
At Regi non couvenit boc darei t-e piicou o outro: Daigitur tnibi íet' 
Pois , Senhor, day-me hum. talent®. Refpondeo ElRey ; At* 
Cynicum bof aciipcre non decet : .A hum Filoíofo Cyqico naõ he 

Í ecehte receber hpfp-tídeflto. Negçndi çapfc avaro^nfufquatn déficit. 
>iíte Públio» 

Anonymo. 

Izia hum » que huma das boascoufasy que tinhaô os caiados , 
** era p deCejio de enviuvar. 
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‘ 1 O Conde de Sabugal. . ' 

T3T Um noflo Difcrfeto dizia, que pára hum Míniftro naô ha msyor 
x valia } que outro Miniftro , porque hurri diamante fe lavra com ' 
outro. 

Rufo. 

* 

T} Izendo-íe que huma mulher adultera efcapàra de feu marido por ( 
* naõ achar com que matalla , reipondCo Rufo : Tenieu^lo cuer- ‘ 
nos , le faltò con què ? * 

Anonymo. 

P Erto Galàn íahindo em hum faráo com varias prendas de varias * 
\ damas , a quem íervia , luccedeo eftatem tres à vilhi ; è pergun- ’ 
tando-lhe huma , qual daquclias prendas, quó trazia, eftimava mais, . 
refpondeo, que aquella, que lhe dera a lua dama. Ecom efta agu- 
deza fatlsfez a todas, fem deícobrir a nénhumá, nem condenar-íe 1 
a fi, • 

D. FilippdT 

J Eronymo Henriques era calado com a Senhora D. Filippa Dama 
muy fêa , mas muy difcrera. Era elle muy ciolo : e eftando am-- 
bos huma tarde em numa janela , acertàraÔ de eftar dous homens ; 
converíando de fronte , e hum delles de quando em quando olha- 
va para a janela: difle o marido para a dita Senhora: Qpe olhá a-; 

S uelle basbaque , que naõ tira os olhos de cà ? Refpondeo-lhe ella: 1 
enhor , naõ vos dè iflq pena , que fe elle me vio bem , eu voí ' 
prometto que na6 torne a olhar para cà. « ■ 

• ’ 

EIRey D.* SebaíHatS. 

P LRey D. Sebaftiaõ , vendo humas grandes cafas de certo Efcri- 
vaõ da Fazenda , difle para os que o acompanhava# : Boa pen- ‘ 
nada foy aquellj. . 

•D. Alvarp Coutinho. 

T Ndo o Marechal D. Álvaro Coutinho à caça çom húm feu vizi- 
nho chamado DjmiaÕ Dias, e outros mais, depois détqdoscea-' 
fem juntos na mefntsmenza, naô havendo mais' qúe huma cama, 
deytou fe o Marechal primeyro, e defpindo-fe Damiaõ Dias para 
íe deytar com elle, lhe difle: Damiaô ,Daroiaõ«na meozà fim, na 
cama naô. . ' 

. Cornelio Tácito. ' , ’ . 

O Modo mais artificiofo de murtnurar de alguein, he fallar dosi’ 
feus vicios , deículpando-o delles: Advertio o Tácito de Aü- 
guíto, quando fallou no Senado dos coftumcs , c vida de Tiberio, 

.y $ que 
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que moílrando efcuíallo , o notava nelles : Quamquant bonorat ora* 
tione , quxdam de h ibitu , cultuque % & injlitutis ejus geffcrat, qu * 
vefut excufando exprabaret . 

Anonymo; 

D Evia hum a outro dez moedas» e efculavafe que lhas naõ po- 

dia pagar , porque andava para cobrar do Conde cincoen- 

ti mil reis , de que lhe era devedor por hum efcrito , que alli tra- 
zia; que lhe efperalTe , que em os cobrando, logo lhe pagava. Ef- 
perou o homem largo tempo: mas tendo urgente neceíüdade do 
fqu dinheyro , lho pedio, dizendo que naõ podia efperar mais. Ami- 
go. , rçfpondeo p devedor , aqui anda ainda o efcrito do Conde ; 
diz-me fempre que àmanhã me pagt > e ainda* naõ me deo real. 
Pçdio-lhe o acredor , fuppoíla a demora , o efcrito , dizendo que 
o Conde lhe fazia favor , . e que logo lhe mandaria pagar. Faz-me 
tr. m. miiyto favor ( continuopgo devedor ) ahi o tem , cobre-o , 
pague fe, e dàrmehá a dema^. Parrio logo dal li o amigo a fallar 
ao Con.de., que l-he refpondeo naõ tinha duvida alguma a pagar-lhe» 
q(ije vieíte qualquer hora, p levaria o feu dinheyio. Tornou o ho- 
tnerp mais algumas vezes,. e o Conde o recebia com tal agrado, e 
favor , que jà elle fe íatisfazia mais com aquella honra , do que fe 
lçyaíTç os cipcoenta mil reis. Aífim fe foy' demorando o pagamen- 
to’ mezes» e mezes. Hum dia « em que o Conde naõ eítava tanto 
dg chanças. quere, nrjo elle entrar , lhe mandou dizer , que le fofle 
embora , 'pòrqüg Ihe iiaõ podia fallar. Efhranhou o homem o trato, 
e fahindo muy queyxoío, difle diante de todos os criados, que jà 
era tempo de o Senhor Conde Ihç pagar; e que (e no dia leguin- 
te lbe-nafS déiTe o feu dinheyro, cuydaria em como o havia.de 
cpbrár- Çalláraq-fe os criados; mas depois de elle fahir advertiraó* 
aô Conde quepagafle Sua 'Senhoria à quelle homem, e eícu faria 
de tornar alli, nem fallar taÕ largamente. Mandou* o Conde, que 
no ça(p que- tor.n^ííc, lhe facudiflem o pò. No dia feguinte veyo 
elle, e vendq que ó Conde o naõ mandava entrar, ainda fallou com 
niayór defpejò ,dé forte, que obrigou a hum dos çriados a dar-lhe 
duas çutiladak. Sahío o pobre Homem» e foy-fe curar a cala de 
híim barbeyro. PafTadns alguns dias,encontrou*fe no Rocio com o do- 
no do .efcrito TeU devedor, q veyo muy alvoroçado abufcallo, e per- 
guntar-lhe le tinha já cobrado , porque qupria a demafia. Puxou o 
homem da efpada e dandò-lhe mima boa cutilada, lhe dilíe; Sim» 
Senhor , já cqbrey , ahi. tem voílê ademafia. 


Dióge 
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Diógfeneà. 

p Edio Diógenes a hutp» que era muy pródigo, homa efmòla, t' 
A pedio-lhe hum talento, fendo que coítiimara pedir a tódos « 
mais bayíca moeda , que havia. Admirado o perdulário lhe pergun- 
tou porque lhe pecha mais , do que aos outros. Rèfpondéo-me Díó* f; 
genes : Quoniam ab aíiis itetutn me acceptvrum fpèrò ; à ti % wrò huh- r . 
quam poflhac accepturus fim. Porque dos mais efpero receber rauy 1 -- 
tas vezes, e de ti fó eira. 

JoaÔ Oven. i 

A Certa Dama taô fermofa , como inconftante , difTé Oven j que. 
no rofto tinha o Sol , e no coraqaô a Lüa ■ 

Te Rex aflrorum decorat , Reginá gubirnàt: 

In vnltu Sol, in peflore Luna tuo. 

¥ ' 

D. JoaÔ de Menezes. 

T\ Om JoâÔ de Menezes dizia, que pedir a coufa mais de hum»* 
** vez era tomalla. 


Plínio. ; 

p Linio diz ) que cada hum em particular póde enganar , e fer en- 
ganado ; mas que ninguém enganou a todos , nem todos a nin- 
guém : Singuli âecipere , fr decipi pojfunt : nemo omnes , nemineni 1 
Omnes fefeUermt. ■ i 

Lucio Floro. 

TJ E Pompèo diíTe Floro , que naó podia foffrer igual , nerá Gdr 
far fuperior : Nec bicferebat parem y nec ille fuperiorem. 

• * t • * 

« * » • 


Adriano Cefar. • -» 

T? Ncontrando Adriano Cefar depois de Emperador a hum, qu<9 
antes de pnmunhar o Ceptro era o (eu mayor inimigo , lhe dif- 
fe com bizarr *generofidade : Evafijli'. Efcapafte. NaÔíe dà fnaff 
nobre vingançal - * 

O Padre Antonio Vieyra. ’• 

\T Endo o Padre Antonio Vieyra a muytos homens benemeritos 
fem occupaçaõ , diíle : Quem vir os noílos defcartes , hade cüy- 
dar que temos bom jogo. - • ••» 

Affonío de AragaÔ. 

N Avegava pelo mar Mediterrâneo Affonfo Rey de NapoleS; 4 
' vendo á humas ates marinhas , que voáVaõ junto da (ua galera^ 
lhes lançou de cqftier. AndavaÓ eiras às rebatinhab, ô tanto qud 
npanhavao 0 mantimento , defappareciaõ, Voltou EIRey para os fe- 

Y 4 us. 


9 
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us, e difle-lhes : Perfimiles funt bis garrit Purpurati, (y Cur tales 
aliqaot msi ; jimul ac enim aliquod munus , gc beneficiam dimicantes 
.invicem à me acceperunt , profugiunt: Muytos, que me fervem , faõ 
femelhantes a eftas aves * <jue andaõ como voando, e dando vozes 
ap$3 de mim', a qua| delles ba de levar o melhor, officio , qu a ma- 
y.or mercê ; e tanto quealeançaõ o que pretendem, deíapparecem 
Jogo,;.! .. 

• Anonymo. 

Ç* Grto homem de muy boa graça trazia huma demanda taõ can- 
t çada-, . qpe naõ tinha hora de focego, nem quietaqaÕ. Morava 
à â'á-, e todos os dias que paliava para bayxo , affim de manhã ,* 
como de tarde , achava cantando hum çapateyro na Padaria , e naõ 
podia levar em paciência que aquelle homem eftivelTe a toda a ho- 
ra jaÔ contente da fua vida , que naõ tiveíle ao menos hum dia al- 
guma- mortificação , e deyx-aíjç, de cantar. Fadando pois para cafa 
qgi; hpm$ çccafiaÕ muy afdi&o, e çançado, e acha&do. o çapôtey- 
ro a cantar com -muyto focego , tomou tal ira %. que jurou- entre ir 
de fazer com que elle naõ eantafle hur.s poucos de dias j e dalli fby 
logp ftzer huma. PetiqaÕ ao Juiz. da Alfândega,- que fulano Meftre 
qapateyro na Fadaria lhe devia cincoenta mit reis ■, e porque lhe 
Haõ p^gava ,-pedja. que foffe citado (rara a primeyra audiência. Ci- 
tado o miíeravel homem r ficòú táõ alTuftadiffimo ,*que vinha a rua 
abayxo, clamando que naõdçyiataídir.heyro , netrt conhecia squel- 
lo.ijojpeft) j pias • como- lhe 1 era neeeflario andar de cala do Letrado 
para cafa ,do Efcrivaô , e. de. cafa do Efcrivaõ . p^ra cafa do Minif- 
tro-, para provar que naõ devia nada, naõ parava, e affim andava* 
em huma continua lida,, e defsífocego... Ah fim t ( dizia o outro,. 
4p*mdfhp3ÍTf v 3 .para cima.JJà naõ cantais', vilaõr ruint?. Ora haylay 
'Finaimcpte wortifiççu-o mais de deus mezes, regalando-íe 
dtq ;« oqyir ça^ ar», Sentepçiou-íe que nfc 1 tf 

da » pagou as cuíías; mas ò bom do çapateyro naõ cantou em todo 
aquelle tempo» ,t. . ' j. 

fi '/■ [ ; ’ m;',' ! y] ivy " i. ElILejyilJ, MJsnoeJ 1 . , • • , > • 

tr Èfn »9 [ceffe> hpçnetn iqpe hum, Fidalgo, o- mata (Te e pedvo a EU 
B.ey D.' Marroel hum leguro Real: deo-lhe JilR-ey mas-çjftlH a 
huns diastemerofo replicou: Senlfor,. ainda affim renho medo. ‘Ref- 
momleo41uí EUlevríFiTe' vos na0;poír ; )i.eiv titar v Diforefamenfe di** 
•fm O. Fia/iciípo 4e PortugM Ç*>ftde cfo rVimfofo , queQSfracos-.fndr- 
fU&ap&t a-vidffi 


« , > 


v 


. r* 


• v 
# 


i< * 


V 


Anoof- 
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Anonymo. 

A Ndando Petilo Conful em guerra na Liguria, quiz ganhar a 
eminência de hum monte chamado Leto; e exhortando-os fe- 
03 à emprefa , d.iíTe : Ego bodieLetum u tique captam. Na avançada 
foy morto com huma fetta dos inimigos» e os foidados diziaõ poc 
irrifaõ, que lhe íahira certo o prognoítico: Ego boite Letbum uti- 
que captam. 

Anonymo. 

Onvidado hum a certo banquete em hum grande dia de calma» 
lhe perguntàraõ os amigos depois, que tal fora; e reípondeo: 
Tudo nos decaõ frio , excepto o vinho , que eílavá quente. 

* 

Titaco Alcèo. 

Ativando Pitaco a Aicèo feu capital inimigo em huma bâtalha* 

. lhe deo generofamente logo liberdade, dizendo-lhe: Cogita 
quantum in te opprijnendo poffum : Conüdera bem o que podèra fa- 
zer de- ti. 

Anonymo. 

A Ueyxoío certo íoldado grande do feu Príncipe por mal pré- 
v “*' miado, lhe deo a entender que defejava largar o ferviço. Se 
entendeis, lhe dilTe o Príncipe , que vos fazeis piecifo, enganais- 
‘vos , porque de hum páo farey hum homem. Sim, Senhor, reípon- 
deo elle , mas ferà homem de páo. 

Plataô. 

p LataÕ dizia, que a differença , que ha entre o ouro , e os outros 
metaes > he a que deve haver entre o Principe , e os vaflalloô, 
aílim na excellencia das virtudes, como nas fciencias: Sicut àca- 
tetir metailis differt amam, ita à Juis differre debet Prineeps tatu 
Virtute , quàrÊ fcientiis. 

* Diógenes. 

V Êndo o lobo aos Paítores eftarem na cabana esfolando huma 
oveíira , dilTe : O* quantus for et tmriultus , fi ego iflud facerem ! 
Qye fe diria,, féjcáfo eu fizeíle outro tanto! Èeie debet fe babete 
ad /abditas , ficut Pafior aà oves r diffe Ari ítót eles. 




Theofraflro. 

T Heofatfo perguntado qual era 1 a cònfervaÇáS da vidv humana ; 

reípondeo : Bemfiçeutia y honor ,, & pma : O prêmio , e o ca>- 
üigo. 
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Antifthenes. 

Q Filofofo Antifthenes dizia, que nos havíamos de chegar & Cor- 
te como ao fogo ; nem taõ perto , que nos queyme , nem de 
taÓ longe , que nos naõ aquente: Capejfenda eft Rejtublica velut ad 
ignetn > ne nimis admotus exuraris , procul amotus frigejcas. 

Aífonfo de AragaÓ. 

p LRey D. Aífonfo de Aragaô coftumàva dizer, que era grande 
coufa governar bem hum exercito na guerra , mas rpuyto ma- 
jor o faber governar a Republica na paz : M&gnum militia eji ex- 
* ercitum duftare , Jed maius domi Rempublicam regere. 

ElRey .D. Joa6 o III. 

D Isendo-fe a EIRej D. Joaó o UI. que em certo lugar do Alen* 
te jo havia tanta quantidade de. lebres , e coelhos , que comiatS 
as fearas , reípondeo : Mandallos hey coitar. 


Nero. 

Q Abando-fe ao Emperador Nero hum prato de cucumellos en-* 
u taó muy validos em Roma, refpondeo; Deorum cibus eji: He 
iguaria dos Oeoles. Alludindo ao cuíumello envenenado , com que 
matàraõ o Emperador Cláudio feu anteceiíor, e depois o pozeraÕ 
entre os feus Deofes. 



D. Joao de Menezes. 

Om Joaõ de Menezes coftumava dizer, que tanto vale cada hum 
no Mundo, quanto vale a fua bolfa. 


Joa6 Rufo. 

P Stava cantando certo homem muyto mal ; e outro , que canta* 
va peyor, lhe difle: Vós fois o que peyor canfh no Mundo; 
Reípondeo-lhe Rufo : Dezidfelo cantando , y f&areisle de la puja. 


Marcial. 

A Hum de grande memória» que pedia a Marcial, gabando-lhe 
A muyto os feus verfos , que lhe repetifte alguma coufa , refpon— 
deo o Poeta : Amigo , naô quero porque me parece que vens maia 
a furtar , que a ouvir. 

Ut recitem tibi noftra rogas Epigraxjmata j noto: 

JXo» audire celer % fed recitar e cupis. 


+ 
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x ' Eiopo. 

|> Onddra Efopo , que cadá hum eítima as coufaS confórme a fua 
^ irtclinaqiô ; e traz a fabula do G-rilo, que efgaravatanJo em hum 
monte de efterco , achou huma pérola , e dvífe : Imò equidem omni * 
bus gemmis granum bordei mediem : Mais quizera na verdade ter 
achado hum graõ de cevada* 


Franctfco I. de França. 

P Içando vencido» e prifioneyro do Emperador Carlos V. Francif- 
co I. de França, elcreveo à Rainha fua mãy huma carta, que 
.naõ continhá mais que eftas palavras: Senhora, tudo íe perdeo, ex- 
cepto o deÜÍVro. 

Jutio III. 

O dia , em que foy eleyto Papa J.ulio UI. lhe foy hum çapatey- 
ro calçar os çapatos, e fahindo-lhe eltes apertados, lhe pedio 
licença pata- os ir alargar, porque naõ aueria moleltar a S. Santida- 
de: Tu verò , lhe refpondeo b Papa , Jtretmè calccos bos meis pedi - 
bus indue , • quibus mihi commodiores nullus unquam futor confecit: 
Anda por diante , que nenhum çapateyro atèqui me fez çapatos ma- 
is à vontade. * 


Canio. 

T) Rendeo a Juíliça a hum chamado Canio, eftando iugando o 
Xadrez, e lhe diílerafi que dalli lahia logo a morrer. Ouvindo 
elle a fentença , contou as peças, e diíTe para o ct>m quem jogava: 
Vide ne pojl mortern meam menti ar is te uiciffe : Agora naõ digais . 
depois da .minha morte, que me ganhaftes. 6 voltando para a Juf- 
tiça diíTe : Tejies eritis uno me amecedere : V, mercês mefejaõtef- 
temunhas , como tenho huma peça de mais. 


i 


• I 

\ * Francifco l. de França. > » • 
p Afiando Francifco I. de Franca os Alpes com o feu grande ex- ’ *' 

ercito para a batalha de Pavía, lhe prognofticou hum feu £(*• 
trologo , que os feus cavallos iriaõ beber dentro na ribeyra de Ma- 
drid. Foy applaudido gératmente o prognoílico ■, potque^fazia a Bl* _ 

Rey vitorioíp. Mas comprio*fq, ficando prifípneyro, e levado a 
Madrid , em cuja ribeyra beberão os feus cavallos muytas .vezes, t 

Ahonymo. - % . ' ^ 

hl O adro de S. Domingos de Lisboa coftumavaõ ajuYitarfe todas 
as tardçs a converfar quatro peflbas muy conhecidas nefta Cor- 
te 
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te pelos feus lugares , e occupaçóes Mas de todos fé murmura^ 
va; porque de hum fe dizia que era filho de hum cordoeyro, do 
outro que era mulato, e do outro, que a mulher lhe na6 era muy 
fiel. Paflou certo homem de boa graça, e vendo-os juntos, diffe 
pata hum amigo; 

Quatro C , C, C, C, contém o reflo , 

CaÕi CabraÕ, Cabra, Cabrejio. 

t x 

D. Antonio de Mendonça. 

D Om Antonio de Mendonça era Guarda- Damas do Paço de Caf- 
tella. Cahindo em huma occafiaô o coche das Damas, ficou 
huma menos comporta; e chegando P. Antonio, que"'fó a tinha 
vifto , a dar-lhe o braço , lhe diffe : Si V, Sefioria nò me coechare, 
oò he de dizir à nadie lo que hè vifto. 

Pedro Aretino. 

T) Edro Aretino Poeta Italiano teve genio tad mordaz, e fatyrico, 
* que naô havia livro , a que naõ fizefle critica , nem peflba gran- 
de na Europa , de quem na6 murmuraffe, de tal forte, que era cha- 
mado Flagello dos Pritfcipes ; e nem por ifto mal premiado delles, 
pois temendo a fqa lingua , o tratavaõ com grandiofa liberalidade: 
pelo que coftumava elle dizer : I Prencipi tributtati da popoli , tri • 
butano il fervitor /oro. Morreo finalmente em Venera, e na fua fe-r 
pultura fe poz efte epitáfio: , 

Qui giace F i^fretin. poeta Tqfco, 

Cbe d' ognun diffe mal fuor cbe di D itr, 

Scujandoji con dir , non h conqfco . 


Anonymp. < 

p Or morte de Clemente VII. luccedeo no Pontificado Paulo Hl, 
* e diffe Pafquim: 

Ecclefia molè curata à Medieis , incidi t in pbranejim . 

Joaô Oven. 

ti E provérbio: Dat Galenus opes , dat Jufliniannutfbonores . 

* accrefcenta Oven: 

Dum nonjit patiens ilk, neo ifte cliens. 
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Lamia. 

À Ndava perdido de amores huip mancebo Egyptano por Theo- 
" gnides fermofa Dama do Egypto. E tendo-lhe pedido muy gran- 
de preço, íonhou elle huma noyte que poíTuhia o feu defejo , ea- 
partou-ie-lhe de todo o amor. Soube-o ella, e pedio-Ihe que lhe pa- 
gaflTe; ecomo naõ quizeíTe, demandou o por juíliça perante o gran- 
de Bocchoris, Juiz muy re&o. Sentenciou efte, que trouxefle o 
mancebo em hum vafo a auantia de dinheyro, que Theognides 
lhe tinha pedido; e eftando elle prefente, mandou que tinnifle 
com o dinheyro, eque aflim ficava paga. Porém tendo noticia def- 
ta fentença Lamia Dama celebrada*, a julgou por. ínjufta , dizendo: 
elle fonhahdo com Theognides, tirou-fe-lhe o amor de Theogni- 
des; e ella ouvindo tinnir o dinheyro, naõ fe lhe tirou o amor do* 
dinheyro: Juvenis fomnio liberatus eji ab amare ; at ttmbra pecu • 
ma non exemit Tbeognidi pccunia amor em. 

• • 

Anonymo. 

A Charfe tudo em hum fugeyto he muy difficil ; e aflim em Ro- 
ma de tres grande Oradores , que concorrèraõ juntos , fe diííe: 
Toletus docet , Lúpus tnovet , Panigàroia dele 3 aí. De forte que de 
todos íe faria, hum confummado Orador;, porque Toleto com a fu» 
Iciencia en finava , Lupo com o feu fervor perfuadia, e Panigarola 
com a fua eloquência agradava. 

« « • ' * 

Eumenes. 

p LRey Euménes dizia a feus irmãos : Se me tratardes como Rey, 
tratar-vos hey como irmãos; e fe tne tratardes como irmão, tra- 
tar- vns-hey- çomo Rey : Sj me ut Rege ufi fiteritis , vobis tan/juam 
Jrairibuf gratijkabor, Jm autem tanquam fratre , ego vobis ut Rex. 

1 • 

a » 

Anorrymo. 

A Ndava EIRey D. JoaÔ o III. ccm luimjgraride faftio, e pondo- 
t íe à- menza , diíTe para certo Fidalgo, que eftava entre os que 
lhe afllfUaõ: Qpe rernedjo me dais D. Fulano, para comer, que de 
nenhuma c^fá gofto ? Refpondeo elle : Coma V. Alteza do aiheyo* 
como eu faço , e.verà conto lhe fabe bem. 

Joaa Oven, 

A Hum em Inglaterra , que a fortuna fubio a hum grande Tngar f 
. feudo filho de hum pefcador, e a may forafiaadeyia, diíle Oven, 

que 
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que com razeõ fe preíava de Fidalgo , pois que de hutna taÕ lon*' 
ga linha lhe vinha o brazaô da íua defcendencia. 

Mater erat itetrix , pater in mare retia jeciti 

Inde tuim decorai linea longa geuus. 

0 

Anonymo. 

p Erguntàraõ a hum Cavalheyro moço quantos cavallos tinha Teu 
pay i e refpondeo que cinco , entrando quatro t que lhe mor- 
rêraô. 

Anonymo. 

p Adando Clemente VIII. com hum grande acompanhamento de 
criados, e faufto luzido por hum campo, aonde andava lavran- 
do hum rudico , começou efte a rir com tal excedo, que obrigou 
ao Papa a parar, e perguntar-lhe de que íe ria. Rio-me, Senhor, 
refpondeo elle , de S. Pedro, que viveo toda a fua vida pobre, e 
necelGtado para deyxar a feus fuccefloses toda efla riqueza. 

Artftippo. 

TJ Um, que fempre andava com pouco afleyo , convidou a Ari- 
A x ftippo , para que fode ver as fuas cafas : foy o Filofofo, e vendo- 
as ornadas com todo o fafto , e limpeza, lhe cuípio à vida de to- 
dos na cara. Orfendido elle , lhe refpondeo Ariftippo : Sem raza5 
te queyxas , pois eu em toda a cafa naõ achey em que poder eí* 
carrar, fe naõ no teü focinho : In tota domo nibil vtdi ad excipien- 
dum orii recrementum opportunius. 

9 

Demonax. 

r\ Emonax Cynico fendo accuíado de que naõ facrificava à Decn' 
f a Minerva , refpondeo : NunquStn exijlimavi Hli meis vWimis 
opus efle : Por certo que cuydava eu, que Minerva podia padar (em 
os meus facrificios. 

Anonymo. 

TJ Um fendo Oppofitor às Cadeyras em Salamanca, teve quatro 
‘ n grandes oppofitores , o Doutor Afpe , o Medre Baíilio , o Pa- 
dre Fr.. Luis de Leaõ , e o Doutor Mondragon. Avifâdo pois dos 
feus competidores , refpondeo , que efperava em - Deos fahir vence- 
dor de forte , que podede cantar : Super ^Afpidem , (y Bofilifcum 
mbulabis , íy cooculcabis Leonsm , 4y Dracouem • 
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Füoxeno. 

A Poeta Filoxeno , fendo perguntado potque razaó nas fuas obras 
introduzia mulheres ruins . quando Sófoc^es todas boas, refpon- 
deo : Quotiam tile tales indtuit , quales ejfe deberent j ego quales 
Jmt. Porque Sófocies introduz nas (uas Tragédias as mulheres quaet 
eilas devem fer , e eu quaes ellas faõ. 


Anonymo. 

E huma cafa, que tinha os altos muy afleados , e os bayxos muy 

4-7 tolcos , dizia hum , que parecia camifa de mulher. 

\ 

. Diógenes. 

P Ncontrando Diógenes a hum Mulico , de quem todos fugiaÔ 
quando cantava , lhe diífe : òalve galle. Defconfiado elle lhé 
perguntou porque lhe chamava gallo. Refpondeo Diógenes: Qu o- 
ttiam caniu tu 9 excitas omties : Porque quando cantas todos ie Ie- . 
vantaõ. 

Anonymo. 

A Chava-fe hum amigo converfando huma noyte de Inverno era 
cafa de outro, que morava junto de hum rio. Choveo tanta agua, 
que creíceo o rio com tal furia , que fez ilha das cafas. O hofpéde 
efparava que o amigo o convidafle a ficar, eelle naõ tinha efia von- 
tade , porque temia a roupa de alguns males contagiofps, que dclle 
üifpeytava. Eftiveraõ, affim grande efpaço da noyte, fem ceflar a 
chuva, atè que o dono da cafa começou a bocejar, e o hofpede a 
fe defpir. Perguntou-lhe o amigo, para que íe defpia» refpondeo 
elle, que ou para nadar, ou parafe deytar na cama. Pois, fe aífini 
he , áiiTe o outro , vendo-fe apertado , alli tendes huma taboa \ ou 
vos falvay nella, ou fazey delia cama. 

% 

Diortyfío de Sicilía. 

Tf Irrtou a Antiguidade a Apollo fem barba j e entrando Dionyíío 
. o Tyranpo de Skília em hum templo de Efculapio filho de A- 
polló , lhe vio huma barba moy grande de ouro r e lha tirou , difcen- 
do , que naó. era decente eftar elle com barba , e íeu pay fepi cila: 
2Xon coavsnire pairem Apollinem imberbem ; ipfum barbatum cwfpk.i 

' Ifabeí Rodrigues. 

KI O tempo do Senhor Rey D, Joaõ o IV. havía huma velha , que 
. • morava junto ao Paço •, efta *4as as vezes que ElRey fahia fó-, 
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ia, o feftejaya fempre com eftas palavras: Senhor , í/r^ /)«>/ 5/ 
W* m/w, e os ponha em V. Mageftaãe. Por eíta continuaçaõ 
goftava o dito Senhor ,ea Rainha de a ouvirem. Em hum Inverno, 
partindo iuas Mageftades para Salvaterra , quizeraõ levaila comílgo 
no mefmo bargantim. Nas voltas de Andreza fe levantou humataó 
horrenda tempeftade, que todos fe iulgàraõ perdidos: No mayor 
confliâo^deíta clamava a velha desfeyta em lagrimas: Eftes, Se- 
nhor, íaõ os dias, que eu pedia a Deos tirafle de mim, e pozefle 
em V. Mageftade. 

O Senhor D. Jorge Meftre de Aviz. 

M Andou dar £oa. cruzados a. certa pelloa , que lhe tinha feyto 
alguns ferviços;e parecendo a hum valido demaliadamente ze- 
lofo , que era exceífiva aquella liberalidade , fez eftender todo aquel- 
le dinheyro em huma fala, por onde o dito Senhor hivia de paliar, 
para que o ville, e íoubelle o que dava; o qual affim que' o vio, 
perguntou que jdinheyro era aquellé; e dizendo-lhe o valido que 
era o dinheyro, que Sua Alteza mandàra dar a N. refpondeo: Tad' 
pouco? Ora delTe-lhe outro tanto. 


O Padre Fr. Jofeph Supplco. 

p Onderava meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico , que hu- 
* ma prpeza , huma façanha naõ era façanha , nem era proeza ; e 
que fó eraõ proezas muytas proezas , e ió façanhas muytas faça- 
nhas. Pergúntaõ os Santos Padres, íe fe ha de chamar Profeta a Cai- 
fàs; e ref ponde Theodoreto, que por nenhum modo. Porém com 
licença fu i pergunto eu : Caifás naõ profetizou que CKrifto havia 
de morrer? O Texto o affirma: Propbetavit, dicens : Necejfe efi ut 
mus bomo moriatur pro populo. Pois porque naõ ha de ter Caifás o 
nome de Profeta? O Padre: Unum tantüm propbetavit : Por ventura, 
diz o Santo , ouviftes, ou leftes que Caifás profetizafte mais que if- 
fo ? Naõ por certo. Pois por huma óouía unica , que profetizou , o 
quereis avaliar por Profeta? He ignorância; pois quem faz huma 
profecia , naõ he Profeta , e fó he Profeta quem faz muytas profe- 
cias: Unum tantüm propbetavit. 

Acometendo hum dia hum feròs LeaÕ a SampíaÕ , pegou nel- 
le valerofamente, c o fez em pedaços. Grande valor ! Porém reparo 
que nem pay , nem mãy refiraõ efta façanha do filho. Pois que cau- 
fa ha para deyxarem feus pays em filencio huma proeza taõ grande, 
e taõ rara ? em vez de a eícre verem em mármores , a querem fepul- 
tar ? Direy , íenhor^ : Se bem íe riBta , efta foy a primeyrá façanha 

de 
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dd Banipfad. Pois , diz Manuè , efperemos pór mais façanha» a noí- 
fo filho , e vejamos fe as mais correfpondem a efta primieyra ; flor» 

3 ue fe as façanhas forem profeguiudo , terà com joAa caufa o nome 
e Sampfaõ ; porque hin^a façanha fó na& dànome, e fó applau* 
dem o nome muytas façanhas. 

Q Senhor Rey D. Pedro o II. 


py Izendo-fe em huma occaGaÔ diante do Senhor Rey D. Pedro o 
ÍL que os Lufiadas de Camões era o primeyro livro, que íe 
cõmpozerà em oytava Rima, reípondeo: E ferà o ükhno. Alludin- 
do a que na6 veyo outro , que lhe fofíe fegundo-, v 

O Conde de ídanha. 

A Conde de ídanha dizia , 'qúe Camflés tinha hum defeytò nota* 
* ‘ Vel , que em naõ fèr. taá pçquerto , que d podeflem decórar , ou 
taõ grande # Áxxs nurica lé acabafte de ler. ' 


• O Cardeal D. Jorge da CÍòfta. 

f' Hegáhdo a Roma a nova da mo,rte d* EIRey D. Jòá5 o 17. díf*í 
feo Cardeal D. Jorge dh Coita : Mòrreo o melhor Rey de Mun- 
do , filho do melhor hpmem do Mundo. 

■ • • r r * ’ r • * • í 

Trajano. ’ s * ■? 

np Odo o governo he maftyrio. O Emperadof Trajanodilfiâ qué 
o alivio, que tinha no Império, era paflar de hüfis cuydados 'at 
outros : De curis ai curas vitam agere , boc iinitutn in Imperiò fifo 
-tium babeo. 

EIRey D. JoaÔ o IL' 

P LRey D. JoaÓ o II. cheyrando*lhe hum dia certo fidalgo a am** 
' bar , lhe diíTe : Melhor fora cheyraç a ferro 1 / • 1 


Anonymo. ‘ , 

J? LRey D. SebaftiaÔ mandando fazer huma faya de malha a 
hum Armeyro , e trazendo-lha efte para a provar , a paíTou 9 
como que fe fora de cordel. Enfadado o dito Senhor da poucá 
refi (Vencia , que achou nella , lhe mandou fazer outra y e ttazen- 
do-a o Armeyro , lha mandou veftir para a provar nb feu tor* 
po.- E EIRey pegou em hum eftoqué para arremeter a elle. New 
£e rtefitio tempo puxou o viliaô naturalxnente pela efpada » ■ e a 

X eften- 
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eftendeo a EIRey , que perguntando-lhe o que fazíâ , refpondeo: 
Senhor» afiim he que fe provaõ. Rio-le EIRey, e deyxou-o. 

O Conde de Portalegre. 

D Izia hum noflb Cortefaó , que o hontem , a quem íe fazia hum 
aggravo , e dormia huma noyte íobre elle , naÕ obraria depois 
coufa , que preftafle ; porque em fim fabiaÓ bem os lançóes , e o 
defcanco da caía. 

Filippe ir. 

r% Ifputando certbs Fidalgos íobre nobrezas diante de Filippe II. 

de Caftella , lhes diíTe elle , que naõ havia mais que duas gera* 
ções, Tener, ò nò Tener. 

à 

D. JoaÕ de Auftria. 

n Om Joa$ de .Auftria filho natural do Emperador Carlos y. fez* 
do perguntado a quem devia mais, fe a leu pay , fe a fua mãy, 
reípondeo , que ã fua mSy, porque lhe foubera dar tal pay. ... 

a * 

D. JoaÕ de Menezes. . 

Om Joaõ de Menezes dizia que os Bifcainhos eraõ ticos de sn»> 
ças , e pobres de paõ , e vinho. • ,, 

' ' » » , ' ; • 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

p Onderava meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico, que a 
feirtença, que fe publica artes de executarfe, nunca chega & 
execuçaõ. Experimentando Deos a ingr^tidaõ dos Hebréos , diz a 
Moyfés: Dimiltt me, ut íraftatur furor meus: Deyxa me , que hey 
de acabar com gente taC ingrata. Ouve Gregorio Magno as pala* 
vras > e diz ; Seguro cftà deita fentença o povo ; naõ receem que 
corra fangue por elle. Pois dondé fe colhe tanta Segurança? Don- 
de ? Lêao efpecificadamente o Texto. Efta Sentença naõ a publica 
Deos antès de a executar? Naõ ha duvida. Pois ien tença, que le 
publica antes de executarfe , naõ chega à execuçaõ ; porque com 
rogos fe aplaca, e com fupplicas fica fèm força. Quem cuydàra, 
fienhores , I aonde Deos diz a Moyfés: Dimitte me ; havia de ler 
Tfheodoreto : Proèibe mei Impede-me o caftigar a efte ingrato no- 
vo? Póde haver razões mais oppoftas, cfsut deyxa me, e n» me dey- 
m es ? Pois foybaõ , ( volta a affegurar o S. Padre )> que o me fruo be 

outra : Aquelle dimitie me , naõ o diffe Deos ap* 
tes de exeautur o caftigo? Sim. Pois dizendo-le antes , o rpefnjo 

be 
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he ãimitte me, que probibe me , ut irajcatur furor meus . 


Joaó Oven. 

D E hum livro', com Çue certo Author ridículo fahio a publdO) 
dizia Oven bue era indigno de luz , mas digno de fogo: 

Eãidit indignes in lucem luce libellos 
Baldims , dignos aftamen igne libres . 

^ r 
a 

O Emperador Theodoíto. 

o Emperador Theodofio foy ta6 gentil-homem, quediíTePacàto: 
Virtus tua mernit Imperium ; fea virtuli addit ferina fuffragium. 
A voíla virtude, Senhor, vos méreceo o Império j porém lubor- 
nou os votos a vofla gentileza. 

Anonvmo. 

O U vindo certo Político Heípanhol dizer a hum grande Príncipe 
que eraó fáceis de enganar ps Ca fte lhanos , refpondeo com muy- 
ta pomptidaõ ; Nò , Senhor , finò de dexaríe engafiar. 


Anonymo. 

A O Palácio de Ver falha, obra magnifica de Luis XIV. fez hum 
Oifcreto efte Diftico : 

Par urbi donuts e/l , vrbs erbi , neutra triumpbis 
Et belli , & pacis par } Ludovice ,tms. , 


- Ef. Francisco Manoel * de Mello* 

H Avia no Mofteyro do Salvador huma Freyra muy celebrada 
nefta Corte por defcreta, e por tal era bufcada de toda a Fi- 
dalguia. Reparava ella , que cortejando-a tOdò o homem entendi* 
do, íó D. Francifco Manoel a naõ tratafíè. Achahdo-fe acafo D. 
Francifco em huma Profiflaõ no dito Convento, encohtrou-fe etn 
*|^ ma jB ra de com elle a tal Religiofa , encobrindo o feu nome ; e 
lhe difle: Admiro-me muyto, Senhor D. Francifco Manoel, que 
fendo V. M. hum Fidalgo taÕ bem entendido, naÓ tenha vindo a- 
inda a eiie Convento buícàr a JVladre N. de quem dizem he a mais 
oucretá Freyra , que hoje ha na Corte. Refpondeo D. Francifco» 
Senhora > a todas V. mercês eftimo géra! mente ; e também tenho aí* 
tentado comigo que o entendimento da mais difcreta mulher che* 
ga a íaber accommodar com acerto hum baúl de roupa. Difíimulou 
a tal Sénhora } mas empenhou o refto , apurando toda a fua diferi* 
qaõ no diícurfo daquella tarde. Na defpeaida f fuppondo a D, Fran* 

X-2 cif* 
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cifco muy pago de a ter ouvido , fe defcobrio, dizendo-lhe o fe» 
nome; e continuou : Agora , Senhor D. Francifco , quero faber , fe 
na opiniaõ de V. M. poderey também arrumar com acerto hum ba- 
Úl ds roupa. Refpondeo D. Francifco: Minha Senhora , pelo que 
tenho ouvido , poderá V. M. arrumar dous baús : 


Efopo. 

p Ingio a Antiguidade , que fe queyxàraõ as Aves a Júpiter , di- 
zendo, que caufa havia, para que a Águia, fendo Rainha de to- 
das. naõ tivefle a.fermofura das pennas do FavaÔ? Queyxpu-fe 
também o PavaÕ; porque lfye dera huma voz taõ groííCyra , fen- 
do are taõ viftofa. Queyxou-íe logo o Rouxinol . que fende a 
fua molodía afíombro , que a todos fufpeade ». porque Jhe dera 
feyçôes taõ limitadas com pennas taõ tnftes. Mas géralmente os 
fatisfez Júpiter, dizendo lhes que fe contentaflem com o que ti- 
nhaõ; porque fenaõ podia dar tudo a todos. 

* Luis Vetlez de Guevira. 

T\ Om Jofeph Pellicer cõmefUaV^ muytos Authores. Indo em 
; hupr coche Com Luis Yelle* de Gneváta» o Xecheyro fe 
chegou muyto para hum deíp enhadeyro , e fendo frale dos Caf* 
teihanos açfte cafo o dizer : Haze margçn: o difle affim Luis 
Veltez com algum piedo.. Pelliçer por çffeâar que e naõ tinha» 
pbrguntou com íangue frio: Para què ha de luzer margea? H Lu- 
ís Vellez com grande afâiaqaõ diffe, continuando o mefmo grito: 
Hasse margeo , para que cqhi lente el Sephor D. Jofeph Pelliceiv 
O mefmo Luis Vellez. vendo cfi hum dia.de calma muy- 
tos Cnvalheyro8 cubei tos de baeta» quç vinha# em hum enterre^ 
^es difc de repente efta copla. 

Ce» eafores excejfiyof 
Via ée baeta- eàbmrtosr 
Gran traça baUàr.an las muertea 
De veogarjè de í os vivasl # 


Defpedindo-fe de Luis Vellez 'hum amjge feu , qse hia pare 
Jleftcha , pergunto»: Que quiete uiÇtèd pata la Manchai E 
eUo lhe.ref pondcQ^ Qredd. 

Homero. 

T\ E Homero Pripcipe doa Poetas Gregos fòy taõ grande a fu» 
** exceliencia, que cqqtendhraõ lete Cidades Cobre qpg} jÇqra a 
' ~ fua 
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(tia Patria; cujos nomes contém efte verfo: 

Smyrna, R bodes, Colopbon , Salotiún, Cbios , Argos , Atbett &. 

Fernaõ Cardozo. 

n E certos Fidalgos , a quem ló os iets criados falia va6 por Se- 
nhoria, dizia Fernaõ Catdczo que errõ cetro Santos, que fe 
naõ guardavaó , fenaõ nas Tuas Preguezias. 

Pedro Corrêa foy Cávalhoyio n ity piudente, e de, entendi- 
mento rauy fino , e por tal tinha ido por Fmbayxador a Caftel- 
la. E fem embargo que muytos Confelheyros de Eftado fe acon« 
íelhavaó Com elle nos negocios árduos, e de íuppofiçaõ, ElRey 
nunca o fez Confelheyro; e reparanrio-fe nifto, dizia Fernaõ Car- 
dozo: Pedro Corrêa he como nâo Cábrea, erntnafteaõ com elle 
os do Confeího , ma6 elie naõ faz viagem. 

Entrando no Paço certo Fidalgo , que naõ tinha mais que du- 
zentos mil reis de tença , com huma grande oftentaçaõ, e vai- 
dade , perguntou ElRey a Fern&õ Cardozo que lhé parecia ; e ref- 
pondeo elle: Senhor, aqui he mayor o foro, que a propriedade. 

Saindo Fernaõ Cardozo hum dia do Paçò, lhe perguntou o 
Conde da Caftanheyra* quem ficava com ElRey; reípondeo elle 
que ficava Garcia de Rezende , era efte muy gordo em demaíia; 
e admirando-fe o Conde de poder entrar Garcia de Rezende por 
huma aninha muy eftreyta, que era das entradas particulares» 
diíle Fesnaõ Cardozo : Senhor, desfizeraõ-no aquiembayxo como 
rede de palha, e fubiraõ-no acima em panaes. 

Huma filha de Fernaõ Cardozo era muy difereta; pretendia 
eafar com elta certo homem de muy pequena eftatura, roas rauy 
íallador, e ella vendo-o, d! (Te que lhe parecia cafcavel de adufe, 
que fe ouve , e naõ fe vè. 

Jogando huns Fidalgos humas cannas, depois de acabadas» 
começàraõ huns mpazes 3 jogar comellas, dando grandes apupa- 
das, e perguntando -fe o que era, reípondeo Fernaõ Cardozo: Na- 
da j faõ rapazes , que andaõ brincando com a baralha. 

Dizia Fernaõ Cmlozo por JoaÕ de Bayrros , Feytor da cafa 
da Índia, que entrava nella fem prancha. 

De certo Fidalgo , que fe ria antes que diceííe qualquer gra- 
ça , dizia , que a enterreirava primeyro como azeytona. 


3 2 6 GoIIecçao Política de 

Anonymo. 

Erta Senhora eftlmava muyto num caofinho , que tinha ; e mor*j 
** rendo-lhe efte, difle hum: 

Latratu fúres excepi , mutus amantes: 

Sis placui Domino , fic placui Domina. . ' 


Augufto Cefar. 

p AíTando Augufto Cefar hum dia à vifta de hum Ieyla6 , quefe 
eftava fazendo dos móveis de certo Fidalgo Romano , que fica» 
ra muyto endividado , perguntou fe fe vendia também a fua cama; 
e refpondendolhe que fim , a rqandou comprar , e fatisfez ao reparo 
dos íeus cortefaõs , dizendo que o cuydado do univerfal governo o 
naódeyxava dormir/e.que julgava que aquella cama tinha alguma 
efpecial virtude para infundir fono; pois que hum homem com 
tantas dividas podia defcançar nella : Habenaa ejl ad fomnum conci • 
liandam tila culcitra , in qua tile tanto are alieno obftriSus fomnum 
eapere potuit. Porém acodio hum , aconfelhando-lhe que comprafle 
antes jo travefleyro do acredor ; pois , fe cfte defcançava , porque 
naõ deícançaria também o devedor? 

Chriftina de França. 

Vf Adame Chriftina de França tinha gravada efta letra nas fuas pe- 
ças de artelharia. * 

Habet Jua fulmina Juno. * 


D. Thomàs de Noronha. 

r\ E certo Fidalgo » que trazia dous mochilas com huns veftidos 
muy rotos > difle D. Thomàs : * • 

Os mochilas ambos vem 
Moftr ando tudo o que tinhaÕf 
E ambos mojlrando vinbaÔ m 
Tudo. o que o Amo naõ tem. 


Caracalla. 

lf Atou Caracalla a fen irmaó Geta . para me tirar o Império ; e 
. * vendo que os Romanos lhe faztaô facrificios como a Deos, difle: 
Sit divas , dum non vivas : Naõ importa que ieja Deos» com tanto 
que (eja morto. 

• « 


« 


Anony- 
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Anonymo. 

Ttf © lugar da Arrifana os mais dos moradores íaõ ferreyros, e al* 
^ bardeyros ; hum deftes mandou hum filho a eftudar à Corte ; e 
tendo humas differenqas com hum feu vizinho ferreyro , lhe d izia 
muy foberbo: Eu lhe prometto a voflé , que meu filho venha aqui 
brevemente fazer albardas em Latim* 


Innocencio VII. 

VT Andou Innocencio VII. a André Mantineo, celebre pintot 
m d’aquelle tempo, que lhe fizeíle huma pintura dos íete pecca- 
dos mortaes , e das fete virtudes contrarias a elles. Acabada a obra, 
vio elle que q Papa lha naõ pagava bem , e diíle-lhe que lhe dèfle 
fua Santidade licença para pintar oytavo peccado mortal , que era 
a ingratidaõ. Entendeo-o o Papa * e refpondeo-lhe : Sou contente, 
com tanto que vos naõ efqueça pintardes também oytava virtude, 
e feja a Paciência . 

JoaÕ Rufo. 

P Erto Poeta cançou em compor verfos ; porque adoeceo de got- 
ta. E reparando-fe que naõ fe fallava jà nelle, perguntou hum: 
Que faz fulano , que nem fôa , nem apparece ? Reípondeo Rufo : 
Nò fuena , porque eftà agotado , ni parece, porque eftà engotado. 


Marcial. 

E hum chamado Tongtliano, que tinha hum nariz muyto gran- 
de,, dizia Marcial que todo elle era nariz : , 

Tongilianus babel nafum ; feio , non nego ; fedjam 
Nil prater najam Tongilianus babel . ' 


Anonymo. 

p Erguntado hum Lacedemonio, que era torto, que hia fazer à 
guerra , ou que fervintia podia ter là ? Reípondeo elle : Quando 
naõ faça outra couta , ao menos darey quebranto nas efpadas dos 
inimigos: Quomvís nibil aliud egero, baftis faltem gladium bebetabo. 

Anonymo. 

ChavaÕ-fe em huma converfaçaó tres fugeytos prefados de ou- 
vintes de Sermões ; e.nomeanüo vários Prégadores dé fama, diíle 
hum delles : Senhores meus , hum dos melhores Prégadores , que 
houve, foy huma mulher. Huma mulher? Sim, fenhores, huma mu- 
lheri e chamou -íe Domingas de Niceno. Sabido o cafo, eraõ as Do- 

X 4 min- 
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mingas . que imprimio o Padre Niceao da Companhia» cujo titCH 
lo tinha o livro por fóra. „ 

.Anonymo. 

A Certo fteligiofo grave, e de authoridade ouvi contar efte ca- 
: fq , que lhe fuccedèra hum a Quinta feyra Santa t eftando no 
confefliunario. Chegou (e a confeflar hum homem muy bem traja- 
do, todo moda, e de afpe&o grave; no diícurfo da confifiaô diíTe- 
Padre , accuío-rae que murmuro dos Prégadores. Pois, Senhor, que 
murmura V. M. dos Prégadores? Padre meu, o mal limado das pa- 
lavras , o humilde dos conceytos , e e- violento dos lugares. F icoa 
o ConfeíTor taô admirado , que apenas lhe perguntou : Qjíe occu.- 
paqao tem V. M? Refpondeo elle: Eu» Padre j faqp funis- 

i# 

Anonymo. 

P Ra coftume entre os antigos, que nos banquetes os convidados 
*“* naô excedeíTem o numero das Mufas, nem fofletn menos que 
as Graças; ifto era, nem paftar de nove, nem fer menos de tres. 
Dando pois em huma occaíiaõ hum banquete MareoTerçncio Var- 
ro , hum graciofo fem fer convidado entre os outros , fe aííentou à 
Sienza , e excedeo o numero. Achandoi-o de mais o Meftre-íâla ao- 
contar os hofpedes, o- mandou levantar; mas elle lhe ref pondeo prom> 
ptamente: Tu errafte; conta outra vez, começando- por mim ; e ve- 
rás como naô fou eu o que fobrq: Erra/f ? viaeris ; à me iteram re» 
etnfeuda incide, & me noa e£e , qui Juppetam * noverte.. 

Ariílippo 1 . 

; A Hum, que reprehendia ao Filo fofo Ariífippo de que faaí* faô> 
■" pouco cafo de feu filho , que parecia naó o ter gerado, reípon- 
deo elle: \^4n non & pituitam , & pediculos èttobis natos, velut tnu* 
tifa , procul à nobh abjicmus ? Também nós geramos os piolhos, 
e os aborrecemos 'Tércncio : Tantisper te voto meam, dum to, quod 
te dignam *(l , fasis. 

o *r • f 

Marcial. 

H Um, que eftava carregado- de dividas fém ter coufa alguma de 
feü , por onde podeíte pagar , gabava-fe de que nao- devia na- 
da ã ningiem e difle-lhe Marcial que tinha razaó., porque fó de- 
ve quem póde pagar. 

Sexte , nibil dèbes , nil debes , Sixte , f atentar s 
Dcbtt. enim , fiqxis /olvere ,, Sexte , potejk 


4 
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Villa Lobos. 

A Chava-fe doente o Emperador Carlos V. e fazendo janta os Me- 
" dicos da fua Ca mera, fe era conveniente purgallo no dia feguin- 
te , fe confundi ra6 os votos , porque os mais votàraõ qde naõ era 
aceitado purgarfe por fer Lua; e refpondeo Villa Lobos: Haremos 
que nò lo fepa la Lana. 

Phryne. 

Poftàvaô htrns mancebos com Phryne r dama muy celebrada, a 
***“ que naõ havia de incitar para galantear com ella a Xenóqrates 
Filofofo conftante, e auftero; fez dia toda a diligencia, que pode, 
mas de balde v % pedindo-lhe depois a apofta, refpondeo : Eu apoífey 
de provocar hum homem , e naõ a hurna eftatua , que tal he o ve- 
lho: De bornkte Je cum jis , ,non de jl atua piguus pojtiiffe. 

V 

Anonymo. 

Q Ueyxavayfe hum a ontro de que lhe doía hum olho , e pergun- 
tava-lhe fe fabia algum remedio. O anno paliado , refpondeo 
© amigo, me doeu a mim hum dente, tkey-o fóra T e logo me a- 
chey bom ; faça voílê o raefmo-. 

♦ 

Leao X. 

T) Edicou hum Alquimifta ao Papa LeaÔ X. hum livro , que enfina- 
va a fazer ouro ’ r e quando efperava que ells lho remuneraria ma- 
gnífica-mente T o Papa lhe mandou huma bolfa muyto grande valia, 
dizendo-lhe > Qpe quem taõ bem labia fazer ouro, fó teria necef- 
fidade de lugar, em que o guardalFe: Quoniam -aurum ipfe Jíbi p»f- 
Jêt conftccre , baberet qm iilud rectmderet. 

Anonymo. 

U Um, erue devia muyto , eftando para morrer , pedia a Oeos que 
A lhe déue vida- atè que pagafle as lhas dividas. O Confeflor, co- 
nhecendo-lhe* taõ boa tença 6 , lhe difle que* o pretexto era taõ bom, 
que bem podia efperar que Deos o ouvi (Te. Ah , meu Padre, con- 
tinuou*. elle , que fe Deos me faz efta mercê , feguro eftou de naõ* 
morrer nunc£. 

0 Padre Fr. Jofeph Supptco. 

O Uvi ponderar a meu* tio o- Padre Meftre* Fr. Jofeph Suppíco, que 
menos mal era ler deígraçado r que ditofo :• a razaõ* he , pofquC 
em huma defgraça tendes oontra- vòs a fortuna , em huma bonança' 
tendes contra vòs a. inveja ; e he muyto iitayor inimigp huma ma- 
• fiei- 
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liciofa inveja, do que huma contraria fortuna. Acha-fe Abraham tri- 
unfante de quatro poderoíbs Reys feus contrários, e vindo vence- 
dor de todos, fe avilta Deos com Abraham, e lhe. diz eitas notá- 
veis palavras: Ego fcutum tuum: Naõ temas, Abraham, porque eu 
daqui em diante ferey teu efcudo: Noli timsre. Pois agora depois 
da vitoria, depois do triunfo he que Deos fe lhe offerece para fua 
defenia? Parece que devia íer efte favor antes da baralha, antes do 
confliiíto, e naõ depois do canfliéto, e da batalha. Oh! que agqra, 
fenhores, neceffita Abraham mais do favor, e da defenia de Deos* 
do que antes ; porque antes no confli&o tinha por inimiga a fortu- 
na, depois de dar conta de (i no confli&o • como a dêo boa , de ne- 
ceífidade havia de ter contra fi a inveja: e como he miyor inimigo 
huma maliciofa inveja, dp que huma contraria fortuna, naõ fe of- 
ferece Deos a Abráhum para o acompanhar no confli&o. fenaõ pa- 
ra o defender depois da vitoria. 


Anonymo. 

T) Izendo hum Lacedemonio a outro , que Lampis era ditofo , por 
fer fenhor de muytos navios , refpondeo : Nibil ego fetici totem 
facto , qua eu funibus dependei ^ Naõ faço eu cafo de riquezas que de- 
pendem de cordas. 

Anonymo. 

"D Ufcou hum Lacedemonio a outro feu amigo para fer feu hoípe- - 
de ; naõ o recebeo elle , por naõ ter preparada a cafa ; mas no 
dia feguinte depois de ter alugado varias alcatifas , e armações , com 

3 ue á ornou , o fby bufcar : o hofpede aílim que entrou , começou 
e esfregar os pès nas mais ricas alcatifas , que vio , dizendo : Pra* 
píer boc beri ne in Jiorea quidem dormivi : Por amor de vòs nem fer 
quer em huma efteyra dormi hontem. 

Rufo. 

J OaÕ Rufo era muy magro em extremo , e encontrando a hum 
feu amigo muy gordo numa Quarta feyra de Cinza , lhe difle 
efte : Que longe eftamos de parecemos ! Refpondeo Rufo : Con tOr 
do effo parecemos vòs , y yò, ayer , y hoy. 

D. Diogo da Sylva e Mendonça, 
p Azendo huma Dama certo defprefo ao Marquez de Alenqner» 

A fe voltou elle para outro Galan, que,*alli fe achava* e difle i Que 
harè, Sefior, que nò la puedo llamar fea > ni vieja? 

' ' • An ony- 
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^ Anonymo.* 

TJ Um Pontífice entregando o governo difpóticamente a huma 
fobrinha fua chamada Olympta , (e aproveytou elia de íbrté , 
que diíte Pafquim : Olim pia , nunc barpyia. 

i Anonymo. 

p Aflava hqm eftrangeyro pelas portas de Santa Catharina com hu* 

• mas araras, e chamando o certo Fidalgo do pacabote, lhe per» 
guntou , vendo que na# fallava Portuguez : Intelligis linguam La* 
tinam ? Refpondeo o Eftrangeyro : Intelligo , Domine : Continuou 
elle : Pois quanto quereis por eílas araras T 

9 

«Anonymo. 

T) EbellàraÕ-fe os Francezes contra Nero, acordando-o do (ono 
da froxida# , em que vivia ; e fahio eíle Pafquim. 

Galíi (e cantando excitartmt. 

Anonymo. 

|J Um lonco , a quem tinha mordido hum ca#, vendo-o dorrntn- 
XA daa hüa porta , pegou na mayor pedra , que achou , e dando-lhe 
na cabrça , difle : Qyem tem inimgos , na# dorme. 

Joa# Oven. 

c Atura paucis contenta , he provérbio Latino: alludindo pois á 
efte, e à infaciavel luxuria de numa chamada Anneta, difle Oveft, 
que fó a fua natureza fe na# contentava com pouco : 

N atura ejl paucis contenta , Anneta ; fed boc de 
Natura diíium non teor ejfe tua. 

/ 

Tem graça o additamento de D. Francifco de la Torre, introdu- 
zindo a huma' velha, que dizia acerta rapariga muy bonita: 

De los muchos, que te quieren , 

Hã de efeoger tu prudência 
• • Pocos, y buenos; porque 

Natura paucis contenta. 

\ 

O Senhor Rey D. Joa# o IV. 

T7 Aleo-fe do' Senhor Rey D. Joa# o IV. D. Antonio Mafcarenhaa 
’ para caiar fua filha com o filho herdeyro do Conde do Vimro- 
ZQ, Marquçz que foy de Aguiar > e no raelmo tempo pedia também 

a Et- 
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a ElRey o Conde de Miranda a filha de D. Antonio; e o dito Se^ 
nhor, que conhecia as altivezas do Marquez de Aguiar, lhe ref- 
pondeo: D. Antonio, aceytay antes quem vos quer, que rogar a 
quem vos engeyta. 

Anonymo. 

Erto Chriítaô novo fe queyxava , citando doente > de que o naÔ 
^ tratavaõ bem , e dizia , que bem merecia que lhe defiom a cor 
mer diamantes. Refpondeo-lhã hum: Quebrallos hia V. M. muytd 
bem, tocando-os;- porque dizem que o diamante com fangue de 
bode fe quebra. * 

Franciíco Pefloa. 

Ç Afando Franciíco Pefioa, homem de nauyto pequena eftatura, cem 
huma mulher muy corpulenta, lhe dtfle ; Senhora, eu fou o Fran- 
ciíco, e vòs fois a Peflba. * 

Auguílo. 

"fy Ifitando em huma occaüaõ Auguílo Cefar a Princefa Li via fua 
filha, vio que eftando toucando-a as fuas ayas , lhe tiravaõ cuy- 
dadofamente os cabellos brancos , que )à começava a tèr ; e nergun* 
tou-lhe o pay , que quereria antes , íendo mais velha , fer oranca, 
ou calva. E refpondendo ella qüe antes branca, lhe difle elle: Cur 
ergo ifia te calvam ante tempus fiudent f acere ? Pois logo para que 
confentes que eftas criadas te façaõ calva , podendo fer branca? 


Filippe de Macedonia. 

tfllippe Rey de Macedonia dando huma fentença injufta por ig« 
norancia, e vindo nefte conhecimento, mandou que íe cumprir* 
fe à cufta da fua fazenda. 


Neocle8. 

Eocles coíhimava dizer , que os Médicos era agente mais dito* 

. ^ fa , que tinha o Mundo ; porque os feus erros os cobria a terra, 
e os feus acertos os via o Sol: Médicos felices ejfe\ quoniam fuccef 
fus quidem ip fórum Sol intuetur J errores autem telltts operit. 

Anonymo, 

D Eo o fogo em cafa de hum Miniftro pouco efírirpulofo , e cea. 

to cortelaõ vendo que tudo lhe ardia, hia dizendo pelo camL 
nho: Acudamos , fenhorçs , à nofla fazenda, que tudo íe nos quey* 


ma. 


O Marquez de Tarifa. 

/“v Marquez de Tarifa efcre vendo a outro Cavalheyro , fe deo ef- 
^ te por elcandalizado do cítylo, com que o tratava: advertido o 

Mac* 
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Marques, lhe mandou oiitra carta com o lugar do tratamento em 
branco, em que lhe diaia que puzeffie o' titula, de queimais goílaí 
íè, que alli he mandava 1 , u Iqgar em .branco , e a carta firmada do 

feuoome, ... * v . > v 

GhriftovaÓ Colon;- o. vji. : . . .« 

HriftovaÔ Colon foy o primçyra./.que com audaz fortaleza na- 
V* vegqo .0 Q^eapopíe diefc^bi^o jsa lridáárfl de .CafteUa ; pelo 
fnerepeor.qoe oéRcyvÇathwiteos-o: íraefltím Dtfiqüc deBeraguasf 
Éftava huma opyte cçàivço .cooZiOütrQa Csvalheyrbs fpus amigos* 
e dizenclo lhe hum, que aquetlà façanha a poderia obrar qualquer 
outro, fe lhe dèíTem o foccerro, que foííe necelTario, dillimulou 
Çhriftov,aÓ CcÜOfi f rO&ltanda hún.QVo do prato. pergnatxni aos de* 
mais Fidalgosj,: fe poderja^é^m ffZer qucaqüeUe.oap^eítiveffe le- 
vantado ,.fem .qpefdiífrriitoa^ áljgutma?. ReípoddòraÔ todos» 

que naô ppdiãii&r. Fegottep (OVO' f GhrLfiovaõ Colon, e dando com 
ejle minfamente. namenza ,lhe fezkwna pequena máça, e o poz 
muy diteyto. RÍFa$-fe fpdos, e difie. Colon: Nenhum, de Y. mer- 
cês ha, qoç açftie fagH navegar a Oceano, depois que eu de là 
vim* porem he certo v.qpfi.fc. eu naõ £o*a o prijneyro^nenhum fer 
fia o fegundo. 


... .PdPefitmbargador GBbréel Peteyca àe Ga fira. ‘ ) 

Q Defembargador ÇabrleiPereyra de Caftro, fendojaiz Relator 
, -pa l fH 9 oq$p de. Job deAlcáçb* 3 pèla filorte, que tinha feyto 
com hum criado feo, votou que morrefie o ral Çavaíbeyro* e fenda 
vencido em votos, quando foy eo fdtfenciarfe o criado, votando 
os demais Miniílros; dc. morte, elle votou de vida,: prnteftando qoe 
naõ eícrevia a fentençe, fenafli dicefie o pregaõ , que morria aquel- 
k homem , porque naô era Fidalgo * vifto efiae perdoado feoauio, 
que era o . principal aggrefior. E>afiàh o.Hrrou, eâando jà com a al- 
va veílida. 

O Senhos D. Tbeocfofiò. 

p AflaedSp em hum» ocçafa& o Senhor £>.. Tfteodofio Duque de 
Bragança com a Duqucia deAveyro.afrato» por Excellerícia» 
c e!4 a psr Seobòakj. àitieípédid» lhe diflie eBe: Advirta V, 
l&celkacía, qoo cada hum db o que tem aomfirm; EmÊíefpanha 
sqf% fibgg8$t íBKeEjpceiieàtíia de ima. 
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i Artaxerxes. • • 

P LRey Artaxerxes da Perda tinha por alcunha o Longimâno, por 
ter a maõ diteirta mayor que a efquerda , e dizia : Mulrò rega- 
lius ejpt addere , quem auferre : He muyto mais Real em hum Prín- 
cipe dar , do que receber. - 

v ' • Anoiiymo. 

TY Epois da rttirada Mutinenfe pergunta ndo-íe que fazia Marco 
Antonio, refpondeo hum íencriado: QndJ canis inMgypto ; 
bibit , fr fugit. Conta-feque no Egypto os cães com o medo dos 
Crocodilos bebem correndo. 

Anonymo. 

ti Avia em Roma hnm Cardeal , em cuia afíéndenoia houve hunx 
41 eí crava ; preíava-fe efte de áparentado na cafa Imperial de Ale- 
manha y e -tinha no íeu detido as Águias- dò Império . e mais huns 
urfos prelos por huma cadea a homaralumna, prefando-fe tam- 
bém de confanguineo cornos Colona» e Uríinos, duas familias no- 
bilVÃlmfls : o que deo motivo que fahifie efte Pafquim. 

Redde Aquilam Imperi » , cçlutnnam redde Colonis , 

UrJU redde XJrfoi - f Jola-eatena tua. • 


» < u 




Anonymo. 

P Arregava ó Conde Duqne de tributos o Reyno de Andaluzia ; 

• o que deo caula que appareceíTe efte Pafquim'} ‘ 

rintàraõ huma n^ra com huns peytos muy grándes, que quafí 
a levavaõ ao chaõ , com efta letra: 

Anda 

£ da bocca lhe iàhia6 as íeguintes palavras : 

. Nd putdú con ejlas pecbos . 

E feguia-fe outra: 

Puis levanta-te. 

r 

Anonymo. 

p Afiava bum Judeo penitenciado com o (ambenito pela portaria 
. de S. Francifco em ôccafia6,que o Pofteyro , o qual era de con- 
diçaÓ afpera, eftava dando efmóla aos pobres, e peleijava com al- 
gun*. O Judeo todo compaffivo parou , e admoeftando-o a que na6 
trataffe afltm os pobres de Chrifto, lhe rei pondeo elle : O* meu irma5> 
fe quer prégar , và veftir outra fobrepelliz. 


P Do»; 
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O Doutor Antonio Barbofa Bacellar. 
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p Règando' o Padre Antonio Vieyra a Degollaqaó de S. JoaÕ Ba* 
* ptifta , diffe o Doutor Antonio Barbofa üacellar: t 

Marre JoaÕ per. odio, trios de forte ' 

Lhe angmentais a ventará na cabida, 

Que Je Ht r odiai. Ibe invejava. a tida, 

Sendo boje viva » tbe invejara a marte. > . \ 

fade tirar-lhe a vida a. odverja Jorte-, . . . 

Mas per vòs a tragédia repetida , 

I ■ Faz taõ Joberba a pend. padecida , 

Que fnaViza ao ferra o dan'\certí\ : }' 

Como per vós na morte acha a ventara, > 

Se envejefa Herodias o antevira , • \ 

Confero àralbe a. vida' de traidora t 
Qu e cnm .lbe buíeava a deNetoàra , ^ 

... MeÕ pedira a cabeça-, e fe.a pedira, r ' < 

IjfaÕ fora a de JoaÕ, a vaffa fbtá.. -■ m 

\ * * * V % * \x 1 1. ' a ' \ ' « \ 

JoaÕ Civil. 

Q Ueyxava-fe bom criado de certo Fidalgo ao Apofentador da 
v “ 4 “ Corte JoaÕ da Sylva , de que tinha dado a feu amo huma pou- 
zada muy civil. Se voffê a quer criminal , refpondeo elle , alli eítà 
a forca.- TT , 

Anonymo. 

A Proveytava-fe hum validp de Filippe II. da yaogloria do íeu va* 
* * limento para fe preferir na entrada dai portys dei Páqó a. certo 
Grande de Caftella, que o acompanhava, informando-o da fua pre- 
tenfaÕ; e outro» que reparou na põuca attençáõ, lhe difle: Mire 
V. Excelência , que le vàn tomando laa pueitas con poco refpetó: 
E elle refpondeo : SeÜor , yo voy tràs mi negocio. E f®y profcgmpdd 
o feu requerimento. r .:i ' 

Marcial. . :p .) 

A Rdia huma aoyte Roma 'cm fogós ,\ç facr ifidíoryl iíoíija tudo ao 
Emperador. GermaeúcdÀ Ncífe mei i&O teascpà) doméqo u o ar a fu* 
filar luzes em relampágos, e difle Marcial, .que fem duvida faziaõ tam- 
bcro feita no Ceo os Deofes. . -or/\ 

Qpataas (ie\) Utm mwtà i «meentasnad &r«n ’ f ^ 
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Nmn.ma . bàc bomfnum ,fjtmaoice * ganéuuíantttm ^ • \ 
Sed faemnt ipfi nuitc , puto , Jarra uei. 

Anony- 
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Tt Screvenâohum a ftfa mulher íe afânava fempre: t) menor ma 

rido de V. M. •< . . . 


* ♦ * 

* I 


Diógeneff.' ■ * 

A S ' palavras , còm qw Diògeue» coftummfe pèdir a todos efmo- 
ia , eraõ eftas: Sh cviaittri dèãifii t - dá inibi ; Jin netnini , A 
me incipe : Se ctófte jà a outro pobre ; dà-mè a mfm -também ; e ie 
ainda naõ dèfte a algum , começa por mim. ■ 


, Anaxágoràs, ' 

V Endo o Filofbfo^Anaxàgotas o fepufchroda Maufolo, diíTe, que 
era ouro convertido em pedra : Aurtm wi 1 Ictpfúhn ver fim of~ 
picio. • * 

Alexandre. 

Q Uvindo Alexandre Magno dizer ao Filofoftv Aàaxágoras . que 
w havia innumerrreis mundos , chorou; e admirados os que o vi*- 
raõ , lhes diíFe elic 5 n*n videoránmtà jiere ^qui , cüm tnundi 

pnt imumerobiles , nu nondum uniu; Domini faãi JutHtts ? Naõ vos 
parece que tenho muyta caula para' ■chorar ; pois , havendo tantos 
mandos, nem; de hum eâou ainda cabatméttteíerihoí t '■ ' e • 


i i» • . 


t < 


« « 
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; Aaonymuu.' - 
Q Ueria hum mandar à fua Dama hum preíente , e perguntou d- 
^ hum amigo, què lhe mandaria» porque queria que fone couta, 
que cuftaffe pduoo 4 e avultafle mujto. Reípondeo-lhe elle , que 
me mandaíTe hum pausai de. palha. 


• • • 


k • * « » 


.. * - 
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Marcial. < 

p Edia Ginna a Marcial hutn favor , e para o facilitar mais, lhe 

* dizbrqué eia hum noa nada o qiíe lhe pedia. Refpqndeo o Poe- 

ta :'Cinna, fe naõ he nada o que me pedes, também naôhe nade 
O que te nego: ,i. ' 1 

<■-, )L i:'~ nihibMici/ quubpiii petttyimproke Cinnai 

SÍnit* Cènmxpetis ,ml iibi ; Cémui, nege. 

1 # d # l • % # " ^ ♦ 

$ 

Anonymo. 

p Eito Cbriftaft nDVo qneteddp zombar- de hum feu vizinho, poS 

* que era muy magro ,ihe chirftop. rabi feí có ✓ Refpohdeolhe elle: 
Ah Senhor. vizinho ^eu fbu’ o* íecco, wV. M. b Rabbr. •’ 

. IV . t V. . -I • - - . . ' * , 

" Anony« 
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Anqnymo. ' 

■ F) EfafiàraÕ ie áous Cavalheyros , hum chamado Campo , e outro 
* Maneio de Vega, iguaes ambos em pouca prudência ; e diíle 
hum -Difcreto : 

1 Belda per Ematbios piu/quam civdia «unpos. 

*) 

O Padre Fr. Domingos de S. Thomàs. 

D Fícendo em liuma occafiaõ do púlpito com univerfal applaufo 
o Padre Meftre Fr. Domingos de S. Thomàs , chegcu-ie a dar- 
lhe a maõ certo Fidalgo Miniiho grande; e elle efcuíando a hon- 
ra lhe diffe: Senhor , para fubir quero eu que me dè V. Senhoria 
•a maõ f que para deícer nad me he necefíaria. 


Anonymo. 

£ Erto Ptégador prègando de S. SebaftiaÕ , dizia , que entre os 
| demais Santos era o mais authorizado que havia , porque aos 
. outros fallava Chriílo por vòs : Vos efiis foi terra, wseftis lux mun- 
di ; e a S. Sebaftiaõ fallava por V. M. Mercê* vejtra copiqfa ejl in 
Ccelis. 

Rufo. 

Avia em certo lugar de Cafiella grande quantidade de Agna- 
zis4 e tratando-fedo feu governo , dizia JoaÔ Rufo , que efte 
. «ra o mayor inconveniente ; porque fe cem vinheyros gtiarAafi j]^. 
ma vinha , eiles metmos comecàõ as uvas todas. 

r 


Luis VeHez. 

N As Comedias de repente, que fe fazisõ em prefenqa de Filipe 
pe IV. pelos muytos Engenhos , que flbrecèraõ no feu tempo, 
fahiraó acafo coplas muy graciofas. A Luiz Vellez tinha furtado Dl 
P edro Caideron humas peras; e reprefentando-fe a Comedia da Crea» 

qaõ do Mundo , fazia Caideron o papel de Adam . e Luis Vellez ta 
de Padre Eterno ; e dizia Adam ? 

■Podre Eterno de ia luso-, • • ^ 

_ Porque en mi mal perfeveras ? . 1 

Padre Eterno. Porque os comijleh la* peros , 

Y }ttro a Diòs , n à efia Crus, 

* Qpe os bè de eebar o galeras* 

Fez logo Adam huma relaçaõ, em que cfcícuJpava o furto, edef- 
cobria outros também galantes de Luis Vellez; a que elle refpon? 

Y Par 


i 
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Por el delo fuperior , 

Y por mi mano formado , 

Qpe me pefa haver criado 
^ V7i Adàtt tan hablador. 

Houve nefta Comedia- huina Scena de Adam , e Hera , em que 
os dous Poetas fe enternecèraõ nos requebros; e D. Aguftin More- 
to , que fazia Abel , e eílava impaciente para íair ao theatro, efprey- 
tando a occafiaô , acabou efta Copla : 

Adàn : Heva , mi ânlce p lazer , 

Carne de la carne mia , 

- • Mi èien , mi dnlce alegria. 

Abèl al palio. EJlos mi quieren bazer. 

m 

Anonymo. 

H Um Frade Pbrtuguez paflava por Madrid no tempo , em que 
ainda D. Antonio de Soíis naõ tinha tirado a eftimaçaõ aos e- 
qutvocos com aquella excelleifte Copia : 

Los equívocos fe acabe», 

Ftvan folo los cornetos : 

Hà de eftar la diferecion 
En que nos equivoquemos > 

.Chegou o Frade à caía , aonde huns grandes Poetas compunhad 
buns Vilhancieos a S. Joaõ Baptifta com o Senhor expofto : qni- 
zeraõ zombar do Pattuguez, e lhe pedirão huma Copla com hum 
equivoco novo;, e refpondeo-lhe elle efta, que foy taõ celebrada , 
que lhe fizeraõ o gado todo o tempo , que efteve era Madrid. 

Qlà. pafhr dei Jordàn , 

Pues Jois de üios ganadero, 

Mirad que Gntjlro cor der o 
■ Hoy fe ha metido en el pàn. 

D. Francifco de Soída. 

G Afanteava hum Cavalheyro a huma Dama do Paço ; chamar»' 
fe efta Luiza : quiz o. Ga La a mudar o galanteyo para outra Da- 
ma y cujo nome qoroeqava per I, mas esa-Ihe preciío encobri 11o 
atè á pedir a feus parentes para caiar. Fiou efte fegredo de D. 
Franciíco de S.uiía;. e apparecendo- no Paqo com- hum veftiJo a* 
ztil, qme«ra a côr, que n-aquelle dia levava a nova Dama. borda- 
dçr.de L, I; defeobriraã a- letra, e a cor o fegredo; e D. Francif- 
co* promptamente o defculpou , dizendo que o- galanteyo da Se- 
nhora 
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chora D. Luíza fe confirmava mais náquella demonftraqaÔ , porque 
Aiwa! «0(11 l, era. perfeyto Anngramma de LuiZa. 


Nuno da Sylva Telles. 

A Ariftoteles lanqando-fe no mar por naó cotnprehender a primey- 
A ra caufa , fez Nuno da Sylva Telles Reytor da Univerfidade 
efte Diftieo. 

j Qui mntis tem br as Sopbia fplenáore fugavit , 

Sol erat ifie , rrtari dcbuit ergo mori. 

O Anagrammte de Ariftoteles he , Sol erat ijle. 


Anonymo.. • 

{"» Eito Pontífice , fendo Cardeal , era taó bem-qutfto , que qúan^ 
^ do fubio ao Pontificado » diffe Paíquim : Defcendit de Cmlis : 
mas modando-fe no governo , íe> accreícentou : Et bmo faflus efi. 
Soube o Pontífice quem fora o Author da letra, e o mandou ao- pa- 
tíbulo , dizendo : Crucifixas etiam' pro nobis. 


A Rainha Ghriftina de Suécia. ' t «. ^ 
p» Hegou a Rainha Chriftina de Suécia á Pariz, Reynando Luiff# 
^ Grande» e vendo o Palacio de Lduvre, difle: 

Rex , Regnum , Domus bdc tria funt miracula tnuttdi} 

Rex mérito , Regnum viribus , arte Domus. 

' ' 1 

O Padre Fr. Joíeph Suppico. ' . ■ 

C Em trabalho naô ha coroa. Sedebo , dizia Lufbel , fttpra afira, ò* 
fimilis ero x^ltijfimo. E reparou meu tio o Padre Mèftre Fr. jo» 
íeph Suppico, que foy efta a mayor necedade, que lhe podia prOt 
por a íua louca ambiçaõ , prelümir que eftando íentado havia de 
merecer hum a gloria Divina. i 


A Serenüfima Rainha a Senhora D. Maria Sofia líabel de 

Neuburg. 

T Ndo a Ssrqniflima Rainha a Senhora D. Maria Sofia Ifabel de 
Neuburg a N. Senhora de Nazareth , c encontrando em hum cam- 
po huma paftorinha, fe agradou delia , e a trouxe com figo, E péi* 
guntando-lhe como fe chamava, refpondeo a menina, que Brites. 
Continuou a Rainha ; Pois de hoje em diante vos chamareis Brites 
Furtada de Nazareth. 


X a 
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Anonymo-. 

N O Convento de. S. Domingos- de Lisboa endoudeceo hum Fra- 
de, e como tal o tinhaó prefo, Succedeo huma noyte, que o 
Leygo, que lhe levava de comer, deícuydando-fe, lhe deyxou a 
porta aberta. Là fóra de horas fahto o doudo; e como todos os Pa* 
dres deyxaô as portas das celias fó cerradas, abrio a porta de hum, 
e foy ter com elle à cama. O Frade aflim que o vi o, ficou aflufta- 
diflimo, e .Q doudo lhe difte: Padre- meu , tenho huma grande du- 
vida , que confultar com V. Paternidade, e aflim me aproveitey def- 
ta occafiad. .O Frade tremendo lhe perguntou: Qfle duvida-, Padre? 
V. Paternidade, continuou o doudo , faberà dizer-me , íe tudo o que 
eftà nas Horas de N. Senhora- he de fé ? Pois iflb tem duvida , Pa- 
dre?- tudo.he -de fé ? Continuou o doudo-: Eftà- muyto bem mas di- 
ga-me V. Paternidade , e aquelle Crasbecck que aili eftà no prin- 
cipio, também he de fé? Diile-llie o Frade: Iflb, Padre, he ponto 
de mayor fuppoflçaõ; dè V. Paternidade aili hum pafleyo fóra, em 
quánto eu vejo os Expo&tores. Sahio o doudo- rhuy ufana, e o Fra- 
de aflim que fe vic livre , trancou a porta muyto bem , e ainda a- 
gora eftà dando gradas a. Dêos, e brádando que acodiífeni ao dour 
do, ■ ■ < ' 

Anonymo. 

T Ndo, D. Feliciana de Milaõ Religiofa de Odi velas às Caldas , a 
veyo receber, o Provedor com .grande cnrtezania; e a acompa- 
nhou atè a deyxar no feu apofcnto , o qual era , como- todos os das- 
Caldas*, muy pequeno. Ao. entrar lhe difle cila- com a fua galanta- 
tCi coftumada : Ay Padre , aonde me mete fem calqadòr ? Refpon- 
deo elle : Entre V. M. minha Senhora , que couro velho dà pouco 

de fi. 

i Marcial. 

tt Um regalava com vários prefentes., c mimos mjudamente a ou» 
** tro, cyie era jà velho, e muy rico; e Marcial defenganando-o 
lhe djfcia dom graça : Amigo , es velho , es rico e -aflim íufpeyto- 
. que efte com tanto prefente te defeja aufente; 

r: Maneta qtti tibi dat locupleti , Gattre , fenitpte%, 

Si fapts i Ô* fintiSybic tibi ait: Morere*. 

Traduzio hum:. 

Viejo , y rico tiin devera?* 

Qttien ba dado e n re^al&rttk. 

El quiere , Gauro -, bercdarte h 
X te aiste que te mueras . 

. • • - * El k 
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' - EIRey D. JoaÕ o III. • 

P Stando em defpacho com EIRey D. JoaÕ o III. o BaraÓ de Al- 
■*“* vito, e o Secretario Damiâõ Dias, fe lêo a PetiçaÔ de hum 
Rendeyro que eítava' prefo por *500. cruzados , que devia à Fazenda 
Real. Perduo lhe EIRey trezentos; e dizendo depoisoBaraõ ao Se- 
cretario que paftafle a Pr^vifaÕ, refpondeo eiie , que . Sua Magefta- 
de perdoàra toda a divida ; e i\ifto tiveraõ taõ grande duvida . que 
o tornàraõ a perguntar a EIRey , que refpondeo : Pois que cada hum 
de vós nie entendéo em differente fórma , razaÓ he que me incli- 
ne para a melhor parte. Eu perdôo tudo a efle homem. 


O Padre Fr. Jofeph Suppico 

JuC Eu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico ponderava, que o 
* amor he como a verdade. A verdade confiíte em hum indivi- 
fivel: em hum indiviOvel confifte também o amor: repartillo por 
muytos, he fazer o amor em pedaços; e quem ama com excedo , naó 
quer ver em pedaços o (eu amor. Sempre reparey muyto na provi- 
dencia , com que Chriíto permittio que The naó fizeflem em peda- 
ços a fua túnica ao pè da Cruz: Noa fciudamus cam, diziaÓ, fed for- 
'tiamur de illa. Pois, fe os mais veftidos fe repartiraõ , porque fe 
naõ repartirá também, a túnica? Se fe fazem em quatro partes as 
outras veftiduras de Chrifto : Fecermt quatuor partes , unuuiqtte mi • 
liti partem : porque fe naõ faraó da túnica algumas partes ? A razaõ 
foy; porque naquella túnica» confórrhe o fenti.r de Santo Thomás» 
fe reprefentava a Caridade-, e o amor de Chrifto : Significai imita * 
Um , quce Cbaritatis vinculo continetur. Se fe repartira a túnica 4 
fazia-fe a túnica em pedaços; e naõ quiz Chrifto. fe fizeíTe em pe- 
daços o feu amor tecido naquella túnica: hum (ó a ha de levar} 
porque o amor de hum ló ha de ler. Nos mais affeétos , e. nos. mais 
veftidos pódem entrar muytos , e pôde haver para todos : Unicttè* 
qúe militi partem : na túnica, no amor naõ -pòde haver mai&.que pa j 
ra hum fó : Sortiamur de illa cujus fit. O amor antes jogado , que 
repartido.:, porque jogado* póde-lhe cair huma boa forte; repartido 
iempre fica de peyor partido. Por ifio Chrifto quiz antes ver a fua 
túnica jogada , que repartida. Leve hum fó o amor, ainda que và 
jogado aos dados. \ ... t 


O Beneficiado Francifco Leytaõ Ferreyra. 
p Oy áTTumpto acadêmico' da Academia Portrcutza dos Genero* 
zos de Lisboa lamentar a morte de D. Francnco de Mello Len* 

* Y 3 te 


* 


34* Colfecçaâ Polttka de' 

te da mefma Academia : e ao dito aflumpto fez o feguinte Soneto 
o Beneficiado Francifco Leytaõ Ferreyra , também Lente dellá. na 
matéria dos Symbolos. Allude à emprefa da mel ma Academia , que 
conda de huma tocha acêía fobre numa pedrá quadrada com e£ta 
letra: Non extinguetur. • 

NaÕfe apagou a luz , que artler fe via, 

Douto Mello , em teq animo inflamado-, 

A esfera Juperiar , por mSos do fado> 

Subio a wtir-ft ao Sol , e honrar ao dia. 

Eras immortal genio da Poefia, 

E arrebatou te ao Ceo furo» f agrado. 

Pata que Numen de/ças invocado 
Jêufpirar fatro ardor na ^Academia. * 

De boje em momoria tua a clara emprefa 
De perennes fulgores ebanma pttra, 

Voto ferà na Áibenas Protuguefa: 

Pois em quanto teu nome eterno durai 
Sempre ba de eftar '•por facrificio aceffo 
Convertendo- te em ^ dra * à fepultura*. 

Siftto V. 

A Papar Slxto V. fendo Cardeal , affedou- fazer- fevelho, doente» 
e para tudo inútil - y ecoin o pretexto dos feus achaques' ífe re* 
tirou a huma quinta: quando alguma vez vinha a Roma, era arri- 
mado: a. duas moletas . trôpego, e corcovado - % e nefta diffiimila- 
çaô viveo catorze • a ttaos. Morto Gr ego rio decimo terceyr© » 
esCardeaes» pretendendo paz na eleyqaô, eattendendo a eftar ei- 
le jà velho , e achacado , o elegèraõ, entendendo que na6 duTaria 
muytoy fòppoftaa íaa pouca dilpodqaõ, eo governariâõ difpéti- 
oamente. Mas* no mefino inftante à vifta de todos , que o procla- 
mèrafi ,como milagre , arretneqoi» as moletas fóra, e lábio muy d> 
feyto do Conclave para S: Pedro. Caulou ifto taé grande admira^ 
qad , que lhe difleo Cardeal Mediei»: Sahtiffime Padre > todo o po- 
vo eftá fufpenfi», e fe admira, que depois que V. Santidade he Paoa» 
naô anda. corcovado. Refponcka Sixto: He porque jà ackey, aschor 
ves de S Pedro , que bufe ama , em quanto fiiy. Cardeat. 

Foy Prancifcano, e de taõ humilde nafeimento, que feu pay era 
pegureyro, e eMe guardava porcos e dõ monte, paliando acato htt 
Sfade Pranctfcawv, vendo o rapàs muy 1 efperto , o tevotf pera a 
GónreoKo» onde lhe dò^genciou a fbtaaa de Doaatot Mas- achan- 

v * * dor 
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46a ReligiaÔ com grande habilidade, e inclinaçaõ às letras, lhe lan- 
çou o habito. Começou a aproveytar de maneyra , que admirava a 
todos , e caufava hutna grande inveja aos feus condifcípulos de for- 
te, que diante delie nenhum oufava failar. Mas querendo húm em 
huma bccafiaõ córar o (eu (ilencio, lhe diffe em húm oélo publico» 
que com elle naÔ era muy feguro difputar, porque tinha efpirito 
muy defvanecido. Relpondeo lhe Fr. Feliz, ( que aflim fe chamou 
na ReligiaÔ: ) NaÕ fe engana V. Reverencia \ porque eu tenho tatu- 
to de confiançt entre os doutos , quanto V. Reverencia tem de docili- 
dade entre os nefcios. 

Coftumava dizer, que nenhuma cafa era mais illuítre, que a 
fua ; porque tinha o tedbo de eftrellas : alludindo a * ter nafcido no 
campo. 

No dia, em que foy eleyto Papa, fahindo do Conclave paraS. 
Pedro , o povo o acclamou , como hé coftume : SantiJJimo Padre 9 
abundando , ejujiica. Relpondeo: Pedi a Deos abundando , quejuf- 
Jiça de cafa a temos. E affim foy, tanto, que o feu aforifmo era» 
Non veni mittere pacem , fed gladium. Porque introduzio tal go- 
verno, e fôrma de juftiça em cinco annos, que viveo, que naÔ fó 
admirou o Mundo , mas o feu Reyno o temêo de forte , q as mãys, 
para meterem medo às > crianças , lhes diziaó : Callarte , que pafia o 
Papa Sixto. E ainda muyto tempo depois da fua morte os «neninoa 
o tem ia õ 

Acabada a folennidade, os Cardeaes o fdraô açompanhando 
do Conclave atè a fua Camera , arrependidos )à da eleyçaô. Defpe» 
diraõ-fe todos , ficando fó o Cardeal Alexandrino , e Ruuicucci , aos 
quaes, aconfelhando-o que defcançafle de tanta fadiga, refpondeo 
Sixto : No mefmo trabalho, tentos o defcanço. 

Deíconfiado jà de todo o Cardeal Alexandrino , lhe dilTe : V. 
Santidade ,• nem hontem,nem antehontem falia va com tanta força, 
como hoje. Refpondeo elle: Nem asstebontem, nem bontem era eu 
Papa ; boje fim. 

Dizendo lhe o Cardeal Ruíticucci , que todos reparavaõ em que 
Sua Santidade antes da eleyçaô encarecia quam neceflarios eraõ os 
coadjutores para taô pelado officio , e agora reçufava tanto que lhe 
•ffiftiffem; refpondeo: He verdade que affim o di fiemos, mas àgora p 
revogamos. Da mentira qfitsiofa nos abfolverà o noffo Penitenciário. 
B adverti que fe acafo nos difies o Pontificado q ujuras , nós protef- 
tamos que o naS aceytàmos fenaS de graça. 

Indo em huma occafiaô o mefmo Catdeal com alguma famili- 

Y 4 atida- 
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aridade a concertar-lhe a capa , por eftar mal polia , voltou paraef- 
le, e diíTelhe : Com o Papa naS fe boie ufar de tanta lhaneza. 

Dando o Cardeal Alexandrino algumas ordens aos Miniftros pa- 
ra fe armarem huns pannos na fala» acodio elle, dizendo: Deyxay f 
nòs b afiamos para mandar. 

Entre as demais ceremonlas , que íe ufaõ na eleyqad do Pontí- 
fice» heaquella de queymarem-á fua vida humas eftôpas, e dizer- 
fe lhe no mefmo tempo : SmftiJJime Pater , fie tranfit gloria Man - 
di. Reípondeo Sixto: A gloria do mea nome naS pajfarà jà mais j. 
porque eu a nao eflabelecerey , fenaõ fazendo jufiiça a todo o Mando. 
Admiràraõ fe os Embjyxadores Eítrangeyros, e confundio-fe toda 
a Corte. • . . 

Montando hum dia a cavallo muy fenhor de fi, lhe diíTe o Car- 
deal Farneíio, rindo-(e: V. Santidade quando era Cardeal) naõ ti-' 
nha tanta ligeyreza. Reípondeo elle: Quereis dizer que eu agora 
Jou mais pejado , que entaÕ ; e reparais bem , porque quando era Car- 
deal trazia o Mundo debayxo dos pès » e agora o trago às cofias . - 

Efte de fa pego dèo occaúaõ a que appareceíle Pafquira com hS 
pires dé eígravatadores, e Morforó perguntando lhe aonde os levava ; 
e refpondia : Levo -os ao Cardeal Alexandrino, e Rufticucci, que 
os haõ-de mifter. Para fe entender a fineza deíle Pafquim , he de 
faber , que os Italianos > quando querem zombar de alguém * cujos 
defignios fáhiraõ fru (Irados, lhe daõ hum palito, que he diaer4he> 
que tenha papienciA, pois naõ ha mais remedio, que efgaravatar os 
dentes. 

Sabendo que mnytos Fidalgos deviaô» e faziao gala de naõ pa- 
garem aos mercadores, e mais oíSciaes, pafiou ordem géral, que 
todo o Mundo foífe bufcar o feu dinheyro > que elle quetta pagar» 
e ficar acrédor de todos quantos devedores havia. Caulou efta no- 
vidade taõ grande medo nos devedores , que na que lia nqyte ( caft* 
maravilhofol ) foraõ todos bufcar os feus acrédor es , e pãgar o que 
deviaõ, pedindo-lhes com as mãos polias que. os riicaftem k>g® dop 
feus livros, para que o Papa entendeftc que de muy to tempo efta- 
vaô pagos. , • 

* Appareceo hum a manha Pafquim com tmma bandeja chea de 
cadêas, machados, forcas, e ródas, refpoodervdo a Morforó, que 
lhe perguntava aonde hra : Levo elle perrexil ao Papa. 

No feu tempo era tanta a quantidade , que fc vta em Roma to- 
dos os dias 1 de cabeÇas cortadas, que caulou adrairaqaô, e dêoqup 
a toda a Europa. Os' Cardeaes lhe fizecaõ fuppliça» que as 
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etbeç» dos padecentes eraõ tantas, que caufavaõ pela corrupqaõ 
hum grande dano a toda a Cidade ; e aflim folTe Sua Santidade fer- 
vido ordenar- lhe lugar fe parado , donde naõ podeíTem caufar dano 
taõcommum, e prejudicial. Refpondço Sixto : Na verdade , fenbo- 
res, que fois mvy delicados \ pois que noo podeis fojfrer o mào cbeyro 
de bumas cabeças , que jà me eftao em e fiado de fazer mal a alguém : 
porém quanto a mim , eu àebo que as que moleJlaÕ , e atormentaS o 
publico, tem mais infupportavel cbeyro. £ foy-fe obfervando a mef- 
tna juftiqa. 

- Mandou bufear da aldea para a Corte,, aonde fe criara , huraa 
irmâ, que tinha .chamada Camilla, com duas filhas, çlium filho, 
que fez Carçleal, e foy o de Man tal to. Na veípera foraõ os Carde - 
aes Medieis, Eftè, e Alexandrino, por lilogearem áo Papa. efperai' 
la para a conduzirem , e acompanharem ao Paqo. Porém , como vi- 
nha veftida- muf humildemente , quizeraó. que delcançafle fóra de 
Roma ern hunaa quinta, e alli fc veftiffe, e ornaíTc como Princefa, 
para entrar à prelença de feu irmão; ,o qual vendo-a veftida tao 
magnifica mente , fingi.o que a naõ conhecia , e perguntou por cila. 
Refpondeo-lhe o Cardeal Alexandrino , que a trazia pela maõ : Aqui 
eftà , -Santiflimo Padre. Voltou Sixto cofn fe ver idade, e deíprelo, 
dizendo: Eu ttad senho mais qug huma ir mfi -pqbre alãeam das Gro- 
tas de Montalto t >. que noo pòdp trajar coma- .rtitigefa Romana : Nem 
a conhecer ey , fsm me apparecèr cppto Je wfle nà Aldea. E voltou ay , 
codas, def pedindo-a aflim , e aos. Carçleacs , que ficàraõ taõ confu- 
íoe, como fenridos. Veyo a-irina 90 fe&ifinte dia veftida como.cof- 
tumava; e Sixto veqdo a, q rccçheo affavpimente, e lhe dilTe: A- 
. £ora fim , que fois minha irmam ; e l naÕ pretendo que outrem vos fa- 
ça Princefa , JenaÕ eu. Mandou-a logo aquartelar no feu Paqo, con- 
fignando; lhe -renda medíocre. para o (çu.pâto, e lhe poz preceyto 
de naõ fe meter em negocios da Gnrte., nem pedir-lhe graça parti* 
cular. : , . 

. - , Certo homem mandou prender a hpn^ feu fqbrinh© por faltar 

com o jcefpeyto a fua rnay; mas detçrtnincu ^ello. - prcío fomente 
hqm dia , entendendo qqe era o que; baífôva; pfrã l|ie.,m^ter medo, 

9 fe emendar. Sixto,, .que qçm na -Cqrte , ,perà fóra. dèíla fe palia- 
va eoufa .alguma, f «ara o qyetiq&A puyta .jgeoté fecretamente fa- 
lariada ) de. que lqgo jnaõ t jyelle uofieia , a ieye t^irifyem defta pri- 
faõ^ e mandou que naõ foltaRern.o tal moço, fçnaõ it íua ordem. 
Indo o tio no dia feguinte psra.o pôr. fóra , achou o que tinha de- 
terminado 0 Papa, e ficou logo aflufiadiilLmo : foy : lhe ta liar, fazen- 
do^ 
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do-lhe prefqnfe a caufa , porque prendèra feu fobrínho : Siato~ ffca 
refpondeo : Vòs prendeftes vollb lobrinho, por naô tratar a fua mSy 
como deve; e eu naõ poíTo faltar à juftiça', que efte cafo requer. 
Asm que fe. examine com mais vagar; mas ide deteançado, que' naõ 
vo-lo hey deter tnuyto. Dentro e.n tres dias fe lhe fez 'procello , e 
foy condenado à fprea. Porém pelo grande empenho do Cardeal 
Nepote livrou para es galés. 

Apparecep huma manhã Pafquim com huma camifa muy fuja, e 
Morforò perguntando-lhe porque andava ta5 porco. Porque a mi- 
nha iavandeyra , relpondia , eftà feyta Princela : latyrizandó a Six- 
to, e a fna irmam Madama Camilla, que na fua terra -fe íuftentava 
de lavar roupa. Sendo logo avifado do Pafquim, fez-fe toda a dili- 
gencia poífivel para fe defeobrir quem fora o author, mas naô po- 
dendo faberfe por algum caminho , mandou Sixto ao fom de trom- 
beta lançar pregaõ , que à fé de Pontífice da Igreja de Deos proraet- 
tia conceder a vida ao que pozéra aquelle Pafquim , e dar-lhe dous 
mil dobrões, fe vieíle accufarfe; mas que no cafo, que alguetn 
primeyro o delataíle, feria condenado à morte , e os dous mil do- 
brões lériaõ para ó delator. TentàraÔ eAes com o feguro da vida ao 
cômplice , e fielmente fe foy defeobrir a Sixto , que lhe refpondeo: 
Amigo , naõ po(To faltar ao que promettí ; em pHmcyro lugar eu 
vos concedo a vida , e em f egnndo quero que recebais logo o vof- 
• fo dinheyro : e mandando-lho contar pontualiífimamente , lhe per- 
guntou: Daifvos por fatfe&ytdt? Pois jà que cumpri a minha pala- 
vra, labereis que fempre refervey para-mim o direyto de vos man- 
dar cortar as mãos, e a língua , pata que naõ fiftleis , nem efereva- 
is infamias , e injurias. * 

Certo Poeta fez huns vetfos, em que fallou mal da mulher de 
. hum Letrado por nome JoáÕ dè Fontana. Efte os levou ao Papa, 
queyxmdo-fe de que eftava infamado. Ordenou logo Sixto que vi- 
eile prefo à fua prefença, e rnoftrando lhe o papel; mandou que o 
lefTer lido elle, perguntou que caufa tivera para infamar huma mu- . 
lher.cafada, e bem procedida. Santiffima Padre , refpondeo elle, eu 
protefto , è juro p V. Santidade que naõ foy a minha tenqaõ infe- 
rnar efta mulher; e que fe neftes verfos ha alguma coufa menos 
foante por caufa defta palavra pHtaaa , eu { a não eícrevi com máo 
animo\ fenáõ por força de coníoante , refpeytandoà palavra Fonta- 
na; e V. Santidade bem fabe que efta licença he permittida aos 
Poetas , íem que poffa haver oftenfa. TÜraÕ fe todos , roas Sixto na- 
turalmente fevero -refpondeo': Se aVòs ,eaor mais fenhoresPoetas 

he 
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| htf oenCedWa effa licença, creyo que fenaõ negará àos Papas. Ve- 
jamos fe fey tatu bem fazer veríos cá ao meu modo. E confideran- 
do hum pouco , rotnpeo com muyta f izudefa nefias palavras quu 
traduzidas diziaõ. 

. Para as galks levayefte Jbrfado, 
porque daqui etndiante 
O Jeja meu , e naif do eonjoattte. 

No mefmo inftante fe executou a fen tença, e fby para as galés» 
aonde andou cinco annos. E diffe Sixto , que fe naquetta matéria 
naõ houveíTe hum exemplar caftigo, dentro em breve tempo os 
Paétãs por força de confòante chamariafr ao Herefiarca Calvino , 
rerfonagem Divino. 

Lançou Sixto hum tributo taõ rèrat , que naõ houve coufa , Z> 
que naõ abrangeíTe : e apparecendo Pafquim hum Domingo , eften* 
dendo huma camifa’aq Sol, lhe perguntava Morforò-, porque naõ’ 
efperava para o outro dia , que fe enxugaffe ; e refpondia Pafquim: 
Porque naô quero perder tempo; pois àmaoham atò a luz. do Sol nos» 
cuftarà dinheyro. Seirtio tanto Sixto eftadiberdadc , que di fite colé* 
ricamente , que fe foubera quem fora o author, elle lhe fizera enxu* 

§ ar a pelle ao Sol. No dia íeguinte apparecêo Pafquim dizendo: 
antiífinio Padre , bs6 o fabexá V. Santidade, porqtie o fiz eftandtf 
fó. 

Condenando i morte hum moiço , que forçàra huma niulher y 
foy advertido que naõ rinha idade porque lhe faltava hum anno; 
e refpondeo Siuo , que íe executafie a Cen tença, que eBe lhe da» 
va bum cfos feus. 

A efte refpeyto fe conta a JMffori* que fnccedfeo a Sixto com o 
Aílrologo. Tinha-lhe. progjiofticado hum Afiro logo que viveria- fe» 
is annos ao Pontificado;, mas adoecendo da-enfermidade , de que; 
morrêo, e cohàecendo que morria, mandou.o chamar > e-diíTe-fhe: 
Vedteoomo hecerta- a voúà Aürologia ; promettieftes-me íeis annos 
de vida^ de Pontífice, e naõ vivi mars que cincoi Reípòn- 
deo-lhe o Aftrologp: SantiíEmo Padre, e o que V< Santidade deoao 
padecente? 

Dando lhe a* «ova, que £eu . íbbrinho» o Cardeal de Montalto>> 
effa va- mal * refpondeo: Naõ fe pòde-eftar fertrpre Benu - 

No principio de feu Pontificado achando< que- a fua caía fVhia 
k endividando a refpeyto dos mtiyres Fidalgos, que a-ella vinliaõ co- 
mer, advertto ao- Mordomo que remediafte aquillo , o qml lheref- 
pondeo: Santiflitno Padre,- a mayos parte. dos Jbofjpedes taô os Cv. 

, ' -vallíeyros 
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Cavalhejtos da Corte, e fem defattençaõ mal os pòflb ' def pedft? 
Refpondeo elle: Naõ lhe deis vós de comer, que elle9 fe defpedl- 
ràõ: *Nam hoc gems détmoniorufn tton ejuitur nifi je janto. 

Adoccco de huma grande febre, que lhe durou íete dias, e 
receando muytos que elte fe fingiíTe doente para lhes conhecer a 
boa, ou mà vontade, que lhe tinnaõ, fazisõ muy publico o íeuien- 
timento. O Cardeal Montalto leu fobrinho mandou expor o Santif- 
fitno em todas as Igrejas de Roma com préces pela lua vida. Six- 
to lhe prohibio que continuafle, dizendo: Eftas préces daõ a co- 
nhecer ao poro que eu ettou moribundo, e o men intento he que 
ainda depois de morto ctfydem que eu eftbu vivo • 

Nefta doença efteve todo hum dia em huma grande modorra 
de forte, que o julgàraõ fem vida; e vindo o Medico , lhe apalpou 
o nariz, por ver fe tinha ainda algum calor natural. Defpertou Six- 
to taõ alluítado , como fe tivera vido alggmá vifaõ horrenda, e 
como pôde, diíTe ao Medico : Que he iíto, tendes o atrevimento 
de me pôres a maõ no nariz? Foy tal o medo, que o Medico te- 
ve, que vindo para cafa anorreo em cinco dias. 

Sendo ainda Sacerdote mancebo na fua ReligiaÓ , e morando 
no Convento de Macerata , entrou hum da em cafa de hum çapa- 
teyro a comprar huns çapatos; e depois de bem regatear o preço, 
os ajudou por féte juiios. Mas o pobre de Fr, Felix ( eíle era o leu 
nome) que efeadamente fe achava com íeis, pedio por favor ao ça- 
pateyro que lhe íiaíle aquelle julio atè elle lho poder pagar. Ahi tem. 
Padre, diffe o çapateyro , và fe jà com Deos,que bem fey me pa- 
gará o julio, quando for Papa. Refpondeo Fr. Felix continuando na 
mefma £frça : Se voflè , Senhor Medre , mos fia atè entaõ , eu lhe 
prometto pagar o principal, é juros. RiraÕ-le todos, e levou Fr. 
Felix os çapatos. Vendo-fe Sixto Papa , o leu mayor divertimento, 
quando tinha alguma hora de defeanço , era trazer à memória a fua 
vida paílada , e os trabalhos , as perleguiçoes que -padecèra , e ma- 
is que tudo. as voltas que dà o Mundo, e o tempo;. porque todos 
os eafós notáveiS!. 'e galantes ^que’ lhe fuccédiaÕ, eferevia. Edan- 
do pois hum dia lendo o que por elle tinha paliado , encontrou com 
a cato Bo çapateyro de Macerató, e rindo- íe condigo achou que 
edava obrigado a. firtisfHVíer.a fua palavra ; fc afiim paflou ordem ao 
Governador dè Maceratá. qtie no cafo que aquelle çapateyro fofle 
vivo , o remettetle logo a Roma. O pobre homem , fendo-lhe in- 
timada a ordem, naõ acertava no que rerponderia, nem no que fizef- 
fe : a novidade , que naõ lhe podava pélo*penfamento , o pez oa roa- 
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yat confttíaó de fua vida. Porém , como preciíamente havia de obe- 
decer, naó teve mais remedio, que pòrié logo- ao caminho. Aih® 
que chegou , foy levado àprefença do Papa, que perguntando-lhe 
fe o vira algum dia em Macerata , refpondeo que naó. Continuou o 
Papa : Pois naõ vos lembra que na voíTa lojea me vendeftes em hüà 
occafiaÕ huns çapatos? Ficou o çapateyro ainda mais perturbado , 
e refpondeo que naõ. Ora pois, diíle Sixto, a mim me lembra muy- 
to tem que me vendeftes huns çapatos por fete julios , e que vos 
fiquey devendo hum , e me fizeftes a mercê de mo fiar , pagando- 
vos o juro atè que folTe Papa : o que íuppofto , chegou o tempo de 
que cu paguei rainha divida. Com efte» finaes veyo o çapateyro a 
iembrarfe ido que tinha paliado , e cada vez fe via em mayores con- 
fufoés. Mandou Sixto ao leu Mòrdomo que fizeffe a conta do que 
importava em quarenta annos a cinco por cento os juros de hum 
julio; que trouxefle principal e juros, e pagafle àquelle homem ; e 
encommendou-lhe também que depois de lhe pagar ouvhie o que clle 
dizia Allirn o fez o Mòrdomo, porque lhe deotres julios, que era 
a conta jufta. O pobre do çapateyro , que cuydava receber huma 
grande efmola , vendo que lhe davaô tres julios, ( que correípon- 
dç cada hum ao noflo toftaõ , ) e o defpediaõ , começou a defefpe- 
rar , e a. dizer blasfêmias do Papa diante de muyta gente da lua ter- 
ia } que o .eftava efperando; e concluía a fua deieíperaçsõ,, que pa- 
ra lhe dar trç.s julios, o mandara vir da lua terra, e gaftar na jor- 
' nada mais de vinte eícudcs , fóra o que havia de gaitar para voltar 
para cafa. Advertido o Papa ria muyto, e com grande gcfto. Mas 
apenas fahia da Cidade o çapateyro , o mandou outra vez chamar, 
e ihé perguntou fe tinha algum nlho. Foy tanta a fua ventura, que 
fcinha.hum Frade Servita : ordenomlhe o Papa que antes de voitar 
para a lua terra o mandafle chamar; e vindo, o fez Bifpo no Rey- 
no de Nápoles , e diíTe ao pay: Fazey agora avofiaconta, porque 
quero laber fe vos dais por pago do juro dovqiTo julio-, 

Eftando ainda na Religião , teve huma grande difcordia c om • 
© feu Geral ; *e fendodhe forçofo fahír do ConVento para ir a Rema, 
determinou naõ- fe recolher em cala alguma da Ordem receando 
achàr alguma , que o prcndelle, pois vinha fem licença ReColleo» 

. fe huma noyte em hunv Convento de Agoftinh >s , cujo Prior, .ain- 
da que moço era cortefaõ, e liberal. 'N.-.õ fe quiz dar Fr. Felixa- 
conhecer pela fua amhoridadc, que jé tia ha na Rel-gi.i5 /antes .nu- 
dom o nome; .porém .ainda aflirn o Piior o, hofpeiiou com i.'a- 
dc, dando-lhe.a l|W cella com todo o bom tratamento. No dia 'e- 
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P uinte partio Fr. Felix, c achando-le falto de dinheyro , pedioao 
rior que lhe etnpreftafle quatro elcudos ., que logo lhos mandaria 
aílim que chegafle ao feu Convento , e que entretanto alli lhe dey- 
Xiva aqueile elcrito de obrigaçaõ. O Prior liberalmente lhoserapre- 
ftou i e elle ao fazer o efcrito na 6 ló mudou a letra, mas também 
o nome. PaíTado lacgo tempo, vendo o Piior a pouca fatisfaçaõ.de 
Fr. Felix, naõ perdia pccafiaô de procurar por elle, encontrando 
qualquer Frade Francifcano ; mas, como dava o nome, que elle lhe 
deyxou no elcrito , o qual naõ havia em toda a Ordem , ficava como 
dantes , porque nenhum lhe dava noticia nem de tal nome, nem de 
tal Frade ; atè que finalmente perdeo as eíperanqas aos feus quatro 
eícudos. Correo o tempo , e veyo Fr. Felix a ler Sixtc^V. e lem- 
brando-fe hum dia defta hiftoria , pafiou hum a ordem ao Gèral dos 
Agoftinhos , que logo roandalle vir a Roma o Padre Salviati , ( que 
efte era o feu nome ) que aílim convinha. Ficou o Gèral síTuftado, 
e muyto mais porque o Padre Salviati andava em grande' contenda 
com o Bifpo, e eíle fe tinha jàqneyxado à Guria. Ordenou-lhe po- 
rém , que logo partilTe , e o mandou acompanhado de quatro Fra- 
des, os quaes todos vinhaõ taõ temerofos, quanto o Bifpo ficava 
contente. O Gèral , aílim que chegou , o levou logo à prefença do 
Papa, que mandou íahifie para fóra, eficaílefó o Frade. Começou 
logo elle a defculpar-fe das differenças , em que andava com o Bif- 

E o. Sixto, que ainda naõ tinha noticia defta diffençaõ., fez íe ía- 
edor delia pela fua melma delculpa ; e começou a reprehendello 
feveramente , e logo continuou : Porém naõ he ainda ifto o para 
que vos mando chamar ; mas ouvi : Tenho queyxa , que quando 
folies Prior do Convento ...... defencaminhaftes as rendas da Com- 

munidade , e affim quero que deis contas. Salviati cobrou animo, 
vendo que aquella era a culpa ; porque , como tinha governado com 
acerto, naõ temia que por alli lhetizelTem mal; e aílim refpondeo 
muy fenlior de ft : £>antiífimo Padre , fe me provarem aue eu delen- 
camfnhey coufa alguma da minha Communidade, jà daqui me of- 
fereço a todo o caftigo , que V. Santidade me quizer dar. Continuou 
Sixto .com íemblante carregado : Vede o que dizeis , porque eu fey 
o contrario. Emmudeceo o Frade fem ficar em fi. E Sixro conti- 
nuou : Naõ he verdade , que fendo Prior em 1564 . hofpedaftes a 
hum Frade Francifcano na vofia cella , a quem déftes quatro eícu- 
dos ? Pergunto agora , podieis fazer ifto do dinheyro da voíla Com- 
munidade? Lembrou-le Salviati do cafo, e naõ lhe paílando pela 
imaginaçaõ que fbfie Sixto, refpoadeo: Santifiijno Padre, ^gora ma 

lem- 
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lembra que hofpedando effe Frade , lhe empreftey efle dinheyro , 
e lhe empreftàra'mais, fe mais me pedira, porque me pareceo hum 
bom Frade; mas foy taõ velhaco, que ao fazer-me hum cfcritodo 
dinheyro, que receoeo, falíificou o nome de forte, que atè o dia 
de hoje o naô pude defcobrir , nem ter noticia delle. Rio-fe o Pa- 
pa , e continuou : Naõ vos canceis mais a bufcallo , porque o naÕ 
achareis; porém elle me pedio que vos fatisfizeiTe efla divida : naô 
vos dais por contente de ferdes meu acèdor? Salviati, tanto jà pe- 
las feyçôes de Sixto , como pelas palavras veyo a cahir em que elle 
era o Frade , a quem acabava de chamar velhaco , e comeqou a mu- 
dar de côr , e tremer-lhe a voz Porém o Papa pfiim que o vio tur- 
bado, o abraçou, levanrtindo-odos feus pés, e lhe difle: Socegay, 
que he tempo que eu me moftre agradecido, pois que fou omef- 
mo Frade , a quem trataftes taõ generofamente. Cnamou logo o 
Cardeal Nepote , p ordenou-lhe que o trato do Padre Salviatv cor- 
relTe por íua conta ; que o puzeíle à (ua menza ; e que aílim como 
elle lhe dòra , quando o holpedàra, a fua cella , aílim lhe dèíle apo* 
fento no feu Paço. O feu Gèral . que a olhos longos eftava eíperan- 
do o caftigo , que fe mandava dar ao feu fubdito , ficou admirado, 
como todos os mais, com cfta noticia ; e mais que todos o Bifpo, 
com quem o Padre Salviati andava em diíTenfaõ , quando foube por 
huma efpia , que mandou , que o Eapa naô íó fazia huma grande 
eáimaçaõ de Salviati , mas que lhe dèra hum dos melhores Bií pa- 
dos , que tinha o Reyno de Nápoles 

Sendo Sixto naturalmente liberal, era taõ parco para fi , que 
trazia camifas taõ nfadas, que muytas vezes lhas remendavaõ. E 
dizendo-íhe fua irmã que naõ êra decente a hum Pontífice aquel- 
le tftfo , refpondeo: O lugar , em que eítou , naõ me faz efque- 
cer daquelle, em que nafei ; as primeyras armas d%nofia caíaíaõ 
trapofe. 

Paíleava frum dia pela Cidade , e enrrando no Convento {los 
Santos Apoftolos, ferh fer conhecjdo, nem vifto de Repgiofo al- 
gum , entrou logo na cella 1 do Donatd, que aíhftia na porta ; c achan- 
do-o a comer hum. prato de favas , teve taõ gtandes faudades da fua 
primeyra-vida-, que fe afíentou irmamente com oDonaro, e o aju- 
dou a comer as favas com taõ boa vontade, que acabado aquelle 
prato, veyo outro. Os que acompanhavaõ , eftavaõ todos admira- 
dos olhando huns para os outros. Voltou o Papa para eiles , e lhes 
difle : F.fte prato- de favas me faià viver mais dous*annos , d > que 
havia de viver; e graças fejaÓ dadas a Deos, pois permittio jàque 

hum 

* 
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hum Papa hutna vez comeífe com gofto, cquietaçaô. E dando o 
agradecimentos ao feu bemfeytor , ordenou ao Prelado o fizelTe lo 
go Frade do coro , e lhe lançou a bençaõ , dizendo-lhe : Eu jà me 
vi no eftado, em que eitais; fazey vòs agora por voa verdes nçlte* 
em que eftou. " 

Gonçalo Fernandes de Cordova. 

C Ahindo .o Condeftavel de CiafteUa em humas juftas , levava no 
efcudo pintado hum coraçaÔ , e hutna ceyrinha , que etnCaftelha- 
po íe chama eíportilla , com efta letra : Gado. Chegou-fe a elle o 
Grande Capitaó , e perguntoulhe : Sefior , fi affi como es efportilla, 
fuera eíportica, que diria la letra ? 


D. Franciíoo de la Torce. 

A hum tocto difle D. Francifco de la Torre t 

De Gongor.a ebfcure extreme 
Eres por ciego defpojo ; 

Paes feíialas con un ojê 

Soleáad , y Polifcmo , 

\ 

CaMimacO. 

O Odio novercal dêo muyto hem a conhecer o Poeta Callimico 
w nefte cafo de que £ez hum Epigramma. Conta-fe , que eftan- 
do hum enteado pondo humas flores em hutna eftatüa de pedra, 
retrato de üia madrafta, cahirà ã eftatua , £ tpatàra o infeliz man? 
cebo. 

Exíguo lapidt ptter aàdit ferta novcrc*, 

Mutajfe , ut vitam ,* fie ratus ingenium. 

At puei utn extinguit tumule bxc iUapfa : NoVercd 
Erivigtti exanmm vel tumulum fugite. 


O Duque de Luxembourg. 

Q Duque de Luxembourg eftando na hora da tnorte aflUUa-lheo 
Padre Bourdeloúe ; e dizendo lhe : Naõ he verdade , Senhor , 
que eftimaria V. Excellencia ter dado antes na fua vida mais hum 
púcaro de agoa a hum pobre . que ter ganhado tantas batalhas ? Ref- 
pondeo o Duque: Pelo menos. Padre meu» naõ quereria eotêlla* 
comprado taõ caras. 

. Anonymo. 

Endeo hum humas cçfas para fazer hum veftido todo bordado 
de ouro; e quando o veítia, andava iempre fitado , porque lhe 

peias- 
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pe&vã muyto ; e dizia hum feu vizinho. Quid tnirum , qwm totam 
domutn circumferat* Que muyto he que íue tanto , fe traz as fuas 
cafas às coitas ? 

Anonymo. 

pv O08 vizinhos, andando no campo, ou vira 6 cantar hum cuco; 
^ e rindo fe hum para o outro com malícia deíconfiàraõ ambos 
de forte , que vieraõ às pancadas ,• e puzeraõ em juizo o calo por 
aççaõ de injuria. O Juis , depois de muy bem peytado de ambas 
as partes , fentenciou , que para hum , nem para outro cantàra o 
cuco , fenaõ para elle : . e mandou-os embsra, 

Joaõ Oven. 

p Inta-fe o Amor defpido; e dôo a razaõ hum Poeta, dizendo 
* que o Amor quanto mais nü , menos frio tem. • 

Qu<e villis N atura feras , & gramine campos 
Ornat , aves pltttnâ, vellere veflit oves-, 

Denique frigidnlo quodeumque fub aere nafci 
Contigit , innata vejle , vel arte tegit : 

VeJUvit nudtm cur omnia prseter Amorend 
Quò nadas magis eft , boc minas a/get K^intor. 

Anonymo. ' * 

P Aliando ao Papa Alexandre II. hum velho de cento e quinze an- 
. . nos, e com taõ boa difpofiçaõ , como fe naõ tivera ainda qua« 
renta, fe admirou elle; e perguntando-lhe dç que remedios ufára 
para chegar a huma taõ larga velhice ; refpondeo: 

Col tnangiar broccoli , 

Portar a ipiedi zoccoli , 
ln tefta capello , 

Pocbi penjieri in cervelh . 

* 

Anonymo. . 

T NtentàraÔ huns ladrões roubar hum homem muy rico, e efperà- 
raõ a occaúaõ de elle ir, como CQÍtumava todos os ar.nos, com 
toda a fua cafa a huma romagem nos dias Santos da Paícoa. Af- 
fim qum elle partio, apparecèraõ dous caeyros accarretando cal, e 
arêa em duas beftas>, que foraô deytando junto à porta'. Ghcgàraõ 
logo rnris dous como pedreyros , e rondo huma grande ele ada , fu- 
biraõ aos telhados , que comeqàraõ a deítelhar para os concerta*- 
tem. Ficou outro embayxo com vcfiido de fervidor de pedieyro, 

Z , a quem 


\ 
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a quem elles gritavaõ ià pedindo cal , e jà pedindo telha ; cuydan- 
do toda a vifinhança que fora ordem , que deyxàra o dono da caia» 
para fe concertarem os telhados com mais limpeza , em quanto el- 
le eftava fóra. E aíÜ n foy ; porque todos cinco lhe entràraõ de 
noyte por onde deítelhàraõ de dia , e lhe alimpàraô acafa de forte, 
que lhe levàraõ mais de meyo milhaõ em ouro , prata > e fazenda. 

Anonymo. 

ti Um, que tinha huma perna de páo , tratava com huma mulher, 

* que também- admittiaf outro a feu ferviço. Veyo ella a empre- 
nhar , e houve grande contenda entre ambos » de qual delles*feria a 
criafttja E difle o coxo : Voílê naõ tem que allegar razfies , porque 
íe a criança vier ao Mundo com huma perna de pào,he minha ; fe 
nafcer com as fflas duas pernas , he de voílê. 

Marcial. 

T Anto ao vivo gravou Fidias huns peyxes em hum vafo de mar- 
A fim , quedifie Marcial çom valente exageraçaõ: Deyta lhe agoa, 

e verás qtie nadao. 

Ar tis Phidiaca toreuma clarum 
# Pijees af pieis : adde aquam > natabunt. 

Paryfatis. 

“P Aryfatis mSy de EIRey Cyro coftumava dizer , que para fe ne* 
* gociar com os Príncipes fe lhes havia de fallat com p- lavras de 
cambray : Eos , qui Regem dtloquuttiri ejfent , byjfínis uti verbts ae~ 
bere. . 

O Padre Tr. Jofeph Suppico. 

T\ Izia meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppjco, que para ne- 
gociar com os grandes o melhor meyo , e mais efficaz he lifion- 
geallos , e mentir-lhes bem. Sepultado o rico Avarento nn Inferno, 
diz ettas palavras a Abraham : Rogo te , Pater , ut tnittas Lnzarntn 
irt domum patris tnei. Parece-me que ià eftaõ na duvida. Nenhum 
bomem pôde ter dous pays: coroo logo o rico chamando p»y a A- 
braham , Pater , pede quê lhe mande Lazaro a cafa de feu pay : Ro- 
go ut tnittas Lizantm in domum patris tnei ? Efte rico, diz Syl- 
veyra , tinha adquirido todas as luas riquezas , e fortunas com os 
Prihcipes , e Grandes com mentiras, lifonjas , e enganos; e. coroo 
quer que viíTe a Abraham nothrono, quiz dizer-lhe efta lifoniü , pa* 
xa vet fe deita forte podia fazer o leu negocio > pois para grange- 
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ár com os Príncipes , e Grandes o melhor treyo, e mais certo he 
mentir-lhes , e mentir lhes bem : Pater Âbrabam, mitte Lazarum 
ia domam patris tnei. 

Anonymo. 

D E hum grande mentirofo dizia hum Difcreto. 

Front tua menti tur , mendacia lamina , trines, 

Pes , manus , ora , gerue , dens , labra , nojo, caput. 
Harpane , quidquid babes , dicit mendacia : mendate ■ 

* Sape negas ; verutn hoc ne tua língua fcrat. 

♦ % O Senhor Rey D. JoaÕ o IV. 

13 Epoz o Senhor Rey D. Joaõ o IV. a certo Governador por ca- 
pitulos , que delle le deraó ; o qual queyxofo lhe foy pedir li- 
cença para ir fervir a EIRey de França. Eu vo-la dou, lhe refpon- 
deo o dito Senhor; mas também vos dou de conielho, que f^)ha» 
yeis de íervir , como me ferviiles a mim , naõ vades là. 

D. Diogo da Sylva e Mendonça. 

T Ançou em humas feitas Reaes o Marquez dê Alenquer D. Dio- 
go da Sylva huma precioía gala; e vendo-o EIRey taõ bifarro, 
Jhe diíTe i El Marquês viette muy galàti.’ Refpondeo o Marquez: 
Todo fe deve , Seitor, Dito equivoco; porque EIRey o tomaria por 
fi, e também ó mercador do Marquez. 

Lucio Craffb, 

M Otejando Domicio Cenfor . a Lúcio CraíTo , porque chorava» 
morrendo-lhe huma Aguia , que ti^ia criado: Tu fim, lhe reí- 

S ondeo, que tens mais valor, pois morrendo-te tres mulheres, ain- 
a naõ hnçafte lagrimas: \^st tu, cüm uxores tres extuleris, nul- 
Iam emifijli lacrymam. 

Diõgenes. 

r> rógenes perguntado quando era bem cafar-fe o homem, ref- 
pondeo: Juveni nondum ; feni mtnquam: Qpando moço, he 
cedo ; quando velho, he tarde. 

Chegando hum dia Diógenes à Cidade de Myr.do, a qual era 
itiuy pequena , e de muy poucos moradores , e tir.ha as portas 
muy grandes , brádou : Viri Myndij , (laudile per tas , ne civil as vef- 
tra egreàiatur. Moradores de Myndo , fechay as portas , naõ fe ves 
và a Cidade. 

Z 2 Anony- 
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Anonymo. 

Q Uébrou hum a cabeça a fua mulher pela fiia mà condiçaò , e 
fez t v aõ grande gafto na cura, que 'ficou ella muy fatisfeyta , 
dizendo que deyxava o marido taõ efcaldado , que em fua vida lhe 
nao poria mais a máo. Mas o bom do homem pagando ao Cirurgi- 
'aõ j lhe difle : Senhor Licenciado, aqui tem voflè efles trinta mil 
reis pela cura-, que fez a minha mulher; e agora lhe deu mais ef- 
tes tcinta jà à conta da primeyra occafiaè , que ella haja miíter ou- 
tra cura, que ferà brevemente. 

Damis. 

J? Screvendo Alexandre Magno aos Lacedemonios que o adorai- 
fem por Deos , Damis refpondeo : Age concedamus , fi vetit , ap- 
pellart Deum. Ora concedamos a Alexandre que feia Deos. Não Xe 
dà mais irriloria refpofta ; mas bem merecida. 

Anonymo. 

p Erguntava certo homem pelo nome de huma Dama muy cele- 
brada na Corte; c refpondendo-lhe hum amigo que fe chama- 
va N. do Valle , diiTe élle: Deve de fer o de Jofafat, fcgundo a 
muyta gente, que para là corre. Nenhuma' me parece, contínuos 
o amigo, que vem a juizo, porque nem ella o tem, nem os que 
a bufcao. 

Anonymo. 

A Hum, que fazia hum Syftema do Mundo, e que havia muy- 
tos dias que trabalhava fem ceffar , diílb outro , que Deos quan- 
do creàra o Mundo , defcançàra no dia fetimo. 

* 

Joaô Oven. 

U Um chamado Cotta meteò-fe Frade, porque a mulher lie fex 

** adultério; e difle Oven: 

lnduit uxorir pertafus Cotta cueuUum > 

Ut munda morkns exueret tuculum* 

# •. % 

EIRey D Sebaftia6. 

p Azia hum Futano Quaretma homas grandeí caías na horta da 
* Bica do çapato ; e paliando hum dia EIRey D. Sebaftiaõ para 
Xabregos , e vendo-as , difle para os que o a;ompanhavaõ : Alta vay 
aquella Qparéfmal 


O Se- 


I 
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r? , .. . O Senhor Rey D. Joaõ o IV. 

/S Senhor 'Rey D. Joaõ o IV. vendo, na Relaçaõ a letra de certo 
• Mtniftro, que elcrevia muyto mal, difle, que lhe pareciaõ en» 
çaços de palias. 

EIRey D. Joao o II. 

Orrendo D. Pedro de .Noronha Mòrdomo mòr d’ EIRey D. 

. X Joaõ o II. e. pedindo lhe o officio muytos Fidalgos, que elle 
eftimava , o naõ deo, fenaõ a D; Joaõ de Menezes Conde de Ta-, 
rouca. Hum dia, eftando EIRey à menza converíando com-aJguns 
Cavalheyros, lhq dideraõ eUe$-; Senhor, nunca nos pareceo que V. - 
Alteza dèffe o officio de Mòrdomo - mòr a D. Joaõ. Refpondeo EI- 
Rey: Sabeis porque lho dey? Porque fempre me falia verdade, ain-- 
da contra o mfu- godo. 

. O Padre Antonio Vieyra. 

Q Padre Vieyra dizia que no Amor o morrer era foffrivel , o au- 
fentarfe intolerável. E S. Paulino efçrevendo a Santo Agofti- 
nho , de quem çra artedluofo amigo, diz; Dum aqtio animo fero 
quòd te non video , intolerabile ejl tftarn appellare toleram iam. Sof- 
fro, amigo Agoftinho, com igualdade de animo o eftar aufente de 
VÒs, enaó vos yer; mas naõ ha coufa para mim mais intolerável, 
que efta tolerância, nem mais infoffcivel, que efte íoffrirqento : 
porque o amor em matéria de aufencia, fe he foffrido, naõ hé 

grande \ fe naõ he impaciente » naõ he amor. 

, . ■« 

, • Menedémo. 

Vf Andou o Príncipe Antígono perguntar hum dia ao Filofofo 
A A Menedémo fe iria a hum banquete, para que eftava convida» 
do> e elle lhe refpondeo: Regisfilius es: Senhor, adverte que te 
crias para Rey. 

Affonfo de Aragaõ. 

A Dvertido EIRey D. Affonfo de Aragaõ que viffe naõ caufafle 
algum defprefo nos feus vaffallos a demafiada affabilidade , com 
que os tratava , de que podia nalcer . alguma ruina , refpondeo.: 
Ma g is cavendum ne feveritas odittm, invidiamve concilie t , unde 
tnatus exeat periculum. Antes me devo acautelar qne a feveridade 
lhes naõ motive odio, e concilie inveja, que feja caufa de mate 
perigofa ruina. 

Franciícq de Sà de Menezes. 

M Orrendo o Marquez de Marialva , mandou que ihe enterra (Tem 
*■ o coracaõ junto à fepultura do Senhor Rey D. Joaõ o IV. em 

Z 3 S. Vi r 
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S. Vicente de fóra , o corpo emCantanhede , eas entranhas em S; 

Pedro d‘ Alcantara. O que deo aíTumpto ao Soneto feguinte > que fezí 

Franciíco de Sà de Menuzes. 

Ejfe triunfador do adverfo fado , 

x^ijjimpto ao pofmo , em partes dividido , 
x^tmado pelas Juas , e temido , ' 

E nas quatro ao mundo refpeitado ; 

Veo a alma a Deos , em Deos todo elevado f 
As entranhas à Cdrte enternecido , 

A Cantanbede o corpo mais foffrido , 

' Ao Rey o coraçaÕ mais alentado : 

EJTç, cuja grandeza inda rejpira 
Na viva fama emulações de Marte , 

Que Portugal venera , e o Orbe admira i 
Por poder fepultar-fe , fe reparte , 

Porque fe em partes naÕ fe dividira , 

Naõ podètâ caber em butna fo parte. ■ 


Diocleciano. • 

I*) Izia o Emperador Diocleciano , que naõ havia coufa .mais di£» 
ficultoía, que o reynar bem: Nihtleffe difficilius , quàm bene 
imperar e. 

O Padre Antonio Vieyra. 

D Izia o Padre Vieyra , que he mais fácil a bum Príncipe oílen- 
far-íe poderofo , do que moftrar-íe fabio , e prudente. Non ete 
quolibet Hgnofit Mercurius ; era provérbio dos antigos: A imagens 
âe Mercúrio naõ fe faz de qualquer madeyro: E porque mais a ima- 
{em de Mercúrio, que a de Júpiter, pois era entre os Deofes a 
primeyra , e mais alta foberania ? Porque Júpiter era Deos do poder. 
Mercúrio da fabedoria , e prudência : é a mageítade do poder quem 
quer a pòde reprefentar facilmente; as acções porém da fabedoria 
e prudência faÕ muy poucos os que fejao capazes de as compor , 
* exercitar , como ellas requerem. Mais facil he parecer Júpiter , 
que Mercúrio. 

Scipiaõ. 

VI Axinia foy do Grande Scipiaõ , que o General prudente nafl 
hade acometer o inimigo, fenaô ou quando a occafiaõ o pe- 
dir , ou a neceflUade o obrigar : Cum bofe non ejfe confiigendum , 
mifi aut mvitet occajh , asa urgeat necejjiias. 
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O Padre F. Jofeph Suppico. 

Vf Eu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico dizia , que em ha* 
vendo dinheyro',. tinha o homena o primeyro lugar , ainda que 
fofle hum bruto. He digno de reparcrç que mandando Chriftó a S. 
Pedro que fofle ao mar , e do primeyfo peixe , que íahifle , na boc- 
ca delle acharia a moeda para pagar o tributo, naõ nomeafle Chri* 
fto a efte peixe pelo feu nome , ou que naõ déíTe a S. Pedro ou* 
$ro qnalquer final para o conhecer ; fó lhe diz que hade fer o ptri* 
meyro. Bum pifem, qui primas qfeenderit , tolle , & aperto ore eju\ . 
inventes ftaterem. E naõ Vodèra ler algum dos outros? Dónde-fe 
colhe que o primeyro' mgò Hade trazer moeda? Oonde? de fer o 
primeyro. Peixe , que fobe primeyro, he certo que traz moeda; f 
peixe, que vem do mar com moeda na bocca, quem duvida que 
hade ter o primeyro lugar entre os peixes? Notem que adverte Chri» 
fto a S. Pedro que ihe hade abrir a bocca, (y aperto ore ejtts. Por- 
que fe $. Pedro lha naõ abrira, elle a naõ íaberia abrir; e ainda 

que naõ foubefle abrir a bocca , havia de ter o primeyro lugar. 

* 

Anonymo.. * 

1"\ Izia hum Politiço, que o Principe, que viveffe efquecido d» 
preftimo dos feus vallallos , feria no provimento dos lugares f 
como os cegos no receber das efmolas, que naõ drvifaõ o metal 
-das moedas , que recebem. 

Anonymo. 

T Nftruiq hum offlcial de Roma a huma Picafla a que faudaííe a 
Julio Ceíar com eftas palavras : Salve Cafar. Acertou hum dia 
Por acafo a repetir a liqaõ , que jà lhe tinha enfinado o coftume , 
a tempo que çje&lr paflava por aquella rua; e admirado da induftri jt. 
da Picafla , mandou que deflem trinta mil moedas de ouro ao me- 
ftre que a çnfinàra > parecendo-lhe grande luftre da fua peflba , que 
atè os brutos o celebraflem. Mas hum Difcreto adverte que Cefqt 
nefta occafiaõ empenhara muyto mal a fua liberalidade , pois efta 
•4.ve 4 a mefrna Jorre , ç cem o mefmo elogio louvava ao official, zp 
pobre, eao efcudeyro , que paflava pela rua ; e nefles termos como 
podia fer cortejo de Cefar louvor , que fe dava a qualquer plebèo? 
Se todos íaõ Ceíar es , que he Cefar ? Eftes faõ os louvores dos npf- 
cios , que em apparencias de raciona es daÕ louvores eomo brutos. 
O como íe enunaô a fallar çftas aves , he ncgarrlbcs o íufterto, 
atè repetirem a liçaÇ ; com que as vozes que prommciaõ , naõ ma- 
nifeftaõ outro conceyto mais que neceflidade. E acabem os Prin- 
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cipes de entender , que o lifongeyro naõ louva porque eftirna , fe» 
naõ porque padece fóme. 

^Agefiláo. 

p Erguntado EIRey Agefilro porque caufa a Republica dos Lace- 
inonios florecia rnais que as outras ? Refpondeo: Porque os La* 
cedemonios mais que os outros íe exercitaõ neíta arte de toda a 
mais excellente,.convèm a faber, que faybaõ aflim mandar, como 
obedecer : Ouoniam Spartani pias cateris Jefe bac in arte omniutn 
praclarijjima exercem t nempe , ut imperare , (y parére Jciant. 

Anonymo. ^ 

Om difcriçaõ fe Iè neftes verfos a feliz preftela das vitorias de 
^ Luis XIV. de França. 

11 prid en un jour la Loraine 
La Bourgogne en ttne femaine 
La Holande en un mo is malgré te CaJUllan i 
Que ne prendera til en un afí. 

Os Germanos. 

C Ugèytos os Germanos ao poder de Alexandre, lhes pergimfog 
eile, que coufa no Mundo temiaõ mais; pergunta de vaidade, 
e foberba; porque cuydou lhe relpondeíTem que fó temiaõ o feti 
valor , pelos ter vencido. Porém refpondèraõ ellès : Nos boc impri- 
mis timemus ; ne forte in nos aliquando Caltim ruat. Senhor, fó o 
que tememos , he , que o Ceo algum dia caya 'febre nòs. 

^ • 

Anqnymo. 

Izia hum Difcreto , que a difgrsça era mais bem nafcida que a 
fortuna; que efta era mecanica, e aquella Fidalga: porque fe 
o mentir he a mayor infamia , a fortuna íempre mentia, « a dif* 
graça fempre filiava verdade. * “• - *' 

Joaõ Oven. 

Q Veo chamou aos Palacianos íombra dos Príncipes, a qual naõ 
• tem mais rhovirnento que o dò corpo, 

Arrifít tibi Rex ? Redebit & ajfecla niagni 
Regis ; ut ad moittm corporis umbra movet. 

Rerfricuit fremem Rex ? Aulicus iliico vulttmt 
Çontrabit ; ut cütn Sol cadit t umbra Jugit. 

Ale* 


Apottygmas Memoráveis . Liv. III. 361 

Alexandre. 

'■A Lexandre Magno fazendo jornada contra* os Perfas , diftribuio 
todos os feus thefouros pelos feus criados; e perguntando-lhe 
Perdicas o que refervava. para fi, relpondeo, que a efperança. 

Affonfo de Aragaõ. 

T"\ Izia Affonfo de Aragaó , que o mentir o homem procedia ou 
deter andado, ou vivido, ou lido muyto: Menáacium ex iis 
potijjimüm emanar e> qni multam legijjent , aut mttltum peragraffent t 
aut jmUtnm vixijjent . 

Anonymo. 

T) E hum fomofo Generel , que temerariamente acometia os peri- 
gos, dizia hum Oiícreto, que naõ tinha mayot inimigo , que 
o feu valor. 

O Duque d‘AIva. 

VA" Andou Filippe II. prender o Duque d 1 Alva D/Fernando de To- 
A ledo f prifao , em que padeceo muytos trabalhos, fobre ó ca« 
famento de feu filho, que iez fem pedir licença a ElRey : e man- 
dando-o foltar , para que vieflfe a Portugal com hum grande exer- 
cito á fubjugar os animos-dos Portuguezes, relpondeo: Obedefeo , 
para que fe diga , que tiene Su Mageftad Vaílallos, que arraftran- 
do grillos le adquieren reynos. 

Terez. 

c Oftumava dizer Terez Rey de Thracia, que lhe parecia naôfe 
diftèrençar de qualquer moço da fua cavalhariç.i o tempo, que 
naó andava na guerra: Ouoties ejjet ia otio, nec militia exercere- 

tur , Jè nibilo mcliorem êjje equifonibus. • 

• • 

Santa*MarcelIa. 

J) Re tendia certo Fidalgo illuftre , e rico , porém jà velho , cafar 
com Santa Marcella; e entendendo que ella o defprefava por 
tal , lhe mandou dizer, que também os moços podiaõ morrer logo. 
Relpondeo Ihe^ Santa: Juvenis quidem potejl cito mori ; fedfenex 
r Jdiu vivere noa potejl i O moço poderá morrer logo ; mas o velho 
*na6 póde durar muyto. 

Ariftoteles. 

p Erguntado Ariftoteles, como enfínando os mais a fallar, era el- 
le taõ callado, rrfpondeo; Também apedra naõ có r ta, ecom- 
tudo afta o ferro: Cos quidem ipfa non Jcindit , cultros aut em acuit. 
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JoaÔ Rufo. 


p Ggou o Conde de Cifuentes , menino tnuy gentil; e 
^ dovez Rufo. 


Sin duâa que el Chio quizo 
De piedofo , y prevenido 
Hazor al Conde Cupido, 
Porque nò fitera Narcifo. 


o Coe» 

" + 


Jacob FalcaÕ. 

p Onderando Jacob Falcaõ a grandeza de Filtppe II. que •íenho- 
A reou Portugal , índias , Brafil > e foy Rey da Grãa Bretanha , con- 
clue pedindo ao mar , e à terra , que alarguem os íeus limites , para 
que poíTad caber os da Monarquia Hefpanhola. 

Ficit Jlexander Perfas , fed conftitit illic: 

Vi x Indum vidit filius ille Jovis. 

Roma caput Mttndi fertur vicijje Britannos-, 

Nec píus progrejfa ejl Cafariana manus. • 

Tu magis ambobus profers vexilla, Pkilippe-, 

Nulla magis claret , quàm tua magna domus. 

Sol eadat , aut furgat , femper tua regna pererra*i 
Magna , minorve dies per tua Jceptra venit. 

Ut fit in Orbe locus , metas ubi figere pojjis, 

< Terra fitos fines augeai , unda / uos . 


Saturnino. 

C Aturnino Augufto , aos que lhe veftiaõ a purpura Imperial , diffe; 

Nefiitis , qutd malifit mpsrare : gladij nejlris impèndent çervi- 
eibus , imminent bqfta , timentur boftcs , comitês formidantur. Naó 
fabeis , amigos , quam perigofo he e reynar : as eípadas , e lanças ef* 
taÔ pendenres fobre as noflas gargantas , tememos os inimigos , e 
dos noffos mefmos companheyros nos receamos. 


Marcial. ^ 

A Gellia , que com grandes demonftraçâes de fentiuteBto chowva 
■“ publicamente a morte de feu marido, diffe Marcial, que aad 
bufcafíe teftemunhas da fua dor, porque lagrimas, que pretendiaó 
fer louyadas , eraó na realidade fingidas. 

Nott luget quifquis laudari , Gellia , quarit: 

JUe dçht verè, qnifine (efie dokt. 


Anony-' 
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Anonymo. 

IT Um Soldado de Antigono chamado Itamo , padecia grandes a» 
J " L chaques; e por ler muy valerofo , mandou EIRey aos feus Me» 
dicos , que o curaíTem > e lfie afliftiffem com cuydado , porque dei- 
le necemtava muyto o feu exercito. Cobrou faude , mas foy dalU 
por diante taÔ pufíllanime » que fugia a toda a occaíiaó de perigo; 
00 que admirando-fe Antigono, lhe refpondeo elle: O’ Rex, tu me 
minuj audaeem fecifii, quòd tis malis vindica/li , quibus vi ta à me 
mea contemptui babebatur. Tu, ò Rey , me fizeíte cobarde» em 
medares faude ; porque como efta me faltava, aborrecia eu , e def- 
prefava a vida. 

Thomàs Pinto Brandaó. 

A Os pretendentes da Corte fez Thomàs Pinto BrandaÕ eíte Sone- 
* to 


O' vós , que fois no Mundo perdulários » 

Se be que quereis Jalvarvos penitentes r 
ConfeJJay-vos dous annos pretendentes , 
Confultando a dous doutos Secretários. 

Haveis de jejuar deJPacbos vários , 

' Pondo-vos arr afiados , naÕ correntes, 
Porque na difciplina de abfiinentes 
\Jéo Ceo vos levar àS toes Mijfionarios . 

Ide atrass delles fempre com gemidos , . 
Reconciliando aos poucos nas efcaàas 
K^Aquillo que vos prègao nos ouvidos : 

• Porque offerecendo a Deos tantas pajfados , 
He certo que no fim de arrependidos 
Haveis de dar em vàs mil bofetadas. 


O Marquez de Savorliano. 

D B certo Príncipe , que dava ordem ao feu Çapitao General que 
defendefle osEílados , mas fem combater, diffe o Marquez de 
Savorliano, que ifto era dar-lhe authoridade para fer vencido, e 
naõ para vencer : Hoc pibil aliud eft , quàm potcjiatem aliem facere t 
ut vincatur , uon verò ut vinca t. 

Joaõ Rufo. 

Dous grandes avaro» , e mifejaveis , que fendo muy ricos , pere» 
ciaõ à fòme fó por aiuntarem , djffe Rufo: 

0 ‘ aymadores cautivos, 

Quien viò tales dejaciertos. 
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Por engordar gatos muertos 
v Enfiaqaecer gatos vivos} 

9 

D. Fradique de Toledo. 

VT A Bahia, cabeça da Província do Brafil , acontece muytas ve» 
zes amanhecer o Sol muy claro, promettendo hum fermofo 
dia, c dentrq cm hutna hora le tolda o Ceo de nuvens, c começa 
a chover, como no mais entranhado Inverno. Succedeo-lhe hum 
cafo como efte a P. Fradique de Toledo, quando veyo a reftaurar 
a Bahia no anno de ióiy. e tendo toda a gente da Armada em cam- 
. po parajlhe paíTar moftra, admirado da inconítancia do clima dilTe: 
En el Brafil nafta los Cielos mienten. 

Friderico. 

p M hum Confelho de Eftado dizia o Emperador Friderico: 
^ Prouvera a Oeos, fenhores, que antes que entraíleis daquella 
porta para dentro, deyxafleis là fora duas coufas, para cà votardes 
còm acerto! Ê perguntado quaes eraõ, reípondeo: Simulatio , & 
dijfimulatio : Simulaçaõ, e diffimulaçaõ. 

ta 

Maria de Arrayolos. 

T) Izia Maria de Arrayolos ao Senhor Rey D. Joaõ o IV. que os 
Miififtros eraõ como a roda do carro: efte, fe o untaõ , anda» 
e òrjrre ; e íe o naõ untaõ , chia , e grita. 

* * 

Sócrates . \ * 

0 Hamou EIRey Archelào ao Filofofo Sócrates para o ter em fua 
i companhia , como taõ grande Varaõ ; e offereceo-lhe todas a- 
quellas conveniências , que traz comíigo o lado dos Príncipes; a que 
reípondeo o Sabio : Si accepturus Jum beneficia f nolo ad te venirei 
Senhor, fervir«te fim, aceytar mercês naõ; porque fervir.aos Reys 

. por béneficios , e oíHcios naõ he fervir , he accõmodar-fe. 

* 

Saturnino. 

C Aturnino, elegendo-o os feus (oldados Émperador, lhes dizia» 
que perdiaõ hum bom General , por ganharem hum tnào Prínci- 
pe : Commilitones , boríum ãucem perdidifiis , & malum Principem 
fecifiis. 



* 


Arif- 
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Ariftoteles. ' . ; 

A Ri (loteies eftando enfermo com perigo da fua .vida» foy per- 
** guntado a quem conftituia em leu lugar, fe a Theofrafto Lea*. 
bio, ou a Menedémo Rhodio , que eraô os mais Sábios de todos os 
feus difcipulos. Mandou o FilofoTo que lhe trouxdTem dous copos 
de vinho, hum de Lesbo, e outro de Rhodos; e depois que pro- 
vou hum, e outro, diffe: Utrumque egregiè bonum \ fei Lesbiim 
JkaviUJ eji : Ambos faõ excellentes , porem o Lesbio he mais íuave. 




Severo. 

Q Emperador Alexandre Severo , quando caftigava algum .amigo» 
^ ou parente Ceu, que tiveffe delinquido, dizia: His cbarior ejt 
rnibi tota Ref publica : Muyto amor lhes tenho ; mas muyto mais a- 
mo a Republica. 

Anonymo. 

tí Oy deftinado o Duque d* Alva entre os Grandes . de Hefpanha 
para acompanhar a Senhora D. Maria de Auftria irmaa do Empe- 
rador Carlos V. e mulher de Fernando lf T. na fua jornada de Ale-s 
manha; e atolando hum Difcreto o acerto, diffe: Bi eu và el Alva 
con cl Sol. 


EIRey D. JoaÔ o II. 

O Hegou-fe.hum dia a faltar com mais confiança D. Dtogo de AI- 
mcyda Graô Prior do Crato a EIRey D. JoaÔ o IL de quem er^ 
muyto eftimado, edilfe-lhe EIRey: Afaftayvos mais para là,qtfô 
cbeyrais a valido. 1 ' ' 

Coílumava dizer elle grande Monarca, qneomars nqfimdo cri* 
me , que hum Rey podia cõmetter , era fugeytar a fua vontade k 
de outro homem, admittrndo valido. 

Voltando Monfieur Del calas irmaô da Rainha de 'Inglaterra do 
ver eíle Reyno , o de Caftella , e Granada , lhe perguntou o feu 
Rey, qual era a coufa que melhor lhe parecèrar refpondeo , que 
ver hum homem, que mandava a todos, e ninguém o manda Vá. 
to diffe por EIRey D. JoaÔ o IL 


Cicero. 

A Ccufava Cicero a Verres, e patrocínava-o Horteníio; e fé Ci* 

. cero apettava Rhetorico ao reo, motejava agudo ao patrono. 
Deixou cair maliciolamente hum ênfafe, a que diffe Horteotío que 
fe declaraffe , porque eíle naÔ era Edipo .Acodto TuWío : 'Atqtâ 
Jpblugem babes deras, i Ao menos naô te f?ka Efphingp. Alhrdinds» 

a hu- 
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aliuraa precioía joya, com que o tinha fobornado Verres, era eue 
eítava efculpida huma efphinge , e juntamente a que inventou ob 
enigmas. > 

Joaõ Rufo. 

M Etia huma fermofa Dama huns confeytos a hum menino na 
bocca , dizendo-lhe que a abriíle , e fechaffe os olhos. Naõ que- 
ria elle , è tcymava a Dama , e o menino também em naõ tirar 03 
olhos delia, atè que diííe o Difcreto Rufo: Sefiora, que nò quiere 
perder el Cielo , por una golofina! 

Anaximeno. 

p Ntrou Alexandre Magno a deftruir a Cidade !de Lampfaco, por- 
que favorecia o partido dos Perfas. Sahio lhe ao encontro o Fi- ’ 
lofofo Anaximeno, que tinha fido feu Meftre de Rhetorica, natu- 
ral da mefina Cidade; e fuppondo Alexandre que vinha roga»lhe 
pela coníervaçaõ da íua patria, lhe diffe enfurecido todo em ira: 

Eu te juro. Anaximeno, pelos Deofes de naõ te conceder couía* 
que me peças. Refpondeo-lhe o Filoíofo muy deprefla: Pelo, domi- 
ne , ut Lampfaeum diruas : Pois , Senhor , eu te peço que deftruas a 
Lampfaco. Tornou EIRey em fi, e vjo fe obrigado por força do ju- ' 
ramento a perdoar àCidada, e izentalla da ruina, a que eítava def- J 
tinada. 

EIRey D. Joaõ o III. 

Q Erto ' Fidalgo bem vifto d‘ EIRey D. Joaõ o III. fallando lhe 
- iem hum particular feu por juftificar a fua caufa, tirou humas 
Horas para jurar nellas fer a meíma verdade o que affirmava. O que 
vèndo EIRey, lhe mandou que naõ jurafte. Pedio lhe o^Fidalgo que 
lhe fizefic Sua Alteza mercê dizer-lhe porque o naõ deyxava jurar. 
Relpondeo EIRey: Porque naõ haveis de entender que tendes ne-; 
ceffidade de jurar, tendo tanta obrigaçaõ de me íallar verdade. 


D. Paulo de Lima. 

E D. Paulo de Lima , que com conhecido valor militou muy* 
tos annos na índia , le diz que nunca ouve emprefa grande * a 
que o naõ mandallem; nunca o mandàraõ, que naõ fofie; nunca 
foy , que naõ pclejaíle; e nunca pelejou, que naõ yenoefle. 


D. Theotonio Arcebifpo de Evora. 

J 7 Ntrando hum Frade a pedir licença ao Arcebifpo de Evora D, 
■*"* Theotanio para prégar, pelo coítume de fallar aos feus íuperio- 
tes lhe chamou Padre', potèm cahindo em fi, o tratou por Senhor. 

Dif : 
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DiíTe-Ihe o Arcebifpo: Naõ le emende V. Paternidade, porque o 
que tenho, he por Padre» e naõ por Senhor. 


D. Marti nho de Portugual. 

T} Om Martinho de Portugal Arcebifpo do Funchal , dizia , que 
naõ havia mayor onzeneyro, que o homem cortez, pais a troco 
<fe palavras ganhava ' corações. 

O Padre D. Rafael Bluteau. 

J) Izendo hum prelado de chaxara ( com fama de Chriftaõ novo) 
ao Padre D. Rafael Bluteau , que fe admirava de que na fua 
P/ofodia lhe efquecefie na letra A, a palavra taõ trivial , Arre là , . 
lhe tomou o Padre com niuyta promptidaõ, que a naõ pozéra , por 
naô pôr eltoutra > Arre co cao. 


D. Veriflimo de Alencaftre. 

D Izia oCafHeal D. Veriflimo de Alencaftre , que em todos os 
negocios havia de haver eftes tres verbos , Efcolber , Svppor , $ 
Aceytar. Efcolher o melhor, luppor o peyor, e aceytar o que vier. 

Anonymo. 

O KyicôrãaS da Relaçaõ interpretava hum noflo Difcreto , que era 
côr- daf > : Porque os Défembargadores davaõ as cores , que ' 
queriaw, às leys, e às demandas. 


Antonio Serraô. 

Q TJando Antonio SerraÕ íahio no Auto da Fè, ao recolherfe a 
. . PrqciflaÕ era já noyte, e traziaõ ris penitenciados as velas acê- 
fas. Hum rapàs, qué o conheceo, difle pata outro: Alli vay o Set--. 

raô. Elle olhando- para o Familiar refpondeo: PefcàraÕ-roe ao caá- 
deyo. 

Anonymo. 

Oftrava hum Prégador o Santo Sudário em hum SermaÔ da 
Payxao ; e íuçcedendo que os que trouxeraõ as tochas , como . 
ie coiluma» fbrao dous homens, dds quaes hum' erà.Efcrivaõ , e ou* i 
. tro Alcayde , exclamou o Padre : Aqui tendes fieis ao vofiò bom 
^efus metido entre dous ladrões. 

Anonymo. . , 

C E? eftando prefo por graves deli&os , foy lhe precifo* 

«ngiríe morto por efcapar à morte j e* lendo levado na tumba, 

como 
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como a enterrar , hüas mulheres fuas vifmhas , que elte tiaha sggra* 
vado, começàraõ a dizer: Olhay o mofino, que jà o levou o Dia* 
bo ; mais cedo hàvias tu de morrer. Elle entaõ deytàndo a cabeça! 
fóta da tumba . lhes difle : O' bêbadas > íe eu naõ tora aqui morto» 
ea vo*lo diílera . 1 

O Celebre Marcos. 

Celebrado cego Marcos , que aqui houve em Lisboa , era de 
grande memória. Ouvindo hum Sermaõ do Mandato no Con- 
vénto da Eíperança, reparou que o Prégador trazia hum conceyto 
do Padre Vieyra , e diííe em voz alta : Aquillo naõ he íeu. Enfaifcia- 
do o Prégador gritou: Lancem dahi fóra eíle bêbado. Reípondeq 
Marcos ; Aquillo agora he teu. 


O Padre Diogo Lobo. 

Q Padre Diogo Lobo da Companhia éntrandó por huma Igreja» 

, aonde tna- prégar , lhe offerecòrao lugar em humaftnenza taõ a* 
psrtada , que ao entrar nella fo y por força.; e fahindo muy depref- 
fa para fóra , diíTe : Naõ he a minha tença» antes de prégar impri- 
mir. 

Sulpicio Carthaginez. 

p\ Eyxou Virgílio no feu teftamento que queyraáfTem a fúa Enóí**- 
. da; e diífe difcretamente Sulpicio. Carthaginez, que naõ eraÕ 
novos para Troya os. incêndios: 

Infelix gemino cecidit prope Pergamon igni. 

Et pene ejl alto Trota cremdta rogo. 

’ * 

* • .-<••• 

Origenes. 

t-J E mayor ádor da aufencia', que a.da.mocta Foy reparo de Ori- 
genes., <que- choraíTe .mais a Magdaleru> na machia :de Refur- 
reyçaõ às portas do Sepulchro , que no dia da Payxaõ ao pè da. 
Cruz. Deitas lagrimas nada fediz no Evangelho; dás outras fazem 
grande encarecimento os Evangéliftas. Pois jjórqne chora mais a 
Magdilena no Sepulchro» que na Crua? Prius defaoSium . tnodO do - 
Itbat fublatum , çjr* bic âolor maior erat.'- Quando a Magdalena vio 
morrer a Chriíto rifc Crnz, chorava*o defunto: quando achou me* . 
nos a Chriíto na Sepultura , chorava o roubado: e .eraÕ aqui mais as. 
lagrimas, porque era aqui mayor a dor; que era dor de aufencia/ 
que he mayor que a morte. 

® . * > « 

- • • -I . - — 

. 

* • i 

• < • * * 

Ano. 


I 
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Anobymo. 

r% ifofa Mimflifcreto * que <js oue lêmpfe allegava<5 lentençm àthe* 
yas , uraô como prègos groftas . que <iaõ eacxaÔ leotô peüo fu- 
ro , que fàz a verruma. 

EIRey D. SebaftiaÔ. 

a líereodo alguns divertir a EIRey D. SebaftiaÓ da-Tua infeliz jwv 

nada de África , com o prodígio de hum Cometa , ( fempre 

taes ) que tinha apparecido,, lefpondeo : Na6 entendem, que o Co* 

meta me eftá dizendo que acometa.' 

. * 

* Francifco de Sà de Miranda. 

p Rancifco de Sà de Miranda caiou com D. Brioknja de Azeve- 
x do * Senhora jà de idade, tanto affim, que aaõ qokzeraS feus ir- 
mãos deferir-lhe ao caía mento, fem que primeyro vide a noyvaf 
Na primeyra viíita que lhe fez, a achou veftida de campo , eòttt 
huma bengala na maô; ç aíGm que a vio, lhe difle : Caítigayrae* 
Senhora , com ede bordão , porque vim taÔ tarde. 

. . ■ ! 
Anonyrao. 

VT Urmnrava-fe de hum Prégador de Filippe III. que íe efeutav* 
x x inuTto-, e avifandoo deite reparo , refpondeo com donayrefa»- 
tyrico : Es verdad que me oygo , però lo bago por tener ua baèà 
oyente. 

Anonymo. : » 

P Ntrava em huma occafiaõ a Rainha Ifabel de Inglaterra na Igre- 
ia dé S Paulo a aíTiüir a huma feita , que todo* os annos fazia 
a Santa Ifabel: ao padar lhe pedio hum pobre -eftnola na lingua 
Latina. Reparou nelle, e notou fer hum , que em toda á parte , a* 
que a Rainha hia , lhe apparecia a pedir efmola. Voltou para o-Ca- 
merilta, e.diíTe em voz alta aquelli fentenqa de Ovidio: Paupet 
«bique jatet. Refpondeolhe o pobre promptiílimaraente, . 

In tbalamis , Regina, tuis bac noíle facetem, 

' Si for et boc verum, Pauper ubique jacet. 

1H 

. 4 

Thales MilefirK 

p Erguntava hum ao Filofnfo Thales Milefío , qual fora prhneyrè, 
fe a noyte , fe o dia : Nox uno die fuit prior ; lhe fefpondeo el- 
le: A noyte foy primeyro hum dia. Zombcu dò perguntader inepto; 
porque fe a noyte precedeo hum dia ao dia, o dia- foy primeyfo 
que a noyte, porque à òeyte he o fim do dia, ' 

Aa Diony- 


m 
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Dionyfio de Stcilia. 

D Ionyfio o Tyranno aviíado de que dous mancebos em hümban 5 
. quete tinhaõ murmurado delle . os convidou huma noyte ambos 
a cear •, e reparando que hum bebia muyto , e naó (aliava menos , 
e que o outro íe portava com toda a moderaçaõ , e fifudeza , ma- 
ton a efte cotnó iiiimigò perigofo, e defprelou aquelle como ridi* 
cúlo. 


AfFonfo de Aragaó, 

M Andando Joanna Rainha de Nápoles pedir a EIRey D. AflFotvi 
fo de Aragaó foccarro para a guerra» que intentava mover ao 
Papa Martinho , pela ter expulfado do feu Reyno , todos os feus 
Gonfeíheyros de Eftado forao contrários aos Embayxatíores'; '01400* 
do a EIRey, que aquella èmprefa era muyto difficil, e ardua , poí 
fer contra gente taõ bellicofa, e exercitada nas armas; Refpondeo 
AíFonfo: Todos fabemos que Hercules, ainda fem fer rogado ^ foc- 
Corria aos opprimidos; e duvidaremos nós ajudar a huma Rainha, 
a huma mulher afHiâa , que taõ anctpfamente nos roga,? Bem fey 
que efta guerra he perigofa ; mas por iiTo mefmo mais üluftre. Sem 
trabalho;, e perigo ninguém «tè aqui alcancou gloria: Ont:es fei- 
0H ts Hercitlem et lam non rogatum láborantibxts 'fubvenire conjtiijfe. 
Nos. Regina , nos femina, ms afjlicla , nos demum tantoperè rogan • 
tio fiem : ferre. dubitamus ? Grave qpippe bellwn. fufceptum effe fateor ; 
verwn eo pradarias futurum. Sine labore , &• periculo nemo adbuc 
gloriam ejl eonjequutus. / \ 

EIRey D. Joaõ o II, 

VC AndàraÕ es Reys Catholicos a EIRey D, Joaó o II. a D. Pe- 
* dro Dayala, o qual era manco de huma perna, e a D. Garcia 
\de Carvajal , irmaõ do Cardeál Santa*Cruz , Cavalheyro muy vaõ , 
por feus Embayxadores ; e vendo EIRey no negocio, em que fe 
tratava, quanto asTuas razoes eraõ fantallicas, e fúteis, diíTe , que 
aquella embayxada afiim nas peíToas dos Embayxadores \ como na 
conclufaõ .delia , naó tinha pés , nem cabeça. 

Marcial. 

VT Afceo a Domiciano Cefar hum filho ; e difle Marcial com taó 
** admiravel diícriçaõ-, como fatyrica agudeza , que naõ as Par- 
cas , ■ fenaõ a fermofa Julia lhe havia de fiar, e tecer à vida, dando 
a entender / que bem podia jà tratar de fiar, pois tinha nafeido her- 
.-deyro ao Império. 

Nofeere Dardanio promijfum nttmen lufo. 

Vera Deúm Joboles ; tr afeere; magne puer. 

Chi 
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Cui pater athrnâsptfl factila tradat babepas t 
Quiqúè regas orbern cum fenióre fencx. 

Ipfa tibinivso trahei aurea pollice fita t 
Et íotam Pbryxi julid nebit ovem. 
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O Padre Fr. Joíeph Suppico. 

K Meu tio o Padre Meftre Fr: Jofeph Snppico ouvi ponderar, quç, 
mais íe abona hum Príncipe por aquillo que dá , do que por !. 
aquillo que hè; e tanto afllm, que atò o mefiao Deos parece que 
naõ fe acredita tanto por aquiHó , que he , como por aquillo, 
que dà. Falia o Evangelifta- S. JqaÕ da geraqaõ Eterna do FU* 
lho de De» s, e diz: Ia principio erat Verbum. Se quèr mánifeftar ao * 
Verbo por Füho de Deos, dèlhe ò nome de Filho , e naõ lhe dè 1 
o nome de Verbo. Bem ; fey eu que fabe o' Theologó , que o mef- 
mo he fer. Verbo, que fer Filho; mas fe para alurn o entender 
fe canqa o qu.e o entende, que farà o.que o naõ entende? Cha- 
me lhe pois - Pilho , pará quétbdoso enrendaõ : In principio erat 
Filitts : e naõ lhe chame Verbo, para rjlife ^poúcos-o penetrem: «íi» 
principio erat Verbnm.' Santò Thòtnás : Chama-lhe Verbo, e paÕ 
lhe Chrtrta Filho; quia Filitis dkit relatiònem ai Pairem , à qou 
proceiiit l 'Vetbum ad creaturas , quas fácit. O Filho diz fómente re- 
ad Payjr de" quem pròcôde: O nome de” Verbo diz ordem ás 
créatUtes-y-qií^f^-Oríi notem agora a tônfequencia,-qué merece- 
eícrita com letras de ouro: Ergo potius dejcribitur Filiar Jub nth‘ 
mine Vcrbi , quàm fub nomine Filij : l>go melhor fe defcreve a 
grandeza do Frlho debaixo défte nome Verbo, do que debayxo. do 
nome de Filhb: ! poVque o Filho dizendo fómente relaqaõ ao Pa y,} 
moftra aquillo que he; o Verbo dizendo ordem às creaturas, que 
fez, moftra aquillo que dá: e à pefioa do Filho, fèndo fempre a - 
itiefma , mais! fe acredita por aquillo que dà , do que fe acredita por 
aquillo que he. 

Gafpar Schfick. 

Q Afpar Schllck Secretario -de tres Emperadores, coíhimava di- 
zer, que todo o Rey, antes de o fer, havia de ter fido pobre, 
e particular; porque mõ he homem múy.piédofo aquelle, que nun- 
ca neceífitou de piedade': Optare fè omties Reges miqnando priva • 

tos , pauperef \%e fuijfb , peque enim fatis mijeretur, qui nunquamjuit 
mi/er. ... 


v 
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Mathias de Uogria» . 

o Fferecendorfo hum. a M&hias- Rey de Ungria T . para matar com 
veneno aJórgeELey dejjoemia, coo» quem trazia dilatada guer* 
ra, refpondeo lhe: Neqitaqnaav- r wn onm pugnavms gladiis, non 
Vtueno : Nòs pelejamos com efpada, e naõ com veneno. 

r 

Ariftippo. - 

P Lata$, e Arçftippq forao contemporâneos,, e ambos validos de 
Qioniíio TyrançKi de Sicília l porém com efta- differenca, que 
PlataÔ entre as delicias da Corte íempre viveo como Filoforo , def- 
pjeíapdo os regalos-, e fazendo qolitic» de huma grande' par cimo.* 
nja? , naõ aípm 4/Ütíppo,. pojs^íA.fazja, eftimaqaõ do . luso,, e gran- 
dezas de.Paiaçip, Ifum.dia o reprehendeo PlataiS, dizendo-lhe-, que 
não podia, viver hem, qqero tanto abraqava as; delicias, e fanico» 
da Corte. Perguntourlhe Ariftippo fe-lhe parecia-,. que vivia bem 
Pionyfio; e relpondendo-lbe. Plataqqpe fim , continuou a Eilofofo: 
iquiilleme tpfiltò. vivit Iqutivs : Ròi$-ua verdade qúe muyto, me- 
lbor fe ; regala/ ejje doqye ep, . . , 

Maximilianoi 

p Edindo hum 4^ u ' ro '^ a < aç.Eqiperad^t Maximiliaao II. vinte flo- 
rins, dizendo q$ qi*#ia,eo* pregar emçarvaõ, para- fazerouro*, 
rçfppn,deQ eíle: Mstor. cur tanttfjtm fnk/idinotitibiCrafi' Qp<s, uõm\ 
tQtnparavtrh ! Ad<miro-.(ae;cqovo > a 1 tap : pouco cuílo naó.tensadqui- 

tido as rtqjiçftis- de. Çrefo ; e> delpedio. o. 

• » * 

Q Cpnde, de Redondo. 

Q; Uaqdp Filjppe II. veyo a, Portugal , pjcaya-fe, o Duque d'- AI- 
^-va com o, Conde de Redondo, fobre a renda , e. antiguidade da 
c|tfa de çada.hum.. Mandou, hum dia* o Duque ao Conde humagar- 
la^nha: de vjnifp 5 d)Z?ndo que lhe, oíferecia aquelle vinho por ler 
. muyto velho , e por íer mais do qué lua Senhoria tinha de renda 
em Portugal. Refjpondeo*lhe o Conde , que fe admirava muyto de 
bavet em, cMa.tad' nova, como a.fua, couCa, ta6 velha como aquelle 

vwhp. . . 

Anonymq», 

M Onfiew Chapelaingaftou mais de vinte annos, para lahir corrf 
* o leu .liyra,. intitulado , la Put.eUe , e quando lauiò dizia hum | 
com graça, que jà era velha. 

llla Capellani dudum expefíata Pttella, 
ioft longa in lucem têmpora , prodit tatus. 
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Outro diíTe: 

Nous attendons de Chapetain ' 

Le noble & fameux ecrivain , 

Une incomparable Pucelle j ' / 

La e abale en dst forte biert : '■> 

De puis vint ans lon parle dlelle, 

Dans fix mois onn' en dira rien. 

D. Thomàs de Noronha 

Offl Thomàs de Noronha em haroa CançaÓ, qüe fe* a htjfflj 
que tinha grande nariz , acabava: 

. Fpyie CançaÔ , e dize a ejps nariz, 

Que eu jou o que te fiz : 

Pãra a dizeres ,• • 

• Daqui donde efiàs , pódest fe quicseren 
NaÕ tens neceffidade de a balar te, 

Que efie nariz efià em toda a parte . 

EIRey D. Sebaíliaô. 

A Ndava EIRey D. Sebaíliaô huma tarde correndo humas lanças: 
chegàraô dous Corregedores a faüar-Ihe j e mandando os EIRey 
também correr, refpondeo hum: Senhor, nós naô corremos fe naô 
atrás dos ladrões. Bem, continuou EIRey; pois correy hum atrás 
do outro. 

Henrique IV. 

P Leyto Prefidente da Academia Parifienfe hum Medico, diíTe 
Henrique IV. Morbofa efi Academia mea , cujus curam Mediei 
babe nr . 

EIRey Arqueiào. 

T> E r guntava hum Barheyro grande failadnr a Atquelào Rey de Ma- 
cedonia, como queria que lhe fizeffe a barba? Si lendo , refpon-, 
deo elle: Eítando callado. ' 

‘ ’ Áhonymo. '• 

tt Endo hum a cert3 mulher pompofartiente trajada., emuy det 
r v vanecidá , difle : Ha pluma plttris funt. queun ipfa avis : Mais 
Valem as jpermas , què à ave. 

' Cieero. 

C Ahindo por Senador hum fílho de hum alfayate, lhe diíTe Cíce- 
ro : Rem acu tetigifli. Eíla honra levaíle à ponta da agulha. 

* - » ’ i . 
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Mathias de Hungria. 

A JuntàraÕ-fe muytos Príncipes de diverfas 'nações para confalta- 
** rem o modo da Guerra, que emprendiaõ contra o Turco: en- 
tre eftes fe achava Mathias Rey de Hungria; e fazendo certo Ora- 
dor huma grande oraçaó , toda dirigida a lifongeallo , lhe prognof- 
ticou que leria eleytò General daquella Armada entre todos os ma- 
is Príncipes , e obraria façanhas dignas de taõ grande heróe , fican- 
do vencedor fempre o exercito dos Chriftãos. £ quando efperava , 

3 ue o Húngaro lhe remunerafle liberalmente taõ grandes louvores» 
ie diíTe elle : Gonabor pro viribus , in bit , qux à mt fieri poterunt; 
difla tua iniplere ; fed tui laboris , & recitation{s cura adulatione 
■pramium cxpeftato, quando adimplebmtur , qua vaticinar is. Amigo» 
farey muyto porque naõ mintas, mas entretanto eípera o prêmio do 
trabalho para quando fe cumprir o que em vaticinas. 



Anonymo. 

Erguntado hum', qual feria o melhor remedio para os olhos» re£ 
pondeo , que nem ver Médicos » nem Letrados. 


Anonymo. * 

f) Uando fe tomou Granada , o primeyro que nella entrou , tóy 
^ hum Cavalheyro Portuguez chamado Ruí de Sande , o qual era 
demuy pequena, eftaturo ; e nas portas efcreveo da íua letra : Aqui 
chegou Rui de Sande. Entrou logo atrás delle hum foldado de cor- 
po muy alto , e lendo a letra , poz outra muyto mais aífima , que di- 
SÚa: Aqui naÔ chegou Ruí de Sande. 

i * 

Cayo Mario. 

T> Eprehendido Cayo Mario , porque na guerra dos Cimbrçs , con- 
tra as Leys Romanas , dèra a mil Camerinos , que fe tinhaõ por- 
tado na batalha valerofamente , a honra de Cidadãos Romanos , ref- 
pondeo , que com o eítrondo das Armas naõ podèra ouvir o que 
mandavaõ as Leys: Se ob armorum firepitum , Legum veccm exaud i- 
re non potuifje . - 

Anonymo. 

p Refava*fe Nero, como todos os mais Emperadores Romanos» 
* de fer defcendente de Eneas.. Por efta razaó Julio Cefar fe cha- 
mou Julio em lifonja a Julio Afcanio filho de Eneas. Alludindo po- 
is a efta vaidade fatyrizou hum Difcreto Romano com a agudeza 
da sacfma palavra a nefanda crueldade de Nero em matar a fua 

mãy | 



r Apothgms Memoráveis. Lh. IIL 37 5 

iníf 1 1 louvou a generofa piedade de Eneas em faivar do inceudio 
1 a Teu pay. 

Quis negat JEnea magna de fiirpe Neronetu}^ 

Sujlulit bic mal r em , fujiuiit ille pairem. 

Themiftocles. 

T> Erguntando hum a Themiftocles , que efcolheria íer, fe Aquil- 
íes , ou Homero » refpondeo : E que efcolhèras tu , íer trombe* 
teiro, ou Emperador? Et tu mibi dic, utrüm buccinator , an Impe- 
rator effe malisi 

Tiberio. 

TJ Um graciofo de Tiberio Cefar , eftando huma tarde divertindo* 
o , vio que Ievavaõ a enterrar hum defunto. Fez parar a tumba», 
e chegando-fe ao morto, fiugio que lhe fatiava ao ouvido. Pergun- 
tou-lhe Tiberio, que lhe fora dizer: Senhor, reípondeo elle, dif- 
fe-lhe , que pois hia para o outro Mundo . diceíle là a Augufto , que 
tu naõ cumpres cà os feus legados. Melius erit, continuou o. Em- 
perador rindo-fe, te pàtri meo verum referre. Melhor terà que tu 
iejas o portador , e leves a Augufto eíTa noticia. E o mandou matar. 
Bem advertio Antonio Peres: Eu los Reyes nò hay dòs dedos de lá 
rifa al cuchillo. 

Luis Vives. 

A Hum Aftrologo , que affirmava , que eftando a Lua , e a Cabe- 
ça do DragaÕ juntos com o Planeta Júpiter, quem pediíTe qual- 
quer coufa a Deos a alcançaria, refpondeo Luis vives: Tu verò De • 
um cur non rogas , aliquid tibt prabeat , ne mentiri tua te cogat pau • 
Per tas} E tu porque naõ pedes a Deos neiTa occafiaõ, que te d& 
alguma coufa , para que a pobreza te naõ obrigue a mentir tanto? 

Rodolfo. 

A Cpnfelhado o Emperador Rodolfo, eftando em campanha con- 
tra Othócaro Rey de Boêmia , que naõ era entaõ tempo oppor« 
tuno para dar batalha, porque no exercito havia grande falta de 
mantimentos, refpondeo: \Jdmici inanem curam geritis : fi enirn vi • 
terimus t eorum viflualibus vefeemur ; fi vincent nos , captivis vi m 
fíum fine duiio praftabunt. Amigos, naõ vos dè ilTo cuydado: por- 
que le vencermos, comeremos do que o inimigo tem para fi; e fe 
ficarmos vencidos , aos cativos fempre le dà de comer. 

Aa 4 
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O Poeta Sylveftre. 

Ç\ Poeta Sylveftre , lendo- lhe outro por fua huma poefia , que lhe 
furtara , e perguntando -que lhe parecia, refpondeo: Que me 
parece. 

Annibal. 

•T’ Inha-fe Annibal retirado períeguido da fortuna para a compa- 
nhia de Antioco; e moftrando-lhe o Rey hum dia .o feu gran- 
de exercito taó preciofamente armado , que competia o efplendor, 
e a magnificência com toda a arte , lhe perguntou , fe bailaria para 
os Romanos: Sim por certo , refpondeo Annibal, ainda quando el- ' 
les foflem muyto mais ambicioíos: Planè Jatis arbitrar , etiamfi Ra- 
tnani fint avarijfím ». Interpretando-lhe maliciofamente da prefa, o 
que o outro lhe perguntava das forças. 

Ptolomeu. 

p Tolomeu Rey do Egypto, cen furado de largar o Reyno a feo 

* filho, refpondeo, que naó havia couía mais agradavel , que fet 
pay de hum Rey : Nibil iulcius , quàm Regis ejfe palrem. 

• : 

Ovidio. 

O Om donofa invençaô ajuntou Ovidio à pedra Cornelína côr de 
v “ # alabaítro , que em latim Te chama Onix, eíta letra: Flatnma 
mea : querendo d&er : Ob nix fiamma mea ! 

# 1 

Diógenes. 

A ' Hum Aftrologo , que fallava muy confiadamente das eftrellas* 

A perguntou Diógenes , que tempo havia , que tinha chegado do 
Ceo : Quand& de Cela venifiii 

A Rainha Catholica D. Ifabel ' 

T Evou hum pertendente muy gentil-homem huma carta de flt- 
** vor à Rainha Catholica D Ifabel; e ditle-Ihe ella: Pouca neceí- 
fidade tinha de recomendação voíla prefenqa. Fermofa fácies muta 

cmmendatio efl , diííe Mimo Publio . 

* 

Augufto Cefar. 

JL Certo íotdado cobarde , que confiadamente pedia a Augufto que 
opremiaíTe, moftrando-lhe huma ferida , que tinha na cara, ref* 
ponieq o Emp orador : tu cave, ne quando fugiens pojl te re- 

Jpexeris. Quando outra vez fugires, fem cuydado de naõ voltares o 

io£? 
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fofio a ver fe te fegue o inimigo. 

EIRey D. Joa6 o II. 

r LRey D. Joa6 o II. trazia cojnfigo hum livro de memória dos 
homens benemeritos; e por iílo jà-mais deo a peíToa alguma 
Alvará de lembrança. 

Servia a EIRey Nuno Fernandes Moreyra homem honrado , e 
de conhecido valor na Corte de Flandes. Neíte tempo vagou cà o 
officio de Efcrivaõ da Camera deita Cidade; e EIRey o naõ provêo 
atè que veyo Nuno Fernandes, que entrando a beyjar-lhe a maõ, 
lhè difle : Jà fey que achaftes boa a voíTa cala , porque todos os di- 
as mandava faber delia : eíte officio me dizem que he de honra, e 
proveyto ; por iíTo o guardey para vòs. 

D. Franciíco de Portuga!. 

C Ervia D. Francifco de Portugal a huma Dama de Palacio , e con-. 
° tinuando em lhe mandar tochas, eítando para fe auíentar, fal- 
tou com ellas huma noyte; perguntàraõ-lhe porque naõ as mandà» 
ra ? Reípondeo , que naõ era muyto em vefperas de huma partida, 
hum delalumbramento. 

Scipiaõ. 

T\ Izia ScipiaÕ Africano, que nem a mulher, nem a efpada fe ha- 
via de confiar de ninguém. . 

O Padre Fr. Jofeph Suppico, 

A Meu tio o Padre Meítre Fr. Joíeph Suppico, ouvi duvidar f 
qual feria a razaõ, porque pondo os Judeos em a Cruz a Chrif- 
to o titulo de Rey , lhe puzeiíem eíte titulo na cabeça ; e porque 
naõ aos pès? Que era eíte titulo? Era huma honrâ , que Chriíto ti- 
nha defprefado, fugindo para o monte , naõ querendo íer Rey. As 
honras, que ie defpvefaô, cà no Mundo qual be o feu lugar? He 
aos pès dos fugeytos, que as defprefaõ em vida. Ponha-fe pois eíta 
honra aos pès de Chriíto , e naõ fobre a cabeça. Senhores , no ti- 
tulo tinha Chriíto as honras, no corpo o merecimento; Neítes ter- 
mos, fe fe puzeíFe o titulo aos pès, como Chriíto tinha c> mereci? 
mento no corpo, e as honras no titulo, quem olhaíTe para Chrií- 
to, encontrava prrmey-ro com as honras no titulo, e depei» fubiat 
a ver os merecimentos no corpo: Powdo-fe fobre a cabeça , quem: 7 
olhava para Chriíto, primeiro via o merecimento no corpo, e de- 
pois íubia a vez as homas oo titulo; e para hum fugeyto digna- 

meu.' 
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mente publicar a fua honra » he neceílario que primeyro fe vejà o 
feu merecimento. 

Anonymo. 

p Erguntado hum Difcreto, porque naõ cafava , refpondeo , que 
por quatro razóes. Primeyra, porque fe a mulher he fea, abor- 
rece; fe he fermofa, guarda-le ; le he rica, foffre fe, e le he po- 
bre, íuítenta-fe. 

EIRey D. Joaõ o III. 

Ç\ Rdenando EIRey D. Joaó o III que fe fízeflé hum livro , era 
que fe efcreveíTem todas as mercês , que atè entaõ tinha feyto, 
e fe fotnmaílem ; como foube que eítava acabado , mandou que lho 
levalTem , e juntamente outro , em que eítavaÕ refiftradas as mèr-.. 
cès, que EIRey D. Manoel feu pay fizera: e achando-íe que atè al- 
ii as fuas valiaõ dobrado , lhe difie o Baraô , que era hum dos Mt- 
riftros , com quem EIRey communicava aquelle particular : Naõ a- 
charà V. Mageftade neííe -livro ter-me feyto outra mercê, mais que 
fó de hum açôr. Refpondeo lhe EIRey : E o potro , que vos trou- 
xe o Almoxarife de Béja , fahio bom? Entendeo o BaraÕ o remo; 
que, e difie promptamente : Senhor, íahio hum fendeyro, 

Anonymo. 

M Andando Ludovico Esforcia a Génova contribuir com hum ex- 
cedi vo fubfidio» hofpedou fe o Enviado, que a efte negocio 
vinha, em cala de hum Fidalgo daquella Republica; o qual levan-. 
do-o a hum jardim , aonde entre outras hervas cheyrofas eftava 
húm maiigericaõ, lhe diile que o tocarte levemente. Poz-lhe a maõ 
o Envia to, e defpedio de fi huma grande fragrancia. Tornou a di- 
zer-lhe que o elnv>gíTe entre os dedos, e começou a cheyrar mal. 
Conclulo entaõ: Fazey prefente ao Principe Ludovico, que. fe 
tratar efla Cujue moí maõ leve, a achará feftiva, e obfequente; 
e fe fizer o contrari >, achará também o contrario: Nuntiate Ludo- 
vico licere fibi bane Qivilatem leniter tratfare , ut feflivam , obfe - 
queotemque inveniat ; Jin aliter , neqtte neque obfequentem 

inventaram . 

EIRey D. Joaõ o III. 

C Abendo EIRey D. Joaõ o III. que Barba-Roxa vinha fobre Ceu- 
ta, mandou por Capitaõ da Aarmada a Ruí Lourenço de Tavo- 
ra , e ordenou lhe que ajuntatfe as fuas nàos com as galés do Em- 
perador no Eftreyto: e porque nefte tempo andava o mar coalha- 
do de Francezes, os quaes tinhaõ entaõ guerra com os Caítelha- 

. nos, 
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tios, perguntou Ruí Lourenço deTavòra a EIRey que faria, fe aca- 
fo os enconttaffe tomando nàos de Caftelhanos, ou aos Caftclha* 
nos tomando nàos de Francezes nas Berlengas, oii no Cabo de S. 
Vicente , que fáõ portos, que poíto que naõ faõ cerrados,' eftaÕ na 
coita de Portugal. Refpondeo-lhe EIRey : Eu tenho pazes com os 
Caftelhanos, e com os Francezes: muytas coufas ha, que fe naõ 
pódem pôr em regimento, e por iíTo os Principes íe fervem dos 
homens . O que bem hade fervir, hade adivinhar a vontade do feu 
Rey : Confiança tenho em vòs , que adivjnhais o que naõ pofiq di- 
zer. Foy o que baftou para Ruí Lourenço de Tavora laber o que 
faria , havendo occafiaô para iíTo. 

Paulo III. 

JP Edia hum Cardeal hurna graça ao Papa Paulo III. e difficultava- 
Ihe elle o defpacho , por naõ fer muy conveniente a petiçaõ, 
Queyxofo o Cardeal diíTe-lhe : Santiílimo P. V. Santidade fabe muy* 
to bem quam efficazmente trabalhey pela fua promoção ao Ponti- 
ficado. Refpondeo lhe elle: Se vòs nos fizeftes Pontifice, deyxay- 
no-lo ferí Si Vontificem ereafii , fine me talem & baberi , & cjje, 

EIRey D. Sebaftiaõ. 

•jf LRey D. Sebaftiaõ na batalha, em que ficou desbaratado pot 
Muley Moluco , offetecendo-lhe hum Fidalgo pôllo em fegurO| 
e favler-lbe a vida , refpondeo : E a honra? 

Nefte infeliz confliéto dizendo lhe Chriftovaõ de Tavora: G 
agora, Senhor, que remedio temos? Refpondeo EIRey: O do 
Ceo , fe o merecemos. 

O Duque d‘ Alva. 

T) Izia o Duque d‘ Alva , que naõ havia mayor difgraça , que fer 
valido de hum Rey jà velho. 

Miguel Angelo. 

p Erguntando Cofme 'Duque de Florença a Miguel Angelo , que 
lhe parecia huma Eftatua de Neptuno, que elle mandou, pôr na 
praça ; refpondeo : Perdôe Deos a V. Alteza , que deitou a perder 
taÕ fer moía pedra. 

Joaó Rufo. 

D IfputavaÕ dous amigos fobre quantô tempo Augufto Cefar regè* 
ra o Império ? hum dizia , que foraõ cincoenra e feis annos; 
outro, que cincoenta e quatro ; no que Ceyraava' obílinadamente. 
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Ccdêo o primeyro ; e dizendo-lhe hum , que naâ fizera bem em 
der da íua opiniaõ, que era verdadey ra , refpundeo elle : Adiro he; 
mas vòs quereis que perca hum amigo de tantos annos por douf 
annos de mais» ou de menos de Augufto Ceiar. 

D. Francifco de Cuevas. . 

|> Iz?a D. Francifco de Curvas ao Papa Alexandre VIII. que os 
grandes, e ricos tinhaÔ cinco fentidos, e os pobres íeis 3 por- 
que; a neceílidade lhes accreícentava mais hum. 

Santo Agoftinho. 

C Fgfedo de tres , fegredo de todos , dizia Santo Agoftinho : «SW 
ü cr et um tribus mmifejlum , omnibus eft divulgatum. 

D. Pedro Calderon. 

JL 1 Fermofura chamou hum Difcreto moeda de prata , de que as 
** duas partes íaõ liga. 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A 6 ha couía, que mais cufte, do que he o pedir. Dizia meu 
* tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico, que quem fe viâ obri- 
gado a pedir, fe via obrigado a morrer. Pretendeu Chrifto no Hor- 
to a difpenfaçaõ do Caliz, e.efta petiçaô lhe cuftou gottas de lan- 
ue. Pedi o agua na Cruz, e inclinou logo a cabeça para efpirar: 
Yixit , Sitio i &• inclinato capite tradidit j piritum . Acçaõ im me- 
di ata à fupplica foy a morte; porque tanto que fe vio obrigado a 
pedir , le vio obrigado a morrer. 


K 


Paufanias. 

T Ouvindo Paufanias em Tegéa aos Lacedemonios y lhe dílfe 
hum : Pois porque te naò deyxafte ficar em Lacedemonia? f)w /d, 
refponde > elle , ne Mediei quidem apttd fanos , fed ubi regri junt 9 
verfari confueverunt : Porque os Médicos naõ affiftem fenaõ aonde 
ha enfermos. 

Pififtrato. 

£ Ncontrando cértos mancebos a mulher de Pififtrato Tyranno de 
Athenas. que paíTava defconhecida , lhe dilleraô algumas pala- 
vras 1, d eivas, e mtentàraõ íeguilla; mas vindo no conhecimento 
de quem era , foraG logo nó dia feguinte lançar fe aos pès do Rey, 
e dizer lhe que a íua oufadia nafeera do íeu engano. Ainda eftais 
enganados ( lhes refpondeo elle ) porqoç minha mulhet aaó f«.h«o 

boa- 
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hontem fóra : Uxor me» bm • neptoquorn ujsjuam proàiit ex tedibus. 
Maa^rivirto^vos, qmrdaqui pordiance fejais- nftais- íhudoa: Vos quiiem 
m pojkrttm data operam^ xtfitis> modefiiotes. 


Aufonio. 

T"\ Ifcreto he o Epigramma de Auíonio , em qile conta , que paf- 
47 (ando Venus em huma oocâdaó- veftida de armas brancas poc 
Lacerietnoma >■ lho íahio ao encontro a* D eofa Palias, e por dfefyre* 
ío- lhe. diíTe : Creres, pois. eftás agora armad#*, que fayamos a cam- 
po ? Venua rtndo-íe , lhe refpondeo : Louca prefunqaõ ! Se te ven^ 
ci defpida , que ifareyi eftando armada? 

yytrmatam Palias Venerem Lacedamone vifens, 

Vifne ut juditiunr fic incarnas } ait. 

Cm. Venus arridens : Quidme galeadf laceflíà 
Vintere fi pojfumnud»,. ptid arma* ggreusl 


Ti fia»; s . 

^ Oràx» primeyro Meftre , que enlinou RKetorica por dinheyro, 
concertou-fe com Ti fias parai o enfinar , com efta condiçaâ; que 
danda-lhe ametade da p&g» logo , lhe daria o< reftante, fthiifdo • et 
fjáa favor a pritrteyra catrf», que defòndeffe: Acabou* o dilçipuio "o* 
feu tempo , e naô quiz advogar , e muyto menos pagar ao Meftre»i 
o qual o trouxe a juizo> reduzindo a' fu» acqaó a efte dilema: A* 
migo, dequalquer* forte eftàs obrigado a pagar-me; porque ou ef- 
U’ oauía > que he a primeyra-, que defendes* /ahe- a» te\i fbvor , ou 
naâ: fe fahe. a- teu, favor , eftàs obrigado a pagar-me pelo contra» 
to, que fizemos; e fe fahe contra ti, eftàs obrigado a- pagar- me*’ 
porque o» Juizes aíficn o fentencêao ; Difteí flultijjime adolefcens 9 
ufroquer modo- futtteum , quod pofiula í mm‘ àvidore mercesmibi e& 
, pado debebitur-, fin ego vicero , nihihtainUs judiei j laqoeis tenebertsi 
Utpote Jententüs Judicum * condemnatus , Porént retorqui o lhe o dif- 
cipulo com agudeza o argumento, dizendo: Antes de nenhum mo- 
do, fapiéntiífimo Meftre, eftou obrigado a pagar: porque, ou ef- 
ta caufa, que he a primeyra, , que defendo , fahe a meu favor, ou 
naâ* fe naõ' fahe a mea favor , . n&Õ eftou obrigado a pagar pelo a- 
jufte que fizemos; e» fe fahe, naõ eftou ^brtgado a pagar, porque 
os Juizes aífim o feaAencêaÕ: lntís tu potiüs difce , Praceptor faph 
entiflimei neutro moar fnturtsm 1 , qaodpofitilas: nam fi tu viceris , 
ex pado tibi nulla debebitur nferces', fin- ege vicero, qbid, quxjo, 
expedas à vidore judiam cdkulis abfol utot' 

D. Ma- 
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D. Maria de Lacerda. - . 

T> Erguntando fe à Senhora D. Maria de Lacerda, Dama do Paço 
x como fe houvera certo Galan muydiícreto.que a fervia, na.pri- 
meyra vifita , que lhe fizera ; refpondeo , que tinha eâado tanto 
em ü , que atè turbado eftivera. 

Agefiláo, 

p Erfuadido em huiqg occaíiaõ EIRey Ageliào a que ouvifle hura 
homem , que arremedava taõ naturalmente ao rouxinol, que pa- 
recia naõ fe difFerençar delle, refpondeo : Jpjam fspe lufciniam au - 
àivi. Muytas vezes tenho ouvido cantar o rouxinol. 

EIRey D. Joaõ o III. 

D Izendo-fe a EIRey D. Joaõ o III. o muyta dano, que os Coifa- 
rios FrancezeS faziaõ a efte Reyno , e que melhor feria com 
França guerra delcoberta, que paz fingida; refpondeo: Naõ con» 
vèm queira com França ;• porque temos fóra todo o movei# 


Anonymo. 

TT Um Diícreto , que namorava a hum a Senhora chamada Agna^ 
• formou do nome efte emblema. Pintou huma âncora com ,efta 
letra : 


En el medio ejià la pena, 

. Y en los fines quien la oraena. 

Ametade do nome Ancora lie cor , que íignifica o coraçaÕ \ e as 
primeyras , e ultimas letras da palavra dizem Anna , que era todo o 
leu cuydado. 

O Conde de Coculim. 

Atando a Senhora Infanta D. Ifabel.Luiza Jofefahum javali em 
* Sal va terra, difíe hum Difcreto: . 

Kjtqiã yaze un javali 
■ ' A manos de una Deidad: 

Murier/i de vanidad , 

. Si bolviera a eftar en fi. 

Buelve te atrás dejde aqut f • 

Caçador, que al bofque vàs t 
Porque en el no bailarás^ 

iT 


Fiera, que quede con vidt 
Que efta munò de la berida , 
Xde embidia lasde mds , . 


Ànni< 


f ék, 
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Afltibal. 

> aAt 
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® ErgHntòu ScipiâÕ Africano a^nnibal, que Capitaò lhe tinha par 
recido no Mundo roais valerofo? Nomeou-lhe elle Alexandre Ma- 
gno em primeyro lugar , em fecundo á Pyrrho Rey do$ Epirotas , 
e em terceyro nomeou-fe a fi. Eftimulado Scipiaõ, porque jà entaõ 
o tinha deuruido, lhe perguntou : Si me viciffes ? E fe tu me tive- 
ras vencido * em que numero te puzeras? Entaõ, reípondeo Annl- 
bal, puzera-me eu em primeyro lugar s Tum tneneque fecundum, ne* 
que tertium , Jei omnium primum cenfuijfem. 


Anonymo. 1 

{VBrlgava hum pretendente com grandes fubmiflbês, e cortezias 
a certo Miniltro: confeguio o leu requerimento; e encontran- 
do fe com elle hum dia, paliou fem lhe fazer os coftumados cor- 
tejos. O Miniítro eftranhapdo o modo, lhe diffè: Senhor, bem 
fey eu tempo, em que V. M. me fazia mais favor: e elle lhe ref- 
pondeo : Senhor, iflo entaõ era lifonja da pretençaõ ; e ifto agora 
ne verdade da authoridade. 


D. Antonio de Menezes. 

TJ Om Antonio de Menezes filho do Conde de Penéla pretendia 
huma comenda pelos feus ferviqos de África ; e vi fitava muyto 
e meudo o Secretario Pedro de Alcáçova Carneyro: Acabada a pre- 
tenqaõ, retirou-fe : eílando em huma occafiaõ na rua dos Ourives 
4o ouro , paíTou o Secretario , e elle fez que o naõ via ; o qual 
reparando niíto, fe chegou a elle, e lhe diffe : Senhor D. Anto- 
nio, iílo vay de veras? Reípondeo D. Antonio: Sim, Senhor, 
porque atè agora tudo o mais era mentira. 


Luís XI. 

T7 Ntrando Marrufino a beyjar a maõ a Luís XI. de França , quan- 
do voltou de fãquear Cambray , trazia hum riquifiimo colár de 
ouro, cravado dç aamiravel pedraria, Reparando nelle os Fidalgos, 
e gabando-o muyto , chegou hum a pegar-lhe ; a o que acodio El- 
B.ey: Tà, naõ toqueis; porque he coula lagrada : Cave attingas ; 
resettim JacraeJl. Alludindo à murmuraçaõ de o ter feyto das cufto- 
4ias, e relicários das.-Jgrejas , que tinha defpojado. 


Anony- 
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AixnMpa. 

Q Erta Dama dizia , que a mulher era lemelhante 1 tadttçi 
iociina paca aqueiia parte, donde mais xecebe. 

Anonymo. 

P Erto Cavalheyro defta Corte , teudo rezões com outro , Ibe 
chamou mal-criado^ e elle com mugrto focego ihe refpondeoc 
Haõ íef como iflb poffa £er , porque eu mamey tres annós inteyros. 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Meu tio o Padre Meílré Fr. Jofeph Suppico , prègando oa Ca - 
** peüa Real, ouvi dizer, que quando 0 dmheyro dos Sukfidies 9 
ç tributos lançados ao Reyno chegava â maô dos Príncipes, vinha 
jà tad diminuto., e dizimado , que o menos era delíeis A razaõ he 
dara: porque a neceílidade nao tem ley; e Miniftro pobre , que 
procura para EIRey, primeyro procura para íi. Vio o Rico Ava» 
sento a Lazaro ditofo no feyo de Abraham, e esforçandcr a voz à vii<* 
ta da diftancia , lhe pedio numa gotta de agua para refrigerar os an- 
dores, que padecia na lingua: Mitte Lazarum , ut intingat extre - 
wum digiti Jui in aqua , fr refrigeret tinguam meam , quia cruci- 
ar in bac úamma. He certo que as penas , que (e padecem ao In- 
ferno , fe juftlficaõ em correfpondencia das culpas. Neftes termos, 
lendo o coraçaõ mais delinquente , que a lingua , mais fenfiveis de<» 
viaõ ler os ardores no coraçaõ ; Pois logo como naõ pede o Rico 
Ulivio para a parte mais fentida? Fòra de que o -coraçaõ em o cor- 
po de qualquer vivente , he Rey, que domina, e governa, e Rey 
taõ generoio, que, fe havemós de crer a Galeno, referva para fi, 
e para a fua confervaçaô , foccor rendo a todo o corpo com o fan* 
gue mais purificado, as porções menos trabalhadas, e mais terreftres. 
Pois corno para Rey taõ benigno , fendo o que padece mais , faõ 
os alívios, e foccorros mais diminutos? Em. duas palavras folta S, 
Próculo a duvida: Lingua fttit , quia lingua petit : He vèrdade , 
que be mais nobre o coraçaõ , e o mais necefiitado ; porém como a 
lingua he que pede, e procura o remedio .primeyro pede para fi. 
Grande advertência, e doutrina, para os Príncipes: Períuadetn-fe, 
que feus Miniftros folicitaõ para eíies j mas eaganaô-fe ; porque pri - 
meyro folicitaõ para fi. 

EIRey D. JoaÕ o II. de Caftella. 

Alcayde mòr de Atiença, que tinha a Tenencia pelo Infante D. 
^ Henrique , a entregou a EIRey D. Joaõ o II. eítando EIRey 

InKrç 
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téfrB ftiPTòrgoàs. Defendia-4e com grande vak», e confifancta o ; 
At csfàt ttiàr aaqoétla praça. Achava- fe alliode Ariença, que dlfv 
le » BIRey: A lo nichos, Safior, «è lo hi» yèi.defta «onera cón 
vueftra Alteza. Refpondeo-the EIRey : Por eflo yè> mis fortaleza* ■ 
las oonfierè antes de h& hi josdôfte , que de lo» voeftse* Breditio* : 
' nem amo i proditores non laudo : dizia Augufto Cefar. 


Gwdio. 

rS Vy?o dizia ao Btnperador Germamqo: Senhor, (ò wta defejo 
x “ / que Tirais por dadiva efpecial dos Deofirs muytos anttos; por- 
qua^udo o mais obtereis de vds, com tanto que ftuma husg» vidifc 
naõ falte ao voflo valor. 

Di) tibi -itnt amtos\ à tt nam iétooafumtêt 
Sitit ■ modò virtuti têmpora hrtga eu*. . 


Carlos V. 

Vf Orto Franciíco Esforcia , '%aódo&4ogo EIRey de França Em- 
r * Baytfadbr aCeTlosV. a pedir-lhe o-Ducadodd MiJaO. Refpóa-> 
doo- lhe o Enaperador. que a vontade d‘ElRey deFteAça era o fita. 
Defpedio-de ; 6‘€!mbayxOTer miiy fatisfeyto, eavifóu togo aíilRey 
que o- Ernperâcldr promptarrfenfe 1 eoodefcendéra no que Sua Mageí- ; 
tada pedia? Carlo^ , '-èxpftoando^fe melhor a feu tempo , 

fe: Qye- a vontade d‘E|Rey de França era a fua> porque -tambem> 
goílava de " ‘ 

Cabrias. 

Q General Cabrias condenado. à morte com Ificrates ppjps Athe- 
- ■ Viienfés, • na m.inhãa , em que h.má de faira padecer, aom$@| 
ntoyto a feu goíbo^ e reprebendendo-o Ificrates , elle lhe reipon* 
deo : Amtè tibi eft potius mor i famélicas , quàm pleno ventrek { JLl& 
goftas mátodemorreres em jejum, que oom a barriga chea? 


i. 


Demonax . . • . * 

jp Erfuadindo o Filofofo EpiéVeto «o ‘Fitofofo ‘Demonax -que cafaf- 
íe, pois naõ repugnava à Filofofia o fer calado ; elle lhe rei- 
po ndeo : Da mibi igitnr unam bfitiakus tais : Viílo ííTq , dá-mejo* 
g»i huma filha tua. Naé era £piâeto cafado. • ' “'Y 

* 4 . « • * .* 

Ruí Mendee de Vefconeeflbs. . • .. • - < ^ 

Tp_ Stando para morrer Ruí Mendes de Vafconcellos Conde dé Caí- 
tellp Melhor , o qual fe .achava em Caítella no ferviqo de Filip- 

Bb pe 
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pe III. lhe chamàraõ o fetf Cura para o ungir. Eftava o Coodü ' 
com os olhos cerrados , e fallava pouco por caufa da muyta fraque- 
za > e o Cura ao ouvido lhe lembrava. o nome de Jefus com taò 
frequentes brádos , que o Conde abrio os olhos , e lhe difle : Padre, 
naõ me importune tanto , que me paflarey para outra freguezia. 

x Marcial. 

XT Uma mulher naõ tinha mais que quatro dentes; e dando-lhe 
x por duas vezes huma Çpfle, de cada vez«cufpio dous fóra. E 
diffe lhe Marcial com graça , que feguramente podia tuJür quanto 
quizeíTe, pois a terceyra tofle lhe naõ achava ià dente na .bocca. 

Si memini , fuerant tibi quatuor, JElia, dentes ; 
pxpuit una duas tujjis , & una duas. 

. JamJeefira potes totis tujjire diebus ; 

Ntl ijlic f quod agat , ter tia tu/is habet. 

■ Anonymo. , ™ 

ç\ Erto Religiofo Capucho, que padeçia feus lúcidos intervalíos, 
^ dando-lhe no refeytorio huma tigelja de caldo de grãos, como 
achaíle muy poucos, íe levantou, muyto de. preíla, e começou a def- 
pirfe ;. e perguntando- lhe o Preladp que fazia , refpondeo, que fe 
qoeria deytaru nado para colher. aqúçUe. par de grfos. Outro cm 
caio íemelhaote diffe: 

Apparent rari nantes in gurgite va/q. \ . . . 

• * 

■ ' Marcial. 

C Ellia Dama Romana deíprefáva todo o cafamento , que naõ fo£ 
^ fe com hum Príncipe : chegou a envelhecer , e cafou com hum 
cgfteyro; e diz Marcial: \ 

Dum proavos , atavo/que refefs , & nmiua magna* 

Dum tibi nqfier eques /ardida conditio eji\ 

Dum te pajfe negas , nifi lata\ GeJiiay dava 

Nubere , nupj(fli t Gellja , se/lifera. ■ 

» 

Jacob Caviceo. 

p Erguatando hum, fe ífcriaõ mais os Vivos , que os mortos; ref- 
* pondeo Jacob Caviceo Ferrarienfe : Vivi ; martui enim nan funt: 
Os vivos, porque os mortos jà naõ íáõ. 


Demo* 
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‘Demonax. 

p Enfarando hum â -Demonax Filoíofo Cínico dc cõmer trek rçf- 
pondeo elle : Qu id ? num pitas apesftulth melUficatei Fois tb 
cuyoas que a natureza criou o mel para os-tôlos? 


Anonymo. 

p Erguntado hum , pòrque naó trazia armas» aodarfda de noyte* 
reipondeo : Porque ha homens taõ bons pelos pés , como pelas 
mãos. 

Vatinio Conful.- 

Atinio Romano foj Confnl fómenté hum dia.; e adoecendo aC- 
fim que o depozetaõ , íe quéyxava de que Cícero naõ vicíTe 
logo a vello; e refpondeo lhe elle: Volui in conjulatn tuo ventre » 
fed nox me comprebencUt : Quiz virno teu conluiado, mas anoyte- 
,cêo-nre. ■ 

Anonymo. 

j? Ernaõ da Sylveyra o Poeta devia cinco toftóes a hum homem em 
Eyor^,-o qual indo a pedir lhos, fêllo fentar; e pegando em hur 
ma viola, cantou íeis Vilnancioos, ediile : Eftes Vilhancicos a nin- 
■guem õs cantaria, lenaô atoftaõ; mas a vòs douvo-los por cinco, 
'•que vos devo, e o outro perdôovo-lo. Meteo o homem a maõ na 
algibeyra , e diíte-lhe : Senhor, nunca Deos permitta que por amor 
de mim V. M. perca hum toífaÕ : eylo aqui : là tem ia cinco; com 
efte laõ íeis. 

" Puppio. 

P Uppio Poeta Trágico foy celebre em mover a lagrimas o Póvo 

quando itecitava as fuas tragédias. Na fua fepultura tem- elle epir 
tafio: ' • • 

é ■ w t • « 

. Flebant. amici , & benè tteti morte in mea: < . « . . .1 

Nam populus etiam , vivo me ? lacrymalus eji. 

' . *■ 

Luis de Saldanha. 

T. Uis de Saldanha querendo gabar muyto a certo homem , dizia: 
He taõ bom homem, que podeis fallar com elle defuydado “£ 
dizia bem; porque ha homens, que para faltardes com eltes^ te 
necefiarfo eíludar primeyro as patovtSS, porque as toma& femprenb 
peyor íentido. . t \ ? : n 

OTnfante D. Henrique. 

D Izia o Infante D. Henrique filho d*ElRey D. JoaÕ o I. qúe o 
amor fóra do tempo era odio. , 

» . . Bb z Nuno 


**8 
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Nuao da Cutiha. 


K Stiftlndo Nuno da Cunha Governador dá tndta httttdfáftil 
^•thecfral de.Góa.-prègon certo Rcligieío, e apertoo muyto com 
as reprehenfóes fobie áiaha da jnftiça, Logo naferaasa íegumte 
fotaõ dous Padres da mefma Ordem levar lhe huma petiçaó de cou- 
. fa notoriamente injufta. Pegau na penna , e poz efte * deí pacho : 
Haia vifta o CPadreíPrèjçador de Dotnisgo, * (junta at> JSeanaé » vtet- 
«e. - ' •* . ; 

Pedindo-lhe huma mulher licença para ir vender vinho a £a> 
tecalá, terra de Mouros, djftante de Goa doze legoas, aopde elia 
■vftivena alguns axmos; poz-lhe por defpacho: £fcnla>d com quem 
Ce confefla-, e a quém ouve Mina em Batecalá. 


I I 


A 


1 


* Gieero. , * : 

p Abia Matrona Romana querendo fazer-fe mais moça do qoe 
dizia que tinha trinta annos. AíHtn he, reípondeo Cicero j por* 
que haverá trinta aonos que lho ouço : Ver um t/l\ r nám boc jarp 
arèginta aúnes áudio. 

■ Amonyew. 

M ówenio oerto Chriftao novo, deyxou. que nafnafepukura lhe 
AU poaeftcm efta letra : Cara meã requiejcet in fpe. E hum íeu vir 

tinto lhe aocrdhentou hum .ta ao Jpe % que dis*: m /peta. 

* * • • • 

4 * t * s * 

Balzac . 

D Alzac , engenho galante entfe oS Francezes , vendo-fe opprimí* 
^ do do mai defciatica, dizia com graça;: Õé hum' lado me a* 
ch*>iaõ valente* que na i> bulireyhum pè, ainda que mejaccfimet* 
ta todo hum exercito } e de outro taõ vãgloriolo, que fe o Paça 

me vieffe ver., «em à porta ofáhiria * acompanhar. 

r ‘ - 

« 

• 4 * 

D. Antonio de Ataíde.* 

A Sfiftindo em Vi lla-f cartea D: Antonio; de Ataide Conde da Caf- 
: «anheyna , ’fe» buo* Fulano Topete* hoerenv nobre , rate de po* 

«as rendai humas -fedas rijas cora roenea. efplendida pana es atni- 
s, e parentes, E ©irviodo oGonde contar d «xeeffivo gafto dd 
4i#e <&m gafenteiia : Jà eu /vianu^tas vem cabeça feda topete 
mas topete femeabeça fó agora. 
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EIRey 0..J0& 6 II. * ' 

T} EfpoíaVa-fe ,em Palacio humá Rihà de Diogo de A7ambuja , o 
^ MÍjtíál «fá £0x0 ; cãüfa porque a múrltrdaÔ da génte o tràtavá mal: 
o qué vendo ÊlRey D. JoaÕ o II. dorrde eítava , lhe pegou do bra- 
ço, e pondo-o junto a ü , lhe difle: Salvayvos aqui) édeyxay que 
-vos chameirt cgrítaf cúiizérbrn. 

• • 1 . ■ . ' ' * í * 1 • 


O Padré Fr. Jofeph Suppico. 

TJ Izia meu tio 0 Padre Meftré Fr. Jdíeph. Suppico, que o boflj 
* 'Prírtóipe ítí conhece dá igualdade com qué reparrté. Reíuícita 5 . 
Chrifto; e eocontrandò-fétomdòüs Dffctpulos fè^á , le íentóu dis- 
farçado com elles à menza: e diz o Texto, que o conhecèrao no 
partir do pap: Cognovermt ejMÍn fròttione panit. Graviílima pon- 
dètaçaõ foy a dp GáPdeàl' Caetano íôbre eítè loj^rr. Quatro confas, 
diz elle, fez Chriftò aíTentádo com féus Difcipuloá a efta menza. 
Tomou 0 pa 6 mas ( m 5 os, accepit ; benzeo o, beticàixit ; partio,^- 
gii\\ dêo , { dedit. Pòiá porque razaõ o Conhócem^no partir, é naô 
tfàs oúftas trés àcqóes? CohheçaÕ no erti dár s pprs cfbem melhor 
dà , melhor fb conhece’; conheqaô-no também ein o DénZer : mas 
f6 nd partir Ke qué o conhecem ? -Sim , á\tS 0 Padre: Praiigebat pa •- 
nem tnanibus , ficut álii ctirn cultello . Tomou Cftriítao pao, ecom 
tanta igualdade o partiò A>m as mãos , que paréce o partia com 
huma faca. Pois , dizem os Dfíciptrios-, homem que deita (orte re- 
jüabte! 01 fiaâ , e corri tantã igualdade ò patté ; nao < 3 ándo f aS miga-* 
lhas aos pequenos , e òs pedaçoSaos grandes, fenaô que a todos, 
grirndés , è pèquédòs, iguaímente íatrsraz; efte liomem naô he há* - 
mano, he Principe Divino: GognOvtrwtt eum in fvaíittmépcinis. 


•• • • • ’• Andrtymòí. 

N A fefta , que os de Santarém fazem a Santo Antòrtíé, vieraÔ 
dous irmãos a Lisboa eneommendar o Serm'a6 a hum' Çlerigo 
dé grande fama, que entaô havia. MaudàraÕ no bafcâf oyto dias 
antes, tratando-o com - toda a griildb^r, e regalo :' chegou o dia da 
feftá, e prègou elle hum Se^niad do Pádfe - Vieyra At verbo ad ver- 
tum. FrcàraÕ os irmãos conírangitfes; e na5 ftziaô mais, que olha- . 
rein hjns para os ôatfos. Acabado ò Serrrtaà , o‘ foraô biifcar ao 
púlpito muy pefados, é fentidòs C Prècadof vendo-os taó triftes, 
perguntou-lhes á caufa 1 ; è Vefpohdèrad elfés : Senhor; murmura o 
luditorio , que o SerniaÒ quê V. ,M pVègóu he d(> Padré VieyraJ 
Acfpoudecr «He. O* atfditbtio ‘uso fatíe o qué dSí b pois tu feri fizei 
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fizera, havia de fazello melhor? 

Marcial. . ' . . ' . 

XJ Uma» jà de anoos , pretendia cafar com Marcial, e reípoodeo» 
. lhe elle com graça , que fim cafára com ella 9 fe fora mais ver 
lha; porque morreria mais deprefta. 

Nuberé Paula eupit nobis ; ego àucere Pautam 
No/o: \*Anus efi: Foliem , fi magis ejfet anus. 

Joaô Rufo. 

|S E huma iguaria muy ordinaria guifáda extraordinariamente , dtf» 
. fe o Difcreto Rufo: Materiam fuperabat opus» . 


Anonymo. 

P M hum banquete, que dava certo Rilpo, queftionaraõ *os feus 
. com admiraçaó, que caufa haveria para que elle foffe taõ cal* 
vo , fendo ainda tpoço : e dando cada hum diverfas razões , vieraõ 
finalmente a aflentar, que fe confultaflem os Médicos mais peri- 
tos. Refpoodfo o Bifpo ; Minimè Medicortm conjtlio m'*bi opus ; non 
enim naturse defcfym incufa , fed vos ipfos t qui me depilatit. De 
nenhuma forte façais tal confulta , porque a natureza naô me faz 
calvo , fenaõ vòs que me pelais. .. 

Filoxèno. , 

Ç* On vi dado Filoxèno por hum amigo para cearem ambos * e poodo^ 
lhe efte na menza paõ de centèyo , lhè difte elle : Noa multum ap- 
fotos , ne tenebras forte inducas : Naõ ponhas muyto , porque ficare- 1 
mos às efcuras. * • , 

Martim de Tarora. ' 

p Ondo-fe hum dia na menza.peyxea£lRey D. Joaõ o III. lhe difle 
** hum dos Médicos que lhe aífiltiaõ : Senhor , coma V. Alteza do 
xabo ,qiie he mais fádio , que o corpo. Qyiz EIRey fabev a razaõ , por- 
que o rabo do peyxe era maia fádio , e dille o Medico: Senhor , o pey- 
xe he humidp naturalmente ; e como anda fempre dando com o rabo, 
çomefte movimento lançà de Ue muy ta parte da humidade natural , e 
fica por efta razaõ feudo o rabo meqos húmido , e mais fádio. Acodio 
Martim de Tavora Coqatnendador da Savacheyra , que eftava prefen- 
te, dizendo para EIRey: Hora eu Senhor, andava atèagora múy def- 
C.ontente do rabo da minhamula , porque anda fempte dando com el- 
1 q; mas hoje com o que ouço ao Doutor , fico mais confolado ; por- 
que entendo , que o rabo he.a melhor parte que ella tem» 

Aflonyi 

_ • I 
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Anonymo. , 

tf M certa occafiaó difle hum AÍtrologo a Alexandre Magno, que 
11 lhe importava matar naquelle dia o primeyro que encontrafle , fa- 
hindo do Paqo. Mandou Alexandre matar hum homem , que encon- 
trou com hum jumento : o miferavel fabendo a caufa , allegou em fua 
juftiqa , que o jumento hia diante delle : Si itaeft , elium , Rex , fors 
buic mor ti dejiinavit j nam ajellue , quem ego ame me agebam , frior 
tibi eccurrit. Rio-fe Alexandre , e no iumento fe eXecutou a íentenqa. 

' , t N . 

Pilippe de Macedonia. 

P Mhuma batalha quebráraó a FiHppe Rey de Macedonia a cia-' 
vicala i e pedindo-lhe o CírurgiaÕ , toda* as vezes qüe o curava, 
fentpre alguma coufa, lhe refpondeoTUippe; Sume quantum libet f 
nam clavem babes: Toma quanto quizeres , pois tens a chave. 

ê 

$ 

Anonymo. r 

tJ Um , que era tao grande taful , que naó tinha outra vida mais 
* ■ que jogar de foi a foi , indo*fe confeffar , ■ o Confeflor depois 
de o repréhender* e admaeftar doútamente, lhe dêo de penitencia, 
que naqueilá noyte meditaíle em algum dos paíTos da PayxaÔ de' 
Chrifto, e vjefle outra vez a confeílar-fe com elle, paira o tirar da- 

Í juella vida em que andava. Aífim o fez. E perguntando- lhe o Con- 
eflor , em que pado da PayxáÕ coníideràra , refpondeo eító : Padre 
tneu, toda a noyte conüderey naquelle, em que os foldados fe pot 
zeraõ a jogar > qual delles levaria os veftidos de Chrifto» 

V ' 


Anonymo. ^ 

T\ Oin Luis de Menezes, III. Conde deTarouca,era de corpo muy 
pequeno, £ indo hum Frade Capucho a fua caía pedir eímola, 
o qual era torto , lhe difle o Conde por chança : Bem lhe era necef- 
íario a V. Paternidade, Padre meu, outro olho: Refpondeo-Ihe o 

Frade: £ ainda mais outros dous para poder ver a V. Senhoria. 

«* . 


Domicio Afro. 

Rando em huma occafiaó Júlio Gallico, o mandou Cláudio Cefar 
precipitar no RiqTibre. E pedindo hum á Domicio Afro, que 
orafle em certa caufa afeu favor, porque o tinha pedido a Gallico, e‘ 
orecuíára; lhe relpondeo : Gquem te difle a ti, que eu nadava me- 
lhor que elle ? Quis tibi narravit me natatoremillo meliortm ejfà 

. 1 
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Augufto Gefar. 

n Ontando-fe 9 Auguflo Gelar , que entre os innoeentes , que 'Ve*' 
*“* rodes jnandàra matar , degolàraõ por engano os feus Miniftros a 
hum menino feu filho , que oçcukamente (e crtavaem huma aldea; 
qiíTe com graça , que em caia deHerodesera melhor fer porco, que 
íer filho: Prtfjiat Herodti effe param , quantfihum. Vivia Herodes 
conforme o rito dos Judeos , que íe abftêm de comer porco. 

Themiftocles. 

P Nfaítiada Antiphates Dama muy fermoía das finezas de Themif- 
. tocles , que çom exceflo a pretendia, o defpreíbo; Perètn tr*ef- 
:çndo a fuma de Themiftocles e as fua& riquezas ♦ o bufcou.éthtcuy’- 
$dofamet>ce . para Ce reconciliar no teu amor ; mas e!le lhe refpon- 
eo : Adote fans , fera qujdm ambo. fed tamen fapnimux 1 Mulher» 
ainda que tarde » ambos viemos a ter entendimento. 

• , •• • Çftraíã. m • 

p Onderando Eftrofa a força dó Amor , conta aquella grande conten- 
* da, que- otfcve entrfl.eUe, eo Deos Pan, econao efteDeos ficou 

Uspcidó. i . 

Pa*, ty Am«r qwmdom luãâ certare vdentu? 

Deponunt calatnos ille , vel U/e facros: 

• ffla QJM& a/aruyt,. uiMàfat*. nebridos ille’, 

Ptojiàt. bicarem , prcji.cit ille pedum. 

3 //MA liqui/fo exuifc artus perfondit oliva\ 

Cecropiaque modttm fervat uterque Pa/es. 

Çonferuere manas totis conatibus ambo. 

Éflbore Pan jfdenS ) , dexteritáte Pmr. . ’ 

Afflera pugna fuit\ primisque aJftUibut 'ancepr, 

Nmc Pana aiebant- yincere , mmc Pverut». 

At dentam elatoprenfavit cor nua faliu* 

Panaqtie . . qui itinctt tmnia, mcit Amar. 

Eftà a fubtilefa em jogar da voz Pan , que em Grego fignifica iodas 
couias; e debayxo deita- alkgoftá ctínclue com o encarecimetr* 
to, de que 'o v Amor vence tudo. • ím • • •?* ^ ’ 

‘ . ••• Andftenesí. 

p Ergnntado o Filofofb Antiftenes quando eftava huma Republí- 
ca. mais a-pique deperder-fe, refpondeo: Ciun m his nuUum eJfe 
poteji booorum, ao maürw* difcrmen. Q^andu.íe. naô pèdiamrtkiSe- 
xençar os bons dos màos. Porque naõ pòde permanecer a Republi- 

f • «a» 
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ta , aonde íe naó dà caftigo aos màoa > e honra aos bons. 

« 

« 

• • Vatiaio Romano. 

% J Atinio Romano poffuhio o Conluiado fómente o efpaço de htinl ■ 
. - dia; e. diffe Cícero» mie fora Coniul de milagre» pois no feu 
Conluiado íe naô vira Primavera» Yeraií» Outono» nem Inverno: 
Votitòi orno mognum ofkvtmm Jkit ; quòé to Coofuk nee bruma^ ate < 
ver y nee ejiéi y nee autumnus juit . 

■ 

O Duque d* Alva. 

T> Ogava huma velha ao Emperador Carlos V. que Deos o fízeí- 
: ie Vtce-Rey de Mepoèes» na lua opiniaÔ a major grandeza que.; 
podia haver. De que rindo-fe o Duque d* Alva. diue: LapoBre vir 
cja só labia ». que cola em fer Hidalgo eu Portugal. 


Guilherme Gilberto. 

Q Uilherme Gilberto , Author Inglez » no feu tratado ie Magnt* 

« 1 te dà movimento a eftabálidade do tetra. E dizia Qven , fazen- 
dei zombaria da ; fua opiotaõ , que quando o eforevèra » devia de 
eftar em algum barco : 

St are negas terram\ nobis miracula narras : 

Hac cum fcribefat, ia rata for fan eras. 

T - V* “ •% 

, ElRey D. .Manoel. 

TE LRey D. Manoel goftava mujto de peroas.de coelho; elevait* 

- do-lhe à menza hum com huma. perna menos» diffe : Que dili- 
gencia de coelho , que Vem em htun pè à mensal 


Panafco Gracioío. 

J Oaõ de Sà Panafco» dizia, que a felicidade de hum Cavalheyro 
Portugaez coníiftia em chamar-fe Valconcellòs , ter huma quin- 
ta» feifcentos mil reis de renda, fer parvo» e naõ preftar pata na- 
da. 


O Marquem de Vills-Real. 

P Bdindp hum. criado ao Marqoez de ViUa?Reathuma mercê , lha 
■ aegmi ellt t et disendodhe o criado , que mais fazia quem pedia 
qoeqhaat davo» rdfxmdeo o Macquezc Adbn he» íe quem pede 
tem vergonha. 
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Filippe II. 

>J O Convento de Alcobaqa fe vè huma caldeyra de extraordiná* 

^ ria grandeza , a qual fe tomou aos Caftelhanos na batalha de Al- 

jubarrota , e lhe fervia de fazerem nella o comer para o exercito.' 

Vindo Filippe II. a Portqgal , e irrdo ver aquelle Convento , lhe dif- 

fe- certo Càvalheyro dos (eus, querendo (e deftruiffe aquella téftemu- 

nha da fua afronta , que aquelle metal eftava alli perdido , qpe íe 

podia aproveytar em fundir artelhãria , ou finos.- Relpondeo EÍRey: 

Se elle (endo caldeyra dà taÕ grandes brados , que íerà fe fe coa* 

"verter em artelharia , ou finos ? 

4 Olympias. - 

Q Uvindo Olympias , mây de Alexandre , que elle fe jaftava de 

_ filho de Júpiter, difie: Nott definet ^jtíexander me Junoni in- 

vifam faure : NaÕ deyxarà meu filho de me malquiílat com Juno. 

• • 

Anonvmo. 

U Um , depois de bem ceado , fahtndo de cafa huma noyte para 
- ouvir a* Mifia do Gallo , ajoelhou no páteo-, e olhando para o 
Ceo, batia nos peytos, e dizia com gcande fervor, emuytas lagri- 
mas: A mim peccador duas luas! 

x - 1 

Barbora Emperatriz. 

f? N viuvando a Empeyitriz Barbora mulher do Emperador Sigif- 
mundo, lhe aconfelhou hum .criado , que devia imitara tôla* 
a qual morrendo o feu conforte , fica fempre em viuvez , guardan- 
do perpetua caftidade. Relpondeo lhe ella : Si me ratione caren- 
tes imitari volucres jubes , cur non colambas potius , fajférefqae pro- 
peaisi Se queres que ed me pareça com as aves, porque me naõ 

trazes por exemplo pombas , e patdaes ? 

^ « 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

Q Uvi ponderar a meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico | 
w que o adorar , quando fe pretende , he acqaS torpe, e política, 
do Demonio; adorar depois de naõ pretender he acçaõ nobre, e 
política do agradecimento. Certo homem em o Capitulo y. de S. 
Marcos padecia hum Demonio taÕ melancólico, que (fempre o tra- 
zia pelas fepulturas. Em huma occafiaõ- fahio ao encontro a Chri* 
fto, dizendo-lhe citas palavras, depois de o adorar: Filho de De». • 
os Altiífimo, que tens comigo? nao me atormentes : Cucurrit , ér 
aioravit eum , & clam&ns vtce magna dixit : Quid mibi, & ttbi je- 
ju 


I 
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Fíli Dei judhiffimt ? Attenda-fe ao que diz ; veja-fe o que faz ; ’ 
e obferve-íe o que pretende. O que diz. he, que Chrifto he Filho 
d» Deps : FHi Dei Alüjjimi : O que faz , he, poftrar-lede joelhos: 
ffdoravit eum : -Q que pretende , he , que o deyxe eítar de pode da- 
quelle miferavel corpo: Ne me torqueas . As duas coufas primeyras; 
íe bem fe nota , fez também S. Pedro : Tu es Cbrtflus Filtus Dei 
vivi : Na ribeyra de Nazareth , adoravit eum : Pois fe Pedro diz , 
e faz , o que faz. oDemonio ; e fe oDemonio faz, e diz o que dif- 
fe Pedro; quem he aqui Pedro , e quem he aquj o Demonio? Que- 
rem diftinguillos ? Po«s reparem. O Demonio adora pretendendo; 
e Pedro à viíla de huma grande multidaõ de peyxes adora agrade- 
çqndo : Pedro adora depois de hever pefeado ; e o Demonio ado* 
rou pára pefear ; porque hum Demonio fó para pefear adora. 

Anonymo. 

À Chava-fe hum Fidalgo Romano com dous inimigos fortiflimos; 
*7 e fahindo. huma tarde à pafTear ao campo , lhe fahiraõ ambos 
ao encontro , cada qual por lua parte: hum odefeompoz logo de 
anui nafeido ; e fora© tantas as afrontas , como as ameaças : Ò ou- 
tro nem huma íó palavra lhe dizia. E conliderando o ameaçado © 
fallar de hum , e o callar do outro , diíTe com graça para o que fal- 
Iqva muyto: Non cure quidtu dicas , fedquidilletaceat. Eu nao te- 
mo o que tu dizes , temo o que efte ealla * pois tu em quanto fal- 
ias, todo o cuydado pões em dizer; e ede em quanto ealla, todo 
o cuydado põem em obrar; porque he muy certo o fallar pouco 
do o orar muyto , e muy verdadeyjo o fallar muyto do obrar pouco. 

4 

D. Tbomàs de Noronha. 

p Edio huma Dama a D. Thomàs de Noronha huns covados de 
lama, feda entaõ muy valida; e elle lhe refpon^eo: 

Senhora, eu naÕ me accommodo 
Nifto de dar lama à Dama , 

Forque fe otroer de dar lama , - 
Ficarey po/lo de Iodo. 

E nao digais que efte modo 
Denota vontade crua, 

Que abolfaejlà pobre, e nua, 

E dar J émente me appròva 
Lama , nao da rua neva, 

• Senão fé lama da rua. 

• t * 


\ 
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D. Francifco .Manoel, 

n E hutna Senhora da noffa Corte . que çafou -còtn ftiuyto grafi* 
de dote , fendo muy feya-, dizia D. Francifco Mãnoei , que ú 
tomàraõ pelo pezo , e naõ peto feytio. 


Thomàs Moro. 

TP Homàs Moro era muy gentil-homèm , e fallava a língua Latina. 
x com muy ta pureza , e elegaricia. Iftó mefmo fuccediá à Eraf- 
mo | porém efte era em extremo defórme. Naô tinhaõ elles entre- 
li mais -conhecimento hum do oütro, que por fama. Encontrando* 
ie em huma occafiaõ em Flandes , e diícorrendo ambos efn Latim*- 
Erafmo admirado da grande locuçad do fnglez, lhe dilTe: AttAtt* 
gelus , aut Morus : relpondeo elle : x^Aut Erafmut , aut Diabolus, 

S 


Hipponax. 

ti Ipponax dizia, que hum marido naõ tinha mais que doiis -dias 
** bons ; o primeyro das fuas vodas, fe o dia em que vè lèvàr é 
mulher à fepnltura : Dttple* eji fponjo âies fèftits j it uptiarum piri* 
mus , uxoris êbhús Jecmdus. 

Monfieur Camus. 

Vf Onfieur Camus, Biípo deBelley, dizia que hum fó homem po- 
dia fazer muytos peccados; blasfemar, mentir, levantártefte- 
munhos contra ofeu proximò, roubar lhe a fazenda, màtalio, &c. 
Mas que o peccado da carne era taÔ grande, que éraõ neceffatios 
dous para o cômetter. 

Anonymo. 

A Chando hurri a hum Lacedemonio em adultério com huma mu* 
íher eXtremofa mente fsya , exclamou: Miferavel, quem te for* 
çou ? Qua ttbi fuit ntcejjit&s ? 

Anonymo. 

TJ Um Efpartano perguntado * porque os Lacedemoniostraziaô et« 
padas tao cnrns , mpr-ndeo : Para ferirem de mais perto aoini- 
migo : Ut cominüs boftem fertrent. 


Anonymo. 

V Endo.hum a cèrto Lacedemonio, que trazia no borquel huma 
mofca por diviía , lhe perguntou, feufára dedivifa taõ peque* 
na para naft ler conhecido do inimigo? Antes, refpondeoelle, para 
fer viíta de mais perto , he que auío; pois me chego tanto ao ininii- 
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»v«r Jbeio., « com fau rifoe: famtf, ut Jim amfpkuur. 
jum ewim pnpè acteda àd J>qflcx, atoPip/k *vfig*e cujafmodi Jh vidwà 
pdSt. 

O PêdwB Aatanio Vieyra. 

A Ndando pejada a Rainha, fe encômeneen o Se rm a Ó degrtçaa 
**■ ao Padre Vieyra ; e perguntando*lhe o Marquez de Gouvea huns 
dias antes, fe tinha fey.te SecmíÈ pau macdjo, ou para femea, lhe 
jdiíEe dile , que tf tinha Jfeyto para macho. Continuo» t> JMtoqnecr 
*-E ífe aaícer feraea? Rcípondeo o Vieyra: Senhor» o Sermão tem 
raach as-fera eaa. ... 

. Trègaodo o tneín» Vdeyta hum dia na Efperanqa» e pedindo 
•o «ncftkcio Sermsõ hom pnearo de ago* , começou o auditoria de 
enquietarfe: acabou elle.de hdber., cdtâe; IJe nmjr certo» fcaneo- 
do agoa, murmurar. * 

Entrando em eerto Coltogio üc A, e rendo huma imagem de 
•tofla Sçnbeea pada a hum canto com pouea 'deoencia, pegou nek* . 
■ia, e pondo-fl em outra parto, difie: Virgem Soberana» m outros 
cantas digna. 

Maeco Au»dk>. 

F\ Izia Março Aurélio , que o amor de toda» as mulheres fe p£de 
^ digerir com huma pàrola; eo odio de honra £ó íensõ expulfa 

- com todo o ruibarbo de .Aletcandria. • 

* • « 

S. Bernardo. 

C A6 Bernardo dizia , que o Amor era merecimento , e prêmio de 
íi mefmo : Jpje meriistm, ipfe premam fihi tfi t^imor : prater Je 
noa requirit cmfam , nex frsãum : jruBus ejtts, vfus ejus\ amo 9 
qttia amo, antOy uiamtm. 

D. Antonio de Actaide. 

T) Om Antonio de Atatde* Conde da<CaftanheyM>.e grande rali* 
do d‘ElRey D. Jaa6 o ilí. coftamara diaser a •refpeyto das aflif- 
tencias , é coatinnas vi fitas , «p se tem todo o caKde ; Se me vifitaõ, 
mataõ-me ; fe me naõ vifitaõ , morro. 

D. Luts da Syfeeira. 

-O Conde de Sortdha D. Luis da Sylveira , Cavaiheyro muy ga- 
lante , èftawdo em Caftella . e-ãantando hum dia em caía do Ar- 
«ebifpo de Toledo . o qual. rendia- o üeu trigo taõ caro , que fe quey- 

npuit dettb o 510*©*, aa Inratity jda jaoenoa. vãoinimas ietsas .ao no- 

dot 
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dor delia , que dizia: Panis , quem ego dobo, caro mea ejh ç diflfe 
para o Arçebifpo : Bem podèra V. Senhoria mãdai* rifcar aquelle mea, 
porque ficaria melhor : Panis , quem ego dobo , caro eft. Foy tanto a 
tempo dita eíla galanteria, que matvdou o Arcébifpo abrir todos os 
feus celleyros aos pobres. 


D. Álvaro de Caftro. 

C Ahindo huma tarde EIRey O Joaô o III. do Convento da' Gra* 
^ ça , o acompanhava com os de mais Fidalgos D. Álvaro de Caf* 
tro Governador defta Cidade. Fitando o dia frigidiffimo , e de tnuy* 
to vento, e agua, e vindo toios defcobertos, (e cobrio IX Alva* 
ro, dizendo para EIRey: Senhor, o bom Portuguez he obrigado a 
morrer pelo leu Rey , mas na 5 a adoêcer. 


Anonymo. 

W O anno de 1684. houve hum Eçlípíe, e o feu terror, que fe 
^ efpalhou pelo vulgo, foy caufa da morte de O. Maria da Syl* 
va e Noronha, Senhora a mais fermofa, que havia entaô na Corte: 
O que tudo foy affumpto defte Soneto : 

JSaS vifie, Fabio , o ar de horror veftido , 

Arrafiar negras fombras enlutado» 

Melancólico 0 Ceo comõ enfiado , . 

No regaço da noyte ejmorecidol 
Na6 vifle que de luz deftitnido • 
t Veo ao Orbe celefte ejfe cuydado , r . '~ 

O Sol pallidamente agonizado, N 
Va oppofiçaS maligna comprebendiddl 
Pois agora verás no mal prefente • 

Pela morte de Lize toda a esfera 
Padecer alta dor , grave accidente . ' 

Qu e fe em fim nefia ordem que fe altera. 

Por bum Sol eclipfado j ifto fe fente , 

Por. bum Sol jà defunto , que fe ejperal 


Miguel da Syl va Pereyra. 

P Atrocinava o Defembargador Miguel da Sylva Pereyra a certo 
homem; e putro Miniího, que lhe era oppofto, o impugnava. 
Nefta competência allegou Miguel da Sylva a feu favor hum texto 
de Direyto; a que di.fle o outro Miniftro: Se eu encontiàra eíTe | 
texto , naõ ihe.tiràra o chapeo. Refponded Miguel dp Sylva : Faria 
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V. M. nmyto tem ; porque affimiãço. eu a quem naõ conheço. 



Marcial 

Ó( 0 ) que tinha a barba jà branca, e o cabello negro, diíle Mar- 
cial qué erâ porque tingia eíle» e naõ podia tingir aqifelia: 
Cana efi boroa tibi , tngra ejl coma : tiagere barbam 
Non potes : bsc cauja eji ; fed potes , Ole , contam. 


Oven. 

£ Om graça introduz Joa6 Oven a ce Ao marido de boa condiçsõ, 
e a hum feu vifinho , que lhe fazia adultério, queyxando-fe am- 
bos da fua forte. Diz o marido: 

flane ego mi ttxorem duxi ; tulit qiter atnúrem: 

Sie vos non vobis mellificatis apes . 
ftefponde o vifinho: 

Hos ego jffiolos feci ; tulit alter honores: 

Sie vos non vobis nidificatis aves . 


Mimo Publio. 

M Imo Publio diz, que o amante irado tudo quanto jura, e blas-' 
fema, he mentira tudo: Amans ir mus multa mentitur Jibi. 


. Aldbiades. 

1? Stava Perides em huma occafiaõ muy trifte, e peirfativo, pc£ 
naõ acertar como daria contas aos Atheqienfes do dinheyro, que 
tinha gaitado do theíouro publico. Entrou acaío a vê-llo Alcibia- 
des , e perguntando- lhe a caufa do feu cuydado, lhe refpondeo et- 
le ; que o naõ faber como havia de dar contas ao Senado. Con- 
tinuou Aldbiades: Ergo quare potiüs quemadmõdum rat tonem non 
reddas. Viíto iíTo, melhor he.cuy dares em como as naõ has de dar. 
* • 

Anonymo. 

D Evia hum a outro duzentos mil reis; e naõ lhos pagando , an^ 
dàraõ em demanda dez annos, e por bom ajuíte vieraõ a. con- 
certar-ie em hum laco de feijões. 


Anonymo. 

P Erguntando hum > porque andavaô ps velhos com a cabeça bai- 
xa olhando fempre para o chaÕ, refpondéo outro: Porque buf- 
onde enterrar-le. 


Çice- 
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GiiôOró. . 

O Icero tinha genro de corpo muy pequeno , o qual coftumava trazer 
• hurr.a efpada muy grande ; e dizia com graça : Quem fez meu gan- 

rotâS-inchnado à efpada > Quis afligavit genernm meam gladie? 

• # 

* Anonymo. 

TJ Um que éftiktatá Fikrfófií em Salamanca , -eftfcndo nwf porfiado 
em certo argumento , lhe quebràraô a cabeça com hum prato. E 
louvando o em huma converfaqaõdc bbm Filofofò , refpondeo outro: 
Bieh (& puede ctétt, porque yô fè que tiene ua ^luvon en la cabeça. 


Pio V. • 

M Urmurr^-ftf Aahte dè Pio V. dagfartde quantidade de benefici- 
x 1 os , que poíluia o Gardefat dè Lorena. Pete menos , refpondeo o 
Papa , naS àiraS de mim , que tenbo muy tos ; porque todo o munda. {é+ 
be, que mo tenbo mttif fite Bam. 

m 

^ _ • 

O P. Fr. Domingos de Santo Thomàs. 

C Oftumamos dizer , que para ffe efoíever bem ou em profa , ou em 
VUfle , De neueflariò donfultarfe o ouvido ; e dizia hum Difere to, 
quoé&merãj marque pata ifteiambem he nfeceftwio . que ellè feja* 
bom. 

Anonyttio. 

E Ndm Dom eomerrrptindo asedrellas, ecarndo em hamà cova j> 
dlfie OUtro com graçat Médtndo os áífrut-,' medie aterra. • 

« Quifuit \jiJfrolffgm , irtitr QiVfaétrà fitit. 

I * ' • * 

O Senhor Rey D JòaÔ o IV. 

fk Glâffiaá® o Senhor Rey D. Jttáô o IV. indo beyjar-The a mod & 
** Gotiáe de ^Redondo; IhediíTe: Aqüí tem V. Mageftadeo GondV 
de Redondo muyto feu parente : e elle lhe relpondeo : Aqui the ten- 
des vós voíTo Rey, que vos naÕpeZaiA de lerdes meu vaílallo. 


D. Pedto da Cunha. 

TA Om Pedro da Cunha, lobrinho do Marquets de VlHiene, eat 
muy pequeno; e faindo^huma vez em humas juíbs muy bizar- 
ro, diíTe-lhe hum feu amigo: Seftor O. Pedro, el animo me dize, 
qüe haveis de bazer maraVtllaé. Refpondeo çlle: Sefior, el fcuerpè 
me a&vtaa, qae^tb reugo de hazor iudt. 
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D Joaô do Menezes. 

T\ Om Joa6 de Menezes o de 1 ângere dizia , que havia pcuca jiifti- 
ça em Portugal , porque havia muyta juftica. Alludia à quantida- 
de de Legiftas , Miniílros , e mais ofEciaes ; e à pouca juíliça , que íe 
guarda às partes. . 

O Conde de Redondo. 

T} G hum , que era ChriTlaõ novo, dizia o Conde de Redondo, que 
nada tinha de ChriftaÕ velho , íenaô dormir nos Sermões. 


Xarebe. 

Om Affonfo de Albuquerque , chamado o Sujo , jogando huma 
tarde em huma cafa de converfaçaõ , aonde fe achava Xarebe , que 
eftava neíle Reyno , e enfadado porque perdia , difle com ira : Hey 
de tornar-me Mouro ! Refpondeo o Xarebe : Senhor Q. Affonfo , ve- 
de o-que prometeis; porque os Mouros lavaõ-fe muytas vezes. Dif« 
çretameote lhe chamou Sujo ; allüdindo aos contínuos banhos doa * 
Ufouros. 

O Conde de Borba. 

o Conde de Borba dizia , que fe naõ fabia veftir em Abril , e MayoJ 


Sydonio. * ) 

TX Um chamado Sydonio , homem de màlingua, perguntado , por- 
que dizendo mal de todos , íó a Marco Craflo perdoava , refpon- ' 
deo : Quia Craffus jert fmum in cornu : Porque Craflo traz final com- ■’ 
ligo. Alludia ao coftume que tinhaõ os antigos de pôr hum mólho 
de feno nas pontas dos touros bravos , para fe fugir delles « e por iffo., 
diffe também Horacio: 

Fmum bàbet in eornu : Longe fuge. 


. Diógenes. 

D Izendo fe a Diógenes, que hum chamado Didymo fora achado ' 
em adultério , refpondeo : Dignus ejl ex ipfo notnine fufpenai Pe- 
lo feu nome merecia elle que o penduraffem. Os Gregos chamaõ aos 
tefticülos Didymi. 

'* Sigifmundo. 

p Affàndo o Etnperador Sigifmundo hum rio , parou o cavallo a ou- 
rinar; e hum dos criados, que o acompanhavaõ , fem duvida mal 
premiado, difle para os mais: O cavallo imita a feu Senhor, pois Í6 
o uri na aonde ha muita agoa: porque aíDmera o.Emperador, que fó 
dava | e enriquecia a quem mais tinha. Soube ifto Sigifmundo, e paf- 

Çc fados 
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fados alguns dias , fez encher duas caxas . huma de ouro ( 6 outra de 
chumbo» e chamando o, lhe mandou que efcolhelte huma delias. 
Foy taô ditofo » que logo acertou com a de chumbo. Riraó le todos» 
e diíTe o Emperador : rides , nou meâ culpâ , fed fintjlro quodam tuo 
fato meam liberalitatem tihi mhilprodejfè ? Bem vês que eltà por ti » e 
naó por mira a tua defgraqa , ou a tua ventura. 

D. Francilco de Portugal. 

Izia o Conde dò Vimiofo, que quem perdia a honra pelo ne« 
*** gocio » perdia o negocio » e a honra. 

O Padre Díogo 'Lobo. 

StavaÔ huns Religioíos Curíiftas da Companhia >divertínd©-fe 
** em huma quinta fuai e vendo a huma cabaça pendurada em hfxa 
arvore » ajuftàraõ que cada hum lhe fizeíTe feu Epigramma : canqà- 
xq$-fe largo tempo ; e diíTe o Padre Diogo Lobo: 

Una tot elufit vacuata cucurbita mentes:* 

PJena quid efficeret » fi for et ilia tnertH 

Anonymo. 

Alanteava Filtppe II. deCaiftella a huma Senhora» e fallando 9 
^ comp fentido , feu marido mal de £iRey , o prendèraõ. O que 
dço occafiaõ a fãzer-fe a divifa de hum caracol recolhido na 
cçm eíla letra; -Cárcere comua fr^euat. 


P 


•O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

•meu tio o Padre Meftre F. Jofeph Suppioo » que para 
aquillo que os homens querem , .pouco thes baflà ; para aquillo 
de que naõ goftaõ , nenhuma couía <ne "baftante. Sóbe Chrífto a Je- 
tufalem com leuo Bifcipulosj e nefta occafiaõ lhes dà miúda conta 
do que alli havia de padecer : Ecce afeendinms Hierofolywam ; (Sr 
fiiius heminis tradetur » confpuetur , fiagellakitur 4 & pojlquamjlaget- 
Javçrint • ei * , occident eum: Difci pulos meus» íubimos a Jaru talem» 
aonde heyde fer afrontado , cufpido, açoutado , e aonde finalmen- 
te me haode tirar a vida. Póde<GhrHto falia r* mais dlaro? NaÕ por 
certo: Pois diz o Texto que os Dilcipulos naõ entendertaó coufa. 
alguma deftas : At Hli nihtl eorum intellexerunt. -Ora Achamos aqui 
a tolha. Em outra occafiaò falia iChrifto aos Judeos a nefpeyío *da 
lua morte por enigmas, e figuras, >e diz-lhes 1 : ãVifigttomtm jfnummtsi 
Miens ia terram mortuum fuerit 4 ipfua júbtm maaetp. ff *ej&Jfi 
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títàtus fitero à tora , ornnia traiam ad me ipfum ^ E os Judeos 4 
.vifta defte enigma logo entendèraõ que fallava da fixa morte. Ou* 
-qa-fe o que difteraõ: Mos audivimtis in lege , quòd Cbriftus manet in 
^afernum: quomodo tu dicis : Stexaltatus fuero à terra ? Nòs ouvi. 
mos na Ley , que Chrifto nao hade morrer. Logo como dizes 1 tu, 
que hade morrer? Valha*me Deos! Chrifto falia cora toda a clareza 
aos Diíci pulos no particular da tua morte» e os Difcipulos naõ oen- 
.çendem ainda com toda a oiareza com que lhes falia? Falia na roei* 
ma matéria por enigmas aos Judeos; eeftes entendem lhe os eni- 
gmas ! Os Difcipulos , luzes , defta forte fe cegaõ; os Judeos , Com- 
eras, defte modo fe eípavilaÔ? Direy, íenhores ; os ;Difcipulos aft- 
davpõ elevados no amor da vida temporal dç Chrifto» como adver- 
tio Santo Ambroílo.: Prepediti ermt atnore viue temperalis Cbrifi- 
ti : e aífim queriaõ que Chrifto naõ moreíTe : e os Judeos queriad 
que Chrifto morreiTe , a refpeyto do odio que tinhaõ a Chrifto. Co- 
sno Chrifto lhes foliava na fua morte a huns, e outros, alcançàraft 
os Judeos, ainda lendo ignorantes, os enigmas; porque para aquil- 
lp de que os homens goftaõ, pouco lhes bafta : e naô alcançàraÔ 
os DifcipúloSt fendo luzes, a clareza; porque' para aquillo de queos 
homens naô goftaõ,. nada he baftante. 

Quizeraõ os Montanhezes de judea que o Grande Baptifta ti* 
vefTe o nome de feu Pay Zacharias; e queria Zacharias que elle fe 
* chamafte Joaõ : para fe tirarem de 'duviass , perguntáraõ por acenos 
ap Pay , que eftava mudo • como queria que (e chamafte o filho : In* 
tusebant patri ejus , quem vellet vocari eum. Pereebeo Zacharias á 
pergunta, pedio par acenos papel, e tinta, e efçreveo, que queria 
que o. filho fe chamafte Joaõ: Et pofiulans pugillarem , fcripjH 
dicens : J oannes eft nome* apus. AquWtoda a força da minha du- 
vida. Se -os parentes lhe fazem, a pergunta por acenos, e elle pot 
acenos entende os parentes; porque naõ refponde aos parentes poç 
acenos? A pergunta dos parentes 'hade fer por acenos, e a repoftaf 
«b? Zacharias hade fer por efcrito? Sim. Que queriaõ os parentes? 
CLieriaõ que o Baptifta fe chamafte Zacharias. E que qnena Zacha 
rias? Qie o Baptifta fe chamafte Joaô: Queria logo perfuadir-lhes hu- 
rna coufa, de que elles naõ goftavaô? Pois naõ ( diz o bom Velho: V 
fe eu quizera pérfoadir a meus parentes huma coufa, dê que elleagof- 
tafttím , quilquer aceno baftaria; porque para aquillo de que os ho- 
mens goft iõ , acenos baftaõ. Quero perfuadir lhes huma coufa de que 
elles naõ goftaõ : pois haja eícritu-a : Et pofiulans pugillarem , fcrip • 
Jit , dicens : Rearmes efi nome* ejus. 

Cc % 


Navif- 
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Navifania. 

XJ Um Difcreto chamava a alguns Letrados moedas cerceadas, por- 
que naõ tem letras. Outro lhes chamou Doutores de neceífida- 
de , porque naõ tem ley. G Navifanio lhes chamou Doutores de Pia* 
cebo Domino , porque procuraõ vilmente contentar aos mayores. 

Efopo. 

TT Endendo-fe Efopo com outro efcravo em praça publica, pergutk^ 
tou hum dos compradores ao corapanheyro , que fabia fazer ? 
„ Reípondeo-lhe elle , que tudo. Fez *a mefma pergunta a Efopo , e 
* refpondeo , que nada, Como aíITm ? Continuou o comprador muy 
admirado. Porque cofho efte fabe tudo , refpondeo Efopo , naõ me 
deyxou a mim que faber 1 Qu oniam bie profejfus ejl omnia noJfe t ini- 
bi autem reliquit nihil. 

D. Yfíigo de Cardenas. 

P Stando indefferent.e Henrique IV. de França com EIRey de Ca - 
itella , diíTe hum dia a D. Ynigo de Cardenas feu Embayxador» 

3 ue fe calçava as botas , e efporas , naõ as tiraria atè chegar a Ma- 
rid. O Embayxador querendo dar tempo a que EIRey fe moderai» 
íe « refpondeo-llie com difcriçaõ , que para Sua Mageftade chegar 
a Madrid , efcufava calçar botas , nem efporas. Equivocando a re» 
poda com huma cafa de campo,', que EIRey Francifco mandou fa- 
zer, e lhe poz o nome de Madrid. Continuou EIRey ainda mais ira- 
do : Naõ fallo deffe Madrid , íe Raõ da Corte do voílo Rey. Reí- 
pondeo D. Ynigo : V. Mageftade cohfiderarà os rifcos deffa jorna- 
da , lembrando-fe que os Reys de França tem o feu alojameto em 
Madrid. 

Cotnelio Tácito. 

A Melhor pedra de toque do entendimento faó os lugares , e os 
governos. A mayor difcriçaõ que efcreveo Tácito roy dizer de 
Servio Gilba , que a naõ ter hdo Emperador , todos o juígavaõ di- 
gno de rey nar: Maior privato vijtts , dum privatus fuit j omnitM 

(Qtifenju capax. Imperij , nifi imperajfet . 

Anonymo, 

governo de Carlos II. de Caftella , cujo cuy dado era fó o 
exercício da caça , fahio na Corte efts Soneto com o titulo dè 
Gazeta General de la Europa. • 

Vrofigue el noble Cefarfus bazaüas 
Çon ira , con valor , con neto ardiente y 

D* 


I 
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• • 

De fmgre , de tadavites, y gente. 

Inundando dei dffià Hss campadas. 

El Loronez di/c urre las mont afias, 
òitt bailar paru aguefia inconveniente ; 

T et de Polonêa intrépido , y vaüentt 
Sttjeta hs nac fones mès ejiraüas. 

& Britam affegura fu carona , 

Y Olandezes tembien , que nò fou bobas , 
SoUcitan etnpleoi «fe Belotrtt. 

El Franeez con efeandafas^ y robat 
jfmenaça los muros de Pamplona ; 

Y el Rey nueftrú Sefior maio dos lobos. 


4*5 

s 


Anonymo. * 

P U prefenciey efte càfo , indo por Moço da Camera de Soa Ma- 
geftade o Senhor Rey O. Pedro o II. à jornada da Beyrà. Che- 
gando o noíTo exercito à vifta de Ctadad Rodrigo achou o pado 
impedido no Rio Agueda , de Torre , que feria impoflivel paíTallo Tem 
huma grande deftrnrçaÕ dos noíTos \ eaflitn íe retiràraõ. MasoVul- 

Í [o , que naõ fe compõem fenaõ de huma ignorancià tnaliciofa , fal- 
ou nefte cafo differentemente ; de forte 6 obrigou a dizer a certo Re- 
íglofd grave , Cortfeffo r de hum dos noltos Genérací , faltando coift 
hum Grande: Jà là vay o tempo, Senhor , em que os toldados Por* 
tuguezes paftavaõ os rios a nado com a efpada na bocca. Refpon- 
deo lhe ellel Também ■, Padre meu, jà Já vay o tempo, em que 
os Religiofos eftendiaõ as Tuas capas , « paflavaô os rios em cima 
delias. 


O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

Eparotr meu tio o Padre Meflre Fr. Jofeph Suppico em que 
Adam fendo Rey fe vcftifle de pelles de animáes : e Chrifto 
nafcendo Rey fe veftilTe no Porta! de pannos: Pannis etm involvit. 
Era Chrifto efcemplo de hum bòm Príncipe , e pod o tributo nos 
pannos , cuja matéria he Hui , que ôe boatnenre larga a ovelha : 
Adam Príncipe ambieiofb , e como ta! põem o tributo nas pel- 
ies , as quaes as ovelhas daõ a tanto cufto , qne ficaÕ esfoladas. 


Jacck Falcafi. 

JJ A morte do Emperador Carlos V. cantou o difcretoFalccÕ, que 
a f#a grandeza Unha por tumulo o orbe, por luto o Ceo, as 
-* - Cc 3 Eftrel- 
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Eftrellas por tochas, e os mares por lagrimas: 

Pro tu mulo ponas orbem , 'pro tegmine Çselum. 

Sydera pro facibus , pro lacrynâs Mario. 

1 

EIRey D. Joaó o II. 

M Orto o Duque- de Ytfeu, chamou EIRey D. Joa» o II. a íeu 
irmaô D. Manoel Duque de Beja , e lhe deo o Ducado do ir-» 
maõ ) dizendo-lhe : Eu vos faço . mercê de <^tvifo-vos eu. 

D. Thomàs de Noronha. 

D E certo Medico dizia D. Thomàs de Noronha, 

NaÕ o vi iefconfiar 
De domte que morreffe , 

Nem vi nenhum que vroeJfe% 

Dos que lhe vi [egurar. 

E pois acerta taÕ bem, 

Oh praza a Deos que efie tal , . 

Diga de mim que ejlou mal , 

Para cuyddr que ejlou bem ! 

Anonymo. 

M Efte Soneto expreflou hum amante o apreço que fazia da lua 
■ faudade. 

Onde vos ides minhas Jaudadesl 
Ou porque me deixais de vòs aufente ? 

Sempre minhas fereis eternamente , 

Por mais que me deixeis , ou que vos vadet. 

Se crueldades bufe ais , por crueldades. 

Onde achareis , como eu, quem vos fujlentel 
Se piedades bufe ais, quem vos naS [ente , 

Como . vos quererá para piedades ? 

Mas que be ifto , faudades , que tivejles ? 

Com tanta prejfa para mim tornaftes ? 

Ou be que uo caminho vos perdejles ? 

Porém jâ que de mim vos apartafles , * 

Tornay vos mitra vez donde viejies , 

Porque outras tenho jà que me deyxaftes. 
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A Serenifiima Rainha a Senhora D. Luiza de GufmaÕ. 

Ondemnado à morte o Duque de Caminha pela culpa de tray- 
^ dor, foy o Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha fallar à 
Senhora Rainha D. Luiza , pedindo-lhe quizeüe interceder com El- 
Rey para que lhe perdoaíTe. Refpondeo-lhe a Rainha : A major mer- 
cê que vos poíTo fazer, he guardar-vos íegredo delia propoíta. 


Ni 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

T) Izia tneu tio o Padre Meftre Fr. JoCeph Suppico , que nas mu- 
lheres faó as lagrimas taõ naturaes , que choraõ quando que- 
Tem. Nriiflerc , dizChrifto à Magdalena : Naõ quejras chorar. Do 
meímo "termo ufou com as filhas de Jerufalem: Nolite fiere : Naõ 
queyrais chorar.' He certo > que ninguém chora porque quer , fenaõ 
poaque mah naõ póde. Pois logo para que lhes deyxa as lagrimas 
cm a fua vontade? Porque eraõ mulheres; e neítas faõ as lagrimas 
ta5 naturaes, que naõ choraõ quando íentem, feaaó quando querem. 
Notíte fiere . ' 


D. FranciícO de Quevedo. 

O Uevedo, e Montalvaõ foraõ Jjempre inimigos declarados. Anda-* 
va huma tarde pafleando Quevedo no Parque com hum Cava- 
lheyro ; eíle vendo acafo paflar a Montalvaõ , quiz fazellos alli ami- 

S os , e o chamou, dizendo-lhes, que naõ parecia bem , fendo elles 
ous íujeytfes taõ grandes, foflem taõ oppoílos, que defiem que fallar 
a toda a Corte ; e que aífim lhes pedia (e fizeflem alli amigos. Fi- 
zeraõ-fe as pazes e por final delias , lhes pedio o mediançyro, que 
fizeflem huma copla entre ambos a S. Jeronymo, o qual alli eíM pin- 
tado , açoutando-o o Demonio, pelo deleyte que tinha de ler a Cí- 
cero. DilTe Quevedo : Empiece el Sefíor D. Juan Perez. Principiou 
Montalvaõ : . 


Por leèr a Ctceron 
Mucbos açoies le dàm 

Reípondeo Quevedo. 

Miren ttfièdes, aue bizieran , 

^ Si leyera a Montalvàn ! 

E ficaraô para fempre mais inimigos do que eftavaõ d’antes. 


Anonymo. 

jg Stava hüm cego nas ruis de Madrid publicando huma batalha 
fuccedtda naquellcs dias entre os Caftelhanns, e Fianctzcs; cen- 
tre outras circunftancias affiimava , que vinte mil Francezes acabà- 
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raó no conflidto. Pareceo a hum dos ouvintes demafiado o fòtãerò; 
e chegando fe ao cego , perguntou4he : Qermano , quantos morse* 
ron de los nueílos ? Refpondeo o cego : Audad alÚ al ciego de Pa- 
riz , que el fe io dirá. 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

A Overtio meu tio o Padre Meftre Fr. joleph Suppiçjo , que o fi- 
nal mais certo de hum Rey perder a lua Coroa , era tyrannizac 
com tributos os feus VaffaUos. Reprebendia o Ptofeta Samuel feve- 
ramente a ElRey Saül , e cançado jà des luas vãs defculpas, lhe vi- 
rou as coitas. Impaciente Saül do retiro , lhe pegou, da capa com 
tnl violência, que lha rafgou. Scidit Daminttí regnum Ifiael kteha* 
die ; exclama Samuel, obfervando a acçaõ: Agora te digo, que per* 
áeràs q Reyno , porque o final mais certo de acabar -fe fcivpa Co- 
roa) he tirar o Rey a feus Vaflallog a capa. . 


Anonymo. 

A O valerofiffimo Marquez de Tavora Governador das, Arma? dg 
“ Provinda de Tras os Moates, acometendo o a mqrte eftando dor- 
■ribdo, fí fieaefte Soneto : 

KAquelle, qup no mundo staS cabia 
ror lho Jer todo 0 efpaço limitado, 

Jiiz a breve ftpulchro trasladado , 

' Que ao golpe em fim fe deo da parca impÜU 
\Jãthlqnte foy da Lufa Monarquia , 

Vencedor invencível afamado ; 

£ agora jà por ley do injufto fado 
Sombra voa, pouca, terra , cinza fria* 

MVjQW nda entregue ao fono fementida 
Ajjfalta a morte ao Tavora triunfante. 

Mais exalta Jeu nome ejfclarecido : 

Pais rejpeytando feu Valor confiante , 

Bem moflrou que bufcallo adormecida 
Foy temor de encontralla vigilante. 


Anonymo. 

H E difcreto o Epitáfio , que fe fez à fepultura de Alexandre. 


Sttfficit huic tumulas , cai nau fuffeceras Qrbisi 
Mas brevis baia ampla ejl, cuifuit ampla brevU , 
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O Padre Fr. Jofeph SmMco. • 

p ChideraKa meu tia o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico , que era 
■ taô notável « dependeneia , que ainda a hum bruto falia cortez. 
intimou o Profeta El ia» a EIRey Acab humn peoofa fóme , c falta 
univerfal dê agoa em tooo o feu Reyno Publicada o decreta , fe 
retirou por ordem de Deos à torrente de Caritli , que fó eíta mi- 
lagroíamente confervava ago * j de que bebia o Profeta : Recede 
kinc, 6* v*dr contri orientem , & abjconde m tárrente Carirh , £• 
ièi de torrente Mês > corvifq m pracepi , ut pafcani te ibi : Aparta- 
te daqui , bufca o oriente ; e efcondido ria torrente de Carfrh , do 
que beberás > corvos te tevàraó de comer. Notáveis. íaô os Joizos 
4e Deosi Falta vaÕ-lhe k fua Divina Providencia creaturss mais aptas 
para efta diligencia» fem crear gentil homem de bocca em num 
corvo 1 ave mais fttnchre para dar lufai pezá-nfe , que déftra para 
áervir a hnma menza? De mata que nos criados a primeyra prenda» 
que fe examina » he a fidelidade; e os cervos no agudo das unhas, 
e no voraz do bico » trazem comfigo muyto< mà informaqaô. Pare- 
ce que devia de tpr Deoa conrpeixaô do teu Profeta , para naô que- 
rer que daqqella raqaõ pagaffe cifa. Corvir pracepi. Os corvos » fe- 
nhores » como a experiencia moftra , faô em extremo ardentes de 
fua natureza, e afim nd fofridos cnr- padecer fede: a fua frequen- 
te habitaçao he junto aos rim, ett 'pènhàscòs, que brotaõ agoa. 
Mas que averiguamos com iííof Rçparem. Naquella occafiaõ em 
todo o Reyuo de Acab fe naà achava huma gotta de agoa , pare- 
cia de bronze o Ceo;, e aterra todo ent abrir oocca inutilmente a 
dilla; (6 (ut torrente de Csrith, aonde o Prdfeta rinha a fua ha- 
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rar \ porque para efte lance o melhor , e mais Hei miniftro ferá o 
corvo , pois lie quem nds oeceffira de Elias , e o que mais depen- 
de delle. Habitava o Profeta junto ao rio de Cari th, e com facili- 
dade podèra psobibir aar aves que naõ chcgaAem a beber na fua tor- 
rente : pois naó ha que recear que íeja desleal o corvo ; porque 
temerá com razaÕ , qúe , fe lhe cómer o paÕ , Elias lhe prohiba a 
agdar e como he a íua fede tafl ardente, e o recurfo a' outra fonte 
hnpQffivel , a neceffidade o fará cortez , e a dependencia leal. Ru- 
ftico he de fua natnresa o corvo , ainda paca com os feus proptioa 
filhos, pois lhe chega a negar a faftento ; com tudo he mais aper- 
tado parentefeo o depender que' o fer pay ; porque hetaõnotavel 
* dependencia , qne aáadn a bum bruto fará «wuax: Goreis pracepi. 
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CWadre Caftro-Verde. 

r* Aftro-Verde Religiofo Agoftinhoj e Prègadot deFelippé IH. cte 
Caftella , èxplicando hum dia diante d*ElRey aquelle texto : H<ec 
emnia tibi dabo ; fez eíte reparo : Dar-tehey todos os Reynos da ter- 
ra i Senhor , promeffa do Diabo , dar tudo a hum. ' 

Pedro de Almeyda. 

p Stava EIRey D. JoaÓ o III. em huma occafíaó convertendo com 
huns criados a tempo que acertou de dar o relogio da Capella 
onze horas , quando outro mais longe dava as dez. Grande menti» 
rolo , difle .EIRey , he efte noilo relogio ! Refpondeo Pedro de Al» 
meyda : Senhor , fe V. Alteza quer que falle verdade, mande-o ateítar 
do Paço. 

O -Padre Fr. Francifco Xavier. 

T Em agudeza , e graça o Egnima feguinte, o qual fahio em hum 
Soneto Italiano , que traduzio o Padre Fr. Francifco Xavier Rcr 
ligiofo de S. Francifco. 

Eu naS fou Criador , nem Jba creatyra , 

Nem fuy vifto jà mais entre os viventes} " 

•Entre os botuens me vis , e naõ me f entes ; 

Sou morto , e nunca ejlive em fepulturà. 

No mundo faço fl principal figura ; 

Crer que fou agoa, ou ar, tu nunca intentes} ■ 

Se dizes que fou terra, ou fogo, mentes-, 

. Mas entre os elementos me procura. * 

Bem ,no meyo do tempo, e muyto interno» 

No mejmo tempo eflau /em Jer p afiado, 

Nem prefente , futuro nem eterno. 

. . Sou primeyro ao. morrer , fem fer gerado , 

Com o Demonio ejiou, fem fer Ho / nferno, 

E efiou no Empiree fem me bavér f alvado, 

« 

I 

O Padre Er. Jofeph Suppico. 

p Onderava meu tio o Padre Medre Fr. Jofeph Suppico , que hu- 
ma efperança dilatada he huma infernal pemu- No dia do Juízo 
primeyro Chnfto ha de chamar aos Bemaventurados . do que con- 
demnar aos jteprob-o£ O-que parece acafo , terà niyfterio , Para os 
çfcolhidos naÓ terem coufa que lhe pareça Inferno , deípacha pri- 
meyro aos efçmUú(tas> st ..para. que .cs j-eptobos naõ tenhaõ coute 
fj lhe pareça gloria , íçntencêa depois aos réprobos. Ciuel Inferno hu- 
ma efperança! D. Fer 
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* ,1 ' • ; D. Feliciana de Milão. ; * 

•p M huma feita de Odivelas, fem que aífifttaõ muytos Cavai heyros, 
*“* fe achava D. ChriítovaÕ de Almada junto à porta da ametadc, 
de forte que tomava a vifta a D. Feliciana. , a qual lhe dille : Se* 
nhor D. Chriflhovaôj jà que he de Almada , paíte para a outra ban- 
da. 

Tendo naõ íeyque rezões com outra Freyra , a qual era de in« 
fe£ta naçaõ ,■ a refpeyto de hum officio , que D. Feliciana naõ que- 
ria que ella occupalTe na Communidade, lhe dille a tal Freyra : Eu fou 
xnuyto. capaz de fazer eíle cilicio melhor que ninguém , porque fou 
niuyto rica. Refpondeo-lhe D. Feliciana: Fpara afiar muy bella. 

Por caufa de huma eleyçaõ ficou mal com D. Feliciana huma 
Freyra» qüeera filha de huma curraleyraj e naõ.lhe fallando dahi 
por diante , lhe difie ella, encontrando-a: Mana, falle-me » ainda 
que faça das tripas coraçaõ. 

Tinha empenho huma Freyra em que hum homem fofle procu- 
rador de huma demanda que D Feliciana trazia , e indo fallar-lhe, 
tudo -era dizer-lhe; De-me V. Senhoria precutaçaÕ, que eu farey ií- 
£6 : Naõ lhe achou D. Feliciana fitio para fazer coufa boa , e defpe- 
dio-o, fem lhe dar procuraçaõ. Perguntou-lhe a Freyra qiie patroci- 
nava o dito homem , fe ajuftàra com elle. Naõ mana , relpondeo el- 
Iq» porque o. homem «MÕ fiq.de p&. . 

Morrendo huma Religiofa em Odivelas, fe fechàraõ, coríio íe 
coítuma , as grades naqudle dia ; e vindo nelle alguns oyto oti dez 
irmãos de varias Freyras fallar com ellas , lhes dille D. (Feliciana » 
que entaõ era Porteyra: Bem parece que V. mercês fabiaõ, que tí- 
nhamos defunta , pois fe ajuntou toda a irmandade. 

Fallando-fe em novidades*da campanha no anno de mil fete- 
centos e quatro» dilTeraõ a D. Feliciana, que os Generaes, hum 
marchava para tal parte, outro para outra; e refpondeo ella: Qpi- 

* zera eú que eíTes fenhores foíTem antes cortadores, aue marchantes. 

Indo D. Feliciana , fendo fecular, a huma fefta,*Te chegou hum 
Defembargadon que tinha por alcunha o Mal- mede, a huma criada, 
e lhe deo hum belifcaõ; o que vendo D. Feliciana, difle-lhe: Naõ 
apolegue V. M. a fruta» que naõ hade comprar: e refpondendo-lhe 

eUe com menos difcriçaõ , continuou ella: Mal-mede V. M. as pef- 
ioas. 

Eítando huns Cavalheyros em huma grade com D. Feliciana » 
entrou hum, o qual teymou em ficar de pè; e pedindo-lhe ella por 
ties vezes que fe fetttaue ^tefpondeo elle : Domina . non fum àiguusi 

conti- 
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continuou D.Feliciana : Ora Senhor, parece-me bera que efteja eo* 
mo centurio, quem como centurio falia. 

Indo certa menina, filha de hum Titulo, a Odivelas , veftida 
de amareilo , a qual era trigueyra em extremo , pergumàraõ a D Fe* 
liciana que lhe parecia ; e reipondeo : Ginja doce em prato de o- 
vos. 

Eftando morrendo D. Felrcidna , lhe fizeraõ à forqa tomar hum 
Caldo ; e »ella bebendo o , difíe : Morra Marta , morra farta. 

Encomendou na hora da morte . que fe lhe pozeífc na fua fe- 
pultura efte Epitáfio, que tinha compofto em toda a fua vida r stquà 
jaz a pecadora. , 

D Joaô Coutinho. 

Conde do Redondo O. JoaÔ Coutinho, dizendo- fe lhe em htí- 
v ma occaíiaõ, que a razaõ porque EIRey o na6 deípachava, era 
porque fcmpre fe andava rindo , refpondeo : Pois defpachç logo ao 
Conde de Abrantes, que fempre anda chorando, ' 

Fazendo-fe Confelho de Eítado , porpoz nelle EIRey as raZÕeS 
que havía para largar algfias terras que tinha em Afirtèa. Nefte tem-prO 
fe forrio o Conde; é perguntando lhè EIRey de ■ que fé ria, reípon- 
deo: Senhor, lembra-me huma acqaô de Alexandre Magno, que 
Iheattribúem a grande liberalidade, e por iflo me rio. fi foy, qüe pe- 
dindo-lhe hum homem pobre d dite para huvrta filha , elle lhe dêo bu- 
fRa Cidade: Eeu vejo que V. Alteza he muytomaiS liberal, pois quet 
dar Cidades fem lhas ninguém pedir. 

Queria o Conde paliar hum feu criado para o ferviço d' EIRey , é 
pedindo-lho, lhe refpondeo o dito Senhor, que lho tomava, m aí 
lem moradia. DelTa maneyra, Senhor , difle o Conde , tomarey eu a 
V. Alteza todos quantos tem. Rio*fe EIRey , e fez-lhe a mercê que 
pedia. 

Em huma occafiaõ diíTe o Conde a EIRey : Senhor , fó huma ht* 
reja tenho a V. Akeza , e he , que V. Alteza fe ferve comigo , e com 
Outros como etf, que o fervilho* melhor do que V. AfteZa defeja ; e 
cu firvo-me com vilões ruins, queprimeyroque ttté entendaõ gaito 
a vida. 

D. Francifca de Soafa , Dama daRainha D. Catfierina , era Se- 
nhora tnuy fermofa , mas tendo mtrytos amantes, nenhum queria ca- 
far com ella por fer muy pobre ; e dizia o Conde , que a Senhora D. 
Franciica era como a Juftiça , que todos aqueriaõ, unas nenhum em 
fua. cala.. 

Catando tres filhas de Franeifco de Guíarô Mórctomo ftòrtfo 

IofaQ; 
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Infânte P. Manoel com tre$ filhos de Condes , dizia o do Rçdon- 
dó'; qüé núhcY vftá trés fòtás gáfí^arém a trés Cqntfès, hao‘ fáKin- 
do do metal, íenaõ aqfueltáfe.*' /' '' f 

' Vendo juntas a -duas Dàmás, huma muy fermoía, tí oútfâ muy; 
fea , diffe para a fertnofa: Pbrefta diíle Deos déyxèràs pay , emãy; 
e por aquella : NaÕ defefaràs á mulher do teu proximo. 

Vendo à huma Senhora • muy fea' com huma faxa müy rica* 
lavrada em xadres, difle: Genty xadrez, fe. tivera Dámal .. * 

Eftando o Conde de vifita çôm huma Dama , perguntou efta 
a huma criada chamada- Jufta, cftié* horas ’era 5 : elta. pu por dçfçuy* 
do, ou por entender que aamao pérguntava pòríe enfadar da vi- 
fita fer taõ larga , reípondeo acereícentsndo hhifia hora j e 0 Con- 
de ouvindo-a diffe: Senhora ,Jufta mente.. ( s 
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Anbhymõ: 

XT Indo de Roma hum Nuncto a Portugal foy a vifitallo hum Gran- 
de da Corte , e na deípedída dèo o Núncio muy poucos paf- 
fos ao fahir da cafa aonde o recebeo O Fidalgo conhecendo a uef- 
atençaó , lhe pegou na mafi , e trazendo-o adiante , lhe difle ; Pa-. 
ta Italiano faz- V: Senhoria muy pouco exercicjtò. 


Anonymo. - 

Erto Pontífice , para que o elegeflem , prometfeo fazer meroês 
a çlguns Cardeaes, e depois de eleyto, faltando à promeffa, 
diffe Palquim :< Planttrvi vincam , inveni lábrttjcas. Chegou-lhe 
a noticia , e irado promettêp hum grande prêmio a quem defeo-. 
brifle o Author. No dia feguintè atcrefççntàraõ : ífaías 43. 

Anonymo. v -- 

C Atyrizando-feao Cardeal D. Nifio a fua ámhiçatS à Tiara . diffe 

Pgíquim : Quç jnde el Nifio? Papa. 2 

» # > 

* O Padre Diogo Lobo. 

Ia *?. A nieriza no feu. refey torio hum Noygço ;dps Padres da.GppH- 
pãnhia , e encontrando com a palavra éupbrales, parou ria du- 
vida de proferirlongp , ou breve efte vocábulo Proferindo-o finajl- 
mente breve, voltou 'O Padre Diogò Lóbo para òs Padres, que fi- 
cavafi junto a elle , e diffe: 

Venit ai Eupbratrem , fubitòque exterritus bafit’- 
üt eitò tr an/ir et, cortipuit Jtuvium. 
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Soioq. 

C Olon , ç Ânaçharfis com para vaõas leys às têas d<e aranha ;■ per- 
^ quò àfikn' corno eftas íó prendem aigpm ■ mofquito , ou bichinho 
femelfrahte , e os raayores as rompem , e. zorabaõ delias ; aílim tam- 
bém ás lcys fó opprimem , e cauigaó os humildes , e pobres; .e os 
Grandes- ás defprezaô , e fazem taci pouco caíò delias, que nem a - 
jhd» as. tocáô com- o- dedo * como diz ,S. Mattheos : Alhgant cnim 
Onera graoia\ &• impor tabil ia , fyimponunt tn bumeros bominum\ 
4igjt<r autem fuo nalunt eq movera, freges aranearum telis Junt Jimi» 
fçf : nanottt ilfo iofirmorp animalia rednent , valenthra tranfmit* 
, fm#t ftahis humiles % &• pauperes çonjhringi , divites , fr prapotett* 
fcr em alUgari videmns. 


O Doutor Luú» Suppíco de Moraes. 

BT Of aflbmpte Acadêmico o ter IjÚRey Demetrio defronte de fen 
*■ feyto o retrato dp fermota tàrnia dormindo , para lenitivo da fua 
fewíade çaqfada dá fua morte f á que fez meu avd o -Doutor Duis 
Slmpico de Moraes o fegurote Soneto. 

Do cama onde etn àefveln repoufaoa 

' Demep/o a£qyifl frita morta vfc 

E pèr tmagthar que eira dormia, 

Nunca dormia, e fimpre imaginava* 
t a fupftnba, e morta a difcurjaixo, - 
a tal . aperto 0 mai o reduzia, 

Jue noengam 0 remédio pe^te^ith 
Fendo qué tio rémçdjo feengapxpq. 
j&utr no do r prir eptreg^e ao pekprft 

^Vrer qué be confirme a feít querido dono^ 

Pois no morrer (bo naõ concede a forte. 

. Db de miaftria de dmor- mi fero abone, . 

* - 'Potrfendoojonp impgtm farq a tpçrtf* 

2 irou da morte imagens para ò fonol 
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. , *' Joa8 Rofb» ... 

féertâtjfe sro ERfcret'» Rufò-, que má faltava queipaflfrroaífó 
que o Poeta iíomero forfars o mais que eferevera a huma mu? 
tter, fefpoçcfc o r ÊSs fedeyia de tyampr Epibjdia^ 
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Lois XIV. de França. 

O Marechal deSNiTorepierre era .Hugnofe ; e Xeindo fobreatfua Ca- ^ 
petta-efta letra: jg» id retribuam Domimprà amnibus , que re* 
tribuit mibtí lhe diflo Lais XIV. que acctíeícentaíle : Caliça» faht- s 

taris accipiam. • 

.O Senhor. Rey D. Joâfi .o tV y . 

A Cclamado , por eípecial favor do Ceo a efte Rèynò j o Senhor . 
** Rey D. JoaÔ o Iv. na occafiaõ de lhe beijarem todos os Gran- . 
des a maô . fe entremeteo para tàmbem lha beijar : hunr mulata ca- * 
tivo. E querendo-o eftorvar osPofteyros, lhés difle ElRey: Dêysay-;, 1 
«o .chegas ,-.quo o. que lhe^ alta.na qualidade, 'lhèfupre o atViòr. 

« , . ' * - r ' ' < 

• » I 

'Severo. 

Emperador Alexandre Severonaoconíentio <que no tfeugover- 
. no fe vendeffe oíficio algum da Republica.» dizendo, quequèiq ^ 
comprava a juítiça, precifamente havia de vender a hiítica: Qu? " 
emit . & vendat necejpt ejl. „■ 

.Polio. 

f \ Confulado de Mario naõ durou mais. que feis horas. 'E dfffè l Pò- 
^ lio: CmfuUm babuimus um Jevtrum , tamqu* cenforium , ut #*- 
cjus magiftratu nepo ccenaverit timo dormierit : Na verdade , Je- 
nhores, que tivemos hírniGonful taõ fevere, que nofeu;gOtvetno 
ninguém .comeo , mem .downio. 

• ffio H.' 

J>_ Io II. dizia > que <os. litigantes- era5 aves* as Audiências fOyraa» 
os Juizes redes , e os Letrados caçadores : Litigantes Jtmt .avas, 
fórum area , fudieium reto,, ^Atícupes vorjb patroas. 
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«O 'Serihof -Rey D. .Joaõ o . IV. 

jKT O 'tempo doSenhocRey D. JoaÔ o -IV. fentenciandoffe^na Re- 
^ laçaõ a hum fèo , ê >erapatando.íe .os srotos.de vida , ve i morte.» 
ordenou jo .ditolíSerihor., uque fofle Chamadocerto Mimftro < de' boa 
opinião , (pacavque défempatafte. Senhor, ueCpondÇa, naõ poffò vo-,- 
tar nefte <xxlCd , > porque dbu -compadre defte homesn tOlhou ElRry 
ipara <eUe,, ve .dÜTedhe: iPòis para quando ^uaedaftas ifen&u cotqpãr 

vdrrf. 

.-Aaonymo. 

lEparou íhhrn !®ÍTcreto rpor imyfterkjfo /Anagramma^, :que tper* 
rgUStando Süiatos ~b ^ChriCbô-: fQuid noeritasl :Se refpondeo a . 

iu .taeímo.: SjjjfUàir t&m cai&í lEgoifum^itrkas^ vd^olTexto. 

Anorxy- 


• .» 
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Anonymo. 

A Hum qup preíuipia dé íer o feu folar taõ -antigo , qua dizia era 
■ antes da vinda de Chriíto , refpòndeo outro, que. devia inuyto 
a Noè n- pois lhe foubera guardar taõ bem os íeus pape». 




O Padre Fr.. Jofeph Suppico. 

p Onderavs meu tio o Padre Meííre Fr. Jofeph Supptco , que hu« 
x ma pertençaô cança ao melmo Demonio. Seácbo , dizia Lucifer. 
Mas que tinha trabalho o Demonio para tanto cáníaço? Senh: res, 
naõ eftava canfado do merecimento, eftava cancado da pertençaô: 
Sedebo in mónte teflomenti , jh* ftmiHt ero tdtiffitf to. Porque huma 
pertenqaõ canqa ao melmo Demonio. 

Anonymo. 

A S armas dos Caftellos-Brancos faõ hum Leaõ. O Bifpo de Co- 
> imbra D. AtFonfo de Caftello-Branco mandou fazer muytas obras 
publicas, e em todas poz as fuas afinas; e encontrando -hum dia 
a hum louco nú, Ihe diíle que fofle a fuacaía para que fe lhe déf- 
fe.hum veftido. Naõ quero, lhe refpondeo elle, por naõ trazer o 
voffo Leaõ às coftas. 

Anonymo. % 

P Stav? huma Danja do Paço fallando oom hum.Cavalheyro , que 
" a fervia amante ; quiz cila fazer experiencia do feu valor, e 
deyxou cahir as luvas em huma leoneyra ; e começando a affligir- 
fe por ellas, lhe difle elle: Naõ fe amiga V. Senhoria , que eu lhe 
coimprarey outcas melhorés. 

' Diógenes. ,* 

u Um que atirava ao alvo o fazia taõ mal , que Diógenes le le- 
XA vantou donde eftava , e foy aflentar-fe junto a elle , dizendo com 
graça : Ne* forte meferiat : Só aqui eícaparey. 

Madame Margarida. 

TT Indo cafar a Hefpanha Madame Margarida filha do Emperadot 
Maxim iliano , lhe perguntou a Rainha D. Ifabel fua fogra, que 
lhe pareciaõ as Damas Cauelhanas ; e ella lhe refpondeo . que an- 
davaõ taõ cubertas , que ainda as naó vira. Àlludia ao muyto que 
punhaõ no rofto. 

■ Marcial. 

TT Um chamado Fannio matou- fe a fi melmo, temendo, que o • 
x mataflem ; e dizia Marcial: NaÕ foy graode loucura matar-fe 

pot 
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. por naó morrer? 

Hojlem cum fugeret , fe Fantthu ipfe peretnii : 

Hic , rogo , non furor eft, ne mor tare mori ? 

« 

Lucio Mallio. 

T Uéio Mallio infigne Pintor Romano tinha dous filhos muy enor- 
■“ mes, e dizendo lhe Servilio Gemino que fe admirava de que 
fendo taô grande pintor tiveíTe filhos taó reyos, refpondeo.: Non 

mirum ; in tenebris enirn fingo > luce pingo. 

* 

Anonymo. 

V M França havia certo Fidalgo moço de taó feliz memória , que 
foy admiraçaõ daquelles tempos j mas taó louco , que morren- 
do , fe lhe* poz na fua fepultura efte Epitáfio : 

Yci git m tel de glorieufe memoire en attendant le jugement : 
Aqui jaz Fulano de gloriofá memória , efperando pelo juizo. 

t 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

p Onderava meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Spppico , que os 
* homens fó põem 09 olhos quando dependem de nós. E repara- 
va na perfpicacia do Rico Avarento , que eftando no Inferno, teve 
taó larga vifta , que chegou a ver o pobre Lazaro no Seyo de Abra- 
ham : Elevam oculos jttos cum ejfet in tor mentis , vidit dbraham à 
longe , & Lazartm in finu ejtis. Fermofo ver ! Nau via o Rico ao 
pobre quando o tinha à fua porta: Ja< ebat ad j anuam ejtts ; e ago- 
ra o alcança a ver em tanta díftancia como o que vay do Inferno 
ao Seyo? Sim; porque o pobre antes dependia do rico: EratMen - 
dicus ; e depois p rico dependia do pobre '* Mitte Luzafum. Quan- 
do Lazaro depende do Avarento , nem tendo o junto a fi , põem 
o Avarento os olhos em Lazaro: e quando o Rico depende de La- 
zaro , o defcobre com a vifta , le poífiyel be, em tanta diítancia 9 
como vay do Infamo ao Ceo. * 

D JoaÕ de Tarfis e Peralta. 

A Huma Senhora taô fermofa como ingrata diíTe o Conde de Viflar 
Mediana. ~ 

El que fuere dichofo , fera amado ; 

Yo en amor no quiero fer dichofo , 

Teniendo ( de mi dafio-embidiofo ) . • 

For dicba Jer con vòs tan dejdichado. 

Dd 
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Solo es fervir , fervír fim fer premiado-. 

Cerca eftà de groffero el venturofo : 

Seguir el bien a todos es forcofc. 

Yd folo figo el mal , fin fer forçado. 

No es menefter ventura para amaros ; 

Amo de vds lo que de vòs ent tendo , 

Nd lo que efpero , porque nada efpero. 

Télevòme el eonoceros a adoraras , 

Servir màs por fervir folo pretendo. 

De vòs nè quieto màs que loque os quiero. 

O Senhor Rey D. Pedro o II. 

Q Senhor Rey D. Pedro o II. vendo a certo homem pobre cha- 
. mado N. Sardinha com huns.grandes topes de fitas verdes, dií« 
fe : Muyta falça para taõ pouco peyxe ! 

Marci3l. 

f) Uinto, mancebo Romano, era muy gentil, e amava extremo! a- 
mente a Thals Dama taõ fea , que atè era vefga ; e dizia Mar* 
ciai com difcrieaõ , que ella feria torta , mas que elle era cego. 
Tbaida QuinElus amat, qttam Tbaida} Tbaida Lufcam: 

Uutttu oculum Tbais tiott babet , ille duos. 

Anonyma. 

T Irando em hum farào em Caftella certa Dama a hum Grande ; 

fe excufou elle muy fevero, dizendo que naõ movia cspèsem 
Palacio, mas fé maneava as armas em campanha. Acudio ella: Puès 
Sefiòr , parece-me , que feria bueno en tiempo de paz metido en 
uoa funda colgaros como arnês para fu tienVpo. 

Nero Filoíofo. 

Q Filofofo Nero tinha hum criado, grande ladraõ i e querendo ga- 
ballo , dizia , que em cafa nada havia fechado para o feu mo- 
ço:/ Sol um ejfe, tui domi nibil fit net fignatunii nec oeclufum. 

a 

Anonymo. 

JL Luís XIV. de França no principio do feu Reynado , alludindo 
às fuas inclinações, & fez efte Epigratmna : 
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/ • Bella fugis , fequeris bellas , pttgnâjque repugnas 
Et bellatori funt tibi bella tori. 

Julio Cefar. 

A Lcançando Sylla o lugar de Preçpr ameaçava a Ceíar , que ofa- 
. ** ria para çom elle de todo o feu poder. Com muyta razaõ , lhe 
refpondep Cefar, lhe chamas teu, pois te cuftou teu dinheyro: AIlu- 
dindo ao muytoquotinhadeí pendido para íbbornar os ânimos: Jure 
tuam potejiatem áppellas , quam tuo are mercatus es. 

O Cardeal de Richelieu. 

TV Gdicou Monfieur Coipean hum livro na língua Latina ao Car- 
deal de' Richelieu , e mandando-lho , lhe reipondeo o Cardeal 
neílas rres palavras, como Miniftro, que naõ tinha mais tempo para 
cumprimentos : xAccepi , legi, probavi. 

* m 

D. Pedra de Lancaftro. 

J-T Um Difcreto dizia, que na5 fabia qual era o homem, que íe 
enfadava , fabendo ler. 

Jacob Falcaõ. 

Onta-fe que andando Venus pejada , confultàra as Parcas , que 
pariria. Refpondeo-lhe Lachefis, que pariria hum Tigre; Clotho, 
hum pedernal; Atropos, o fogo. E para que naõ faltaíle o Oráculo, 
conclue o Difcreto Falcaõ, nafceo o Amor. 

Alma Venus pragnans, càrítjam prope par t tis adejfet, 
Confuluit Parcas , quid paritur a for et. 

Tigriu ait Lachefis ; Jilicem Clotho , Atropos ignem : 

Ne refponfa Jorent irrita , natus Amor. 

• * Auguílo Cefar. 

p Oy grande a ReligiaÕ com que os antigos veneravaõ asTetJUltu- 
ras dos feus defuntos; o campo delias era terra virgem: Porém 
hum chamado Receio foy nefta ceremonia taõ pouco efcrupulofo , 
que por naõ deíperdiçar pedaço de terra, atè lavrou a em que feu 
p3y eftava enterrado ; e vendo ò Auguílo , que acafo paliava , difle • 
com graça : Hoc efi vere Patris monumentum colere ! 

D. Jeronymo de Noronha. 

, Om Jeronymo de Noronha, de alcunha o Bacalhào, querendo 
motejat a certo Fidalgo, que tinha parte de miíliço , abraçan- 

Dd z do o. 
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do-o , lhe diíTe: Da carne, e do peyxe , nós fomos o$ peyores.’ 

O Padre Fr. Jofeph Suppico. 

p Onde*ava 4 meu tio o Padre Meftre Fr. Jofeph Suppico que va- 
• lia de muy poeco o fangup aonde naõ hávia obras. Refufcita 
Chrifto, e defconhecendo-o os feus Difcipulos pelo rofto, diz que 
lhe vejaõ as fuas mãos: Videte manus meas. Pois hdõ de cònhecçilo 
pelas mãos , quando o defconhecem pelo rofto ? Sim ; que no ro- 
fto moftrava Chrifto o-íeu fer, nas mãos moftrava as fuas obras; 
e a verdadeyra nobreza naó fe dà a conhecer pelo leu fer , da-fe a 
conhecer pelo feu obrar. Importa pouco fangue , aonde naõ ha obras. 

• Marcial. 

IJ Um chamado Maro , promettia fempre a Marcial deyxallo po* 
feu herdeyro, ma§ em vida naõ lhe. fazia bem algum r e dizia* 
lhe o Poeta com graça : Se naõ es tonto , amigo Maro , jà íabes o 
que te defejo. 

Nit tnthi das vivus ; dicis po/l fata daturumx 
Si non esfiultus , feis, Maro, quid cupiam . 

D. Pedro de Almeyda. 

T) Om Pedro de Almeyda dizia , que Cintra naõ tinha Ceo , hem 
** terra; Ceo, porque lempre cftava cuberta de nuvens, e terra, 
porque tudo era pedra. 

. EIRéy D.‘Sebaftiaô. 

P LRey D. SebaftiaÕ tinha hum criado chamado Jorge Pedroro 
de Mattos, que preíumia de valente; e para que o dito Senhor 
o tivefTe nefta conta , lhe contava notáveis valentias fuas. Quiz El* 
Rey fazer experiencia do feu valor , e maqdando-o huma noyte a 
certa diligencia à Charneca, deo por ordem que foliem dous mo- 
ços d<9 monte a taes horas , e em tal lugar a efperalio , e que paf- 
fando lhe fahiíTem ao encontro, e o ac omettelTem , porque queria 
faber como fe havia. Allt.n o fiziraõ ; e Jorge Pedrozo ainda bem 
o naõ tinhaô enveftido, quando logo metteo pernas ao cavallo, e 
naõ p3rou fenaõ no Paço , taõ cançado , que lhe diíle EIRey : O' là 
depreíFa foftes ! Elle muy irado contou, que hum bando de JadrÕ- 
es em tal lugar o accomettèra , e que naõ fe podia dar maycr liber- 
dade, que quali na prefença de Sua Altezi fe fizeftem femelhantes 
infultos. Qu lhe déile Sua Alteza logo gente , que o feguifte , que 
eUe os queria hayer às mãos. Perguatou-lhe EIRey muy filado : 

Como 
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Qmio TOS chamais ? E reípondendo elle com refohiçaô , que Jorge 
Pedroeo de Mattos ; continuou EIRey : Pois chamais vos Jorge Me - 
drozo aos Mattos. Ficou o pobre homem envergonhadiffimo ; e muy- 
to mais por fer daili em diante por aquèlle meítno nome conhecido, 

Anonymo. 

Q Alanteava certo Fidalgo a huma Senhora Dama deFálacio ; ca- 
fáraõna feus parentes com outro Cavrflheyro, por fer rico; 
nefte dia fe veílío o amante de galla: pario a dita Senhora, 
veílio íe de luto; e perguntado como no dia do recebimento pdze- 
ra plumas, e no parto capuz, rèfpondeo, que o cafar-fe a Senho- 
ra D. Fulana poderia fer por vontade alheya ; porem qãe o enipre* 
nhar , moftrava ier por vontade própria. 

Joaô Oven. 

A Hum , que fervia a duas irmãas miferaveis ambas em extremo, 
diíle Oven, que era notável a fua ventura , pois fendô fó tres 
no mundo as Parcas , elle acertàte a fer criado de duas : 

, Tres Parca toto celebrantur ia Orbe forores : 

Expertas Parcas es mifer ipfe duas. 


Paulo de Peráda. . . 

Q Grande Paulo de Perada dizia, que eraft tontos no mundo os 
que o parecem, e ametade daquelles que o naõ párecein. 


JoaÔ Fogaça: 

J OaÔ Fogaça erguendo-íe em huma occafiaô de faltara EIRey D;* 
Joaô o III. torpeçou na ponta de huma efteyra ; rio-fe EIRey » 
e a Rainha, de forte que virou elle, 6 diíle; Qyer V. Alteza qnç eu 
torpece outra vez? • 1 , 

Diógenes. 

p AíTando Diógenes por huma eílrada vio duas mulheres enforcai? 

- das em huma oliveyra,- edrfle: U tinam & tatèrce arbores fi^ 
tnilem ferrent fruftüm ! Oh provera a Deos, que todas ashrvortehl 
deíTem efta frutá! 


EIRey D. Joaô o II. 

O Conde dc Rorba D Vafco Coutinho natnralmente fritava alto,’ 
porém algumas vezes reprimindo -fe , faBata tmiy bayxo. Hum 
dia eftando EIRey D. Joaô o II. em hum Confelho de Eílado, quan- 
do o Conde votou, fallou taõ manfo, que naõ fe ouvio; e ddTe-lhe 
*'• * Dd 3 EIRey: 
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ElRey > Conde, os voflos bayxos íaõ taõ bayxos , que vos qafr onvtf' 
ninguém , e os altos taõ altos , que fe naõ ouve ninguém com eiles. 

* 

. Anonymo. • 

P Ncontrando hum pobre Francez a hum Rico avarento., lhe pe- 
dio efmolla. Perguntou -Ihe.p rico : Qtàs es tu ? Relpondco o Fran- 
cep-: Bgefum pauper galhts , qui fuit Jpeliatus in 'via. Continuou 
o. Avarento: Dignus es tni ferie or dia. Inltou o pobre: Da ergomibi 
tkemojinam. Conclubio o rico : Nego conjequentiam. 

• . ' v • 

Anonymo. 

O Onvidando hum Càftelhano Clirifta5*novo a almoqar a âovs 
^ Chriftaos velhos em dia de Saõ Benito , lhe diíTe hum delles 
ao defpedir-íe, dando-lhe os agradecimentos: Muytos Saõ-Benitos 
veja V. M. em íua cáfa. 

1 O Conde do Vimiofo. 

/*• Erto Cortefaõ conhecido por iftvejofo, eftava hum dia muy 
trifte; e perguntando-fe , fe lhe tinha fuccedido alguma d/f- 
graqa, refpondeo o Conde do Vimiolo: He que fez ElRey huma 
mercê a N. que a tinha merecido. 

Anonyma. 

Q E^ta.Dama muy peitendida na Corte, entrando em huma Igre- 
^ ja ie poz junto de huma Senhora muy virtuofa ; a qual aflim que 
S conheceo , fe levantou a bufeár outro lugar. Senhora, lhe diffe 
à Dama , naõ le afafte V. M. porque o meu achaque naõ le pega, 
içpvtõ àqueUas que o defejaõ. 


À Anonymo. . 

Lexandre VI. para afeender ao Pontificado fobornou dè tal lor* 
te os votos, que o confeguio. Depois de Papa teve taõ mào pro- 
cedimento, que foy ornais viciofo, malévolo , e avaro, que traz a 
hif$pr.ia Taõ exeeluva foy a fua avareza , que atè vendia os bens da 
^gr.eja,, e diíTe Paíquim; 

Venàit \^4texanâer claves , aliaria , Cbrijlum j 
Vender* jure. patefl , enter at ilh prius. 

Sextits T&qvmius, Sexius Ngro< Sextas & ipfe \ 

, Semper Jub Sexiis per dita Roma fuit. 


f 
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Antonio ' Pucci. 

C Sttndo Antonio Pucci por Embayxador cm Milaõ ao Duque Pi-’ 
*“* lippe , o Duque b demorou muyto tempo fem lhe- dar audiên- 
cia. A caufa que tinha para ifto, era que em tudo fe governava pe-> 
la AftroIogia. Succedeo queavifando hum Aftrologo ao Duque, que* 
no dia feguinte às dez horas da manhaa , lhe era conveniente dar- 
íudiencia ap Embayxador, ordenou OíDuque que víefle, ; porque tra-ir 
queila hora eftava apparelhado para o ouvir. Refpondeo o Broba^V 
xador : Dizey ao Duque , que naõ irey , porque '<o efla hprahea' 
fua , naõ he a minha*: Si Duci ea bar a korofcopus faveret t 'fibi uon fd.' 
Itere. * 

Jacob Falcaõ. 

A Huma eftatua de mármore do Príncipe Carlos filho de Filippe H. - 

■ de Helpanha difle Falcaõ: 

Hic vere ejl Qarolus , qtti faxea corda gèrebat 

Fivus, & in Patriam multa coquebat atrox. > 

Dignus erat pana , fed erat Regni unicus bares , 

• Sttccejfórque domus , P atris altits ornar. 

Harebat dubius cbaro fuper bofle Philippus , • 

' Pugnabantque alto Rexque , Paterque modo. 

. Ftcit Amor Patria , periitque in cárcere natus\ 

Cedant palma onpfies ; bac fapit una Deum. 

% 

EIRey D. JoaÕ o III. . 

A EIRey D. Joaõ o III. fendo ainda Príncipe mandou o Bifpo de 
Coimbra hum preíente; e prefentando fe lhe efte diante d’Et- 
Rey feu pay, mandou EIRey dar ao portador, que o trouxera, cin- : - 
co cruzados em nome do Príncipe, que beyjando-lhe a mão pela 1 
mercê, o Príncipe lhe naõ deo a beyjar mais que dous dedos; e 
perguntando-lhe EIRey a caufa, refpondeo: Senhor, para taÕ pe*}* 
quena mercê dous dedos baftaõ. 

Eftando huma noyte o Príncipe para fe deytar, chegou hum 
moço Fidalgo a eípavilar huma vela , e apagou-a ; difle-lhe elle: 
Iflo he mào. O moço Fidalgo muy depreda dando hum aílopro na 
velai a acendeo: continuou o Principe: E eíloutro pcyor, 

* a 

• ^ EIRey D. JoaÕ o I. 

T? LRey D. JoaÕ o I. dizia, que os Infantes eraõ como efteyos na* 
cafa, que a eftoivaõ , porém fazem* na forte, 
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O Padre Fr. Jbfeph Suppicò. 

T) O E niperador Trajáno di(Te Plínio, que a fuaprefeoqa nos er* 
•ercitos gaflhàra muitos elraaltes à lua Cofoa : Pedibus Ctroaé 
addit honor em. E meu tio o Padre Meftre Fr. Joíeph Supptco pon» 
derava , que a prefenqa do Príncipe era alma doa feus Vaflallos , e 
aonde a alma naõ eftà preíente , naõ ha vida e fem vida , que em- 
portad muytas máos? Òamfr$ava o $ol a íepultar-fe no feu occafo, 
e receando Jolué que os cinco Reys inimigos do Povo* de Deos íe 
Vjjleíiem para a fuga da obfcuridade da noyte , mandou ao Sol, que 
naÕ fâ-moy^ffe : Sòl contra Gabam nemavearif. Gbedecea o Sol: 
e difputaõ nefte cafo vários Doutos , fe nefta occofiaõ ficàraô taco- 
bem fem movimento todos os demais aftros ; fe cefláraó o tempo 
qjlt durouaquelte erttafi as influencias regulares, tjúe communiçaô 
na terra aos mineraes, às plantas, e a todos os mais viventesfen- 
fitivos, e racjonaes. Grandes, penas fentem , que todo o mundo fi- 
cou em calma. Pois como, le o preceyto fóy (ô ao Sol? Sol contra 
Gabaon ne jnovearis ? Para que ficaÔ todos lufpenfos , e fem. movi* 
mento todos? Senhores, o Sol he Rey dos Aftros; e fe o Rey naõ 
anda , todos ,pavaô. 

' D. }oao de Menezes. , 

rv Om Jòafide Menezes chamava àboa converfacaõ, quáfielemen- 
*** to da vida. , 

D. Lucas de Portugal. 

Oin Lúcas de Portugal , foy Fidalgo muy Difcreto , e cortefafí: 
Teve’ Ai uytà graçanos feus ditos , e mais que tudo nos equi- 
vojoos.» e apodos : repitirey alguns que me lembrarem , e para me- 
lhor fe entenderem he de laber que foy Meftre-Sala de Paiacio , 
Jónico v.enturofo , pobre, mas pela fua galantaria muy bem quifto, 
pfincipalmente das Damas do Paço. O que mais o tentava era quan- 
do lhe naõ, fallavaõ por Senhoria, que fem duvida íe naÔ davao taô 
baratas como hoje. 

i Vendo D. Lucas de Portugal em hum dja de Reys, que fe fi« 
zeraÕ varias mercês, e que nenhuma lhe chegava, difie: Qpe osRc* 
jg p&ra os mais.trazkõ ouro, e para elle mirrha. 

Por huciWi capa rica que fez , dizia que fieira fem capa. 

Colhi rnándo-fe naquellè tempo cadeyras de penna viva, dizia, 
que nas (ms cadeyras tinha pena viva. Alludindo » fer muy acha* 
<p4o de dpr: de pedra. 

Indo por grandes calmas certo Fidalgo a Coimbra’ com hum 
filho que hia a tomar pofle de huma Coneziá , difle s Qpe naõ era 

bem t 
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bem por ir fazer hum Conego , que íicaíTe Qiiartanari». 

- feftw ■ doente hnm homem, tle quem dependiaõ muytos pela 
herança» e maftraodo hum delles o fangue ao Medico, difie D* Lu* 
cas , que aquillo naõ era por amor da veya de todo o corpo , fena& 
da veya d*arca. 

• Perguntando fe por hum moço filho do Official Mayor do Cor* 1 
r eyo, quem era, refpondea, que era filho de hum homem d£ porte. 

Dizendo* lhe que fe tiravaõ as Senhorias , reípondeo , que etu- 
o Caminho para lhe fazerem mercês- 

Ouvindo o SermaÕ da banquete dos cinco pfies , e dous pey-' 
xes, difie, que também entrava nelle, porque o feu comer era por 
milagre. 

Toureando hum Fulano, Pinto, difie, que vira fortes às pintas, 
mas fortes aos pintos que nunca. . * 

De hnm a miftiça que veyo da índia , e era também de naçaÕ» 
dizia , que tinha dous quartos de cabra , e dous de bode. 

Çazendo>fe huma junta de grandes , e pequenas peíloas , diíTe, 
que era como baralho de cartas ,- figuras, oytos, e noves. 

De certo Frade moço que prègou muyto mal o Sermaõ da Vi** 
difie que efrava em agraço , e que havia mifter podadoi 

Dizia da fua çabeleyra, por fer muy negra, eftando jà todo brau* 
eo , que era o Cáés do carvaô f obre aSerra da Eftrella. 

A certo Clérigo que mentia muyto , difie, 'que feria de Mifia, 
mas naõ de Evangelho. 

De hum grande fallador difie, que lhe parecia payo de lia* 
guas. 

De certo. Prègador , que primeyro tinha fido Defembargador , 
e prègara a PayxaÕ, fem poder fazer chorar ninguém , difie, que 
nem aquillo tomàra de Defembargador, porque elles faziaÕ chorar 
a* muy ta gente, 

A Fr. Thomè Curado, que defejava muyto fer Bíípo, difie, que 
fe contentaflfc com ter curado. 

De certo Cavalheyro, que deo hum veftido côr de fogo com- 
fendas de ouro a huma Dama, difie, que punha fogo ás fnas rendas. 

Eftando certo valido de purga, e eftranhando fe a D. Lucas, 
que o naõ fofte vififar, reípondeo, qpe naõ era taõ feu fervidor. 

Piègando certo Frade filho de -hum fapateyro, difie , que prè» 
gara em forma. ' 

Vifitando a hum Cavalheyro grande jogador, que effava fan- 
grade, lhe difie, fw naõ era bem jogar es piques com o&barbey- 


0 


4.26 CollecçaÕ Pdlitka de 

ros, porque picaõ mttyto » e ganhaõ. . . . 

De certo homem pouco limpo demãos, valido de hum ■ Gran- . 
de , que íempre lhe afliftia familiarmente em hum eftrado , dizia » 
que jà vira ladraõ .de eítrada , mas de eítrado naõ. 

Paflado jà muyto tempo , que tinhaõ eleyto o Bifpo de Per» 
natnbuco , indo dar-lhe os parabéns lhe difle , que ainda que tinha 
fido preguiça do Brafil > havia fallar como hum papagayo em feu. 
louvor. . 

Por fer taõ mal premiado nos feus ferviços , coihipiava dizer* 
queatè na Folhinha do anno aonde diz S. Lucas , naõ ha defpacho. 

: Dizendo-lhe que o fariaô Coronel , refpondeo , que jà naõ ef- 
tava para terço , fenaõ do Rofario. 

Nos. feus requerimentos coítumava dizer, que fó dous remédi- 
os havia para elle , ou portaria de mercês , ou portaria de Convento. 

Perguntado porque naõ tinha manto, relpondeo, qúe era co- 
mo Clérigo pobre, que naõ tinha fobrepeliz. 

Aconfelhando-lhe huma peflba a refpeyto da íua pobreza, que 
tiveffe coraçaõ, refpondeo, que aquillo naõ tocava ao coraçaq, fe— 
naõ ao eítomago. 

Coítumava dizer que trazia a fua quiuta comíigo, no habito 
verde o jardim , e a fonte no braço. N 

Entrando hum dia na portaria do Padres de Saõ Roque , e fal- 
lando-lhe o Porteyro por V. M. difle, que aquella era a primeyra 
mercê , que recebia por portaria. 

Andando doente , e com grande faítio, pedia que fe naõ fallaf- 
fe em tal no Paço; porque, fe quando dizia que tinha fóme , lhe naõ 
deraõ nada, que feria labendo-fe que tinha faítio. 

Daodo-fe-lhe emvefpera de Pafcoahum ramilhete no Paço , dif- 
le He a primeyra coufa que aqui me daõ , alleluia alleluia. 

Perguntado a quem havia deyxar osíeus papeis , reípondeo , que 
à tyilericordia para carta de guia; 

Perguntando EIRey em huma occaíiaõ que horas -eraÕ , e ven- 
do cada hum dos Cavalheyros o íeu relogio, difle D. Lifcas, que 
naõ havia relogio mais certo, que o feu, mas que era de area, por 
fer doente de pedra. 

Na doença de que morreo , dizia » que fempre cuydàra morrei 
de fóme , mas que de faítio naõ. 

Jà nos íeus últimos annos dizia, que atè às Senhorias tinhaõ 
faítio , que feria às mercês ! 

Perguntando-lhe ceito Fidalgo, a quem tinhaõ feyto de novo 

Mef- 
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Meílre-SaSr, peiò regmreato do feu officio, refpo.|deo-íhe , que □ 
fea regimento lhe naõ convinha, porque eraõ vinte mil reis dc or- 
denaído, com que andava de regimento. 

Dizia que grángaava Senhoria , para o feu officio, mas que t> o 
ffido naõ Ihè geangeáva mercê. ,, ' 

Naõ o melhorando nunca de officio de Meftre-Sala , dizia , . 
que era como irmaõ da Companhia.queèm lhe achando genio para 
hum officio , naõ o tiravaõ delle. 

Queyxava«fe que em Lisboa fe achavaõ muytas pefloas para os 
officios, e em Portugal naõ achavaõ huma. 

Naõ o fazendo Veador, pertencendo-lhe de juftkça , difle ; Qye 
lhe tiràraõ hum lugar do Paço, que lhe tocava , e lhe desró hum 
dos Aggravos. . ‘ • i 

Dizia que jà naõ teria officio , fenaõ de nove lições. > 

Faliando-fe da muyta prata , e ouro , queihavia nas còpa$. dos 
Gavalheyros , refpondeo , que em fua Caía naõ tinha coufa alguma 
da êftatua de Nabuco, fenaõ os pés c/e barfo. 

Dizendo lhe ,hum quimico, que eftava vendo por dentro osfe* 
*us achaques, que lhe deffe vinte moedas, e o curaria, refpondeo- 
lhe , que fe o vira por dentro, comoMizia , vira que naõ tinha di- 
nheyro. „ . 

Dizia que tinhà o melhor, officio para viver, porque ninguém' 
o invejava. . ' 

De certa peíloa que lhe naõ falia va fenaõ por Mercê, dizia, que 
era grande Senhor, pois cuydava que fazia mercê a todo Portugal . 

- Dizia que fempre rezava pela alma de. quem inventàra coche, 
comedia?, doces, e Senhoria. 

Faltando-lhe o Cura do Alecrim por mercê, difle-, que. devia 
cuydar que aquella F regue li a, era a das Mercês, quando para elle. 
eia a cios Maffyres. , 

Dizendo fe que tiravaõ as cabeleyras, refpondeo, que receava 
lhe .tiraflem também a Senhoria, porqpe.era poftiça. 

Fallando lhe certa poJÍpa jmpefloalmente „ retkouríe da convçr- 
ftçao dizendo , que naõ queria .preço do meyo. , 

.. ( Di?ia que huma Sephorialhe íab.ia melhor qiíe manjar branco j 
e que eíHmáia lhe - foubafTe arrnanjar.real. . 

. . Çm huma Prociffaõ do Corpo de Deos , difle , que todqs lhe fal- 

íavaõ por Senhoria, e^jue íó a §erpe, e a Drago lhe fallava por 
IRe^cè. Efte dito tpap hut^jffflrde attwfcõ 

lodo à Sagraçaq do Bifpo «ue 
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lbe défTe a bençap de Bifpo , e a Senhoria per omtúa feenkt. 

Reparando-íe em que certo Miniftro lhe naõ fáliaffe por Se- 
nhoria , refpoçdeo que lbe naõ fazia aggravo , porque a íua Senho- 
ria na 6 era de juftiça. 

Reparando-íe também em que outro Miniftro 4o Senado lhe 
n«Õ deíTeSenhoria , reípondeo, que naõ queria Senhoria pela tayxa. 

Dizia que era taÔ amigo de . Senhorias , que nem dia de Reys 
efperava niercès. 

Indo vifttar ao Duque Inqutfidor Gèrai , lhe pegou a guarda nas 
Armas , o que naõ fez a outro Cavalheyro , que depois 3elle che- 
gou ; e faílando-Jhes o Duque por Senhoria , diíTe , que a fua fó era 
de' guarda. 

Entrando a huma vjíita de peza-mes , e eftando a cafa às efcu- 
ras r diíTe , que fe o naõ alumiaflem com hum Para cà tem V. Se* 
dberia , que naõ via nada. 

A hum doente que lhe fallou por mercê, diíTe , que fencia muy- 
to vê*lo taõ trefvaliado, pois Ifae naõ fàlláva por Senhoria. 

Trazendo hum cliapeo velho , lhe diíteraõ que aiquelle ctupeo 
naõ era de Senhoria; eelle refpondeo , que a íua Senhoria naõ era 
de chapeo. 

Offerecendo-lhe lugar vários Miniftros, entre os quaes eftava 
kbm Vereador da Camerà, diíTe: Guarda, naõ quero que me colha 
por atraveflador de Senhorias. 

Fallando*Ihe huma peflba iftüyto alto , e por mercê , diíTe , que 
cara voz deíentoada , e. falfetè. 

Fallando lhe em SaÔ Vicente por mercê, fe retirou logo, di- 
zendb que naõ queria que corvejaftem fobre elle. 

Encoftando-fe na parede dos-Gondes, diíTe que queria corro- 
borar a fua Sèrthoriá ,• ainda que-naõ era de pedra , è cal. 

A hum filho de hum Conde que lhe fallava por Senhoria , dif-' 
ft que o arrendava d‘antemaÕ. 

Fallando por .Senhoria- a hum General da Artelheria , lhe 4tf- 
fe , que a deite era de bronze, è a íéa -de vidro. 

Fallando lhe o Bifpo dè Portalegre por mercê, lhe diíTe, que- 
naõ lhe parecia Porto alegre , e cjue neõ fora Bifpo corteíaõ , fe» 
napde Martyria para elle, e que otomàrà de Conftancia. 

De cerro Secretario que lhe fallou tmiytas vezes por mercê 9 
4HTe . que era offieial mayor das mercês, € com pena para elle. 

De certos Frades que todos"ó trsftàraõ por (hercè, di ffe , qod 
eqúella era a -Qrdem -das ltteioès. - i - - . 0 

A hum 
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A hum Bifpo diíTe, que, felhe fatiava por Senhoria, feria con- 
firmar «lha*, mas que fe lhe fallaffc por mercê , feria crifmá-lo. 

Reparando- lè em que -hum Frade da Piedade o trataíie por Se- 
nhoria , refpondeo , que a fua Senhoria era de piedade. 

Perguntando-lhe : Que bufca V. Senhoria? refpondeo: lio 
sneimo. 

. Dizia , que a fua Senhoria , ainda que era de I,uca> nao era 
livre. 

Fazendo EIRey Conde a certo Fidalgo , que antes lhe fallava 
por Senhoria } e depois por Mercê, lhe diffe D. Lucas,, que a fua 
Senhoria deraõ o titulo , e que a elle lhe fizeraõ a mercê. 

A hum que falando-lhe por mercê) lhe perguntou de queFre- 
guefia era, refpondeo, que era da Freguefia dos Jtalianos, e naÕ 
das Mercês. 

Á certo Miniítro, o qual era torto, que lhe fallou por mercê, 
diffe: V. M. meu amo, naõ falia muy direyto. 

Fallando-lhe hum Fidalgo por mercê , difle-lhe , que ainda que 
era leu efcravo , era mào modo aquelle de o cativar. 

A certas Freyras muGcas, que lhefallàraõ por Senhoria, di(« 
fe, que cantavaõ por excellencia. 

Mandando-lhe eflas huns bôlos por hum moço do coro, e fol- 
iando lhe efte por mercê , e por Senhoria , diffe-lhe , que lhe na& 
fallaíTe agro doce , nem de laa , e feda. 

Dizendo lhe hum Miniítro: Faço avifo a V. M. refpondeo: Na& 
he iíTo grande avifo. 

A certo Cavalheyro, que o tratava por mercê, offerecendo- 
Ihe lugar em huma Igreja junto de íi, refpondeo, que naõ queria, 
porque naõ era bom brinco de orelha. . 

Coftumava dizer , què a fua Senhoria era femea , e os qpe lhe 
fallavaô por mercê eraõ machos.' 

A certo Miniítro que lhe fez hum favor, e o tratou por Se- 
nhori a , refpondeo , que naõ lhe bpyjava a maõ peJa mercê , fenaÔ 
pela Senhoria. 

Defpedindo fe delle o Vice-Rey , que hia para a índia , lhe dif- 
fe D. Lucas, qtie fe lhe efcreveffe por Senhoria*, feria para elle pe- 
dra cordeal , e fe por mercê, feria pedra de porco* efpim , porque 
lhe amargava muyto. 

Dizia, que quando morreo o Padre Vieyra, morrèra também 
Portugal de parto, porque naõ podia dar Portugal outro filho feme- 
lhante. 

Elegen- 
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Elegendoíe em hum iugar da Irmandade de Santa Engracia a 
certo Fidalgo, que era torto, diíTe, que fora eleyto por juftiça , mas 
que naõ fahia por direyto. 

De certo Fidalgo que entendia muyto bem as línguas Lati» 
na , Franceza ,■ Italiana , e Caftelhana , o qual era taõ callado na con- 
verfaqaõ , que parecia mudo , dizia , que era hüm payo de línguas 
atado pela boca. 

De huma fua herdade chamada Alvarinha, dizia, que a que- 
ria antes trigueyra. 

Dizia pela fua cabeleyra, .que era como Frade Agoftinho, por 
fóra de negro, e em cala de branco. 

Eftando doente, e tratando -fe em políticas, refpondeo, que 
eftava em eftado. de matérias , e naõ para matérias de eftado. 

De certos validos que a fortuna tinha feyto, dizia: Truxe-os 
ao collo , e agora ninguém pòde com elles ! 

Vendo huma grandiofa eícada de certo valido, difle: Por efta 
efcada fe vè como elles fóbem, e pela minha como feu defço. 

Dizia que podia fazer o feu teftamento na unha ; porque naõ 
tinha unha. * 

Perguntando-fe-lhe fe fora jà Miniftro dosTerceyros, refpon- 
deo, que fora Miniftro no efpiritual, mas no temporal que naõ 
era Miniftro , porque naõ tinha terceyros. 

Dizendo-lhe huma peftoa, que fe fora Ecclefiaftico , o fariaõ 
Biípo , refpondeo , que quando muyto o fariaõ Cura das Mercês. 

Dizia que os ieus bichinhos dos ouvidos foraõ acabados, fe 
naõ fora a Senhoria , porque naõ ouvia couía boa. 

De certos Miniftros reconduzidos, dizia, que eraõ Ave-fenis, 
que acabaiído tornava a renacer. 

Fallando-fe no Paço em ameyjoas , ttefpondeo , que o que alli 
▼ia eraõ mexilhões. 

De huma cafa aonde havia muytos criados de Dom, difle, 
que lhe parecia o Convento deSaÕ Vicente' de fóra. 

Viíitando ao Bifpo de Miranda , quiz o Bifpo na defpedida* ao . 
deícer de huma eícada dar-lhe a maõ, e elle recufando a lifonja, dif- 
fe : Senhor Bifpo. para Portugal he V. Senhoria grçnde arrimo , pa- 
ra D Lucas lílo naõ. 

De dous homens, hum qúe tinha as pernas muyto curtas, e 
outro muyto compridas, dizia, que oprímeyro tinha pernas decor- 
tefia , e o* fegundo de comprimento. 

De hum Clérigo que fe detinha muyto no Canon da Mifla, di- 

' zendo-a 
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zendo*a -atè o Evangelho muy deprefía, dizia, qoe era mqjhor Le- 
gifta , que Canonifta. 

Importando* lhe fallar a, hum Fulano de Quadros, perguntou a- 
onde morava; e refpondendo-lhõ , que aXabregas, dilTe: Muyto 
mào longe tem efle quadro. 

Jogavaõ humas Damas p entrudo, c ca hm do huma que fecha* 
mava Pafchoa, diíTe: Que era a primeyra vez, que cahia a Pafchoa 
pelo entrudo. 

Entrando em cafa de hum Çavalheyro, e vendo huns quadros 
de grande perfpe&iva. mas que fenao deyxavgõ ver bem pela muy- 
ta altura em que eftavaõ , diíTe : Que pareciaõ os Paizes altos. 

Cántando muyto bem hum- Frade Loyo, lhe diíle que cantà- 
ra de oyro, e azul. 

Do Clérigo Barreyros pertendente em Roma a hum grande Be- 
neficio. dizia, que elle* naÕ tratava de Indulgência , fepaõ de vir 
muy plenário; e que os Benefícios era& íimplfes, mas elle naõ. 

Cenfurado que fendo taõ Diícreto , naõ fallaíTe mais linguas » 
xefpondeo, que, fe na fua o naõ podiaõ aturar, que feria nas alhê* 
as? 

• Eftando em huma occafíaô aílentado no chaõ , diífe que o af- 
fento era de canto-chaõ, mas que eílava de rè mi fá foi. 

Vindo Fr. Manoel Pereyra, (que depois foy Bifpo Secretario)* 
de Roma, foy piègar à Capella; e 00 Sermaõ naõ trouxe texto, 
nem authoridade alguma: e perguntando-fe a D. Lucas, que lhe 
parecèra o Sermaõ, reípondeo: Foy breve, porque veyo de Roma; 
naõ teve mais lugar que o púlpito , nem mais Padre que elle. 

A hum toureador novato , que fahio com os lacayos de verde, 
diíTe, que receava cahiíle de maduro. 

Cahindo o tal , difle , que entràra luzido , mas que depois lhe . 
parecèra muyto chaõ. 

Cenfurando hum Clérigo a D. Lucas hum conceyto , que dif- 
fe, lhe refpondeo elle, que fua mercê entenderia de Labia mea , 
mas de Labia fu a, naõ. 

De huma quinta que tinha muytas fontes, diíTe, que devia de fer 
o feu fitio doentio, pois lhe abrferaõ- tantas. 

De certo Fidalgo grande taful , que naõ pagava cinco mil reis 
de efmota, diíle: Que dando fempre cincos, íó aquelles naõ dava. 

Tendo dons Cavalheyros huma pendencia a refpeyto de hum 
púcaro de certa Dama , díffe , que por amor do barro íe tomava o 
aço. 


Dizendo- 
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Dizendo-fe que fe faziaõ' Cortes em Tomar, refpondeo, que atP 
Cortes fempre eraõ para tomar. 

Perfuadindo o em huma Semana Santa a que fe fizeffe amigo 
com certo Fidalgo , com quem tivera humas differenças , refpon- 
deo , que naquella femana íó Herodes, e Pi latos fe fizeraõ amigos. 

Defcompondo a huma mulher fete homens , diíle, que f orao os 
fete peccados mortaes. 

De hiirh feu comprador dizia: Naõ me compra , vende-me. 

Mandando huns queyjos ao Arcebifpo , lhe dizia, que era muy . 
proprío de huma ovejjia prover de queyjos ao leu Paftor. 

A huma peíToa que naõ comia fruta , diíle, que fora bom para 
fer Adam. 

Mandando huns melões acertas Senhoras, pedio lhes quecal- 
iaíTem o prefente. 

A certo Fidalgo que gabava a fua quinta por ter nella muyta paõ, 
e s^oa , dizia , que era boa para Sefta feyra de Endoenças 

Fazendo-fe quatro officiaes da cafa , hum que tinha o habito 
de Chriítp , outro de Aviz , outro de £antiago > e outro de Malta, 
diffe , que lhe parecia taboíeta à porta de hum bordador. 

Promettendo-lhe certo Conde humas peras , e delcuydando fe 
em lhas mandar , lhe diffe , que efperava peras do Conde, mas que 
lhe pareciaõ peras do tarde. 

Dizia que os poderofos eraõ como erpes ; cortáõ pela carne pô- 
dre , e fãa. 

Diaendo-fe-lhe que huma peíToa dava unhada em hum livro do 
Padre Vieyra , refpondeo , que feria unha de grãa befta, 

A hum doente que tinha grande faítio à galinha, diíle, que 
melhor era comer galinha , por naõ meter-íe no carneyro. 

Indo as Damas de Palacio ver o Sepulchro da Sè, diffe, que 
todas as luzes à fua -viíla eraõ furtadas.^ 

De huma* que poz cabeleyra, diffe, que fem duvida empreítà» 
ia os íeus cabelos ao Sol para Rayos. 

A outra Dama diffe , que as luvas nas fuas maÕs eraõ de jaf- 
mins. 

Mandando outra , que era madrinha no Baptifmo de hum me- 
nino , procuraçaõ , diffe : Que bem fe via , que era de prata a roaó, 
pois vinha por letra. 

De outra diíle , que nas maõs tinha jaímins, na boca cravos, no 
nariz aflucenas, no rofto rozas, e malmequeres em tudo. 

Indo -as Damas para Salvaterra , íe levantou no mar liuma gran- 
de 
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étt tormenta; e entrando no bergantil algumas ondas» diffe, que ersõ 
taõ grandes, que chegavgõ . às eftceUas.. \ ^ 

Eítando numa vendo-fe ao‘eípelho, diíle, que fó daquelle mo«i 
do fe podia veí huma Cara como a fua. T . i . 

A huma Senhora menina de Palacio filha do Conde do Cocu- 
lim , diíle . que por nafcimento era Eítrella , por fermofura Sol , e 
por de Coculim pérola. 

• Iodo às Freyfas do Calvario, diffe, que aquellelugarnaõ.paK 
jcciã Çalvario , lenad .Tabôr , pois fe viaâ alli tantas glorias/' 

Indo as Damas, do Paço ver a nào , em ..que. havia ir a Senhora 
D. Catharina Rainha de Inglaterra, diíTe, que parecia nào da índia, 
pois Os yiaõ alli tantas pedras preciofas. 

DiíTe que o Piloto naquelle dia, poderia tomar melhor o Sol,; 
que em outros pois .tinha tantos dentro da fua nào. 

DiíTe que os Mareantes fe governavaõ pelas eíhellas, e que viaâ . 
alli muytas, * - • 

Diffe a huma Dama , que fe fe mareaffe , naõ era muyto, ponj. 
que a prata no mar^inha-ede rifco. > 

Diíle que nunca fe vira aqjuella nào em tao grandes bonanças, 
porque era marè^ de rozas. . 11 

Que fem navegar hia vento em popa , porque o lindo ar daqueli* 
las Senhoras lho djava. ; * 

Em razao das faudades, diffe às Damas que naõ choraffem, por* 
qoenaõ parecia demoníbraçaõ de trifteza > enche» a cara: de per 
rolas. .'■•. ! , u 


• E que fe queriaõ ver o mar, que olhaffem para os 4eus olhos. 

. Qyeelle naõ podia chorarj íem as Damas darem licença, por*: 
que levavaõ os olhos de todos. . 

E (bando na Antecameta da Rainha à vifta das Damas que o 
naó podiaõ ouvir pela diítancia , lJie perguntou hum Cavalheyro 

B e noõ 'fallava ; e reípondeo , que naõ podiaõ as .pál&iras chegar 
as Senhoras, mas que chegava Õ os penfatlréribo^ je qüexjs feus; 
bem podiaõ chegar às íuas orelhas, porque eraõ penfamentos de pé- 
rolas , e diamantes. ^ •• • v • :. ** 

DiíTe vendo' as Damas, que eraõ o redito, de /Abril', porque o 
faziaõ mais cheyo de flores. 'i iJ! r > .u. : 

# Em Quarta feyra de trevas, diffe vendó as Damas, que maispa- ; 
reçia quarta feyra de luzes .que .de. trevas. <mr * > < -T. •• 

Fallando-fe em obras no Paço, difle qúe alli fó bobs penfamentdfr* 
e boas palay rãs feryiaõ. .. ... .O ' i'= ; « . * 

Ee Dir 
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Dizia qoe reparaflem, que depois que via as Damas todos os 
dias, andava com o roíto refplandecent &; que tffotmba& osbemavea- 
tarados..' ./ ~r.< . 

Vendo a huma Dama hum y^tgnvs Dei nas mios , diffe , qoe 
eftava com grande decencia , porque eftava entre criftaes como re- 
licário. 

Em hnm SermaÔ de dia, de Reys, diffe a huma Dama, qse 
p»ecca:que r tiàhá6.prègadodella,.pois prégaraõ de huma eílrella. 

Dizia qpe antes de ter as Damas tinha os olhos negros, mas 
dèpofs que as via , lhe parecia que os tinha azues-, póís via fetnpre 
cpuías celeftes. 

Dizia às Damas y que nad pedia certidaô de afitftencia , fena5 
aJVarà de lembrança. 

Vendo a huma menina huma laranja na mao, diffe que era a 
Jbr da laranja. 

Vendo a outra hum relogio, diffe , que na íua mao era telogio 
da Sol. . ' ' ‘ ' 

Entrando huma Dama no Paço no mayor. dia do annò , diffe * 
qaeo Sol chegàra naquette d ta ao mayor auge, mas em vendo aqueila 
Senhora declinàra logo, eqbe todos tinhaõ grande fottuna, pois na- 
qdelle dia entravad com eftr^IIa no Paço. 

Pazendo annos a Rainha , diffe que era para elte grande mara- 
vilha aflift irem Eftrellas ao nafeimento do Sol. ‘ 

• . Em hum dia de. annos de hum» Dama, d i ITe, que fe na5 pOdíaí» 
feftejar os feus annos , porque o Sol nafeia todos os dias. 

Vendo ;à hutoaDama com hum chapeo. diíle, qtie ià vira efia- 
peo com Ròza, mas reza com chaptío- , qae era aprimeyra que 
via. 

- ámferitando-fe httma Dama, a-quem e fiava affiftmdo, diffe, que 
ffpavq fenrvifta» porque fe lhe hia o lume doS olhos. 

•i Fazendo hpnaaT jornada efla Senhora diffe, que peto caminho 
por onde.hiav naft, faltaria neve, eSoí.- 

Eav dia de S; Thomè, diffe jàs Damas qoe alli parecia S. Th®» 
mè, pois abrazava muyto o Sol. 

Ent d*?jdé Reys fahrado huma Dama de cafa para o Paço* 
diffe , que aqueffa cafa parecia o Oriente » pois ta hia dali» huma 
eílrella. i , ? :i 

• Em hum dia de annos da Rainha, diffe, que as Damas também 
epfeytAYHft o Sol, pois lhe dãvafl» rayos. 

Veado ahuauDamaTl» Moftejro da Efpetança, dlífe-Ihey qoe 

i J mais 
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mais fervia para ventura , que para efpérança. 

' Em Domingo do Juízo , difle ,. que bem parecia dia do Juízo, 
pois fe viaõ eftrellas na terra.. 

Comendo barro hinwr Damá ,« diaendo^fie que lhe’ fizera mal, 
«eípondeo , que a terranaõ podia-faser mai aa .Ceo. • 

Em Abril , em hum dia de annos da Rainhas difle , que tam* 
bem fe feftejavaõ os annos das Damas , porque naquelle tempo na« 
fciaÕ as flores. 

• Dizendo de huma Dama. que eftava aoabada i. ihe eftranhàraõ 
aquelle termo por grofferia ; a o que refpoadeo, que o eílar acabadtf 
■era o raeímo que eftar pqrfeyta. 

Eftando huma Dama doente, difle lhe, que peio que tinha do 
eftrella cuydava que fó poderiaô entender com fua Senhoria os Aftro* 
togos , (nas que nunca cqydou , que entendeftem os Médicos. 

A outra que fe fangrou , difle , que era por haver falta dero« 
bins. J . 

Na portaria das Damas dizia , que quizera que a portaria folie 
alvará de lembrança. 

Difle a huma Dama, que naó trouxede diamantes, pois defpre- 
Bâva finezas. 

A huma Dama, que naõ e (limava adorno de joyas , difle» 
que os luzimentos nella naõ eraó por artificio , fenaó por na- 
tjlreza-, e que naõ havia broches , -para quem era roza - de pedras 
~preçioías. ‘ 

Sahindo.humâs Damas de huns coches, difle, que os coches 
J^areciaÕ conchas, pois brotàvaõ pérolas. 

Chamando-o huma Dama, refpondeo: Que me qqprV. Senho* 
♦ia ? O certo he que háõ me quer. 

Fallando-lhe huma Dama por Sehhorla , difle, que era fnaravi* 
lha , mas que a queria perpetua. 

Vendo as Damas em dia de Todos os Santos, difle, que os Sana 
tos tinhaõ a gloria no Ceo» e què os homens vendo as Damas, pa« 
■f «cia que tinhaõ a glotía na terra. - • - • 

Vendo na Capella as Damas, difle, que na Tribuna eftava o Sol, 
« na Cspella as flores. 

Em dia de Defuntos , difle às Damas, que fe rezaflerh por to« 
dos os que matavdõ , que bem tinhaõ qüe f zer \ e que a elle lhe a* 
proveytavaõ as oraçoês, pois eítardo em pena antes de as ver» vendo* 
fls ie via ém gloria. , ' ' 

DMfe n huma- Dama j Õ o oaõfaílar na íiiaprefençafetá a melho^ 

Ee a diferiu 
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ducriqad, porque o bom dizer eraflcarpurímado. / • ••••■'•' — • 

Diffe .de li ( por fer parente de huma Dama ) qdeera taô nobre 
como as eítrellas. k • 

Eftandoúenr httâi banquete daa Damas diffe , que era ntuy* 
to para reparar , que hivendo tanto 4© comer, eíiiveffe vendo as 
eAtellas. . 


. ' Eítaodohutna Dama com toíle,. diffe lhe, que tomàra o mal muy- 
to a peyto. 

Dando hüUs cheiros a huma Senhora * diffe , que natf havia mais 
fumos*.. .. v 


Diíle a huma Senhora, recolhendo-fe pela meya noyte para cafa, 
qòe ainda fendo' taô tarde fe recolhia com Sol. 

Maadándo a Rainha prender huma. Dama, diíTe , que as Da* 
mat fó fe podiao prender em iardins, gprque fó aili fe prendiad 
as flores,. 


Vindo as Damas de Salvatenra lhefobreveyo huma grande too» 
tnenta , e defembarcando na Ribeyra das Nàos, diffe , que do mai 
he que fahiaÔ as pérolas. 

. Determinando cafar húma Senhora contra o goílo de feos pays, 
a levàraô para a Cidade da .Guarda , e dizia D. Lucas que em ellas 
querendo nao havia guarda que baftafte. 

Dando huma queda huma Dama, diíTe, que íe juntara o Ceo 
com a terra:, e que parecia íe acabava. o mundo, pois cahiaõ as 
eítrellas. 

, Mandando huma Dama huma pfocuraçaõ reconhecida , diíTe , 
que o Paço dos Tabeliães era de penas, e que naõ podia ter podet 
AO paço das glorias. 

Em hum Baptizado diffe è madrinha, que a graça era depois do 
fiaptifmo, ma», que alli fe via a gloria antes da graça. 

Qne a fua obrigzçaô como Padrinho feria eníinar as ©rações à 
fua afilhada , mas que a Madrinha a havia de criar por obrigaçao, 
porque o Scd he que criava as fiores. 

Que a menina chorava por ver a Madrinha, e porque via ao 
Padrinho. 

Ao dar-lhe ella a mao, diffe ao noyvo, que aaqoelta mad ganha* 
Ta grande reíto. > 

Que rmiytos noyvos punhaô a mão no cha&, mas que efle po* 

nha a maô no Ceo. 

• _ # 

Em hum Baptizado fendo Padrinho hum Çavalheyro qtte na$ 
fallavamuytq, dijseado-ttiç o Cura qus devi* ggfinqt ao leu afilha* 

. . 1 *> 
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( 3 o as orações , refpondeo- D. Lucas, que fó lhe podia enfinar OraçaÕ 
Mental. 

Gafando o Conde da Torre, ao darem*fe as mãos os noyvos, dif- 
fe ao Conde , que parecia queria tomar o Ceo com as mãos , e que 
naquella-maõ ganhava muyta prata. 

Sendo Padrinhos o Marquez das Minas , e o Conde da Vidi- 
gueyra, diffe, que nas Minas fe achava o preciofo, e alli o que naõ 
tinha -preço : e ao Vidigueyra, que os Gamas defcobriraõ as pédras 
orientaes. 

Recebendo fe na fua quinta de Bem-fica o Marquez de Fron- 
teyft , difle : Bem fica aqui a Senhora Marqueza , porque as quintas 
faõ o lugar das rozas, e efta Senhora requinta em belleza. 

Chégãndo à porta de huma antecamera, aonde eftavaõ as Da* 
mas, ficou fufpenlo >e perguntado porque naõ entrava, refpondeo* 
que naõ podia entrar no Ceo vertido , e calçado. 

Fatiando o Senhor de Bellas em humas Freyras, difle , que e* 
raõ da fua jurifdiçaõ , pois era Senhor de Bellas. 

A huma Dama que fahio vertida de ròxo , difle , que pare* 
cia hum ramilhete de violas; e que nunca fe vira a Pafchoa de 
roxo. 

Caiando o Conde da Ponte com a filha do Marquez de Niza, 
difle, que os Gamas defcobriraõ a índia , e que o Conde as pérolas, 
e que aquella Ponte parecia Cafa da Índia , pois paflavaÕ por ella 
pedras preciofas. 

Chegando às portas de Santo AntaÕ, aonde moravaõ, difle , que 
atè aquelle tempo eraô portas de Santo Antaõ, que metiaõ medo ; e. 
que agora feriaõ portas do Sol. 

Eftando hum noyvo a huma porta efperando a noyva, lhe dif- 
fe : Efta porta em quanto fe naõ abre he para V. M. a porta da 
Cruz ; depois de aberta ferà a porta do Sol. 

Indo braceyro de duas Senhoras, difle, que parecia, <3 hia entre 
dous Anjos da guarda. 

No cafamento da Condeça de Villar Mayor,. fendo Madrinha* 
a Condeça dos Arcos , e a Vifcondeça D. Vitoria, difle , que er* 
grande o triunfo da Senhora Condeça , pois entrava com Vitoria » 
e Arcos. 

Sendo braceyro de huma Dama, ao defpedirfe íhe diffe, fe lhe 
dava lua Senhoria licença para fe fervir dâquelle' braço. 

Em hum B iptizado chamando-fe o menino Paulo, pondo-lhe á 
Madrinha a maõ na cabeça , difle , que tambçiri aquelle Paulè fora 
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Dizendo-fe a D. Lucas eftando era hnma cónverfaçaõ , que 
recia chamariz, porque fó el!e fatiava entre tantos pa (Taros , refpon- 
deo, que mais parecia paflaro foíitario , pois fallâva fó. 

Vindo o habito do Tufaó ( que he hum cordeyrinhò ) a cer- 
to Fidalgo, o qual morreo logo depois da mercê, difle, que o Tu- 
faó naõ fora cordçyro , fenao carneyro. 

Pedindo-lhe num crèdor certa quantia de dinheyro, peto ver 
vefUdo de veludo, reípondeo-lhé, que ainda que eftava com aquel- 
le veítido, era como tapeçaria que le armava todos os armes. ✓ 

Fazendo-fe-lhe hurra exefcuçaõ por parte de huns Freyres , dií- 
fe, que jà vira padecer por Freyras; mas por Freyres que etle era 
o primeyro que padecia. 

A ilidindo D. Lucas no Auto da Fè, fóy ap camarote aonde fe 
jantava; batêo, e perguntando-lhe quem era, refpondeo: He- D. Lu* 
cas de Portugal, que pede menza. 

O Padre Arédea afliftio muyto tempo aos Congregados dcNof- 
fit Senhora da Doutrina , e hum Sabbado à Ladainha dizendo a o- 
raçaó , nas ultimas palavras qui tecum vivit , & regnat in *nitçte 9 
lhe faltou a refpiraçaõ de forte, que fez huma grande paufa, e 
deo motivo a que diflefle hum Cavalheyro: O Padre Árédea jà ef- 
tà acabado. Refpondeo D. Lucas: Antes me parece, que eflà para 
cantar Per otnnia pecula faculorum. 

Fazendo-fe a obra de Santa Engracta , cahio em huma noyte 
muyta parte delia ; e dizia D. Lucas , que nunca cuydàra que che- 
gai! e a ver Santa Engracia acabada. 

Amanheceo hum dia em Lisboa a alegre nora da reftauraçaõ 
de Evora, com hum grande alvoroço. Eftava D. Lucas na cama, 
e ouvindo o eftrondo , tocou huma campainha para chamar hum 
criado, e como naõ âcodifle, e o motim continyafle , levantou-fe 
P. Lucas em camiz3 , e ceroulas ; pegou em huma vela aceza , e 
naõ largmdo à campainha, chegou à janela, e perguntou a hum 
’ Cavalheyro que paíTava, que motim era aquelle ; e dando) he efte 
a nova , refpondeo D. Lucas : Seja V. Senhoria teftemunha em 
como eu feftejo efta nova com encamizada, repiques, e luminar 
. rias. 


Faltando D. Lucas a hum grande Miniftro em hum requerimen» . 
to, figniiicando a fua pobreza, difíe, que prègava a Payxaõ de /*• 
gwtdwp l»'tcam , e que mortrava o feu iudario. 

Fazeada-o trauõ de haau Irmandade, fenda-o ja de muytas, 

* diíle. 
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difle , que de todas as menzas era, excepto da fua. t 

Sagrando-fe o Bifpo de Cabo-Verde, tofnando-lnc a benção * 
lhe difle , que bem podia luppot que eftava jà no feu Biípado, po- 
is via alli aquelle feu negro. . . , , 

Vindo fem jantar, diíle , que vinha farto de Bifpo, mas que 

naõ vinha farto de Papa. , 

A huma Dama filha de hum Fulano Dourado, difle, que ella 

feria filha do Dourador, mas que a fua pefloa era de prata. 

Dando huma canelada , lhe perguntarão como eftava a canela » 
e refpondeo , que a canela a tinhaõ os Holandezes, e a dor Pprtu* 

, * 
A oerto Miniftro , que mandou cortar quantidade de figueyras, 

que tinha , votando efte no dei pacho das Mercês em hum. reque-- 
nmento contra elle, diíTe, que devia de cuydar que fe chamava D. 
Lucas Figueyra , e por iffo o cortàra. 

Prègando h&m Frade Secretario do Provincial , diíle , que. 
feria Secretario, mas que naõ era Official Mayor daqqelle OíS- 

cio. ’ . 

Indo por mar, e ouvindo huma mufica, difle, que antes que* 
ria alli pè de cantiga , do que pè de vento. 

. Certo Prègador em hum SermaÕ , exclamando que o mandava ' 
Deos alli por enviado , diíle D. Lúcas ; Como me naõ chamàraõ pa-, 
ra o conduzir? 

Fallando-lhe em comprar huns marcos de prata, difle, que naõ 
entendia de Marcos , de Lucas fim. 

Cèníurando-lhe em huma occafiaÕ pôr oculos no Paço , ref- 
pondeò, que alli lhe eraõ neceflarios, porque naõ era alli bem 
vifto. • 

• Jantando no Paço Quinta Feyra de Endoenças difle , que lhe da- ‘ 

vaõ de comer naquelle dia , porque -naquelle dia fe dava de comer 
aos pobres. . • 

Dando huma canelada, e perguntando-lhe como eftava a Ca- 
nela , reípondeo , que Pimenta. 

* D^yx3iido certo Cavalhe.yío o caminho das letras, moftrou a D.' 
Lucas huma éípada, dizendo lhe que era huma boa folha; e elle 
lhe reípondeo, que melhor lhe foi a huma folha loba. 

Dizia qiie ti iiha rres vintes: que fervia havia vinte annos; que 
tinha d 0 ordenado vinte iv.il reis; e que eftava no mcyo da cafa 
como vinte, rnas que lenipre duvj cincos. 

A reipeyto dos poucos dentes que jà tinha, dizia, que os fe- 
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us dentes eraó bens moveis , naô de raiz. 

Queyxando-fe hum Miniítro de que o era havia trinta annos » 
refpondeo D. Lucas : Mais razaõ tenho eu de qneyxa , pois ha trin- 
ta annos que naõ fou Miniítro. 

Eftando Tentado em hum orgaõ , diíTe, que melhor era aflento 
de canto de orgaõ, que de canto-chãõ. 

• A hum Cavalheyro Maitez, a quem deraÕ por penitencia andac 
com huma Cruz muyto grande pelo mundo , vindo a efta Corte » 
dtiTe , que naõ fó era Maitez , fenaõ Gram-Cruz. 

Dando hum banquete hum Fulano de Mattos , diíle, que nar* 
quelle matto Te achava muyta caça. 

A huma Dama que euava fiando, diíle, que o criftal era de 

roca. 

De huma Dama muy fermofa , e muy Difcreta , mas muy 
picante , dizia , que tinha a boca de -cravo , e a Iingua de pi- 
menta. 

Indo. dar os parabéns a hum Cavalheyro,* de hum filho que 
lhe nafcèra veípera dç Natal, difle, que no Teu Natal tivera coo- 
ibada com morgado. 

Fazendo em hum antro tempo contrario para as novidades, dil- 
f«, que o tempo naõ eílava muyto paõ-trigo. 

A hum Prègador do Rio de Janeyro, pregando hum Serroaô 
nefta Corte muyto bem , lhe diíle, que aquelie aflucar era muy re- 
finado, e que elle ficava cativo daquelle engenho, e quebsPiè- 
gadores do BraíU naõ pareciaõ Prègadores de agoa doce. 

Indo ver o Convento dos Padres do Quental com outro Fidal- 
go , e dizendo eíie, que eílava bom, mas que naõ tinha cerca, *nem 
jardim , refpondeo* D. Lucas, que tinha hum bom quintal que da- 
ta admiravel fruto. 

Vendo huma livraria, que *fe fazia, e junto a ella huma c«fa de 
Capitulo, diíle, que era acertado que aílim fbfle , porque naõ ha- 
via livro fem capitulo. 

Prègando hum Prègador hum SermaÕ fufficientemente , pergun- 
tàraõ a D. Lucas o que lhe parecera; e refpondeo, que nem cam- 
braya , nem burel. 

Indo hum leú criado jantar com hum cofinheyro de outro Fi- 
dalgo, fahio de tarde a nadar, e afogou-íe; e diíTe D. Lucas, que o 
cofinheyro lhe dera hum prato de afogado. 

Vindo hum Cavalheyro de Roma com gentil difpofiçaô , dif- 
fe-lhe que naõ tiolu de que fe queyxar , pois trazia de * Roma boa 

veto- 
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terontca. 

. Promettendo-lhe hum amigo dar-lhe de jantar vitella , tardan- 
do à ntenza, diíTe, que parecia vaca fria. 

Indo ver o lagiado do Coro da Graça , e a obra do Orgao gran- 
de» diíTe, que vira duas obras excedentes, huma de canto de orgao , 
e outra de canto-chaõ. 

« Perguntando a hum Capitaõ fe eftava de guarda , e refponderv- 
do efte : Eu íempre eftou de guarda; oontinnou D' Lucas : Vifto 
iffo, he V. M Santo. 

A huma peffoa que naô comia fruta , querendo fallar em gera- 
ções, diíTe lhe: V. M. naõ pòde entender de arvores, nem iábex 
eíTas couías de rair. 

De hutaa peftoa que (UKcendia de Bifpos, e de Reys, diíTe, que 
na fua geraçaÕ tudo eraõ coroas. 

Trazendo jà bordaõ foy ver hum Fidalgo por caufa de huma 
pendencia ; e diíTe -ihe , que , fe foíTe neceílarro , largaria o bafto, e 
tomaria a efpadilha, e íe faria homem pelo fervir. 

Dizendo-lhe hum amigo, o qual andara muy debilitado pot 
caufa de huma doença , que ja naõ era peyxe , nem carne , ref- 
pondeo-lhe que fe enganava , pois. eítava poíto no offo , e na ef- 
pinha. 

Vendo huma capa muy ripa a huma peíToa, diíTe-lhe, que eÇ- 
timàra que foffe Elias, e elle Elifeu para lhe pedir a capa, e lha 
largar. 

Rodeando-o huns moços Fidalgos, querendo ouvillo, diíTe* 
lhes qne o naó fizefletn perder, porque eftava arrifcado a dar noí 
cachopos. 

A hum Fullano Pinto, efquecendo-lhe certo particular, que lhe 
tinha encomendado , difle , que tinha memória de gallo. 

Fallando-le em coufas antiguas, diíTe, que io illo tempere era 
de Jecundum Lucam. 

Jà nos Teus últimos annos , dizia , que avè alfi fora da Ordem 
■ da Graça; potèm que dalli por diante feria da Cartuxa, por fallat 
pouco.- 

Tendo hum vágado , diíTe, que os fumos levantavaó aos ou- 
tros , e que a elle o derrobavaó. 

Vendo o Sepukhro da Sè, que era de luzes de azeyte,. diíTe, 
que fe podia correr íèca , e roèca por ver ó que tinhaõ produzido 
os olivaes de Santarém. 

Vendo entrar em huma lege da Rua-Nova a certa Dama , dif- 
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fe , que etn ella entrando em loge de fedas , logo tirava peças de 
leva. 

Mandando-lhe hum Fidalgo hum prato de ovos, difle, que 
diria muyto às claras, que fua mercê era a* gema da grandeza. 

Vendo algumas cafas fumptuofas, e ornadas ricamente, dizia» 
que a fua por limitada , e pobre era o momento das outras. . 

Brigando huns Fidalgos com pouca razaõ fe feriraõ, e havendo 
matéria nas feridas, difle, que as feridaç, tinhaõ matéria, mas que, 
caõ houvera matéria para as feridas; 

De huns Freyres, a quem pagava huma penfaó para humas o- 
bras, difle, que do feu paõ faziaõ elles pedras', e das pedras pad» 
pois o comiaõ. 

Dizendo-lhe que lhe dariaô hum offpio no meyo do anno, ref- 
pondeo, que naõ queria officio fete-mSínhos. 

De certo Gèral de Belem , a quem depuzeraõ por varias Cul- 
pas , dilTe: TiràraÔ-no de Gèral de Belem, por fer Prelado de To- 
mar. 

Prògando hum Prègador de eftatura muy pequena, e pergunta- 
do que lhe pafecèra, refpondeo, que o Sermaõ fora do feu tama-' 
nho. 

Subindo por huma efcada muy ingreme, diíTe, que à vifta dei- 
la defctaõ todas as outras , porque ella fubia muyto. 

Coftunuw dizer, que antiguamente fe cocnpravaõ os officips, 
e poftos com muyta branca, e que agora fe davaõ de graça. 

Dizia que fe ainda depois de morto lhe podeflem tirar os of- 
tfcios de nove lições, o haviaõ de fazer. 

Chovendo nelle em huma occafiaõ , difle , que chovera em to- 
do P0rtug.1l. • 

De certo Frade Jeronymo , que, fem o efperar, fahio por Gè- 
ral d.i fua Religião , difle, que fem fer Rey Mago tivera eftrella 
em Belem. 

Em huma fefta, em que a mufica foy boa, e o Prègador muy 
defenxavido , difle : O coro foy entoado , e o Prègidor defen- 
toado. 

Vindo de Roma huns Fidalgos, e f.illando-ihe por mercê, dif- 
fi: Efles Senhores naõ parece que vem de Roma, lenaõ da Mer» 
ciana. 

De certo Bifpo de Coimbra que naõ era mu^ liberal, difle, que 
na dignidade era Biípo de Coimbra, emdinhiyio Biípo oj Guar- 
da. . 

Pcrfua- 
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* Perfuadindoo a que foíTe ver hum navio, temendo dar algu- 
ma queda , le excufou , dizendo que oaõ queria ir em gôndola , e 
Vir em muleta. 

A hum menino de grandes efpçranças tendo bexigas , naõ fen- 
do de perigo, diíTes Graças a Deos, queeile menino com bexigas 
nada. v 

De humacafa aonde havia muytos criados de Dom, dilTe, que 
parecia o Convento de S. Vicente, porque tudo eraÔ Dons. 

Mandando-lhe huns ovos doces pelo entrudo, diíTe, que na* 
quelle tempo melhor era fer gemado, que laranjado. 

Reparando-te que faltàra em huma converfaçaô, diíTe, que fe 
queria vender muyto caro , porque era homem de graça . 

Perguntando-lhe fe lhe vinha algumacoufa do Braftl, dide .que 
lhe naõ vinha nem hum papagayo , tendo aífim que dizem : Papa* 
gayo Real paca Portugal. 

Em ham Sermaó de Cinza, naõ fe fallando nella, diile, que fora 
borralho encuberto. 

Dando-lhe humas Freyrashuma merenda, diíTe: Tem de vefpe* 
fas o ferem magnificas, e faõ muy completas em tudo. 

Andando com efpada, e bordaõ, diíTe, que ainda com efpa* 
dilha , e bafio íe naõ podia fazer homem. 

Ao Brfpo do Algarve diíTe, que a ftta Mitra tinha muytos ba* 
gos, porque tinha uvas, e paíTas. ; 

Pelo relogio do Paço diíTe, que para elle era moftrador, e para 
outrem de dar. - . 

Indo hum Relígioío feu amigo para Roma, lhe diíTe que queria 
hum breve de là , e era que voltafie logo. 

Deytando hum veftidó de pano , diile , que largàra todo o 
pano. 

Dizia que as Cortes começavaò em Lisboa , e acabavaõ em 
Tomar. 1 

Perguntando-lhe fe comera jà peyxe agulha, refpondeo : Peyxe 
agulha ainda me naô cozeo o eftomago. 

Dizia i pela fua cabeleyra, que naõ valia pouco, pela muyta prata 
que lhe ciilàra , por ter a cabeça branca como ella. 

Ouvinuo hum grande SermaÔ de MiíTaõ , diíTe , que em tres 
partes choràra moyto, no berço como innocente, na eícola como 
. oifcipulo, e ouvindo aquelle Sermaõ, como peccador. 

Eftando em hum dia de annos com hum vefiido novo filian- 
do com hum PreIadO| ihe difie, que aquelle vefiido era como a 

fua 
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fua veftimenfa bordada , que a punha cada anno.' 

■Reparando-ie em que fempre lanqava o mefmo veftido, diffe^ 
que o íeu veftido era de Per omnia facula facttlorum. 

AíTentando-fe em huma cadeyra de tela rica , fe ergueo lo- 
go ,’e difTe, que a fua baeta naó frizava bem com aquella ca- 
deyra. 

Buícando ao Arcebifpo de Lisboa, lhe*difle, que S. Jlluftrifli- 
ma era Arcebifpo de Lisboa , mas que podia dar Ordens a Portugal, 
cm mandá-lo. . 

Pelejando certo Conde valerofamente com os Mouros , diffe , 
que era taó grandiofo, que atè fe moftrava liberal com elles, por- 
que lhe dera barretes vermelhos. 


F I M. 
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OU REPERTÓRIO 

Dos Lugares communs , a que pertencem os Apo- 
tegmas dos tres Livros defta Collecçaõ 

Política. 



L. indica Livro , p. pagina , Ap. Apotegmas .’ 



A Cçoês briozas. L. a. pag. 204. Ap; 3. 

Adorno deve ufat-fe com attençaô á peíToa, a quem fe buf- 
ca. L. 1. p. 13. Ap. 4. 

Advertência politicamente difliraulada. L. 1, p. 14. Ap. 3. e 5. L,’ 
3. p. 406. Ap. z. 

Adulaçao , ou lizonja. L. 1. p. 106. Ap. 4. 
i^ulaqaõ rebatida. L. 1. p. 68. Ap. x. 

Advogado ignorante. L. 1. p. 110. Ap. 3. * • - 

Advogados fem letras. L. 3. p.404. Ap. x. 

AfFe&açaõ. L. 2. p. 153. Ap. 1; 

Agravos. L 3. p. 322. Ap. 1. 

Agudezas achará 0 Leitor curioso em todas as folhas de qualqpet 
Livro. 

Alemães inclinados ao Vinbo. L, x. p. 129. Ap.2. e p. 107. Ap.i. e 
p. 146 Ap. ult. 

AlIoíaÕ com galantaria. L, 1. p. 78. Ap. ult. 

Attufaõ difcret^/L. 3. p. 318. Ap. ult. e p. 390. Ap* *• 

Alluíão irriforia. L. 3. p. ipó. Ap. 2. e p. 314. Àp. 4. o em muitas 

• •. ahoí 
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AUufoés varias acbard o Leitor em quozi todas às folbat. 
Almotaceis. L. 1. p. 121. Ap. ult. 

Amantes. L. 1. p. 47. Ap. 3. e p. 6t. Ap. 2. e p. 130. Ap. 2 L. 3. j»; 

289. Ap. ult. e p. 399. Ap. 3. 

Ambiçaõ. L. x. p. 5. Ap. ult. 

AmbiqaÔ de dominar, e reinar. L. 1. p. xi. Ap. 4. e p. 2;. Ap. 2. e p. 
7f* Ap.‘i. L. 2. p. 220. Ap. 2. L. 3. p. 3 1 1. Ap. 5. e p. 326. Ap» 
ult. 



^Ameaços dei prezados. L.2. p. 218. Ap. ult. 

Amigo reconciliado naõ he feguto. L. x. p. 38. Ap.4. , 1 ' 

Amigos como íe haõ dc confervar. L. 1. p. 123. Ap. ult. 

Amigos verdadeiros. L. 2. p. 148. Ap. ult. e p. 190. Ap. 3. 

Amizade , e inimizade. L. 2. p. 276. Ap. 3. 

Amizade de Damaõ, e lrohias. L. x. p. 49. Ap. 1. 

Amizade cônferva-fe entre iguaes ; mas perde-fe pela tnudança da 
fortuna. L. 2. p. 273. Ap. 1. 

Amizade naõ deve perder-fe por caufas leves. L. 3. p. 379. Ap.ult. 
Amor. L. 1. p. 21. Ap ult. e p. 93 Ap. 3. e p. 103. Ap. 1. 

Amor defordenado he loucura L. 2. p. 157. Ap. x. 

Amor conjugal. L. 1. p 6y. Ap. ult. 

Amor filial extremozo. L. 2. p. z 66. Ap. 2. 

Amor fino. L 2. p. 160 Ap. 2. 

Amor materno. L. 3. p. 308. Ap. 4. 

Amor paterno. L. 3. p. 376. Ap. 3. 

Amor infeliz L. 1. p. 68 Ap. 3. 

Amor naõ deve ter mais que hum obje&o. L. 2. p. 163. Ap. 21 
Amor naõ repara em. perigOs. L. 2. p. 200. Ap. 3. 

Amor he indivifivel. L. 1. p 131. Ap. 1. L. 3. p. 34 *- Ap. 2. 
Amor fem interefle he o verdadeyrò amor. L. 3. p. 3J , 3. Ap. 2. 
Amor fóra. de tempo oaõ' he amor verdadeiro. L. 3. p. 387. Ap» 
ult. 


Amor póJe muito , e quazi tudo. L. 1. p. 140. Ap. 2. L. 3. p r . 
' 392 Ap 3. " 

Amor he prêmio de fi mefmo. L. 3. p 397. Ap. 3. . 

Amor obra finezas fó por querer L. 3. p. 4X7. Ap. ult. 
Anagrammas. L. 1. p. 67. Ap. 1. L. 3. 9. 291. Ap. x. e p. 4Sf$ 
Ap. últ. i 

Anagrammifta. L. 3. p. 290. Ap. ult. 

Ani; 
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Animo livre , é valor arrogante , altivo , e intrépida Cdefte af • 
furhpto ac bar d a Leitor muitos Apotegmas a eaiapajfo. 
Aniraâ conftante, e. inalterável L. 3. p. 31;. Ap. 4 Conta*íe de 
hum, que indo para a forca diffe aos que corrtad adiante» 
Para que fe apre]fa$* Sem mim naS fe faz 14 nada. 

' Animo incorrupto. L. 1. p. 39. Ap. y. e p. 59. Ap. 3. 

Animo generoso nao he vingativo. L t. p. 19 Ap. ulr. 

Animo numa vez perdido, nunca ganhado. L. 2. p, 196. Ap. 1. 
Amfpios comprados coftumao fer fallidos. L. 1. p. 73. Ap. olt. 
Apodos vários achar d 0 Leitor em varias partes , 0 em (odes 0» 
tros Livras. 

Apóftrofe ao Amor. L. ». p. 145*. Ap. 3. 

Argúcias, ou agudezas achar 4 0 Leitor- quantas quis&tr. 

Armas. L 3. p. 189. Ap. ulr. 

Armas defiguaçs. L. r. p. 74. Áp. 2. 

Armas faõ a decifaô do Direito dos Príncipes. L. 2. p. 103. Ap. 4.' 
Arte, que (abemos, deVe fer o noflb exercício. L. I. p. 3. Ap. 4, 
Aftrólogos. L. t. p. 124. Ap. 4. L. 3. p. 37;. Ap. 3. 

Aftucias varias achará 0 Leitor em todos os tres Livros. 

Avareza reprefeendtda. L. t. p. 9£. Ap 4 4.2. 

Avarentos. L. 2. p. 25:4 Ap. 4. L. 3. p.422. Ap. r. 

Audacia, ou temeraria confiança. L. 1. p. 2 6. Ap. ult. e p. 37. Ap. 2! 
e p 32. Ap. y. à p. 72. « 1 priiuip. e p. Ap. 4. e p. 81. Ap. 3. 
-* I». 3. p. 305’ . Ap. ult. 

Áulicos, ou Palacianos. L. i . p. 79. Ap. 5. L, 3. p. Jfljy. Ap. 2. 
Autbofidade, L. 1. p. 26. Ap. 4. 

Authoridade Regia. L 3. p. 317. Ap. 3. 

Authoces futls , e confiuos. L. 2. p. 2$&, Ap. «ífc, 


% 

« 

B Aiíador, eu dançante. L. 2. p. ry8. Ap. i. 

Batalha quando , e eomo deve ler. L x. p. r pi* Áp. %i 
Benefícios mal, ou nunca pagos. *. p. 38. Ap 3. L *. p. xapl 
Ap 1. 1 

Rsvefícios fad prrzaõ, e cativeiro da liberdade. L. 2. p. 238. Ap- #• 
Banam eritu quewozo L. 1. p y*. Ap. 1. 

Báus d» fortuna ta6 coram unicavcisj pelo contrario os da natureza, 
L.i.p.24 Ap.i, 

Bifçii- 

• i 
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Bllcainhos. L. 3. p. 322. Ap.4. 

Bom eonfelho defpardiçado. L. r. p. xy. Ap. J.' . 

Bondade naõ faz íbcíedade com a grandeza. L. 1. p. 76. Ap. al 
BfaüL L. 3. p. 364. Ap. 1. 



C Alumnia rebatida. L. 1. p. 144. Ap. 7. 11 

Cámoés ; grande louvor d'aqueile grande efpirito. L.fe. p. 32 x« 
Ap. 1. e 2. 

Capitaes. L. 1. p. 43. Áp. 1. e p. 46. Ap. 3. L. a. p. 194. Ap. x. r 
Caruncho: traveílqra de Pafcoal Paes. L. x*. p. 156. Ap. 1. • 

Caftigo naõ deve fazer o Príncipe por maõ própria. L. x. p. 33. 

Ap. 2. ■ : 

Cautelas : p. 10. Ap. 4. e p. xojr. Ap. 3. e p. 217. ^p. 4. e g. 17a 
Ap. i. 1 ' * 

Cazados. L. 1. p. yy. Ap. 4. L. 3. p. 396. Ap. 3. 

Cazamento de homem velho com mulher moça.. L. 1. p. 90. 
Ap. 2. > 

Cazamcntos vários: p. 108. Ap. 4. e p. 111. Ap. 5*. e p. 182. Ap. 4. 
e p. 21 1. Ap. 2. e p. 260. Ap. 1. e p. 299. Ap. 4. e p. 357. Ap. 
ult. e p. 378. Ap. 1. e p. 308. Ap. ult. 

Celibato, ou eftado foluto. L. 1. p. 139. Ap. 3. 

Ceptro mais feguro do Principe he a eípada. L. 2. p. 199. Ap. xi 
Chocarreiros : em varias partes. 

Cintra. L. 3. p. 420. Ap. 3. 

Clemencia. L. 1. p. 133. Ap. 3. 

Clemencia fingida. L. 2. p. 188. Ap. y. 

Cobardes. L. 3. p. 3or. Ap. 4. e p. 312. Ap. ult. 

Coches. L. 1. p. 139. Ap 1. 

Comediantes. L. 2. p. 236. Ap. 3. 

Communicaçaõ de Sábios faz fcientes os ignorantes. L. x. p. 64? 
Ap. 4. 

Condes de França. L. 1. p. 4$’. Ap. penult. 

Confiança varia : em varias partes. 

Confelheiro naõ ha melhor , que o. tempo. L. 1. p. 10. Ap. 3. 
Çonfelheiros dos Reys haõ de ter animo Real. L.-a. p. aoo Ap. x; 
Çonfelheiros haõ de carecer de fimulaçaõ , e diíSraulaç^õ. L. 3. p. 
364 Ap. 2. 

Confelho , que pede o Rey, ou Principe, naõ deve paliar da ma* 

teria. 
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teria, fobre que fe pede. L..t. p. 31. Ap. r.|E deveprevenir, 
c pondeíer op.fins, e acontecimentos. L.i. p.37. Ap.z. tip- 
fe também o feguinte. _ 

Coníelho deve fer ponderado , e çijcviMpefto > mas nada menos 
pronto. L. a. p. 167* Ap. 4 ‘ ® P* -Ap. ; i. 

Confelho prevalecerás, forças. zL. P- • , Ap. ,1 . 

.çConftancia. L, i.p.ij>.APs ult - e,feg.e p. 81. Ap. j. L. a*.p. ijp; 
Ap. pen. é p. 214. Àp. 2. 

ConveriaçaÕ. L. 1, 74. ,Ãp> ,t.L: 2.,p. ^p. .Ap. 3. L. .3. p. 424,’ 

■ Ap. , 2./ 

Coraqaõ magnânimo. ’L. 1. p- 77 - Ap. 4. 

k Côrte,e fua dçfiniçaí». L r x. p.^. Àp.\2. Çiepcia de Gotfe : p, <*9; 
Ap. 4. §. 4 . 

Cortezaqia. L s i., p. 13. Ap. 2. t e p.4.7., Ap. 1. 
jQ otfpzaps: Spntençafdo P. .Vieira. L. i. p.,2. ,Ap. jr. 

Coríezia. L. i. p. ióf.Ap. ult. e p. 270. Ap. 2. e p. 177. Ap.uIt.L; 
3. p. 267. Ap. 1. 

Credito naõ (e deve dar nem à lizonja , nçm à murmwaçaõ. L. 2.' 
P^Ap., 3 . 

Criados. L. 3. p. 412. Ap. 1. §,,4. « 

Grifes varias : em todos os tres Livros , e em quazj todas as fo • 
Ibas. . v 

^Cultos degeneraô para necedades * e deívarips., L,a,p, J40. Ap A 4; 
Chocolate. L. i. p. 118. Ap. i. - 

D 

D Amas, e Príncipes como haôdo fer trata dps. Is» 2. p»,i83. Afv4J 
Damas inconíolaveis quando velhas. L. 2 . p. 2 66, Àp.3. 
Dçcoro, ou louvor como deve fer. L.2. p. 2o8.. Ap, 2. 

, Defeitos do corpo nem íempre tocaô no animo. L. 2. p. 162; 
Ap. 2. 

DeliberaçaÕ. L. 2. p. 210. Ap. 2. 

«Delicias fazem. o. homem roolle, tíbio, e froxo. L. 1. p.i8. Apuo^ 
e p. 40 Ap. penult. . * 

, Demandas. L, 2. p. 227. Ap. 2. è p. 233. Ap. z. L. 3. p. 312. Ap<i« 
e p. 399. Ap. penult. e p. 415:. Ap.j. 
t Demora, prejudicial nas emptezas. L.2. {>.282. Ap. 2. 
Dependencias varias : m varias partes , 

'■tf' : fcefcoa- 
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• Defcònfíança. L. i. p. 64. Ap.’ult ‘ ' ' * - 

Dôfcúlpà galante: Efcufa difcreta. L. 2. p. 147. Ap. f? 

Defgraça : vide Difgraqa. 

•Definterèffe. L. 3 p. 297. Áp. 4. 

Defpachos : matéria \iaga. • • 

DefperdiciQ, e gaí^o delófdenaào. L. t. p. itS. Ap.lilt..* 

'**Dèlpreáo de hum Príncipe a quanto pode obrigar. L. %. p. 17S. 

Ap. pen. , • . r 

•'Delvanecimento temerário. L;j. p.356. Ap. c. • V ~ 

Detraâor, linguoza, e murmurador. L. 3.. p t açjr.-Ap. penult. 
Devoqaõ alegre. L. 2. p. íyo. Ap 3. 

••Dinheiro. L. 1. p. 5. Ap. 4. c p. 58 . Ap. a. L. 1. p.234. Ap.uIt é L. 

3. p. SS 9 - Ap.'i. . 

Difcriqóes varias achara 0 Leitor por todosos ires livros, 

Difgraqa he mais betn-nacida , que a fortuna. L. 3. p. 360. Ap. pe? 
nult, 

Diífimulaqaó. L. r. p. 100. Ap.f. e p. 133. Ap. f. 

♦ Ditos do Conde de Redondo : em varias partes.' 

Ditos , e a ecoes do Papa Sifto V. 4 a pag. 341. até 
Dons de Caftella. L. 1. p 45*. Ap. penult. 

■ Dote de mulher. L. 1. p. 140. Ap. 3. 

Doudo fallando.com graqa, e acerto. L 1. p.143. Ap. 4. 

Doutrina hadéfcr acompanhada do exemplo. L. z. p.127. Ap. ulK 


E 

. * • I 

*.'T 7 Logío díícreto. L. 1. p. St. Ap. 2. 
n Eloquência. L. %; p. 206. Ap. 1. e p. 207. Ap. ult. e p. 'ziS. 
Ap. «. 

• Embriaguez, ebriedade, crápula, 00 bebedice : em -todos os tret 
livros. 

Empregos políticos. L. 2. p. 169. Ap. 1. 

•'Enroreza êngenhozi. L.t. p. 99. Ap. 1. Amor , esmaltenido por bien. 
Enfermidade. L. 2. p. 25*2. Ap. 4. 

'■ Engano: Cada hum póde enganar, e ler enganado j mas ninguém 
enganou a todos, &c. L. 3. p. 311. Ap 4. 

Engano: Qnenvdiflimulando fe deixa engaaar, uaô fe diga que. he 
..enganado. L. 3. p. 323. Ap. 3. 

EnigrniS] 
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Enigmas ^oo adivinhações. L. i. p. 93. Ap*4. Ap, 3. 

Enteado com . madrafta. L. 1, p. iò'2. Ap. penuit. 

Entendimento eftéril. L. 1. p.48. Ap. 1. 

EbtemMmènto o maia fino. mais infeliz. L. %. p.aojf. Ap. 3. 
Equívocos ac bar d o Leitor quantos quiioer. 

fiqaívocoff , ..é AfnSàastAe lk FeUçiana* de Müa& L. 3. p. 411. Ap.' 
e feg. e em muitas partes. 

Equívocos, e Apodos de ü. Lucas de Portugal: d* pag, 424. até 
0 fiiff. . > 

Efcritor em língua aftranha. v L. 1. p. 107. Ap. 1. < 

Efcuak, e fatisfaqao pronta, e diícreta. L. 1. p. 80. Ap. 1. •/ ..-.-i 

Esfifçòj O jque : afte.naõ : vence, (ò com aílucia fe confegue. L. 2', 
•* p 272. Ap. 3. 

Efguízaros. L. 3.:.p. 292» Ap. ult . ; 

Eíperança. L. 2. p. 276. Ap.a. A que fe dilata, atormenta. L. 3,pJ 
410. Ap. ult. ^ 

Eítimaçaõ própria. L. r. p. toj.-Ap. t. L. 2. p. 174. Ap.a. 

Exortaçaõ de num bom General. V. 1. p. 76- Ap. 4.- 
Experiência. L. 1. p. 71. Ap. 3. e p. 22. Ap.3. per tot. L. 2. p.219; 
Ap. 2. 
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F Açanhas, e emprezas grandes naõ efperaô oonfelho. L. z. p. £. 
Ap. ult. 

Facécia.: m$teria vqfta. . ' 

Facilidade caufa defprezo. L. z. p. $6. Ap. ult L 2. p. iy t. 1 

Ap. i. • • i 

Facilidade no fegredo , he necedade , e grande erro.- L. z. p. 83; 
Ap. 4. 

Faludade. L. 2. p. 270. Ap.nlt. . i • 

Fama vale mais que a tnefma vida, L. v. p\%i 6 . Ap»t. . . i r 
Familiaridade. Vtde Facilidade. . • > 

Felicidade inconftante. L. 3. p. 330. Ap. 1. 

- Fermozura. L. 2.'p. 214. Ap. 1. e. p. 222 Ap.a. e p. 2?i.Ap. ptft 

. nult. L. 3. p. 380. Ap. 3 e p 381* Ap. i. 1 » r - 

Fidalguia do tenxpo. L, i.p. 4^. Ap. 3. . . . 

Fidelidade. L. 1. p. 13. Ap. 1. e p. 39» .£p.$”e.pu77..Ap.3. 1 n 
ma * Procedido, dei prezado L. p. 328. Ap. 3. 
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Fióeítá eXfieiqoía UóNamòr r em J*mi Soneto], L 2. p.i&fc 
Forças íuftentaõ oá Reinos, e Monarquias. L. 2. p. 176. Ap. a* ^ 
Fortaleza. Vide Conftancia. , . 

Fortalez? de praça faltando o valor, naé eftáJegúrà. L» k. p .. 66 r 
Ap.3. penult. 

FortificaçaÓ eftá fegora ^acompanhada do «atar. L. *. p. í8l 
A p. 4. 

*Forttm* de Côrte erp que coofiâe. L. «, p. %. Ap. penult 
Fortuna moníiruoza. L. 1. p. 31. Ap. 4. L.2. p. 273. Ap. 3. 

Fortuna fémpre incoaftante. L. %. p. 17X1 Ap. x. 

Frades . pacecetn bem em quatro partes. L, • 1. p. J2Z. Ap 
' R$uÔ, porque hum osuaíx queria em fua carsfc. L. >3. 
J07. Ap. 1. 

Fugida na batalha» he torpeza. L. 2. p. Í7». Áp. 2» 
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G Atontaria : targa matéria. 

Galeões. L. 1. p. 113. Ap. j. 

General egregio, e famozo. Ll r. p 40. Ap. I. 

General generozo. L. 3. p. 30$. Ap. ult. 

General prudente. L. 3. p. 358. Ap, ult 
Genro, ll i- p 3a Ap $. 

Gentileza. L, 3. p. 323. Ap. 2. e p. 376. Ap. peault 
Gloria L. x.jp. 1 2. Ap. ult. e p óo. - Ap. 3. e p. 75. Ap. 3» 

Goloaps. L. I . pço. Ap. 1 „ 

Gotta. lu (. p. 103. Ap ult. 

.Governadores: eétefare apódp. deTzbetie Ce&r. L.2. p. ijfi.Apz 
Gorerno; larga tampa* 

Graças, á safo faJTa 

Graça fóra de ttopOu L. 2. p. 2 jr2. Ap penult. 

Grandes, e poderosos: Grande tnaívàa* e que naicaèe MU ãfotaje 

clattfulo. 

Gtttrçfeza fteat. L. n. p. 172. Aja a. 

Grandeza diílimulada. L. 2_p. zpi. Apuít. 

Grandeza méde-fe peta bondade. La. p 264. Ap. Ji 

Gufixra : Gradde omita ecctípa* 


•p F. 


I 
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H Arpias das Ithas paíláraõ ás Côrtes. L. *. p. i©f. Ap. nlt. 

Heróes confo fe conítitüem. L. 3. p. 320. Ap. 2. 

Homem fem homem , naõ he homem : fó tem homem, quem tem 
e homem que naõ tem » naõ tem homem. L. ». p. 7. Ap. 3 
per tot. 

Homem naõ ha de parecer affeminado. L. z. p. 16. Ap.pen. L. 3. p 






• ' '311. Ap.pen. 

Homens grandes íó depois da morte fe conhecem. L. z. p. 66. 
Ap. 1. 

Homens infofriveis L. 2. p. 181. Ap.*. ... 

Homero louvado, e engrandecido. L. 3. p. 324. Ap.ult. 

-Honra quanto he 'delicada. L. 1. p. 36. Ap. pen. 

Honra fem proveito. L 2. p. 162. Ap. I. 

Honra frágil, e pouco íegura. L. 2. p. 211. Ap. 3. e p. 277. Ap. 3^ 
Honra hé de esfera mais fuperior , que a vida, e outra. qualquer cou* 
za. L 3. p. 292. Ap. i, e p. 31?. Ap. 2. 

Honra acreditaaa pelo merecimento. L. 3 p. 377. Ap. ult. 

Honra he fuperior po negocio. L. 3. p. 402. Ap 1. 

Honras haÕ de bufcarfe fem ambiçaõ. L. 1. p. 27. Ap* 3. 

Hypéi boles. L. 1. p. 120. Ap: ult. e feg. L. 2. p. 15*4. Ap. 2. e p. 199; 
Ap. 4. e p. 162. Ap. 3. e p. 259. Ap. ult. L. 3. p.3^4. Ap. 2. ç 
p. 421 .Ap. ult; 

Hypocrifias. L. 1. p. y. Ap. ult. e p. 6 , Ap. 2. e p. 14. Ap. 3. e p. 28; 
Ap. 1. 


i 


I 


0 

r Dolos abominadbs , e illudidos. L. a. p. iyo. Ap. pen; 

Jejum. Vide Chocolate. 

Ignorância L. 1. p. 8 Ap. penult. 

Ignorância reprehendida. L. 2. p. 130. Ap. ult. 

lgiiraQaõ dôs -vjfiroõs iníign^s he louvável. L. 1. p. 67. Ap. 3. 

Impérios quanto mais dilatados , menos feguros. L, 3. p. 306. Ap; 

Inconltancia. L. 2. p. 201. Ap. 3. e p. 207. Ap. », * 

Ff i Indo* 


«a. 
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índole Regia. L. i. p. 18. Ap. i. e p. 5*4. Ap. pen. C p. 87. Ap. a. 
Induftria. L.i. p. 161. Ap. ult. 

Infelicidade , talvez he felicidade. L. 2. p. 64. Ap. ult. ep. 221. Ap. 

2 L- 3. p. 401. Ap.ult. 

Infidelidade.- L. 2. p. 189. Ap. 2, 

Infiéis. L. 2. p. 206. Ap. 4. < 

. Inimigos. L. 1. p. jq. Ap. 1. ep. 102. Ap. 3. e p. tij. Ap. ult. L. 2. p. 
22j. Ap- ult.L. 3. p. 370. Ap. 1. e p. 39;. Ap. z. 

'Innocencia. L. 2. p. 153. Ap. ult. 

InterefTe efpiritual. L. 1. p. 11. Ap.4. 

‘ Inveja, e Igvejozos. L. 1. p. 3. Ap. 3. e p. 4. Ap.-i. e p. 19. Ap. 3. c 
p. 40. Ap, 3. j<L. 2. p. 164. Ap. 2. L. 3. p. 329.} Ap. ult. e p, 422, 
Ap. 3. 

Inventor. £,. 2. p. 172.. Ap. penult. 

Jogo. L. 2 p; 2 14. Ap. ult. L. 3. p. 391. Ap. 3. 

Ironia. L. 2. p 252.. Ap.ult. 

Juiz L. a. p. 191. Ap. 4. 

Juftiçs : Varia coaàttta» 


L: 

» • 

r "T Adroçs. L. 2. p. 115*. Ap. 2. 

\^j Lavradores. L. 2 p. 173. Ap. 1. 

Lei naõ tem a neceffidade. L. 1. p. 65. Ap. 2.' 

Leis: Lege, & wtelJige. 

Leitor perito,' ou ignorante. L. 1. p, 50. Ap. penult. 

Leitor ha de ler fem vaidade do propiio juizo. L. I. p. 140. Ap. f. 
Letrados. L. 3. p. 3 1 6. Ap. ult. e p. 415. Ap. 5. 

Liberalidade: Lege, Í 3 “ invenief . 

Liberdade. L. 1. p. 97- Ap. ult. 

Liberdade rito &Har. L- 2 p- * 3 ° «P* 

Linguagem a mais excellente. L. 1. p. » 9 - Ap. 4. 

Linguas. L. 2. p. 153. Ap. 3. e p. 182. Ap. ult. 

Litigantes. L. 3. p. 419. Ap; 9. * ^ _• 

Livros L. «. p. 99- Ap. 4- e p. 107- Ap. penult. e p. « 4 - A P- > 
Liaonja , lizongeiros : Larga matéria. . . ^ 

Loquacidade. L. 1. p. 145. Ap. t. L. 2. p. !$*. Ap. Ult. | - 
Lucio he cegueira.. L. 3. p. 4 2 °- A P- *• . ' 
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Lugares > occapaçoés » dignidades » &c. Em % whs lugares. 
Luxuria. L, x. p. 140. Ap. 'x, 

M 

-te 

M - Adraftas. L. r* p. 10». Ap pen. L. j. p. $ç*. Ap. *; 

Mae chorando quanto move a compaixaõ. L. 1. p. 48. Ap. ti 
Mageftade deve íer temida, e refpôitada. L. 1 p. 66 . Ap. uit. 
Magnanimidade Real L. t.p. 19. Ap. 1. e p. 14 6 Ap. 1. » 

Malicia, e aílucià. L. 1. p. 74 Ap.ult. e p.76. Ap.ult. 

Mançanares, rio famozo de HeCparvha. L t. p. 91. Ap. 3. 

Matronas. L. 1. p.-j <5 Ap; pen. L. 1. p. ij 8. Ap. 3. e p. 209. Ap. 4, £ 
P *34 Ap 1. e p. 185*. Ap. t. • 

Médicos: Bufque-os , quem os quisser. 

Medo. L. 1. p 82. Ap. penult. L, 3. p. 296. Ap. 3. 

Memória. L. 1. p. 6 ç. Ap. penult. L. 2. p. 197. Ap. r. 

Mentir^, mentirozos. L. i.p. 99. Ap.ult. L 3 -p 357. Ap. 1. e p. 361; 

Mercâ ?,iA *' £ *•.. A P\ 4 - e P* A P* 11 e P* 3**.Ap. a. e p. 141. Ap ; 
uit. L. 3,p. apo, Ap. 3. • “ 

Merecimento: Faria li foi. 

Metáfora di (creta. L. 3. p 35-6. Ap. 3. 

Miaiítfos: Uuns affim , outros affim. 

Miferaveis. L. 1. p. 80. Ap. ult. e p. 93. Ap. i,e p. 113. Ab. tdt. L.JJ 
p. 363. Ap.ult. ■ - • - r ** 

Modas .fem modo L. 1. p. 107. Ap a. 

Modeftia. L. 3. p. 366. Ap.ult. 

Monarcas: feu refpeito, e fidelidade. L. 2. p. 193. Ap. penult. 
Monarquias: lua confervaçaô, eftabilidade, e felicidade; L. 1. p. 

Ap. 3. L. 1, p. 178. Ap. z. e p. 185*. Ap. 4. L. 3. ^423. Ap; 

Morte *Í a facilidade 4 * i.p 114. Ap. r. Aindã de^jadà, he té- 
mída. L. i- p. ijr6. Ap.ult. 

Mofcovitas. L. 1. p. 424 Ap. 2. 1 

M jlhçr .- AJfumpto vario. : 

undo : feu governo. L. 1. p. r 4 i. Ap. penult. • •. \ 

Murmuração, murmuradores : Larga matéria, - ■ .. * 5 

A uficos. L. 1. p. 128. Ap. ult. L. 2. p. 223. Ap. perfult' 


‘t ú '♦ 


t ' ^ 




Ff 4 


. IJ: .^1» i. í 

JNaçoésl 


• « 


4S<5 


INDEX 
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N Açoês : cenfura militar. L. i. p. 41. Ap. uttr. 

Necedade, eftulticia , ou ignorância. L. 1. p. 27. Ap. penttlt. e 
p. 5-9. Ap. *. e p. 80. Ap. a. L. a. p. 179. Ap. tüt. ô o. 178. 

, • Ap.. 

Neceflidade. L. 3. p.380. Ap. 1. 

Negocios. L. 1. p. ao. Ap. r. L, 3. p. 367. Ap. 3. 

Neícios. Fide Necedade fupra. *■ 

Nobreza. L. 1. p. 104. Ap..2. L. 2. p. 270. Ap. 1. §. 2. 
rNpbxeza verdadeira he a virtude , e o proprio merecuneiltOi L. 1; 

’ p. 76. Ap. 1. L. 3. p. 420. Ap. x. 

Noivo nefcio. L. 1. p. 88. Ap. 3. 

Novelillas. v Paula wjra. 

1 

O. 




O 'Cio' he oppofio ao negocio. L. 2. p. 233. Ap.*; 

Odio , ou inimizade. L. 3 p. 407. Ap. 3. 

Oficiaes mentirozos. L. r. p. 95. Ap. 2. 

Oficio proprio de cada hum t e naõ outro. L. 1. p. 8$. Ap. 2. L. 
ír f .R *66 Ap» 

‘Oraáôres. L. 1. p. 266. Ap. olt. L. 3. p. 3 1 7. Ap. x 
Ouro pédfi muito. L.2. p. 176. Ap. 1. 


jl 


r t 


/* 

1 • 
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*P. 


p .AracWWe* «st fbcêgp. L. 3. p; 384 Ap. 2. 


Paciência. L. >. p. *39?.. Ap. 2. L. 2. p. 17a. Ap; 4. 

• Paço > ou Pa&ciov L. t. p. t§. Ap; 4. e p. 4Z. Ap. 2. ep 75 ^ 
Ap *. L. 2. p. 265. Ap. ttlt. L. 3. pi 3Ó0. Ap. ulfc. 

Paíxao he perigoza. L. r. p.. ip. Ap. 4. j 3. 

Palacianos. Paço fupra. 

Palacio. 00 Qôcíe eomo £e deve frequentar. L. 3. p. 3.14. Ap. X 
PaLacia ds Damiciaho. L. z. p. 73. Ap. x 

* fala;- 


r 
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Falado de Veríalhe. L. 3. p. 323. Ap. 4. - 
Paranomatias. L. 1. p. 111. Ap.x. e p. 120. Ap. pen. e p. 137. Ap. 
ult. L. 3. p. 327. Ap. 3. e p. 3 69: Ap. 1. e p. 418» Ap. uh. 
e p. 420. Áp. ult. 

Parecer governado pelarazaõ. L. 2. p. 176. Ap. 

Pafquins : Lege , & inventes. 

Patria. L. 1. p ; 10. Ap. 2. e p. 37. Ap. 4. 

Pedir he couza vergonhoza. L. x. Ap. 42. p. 3. L/3. p. 389. Ap. 4. 

Só a Deos fe i»a5 pede com vergonha. L. z. p. 42. Ap. 4. 
Perigos, íe tem retnedio . . íejaô logo remediados. L. z. p. tio.* 
Ap. 3. 

.Eerfuazaõ de palavras fem fruto. L. 2. p. 191. Ap. ult. 

Petfençoés, e pertendentes. L. x. p. 7. Ap. ult. e 38. Ap. r. L. 3. • 
p. 3x1. Ap. ult. e p. 363. Ap. 2. e p. 394. Ap. ult. e p. 416. 
Ap. *. 

•Petições. L. 2. p. 229. Ap. penult. L. 3.. p. 311, Ap. x. 

Piedade. L. 3. p. 371. Ap. ult. 

Pintura. L. t. p. 64. Ap. 1. 

Pobre dHficilmente melhora de fortuna. L. 2. p. 277. Ap. 1. e 
Poetas : Huns ajjim , entres ajhn. 

Política Qfliúza. L. 2. p. 224. Ap. x, 

Portugal, e Portuguezes. L. 1. p. 14. Ap. 2. Eftes amaS.o feuRey 
w como Pai. L. 1. p. 34. Ap. uh. Vicio dos Portuguezes. L..a» 
p. ,219. Ap. 1. Valor dos Portuguezes: p. 23?. Ap. a. 

Povo. L. i. p. ior. Ap. 3. L. 2. p. 266. Ap. ult. e feg. 

Preciozidade vulgarizada perde a eftimaçaó. L. 1 p. 77. Ap. 1.' 
Prégadores. L. 1. p. 4%. Ap. 2. e p. 9a Ap. 3. L. 2. p. 2 66. Ap. 
ult. 

Prêmios. L. x. p. 6. Ap. 1. e p. 18. Ap. ult. L. 2. p. 198. Ap. 

uh. L. 3. p. 339. Ap. penult. 

Prendas. L. 2. p. 189. Ap. penult. e p. 273. Ap. petú 
Preftimo be conforme o uzo. L. 2. p. 284. Ap. ult. 

Prevenção. L. 1. p. xoj. Ap. penult. 

Príncipes: Nen ejl ctir bíc irnmaremur. 

Frincezas dé animo varonil , confiante , e genexozo. L. 2. p. *68. 

Ap. ». $. 2. e 3. e p. 219. Ap. 3. 

PriziÔ de peftoa grande. L. ». p. 3, Ap. 2. 

Procedimento boa», ou mio he de cada hum. L, 3. p. 422. Ap 4. 
Prodigalidade. L, j. p. xio. Ap. 1 . 

Prontidão. Lj, 1. p. 55. Ap. 1. e z. jfc 104. Ap. 3. e p. xcd Ap. 

1. tí 
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2. e p. 107. Ap. 2. e p. iiy. Ap. ult. L. 3. p. 29I. Ap. 1; e pz 
297. Ap. ult. 

Prorperidade. L- a. p. 191. Ap. 1. 

Providencia: Vide Prevenção fupra. 

. Prudência. L. 1. p. 30. Ap. 2. L. 2. p. 238, Ap. ult. ep.259.Ap 



R AzaS muitas vèzes naó baila , e entaB rale a força. L. t. p 
’ 79. Ap. ult. 

Razoés apparentes.. L. a. p. 190. Ap. 4. • 

Recomptenfa igual. L. 1. p. 144. Ap. 4. * 

Rei : Seu áreí peito. L.-i. p. 1. Seu officio: p. 2. Ap. ult. Seu po- 
der : pag. 39. Ap. 1. Sua eftabilidade : p. 49. Ap. 2. e 3 e p. jr. 
Ap. i. Seu exemplo: p. ya. Ap. ult. Súa vida: p. 93 Ap. 
" penult. e p. 54. Ap. 3. Seu fegredo: p. 73. Ap. 3. Sua pala- 
vra: p. 76. Ap. 3. Sua fidetidade: p. 111. Ap. ult. per to- 
tum. Seu decoro: L. 2. p. 243. Ap. 2. » 

Reino feliz aqueilc. aonde ha liberalidade Real. L.' r. p. 102 Ap. r, 
Religiozos nao devem intrometer-fe em razoes d‘Eftado. L. 2. p. 
223. Ap. z. 

Relogios de arêa arêaó muito. L. z. p. 136. Ap. 2. 

Repartiçaõ indifcreta. L. 2. p. 209. Ap. ult. 

Repentes : Facili negotio inventes. 

Reprehenloés varias. L. 1. p. 11. Ap. 3. e p. 97. Ap. 2. e p. 68. 
Ap. penult. L. 2. p. 171. Ap 1. e p. 17J. Ap. 3. e p. 194. 
Ap. 3. e p. 240. Ap. 2. e p. 243. Ap 3 L. 3 p. 293. Ap. 
2. e p. 30J. Ap 3. e p. 378. Ap. 2. e p. 423. Ap penult. 
Republica. L. 1. p. 16. Ap. 1. e 2. L. 2. p. 223 Ap. ult. e p. 224. 
Ap. 2. L. 3. p. 301. Ap. penult. e p. 313. Ap. ult. e p. $ 6 o. Ap. 
1. e p. 392. Ap. ult. 

Refpeito. L. 3. p. 382. Ap. 1. 

ReílituiçaÒ pronta , louvada , e bem retribuída. L. x. p. 2 y. Ap. 4. 
penult. 

Retiro concilia eílimaçaô. L. 1. p. J9 Ap. r. 

Retorqoes , ou retruques galantes : em todos os tres Livros , e em 
quazi todas as folhas. 

Rico 



• j 
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Rico n«6 4ber morver, nenv dama envelhecer. L. i. p.idd. Ap. 3; 
Riquezas: fua condiçaõ. L. 2. p. 215. Ap. 3. e 4. L. 3. p. 314. Ap. p . 
e p. 322. Ap. _2. 

Roma > Ánagiàma puro, que fôa Amor. L. 1. p, 62. Ap. 1. 



S Abedoria. L. 1. p 12;. Ap. 1. Pojjide fapientiam , pojjide intettK I 
gentiatn. Epift. S. Hieron. ad Nepotian. 

Sábios. L. 1. p. 78. Ap. 3. e p. 100. Ap.4.L. 2. p.207. Ap. 3. ep.208. 

Ap. 3. e p. 232. Ap. 1. e a. e p. 25:4. Ap. 3. 

Sciencia > e eftudo iem prudência. L. 1. p. 58. Ap. 3. 

Segredo. L. x. p. 61. Àp. ult. L. a. p.221. Ap. penult. L. 3. p. 380. 
Ap. 2. 

Segurança. L. 2. p. 151 *Ap. x. Segurança louca: p. 277. Ap. 4. pe- 
nult. 

. Semblante coftuma ler imagem, e defignaçad do animo. L. 1. p. 82 
Ap. ult. « 

Senhoria Italiana. L. 1 . p. 45 . Ap. penult. 

Sentença retardada. L. 1. p. 133. Ap. 4. Sentença revelada. L. 3. p. 
322. Ap. ult. 

Silencio de ignorantes póde fer vicio , ou virtude. L. x. p. 234. 

. Ap. 4. penult; L. 2. p. 240. Ap. 2. e p. 278. Ap. uit. 
Simplicidade. L. 2. p. - 149. Ap. ult. e p. 154. Ap. ult. e p. 

*59 • Ap. 2. e p. lóx. Ap. 3. e p. 212. Ap. 3. e p. 228.* 

Ap. 2. e p. 252. Ap. 2. L. 3. p. 318. Ap. 2. e p.317. Ap, 
ult. 

Sinceridade. L. 3. p. 387. Ap. penult. 

E ocêgo. Viàe Conftancia , e Pacacidade. 

ociedade inconftante. L s . p. 13;. Ap; 4. 

Sofrimento. L, 1. p, 1$. Ap. 4. e p. 69. Ap. ult. e p. 81. Ap. pe* 

% • . «ult. 

Sogras. L. 1. p.- 107. Ap. 4. 

.Soldadog , valor , armas , &c. L. 1. p. 75. Ap. ult. L. 2. p. 1 $3. 

Ap. . 1. 5. 2. e p. 173. Ap. ult. e p. 174. Ap. 3. e íegg, e 

em Ofttros muitos lugares. 
k &>lida6. p. 3cp. Ap. ult. 

Sorte de cn num. L. 3. p. 324. Ap. 1. 

Sucef- 




/ 
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SuceíTaõ de filhos he à maior felicidade dos Reis. L. x. p. 41 í 

A P *. 

Superíliçoés. L. 1. p. 100. Ap. ult. e p. 106. Ap. 3. e p. xio. Ap. 
pen. 

Sufpeita, e defcqnfiança. L. 1. p. 35:. Ap. penult. 

Sutilezas varias: facili negotio inventes. 

I 



T Emor. L. a. p. 231. Ap. ult. Quem naõ tem medo, naó ponha 
medo a outro: p. 15*3. Ap. 2. 

Tempo. L. i . p. 10. Ap. 3. e p. 76. Ap. 2. L. 2. p. 24;. Ap. 4. pen. e 
p. 2jr. Ap. 2. 

Thezouro Real. L. . p ; 27. Ap. 3. ^ 

Tôlos, e nefcios faõ infofrivels. L. 2. p. 164. Ap. penult. ep. 17 o. 
Ap. penult. e ult. 

Traiçaõ e traidor.' L. 1. p. 17. Ap. ult. e p. 71. Ap. 2. L. 2. 
p. 193. Ap. ult. per fttf. e p. 180. Ap. ult. L. 3. p. 384. Ap. 
ult. 

Tranfpoziçaõ difcreta, e engenhoza. L. 1. p. 147. Ap. ult. 
Tratamentos. L. 1. p. 4a Ap. 4. L. 2. p. 167. Ap. 1. e p. 173. Ap. 3. e 
p. 192. Ap. 2. 

Tributos. L. 1. p. 37. Ap. 3. L. 2.p. 219. Ap.ult.L 3. p. 378. Ap. 3.e 
p. 384. Ap. 3. e p. 409. Ap. penult. e p. 408, Ap. z. 

4 


V: £ 

$ 

V Alídos , valimento : Terrível cous/t ! ; 

Valor : Qranie prerogativa em toda a fortuna !• 

Varões fortes , grandes , e illuftres. L. x. p. 70. Ap. 4. L. 2. p. i6> 
Ap. 1. e p. 214. Ap. 2. é p. 276 Ap. 4 
VaíTallos. L. 1. p. 16. Ap. ult. e p. 32. Ap. 1. e p. 41. Ap. 3. e p. pf. 
Ap. penult. L. 2. p. 175’. Ap. ult..e p. 186. Ap. a. e p. 203. Ap. 
ult: e p. 232. Ap 9.- ^ é 

Velhice, velhos. L. 1. p. 129. Ap. 3. L. 2. p. 148. Ap. 190. Ap. , 

a. L. 3. p. 393. Ap. 3. e p. 399. Ap. ult. - & 

. ;• Vetda- 

♦ . 
ú 
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Verdade aborrecida , e nad uzada. L. t. p. 124. Ap. nlt L. 2. p. i$i. 

Ap. f. e p. 170. Ap. 3. U j.p. 419. Ap. 2. 

Vergonha. L. 2. p. 1^7. Ap. 2. pen. 

VeVüftcante » ou Poeta das dúzias. L. s. p. 87. Ap.^. 

Viciais repartidos pelas Nações da Europa, L. 1. p 14a Ap.». 
Vida. L. z. p. 6 ^ Ap. uk. L. 3. p. 353. Ap. 3. e p. 363. Ap. i. 

Vigia . vigilancta. L. z. p. 3. Ap. x. 

VillaA. L. 1 . p. jp. Ap. 4 e p. 69. Ap. 2 . 

Vingança. L. t. p. fí Ap. 4. pen L. 2. p. 172 Áp. p 
Vingança defpreaada. L. a. p. x 6 f. Ap. penult. 

Virgílio louvado, e engrandecida. L. 1. p. 70. Ap. 4. 

Virtude fingida. L. 1. p. d. Ap. 2 . Fide Hipocrifia. 

Virtude he eftimavel Cobre toda a Cortuea. L. 1. p. 30a. Ap. 4. pp> 
nuk. 

Virtude he a rndbor nobreza. L. 1. p. 76. Ap.l. 

. Vitoria : azo. delia. L. 1. p. 3a Ap ult. Sen trabalho, ja&Vin» e dxt- 
peodk». L. 2. p. 187. Ap, 1. e p. 199. Ap.ult. 

Vizinho ba.de fer homem de boa razaõu L. 3. p. 299. Ap. 3. 

.Uniaô : fua virtude: L. 1. p. »6. Ap. 3. Sua dificuldade. L. 2. p. 104, 
-Ap. 2. 

Vontade : fei»9 contrários afèéfeos. L. 3. p. 402. Ap. uk. 

Vu|go errante, e mentir o®»* L p p. 290; Ap. x, 

Uzó 4 ou. abuao das eouaaa. L. x. p. 13 d. Ap. 4, 


Celthres Vartier* r Herúnas , e mrtrã*. 

D Sim ao da Sylveira : p. 32. m fin. atè 33. in fin, 

* D. Catharrna Duqueza: p. 168. in princip. 

BRejr D.Eedr£» l.j>. 273, 9 fin. atè 276. in frineip. 
Parvalco Gtaétáao»p 297. 4* fia. atè 298. $r*ft 
Fernaõ Cardozo : p. 525. 

O Papa Siíto V. p. 342. atè jyz. ■ 

D. Feliciana de ÂSilaÔ: p. 41 1. atè 412. 

D. Lucas de Portugal: p. 424 atè o Sm, 
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CONCLUZAO S ATISF ACTORIA; 


m 

TV T Efia Silva, ou Mifcellânea àe vários x^dpotbegmas , ou Di~ 
±\' tos agudos , e fentenciozos , feube Jèu x^sutor colligiri e a~ 
juntar o gofio , e recreaçaõ com o cemmodo, e utUiéade % tal~ 
vez para o exercício da virt ude moral , chamada Eutrapelia , e de - 
Jlerro do abominável vicio , que chamamos peio , ou acedia ; de tal 
forte , que o Leitor intelligente , e éiftreio ao mejrto tempo podo 
tolher a flor , e o fruto , bania para o recreio , e divertimento do 
animo , outro para mtrimento y e forças do. engenho. E offim como 
aquelle que entra no jardim , naõ fe contenta ■ com a vi/ta , e Jra- 
granei a das flores , nem com o artificio das aguas , e fohtes > mas 
procura ( uzando das potências fuperiores .) formar huma idéa de 
tudo o que encontra , por meio de huma at tenção , e intenção clr- 
cttnifpeíia : ajjim o Leitor de fie Livro f enfreado nelle , como em.jar- 
iim , curiozamente , porventura ird correndo , e dif correndo , colhen - 
do , e recolhendo aquilh , que mais lhe incitar o ajfeflo , o provochr 
ã attençaS : porque , fe bem Ledtío certgi prodeít * varia deleâat , 
efia liçaS varia juntamente deleita , e aproveita , como bem mojlra 
a experiencia. Porijfò nefte Indicttlo fe tizou do eflilo Lacdnico , è 
coneifo , deixando ao Leitor a boa eleiçaÕ dos Jpotbegmas , e à fe- 
lecçaS das matérias-* que a qualqtter juizo medioctemenie diferetà , 
e ; avizado fe faràS palpaveis , e familiares ; com tanto que o intui- 
to féja reUo , e o fentido naS feja obliquo , Jiniftro , e def ordenado : 
Tudo Jeja para honra e gloria de Doas , e para. tatffo aproveitar: 
mento. ' ~ 
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